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Naçõa*  Unidas,  Jacarta,  Londrai,  Kuala  Lumpur 
e  Manilha  (ÀP-FP-UPI-CM)  —  A  Indonésia  decidia 
ontem  retirar  sua  delegação  das  Nações  Unidas  em 
protesto  contra  a  eleição  da  Malásia  para  o  Conselho 
de  Segurança,  tendo  o  secretário-geraí  do  organismo 
internacional,  Thant,  enviado  imediatamente  um« 
mensagem  ao  presidente  indonésio,  Sukarno,  pedin* 
do-lhe  que  reconsidere  a  decisão,  já  que  a  ONU  “con* 
ta  com  a  colaboração  de  «todos  os  paises-membroO 
para  fazer  dêste  nôvo  ano  um  ver^deiro  êxito”. 

a  respeito.  Como  v.  exa.  não 
ignora,  a  Organização  daa 
Nações  Unidas  vem  de  inau- 
gurar  o  ano  da  cooperação, 
e  para  isso  conta  com  todoa 
os  países-membros  para  fa¬ 
zermos  dêle  um  verdadeiro 
êxito.  Desejo  .  sinceramenté 
que  o  govêrno  de  v.  exa.  nte 
pense  em  retirar  aua  cola» 
boração  ã  organização  muo» 


TRIBUNAL  PEDE  A  CASTELO 
INTERVENÇÃO  NO  AMAZONAS 


MANAUS  (Do  correspondente)  e  Rio  —  A  apo¬ 
sentadoria  de  um  juiz  no  Amazonas,  decretada  pelo 
governador  Artur  Reis  em  represália  à  concessão  de 
habeas-corpus  que  favorecia  auxiliar  do  ex-governa¬ 
dor  Plínio  Coelho,  .levou  o  presidente  do  Tribunal, 
desembargador  João  Pereira  Machado  Júnior,  a  sus¬ 
pender  tõdas  as  atividades  da  Justiça  local,  por  falta 
de  garantias  para  o  seu  funcionamento  e  a  solicitar 
a  intervenção  federal  no  Estado.  Telegrama  infor¬ 
mando  sôbre  o  incidente  e  pedindo  providências  para 
o  livre  funcionamento. da  Justiça  foi  dirigido  ao  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal. 

CONVOCAÇÃO 

Enquanto  em  Manaus  o  governador  Artur  Reis 
negava-se  a  tomar  conhecimento  do  pedido  de  inter¬ 
venção  e  dizia  não  haver  crise  porque  o  nôvo  presi¬ 
dente  do  Tribunal  de  Justiça,  desembargador  Má¬ 
rio  Vertosa,  comparecera  a  uma  solenidade  no 
CPOR  e  aplaudira  o  seu  discurso,  o  deputado  federal 
Leopoldo  Peres,  PSD  do  Amazonas,  anuncftva  que  se 
até  amanhã  não  fôsse  normalizada  a  situação  em  seu 
Estado  iria  articular  a  convocação  extraordinária  do 
Congresso  Nacional. 

O  deputado  Leopoldo  ça  para  a  Magistratura, 
Peres  aiirma  que  “a  ati-  seria  destroçar  tôda  a  or- 
tudedogovernador.no  ca-  dem  jurídica  em  que  se 
so(  é  surpreendente.  Náo  fundamenta  o  Estado  mo- 
se  pode  compreender  —  derno  organizado.  Custa 
diz  —  que  um  juiz  seja  crer  que  o  ato  tenha  sido 
punido  por  lavrar  esta  ou  realmente  praticado.  Se 
aquela  sentença .  A  admi-  foi,  Deus  guarde  o  Brasil 
lir-se  tamanha  inseguran-  désse  exemplo”. 

Secretário 

0  sr.  Alberto  Rocha,  não  haverá  eleição  no 
secretário  do  Interior  e  município  de  São  Paulo 
Justiça  do  Amazonas  dis-  de  Olivença,  adiada  que 
se  nada  poder  informar  foi  pelo  Tribunal  Eleito- 
sôbre  a  crise  em  sèu  Es*  ral,  solidário  íp  o  TJ. 
lado  por  encontrar-se  no  0  ministro  Ribeiro  da 
Rio  desder  d  dia  19.  Ao  Costa,  presidente  do  STF, 
deixar  o  Amazonas,  acres*  eticontrava-se  ontem  no 
centou,  estava  em  fase  de  Rio.  Somente  amanhã,  era 
conclusão  o  processo  cri-  Brasília,  disse,  é  que  to- 
ininal  contra  o  sr.  Jaime  mará^  conhecimento  das 
Araújo,  ex-diretor  do  De-  ocorrências  que  envolvem 
partamento  de  Estradas  a  Justiça  no  Amazonas, 
de  Rodagens.  0*  magis-  porque  o  telegrama  do 
trado  a  quem  fôra  distri-  desembargador  João  Pe- 
buído  o  processo  afastou-  reira  Machado  Júnior  de- 
se,  sendo  substituído  pelo  ve  ter  sido  endereçado 
juiz  Oswaldo  Salignac.  ao  STF,  não  a  sua  resi- 
ervr  dência.  Também  o  chefe 

SOLIDARIEDADE  rasa  rjv;i  da  Presidên- 


Segundo  os  círculos  das 
Nações  Unidas,  a  comunica¬ 
ção,  feita  verbalmenle,  nada 
representa  por  ora,  pois  o 
ponto  de  vista  oficial  e  for¬ 
mal,  a  retirada  de  um  Esta- 
do-membro  do  organismo 
não  é  prevista  na  Carta  da 
ONU.  A  decisão  da  Indonésia 
foi  trasmitida  ao  presidente 
da  Assembleia  Geral,  Quni- 
son  Sackel  (Gana),  pelo  em¬ 
baixador  daquele  pais,  Lam- 
bertur  M.  Palar. 

Após  a  comunicação  ver¬ 
bal,  a  delegação  indonésia, 
tendo  à  frente  Lambertur 
Palar,  se  reuniu  a  porias  fe¬ 
chadas  para  redigir  um  dò- 
cumcnto  de  renúncia,  a  qual. 
se  efetivada,  constituirá  o 
primeiro  caso  em  2U  anos  de 
existência  das  Nações  Uni¬ 
das.  Procurada  pela  impren¬ 
sa,  a  delegação  se  negou  a 
fazer  declarações,  tendo  um 
de  seus  membros  afirmado, 
ante  a  insistência  de  um  jor¬ 
nalista:  “A  Indonésia  já  não 
se  considera  membro  das 
Nações  Unidas".  E  observou 
,sem  mais  comentários:  "A 
retirada  indonésia  da  ONU 
não  significa  o  abandono 
das  agências  especializadas 
do  organismo.  São  duas  coi¬ 
sas  completamente  distin¬ 
tas." 


o  nio  mie  ia 
festa  de  400 


Na  passagem  én  ana 
as  cariocas  começaram  t 
festejar  a  início  das  co¬ 
memorações  da  W  Cen¬ 
tenário  do  sua  cidade. 
Poucas  riram .  a  chuva  <hs 
prata,  parque  reatas  * 
neblina  atrapalharam , 

mas  as  ruas  e  as  salões 
se  encheram  e  as  fogue¬ 
tes  espaçaram  nas  des¬ 
pedidas  do  64  e  huns- 
rindas  ao  65,  com  Car¬ 
naval  em  quase  iodas  as 
bairros.  Milhares  cultua¬ 
ram  lemanjá  e  autros 
tantos  foram  às  praias , 
par  simples  curmsidadn, 
o  IV  das  projetares  da 
Exercita  simbaiízau  a 
evento  das  400  anos  fu 
Ria,  haura  celebrações 
religiosas,  o  cardeal 
abençoou  -as  fundamen¬ 
tos  do  Manumenta-aliar 
a  Sâo  Sebastião,  na  Rus- 
sel,  e  a  luz  se  fèx,  mais 
brilhante,  na  Carcaratin 
a  iluminar  a  Crista  Na 
primeira  sexta-feira  dá 
mês,  e  da  ana,  dia  f.", 
30  mil  oessaas  foram  re¬ 
ceber  as  bênçãos  das 
barbatfinhaa.  Pauto  alta 


REAÇÕES 

A  decisão  da  Indonésia 
de  retirar-se  da  ONU,  A 
segundo  um  porla-voz  da 
Chancelaria  da  Malásia, 
"um  nóvo  exemplo  de  seu 
evidente  desprêzo  pela  opl* 
nifio  mundial”.  , 

Depois  de  afirmar  qua 
essa  decisão  era  esperada  a 
que  não  era  segredo  para 
ninguém  que  "o  presidenta 
Sukarno  e  seus  partidário* 

firocuravam  há  tempos  so» 
npar  a  organização  mua* 
dial”,  o  porta-voz  acrescen» 
tou:  "É  evidente  que  a  en¬ 
trada  da  Malásia  pará  q 
Conselho  de  Segurança  a 
uma  confirmação  do  reco¬ 
nhecimento  de  nosso  Estado 
como  nação  livre  e  sobera¬ 
na.  £  claro  lamtúm  qua 
isto  constitui  um  grave  re¬ 
vés  para  a  Indonésia  e  pa¬ 
ra  sua  propaganda  favorita, 
que  apresenta  nossa  Fe¬ 
deração  como  parte  de  um 
sistema  ncocoloninlista”. 

O  primeiro-ministro  ml* 
lásio,  Tunku  Abdul  Rah- 
rrmn,  disse  que  com  a  reti¬ 
rada  da  Indonésia  das  Na¬ 
ções  Unidas  "não  se  perd* 
nada”.  Acrescentou  qua 
"ninguém  vai  chorar  por 
isso’\ 

O  premter  Harold  Wilso* 
declarou  que  fará  uma  de¬ 
claração  sobre  a  Malásia  a 
propósito  da  decisão  da  In¬ 
donésia  de  retirar-se  4a 
ONU. 

O  fchaneeler  fijiplno,  Mau¬ 
ro  Mehdez,  disse  que  lamen¬ 
tava  á  decisão  do  presiden¬ 
te  Sukarflo,  acrescentand» 
que  "Isso  é  multo  mau”  • 
que  "ocorra  o  que  ocorrer, 
ninguém  deve  deixar  as  Na¬ 
ções  Unidas,  a  única  espe¬ 
rança  mundial  de  paz"-  Em 
.seguida,  declarou  que  Su¬ 
karno  seri  convencido  a  vol¬ 
tar  atrás. 

Funcionários  norte-ame¬ 
ricanos  disseram  que  6  co¬ 
municado  da  Indonésia  só- 
bre  sua  rellrada  da  ONU 
"não  é  tão  surpreendente”, 
porém  manifestaram  que  la¬ 
mentavam  a  decisão. 


CONTRA  ELEIÇÃO 
DA  MALASIA 


Sukarno  disse  num  discur¬ 
so  que  pronunciou  6.»-felra 
em  Jacarta  que  a  Indonésia 
adotaria  tal  atitude  como 
protesto  contra  a  eleição  da 
Malásia,  sua  inimiga,  para 
integrar  o  Conselho  de  Segu¬ 
rança. 

Funcionários  indo¬ 
nésios  observaram  que  há 
algum  tempo  Sukarno  |« 
mostrou  "desgostoso”  com  as 
Nações  Unidas  e  chegou  a 
sugerir  sua  reorganização, 
afirmando  que  o  organismo 
internacional  constitui  atuál- 
meitte  um  "instrumento  das 
antigas  fórças  estabelecidas”. 

APÍLO  DE  THANT 

Em  sua  mensagem  a  Su¬ 
karno,  |  o  secretário-geral 
Thant,  que  se  encontra  nas 
ilhas  Virgens  convalescendo 
de  uma  operação  no  duode¬ 
no,  declarou:  “Acabam  de  in- 
lormar-me  verbalmente  que 
seu  representante  permanen¬ 
te  recebeu  instruções  de  re¬ 
tirar-se  da  Organização  das 
Nações  Unidas,  e  que  v.  exa. 
fará  um  comunicado  oficial 


t».  o  Desfite  dás  filfl 
Auo^  por  iniciativa  pri¬ 
vada.  Como  na  Praia 
Vernlpfha,  na  véspera, 
os  projetares  /amavam 
um  IVr  na  Candefãra. 
(Páginas  3  e  13)  . 


Aumento 
não  satisfaz 
aeroviários 


PAULISTA 


Refôrçb  contra  Indonésia  1 


SAO  PAULO  (Sócnrssl)  — 
Mostrando  que,  "enquanto  e 
Poder  Judiciário  aplica  contra 
os  aeroviários  um  decreto  de 
exceção,  o  govêrno  concede  ás 
empresas,  apenas  para  calla- 
faier  suas  solicitações,  aumen¬ 
tos  sucessivos  deVtsrifas  que, 
no  ano  passado,  perfizeram  um 
total  de  196  por  cento”,  o  pre¬ 
sidente  do  Sindicato,  doi  Ae¬ 
ronautas,  ir.  Murilo  Pinheiro, 
dirigiu  à  imprenai  uma  carta 
de  protesto  contra  a  decisão 
do  Tdbunal  Superior  do  Tra- 
btlho  no  caso  do  aumento  da 
'classe.  Historiou,  também,  os 
antecedentes  do  dissídio  cole¬ 
tivo  que,  afinal,  rciultou  em 
um  aumento  de  apenas  60  por 
cento. 


Ci  prefeito  está  hospitalizado  em 
virtude  de  hemoptise  atribuída  a  es- 
jjuncumeiuus  que  lhe  foram  aplicados 
peio  capitão  Jaime  ' Brito  Júnior,  que 
presidiu  ao  IPM  no  munidpio,  e  ainda 
pelo  guarda -florestal  Renê  Bcmardes 
tie  Snusn  -e  por  um  major  reíormadq 
de  sobrenbmt  Stcimunn. 


ESPANCAMENTO  mu  tsuijn  üi  Truícii’..  sob  con-  inquérito.  Dois  outros  aeiega- 

-in:  jinjiUinra  cuncentrimiTn-  dos,  indicados  porn  substitui- 
O  ex-preíeltu  aprusenra  sqtü-  m  tmbnnui  z  ftuiuu  Cusu,  irob  lu  no  cargo,  Já  foram  removi- 

meses  em  tndo  o  sorrjn.  a  mun  limpusiu  <lir  qur  usaim  o  ln-  doa. 

telegrama  enviado  au  Jüia  tu  ama  jnm.  nv.ltm  um  mOvo  uc-  A  população  de  Atibála  está 

Dlrcitu  da  Bragança  afirma-  bir  juKflmj  üi  euffcmc.  subscrevendo  um  abatxo-assi- 

sida  sequestrada  pula  'açUüu  y„  tUHmtal>  o  medico  Jua-  srndo  que  será  encaminhado  ao 

Brita  e  pela  guarda-Gumstai  J>um  prontificou-»!'  *  governador  Ademar  de  Byros, 

René.  ndusimlu:  BU.  iinlucanu  JinilMr  uünr»  o  sou  cr-  ao  gnncnU  Arnauri  Kruel,  ao 

violentam en to  numa  terui  liLi!- .  umt  ver  niu  a  secretário  dí  Segutíinça  de  Sio 

Kombi  e  ffiiniiporsuiu  jura.  “  .ünataD.B.  t  utmr  io-  Paulo,  ao  general  OJiramo 

um  quartil  do  adrmU)  siüm-  ^  ^  Mourão  Filho,  ao  Juiz  de  JW- 

do  tm  Praça  Vtomz^cüj  ^Anudui.  ^  fit  onnniornirai:-.  reito  de  Bragança  e  ao  Juiz  de 

Préso  numa  uala.  Bil  rananun  tultenuflo  insu.’  oüu>  lata  no  Direito  de  ALlbtua. 
a  violentam enta  aspancadu  aa  1 
altura  doa  rtns  #  dos  pulmáus. 

Fux  tubenmioso 


duas  vféns. 
Dadn  a  ferocidade  cnm  mie  a> 
«ipilfio  BriLi  ,-m  tminu.  uans- 
trurgrnoo-me  .1  confessar  e- 
litos  que  não  cometi,  cmü-ihe 
mnifi  inrm  vos  ” 


•  A  China  Comunista  anuncia  que 
derrubou  um  avião  norte-americano  de 
reconhecimento,  sem  pilôto,  sôbre  a  re¬ 
gião  meridional  chinesa.  (Pág.  4), 


KACIONAI5 


AR  CONDICIONADO 


•  AfirniEiiât'  que  ‘‘jamais  disse  isso”, 
v  TTT-nirrrn  no  Trabalho  informou  que  já 
itwrp  juTuntos  os  estudos  sóbre  a  revisão 
üo  taüário  mínimo,  que  deverá  ser  au- 
míHDHÜr  antes  de  junho  (para  quando 
for  rTiiTTi-infini  (Pag.  3j. 


12  MESES  SEM  JUROS  —  Todos  o»  modelos 
c  capacidades  —  SIMG  LTDA.  — -  Av.  G.  Aranha. 
174  —  Gr.  1009  —  Tel:  52-5447. 


Em  TirUutn  daa  intonmiçiiiis 
de  qua  o  sr.  Ceraldn  du 
Cunha  Harms  ranunnun  w 


•  A  primeira  feira  de  65  registrou 
aumento  geral  de  géneros  alimentícios. 
Alguns  produtos  foram  majorados  em 
cêrca  de  300%..  (Pág.  3). 

•  ”1965  será  o  ano  da  reforma  uni¬ 
versitária”  —  diz  o  reitor  Pedfo  Calmon, 

i 

anunciando  inaugurações  na  Cidade  Uni¬ 
versitária,  a  partir  de  março.  (Pág.  8). 

•  Com  74  anos  e  duas  ordens  de  ha- 
beat-corpus  concedidas  pelo  STM,  con¬ 
tinua  encarcerado  no  Hospital  da  PM  o 
escritor  Astrojildo  Pereira.  (Pág.  3).  « 


•  Centenas  de  pessoas  em  todo  o  mun¬ 
do  morreram  ou  ficaram  feridas  nos  dois 
últimos  dias  de  1964  e  no  dia  de  Ano 
Nôvo,  atingidas  por  desastres,  inunda¬ 
ções  e  terremotos.  (Pág.  5). 


O  REVESTIMENTO 
IDEAL  EM  SEU 

ESCRITÓRIO 


•  Of  iuncinnHTioE  civis  da  União  vão 
PBOühar,  i  partir  dêste  mês,  uma  grati- 
fuaitâo  abi-mnnl  por  ouinqüénios,  iníor- 
ffli-  i'  prtffliâEnte  da  ASCB .  (Olt .  pág . ) . 

•  O  tsrrtir  cultural  náo  cessou  com  o 
fnr  fim  ^TÈs.  A  situaçãn  anterior  cra 
wt.cnrm .  A  de  hoje  é  velada .  Aíirma- 
£h;  fo»n?  paio  professor  Haiio  Moussal- 
‘üiã,  pasnuisadar  do  Instituto  Oswaldo 
Ora.  PTh.  pág  ,1. 

9  Tiiri’s re  aar  assinado,  amanhã,  o  de- 
:'-»r_r  qu!-  miijora  as  tarifas  de  taxis  na 
CummAm-T.  em  bases  qae  estão  sendo 
-nnintiêiir  em  absdhitD  sigilo.  (Pág.  3). 


CADERNO 


«.*  pá». 

—  Gerico 

».â  Pá*. 

—  Flashe»  de  Bra»U!a 

—  Mundo  PoliUco 


».*  e  5.»  pi**. 

—  Internaclonil» 

M  pár. 

—  Editorial*  •  opl- 
niõei 

7.»  pá*. 

—  Coluna  dos  Sindi¬ 
cato* 


CIL  pi*. 

—  Noticiário  Geral 


INTERNACIONAIS 

•  Fidol  Castro  declara  que  Cuba  não 
aceita  intervenção  de  nenhum  pais  em 
seus  assuntos  internos,  proclamando 
uma  linha  de  independência  em  rela¬ 
ção  a  Moscou.  (Pág.  4). 


V  ÚNICA 
GENUÍNA 
CHAPA 
#>LÂSnCA 


Rua  Moocorvo  Fuho.  27  -  TaL :  43-tOiW 

MADEIRAS  COMPENSADAS  MATOSINHOS  1  A 

Roa  Senhor  doa  Matosinhos.  277- A 


NESTA  EDIÇÃO  60  PÁGINAS 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 
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APARELHO  DE  FINA  PORCELANA 
MAUAOU  REAL 

Janbr  42  pocii  in  .IB^pO.  pe;  3t).90O. 
Jantar,  Chn.  Cale.  BòTo  •  72  pecas 
do-  a^co,  por  63.900. 

FAQUEIROS  HERCULES  -°IN0X 


SERVIÇO  CRISTALEIRA 


Í.PARLLHO  JANTAR,  ÜRANltO 
Poças 

21  de  por  7.900. 

4?  do  iTjWO,  por  13.900. 


MOD.  POPULAR 
Peças  do  poi  Esiojo 
as  2SÍOO.  21,390.  3.300 
O!  2KSO.  24.100,  4  300. 
101  r'NK&0.  47  450.  ‘.>.750. 
130  t)*C0O.  71.710.  '6  950, 

MOD.  FUNCIONAL 
Peças  de,  por  Esloio 
30  KT.nfco.  8.750,  com 
48  17*550,  15.400.  3  350. 
51  23*360.  19.800.  4. TOO. 
101  4!WÍ)ü,  39.800,  5  750. 


MOD -BRASÍLIA  t=^~" ' — 

Pecao  du  por  Fslojo  MOD.  CLÁSSICO 

48  40-SKJO,  34.000,  3,300,  •  Peças  do  por’'  Estojo 

51 '  43*00.  38. 590,  4.300,  51  5>rf>00,  46.180.  4.300. 

101  B5$Ô0.  74.270,  5.750.  101  lOttCÇO.  BB.58D.  5.7&0. 

130  I20ÍCO,  101.200.  6.950,  130  14ÍE800, 120.450.  C.95U. 

LUSTRES.  APLIQUES  E  F*LAFORNIEHS 
Mais  de  500  -  modelas 
modernos  pm  diversas  corcr.,- 

desdc  3.300, 


LUSTRE  MOQERNO  • 

3  braços  de  45C00,  por  37.000 

4  ..  .- »  5Í800.L  i.  46.000 

5  -  •  xOíOOr  -  52.000 


POLÍCIA  NO  IE  PÕE 
CANDIDATO  NA  FILA 

Foi  preciso  um  choque  da  Polícia  Militar  para 
organizar  a  fila  no  Instituto  de  Educação  dos  candi¬ 
datos  que  foram  verificar  as  notas.  A  administração 
esclareceu  que  chamou  a  policia,  “a  fim  de  que  a 
fila  pudesse  ser  organizada  e  voltasse  a  ordem". 

Sòbre  a  pergunta  —  qual  o  poeta  denominado 
Eõca  dc  Inferpo  —  que  c?iu  no  exame  de  História, 
.  muitos  candidatos  afirmaram:  Carlos  Lacerda  e  Nel¬ 
son  Rodrigues. 


Esperança 


-HikíMUl* 


J  SANTINHOS 

A  Secretaria  de  Educação 
proibiu,  &cs  candidatos  às  es¬ 
colas  normais  que  entrassem 
nas  salas  de  exames  com  fi¬ 
guras  de  santinhos,  "mas  a 
ordem  lol  desobedecida  — 
disso  um  professor  —  o  que 
nos  obrigou  a  recolhê-los’’. 
Depois,  numa  estatística  Im¬ 
provisada,  verificou-se  que  o 
santinho  de  S.  Judas  Tadcu 
figurava  em  primeiro  lugar, 
o  que  causou  surprêsa,  pois', 
iradlclonalmente,  como  reve¬ 
lou  o  professor,  8ta.  Teresi- 
nha  tem  a  preferência  des 
candidatos,  ficando  êste  ano, 
em  segundo  lugar. 

Outros  santinhos,  a  .quem 
os  candidatos  recorreram  er.i 
grande  número,  esperando 
auxilio  divino  na  resolução  dc 


Campo  de  Férias 

TERESÕPOIIS 


•;  Mesei  Janelro/ícverelro  1900. 
<,  P.ra  raenlnoa/inenlna»  8-18  anos 
na  Escola  Brlt&nJca  de  Teresó- 

V  poli».  NatnçAo.  cquUaçflo.  es- 
A.  portes,  ele.  Panfleto  e  Keaerva 
-  no  Rio:  Av.  13  de  Maio  13,  tala 
;  2005,  GB.  Tel.  32-3248.  5.»  ano 

✓  coniectittvo.  Capacidade  llml- 

„•  Uda.  86514 


seus  problemas,  foram,  em  or¬ 
dem  decrescente:  Sta.  Rita 
dos  Impossíveis,  S.  José  e  6. 
Inácio. 

BOCA  DE  INFERNO 

O  professor  Arl  'da  Mata, 
do  Instituto  de  Educaçáo,  re¬ 
velou  ontem  que  poucos  can¬ 
didates  responderam  certo  à 
pergunta  ”Quol  o  poeta  deno¬ 
minado  Bflca  de  Inferno?", 
questão,  altas,  que  causou 
multas  reclamações  por  parte 
dos  concorrentes.  Porém,  con¬ 
forme  explicou  o  citado  pro¬ 
fessor,  "a  pergunta  nada  tem 
de  literária,  especíílcamenlo. 
E  de  conhecimentos  gerais." 
A  resposta  certa  seria:  Gre- 
gõrlo  de  Matca. 

\  I  ,  ÚLTIMA  I  ’ 

Na  última  prova  eliminató¬ 
ria  &s  cscolcs  uormais,  2.704 
candidatos  farão,,  térça-felru, 
&$  14h,  o  exame  de  Português, 
concorrendo  a  2  mil  vagas. 
Na  escola  Júlla  Kubltscheic, 
a  admissão  se  fará  mais  fà- 
cllmente,  pois  o  número  de 
vagas  —  400  —  é  maior  que 
o  de  candidatos:  290.  Jà  no 
Instituto  .de  Educação,  1.303 
candidatos  concorrerão  para 
as  800  vagas  existentes. 


Candidatos  ao  Instituto  de  Educação 


JUROS  ANTECIPADOS 
OU  RENDA  MENSAT 


ApHqtii  rflrelomenfa  nu» 
moiorei  Indúilriai  do  pois 


Admissão  aos 

,  . 

gmasios 
da  Guanabara 


Furam  realizados  os  exame) 
dc  odmlSíSo  no  mís  de  dezem¬ 
bro.  «m  condições  normais,  em 
tfida  a  ride  de  estabelecimen¬ 
tos  de  entlno  secundário .  da 
Guanabara,  Integrada  por  60  co¬ 
légios,  desde  Santa  Cruz  a  Co¬ 
pacabana.  A  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  vai.  agora,  reabrir  os  exa¬ 
mes  Já  que  sobram  10  mil  vagas 
em  60%  da  rêde  dc  ginásios  es¬ 
taduais,  ou  seja,  nns  ginásios  ria 
Zcna  No-.te.  As  InsrrlçOes  para 
os  nova*  examef  estarão  abertas 
dc  11  a,  IS  de  Janeiro  corrente. 

E'  pensamento  do  govérno  do 
Estado  tornar  obrigatório  o  en¬ 
sino  ás  crianças  até  14  anos, 
ldada  em  que  os  menores  Já 
podem  trabalhar. 


DR.  GILVAN  TORRES 

Impotência.  Doenças  do  icxo 
e  Urinárias.  Prê-Nupclal.  Av. 
Itlo  Branco  ISti,  g|013.  T.  43-1071. 

17260 


Castelo  no 
Rio  recebe 
ministros 

O  presidente  Castelo  Bran¬ 
co  até  ontem  à  tarde  não 
havia  marcado  a  hora  dc  sua 
viagem  de  Tegresso  a  Brasí¬ 
lia,  tendo  permanecido  no 
Palácio  das  Laranjeiras.  Pe- 
la  manhã,  recebeu,  em  su¬ 
cessivas  audiências,  o  briga¬ 
deiro  Márcio  de  Souza  e  Me¬ 
io,  ministro  da  Aeronáutica, 
que  estéve  acompanhado  do 
brigadeiro  Grun  Moss,  chefe 
do  Estado-Maior  da  Aero¬ 
náutica  e  os  ministros  Rober¬ 
to  Campos,  do  Planejamento, 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  das 
Relações  Exteriores  e  Gou- 
vea  de  Bulhões,  da  Fazenda. 


m  NOVO!  FHIC68  JJTI 


DESCONTOS  DE  10%  20%  e  30% 


SOFÀ  CAMA  Espuma  Late* 
2  posições,  varias  cotos 
ds  130*160,  por  105.000, 
OU  10.950.  MENSIL 

_ i-CAMA  LUXO  Diadama 

Em  Napa,  várias  cores 
do  FBO.êOO,  por  115.000, 
OU  11.500,  MENSIL 

Jogo  ds  Laias 
5  poças:  do  £UQ. 
por  3.100, 


À  VISTA  0U  A  PRAZO 


FMI  aumenta 
contribuição 
ê9te  ano 

Washington  (FP-CM)  —  O 
Fundo  Monetário  Internacional 
vol  aumentar  em  14%  'as  con¬ 
tribuições  dos  pslsct  membros 
êste  sno.  lnlorma  o  relatório 
anusl  apresentado  pels  diretoria 
do  ealabekclmentq  internacional 
dc  crédito.  No  balanço  apre¬ 
sentado  D  FMI  Informa  que  cm 
1964  a  Inglaterra  retirou  1  bl- 
Ihto  de  dólares  para  fazer  fren¬ 
te  à  deavalorlzaçlo  da  libra  c 
que  oi  Estados  Unidos  fizeram 
quatro  retiradas  sucessivas  num 
total  do  125  mllhóes  de  dólares. 

O  relatório  afirma  que  ’'os 
problemas  dos  patses  em  vias 
de  desenvolvimento  continuam 
sendo  uma  dos  principais  pre- 
oeupaçóes  do  Fundo"  e  que,  no 
ano  findo,  7  países  da  Afrtca 
receberam,  pela  primeira  vez, 
aaaisUi.cla  financeira  do  Fundo, 
num  total  de  <3  mllhóes  de  dó¬ 
lares.  Em  19*4  o  FMI  colocou 
à  dlspoalção  de  43  da  seus  mem¬ 
bros,  que  têm  dificuldade*  na 
balança  da  pagamantoa,  aproxi¬ 
madamente  3  bllhSet  de  dólares. 

Segundo  o  FMI  “o  ano  que  te 
lnlcla  deva  trazer  Importantes 
avanços,  que  afetarJo  o  futuro 
da  capacidade  financeira  do 
mundo  e  reforçarão  o  alstema 
monetário  Internacional”.  Entre 
as  decIsOea  programadas  pelo 
Fundo,  está  prevista  a  renova¬ 
ção  do  acórdo  geral  de  emprés¬ 
timos  que  foi  subscrito  pelos 
patsea  Industriais  do  "grupo  dos 
seis”. 


SUNAB  VAI  REGULAR 
O  PAPEL  NA  TÊRÇA 

A  SUNAB  estabelecerá,  lérça-feira,  as  normas 
definitivas  para  regularizar  o  abastecimento  do  papel 
de  imprensa  em  todo  o  Pais.  O  superintendente  da 
SUNAB  recebeu  dos  Sindicatos  das  Empresas  Pro¬ 
prietárias  de  Jornais  e  Revistas  de  Sáo  Paulo  e  da 
Guanabara  dois  memoriais  contendo  denúncias  contra 
o  monopólio  Klabin  que  está  violando  a  Resolução  n.° 
167  daquele  órgão,  negando-se  a  fornecer  cotas  men¬ 
sais  integrais  de  papel  dos  jornais  paulistas  e  cario¬ 
cas.  O  presidente  do  Sindicato  de  São  Paulo,  sr. 
Edmundo  Monteiro,  é  o  signatário  do  memorial 
paulista. 

superior  ao  do  próprio  Estado. 

O  ar.  Guilherme  Borgholí 
respondeu  ao3  representantes 
da  imprensa  que  o  Govérno  es¬ 
tá  móis  atento  do  que  parece 
ao  problema  da  preservação 
da  Uberdade  de  Imprensa,  o 
que  vale  dizer  também  A  nor¬ 
malidade  do  fornecimento  da 
papel  aos  Jamais,  hoje  depen¬ 
dentes  do  monopólio.  Afirmou 
o  superintendente  da  SUNAB 
que  o  govérno  nfio  admitirá 
qualquer  violação  da -Resolu¬ 
ção  n»  167,  que  tonto  será 
cumprida  na  parte  em  que 
concedeu  tnaU  de  30%  no  rea¬ 
justamento  do  preço  do  papel 
ccmo  na  parte  em  que  bnpóe 
ao  monopólio  a  obrigação  de 
respeitar  seus  compromissos  de 
fornecimentos  existentes  com 
cs  jornais. '  Esclareceu  o  sr. 
Guilherme  Borghofí  que  o  mo¬ 
nopólio  Klabin  afirmara  a 
SUNAB,  em  documento  escri¬ 
to,  que  não  faltaria  papel  aos 
jcrnals  e  que  cumpriria  a  Re¬ 
solução  n*  167.  A  execução  de 
tal  compromisso  será  exigida, 
pois  o  govérno  dispõe  de  meios 
i  para  fazê-lo.  dentro  da  legis¬ 
lação  vigente,  pertinente  ao 
abastecimento  e  à  repressão  do 
abuso  do  poder  económico.  Fi¬ 
nalmente,  disse  o  superinten¬ 
dente  da  SUNAB  que,  prova¬ 
velmente  têrça-felra  próxima, 
fará  uma  reunião  de  todos  os 
Interessados,  para  a  regula¬ 
mentação  definitiva  do  abas¬ 
tecimento  do  Jtapel  aos  Jornais 
e  que  êstes  poderiam  confiar 
na  açáo  governamental. 


TALHA  MODERNA 
PORCELANA  C0L0NIA  V 
daTptQ.  por  5.900, 

Máqyins  para  faiar 
massas  o  talharim 
Tipo  Italiano 
do  12JSJ0,  por  9.000 


"ONDE. O  SEU  DINHEIRO  VALE  MAIS" 


Rua  Uruguaiana  89/91 
Rua  Sacadura  Cabral  164 


Advogado  de 
chineses  vai 
protestar 

O  advogado  dos.  nove  chi¬ 
neses  condenados  a  10  anos 
de  reclusão,  e  presos  atual¬ 
mente  em  unidades  do  l.° 
Exército,  enviou  carta  ao 
promotor  Rubens  Pinheiro 
de  Barros  pedindo  confir¬ 
mação  de  declarações  a  éle 
atribuídas,  de  que  "os  c.ú- 
heses  não  queriam  o  indul¬ 
to  por  estarem  com  receio 
de  voltar  à  China  comunis¬ 
ta  e  serem  fuzilados".  Dis¬ 
se  o  sr.  Sobral  Pinto  que 
Se  aa  declarações  forem  con¬ 
firmadas  será  escrita  uma 
carta,  em  nome  dos  chine¬ 
ses,  e  encaminhada  ao  pro¬ 
motor  Rubens  Pinheiro  de 
Barros,  em  sinal  de  protes¬ 
te.  Declarou  que  foi  envia¬ 
da  carta,  ao  presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  solicitando  que 
os  chineses  ficassem  reuni¬ 
dos  em  uma  unidade  do 
Exército,  ao  invés  de  três 
unidades,  como  atualmente 
ocorre. 

Esclareceu,  também,  o  ad¬ 
vogado,  que  será  publicado 
um  folheto  de  250  páginas, 
contendo  tôdas  as  razões  da 
defesa.  Para  tanto,  solicitou 
através  da  embaixada  do 
Paquistão  th’"  't--."*--. 
Tung  seja  consultado  quan¬ 
to  à  possibilidade  ue  ....  - 
ciamento. 
do  á 

Grupo  do 
Paraná  fará 
iniueração 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  A 
Indústria  Klabin  do  Paraná  de 
Celulose  S.  A.,  com  sede  em 
Curitiba,  foi  autorizada  pelo 
govérno  a  funcionar  como  era- 
prés  a  de  mineração. 

Mauro  lança 
Mensagem  de 
fim  de  ano 


Fazendo  votos  para  que  "a 
mentira  deixe  de  ser  uma  in> 
Ütulçio”  e  para  que  "a  sobe¬ 
rania  seja  Inalienável"  o  go¬ 
vernador  Mauro  Borgea  dirigiu 
mensagem  de  fím-de-ano  “ao 
povo  goiano  e  ao  povo  brasi¬ 
leiro''. 

O  dociunento.  "redigido  em 
alium  lugar  do  Interior  do  Es¬ 
tado  de  Goiis",  é,  na  integra, 
o  seguinte: 

"Ao  se  Iniciar  o  Ano  Núvo  de 
1985,  não  poderia  deixar  de 
formular  ao  povo  goiano  e  ao 
povo  brasileiro,  cuja  sorte  e 
cujos  destinos  sáo  a  preocupa¬ 
ção  constante  de  quantos  dese¬ 
jam  um  Brasil  livre  e  feliz,  o» 
melhores  votos  pela  concreti¬ 
zação  de  tódas  as  auas  aspira¬ 
ções.  Auguro-lhes  a  preserva¬ 
ção  e  a  reconquista  de  acus 
mala  legítimos  direitos.  Que  se 
lhes  assegurem  as  franquias 
dpmocritlcaj  ainda  restantes  e 
se  lhes  restaurem  as  violadas! 
Que  a  mentira  deixe  de  ser 
uma  instituição!  Que  a  sobe¬ 
rania  nselonal  seja  Inalienável! 
Que  a  liberdade  seja  um  bem 
neslirpável!  Que  os  sentimen¬ 
tos  de  lolidariedade  cristã  Ins¬ 
pirem  a  todos  os  brasileiro*!' 


COMPROVAÇÃO 

No  documento,  o  presidente 
do  Sindicato  paulista,  depois 
de  relatar  os  entendimentos 
havidos  com  os  Distribuidores 
do  monopólio,  afirma,  textual¬ 
mente  que,  "fica  eíetlvomen- 
te  comprovada  a  disposição 
dag  Indústrias  Klabin  do  Pa¬ 
raná  dc  Celulcse  8. A.  de  con¬ 
trariar  os  próprios  térmos  do 
Resolução  rí>  167  dessa  Supe¬ 
rintendência.  dado  que  foram 
cs  srs.  Distribuidores  unâni¬ 
mes  em  confirmar  que  as  co¬ 
tas  dos  Jornais  de  São  Paulo 
sofrerão,  em  dezembro  corren¬ 
te,  um  corte  de  25%”.  Aeres- 
-  centa  o  gr.  Edmundo  Montei¬ 
ro  que  se  deve  concluir  que  tal 
corte  foi  feito  com  o  objetivo 
de  antecipar  a  vigência  do  au¬ 
mento  de  preço  autorfcado  pe¬ 
la  SUNAB.  Depois  de  fazer 
tão  grave  denúncia  contra  o 
monopólio  Klabin,  o  presiden¬ 
te  do  8indlcato  doe  Jorrais  e 
Revistas  de  São  Paulo,  dizen¬ 
do  falar  em  nome 1  de  mais  de 
400  Jornais  da  capital  e  do  In¬ 
terior  do  seu  Estado,  declara 
aguardar  urgentes  providên¬ 
cias  da  SUNAB. 

O  Slndiçato  dos  Jornais  e 
Revistas  da  Guanabara  acusa, 
também,  o'  monopólio  Klabin 
de  estar  transgredindo  as  de¬ 
terminações  da  SUNAB.  pela 
sonegação  das  cotas  de  dezem¬ 
bro  último,  eis  que  nenhum 
Jornal  da  Guanabara  recebeu 
o  fornecimento  de  papel  rela¬ 
tivo  ao  zeferldo  mès.  O  Sindi¬ 
cato  carioca  denuncia  também 
à  SUNAB  a  ameaça  do  mono¬ 
pólio  Klabin  de  cortar  em  20' .» 
as  cotas  do  referido  mês,  de¬ 
pois  de,  ter  abuslvamente  re¬ 
duzido  os  fornecimentos  de 
outubro  e  novembro,  respecti¬ 
va  mente,  em  10  e  15%.  com  o 
objetivo  apontado  pela  Im¬ 
prensa  paulista  de  forçar  a 
alta  do  preço  e  obter  maiores 
lucros. 

DEBATE 

No  debate  mantido  com  o 
sr.  Guilherme  Borghofí,  du¬ 
rante  a  audiência  em  que  fo¬ 
ram  entregues  06  memoriais, 
os  representantes  dos,  Sindica¬ 
tos  de  São  Paulo  e  da  Oua- 
nabara  salientaram  a  gravida¬ 
de  da  situação  existente,  em 
que  o  monopólio  Klabin  pode 
atrasar  o*  fornecimento*  a  de¬ 
terminados  Jornais  para  bene¬ 
ficiar  outros,  fazendo,  assim, 
uma  discriminação  que  á,  a 
anulação  da  llbcrdadeíde  fm- 
uip 


prenra  e  constitui 


poder 


MARINHA  PROSSEGUE 
SUMARIO  DE  ARAGÃO 

Terá  prosseguimento  na  próxima  terça-feira,  às 
13h,  no  Superior  Tribunal  Militar,  o  sumário  de 
culpa  dos  12  oficiais  da  Marinha  de  Guerra,  acusa¬ 
dos  dc  favorecimento  à  indisciplina  e  subversão. 
Entre  os  indiciados  encontram-se  o  ex-ministro  da 
Marinha,  almirante  Pedro  Paulo  de  Araújo  Suzano 
e  o  ex-comandante  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navais, 
vicc-almirante  Cândido  Aragão,  que  está  asilado  na 
Embaixada  do  Uruguai. 


EXCLUÍDO 

No  mesmo  processo  esta¬ 
va  incluido,  também,  o  ex- 
mlnlstroida  Marinho,  almi¬ 
rante  Silvio  Mota,  que  ob¬ 
teve  hobeaí-corpuj  no.STM 
ordenando  sua  exclusão  do 
processo,  por  pão  existir 
culpa  formada.  Os  demais 
oficiais  acusados  são  os  se¬ 
guintes:  almirante  Washing¬ 
ton  Frazão  Braga;  capitács- 
de-mar-e-guerra  Paulo  da 
Silveira  wcrneck.  Rcnê  Ma- 

?arinos  Tôrres,  Ári  da  Fro- 
a  Roque  e  Juan  Lopes 
Alonso  Júnior:  capitão-de- 
fragata  Bcrnadini  Coelho 
Pontes;  primeiro-tenente 
Juatino  Lopes  da  Silva  e  se¬ 
gundos-tenente  Paulo  Henri¬ 
que  de  Medeiros  Ferro  Cos¬ 
ta  e  Antónla  Arinos  Marques 
da  Silva. 

ACUSAÇAO 

Serão  ouvidas  dez  teste¬ 
munhas  de  acusação,  arrola¬ 
das  pelo  procurador-geral 
da  Justiça  Militar,  sr.  Eral- 
do  Gucíros  Leite,  que  não 
encontrou  no  depoimento  das 

Grupo  da 
Ámforp  ganha 
3  trilhões 


Nov»  York  (APCMI  —  A 
American  Telephone  U  Tele- 
graph  Co.  à  qual  é  ligada  a 
AMFORP,  disse,  ontem,  que 
o  Bell  Telephone  System  re¬ 
gistrou  ganhos  trimestrais 
que  atingem  a  444  milhões  de 
dólares,  ou  sefa  83  centavos 
de  dólar  por  ação.  A  maior 
emprésa  do  rtnundo  de  ser¬ 
viços  públicos  oíirmou  que  o 
movimento  atingiu,  durante 
o  seu  ano  fiscal,  que  termi¬ 
na  em  novembro,  a  2  bilhões 
e  626  milhões  de  dólares, 
sendo  o  lucro  bruto  calcula¬ 
do  em  1  bilhão  e  700  mi¬ 
lhões  dc  dólares  (eérca  de  3 
trilhões  de  cruzeiros) .  Os 
ganhos  da  General  Motors, 
de  1  bilhão  530  milhões  dc 
dólares  em  1963,  eram  os 
maiores  até  agora  de  uma 
e  mftfãfci , 


Pagamento 
da  GB  começa 
no  dia  8 

i  O  pagamento  do  funcio¬ 
nalismo  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  correspondente  a 
dezembro,  deverá  ser  inicia¬ 
do  dia  8  —  informou  uma 
fonte  da  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças. 

No  dia  6,  o  sr-  Célio  Bor- 
ja,  atual  secretário  de  Go- 
vêrno,  assumirá  interlnamen- 
tc  a  Secretaria  de  Finanças 
da  GB,  durante  o  ausência 
do  seu  titular,  sr.  Môrio  Lo- 
renzo  Fernandes,  que  entra-^l 
rá  em  férias. 


primeiras  testemunhas  de 
acusação,  almirantes  Fer¬ 
nando  Claro  de  Matos, 
Hélio  de  Almeida  Azam- 
buja,  Antônio  Cézar  dc 
Andrade:  vice-almlrante  Jo¬ 
sé  Carlos  Marcos:  coman¬ 
dantes  José  Lima  Filho,  Do- 
ris  Grenhalgh  e  Clemente 
José  Monteiro  Filho,  qual¬ 
quer  confirmação  das  de¬ 
núncias  apresentadas  no 
IPM. 


Correio 
da  Manhã 

End.  Telegr.  "CorreomanhS” 
REDACAO.  ADMINISTRAÇÃO, 
OFICINAS  E  CIRCULAÇÃO: 
Av.  Comei  Freire.  471  —  Te¬ 
lefone:  52-2020  (rêde  lntemij 
Balcõo.  Assinatura),  eu. 
DEPT.»  DE  PUBLICIDADE: 
Aséncla  Ccntril.  Avenldi  Rio 
Brinco,  IBS,  eiq.  Almirante 
Barroso,  teL  S3-6IS6  (rêde  In¬ 
terna). 

Agência  Gomes  Freire  (Zona 
Centro):  Av.  Gomes  Freire 
n.'  421,  etq.  da  Ru^  Relação, 
Aséncla  Copacabana  (Zona 
Sul):  Av.  N.  SÁ  de  Copaca¬ 
bana,  860-A.  tel.  37-1S32. 
Aséncla  TIJuca  (Zona  Norte): 
Bus  Conde  de  BonfJm,  408. 
telefona  34-3263. 

Agência  Méler:  Rui  Lucldlo 
Lago,  271. 

CAXIAS: 

Rua  Nunes  Alvet.  13.  Progan 
—  Tel  2803.  Ed.  Machado. 
SUCURSAL  SAO  PAULO: 

Rua  doí  Gusmões.  538.  esquina 
Avenida  RIn  Branco  —  Tele¬ 
fones:  33-3070  e  33-8391. 
SUCURSAL  D  . .HORIZONTE: 
Rua  Rio  de  Janeiro,  483  (esq. 
Praça  Sete)  —  Tel.  4-0470. 
SUCURSAL  BRASÍLIA  —  DF: 

Quadra  16,  casa  22.  TeL  2-2324. 
SUCURSAL  RECIFE: 

Rua  Gcrvátlo  Pire»,  2*3,  loja  2 
—  Tel.  2-5403. 

SUCURSAL  NITERÓI: 

Av.  Amaral  Peixoto,  J70,  IJ.  | 
e  ConJ.  423  —  Ed.  "Líder”  — 
Fone»:  Assinatura»  e  anúncio», 
2-3131;  Redação.  2-3433.  Chefia. 
2-34^3. 

ASSINATURA  DOMICILIAR: 

Anual  .  17.000.00 

Semestral  .  S.NW.oo 

Trimestral  . .  3  ooooo 

ASSINATURA  POSTAL 

Anual  .  13.0CO.00 

Semestral  .  6.000.09 


Evocação 
do  Castelo 

Vibrei,  outro  dia,  00  con¬ 
templar  os  desenhos  de 
Vasco  Lima,  fixando  anti¬ 
gas  edificações  do  Morro 
do  Castelo,  que  ainda  co¬ 
nheci  de  pé. 

São  doze  gravuras  admt- 
Muelmente  impresm  peta 
Gráfica  Santa  Mór.tca,  de 
Petròpolii,  edição  de  Vítor 
P.  Brumtik,  apresentadas 
como  contribuição  aos  fes¬ 
tejos  do  IV  Centenário. 

Vasco  Lima  está  hoje  vi¬ 
vendo  fora  do  Rio,  mas  de 
cez  em  quando  ainda  0  en¬ 
contro  no  almôço  dos  Ve¬ 
lhos  Jornalistas.  Viveu  «ida 
de  homem1  de  jornal,  foi 
mesmo  diretor  de  emprêsas, 
mas  nunca  perdeu  0  seu 
gósto  pela  arte.  Conheceu  o 
Rio  do  coméço  do  século. 
Aluando  a  fisionomia  da  ci¬ 
dade  produziu  numeroso* 
desenhos,  dos  quais  foram 
selecionados  ésses  que  cons¬ 
tituem  a  publicação  a  que 
me  refiro,  todos  reprodu- 
rindo  vistas  daquela  famo¬ 
sa  colma,  demolida  em  ... 
1922,  por  ocasião  do  pri¬ 
meiro  centenãrió  de  nossa 
independência.  Os  sãbios 
daquele  tempo,  em  vez  de 
conservarem  a  tradição,  que 
é  a  personalidade  de  um 
pais,  arrasaram-na . 

Vasco  Lima,  porém,  fi¬ 
xou  vários  aspectos  do  lo* 
cal  escolhido  por  Alem  de 
Sá  para  os  fundamentos  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  fica¬ 
ria  máls  abrigado  contra 
03  piratas. 

Assim,  vamos  çncontrar 
nesse  álbum  sentimental  a 
Igreja  de  Santo  Inácio  de 
Loiola,  0  frontispício  cio 
portão  na  Fortaleza  do 
morro,  a  Ladeira  da  Mise¬ 
ricórdia,  vevdo-se  alguus 
sobrados  no  alto,  a  mura¬ 
lha  de  defesa  da  Fortaleza, 
a  praça  do  cimo  do  morro, 
0  Largo  dos  Capuchinhos, 
a  igreja  de  Honsuccao, 
obras  de  linhas  admiráveis, 
0  chafariz,  mel/ioramcnio 
indispensável  na  época,  a 
igreja  dò  Padroeiro  São  Se¬ 
bastião,  enfim,  tóda  uma 
série  de  trabalhos  dc\:rc 
modesto  e  grande  fixador 
das  nossas  coisas,  que  é 
Vasco  Lima,  homem  intei¬ 
ramente  despido  de  ambi¬ 
ções  c  de  glórias,  que  ape¬ 
nas  deseja  contribuir  com  a 
sua  parte  para  as  festas  tia 
cidade  que  viu  crescer  « 
transformar-se  na  grande 
metrópole  carioca. 

Lamento  que  0  velho 
mestre  nfio  tivesse  fixado  a 
subida  pela  Chácara  da 
Floresta,  por  onde  tantas 
vizes  galguei  a  sagrada  co¬ 
lina  para  assistir  as  festas 
do  mártir  São  Sebait ifio. 

*  *  • 

Recebi  0  calendário  de 
1965,  organizado  pela  Shell, 
em  homenagem  ao  IV  Cen¬ 
tenário  da  cidade,  t  um  tra¬ 
balho  interessantíssimo,  tex¬ 
to  de  d.  Isa  Adonias,  que 
se  valeu  da  mapoteca  do 
ftamarati  para  apresentar 
um  verdadeiro  álbum  da 
evolução  do  Rio  através  de 
reprodução  de  planfas  anti¬ 
quíssimas,  inclusive  uma 
vista  panorâmica  da  Gua¬ 
nabara  datada  de  1575, 
anterior,  portanto,  à  fun¬ 
dação  da  cidade.  É  a 
paisagem  da  nessa  bata  ao 
tempo  em  que  aqui  se  lo¬ 
calizaram  os  franceses  com 
a  idéia  de  fundar  a  França 
Antártica. 

Há  uma  curiosa  planla 
desenhada  pelo  barão  do 
Rio  Branco,  para  explicar  a 
invasão  francesa  de  D uguay 
Trouin,  atérn  de  muitas  ou¬ 
tras  assinalando  etapas  ca¬ 
racterísticas  do  desenvolvi¬ 
mento  urbano  e  suburbano, 
até  0  plano  de  obras  de  Pe¬ 
reira  Passos.  A  impressão  é 
primorosa.  Foi,  realmentc, 
uma  contribuiçfio  oportuna 
para  as  comemorações  do 
quarto  téculo  de  vida  desta 
nossa  amada  metrópole. 

All  Rifiht 


Licença  cie 
carro  custa 
3  vezes  mais 

Cobrando  pelas  licenças 
três  vêzcj  mais  do  que  no 
ano  passado,  além  de  um  adi¬ 
cional  de  8%,  0  Departamen¬ 
to  de  Trânsito  adiou  para 
amanhã  0  emplacamento  de 
carros  que  deveria  ter  co¬ 
meçado  ontem.  Os  proprie¬ 
tários  que  deixarem  de  em¬ 
placar  seus  carros  em  janei¬ 
ro  pagarão  uma  multa  pro¬ 
gressiva  que  vai  de  30%,  em 
fevereiro,  a  100%,  em  se¬ 
tembro,  devendo  0  licencia¬ 
mento  ser  feito  até  outubro, 
de  acõrdo  com  o  final  da 
placa.  Os  atestados  de  "nada 
consta"  Já  estáo  sendo  for¬ 
necidos  pelo  DT,  em  sua  sê- 


« 


AUMENTO  DE  TÁXIS  MINISTRO  PROMETE  UM  NÔVO 
PODE  SAIR  AMANHÃ  SALÁRIO  MINEVIO  PARA  BREVE 


PRONTO-SOCORRO  CAROIOLÕC.ICO 


VVUEÇAO  E  ORIENTAÇÃO 


Dr.  JU'Mhiu>  Knubach 


Dl  Ozmlfin  JVrHra 


Or.  Ortuvto  Gu.uçent 


Dr  Lc  t  itSJ  do  RrtcnCr  Arauju  Ur.  M ul M' Uim  «tnUI 
VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA,. 433  -  o  \NI) 


.  Bâsla  1  carneípara  ganharUM  GORDINI-1964 

2.‘ PRÉMIO  USÜ  “ 

•  Umsar.net:  Ufn  Televisor  GE -23" 

Se  ii»/er.€':.cáraels^  Um. Volkswagen  |964 

3!  PHFMin  WMj 

'Úro  carnet:  Um  rçIngeráaotGE  7,5  pes 
Se.l/yêr  5  c?tnels*-  Um  Volkswagen  !9f>4 


Unr,  Ccrrnet:  Uma  lavadora  Bendix 
Seliver  éxãmelS'^'  Um  Volkswagen  1Ô64 


Um  carneí:  Uma  máqüina  de  costura  Leonàm 
Se  tiver  6  carnets  ►  Um  Volkswagen  1964. 


Epitácio  Venâncio,  presidente  jio  Sin-  .  ,  _  .  „  .  _  e 

dicato  dos  táxis,  garante,  no  entanto,  O  ministro  do  Trabalho,  sr.  Arnaldo  -xpes  Ssís- 
que,  sem  “chegar  a  ter  sido  atendida  sekind,  desmentiu  noticia  de  que  somente  em  junho 
sua  reivindicação  de  majoração  de  dêste  ano  sairia  o  nôvo  salário  mínimo,  afirmando 
100%,  o  aumento  será  satisfatório,  sen-  tratar-se  de  pura  fantasia,  “pois  jamais  disse  isso. 
do  muito  superior  aos  45%  que  o  se-  Já  tenho  estudos  sobre  o  assunto,  entretanto  não 
cretário  Salvador  Mandim,  de  Serviços  posso  declarar  o  mês  a  partir  do  qual  entrarão  em 
Públicos,  pretendia  conceder.  vigor  os  novos  nivéis  salariais  para  fugir  à  especula¬ 

ção  que  sempre  ocorre,  mas  posso  afirmar  que  antes 
estudar  o  as-  entanto,  discordou  dos  estudo.  da  dala  anunciada  já  estaremos  com  nôvo  salário 
ernador  Carlos  do  BTC.  Baseando-se  em  pes-  minÍTrin» 


PAPA  SAUDA  BRASIL 
AO  ILUMINAR  CRISTO 


Ira  palanque  xcaiidh.  ou  o- 
rçulna  da  Rua  3.  Clwnitnrj .  jin- 
uaas  raiülKUiM  tn  XkOilii  im- 

a  gncimaiíiir  ixriit- 
a  e  a  3rtlmr.il  Apumailuu  aa 
Enxtl,  o  enrdeaú-iimiutiinu'  tio 
31a.  O.  Jatmn  Ghnitriii  ile  h-s- 
7»  aincuqdn  quumtu  i»  llunu- 
bou  a  Cflirtn  <tu  Ciemwnif,  Etit- 
m  «pie  a  acnnreBimenni  ert  rrocii 
um  motiva  d»  MHIMt  jmn 
os  —tm-i»  o  lavanartiir  íit- 
poln.  iqrndeiiBU'  i  aninttmnitla 
da  tris  «mortiaa  im-i  i  -turra— 
loção  ia  aiiva  itnosm.i  íit  Ilu¬ 
minação  polo  iziac  umáiulun  tit 
zpenaa  Crí  t. 

Durante  a  Bibenttaitao.  em. 
Sotaíogn.  onde  saíia  joiflumi 
ailmtrar  s  miraumentU:  íit  Cmr- 
invido  »m  bnrlrt  T  tmt  «xjflBb» 
dor.  o  cnnt  ia  Macac  fie  iV./Ro. 
da  Glilrta  do  Larpt  iiv  Itmam- 
iij  cantou  mdatmut  i.irmu. 


novo, 


fí  f-pn, 

Q  sroareir  d»  Snfc  8t®»naat. 
por  Ir.ttSaCva  «too  Orndfll  Ettnr 
«  Tlnrlano  CawjiftMi  sir  Lho 
Si  Corcovado.  .untín.ilmi:  i  lhtttti- 
gnraglo  dou  novnit  nfflmteiri 
Cs  dota  enmonaanisa  íranlnrr 
compranra  am  'ávrn  tan  omat- 
hnr  animaram*  «frui  ntmrut.niiei 
que  aompanscnsaam  ni  jr.t,,  muo 
antiT-tom  apnraoniu. 

A  ceruriilnia.  nu  pwr.T  tu  Cm- 
envado.  ia  Slhilltm.  mio  Sn.  tn- 
«innlada  jnr  3«nflurn:i  Smnv.i- 
d.-ido  «soBtaaí  a  a  Ctra  cntiuuiB 
tatranhica  *ncrt  is  taritrjn..  ?mr 
iam  moo-o  tmrtáHm  íttntms  tis 
«isr  tnauiriraitii  nniiri  tomirnu- 
rauva.  coti«rr.i  nur  tm  nulnr.itnt. 
m  tiaaa  do  podimnl  dh>  fiunui- 
m«lto,  aun  nttnrirm  t;iõm  tl- 
ret  duam  4ll  a  nilitctn  «  ta 
isua  dlnaraa 

Guandu  íarnrrt  jcíuma  w  rt- 
Cetara,  ili>m  do»  «murtitin r.n 
t  -mnrrmdo*  toa  iadraa..  ítt 
hnr  do  Alta  *  da  «areio  Jie- 
ruvulrlu.  havia  iunmtn:uí!unr*.. 
V  duntmraa  50:01000  tint  jiuts 
deanrram  para  araruta:-  t  troi- 
rr.hu  da  volta  Surrara  1  üm. 
r  i  !üh.  :  .mil  tttrafeiii  mititmim 
ao  Cnrrnvadn  50tr  To  Jir-YU 
AM  in  3Tli  nnnírmta  tur.orifiidit 
hn-Ma  cnmnarsoido  íoltfitrfttit  ti» 
?M  noUoiav-rai  a  jiaM  imputia 
montanha.- 


r CASA  ^ 
VALLELLE  \\ 


Fvndsda  em  1904  ’ 

Ru  2  ds  Carmo  63-TeI.  22-3617 

Unti  completa  indústria 
v  grniica  bem  no  centro 

^  ca  cidade.  Impressos  - 

ou  pote  o  mesmo  dia. 


Ovos  a  Cr$  500  c  laranja  lima  a  Cr$  1.500 


Você  sabia 


íoasAsax 

Cantos,  vo  ratavra,,  i  munnn>- 
IBB  do  13.  *  ?anu  *aiütv  TT  i 
aos  SruitlBtriB.  omteulu..  roti-  i 
«ratam  dlrrtamirac*  ta  mm  jço>- 
aimtoai  m»  Tareujo,.  ntaro  tl»  i1 
tnan*urar  x  nnvx  ItntnBuipt»  m»  j 
Otrcn-ruto 

—  Araaitoii  entoa  t  ítltnn  íi» 
Bnatl:  aoar*  wpetS>  mina»  ju-  . 
n  toda  o  BndC.  çio  Sir.tr  eaoi*>  1 
mora  o  TI  Cirnflftcím»  tu  tanfi*-  , 
eia  da  «ia  irunp  «tautCiC.  jiao?*. 
mau  •amuara  cuUr.  sraaifm  ftUiri  > 
*  filhas,  jarttispsr  «fu  raunin  itft-  J 
bllts,  dlrhjíniíi>suB  sítrtrauu  jau*- 
TTM. 

jÇ.nidJtniti  i  Slnraruntu  ruirUirt. 
qua  cnm  «tapJtnüii  jmini:*!  suuiv* 
tur  inmpra  owii  *  xraniíusu 
ritual  d»  ira.i  aaqJu  \iu»  auii  í 
tiü  quorlría.  Jaim-mun  u  -mm» 
ríiladtis  itlvUf*.  sxUumitUiü  t  Í7tmr.f 
dt»  um  pavn  it»  iün.i  jtinitmua  t 
qun  «pira  luiitaxmmta  4  unm  n- 
ui.Ttjidi  icmpr.t  Uumntiiimitttc.t'  Ü;f- 
fui  «  da  priíTMim  mclail  Imuüb» 
xnuulnii  Slliaii  *  £U1uia, 


Acusado  de  atividades  subversivas,  o  escritor 
Astrojildo  Pereira  completará  três  meses  de  prisão 
nos  próximos  dias,  apesar  de  lhe  terem  sido  conce¬ 
didos  pelo  Superior  Tribunal  Militar,  por  unanimi¬ 
dade,  dois  habeas-corpus  que  as  autoridades  milita¬ 
res  vêm  se  negando  a  cumprir.  Aos  74  anos  de  ida¬ 
de,  Astrojildo  Pereira  está  6ofrendo  no  cárcere  difi¬ 
culdades  e  privações,  com  grave  risco  para  sua 
saúde. 

â  liberdade  •  que  tanto  aiplra 
e  que  por  certo  Lhe  eetá  em 
breve  restituída.* 

MEMÓRIAS 

E*  tntençio  de  AetroJIIdo  Pe¬ 
reira.  to  conseguir  o  cumpri¬ 
mento  doa  dota  habeas-corpua 
que  obteve,  prosseguir  na  reda- 
CAo  de  aeu  livro  de  raemArias. 
A  êste  respeito  dlsae  o  escritor: 
"Com  esta  história  da  minha 
prísAo  nSo  seguirei  a  ordem 
cronológica  que  teria  Iniciada 
com  um  relato  de  minha  inicia- 
(Ao  nas  letras  até  os  dias  de 
hoje.  A  abertura  do  livro  aeri 
dedicada  a  esta  minha  prlsóo. 
O  relato  aóbre  a  minha  deten- 
çSo,  inquiricSo.  desrespeito  nos 
recursos  Jualclals  o  translerfn- 
cia  de  um  lado  para  o  outro  ae- 
r&o  contadaa  em  minúcias." 

Além  de  preocupado  com  a 
prtaAo  ilegal.  Astrojildo  Pereira 
teme  pelo  destino  dado  aon  seus 
livros  peto  major  Klebe;  Do- 
necker,  seu  primeiro  carcereiro. 
O  xeterldo  militar,  na  presença 
do  desembargador  Elmano  Crus, 
prometeu  faser  a  devoluçAo  daa 
obras  e  outros  documentos  de 

_ _ ,  ..  .  sua  propriedade,  maa  o  escritor 

luta  pelo  direito  e  peta  receia  que  a  palavra  nAo  aeja 

^  - - ...  cumprida. 

O  estado  de  saúde  do  escritor 
agravou-se  com  a  noUcia  ds  que 
8AUDAÇAO  o  coronel  Gerson  de  Pina.  seu 

último  carcereiro,  enviara  oticto 
No  primeiro  dia  do  vu  o  de-  *  Secretaria  da  Segurança  da 
sembargador  Elm.no  Crur  dirl-  Cuwrtjr. ■  *to'g6o-  »b  e 
giu  a  avgulnle  mensagem  ao  in-  responsabilidade  deata. 

telectual  vitima  do  movimento  mniTirin 

de  1»  de  abril;  “Ao  Ilustre  ea-  LIBERTAÇÃO 

crítor  Astrojildo  Pereira.  Elmano 

Cruz,  por  ai  e  na  qualidade  de  Segundo  lnlormaçóca  chegadas 
presidente  do  Conselho  Adml-  ao  conhecimento  de  AitroJIldo. 
nlstrntivo  da  ABI  e  presidenta  o  diretor-geral  da  Saúda  da  Po¬ 
da  ComlasAo  da  Defesa  da  Ll-  Kcla  Militar,  coronel  António 
berdade  dc  Imprensa,  abraça-o,  Amarante.  estaria  disposto  a 
desejando  um  mtlhor  1ÜS5.  e  sQlti-lo.  desde  que  recebesse  um 
assegurando-lhe  que  nAo  poupa-  oftclo  do  Exército  autorizando  a 
ra  esforçoi  para  vê-lo  restituído  hberlaçAo.  Como  sAo  remotas 

as  possibilidades  de  que  ésta 
- documento  seja  enviado,  o  advo- 

HEUROLOGIA  WFAHTH  |  novamento.  a  exigir  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar  o  respeito 
i  declslo  de  seus  próprios  mi¬ 
nistros  no  sentido  dt  que  aejam 
cumpridas  aa  duas  ordens  de 
habesf-eorpos  concedidas  ao  es¬ 
critor. 

PROTESTO 


siaeis, _ _  _  —  . 

qua  acupola  aa  earatplir  la  Toa¬ 
ria  «la  Crist.1  sm  hupr  i.t  r  >a- 
d»  afeta  «  la  uCnu  Ha  Iiiftma- 
uJu  da  3tn  In  Tmren.  súbiióe 
•olha  ataa  araspea  mufligatt.  eac* 
hoje  em  fusto,  a  «amretnimr  a>  tV 
Centenária  «ta  mu  jacnhinicji.  Ta  fi 
i  M  carOUca  doada  a  ma  tuin:> 
menta, 


Nas  barracas  destinada*  ao  eo-  ta.  em  p«r.cas.  tamanho  medro 
mérdo  de  salgados,  a  alta.  em  <d.  Cr?  XO  âOQ  para  Cr?  2»(3AUi. 
relaçAo  aoa  preçoa  vlgorantes  hi  A  banana  prata  (Cr?  30 1 100):  o 
20  dias,  fot  generalizado,  prmci-  abacaxi  (Cr?  too  3óü>;  a  mnian- 
palmente  doa  produtoa  mala  tm-  cia  (Cr?  100  Lóu ) .  Mantiveram  aa 
portanlea:  charque,  de  Cr?  ....  preçoa  do  ano  P-i-oado.  A  uva 
1200;  1M0  pera  Cr?  IMO  13C0;  tou-  nacional  •  a  maçA  argenuna  m- 
clnho  (de  lumelro).  de  Cr?  1300|  glatrou  baixa  da  preço. 

1680  para  Cr?  1360,1680;  lombo. 

de  Cr?  Í0O  H00  para  Cr?  750|  OVO* 

MOO ;  bacalhau,  de  Cr?  5600,  pre¬ 
ço  único,  para  a  talxa  Cr?  1600!  a  alta  doa  o  voa  fot  violenta. 
2000.  passando  de  Cr?  MOj-M)  pera 

/a  Cr?  470  300,  enquanto  e  cebola 

BANHA  tubla  de  Cr?  200  pera  Cr?  200| 

280.  O  alho  subiu  de  Cr?  UWO 
para  Cr?  20000  •  o  aal  refinado, 
de  Cr?  130  para  Cr?  170.  Pelos 
mesmos  preços  continuam  ten¬ 
do  vendidas  o  ma  carrilo  comum 
ICr?  420440);  as  massas  com  se¬ 
molina  (Cr?  4801310):  a  fanada 
da  mandioca  (Cr?  180). 


Tranqtlllo  maa  decidido  a  re¬ 
sistir  à  tentativa  de  aui  trans¬ 
ferência  para  SAo  Paulo,  o  es¬ 
critor  rtaflrmou  ontem  â  rtpor- 
jlagcm:  “nAo  nego  minhas  con- 
vicçiea  Ideológica!,  maa  a  lei  eatâ 
a  meu  lado  e  nAo  poderá  con¬ 
tinuar  a  ser  burlada". 

ESPERANÇA 


_ „  iu«int.iu  tm  .mtmunimdp 

a  Crliitu  íUduutnr.  ;uc  :un.i  iuu 
pedru  du  Gávea,  iit  nunr.t  ta 
Corcavidn:  aa  saiba  ia  71  b«  vu- 
tabrs  da  133Z.  VLtrmmi,  wri.untu- 
ui*  doe  nanviltua  «La  -icnin.  i>a 
pórta  da  Gilnavi.  mmrjjtu  idlirr 
a  Ileerra.  acendia  i  Uumtnutpbs 
d  Anca  mamimimia.  Z  i£  mrj  t 
imagarn  da  deniura.  í»>  teapm 
ibertae,  t  prttagnr  ttuu  ieut  sá- 
dad*  e.  imn  *ia  buía  a  ôirucL 
Hflle.  Umbdtn.  a  ctgraifu  ásto- 


’  -  vaL-.l  —  a5.'  ^-1  •  ; 

Só  uma  firma  como  a  Data- 
mee,  dotada  da  mais  moder¬ 
na  aparelhagem  eletrônica, 
e  com  uma  equipe  altamente 
especializada  no  processa¬ 
mento  de  dados,  podo  me¬ 
canizar  seu  crediário  em  tão 
curto  tempo.  Sua  emprèsa  • 
seja  ela  grande,  média  ou 
pequena  -  passará  a  ter  um 
conlrôle  diário,  real,  etetivo, 
de  seu  crediário.  E  por  um 
preço  muito  mais  baixo  que 
o  dos  processos  convencio¬ 
nais:  Faça-nos  uma  visita,  ou 
solicite,  sem  compromisso, 
a  presença  de  um  técnico 
de  nossa  equipe. 

Clientes  da  Datamec: 
Cia.  Auxiliar  de  Empreendi¬ 
mentos  Comerciais;  Ducal; 
Cobrás;  Casas  Guanabara; 
Banco  Delta;  Banco  Líder; 
Petile  Galerle;  Fundação 
Getúllo  Vargas:  Orlon-Tex; 
A  Capital  Modas;  Solar; 
Sparla;  Óticas  Brasil;  Vul- 
can;  Gillette;  Decasa;  Da- 
marca;  Serviços  Hollerith; 
Decler;  Falcon  Distribuidora 
de  Produtos  de  Pétróleo; 
Kosmos  Capilalização;  Kos- 
mos  Engenharia;  Kalc;  Cru¬ 
zada  São  Sebastião;  Cia. 
de  Seguros  Argos  Flumi¬ 
nense;  O  Pavilhão;  Lojas 
íCarfer;  Ginásio  Brasileiro 
:de  Almeida;  Federal  Moto¬ 
res;  Sèda  Moderna. 


O  advogado  Raul  Una  c  Silva, 
defensor  da  Astrojildo  Pereira, 
está  etperançoao  de  que,  na  sua 
aeuAo  de  aznanhS,  o  Superior 
I  Tribunal  MIUUr.  ao  apreciar 
uma  pcUçAo  que  fêz,  solicitan¬ 
do  o  cumprimento  dos  habeaa- 
corpui  concedidos  a  Astrojildo, 
venha  determinar  •  Uberlaçío 
de  acu  cllfente. 

—  Espero  e  aguardo  que  du¬ 
rante  o  ano  que  ee  inicia  al¬ 
guém  venha  a  cumprir  aa  dtcl- 
sOea  do  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar  —  declarou  o  advogado.  • 
acrescentou:  é  uma  esperança  de 
quem  1_  _  .  ‘ 

1  Jutllç»,  sobretudo  pelo  respeito 
A  legalidade. 


O*  óleos  a  gorduras  comestí¬ 
veis  mantiveram  à  exceção  da 
banha  de  porco,  estabilidade  n/u 
cotações,  em  confronto  com  oa 
preçoa  vigentes  no  fim  da  pri¬ 
meira  quinzena  de  dezembro. 
A  gordura  de  eóco  continuou  a 
Cr?  830.890;  a  margarina  l pacote 
de  400  grama!)  a  Cr?  380  630;  a 
manteiga,  de  primeira,  a  Cr?  .. 
810  por  caixinha  com  230  gra¬ 
mas:  os  óleos  de  soja,  amendoim 
•  algodão  a  Cr?  1100;1300,  e  aa 
óleos  de  milho  a  Cr?  1600.  A  ba¬ 
nha  de  porco,  de  primeira,  su¬ 
biu  de  Cr?  1250,1300  para  Cr? 
1300.1380  e  a  de  qualidade  infe¬ 
rior  elevou-te  de  Cr?  i;00:li30 
para  Cr?  1130,1200. 


Renda  mensal 
semestral  ou  anual 


O  pesando  fal  o  único  glnaro 
em  que  ai  altas  foram  contra¬ 
balançados.  Subiram:  pescadt- 
nha,  da  Cr?  200  400  para  Cr?  ... 
280  400;  camarão  (tamanho  má - 
dio),  de  Cr?  170012000  para  Cr? 
1800  2000:  tnchóva.  da  Cr?  4001 
800  para  Cr?  800  700.  Ralxaram: 
eorvtaa.  de  Cr?  360  900  para  Cr? 
38P  460:  tardinha,  de  Cr?  200  3IM 
para  Cr?  150  23);  tainha,  de  Cr? 
SOO  para  Cr?  580  9GO. 


Investimentos 

desde 

CrS  50.000.00 


Náa  barracas  de  legume* 
ocorreram  as  seguintes  majora¬ 
ções:  vagem,  de  Cr?  200;-400  pa¬ 
ra  Cr?  300  540;  repolho,  de  Cr? 
eo;lIO  para  Cr?  100740;  chuchu, 
de  Cr?  30,60  para  Cr?  40,80;  ce¬ 
noura.  de  Cr?  89;140  para  Cr?  .. 
100  200:  tomate,  de  Cr?  180,240 
para  Cr?  160280.  Mantiveram- 
te  os  preços  da  abóbora  (Cr?  ... 
100,140);  ervilha  (Cr?  280  6C0); 
pimentão  (Cr?  300  460).  O  quia¬ 
bo  registrou  baixa  de  Cr?  300  400 
para  Cr?  300360  o  kg. 


Nas  barracas  de  cereaia  ae  ma¬ 
jorações  foram  sambem  quais 
geserallnadat:  faijão  prêto  en- 
mura,  de  Cr?  130  340  para  Cr?  .. 
130  260;  feijão  prato  "uberahl- 
nha.  de  Cr?  3C0  330  para  C?  .. 
280  340:  arroz  "bleu  reae*.  de 
Cr?  210  240  para  Cr?  270  »i;  ar¬ 
roz  “japonê!*,  de  Cr?  2n0'34o  pa¬ 
ra  Cr?  210*230:  arrox  ••marx- 
nh3o",  de  Cr?  173  Mo  para  CrJ 
183  200.  N3o  ee  aitersram  aa 
preçoa  du  arroz  amarelão,  da 
TRUTAS  boa  qualidade,  mecanicamente 

empacotado  (Cr?  530):  arroz 
Aa  frutas  assinalaram  ■  alta  amarelão,  a  granei.  CrJ  280* 
maia  espetacular,  sendo  que  e  320);  batata  Cr?  73*140. 
da  ktranja-Uma,  vendida  há  cér- 
ca  de  Um  més  a  meaos  de  Cr?  SABAO 

600  por  dúzia,  depois  de  desapa¬ 
recer  da  feira,  reapareceu  cn-  Entre  ot  artigo»  de  ilmp<na. 
tem  por  preçoa  que  variam  Cr?  vcnílcou-*e  a  elevação  do  u- 

1300|1300.  Também  aumentaram  hão  em  barra  de  boa  quxhdade. 

a  laranja-sejelo  ide  Cr?  280  Cl  tipo  "platino*  e  “portugué**.  de 

para  Cr?  230 450):  X  laranja-pé-  Cr?  328300  para  Cr?  340  000.  O 

ra  (de  Cr?  130*400  para  Cr?  ...  sabão  de  cóco.  de  primara,  eon- 

180  400):  a  péra  “argentina*  (de  tinuou  a  Cr?  800  350  e  a  de  qua- 

Cr?  1000,1200  para  Cr?.  1200 1  Udade  inferior  a  CrJ  640  700 


Dr.  OLAVO  NERY  —  Prof. 
PUC  —  Docente  U.B.  —  Siquei¬ 
ra  Campoi  43*5(617.  Tel.  37-Mi(L 


Disthbincáo  da 
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PROCESSAMENTO  DE  DADOS 
Av.  RS.  do  Fátima,  22  -  3.‘ 
ifidM-teU.:  22-0790 -52-0390 
-32-3428  -  52-1528  •  52-3190 


Com  a  rua  contribuição  a  es- 
la  Campanha  que  visa  a  aalvar 
centenas  de  crianças  do  contá¬ 
gio  da  lepra,  vocé  tatari  prati¬ 
cando  um  ato  de  alto  sentido 
criitâo  e  patriótico.  Envie  aua 
njud.1  para  a  aede  da  Sociedade 
do  Dtstrllo  Federal  de  AmI»- 
ténda  aoa  Lázaro*.  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso.  363 


Protestando  contra  a  prisão 
ilegal  do  escritor,  a  Comissão 
de  Defesa  da  Uberdade  de  Im¬ 
prensa  e  do  Livro  enviou  o  *e- 
gulnt*  telegrama  ao  prttldent* 
ds  República: 

“A  ComlasAo  de  Defesa  da  Li¬ 
berdade  de  Imprensa  c  do  Li¬ 
sto.  hoje  reumda  na  ABL  to¬ 
mou  conhecimento  da  decisão 
das  autoridade*  militarei  em 
manterem  préso  o  Jornalista  e 
taerllor  Aitzojüdo  Pereira,  con¬ 
trariando  dois  habeas-corpus 
concedidos  unAnlmemente  pelo 
Supe-ior  Trlbunâl  MlUtar.  O  ea- 
tado  de  saúde  de  Aatrojlldo  Pe¬ 
reira.  eom  74  anos,  é  dos  mais 
graves,  decórténcia  de  vário* 
lnfarte*  pondo  em  risco  sua 
vida.  Tormulamot  apélo  a  v.  exa. 
nn  srnüdo  de  determinar  me¬ 
dida»  capazes  d«  preservar  a 
vida  dessa  figura  marcante  da 
cultura  brasileira.  Saudaçõe* 
atenciosa»  —  Luiz  Guimarães, 
presidente  «m  exercício  da  Co- 
mlatio.* 


DISTRIBUIDORA  DE  valores 
Capital  CrS  200.000.000.03 
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COMPOSIÇÃO  E  GRAVURA 

AVENIDA  GOMES  FREIRE,  N*  471 
ENTENDER-SE  COM  SB.  ARA.M 


V 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  õe  Janeiro  de  1005 


Tóquio  (UPI-FP-CM)  —  A  China  Comunista  JJ]ja  alimenta 
anunciou  ontem  que  derrubou  um  aviao  norte-amen- 

cano  de  reconhecimento,  sem  piloto,  sóbre  a  região  tailiab  na 
meridional  chinesa,  e  o  fatq  íoi  comemorado  com  um 

elogio  à  unidade  do  Exército-do-Ar  que  atingiu  o  Argentina 

aparelho.  0 

Êste  é  o  segundo  avião  de  reconhecimento  dos  Boencs  Aires  (AP-UPI- 

Estados  Unidos  que  Pequim  afirma  haver  derrubado  j-P-CM)  —  O  govêmo  do 
em  menos  de  dois  meses.  O  primeiro,  segundo  o  pressente  Auturo  Illla  auto- 
Govêmo  da  China  Comunista,  foi  abatido  a  l5  de  rUou  ontem  0  aumento  de 
novembro  do  ano  passado,  noticia  essa  desmentida  TiaaXãtUu  üe  enerEla 

pelos  Estados  Unidos. 

Circulos  militares  norte-americanos  em  Saigon  elétrica,  35%  nas  de  gás,  30  , 

disseram  pouco  depois  do  incidente  de  novembro  que  nas  passagens  aéreas  e  20% 

a  Fôrça  Aérea  dos  EUA  estava  lançando  aviões  de  nos  ciganos,  estando  previs- 

reconhccimento  sem  piloto,  c  de  controle  remoto,  com  ^  alnda  ^  éstc  mês  de. 

base  no  Vietnam.  _  . 

vações  nos  preços  das  passa* 

_  _  ,  _  i  tTDCC  gens  de  trem  serviços  telefô- 

Submanno  nao  agrada  Unas  nicos  e  gaso]ina. 

.  .  ,  __  .  Ao  anunciar  a  majoração 

Moorou  (UPI -CM)  -  O  limites  do  pais.  São  estas.  „ 

Jornal  "Pravda",  órgão  do  preclsamenie,  as  fôrças  que  da3  tanías  de  eletricidade,  o 
Partido  Comunista  Soviético.  sc  empenham  em  estender  presidente  argentino  baixou 
afirmou  ontem  que  a  via-  a  Intervenção  armada  aos  decreto  paralelo  detenni- 
gera  do  submaritlo  “Polarls"  assuntos  do  Laos  em  contl-  nando  que  a  Secretaria  de 
dos  Estadoa  Unidos.  “Daniel  nw  as  pnv^cta ^  contra  ^  e  combustíveis  inl- 
Boonc",  constitui  um  “passo  o  Cambódla,  que  é  neutro  .  _ 

.perigoso"  para  o'  aumento  Alexeyev  assinala  em  se-  cie  negociações  para  a  naeio- 
da  tensão  internacional  no  guida  que  os  "agressores  calização  da  Companhia  lia- 
Sudeste  Asiático.  não  renunciam  a1  seus  pia-  i0-Argentina  de  Eletricidade 

Nüin  artigo  sóbre  tal  via-  tos  de  criar  um»  ride  ds  Mtude  ^  sistema  para  , 
gem  às  águas  próximas  da  bases  militares  anglo-norte- 

Chlna,  0  comentarista  Z.  americanas  nas  ilhas  do  participação  dos  usuários  no 
Alexíyev  declara  que  "a  sl-  Oceano  Indico  e  de  ampliar  capital  do  Serviço  de  Eletri- 
tuição  no  sudeste  da  Asla  a  “esfera  de  ação"  da  7.*  Es-  ddade  da  província  de  Bue- 
está  assumindo  um  matiz  quadra  dos  Estados  Unidos  ^  Aires_  emprêsa  Semi-çs- 
nada  favorável  para  os  po*  naquele  Oceano  , 
li  ticos  de  Washington”.  O  comentarista  do  “Prav-  fatal. 

Diz  Alexeyev  que,  "apesar  da"  afirma  que  "tudo  Isso 
do  grande  número  de  fôrças  responde  aos  planos  milita-  PERONISTAS  E  O  BRASIL 
e  enormes  fundos  dedicados  res  e  políticos  dos  círculos 

ao  combate  do  movimento  agressivos  para  alimentar  as  ^  membros  da  "comissão 
de  libertação  dos  patriotas  provocações  no  sudeste  aslá- 
do  Vietnam  do  Sul,  os  agres-  tico,  demonstrando,  assim,  pró-retômo  de  Fcró 
alvos  bellcistas  dos  Estados  sua  Intenção  de  continuar  ciaram  que  têrça-feira  con- 
Unidos  não  conseguiram  na-  agravando  a  situação  all”,  vocarão  a  imprensa  a  fim  de 
da".  E  acrescenta:  “Os  nor-  Um  segundo  submarino  denunciar  »a  intervenção  do 
te- americanos  não  abando-  Polarls,  o  "Tccumseh",  en-  .«_  * 

nam  seu  objetivo  de  levar  contra-se  no  Pacifico,  pre-  govêmo 
guerra  ao  Vietnam  do  Sul  parando-se  para  as  operações  das  do  Brasil  para  impedir  o 
e  ampliam-na  mais  além  dos  ce  patrulhamento.  rctòmo  do  cx-presidehte  ar¬ 

gentino  ao  seu  pais”,  apon¬ 
tando  ainda  “a  Intromissão 
do  Imperialismo  norte-ame- 
etn  emboscadas.  O  Alto  Co-  ricano  no  episódio"  e  relte- 
mando  sul-vletnamlta  con-  rando  a  disposição  de  Juau 
centrou  cinco  batalhões'  era  pcrôn  d<J  voltar  4  Argentina. 
Binh  Ghla,  Incluindo  refor¬ 
ços  Berotransportados,  num 
total  de  dois  mil  soldados. 

ATENTADOS 


Astronauta  da 
URSS  anuncia 
outro  vôo 


não  de  Sukarno 


y  Havana  e  Washington  (AP 
í?_  FP  —  CM)  —  O  coronel 
i.Vladtmlr  Komarov,  que  co- 
ímandou  a  nave  espacial 
íJvAurora"  em'1  seu  vôo  orbi¬ 
tal  com  3  tripulantes,  e  que 
/participa  da  delegação,  so- 
^víitlca  ao  aniversário  da  re- 
(.voluçio  cubana,  disse,  on- 
[Üiem,  a  um  jornal  de  Havana, 
jíque  deverá  participar  de 
"viagem  semelhante  "à  Lua 
íbu  a  outro  lugar”. 


"MARINER 


|  Em  Washington,  Inlor- 
mou-se  que  O  satélite  solar 
"Marlner-4”,  que  na  próxi¬ 
mo  dia  14  de  julho  deverá 

** 

■enviar  vinte  fotografias  do 
■Iplanêta  Marte,  ao  passar  por 
(suas  proximidades,  modifi¬ 
cará,  ihoje,  seu  sistema  de 
emlsaóes  de  informação  cien¬ 
tifica  à  Terra.  „ 


Nações  Unidos  —  Membros  da  delegação  indonésia  na  ONU  conversam  sóbre  a  anunciada  salda 
de  seu  peis  dns  Nações  Unidas.  Da  esquerda  para  n  direita:  o  embaixador  Lambert  Palar,  Sumarjo 
Sosrowarojo,  membro  da  delegação,  e  Edy  Maitalogawa,  parlamentar  indonésio'  para  os  quais  "a 
Indonésia  jà  não  se  considera  membro  da  ONU"  (Radiofoto  UPI) . 


Integração 
levaKing  ao 
Alabama 


Selma  (Alabama)  (AP- 
CM)  —  O  pastor  negro 
Martin  Luther  Klng,  estava 
sendo  esperado,  ontem,  na 
r  dade  de  Selma,  onde  pre- 
.  .ade  dar  mais  realce  à 
ampanha  empreendida  no 
■Estado  objetivando  o  regis¬ 
tro,  como  eleitores,  de  maior 
.número  de  cidadãos  negros. 

,  A  chegada  do  dirigente 
iutcgraclonista  está  sendo 
considerada  como  uma  pro¬ 
va  a  que  será  submetida 
sua  presença  à  ordem  emi¬ 
tida  no  ano  passado,  por 
uma  Còrte  do  Alabama, 
proibindo  as  reuniões  de 
grupos  tanto  integraclonls- 
tas  como  segregacionlstas . 

Enquanto  se  especula  só- 
bre  a  possibilidade  do  ven¬ 
cedor  do  prêmio  Nobel  da 
Paz  de  1964  ser  detido  ou 
não  por  violar  a  ordem  ju¬ 
dicial,  o  diretor  de  Segu¬ 
rança  do  Estado,  Wilson 
Baker,  manifestou  que  as 
autoridades  locais  não  tem 
poder  para  colocar  em  prá- 
,.ua  a  decisão  da  Córte,  pois 
Já  se  encontra  na  eslers  fe¬ 
deral  ,  era  forma  de  recurso. 

I*  A  ordem  judicial  foi  emi¬ 
tida  depois  de  violentos 
choques  raciais  durante  a 
campanha  pela  aprovação 
da  lei  dos  direitos  civis,  e 
r.  Ungiu  o  Partldr  Nacional 
doe  Direitos  dos  Estados  e 
a  “Ku  Klux-Klan"  (entida¬ 
des  segregacionlstas),  bem 
como  os  grupos  integraclo- 
nistaa  que  operam  em  Sel¬ 
ma. 

•  Os  escritórios  da  chamada 
Conferência  de  Orientação 
Cristã,  dirigidos  em  Atlanta 
í>or  Luther  Klng,  Informa¬ 
ram  que  a  reunião  de  on¬ 
tem,  em  Selma,  marcaria  o 
Inicio  de  uma  nova  campa¬ 
nha  no  Alabama,  visando 
ao  registro  eleitoral  doa  ne¬ 
gros.  Funcionários  da  orga¬ 
nização  argumentam  que 
35%  da  população  eleitora 
do  Alabama  é  da  raça  ne¬ 
gra,  mas  que  apenas  10% 
de  tal  cilra  pode  votar. 


Mais  luta  no  Vietnam 


Havana,  Miami,  Peqnlm,  Nova  York  e  Moscou 
(AP-UPI-FP-CM)  —  O  primeiro-ministro  Fidel 
Castro  proclamou ,  ontem  a  independência  de  Cuba 
em  relação  à  União  Soviética  e  aos  paises  comunis¬ 
tas,  acentuando  durante  o  discurso  de  comemoração 
do  sexto  aniversário  do  triunfo  da  revolução  cuba¬ 
na  que  “o  que  deve  fazer  cada  partido  marxista  em 
cada  caso  concreto  não  deve  ser  ditado  por  nin¬ 
guém”,  enquanto  exibia  grande  aparato  bélico  cedi¬ 
do  pela  URSS  como  "ajuda  fraternal". 

Em  Poquim,  o  chanceler  Unidos  da  base  naval  de 
chinês  Chen  Yi  declarou  Guantánamo.  f 
que  "os  povos  da  China  c 

de  Cuba  são  camaradas  de  INDEPENDÊNCIA 

armas  e  lutam  na  mesma 
frente"  e  em  Moscou  500 
bolsistas  cubanos  desfilaram 
na  Praça  Vermelha  até  o 
túmulo  de  Vladlmlr  Lonine, 
o  fundador  da  República 
Soviética,  enquanto  em  No¬ 
va  York,  19  exilados  antl- 
castristas  foram  até  a  Está¬ 
tua  da  Liberdade  protestar 
contra  a  atual  tendência  da 
política  dos  Estados  Unidos 
"de  dificultar  as  atividades 
dos  exilados  cubanos”. 


Primeira  eleição 


Saigon  (AP-FP-UPI-CM)  — 
Entrou  ontem  era  seu  sexto 
dia  a  luta  nos  arredores 
de  Binh  Ghla,  a  30  km  de 
Saigon,  e  segundo  novos  re¬ 
latórios  do  Alto  Comando 
sul-vietnamlta,  os  guerri- 
lelros  comunistas  vêm  se 
concentrando  a  60  km  ao 
norte  da  capital,  tendo  al¬ 
gumas  fontes  militares  de¬ 
clarado  que  a  partir  da  ba¬ 
talha  de  Binh  Ghia  serão 
mais  freqücntes  os  combates 
em  grande  escala. 

Segundo  oi  últimos  ba¬ 
lanços,  morreram  nessa  lo¬ 
calidade  cinco  militares  nor¬ 
te-americanos,  dois  foram 
capturados  e  pelo  menos  11 
saíram  feridos.  O  número 
oe  soldados  sul-vienamitas 
mortos,  feridos  o  presos  as¬ 
cende  a  400,  esperando-se 
que  haja  mais  .baixos. 

As  fôrças  comunistas  con¬ 
centradas  em  tõmo  de  Binh 
Ghla  somam  1.800  homens, 
sendo  sua  tática  atrair  as 
tropas  do  govêmo  para  as 
selvas  a  fim  de  fazê-las  cair 


Ação  em 
ilha  chilena 
não  alarma 


Enquanto,  apar  ntemcníc, 
sã  efetua  uma  transição  da 
guerra  de  guerrilhas  à  guer¬ 
ra  convencional  com  grandes 
concentrações  de  soldados 
cm  Binh  Ghla,  os  cotnunis* 
tas  prosseguem  sua  campa¬ 
nha  de  terrorismo  •  sabota¬ 
gem  em  Saigon. 

Franco-atiradores  do  Viet- 
cong  dispararam  três  vêzes 
contra  militares  norte-ame¬ 
ricanos  que  esquiavam  no 
rio  Saigon,  depois  lança¬ 
ram  uma  granada  de  mão 
contra  um  ollctal  do  Exér¬ 
cito  dos  Estados  Unidos,  fe¬ 
rindo-o  levemente.  Outra 
granada  dc  mão  foi  atirada 
contra  a  casa  de  um  funcio¬ 
nário  da  Embaixada  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  não  se  regis¬ 
trando  danos  nem  vitimas. 


MontrcaJ  (AP  —  CM)  — 
Mensagem  radiofónica  pro¬ 
cedente  da  Ilha  de  .Páscoa, 
possessão  chilena./ distante 
.4.000  km  do  país,  infonhou, 
ontem,  qtíè  o  anuncia  do  mo¬ 
vimento  pró-independência 
da  Ilha,  liderado  por  alguns 
políticos  locais,  n&o  passa 
de  pequeno  Incidente  *em 
maiores  conseqüêndas. 

A  mensagem  íol  enviada 
a  uma  universidade  em 
Montreal,  por  um  corres¬ 
pondente  canadense  qpe 
acompanha  a  missão  médi¬ 
ca  internacional  que  realiza 
investigações  na  Ilha  de 
Páscoa,  cujas  atividades  não 
foram  afetadas  pelos  anún¬ 
cios  separatistas.  „  , 

Uma  manifestação  pela 
independência  da  Ilha  foi 
programada  para  hoje,  coin¬ 
cidindo  com  a  chegada  de 
contingentes  da  Marinha  do 
Chile,  enviados  à  ilha  para 
reprimir  atos  de  violência; 


Fidel  proclamou  em  seu 
discurso  a  Independência  dc 
Cuba  cm  relação  á  União  So¬ 
viética,  afirmando  que  “o 
que  deve  fazer  cada  partido 
marxista  exu  cada  caso  con¬ 
creto  não  pode  ser  ditado  por 
ninguém  em  nenhuma  par¬ 
te  do  mundo”. 

“Se  algum  partido  de  ou¬ 
tro  pais  pretendesse  dizer- 
nos  o  que  devemos  fazer,  não 
aceitaríamos  sua  interven¬ 
ção  —  acentuou  —  Não 
nicessitamos  pedir  a  nin¬ 
guém  que  nos  empreste  sua 
inteligência,  seu  heroismo  ou 
7ua  baDdeira  revolucionária.” 

Ressaltou  em  seguida  que 
marxlsta-lem- 


DESFILE  MILITAR 


Passado  e  futuro 

OTTO  MARIA  CARPE AUX 

A  eleição  do  presidente  uma  ilustre  linhagem  de 
Gluscppe  Saragat  íol  beni  /uorusciti,  dc  exilados  ita- 
receblda  no  Vaticano  e  nos  lianos.  Nos  anos  de  1930 
países  atlânticos,  apesar  eram  muito  numerosos  és- 
dèle  ter  recebido  os  votos  ses  /uonucitl,  acompanha- 
comunistas.  Em  que  se  dos  de  tantos  outros  íugl- 
basela  essa  confiança  ge-  tlvos  iugoslavos,  alemães, 
ral?  No  passado  do  eleito,  austríacos,  espanhóis,  tche- 
que  passou  17  anos  de  sua  cos,  poloneses  e  —  pouco 
vida  no  exílio.  É  expe-  depois  —  franceres,  bel- 
riéncla  que  não  se  esquece  gas,  holandeses,  noruegue- 
e  não  se  renega.  ses.  Anos  terríveis,  agra- 

,  vados  pela  Incompreensão 

G iuseppe  Saragat  foi  na  dcgum£,a  dos  íecha. 

mocidade,  no  tempo  dos  ram  ao3  fugitivos*!»  fron- 
primeiros  assaltos  do  Fas-  te:ras 
cismo  à  Democracia  com-  £  '  u  um 

pinheiro  de  luta  de  uma  parônlcse:  comem0rando  o 

geração  de  homens  ex-  homem  n0bre  e  generoso 
traordinárlos  e  martiriza-  acaba  dg  mQrTer  cm 

dos:  FüippoTuratl  eC  áu-  2?  dfi  dezembro  de  im< 
dio  Treves  °s  velhos  Ude-  #  benedlüno  Dom 
res  socialistas,  e  Don  Lui-  ç príncipe  de  Wurttemberg) 
gi  Sturzo,  o  chefe  dos  ca-  ajudou  a  todos,  sem 
tólicos,  percorrendo  como  roníideraç5o  do  cred0(  na_ 
fugitivos  a  Europa  e  repe-  donalidadCi  raça  ou  ldeo_ 
lindo  a  experiência  de  iogla>  e  scm  obter  o  neces- 
Dante,  provando  "come  sa  ,árlo  apolo  de  Rcma  o(e. 
dl  sale  -  Lo  pane  altrui,  mendo  g0J  perMguldos  0 
e  com-  è  duro  calle  -  Lo  McrUfdo  do  seu 
scender  e  11  sallr  pa-  1  al-  doente  jção  houve  muitos 
trul  scale”;  Plero  Gobcttl.  a,slm  R(Q,lieiCat  {n  Pace_ 
o  brilhante  pensador  libe-  dc  1MOi  n5o  pa. 

ral,  tirado  da  vida  na  flor  ree)a  mals  haver  esperan- 
da  mocidade;  Amcndola,  ÇA  a  sobcibIa  inspirada 
morto  a  bengaladas;  Anto-  par  vitórjas  cíémcru  tri- 
nlo  Gramsci,  que  íol  no  pud|ou  jjbro  os  vencidos, 
dizer  de  Croce  "o  santo  fó  trés 

anos  depois 

mártir  do  comunismo  ita-  Unha  mudado  0  ^ 
liano”,  sôlto  depois  de  11  do  mundo  Em  1943>  oS 
anos  de  ergástulo  quan  o  fuonl3cit j  voltaram  para  a 
já  agonizante;  e  Matteotti,  .....  u„,.  „ 


Revolução,  durou  apenas  40  "a  doutrina 
minutes  e  Fidel  Castro  px-  nisla  será  empregada  de 
pllcou  que  a  redução  do  acôrdo  com  cada  época  e 
tempo  do  desfile  "é  uma  com  os .  condições  possíveis, 
medida  de  economia  coeren-  levando  em  conta  as  condi- 
te  com  os  objetivos  do  ono  ções  e  costumes  de  cad»  po- 
que  terminou".  vo.  A  teoria  deve  apllcar-se 

Depois  da  execução  do  8  situações  concretas  e  no 
hino  nacional  cubano,  o  des-  devIdo  momento".  AUr- 
file  foi  Iniciado  com  a  apre-  mou  também  que  a  “lnde- 
sentaçSo  de  armas  leves,  en-  pendência  dc  Cuba  em  rela- 
quanto  aviões  de  reconhe-  5®°  aos  Países  socialistas  che- 
cimento,  de  fabricação  sovié-  ao  extremo,  se  neccssá- 

tica,  os  "11-14",  e  esquadri-  rio,  de  prescindir  de  sua  aju- 
lhas  de  caça  com  "Migs"  d*  econômica". 

16,  17,  19  c  os  modernos  "Queremos  viver  em  paz 
"Mlgs  21",  sobrevoavam  a  com  tódas  as  nações  e  co- 
cidade  de  Havana.  Três  merclaremos  com  todo  mun- 
déstes  aparelhos,  com  capa-  do",  frisou,  ressaltando  que 
cidade  para  1.215  km  horá-  "hão  queremos  ajuda  do  Ira¬ 
rias,  cruzaram  por  cima  da  perialismo  e  só  faremos  co- 
Praça  do  Revolução  e  subi-  mércio  com  os  Imperialistas 
ram  verticalmente.  se  fôr  sem  nenhuma  condl- 

Entre  o  material  bélico  çâo".  Finalizou  reafirmando 
exibido  na  parada,  havia  gua  aliança  em  bases  de  in- 
obuses  de  122  mm  c  uma  dependência  com  os  países 
variedade  de  projéteis  anti-  comunistas  e  comentou:  “Os 
aéreos,  além  de  foguetes  tá-  Imperialistas  confundem  o 
ticos  de  autopropulsão  e  desprezo  com  a  concilinção. 
projéteis  de  artilharia,  ter-  Se  deixamos  de  Insultá-los, 
ra-terra.  passam  a  alimentar  a  ilusão 


S.  Domingos  è 
Haiti  negociam 
acôrdo  de  paz 


O  marechal  Mohammed  Ayub  Khon  (foto 
acima),  reeleito,  ontem,  presidente  do  Paquis¬ 
tão,  ao  derrotar  sua  principal  concorrente,  sra. 
Fatima  Jinnah  (abaixo),  na  primeira  eleição 
presidencial  realizada  em  1965. 


Washington  (UPI  —  CM) 
— -  A  República  Dominicana 
e  o  Haiti  iniciaram,  ontem, 
negociações  diretas,  sob  6i 
auspícios  da  Organização 
dos  Estados  Americanos,  pa¬ 
ra  superar  as  últimas  di¬ 
vergências  no  seu  conflito 
dc  mais  de  dois  anos  e  rocio, 
e  chegar  evcntualmente  ao 
reinicio  das  relações  diplo¬ 
máticas,  suspensas  em  con- 
ceqüèncla  do  conflito. 

Pela  primeira  vez  nos  30 
meses  de  sua  séria  diver¬ 
gência  dois.  embaixadores 
dos  paises  que  ocupam  a 
Ilha  do  Caribe  sentaram-se 
á  mesma  mesa  para  discutir 
o  problema  que  os  separou. 
O  embaixador  dominicano 
junto  a  OEA,  José  Antônio 
Bonilla  Atiles,  e  seu  colega 
haitiano,  Fem  Baguidy,  reu¬ 
niram-se,  às  onza  horas  da 
ontem,  na  presença  da  Co¬ 
missão  Especial  da  OEA, 
que  conseguiu  no  fim  do 
ano  passado  um  acôrdo  cm 
principio  sóbre  o  problema 
dos  exilados  de  cada  pais 
no  território  do  outro. 

O  embaixador  equatoria¬ 
no,  Rodrigo  Jácome  Mos- 
coso,  presidente  da  Comis¬ 
são,  declarou  que  "êste  ato 
era  um  "bom  exemplo  para 
as  Américas,  e  um  aconte¬ 
cimento  importante,  porque 
demonstra  a  eficiência  do 
sistema  na  solução  pacífica 
das  controvérsias”.  Bonilla 
Atiles  e  Baguidy  iniciarão 
negociações  formais,  têrça- 
feira. 


porcionaram  inversões  de  capital  na¬ 
cional  e  estrangeiro  no  valor  de  780 
milhões  de  dólares,  embora  as  despe¬ 
sas  daquele  organismo  da  ONU  e  dos 
governos  beneficiados  fossem  apenas  de 
16  milhões  de  dólares. 


Nações  Unidas  (UPI-CM)  —  Es¬ 
tudos  realizados  pelo  Fundo  Especial 
das  Nações  Unidas  sóbre  riquezas  c 
possibilidades  de  empresas  econômicas 
nos  paises  em  desenvolvimento,  pro- 


Fidel  Cartro  falou  após  o 
desfile  para  fazer  um  ba¬ 
lanço  da  economia  cubana, 
que  vê  com  olimlsmo,  em¬ 
bora  advertindo  que  "não 
necessitamos  de  palavras  e 
teorias,  mas  de  trabalho  nas 
fábricas  e  no  campo". 

Referindo-se  à  importân¬ 
cia  da  safra  açucareira  déste 
ano  para  o  desenvolvimento 
th  economia  cubana,  o  pri¬ 
meiro-ministro  de  Cuba  dis¬ 
se  que  "se  fôr  necessário, 
todo  mundo,  inclusive  eu, 
cortará  cana*  e  informou 
que  cem  mil  pessoas,  inclu¬ 
sive  40  mil  estudantes  e  ope¬ 
rários  voluntários,  já  foram 
mobilizados. 

O  líder  revolucionário  de 
Sierra  Maestra  voltou  n  cri¬ 
ticar  *o  excesso  dc  burocra^ 
ria  e  outras  falhas  em  seu 
govêmo”  e  atacou  o  "im¬ 
perialismo  norte-americano", 
mos  não  fèz  nenhuma  refe¬ 
rência  ás  exigências  no  sen¬ 
tido  da  retirada  dos  Estados 


Igreja  critica 
matança 
no  Congo 

Cidade  do  Vaticano  (UPI- 
CM)  —  O  Vaticano  criticou, 
ontem  por  melo  de  sua  Im¬ 
prensa  e  rádio  a  matança  de 
missionários  uo  Congo,  que 
classificou  de  “Indescritíveis 
atos  de  violência  e  cruelda¬ 
de". 

O  ataque,  concebido  etn  têr- 
mos  enérgicos,  foi  precedido 
pelo  apêlo  papal  dc  Ano  Nó- 
vo  em  favor  da  Paz,  dirigido 
princlpalroente  ao  Congo,  on¬ 
de,  segundo  suas  palavras, 
“aluda  hoje  lrmáos  matam  lr- 
máos,  é  onde  a  repressão,  a 
vingança  e  a  guerra  são  ain¬ 
da  considera  des  Instrumentos 
de  ordem  e  pa»". 

A  rádio  Vaticano  disse: 
“Ainda  restam  muitos  sacer¬ 
dotes,  monjas  e  tnlslsonárlos 
cristãos  em  mãos  des  rebel¬ 
des.  A  nossa  ansiedade  se  une 
uma  sensação  de  Ilimitada 
admiração  pela  gene:osa  e 
desinteressada  obra  que  de¬ 
senvolveram". 


Informe  neste  sentido  foi  do-lbcs  os  meios  de  obter  e  cita  entre  os  estudos  de  reln- 
dado  à  publicidade,  ontqm,  adaptar  em  seus  próprios  versão  que  mais  êxito  tive- 
pelo  admlnlstrador-geral  do  métodos  as  técnicas  cicntltl-  ram,  vários  realizados  nas 
Tundo  Especial,  Paul  G-  cas  provadas  em  outros  lu-  Américas,  onde  110  projetos 
•Hofíman,  e  será  levado  à  gares,  bem  como  a  Institui-  foram  aprovados  no  valor  do 
apreciação  do  organismo  no  ção  de  programas  visando  a  215.919.000  dólares. 
período  de  sessões  de  11  a  18  assegurar  a  formação  de 
tie  janeiro,  constando  de  prv-  mão-de-obra  qualificada  e  CHILE 

gramas  executados  no  Chile  em  quantidade  adequada. 

^desenvolvimento  de  recur¬ 
sos  naturais).  Costa  Rica 
(portos,  ferrovias  e  rodo¬ 
vias)  e  Colômbia  (ajuda  ao 
Instituto  de  Mercado  Agrfcti* 


ÊXITO  W 


ADAPTAÇAO 


A  assistência  do  fundo 
(irstlns-se  aos  países  de  bai¬ 
xos  orçamentos,  para  que  co¬ 
nheçam  u  riquezas  naturais 
ta  potencialidades,  fadlitan- 


é  o  primeiro  de  História 


CORREIO  DA.  MANHÃ,  Dcmingo,  3  àt  Jaabrs  de  13d3 


do  de  Siskioc,  no  ncr-e  da  Califcezla. 
íías  primeiras  heras  de  cctem  entae- 
çou  a  cair  una  íerte  nevada  ácsmça- 
nhada  de  bana  temperatura  que  tnr- 
nava  ma is  difkü  a  cperaçác.  çerém 
os  integrantes  des  grupos  de  tnocru 
decidiram  ccntíncar  o  crs-jo  de  abas¬ 
tecimento»  para  a  icca  aqcvtada  pelas  J 
inundações.  O  ktt~.ço  gtevnr-.tcqxg 
predisse  fortes  cevadas  cea  úlnmcs 
três  dias.  çue  cão  ie  pr udunrmz.  po¬ 
rém  ontem  parecia  estar  certa  çuasde 
anunciou  mais  ceve  e  temperaturas 
mais  baixas. 


São  Francisco  (Califórnia 


agora  depende  de  V 


Cairo  (AP-UPI-FP-CM)  —  A  República  Árabe  jogar  os  trajes  velhos  pela 
Unida  está  vendendò  parte  de  suas  reservas  em  ouro  limpe2a  de  fim-de-ano,  be; 
para  pagar  créditos  que  estão  vencendo  e  reunir  tar  fogos  de  artifícios  e  dú 
recursos  para  uma  emergência,  segundo  rumores  que  de  fogo  para  comemorar 
circulam  no  Cairo,  confirmados  inejiretamente  pelo  de  Ano  Nòvo,  causou  n 
jornal  Akhbar  Elyoum,  controlado  pelo  Governo  do  feridos,  segundo  dados  of 
presidente  Gamai  Abdel  Nasser.  Foram  aceleradas,  an 

Embora  as  autoridades  egipeias  tenham  omitido  ção  de  uma  nova  onda 
qualquer  pronunciamento  a  respeito,  o  jornal  admite  as  operações  de  salvament 
que  "durante  as  últimas,  semanas  a  RAU  torrtou 
importantes  medidas  econômicas  que  permitem  ao 
Governo  cumprir  totalmente  as  suas  obrigações  e  i 
formar  uma  considerável  reserva  de  divisas  para 

enfrentar  qualquer  emergência";  A  P°,lcÍQ  de  Genebra,  In¬ 

formou  que  très  crianças  que 
da  brincavam  em  redor  de  uma 
it  árvore  de  Natal  morreram 
ta-  asfixiadas  na  C.Meíra  pela 
'Al  himaça  originada  do  incên- 
iue  dio  da  árvore.  Acrescentou 
d?  que  os  vizinhos,  ao  verem 
90  jalr  fumaça  pc’as  janelas  do 
•a-  apartamento,  d  esperta -a  m  o 
de  seu  Inquilino  Jacques  Vullle, 
o  qual  encontrou  Inconsci¬ 
entes  seus  filhos  Alain,  de  5 
anos,  Sabina,  de  3  e  Natacha 
de  1  ano  e  os  levou  para  o 

Cinco  países  árabes  adota¬ 
ram  ontem  um  nõvo  sistema 
de  taxações  aduaneiras,  com 
reduções  de  dez  e  vinte  por 
cento,  como  primeiro  passo 
para  a  criação  do  Mercado 
Comum  Árabe.  RAU,  Síria, 

Iraque,  Jordânia  e  Kuwait 
reduziram  cm  20%  as  tarifas 
para  produtos  agrícolas  e 
minerais  e  10%  para  os  in¬ 
dustriais,  devendo  a  medida, 
aplicada  sòmente  a  merca¬ 
dorias  negociadas  entre  éstes 

paises,  estender-se  futura-  morreram  ontem  carboniza 
mente  a  outras  nações  áva-  ,j0!,  #  outros  20  sofrerão 

bes-  _ ' 


explicara  o  que  e 


Crianças  mortas 

3.000  SEM  LAR  EM 
TONO 


Chuvas  torrenciais  caídas 
na  regíio  sudeste  de  Tõsis 
inundaram  o  poveado  de 
Zarzif,  causando  virias  mer- 
les  e  deixando  mais  de  3.000 
famfias  sem  lares. 

Sete  pessoas  ncorrerast- 
povém  os  grupo»  de  socorro 
criem  que  o  total  de  vítima» 
aumente. 

As  águas  de  um  rio  cres¬ 
ceram  invadindo  uma  vila 
durante  a  noite.  Uca  corren¬ 
te  de  água  de  mais  de  um 
metro  e  melo  de  altura  var¬ 
reu  as  ruas,  arrastando  ca¬ 
sas.  derrubando  pentes,  da¬ 
nificando  estradas  e  eolfcei- 
tar,  matando  á  sua  passagem 
pessoas  e  gado. 

Uma  delegação  ministerial 


hoje,  às  21.45  horas 

TV  EXCELSIOR,  canal  2 


Despachos  publicados  pe¬ 
lo  diário  “AI  Ahram”,  dando 
conta  de  que  o  govêmo  fran¬ 
cês  concertou  vários  acôrdos 
econômicos  com  a  Repúbli¬ 
ca  Árabe  Unida,  foram  des¬ 
mentidos  no  Cairo  por  fon¬ 
tes  autorizadas. 

O  convênio  sôbre  cereais  a 
que  se  referia  o  jornal  fazia 
parte  de  um  pacto  já  em  vi¬ 
gor  há  longo  tempo,  e  outros 
projetos  de  ajuda  menciona¬ 
dos  peio  semanário  "Akhbar 
Elyom’’  "estava  &  disposi¬ 
ção  da  RAU  desde  o  restabe¬ 
lecimento  das  relações  diplo¬ 
máticas  com  a  França,  em 
1D63,  segundo  os  Informan¬ 
tes. 


Uma  casa  para  cada  brasileiro 
Um  lar  para  seus  filhos 


MERCADO  COMUM 


Ônibus  capota  e  mata 


FÜ-FP-Clí)  cunriisse  a  seu  cargo,  forçando-o  t 
SSçéma  ia-  ctncelar  um  discurso  prèviamente  dis- 
■M  r.s  cise  tnbuiáo  ã  imprensa,  no  qual  acentua- 

rõ«  parla-  vs  que  “prefiro  renunciar  a  formar 

pen  r.stzs  i»óvo  gerêrno  com  base  nessas  ciei* 

Ardtrr»  n-  çúes”. 

n-?  cs  Cm. ps.  itoísé  Cbombe,  dcimoronamemo  de  rua  fe¬ 
no  Csestin:  de  Segurança  ceraçáo  seja  Iminente.  Slg- 
ca  Naróes  Unlãas.  e  temi-  nific*  que  chegou  a  hor* 
ca  dmessât  de  enfrentar  írancamente  a 

•Mas.  tudo  ást  nEo  rigni-  problemas  africanos.  Sòmcn- 
ícx  rue  ã  Nigéria  haja  ui-  te  ir  to  poderá  produzir  a 
tratitKnaõc;  o  ponto  em  que  paz.  uniaade^  nacional  e  ■ 
-rrjr~  i  rítraUT-se  ou  que  o  prosperidade." _ 


mento®  no  capotamento  de 
um  ônibus  que  Ia  de  Jalapa 
para  Veracruz,  ambas  no 
México.  Entre  os  mortes  «- 


Doençu  sexual-  crônicos.  prí- 
nupcial.  Dr.  AUGUSTO  MAS¬ 
QUES,  diârlamenle.  S  As  20h 
sábado»  e  feriados  até  19b.  In¬ 
formações:  23-7181  —  Rua  Ria- 
ehuelo.  398  -  RIO.  1M7I 


Terremotos 


co.  Cm  t-irro  inteiro  foi  des¬ 
truído  peles  terremoto*. 

O  primeiro  movimento  d* 
terra  registreu-se  ás  IXbV  de 
s-istt-feira;  o  segundo  ãs 
lOfctím,  e  o  terceiro  as  lh  da 
madrugada  de  ontem. 

M’süa  é  o  centro  Ce  uma  rt- 
na  habitada  por  circa  de  4fl 
mil  pessoas  no  sudeste  da  re¬ 
gião  de  Constantlse. 
i  Também  na  sexta-feira,  fo- 


Três  fortes  terremotos  sa¬ 
cudiram  sexta-feira  à  noite  e 
nas  primeiras  horas  ds  ontem 
o  povoado  de  M’sila,  na  Argé¬ 
lia  causando  mortes  e  destrui¬ 
ção.  Peio  menos-  uma  pessoa 
foi  morta  e  33  feridas  antts 
que  a  povoação  de  M’sila,  a  340 
km  a  suderto  de  Argel,  tives¬ 
se  suas  casas  prèsos  de  pini- 


ajora  também  a  polvani  no 

TURISMO  DA  AMERICA  DO  SUL 


Acidentes  de  trânsito 


i.  O  Conselho  N tramai  de  Se¬ 
gurança  norie-amertomo  dis¬ 
se  ontem  que  a  cifra  finai  de 
vitimas  dos  acidentes  do  trân¬ 
sito  nos  Estado»  Caldos  neste 
período  de  trés  dias  (31. 1  t  2) 
poderia  exceder  a  marca  anr.- 
gida  no  fim  do  ano  de  lUíí-ffll. 
em  que  o  total  foi  de  374  mer- 


írâmci  piem  6t  fiBendomiBto  tm  sabes  excursões  • 


O  cômputo  da  "United  Press 
International'  até  ontem  tedi- 


Ayiib  Khan 
reeleito  no 
Paquistão 


meia-noite 


Bartim  fFP-UPFOT:  —  ia*  11Z 
Os  berüac&Ks  code^bu 
Lontimiavafn.  c niesz.  tiü- 
uadú  seus  pareciaa  e  crx&i»’ 
iSÚgca  GO  JdtúT  oriff.U-  geanrna 
aproveitando  ca  pasaes 
concedidos  nas te  pirsjíz  -hkts-é 
natalino  que  s»  «í^an  ãr vzpr 
hoje  a  dááflíttt.  3^ 

do  o  muro  sen  feenado 
para  raabnr-se  i ceasse  -.a»  e*i 
nas  festas  da  Páscoa .  1  _ 

Na  seiu-íeixa.  cém  de 
30  mil  berünenses  ccdec-  io«c 
tais  passaram  peies  curo  " 
pontca-chaie  da  icca  crt-  z ~  ~ 
er.Ul  e.  ontem,  quase  50 
mil  hariaci  atravessado  a  ';3 
fronteira.  Tais  afras  tA~ 

'.am  para  720  cni  o  total 

BC  p*i53C25  qu^  — »  p- 

a  icna  or.ícíil  a«de  que  ími 
começcu  o  perír.do  de  tj-  g  *■  -= 


Karachl  e  ftiwslptadl  Pa- 

quistáo)  (AP-FP-UPI-C30 
—  O  marechal  Ayuò  Khan 
foi  reeleito,  ontem,  presiden¬ 
te  do  Paquistão,  nas  primei¬ 
ras  eleições  presldencais  de 
1263,  no  mundo,  derrotando 
a  senhora  Fatima  Jinnar..  -le 
71  anos,  irmã  do  fundador 
daquela  República  e  toa 
mr- is  forte  adversária. 

b  pleito  foi  rustedíado  pe¬ 
ia  policia  civil  e  conbngen- 
oa  temu- 


•  T0UR  1  “AM  • 


Salda:  IS  de  Janeiro, 
no  Transatlântico  Fe* 
derico  C,  visitando 
Buenos  Aires,  (com 
excurs&o  facultativa 
a  Mar  dei  Plata  e 
Baríloche).  ♦•♦♦♦♦ 
Regresso.  Buenos 
Aires.  Colonia.ernino- 
dçmos  AutopuJImans 
(evclusivo  do  grupo) 
Montevidí-u,  Pclotns, 
Pòrto  Alegre,  Caxias 
do  Sul,  Curitiba,  São 
Paulo,  chegando  ao 
Rio  de  Janeiro  no  dia 
17  de  Fevereiro.  ♦♦ 


Saída :  20  de  Janeiro, 
em  n»demo5  Auto- 
p.UmitiiS  (eidunvo 
co  grupo)  com  guia 
e^pwiaiiasdo  visíian- 
ôo.  São  Paulo.  Curi- 
Caxias  do  SuL 
P‘  -rto  Alegre.  Pelotas. 
Pur.ta  dei  Este.  Mwi- 
içridêu.  CokiTiia.  Bue- 
oo*  Aire».  ;<otn  ex- 
C-  *7vÁes  facultativas  a 
Mar  dei  Piá  la  e  Ba- 
nkxhe  ♦♦*♦♦♦♦♦ 
Regresso  no  Tran- 
aaUãnuco  Aucustus, 
chegando  ao  Rjn  de 
Janctro  no  dia  20  de 
Ftvtrt.ro  ♦♦♦♦♦♦♦ 


tes  militares  ante 
res  de  que  se  registrariam 
violências,  mas  se  desenvol¬ 
veu  de  maneira  tranqüüa, 
pelo  menca  até  as  últimas 
horas  de  ontem,  quando  o 
candidato  reeleito  registrava 
nas  apurações  em  curso, 
margrm  de  40.913  sufrágios, 
isto  é.  mais  de  30%  do  tctal 
de  80 -mil  eleitores. 

Com  o  escrutínio  quase 
•  encerrado,  a  srta.  Fatima 

Jlnnah  reunia,  apenas . 

j  21. 044  votos,  seguindo-se 
1  com  votações  inexpresüvaa 
í  os  dois  candidatos  restam*,. 
Khan  Mustafe  Kamal  c  Mian 
Eashtr. 

I  Embora  transcorrendo  em 
,  calma,  tanto  o  pleito  como  a 
maior  parte  da  apuração, 
tonte»  ligadas  ao  presidenta 
:  Ayub  Khan  e  á  sua  ecnccr- 
;  rente  Fatima  Jinnah  prog- 
I  nosticaram  a  repetição  de 
!  atos  de  violência  iniciadcs  ao 
fim  da  campanha  eleitcml 
quando  morreram  50  pes- 
!  «aí,  aproximaaamente.  tan¬ 
to  na  região  Ortental  ccmii 
na  Ocidental  do  pais. 


Bomba  explode 
em  coiiéiilado 


Faça  agora  a  sua  primeira  boa  compra  do  ano,  escolhendo  em  meio  a 
um  estoque  repleto  de  novidades  para  o  Verào  e  com  uma  pausa  para 
o  seu  orçamento  recuperar-se  das  despesas  forçadas  de  Dezembro... 

COMPRE  TUDO  para  vocè,  para  a  família. e  para  o  lar,  na  sua 
GALERIA  CARIOCA,  e  deixe  o  pagamento  para  depoisl 


Vocô  compra  na 


!  PaaujiTáo  desde  que  tvcHXi  encontrado.  ZO  SlgiT  ÇOIS-  r-_-*x  LT4  : 
IO  poder  duran>  um  gíijse  fletCS  tí*  oroçaSafUÍA  às 

jd.  E,-*»1»  umaotpi£P?*7ar-  rBtS 

LastSt;  s&  «*  «• 

■  do*  Estados  Unidos  no  PJ-  nca  -  O  juruaã  < 

q  jistáo,  que  decresceu  nc»  j.  hccba  nrrvjz  ízs-  rxm*  tirxs-j 
últimos  anos,  diminuiría.  „ atuai  ; 
ainda  mais.  qualquer  que  diOfiS  EÜ-ÍTX3.  - — i  rj  -rí',  i 

fôsse  o  vencedor  entre  as  xei  quí  GiG|%êCi  Sí  €Sr 
dois  mils  fortes  candlriams.  cCGtríTj  3,3  enr- es-  O  ir-f; 
preocupados,  durante  a  eam-  „_hrj  „  a-  N"iéra  «ca 

1  panha,  em  se  desvincular  de  J : 

qualquer  compromisso  com  SãO.  t  2  pcitca  rf/íxnc  tt~í~  - 1- 
os  norte-americanos.  O  Pa-  que  já  tó Hl  ptSíi  p2T2  ã>  po«  renan-j 
iquistáo  recebeu  cérea  de  5  /-t-^r  ç<  guiices  tíú  17~-  "•*  =^0 

. milhões  de  dólares  de  ajuda  ..  --Í 

I  ao*  Estados  Unidos,  ma.»  -j  t*CO  ç —  ~  ysáer  çr-í 

apoio  raUPir  norse-amerca-  %iTú22CSO  S=3TTZ3t2.  «  çnudç  ys. 
no  á  fndia  deagoelou  seus  r.r.t  c  éstiO  1: iiCÍ-dí  -±T*-  «  *ci 

governantes  que  resoh/eram  ^-3.  A  pm?-_a>; 

se  aproximar  da  China  Co-  1  er“a‘-‘'g  «  u=c«n 

mumsta.  nica,  « 
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Illia  aumenta 
tarifas  na 
Argentina 

Buenos  Aires  (AP-UPI- 
FP-CM)  —  O  govêrno  do 
presidente  Auturo  Illia  auto¬ 
rizou  ontem  o  aumento  de 
34%  nas  tarifas  de  energia 
em  Saigon  elétrica,  35%  nas  de  gás,  30% 
disserâm^pouco  depois  do  incidente  de  novembro  que  Das  passagens  aéreas  e  20% 
a  Fôrça  Aérea  dos  EUA  estava  lançando  aviões  de  nos  cjgarI0Si  estando  prevís- 
reconhecimento  sem  piloto,  e  de  controle  remoto,  com  tas  aínda  p3ra  èste  mês  ele- 
base  no  Vietnam.  vações  nos  preços  das  pBssa- 

.  _  1  unee  gens  de  trem  serviços  telef 3- 

Submarino  não  agracia  UKSS  nicos  e  gasolina. 

.  Ao  anunciar  a  majoração 

Moscou  (UPI-CM)  -  O  limites  do  rals.  São  estas.  ^  tarüas  de  eletricidade.  o 

estender  presidente  argentino  baixou 
paralelo  determi¬ 
nando  que  a  Secretaria  de 
Energia  e  Combustíveis^  ini¬ 
cie  negociações  para  a  nacio¬ 
nalização  da  Companhia  Íta¬ 
lo-Argentina  de  Eletricidade 
estude  um  sistema  para  a 
ilhas  do  participação  dos  usuários  no 
capital  do  Serviço  do  Eletri¬ 
cidade  da  Provinda  de  Bue- 
Aires,  emprêsa  semi-çs- 


Tóquio  (UPI-FP-CM)  —  A  China  Comunista 
anunciou  ontem  que  derrubou  um  avião  norte-ameri¬ 
cano  de  reconhecimento,  sem  pilôto,  sôbre  a  regtao 
meridional  chinesa,  e  o  fatq,  í°i  comemorado  com  um 
elogio  à  unidade  do  Exército-do-Ar  que  atingiu. o 

P  Èste  é  o  segundo  avião  de  reconhecimento  dos 
Estados  Unidos  que  Pequim  afirma  haver  derrubado 
em  menos  de  dois  meses.  O  primeiro,  segundo  o 
Govêrno  da  China  Comunista,  foi  abatido  a  15 ^de 
novembro  do  ano  passado,  noticia  essa 
pelos  Estadas  Unidos. 

Circulos  militares  norte-americanos 
disseram  pouco  < 
a  Fôrça  / 


Astronauta  da 
URSS  anuncia 
outro  vôo 


O  não  de  Sukamo 


■  Havana  e  Washington  (AP 
—  FP  —  CM)  —  O  coronel 
Vladimir  Komarov,  que  co- 
espacial 


^mandou  a  nave 
j‘Aurora"  em  seu  vôo  orbi- 
Hál  com  3  tripulantes,  e  que 
''prrticlpa  da  delegação,  so- 
^vlétlca  ao  aniversário  da  re- 
jcJirolução  cubana,  disse,  on- 
jltetn,  •  um  jornal  de  Havana, 
IJque  deverá  participar  de 
^.viagem  semelhante  "à  Lua 
fóu  a  outro  lugar”. 


Jornal  "Pravda",  órgão  do  preclsamente,  as  fórças  que 
Partido  Comunista  Soviético,  «c  empenham  era  i 
afirmou  ontem  que  a  via-  a  intervenção  armada  aos  decreto 
gem  do  submarirfo  “Polarls”  assuntos  do  Laos  em  conti¬ 
dos  Estados.  Unidos.  “Daniel  nuar  as  provocações  contra 
Boone",  constitui  um  “passo  o  Carr.bódia,  que  é  neutro  . 
perigoso”  para  o"  aumento  Alcxeyev  assinala  cm  se¬ 
da  tensão  internacional  nu  guida  que  os  "agressores 
Sudeste  Asiático.  não  renunciam  a  seus  pla- 

Num  artigo  sôbre  tal  via*  nos  de  criar  uma  rêde  de 
gem  às  águas  próximas  da  bases  militares  anglo-norte- 
China,  o  comentarista  E.  americanas  nas 
Alexéyev  declara  que  ”a  sl-  Oceano  Indico  e  de  ampliar 
tuação  no  sudeste  da  Asia  a  "esfera  de  ação"  da  7.*  Es- 
está  assumindo  um  matiz  quadra  dos  Ertados  Unidos 
nada  favorável  para  os  po-  naquele  Oceano", 
li  ticos  de  Washington".  O  comentarista  do  “Prav-  »tai. 

Diz  Alexeyev  que,  "apesar  da"  afirma  que  "tudo  Isso 
do  grande  número  de  fôrçaa  responde  aos  planos  milita-  PERONISTAS  E  O  BRASIL 
t  enormes  fundos  dedicados  res  e  políticos  dos  círculos 
ao  combate  do  movimento  agressivos  para  alimentar  as 
de  libertação  dos  patriotas  provocações  no  sudeste  aslã- 
do  Vietnam  do  Sul,  os  agres-  Uco,  demonstrando,  assim, 
alvos  bellclstas  dos  Estados  sua  intenção  de  continuar 
Unidos  não  conseguiram  na-  agravando  a  situação  all". 
da".  E  acrescenta:  "Os  nor¬ 
te-americanos  não  abando¬ 
nam  seu  objetivo  de  levar 
guerra  ao  Vietnam  do  Su) 
e  ampllam-na  mais  além  dos 


“MARINER 


|  Em  Washington,  Infor- 
•mou-se  que  o  satélite  solar 
"Marlner-4",  que  ns  próxi¬ 
mo  dia  14  de  julho  deverá 
•enviar  vinte  fotografias  do 
iplinéU  Marte,  ao  passar  por 
(suas  proximidades,  rnodlfi- 
,'carà,  hoje,  seu  sistema  de 
emissões  de  Informação  cien¬ 
tifica  à  Terra. 


Nações  Unitlns  — Membros  da  delegação  indonésia  na  ONU  conversam  sôbre  a  anunciada  saida 
de  seu  país  das  Naçãds  Unidas.  •  Dn  esquerda  para  a  direita:  o  embaixador  Lambert  Palar,  Sumarjo 
Sosrowarojo,  membro  da  delegação,  e  Edy  Marlalogawa,'  parlamentar  indonésio,  para  os  quais  ‘‘a 
Indonésia  já  não  se  considera  membro  da  ONU"  (Radiofoto  UPI).  •  ’ 


Integração 
leva  King  a< 
Alabama 


Os  membros  da  "comissão 
pró-retômo  de  Perón"  anun¬ 
ciaram  que  têrça-felra  con- 
__  vocarão  a  imprensa  a  fim  de 

Um  segundo  submarino  dcnundar  ..a  intervenção  do 

Polarls,  o  "Tecumseh",  en-  .  ,  _ • 

.  _  ...  covèrno  c  d3S  fôrços  arma* 

cuntra-se  no  Pacifico,  pre-  E°verno  c  *  v 

parando-se  para  as  operações  das  do  Brasil  para  impedi,  o 
ae  patrulhamento.  retôrno  do  ex-presldente  ar¬ 

gentino  ao  seu  pais”,  apon¬ 
tando  ainda  “à  intromissão 
do  imperialismo  norte-ame- 
em  emboscadas.  O  Alto  Co-  ricano  no  episódio”  e  reite- 
mando  sul-vietnamita  con-  rando  a  disposição  de  Juau 
centrou  cinco  bBtalhões  em  _  .  .  voltar  à  Argentina. 

Binh  Ghia,  incluindo  refor¬ 
ços  aerotransportados,  num 
total  de  dais  mil  soldados. 

ATENTADOS 


Selma  (Alabama)  (AP- 
CM)  —  O  pastor  negro 
Martin  Luther  King,  estava 
sendo  esperado,  ontem,  na 
i  'dade  de  Selma,  onde  pre- 
.  jnde  dar  mais  realce  à 
ampanha  empreendida  no 
•Estado  objetivando  o  regis- 
iro,  como  eleitores,  de  maior 
.número  de  cidadãos  negras. 

;  A  chegada  do  dirigente 
integraclonista  está  sendo 
considerada  como  uma  pro¬ 
va  a  que  será  submetida 
sua  presença  ã  ordem  emi¬ 
tida  no  ano  passado,  por 
uma  Côrtc  do  Alabama, 
proibindo  as  reuniões  de 
grupos  tanto  integraclonis- 
tas  como  segregacionlstas . 

Enquanto  se  especula  só- 
bre  a  possibilidade  do  ven¬ 
cedor  do  prémio  Nobel  da 
Paz  de  1864  ser  detido  ou 
não  por  violar  a  ordem  Ju¬ 
dicial,  o  diretor  de  Segu- 
tança  do  Estado,  Wilson 
Baker,  manifestou  que  as 
autoridades  locais  não  têm 
poder  para  colocar  em  prá- 
,.oa  a  decisão  da  Cõrle,  pois 
já  se  encontra  na  esfera  fe¬ 
deral,  em  forma  de  recurso. 
í>  A  ordem  judicial  foi  eml- 
Itida  depois  de  violentos 
choques  raciais  durante  a 
campanha  pela  aprovação 
da  lei  dos  direitos  civis,  e 
atingiu  o  Partldr  Nacional 
dos  Direitos  dos  Estados  e 
a  "Ku  Klux-Klnn”  (entida¬ 
des  segregacionlstas),  bem 
como  os  grupos  integracio- 
p  latas  que  operam  em  Sel- 
uia. 

Os  escritórios  da  chamada 
Conferência  de  Orientação 
Cristã,  dirigidos  em  Atlanta 
por  Luther  King,  informa¬ 
ram  que  a  reunião  de  on- 
íem,  em  Selma,  marcaria  o 
Inicio  de  uma  nova  campa¬ 
nha  no  Alabamn,  visando 
ao  registro  eleitoral  doB  ne¬ 
gros.  Funcionários  da  orga¬ 
nização  argumentam  que 
35%  da  população  eleitora 
do  Alabama  c  da  raça  ne¬ 
gra,  mas  que  apenas  10% 
de  tal  cifra  pode  votar. 


Mais  luta  no  Vietnam 


Havana,  Mianil,  Peqnlm,  Nova  York  e  Moscou 
(AP-UPI-FP-CM)  —  O  primeiro-ministro  Fidel 
Castro  proclamou  ontem  a  independência  de  Cuba 
em  relação  à  União  Soviética  e  aos  paises  comunis¬ 
tas,  acentuando  durante  o  discurso  de  comemoração 
do  sexto  aniversário  do  triunfo  da  revolução  cuba¬ 
na  que  "o  que  deve  fazer  cada  partido  marxista  em 
cada  caso  concreto  não  deve  ser  ditado  por  nin¬ 
guém",  enquanto  exibiá  grande  aparato  bélico  cedi¬ 
do  pela  URSS  como  ‘‘ajuda  fraternal”. 

Em  Pequim,  o  chanceler  Unidos  da  base  naval  de 
chinês  Chen  Y1  declarou  Guantánamo.  f 
que  "os  povos  da  China  e 

de  Cuba  são  camaradas  de  INDEPENDÊNCIA 

armas  c  lutam  na  mesma 
frente”  e  cm  Moscou  500 
bolsistas  cubanos  desfilaram 
na  Praça  Vermelha  até  o 
túmulo  de  Vladimir  Lcnine, 
o  fundador  da  República 
Soviética,  enquanto  em  No¬ 
va  York,  19  exilados  antl- 
CB5tristas  foram  até  a  Está¬ 
tua  da  Liberdade  protestar 
contra  a  atual  tendência  da 
política  dos  Estados  Unidos 
"de  dificultar  ns  atividades 
dos  exilados  cubanos”. 


Primeira  eleição 


Stlson  (AP-FP-UPI-CM)  — 

Entrou  ontem  em  seu  sexto 
dia  a  luta  nos  arredores 
de  Binh  Ghia,  a  70  km  de 
Saigon,  e  segundo  novos  re¬ 
latórios  do  Alto  Comando 
sul-vietnamlta,  os  guerri- 
lelros  comunistas  vêm  se 
concentrando'  a  60  km  ao 
norte  da  capital,  tendo  al¬ 
gumas  fontes  militares  de¬ 
clarado  que  a  partir  da  ba¬ 
talha  de  Binh  Ghia  serão 
mais  íreqüentes  os  combates 
em  grande  escala. 

Segundo  os  qltlmoi  ba¬ 
lanços,  morreram  nessa  lo¬ 
calidade  cinco  militares  nor¬ 
te-americanos,  dois  foram 
capturados  c  pelo  menos  11 
saíram  feridos.  O  número 
oe  soldados  sul-vienamitas 
mortos,  feridos  o  presos  as¬ 
cende  a  406,  esperando-se 
que  haja  mais  .baixos. 

As  fórças  comunistas  con¬ 
centradas  em  tômo  de  Binh  granada  de  mão  foi  atirada 
Ghia  somam  1.600  homens,  contra  a  casa  de  um  funeio- 
sendo  sua  tática  atrair  as  nárlo  da  Embaixada  dos  Es- 
tropai  do  govêrno  para  as  tados  Unidos,  não  se  regls- 
selvas  a  fim  de  Inzè-las  cair  irando  danos  nem  vitimas. 


Ação  em 
ilha  chilena 
não  alarma 


soiaaaos  Mantreaj  (AP  -  CM)  - 

campa-  Mensagem  radiofônica  pro- 
sabota-  cedente  da  Ilha:  de  Páscoa, 
possessão  chilena  dirtanta 
ês°  vêzes  $000  km.  do  país,  intortnou, 
rte-ame-  ontem,  qué  o  anunciado  mo¬ 
vam  no  vimento  pró-independência 
lança-  da  Ilha,  liderado  por  alguns 
de  mão  políticos  locais,  não  passa 
Idos,  fe-  de  pequeno  Incidente  sem 
Outra  maiores  conseqüências. 

A  mensagem  loi  enviada 
a  uma  universidade  cm 
Montreal,  por  um  corres¬ 
pondente  canadense  que 
acompanhç  a  missão  médi¬ 
ca  Internacional  que  realiza 
investigações  na  Ilha  de 
Páscoa,  cujas  atividades  não 
foram  afetadas  pelos  anún¬ 
cios  separatistas.  ^  • 

Uma  manifestação  pda 
Independência  da  Ilha  foi 
programada  para  hoje,  coin¬ 
cidindo  com  a  chegada  de 
contlngentos  da  Marinha  do 
Chile,  enviados  à  Uha  para 
reprimir  atos  de  violência. 


Fidel  proclamou  em  seu 
discurso  a  independência  de 
Cuba  em  relação  á  União  So¬ 
viética,  afirmando  que  “o 
que  deve  fazer  cada  partido 
marxista  em  cada  caso  con¬ 
creto  não  pode  ser  ditado  por 
ninguém  cm  nenhuma  par¬ 
te  do  inundo”. 

"Se  algum  partido  de  ou¬ 
tro  país  pretendesse  dizer- 
nos  o  que  devemos  fazer,  não 
aceitaríamos  sua  interven¬ 
ção  —  acentuou  —  Não 
DESFILE  MILITAR  necessitamos  pedir  a  nin¬ 
guém  que  nos  empreste  sua 
O  desfile  militar  das  Fór-  inteligência,  seu  heroísmo  ou 
ças  Armadas  cubanas,  pelo  "va  bandeira  revolucionário  " 
transcurso  do  aniversário  da  Ressaitou  em  seguida  que 
Revolução,  durou  apenas  40  “a  doutrina  marxlsta-leni- 
minutos  e  Fidel  Castro  ex-  nista  será  empregada  de 
pllcou  que  a  redução  do  acôrdo  com  cada  época  e 
tempo  do  desfile  "é  uma  com  as .  condições  possíveis, 
medida  de  economia  coeren-  levando  em  conta  as  condi- 
te  com  os  objetivos  do  ano  ções  e  costumes  de  cada  po- 
que  terminou”.  vo.  A  teoria  deve  apllcar-se 

Depois  da  execução  do  8  situações  concretas  e  no 
hino  nacional  cubano,  o  des-  «u  devido  momento".  Afir- 
filc  foi  Iniciado  com  a  apre-  !,;ou  também  que  a  "inde- 
sentação  de  armas  leves,  en-  pendência  de  Chiba  em  rela- 
quanto  aviõea  de  rcconhe-  Çõ°  aos  países  socialistas  chc- 
cimento,  de  fabricação  sovié-  K^rá  ao  extremo,  se  necessá- 
tlca,  os  “11-14",  e  esquadrl-  rio,  de  prescindir  de  sua  aju- 
lhas  de  coça  com  "Mlgs”  da  económica". 

15,  17,  19  e  os  modernos  "queremos  viver  era  paz 
"Mlgs  21",  sobrevoavam  a  com  tódas  as  nações  c  co- 
cidade  de  Havana.  Três  merclaremos  com  todo  mun- 
dêstes  aparelhos,  com  capa-  do”,  irisou,  ressaltando  qué 
cidade  para  1.215  km  horá-  "não  queiemos  ajuda  do  lm- 
rlos,  cruzaram  por  cima  da  pcriallsmo  e  só  farèmos  co- 
Praça  da  Revolução  e  subi-  mérclo  com  os  Imperialistas 
ram  vertlcalmente.  EC  fór  sem  nenhuma  condl- 

Entre  o  material  bélico  çáo".  Finalizou  reafirmando 
exibido  na  parada,  havia  sua  aliança  em  bases  de  in- 
obuses  de  122  mm  e  uma  dependência  com  os  países 
variedade  de  projéteis  anti-  comtmlslas  e  comentou:  “Os 
aéreos,  além  de  foguetes  tá-  Imperialistas  confundem  o 
ticos  de  autopropulsão  e  desprezo  com  a  conciliação, 
projéteis  de  artilharia  ter-  Se  deixamos  de  insultá-los, 
ra-terra.  pessam  a  alimentar  a  ilusão 

de  que  estamos  cortando  nos¬ 
sos  vínculos  com  o  campo  so- 
IMPORTANCIA  DA  SAFRA  dallata.- 


Passaclo  e  futuro 

OTTO  MARIA  CARPEAUX 

A  eleição  do  presidente  uma  ilustre  linhagem  de 
Gluseppe  Saragat  foi  bem  fuorusciti,  de  exilados  ita- 
recebida  no  Vaticano  e  nos  lianos.  Nos  anos  de  1930 
paises  atlânticos,  apesar  eram  multo  numerosos  ès- 
dêle  ter  recebido  os  votos  ses  /iiorusciti,  acompanha- 
comunlstas.  Em  que  so  dos  de  tantos  outros  íugl- 
basela  essa  confiança  ge-  tlvos  iugoslavos,  alemães, 
ral?  No  passado  do  eleito,  austríacos,  espanhóis,  tche- 
que  passou  17  anos  de  sua  cos,  poloneses  e  —  pouco 
vida  no  exílio,  t  expe-  depois  —  franceses,  bel- 
riêncla  que  não  se  esquece  gas,  holandeses,  norueguc- 
e  não  se  renega.  ses.  Anos  terríveis,  agra- 

_  ...  vados  pela  incompreensão 

G  useppe  Saragat  foi  na  dos  íecha. 

mocidade,  no  tempo  dos  ram  flos  (1Uv0Vas  íron- 
primelros  assaltos  do  Fas-  te  ras 
cismo  à  Dfcjocracia,  com-  ‘E  '  „  llm 

panhelro  dc  luta  de  uma  ên(ese;  comcmorando  0 
geração  de  homens  cx-  homem  nobre  c  gencroso 
traordlnários  e  martiriza-  de  morrcr  cm 

dos:  FilIppoTuratl  e  Cláu-  J  de  de2Crnbro  de  lfl64, 
dlo  Trcves  os  velhos  Udc-  0  bcncdltinQ  Dom  Qdo 
res  socialistas,  eDon  Lul-  (  Ind  de Wurttemberg) 
gl  Sturzo,  o  chefe  dos  ca-  ou  a  scm 

tóUcos,  percorrendo  como  d4  cred  n>. 

fugitivos  a  Europa  e  repe-  clonaHdad  ou  ideo_ 

«ndc,  a  experiência  de  logla>  c  sem  oblcr  0  neccs. 
Dante,  provando  "come  sa  rfr|  de  Roma  oí 

dl  sale  -  Lo  pane  altrul,  rwendo  #0J  làos  0 

e  com‘  è  duro  calle  -  Lo  sacriílclo  do  seu  5o 
feender  e  11  sallr  per  1‘al-  doen(e  Não  hou>e  mull0J 
tnü  scale”:  Piero  Gobetti.  aj5lnl  Requicscat  ln  Pace. 

°  .  Í  U«e‘  Depois  de  1940,  não  pa- 

tal,  tirado  da  vida  na  flor  ^  raals  haver  es  eran. 

da  mocidade;  Amêndo  a,  ça  #  SQbcrbla 
morto  a  bengaladas;  Anto-  por  vllórlos  eIémeras 
nio  Gramscl  que  foi  no  pudjou  ^  ^  vcnddos 
illzcr  dc  Crocc  o  san  o  anos  depois 

mártir  do  comunismo  ita-  tinha  mudado  0  aspcrt0 
llano",  sôlto  depois  de  11  do  mundo  Em  1943)  os 
anos  de  ergástulo  quando  fuonuM  voUaram  para  a 
Já  agonizante;  e  Matteotti,  Iti]la  HojÇi  0  ditador 

que  foi  nos  bosques  pan-  sangTcn|0  fica  soterrado 
tanosos  ao  norte  de  Roma  cm  Prcdapp)o  sob  a  pedra 
assassinado.  Em  1926,  Sa-  anònima  QUC  n5o  0U5a 
ragat  fugiu  da  Italia:  9  nnundar 

ao  mundo  sua 

anos  em  Viena,  5  anos  em  ignomjn]ni  e  0  /uoruicito 
Paris,  3  anos  no  Sul  a  Qj^gppp  saragat  entra  no 
França  ocupada  pelos  na-  PaIâdo  do  QUirinai  como 
zisUs;  vivendo  a  experien-  chcfe  dp  Kstado_ 
cia  dantcsca,  sabendo  co-  £  pflra  cj(ari  depois 

mo  é  salgado  o  pão  no  cs-  ^  Danlc  QUtro  gmm 

trangelro  e  como  é  duro  o  dlss[mo  /uorU3riI0.  sâ0 
wblr  e  descer  as  escadas  scmpre  vándas  as  adver- 
dos  outros”.  ,  tênclas  de  Maquiará  sôbre 

Dante  Alighieri  —  Glu-  a  instabilidade  da  “For- 
seppe  Saragat  terá  em  1965  tuna”.  A  fôrça  bruta  não 
de  presidir  is  comemora-  pode  o  não  poderá  contra 
ções  dos  700  anos  do  nas-  a  sentença  innpelâvel  da 


S.  Domingos  e 
Haiti  negociam 
acôrdo  dc  paz 


O  marechal  Mohammed  Ayub  Khan  (foto 
acima),  reeleito,  ontem,  presidente  do  Paquis¬ 
tão,  ao  derrotar  sua  principal  concorrente,  sra. 
Fatima  Jinnah  (abaixo),  na  primeira  eleição 
presidencial  realizada  em  1965. 


Washington  (UPI  —  CM) 
—  A  República  Dominicana 
e  o  Haiti  iniciaram,  ontem, 
negociações  diretas,  sob  b» 
auspicias  da  Organização 
dos  Estados  Americanos,  pa¬ 
ra  superar  as  últimas  di¬ 
vergências  no  seu  conflito 
de  mais  de  dois  anos  e  melo, 
c  chegar  eventualmente  ao 
reinicio  da3  relações  diplo¬ 
máticas,  suspensos  em  con- 
seqUèncla  do  conflito. 

Pela  primeira  vez  rios  30 
meses  de  sua  séria  diver¬ 
gência  dois.  embaixadores 
dos  paises  que  ocupam  a 
Ilha  do  Caribe  sentaram-se 
á  mesma  mesa  para  discutir 
o  problema  que  os  separou. 
O  embaixador  dominicano 
junto  a  OEA,  José  Antônio 
Bonllla  Atiles,  e  seu  colega 
haitiano,  Fem  Baguldy,  reu¬ 
niram-se,  ás  onze  horas  de 
ontem,  na  presença  da  Co¬ 
missão  Especial  da  OEA, 
que  conseguiu  no  fim  do 
ono  passado  um  acôrdo  em 
principio  sôbre  o  problema 
dos  exilados  de  cada  pais 
no  território  do  outro. 

O  embaixador  equatoria¬ 
no,  Rodrigo  Jácome  Mos- 
coso,  presidente  da  Comis¬ 
são,  declarou  que  "êste  ato 
era  um  "bom  exemplo  para 
as  Américas,  e  um  aconte¬ 
cimento  Importante,  porque 
demonstra  a  eficiência  do 
sistema  na  solução  pacifica 
das  controvérsias”.  Bonilla 
Atiles  e  Baguldy  iniciarão 
negociações  íormais,  têrça- 
ícira. 


Nações  Unidas  (UPI-CM)  —  Es¬ 
tudos  realizados  pelo  Fundo  Especial 
das  Nações  Unidas  sôbre  riquezas  c 
possibilidades  de  empresas  econômicas 
nos  paises  em  desenvolvimento,  pro- 


Igroja  critica 
matança 
no  Congo 

Cidade  do  Vaticano  (ÜPI- 
CM)  —  O  Vaticano  criticou, 
ontem  por  melo  do  sua  im¬ 
prensa  e  rádio  a  matança  de 
missionários  no  Congo,  quo 
classificou  de  “Indescritíveis 
atos  de  violência  e  cruelda¬ 
de". 

O  ataquo,  concebido  em  têr- 
mos  enérgicos,  foi  precedido 
pelo  apêlo  papal  de  Ano  Nó- 
vo  em  favor  da  Paz,  dirigido 
principalmente  ao  Congo,  on¬ 
de,  segundo  suas  palavras, 
“alada  hoje  irmlos  matam  Ir¬ 
mãos,  è  onde  a  repressão,  a 
vingança  e  a  guerra  são  ain¬ 
da  conslderadcs  Instrumentos 
de  ordem  •  pas". 

A  rádio  Vaticano  disse: 
“Ainda  restam  muitos  sacer¬ 
dotes,  monjas  e  mlsisonárlos 
cristãos  em  mãos  des  rebel¬ 
des.  A  nossa  ansiedade  se  une 
uma  sensação  de  Ilimitada 
admiração  pela  generosa  e 
desinteressada  obra  que  de¬ 
senvolveram". 


Informe  neste  sentido  foi  do-lhes  os  meios  de  obter  e  cila  entre  os  estudos  de  reln- 
dado  à  publlddadc,  ontem,  adaptar  cm  seus  próprios  versão  que  mais  êxito  tive- 
pclo  administrador-geral  do  métodos  as  técnicas  clentiil-  ram,  vários  realizados  nas 
Vundo  Especial,  Paul  G-  cas  provadas  em  outros  lu-  Américas,  onde  110  projetos 

iHofíman,  e  será  levado  à  gares,  bem  como  a  institui-  foram  aprovados  no  valor  de 

U- 

■apreciação  do  organismo  no  çáo  de  programas  visando  a  215.919.000  dólares. 
período  de  sessões  de  11  a  18  assegurar  a  formação  dc 
tle  janeiro,  constando  dc  pn>-  mão-de-obra  qualificada  c  CHILE 

jjramas  executados  no  Chile  cm  quantidade  adequada.  / 

^desenvolvimento  de  recur¬ 
sos  naturais),  Costa  Rica 
(portos,  ferrovias  e  rodo¬ 
vias)  e  Colômbia  (ajuda  ao 
Instituto  de  Mercado  Agríco- 


ÊXITO  ^ 


ADAPTAÇAO 


A  assistência  do  fundo 
ücstlno-se  aos  países  cie  bai¬ 
xos  orçamentos,  para  que  co¬ 
nheçam  as  riquezas  naturais 
t#  j.olendalidades,  facilifan- 


CORREIO  DA  ixiANHÀ,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1ÔÕ5 
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do  de  Siskiou,  no  norte  da  Califórnia. 
Nas  primeiras  horas  de  ontem  come¬ 
çou  a  cair  uma  fcrte  'nevada  acompa¬ 
nhada  de  baixa  temperatura  que  tor¬ 
nava  mais  difícil  a  operação,  porém 
os  integrantes  dos  grupos  de  socorro 
decidiram  continuar  o  envio  de  abas¬ 
tecimentos  para  a  zona  açoitada  pelas 
serviço  meteorológico 


lJ7  /ÍÍÍR/I  Roma,  Sáo  Francisco  (Califórnia 
Genebra.  Tiiuis,  Bad  Kissingen  (Alema- 
A  W  nha)  e  (México)  (AP-FP-UPI* 

*  *X//  O  —  q  eostume  italiano  de 

A  República  Arabe  jogar  os  trajes  velhos  pela  janela  como 
as  reservas  em  ouro  limpeza  de  fim-de-ano,  bem  como  sol* 
vencendo  e  reunir  tar  fogos  de  artificios  e  diíparar  armas 
egundo  rumores  que  de  fogo  para  comemorar  a  chegadn 
indiretamente  Delo  de  Ano  Nõvo, 


agora  depende  de  V 


inundações, 
predisse  fortes  nevadas  nos  últimos 
três  dias.  que  não  se  produziram,  po¬ 
rém  ontem  parecia  estar  certo  quando 
anunciou  mais  neve  e  temperaturas 


circulam  no  Cairo, 

jornal ,  Akhbar  Elyoum,  controlado  pelo  Governo  do 
presidente  Gamai  Abdel  Nasser. 

Embora  as  autoridades  egípcias  tenham  omitido  çáo  de  uma 
qualquer  pronunciamento  a  respeito,  o  jornal  admite  as  opeiaçõés 
que  “durante  as  últimas  semanas  a  RAU  tomou 
importantes  medidas  econômicas  que  permitem  ao 
Govêmo  cumprir  totalmente  as  suas  obrigações  e 
formar  uma  considerável  recerva  de  divisas  para 
enfrentar  qualquer  emergência".  A  P°líci*  d®  Genebra,  In¬ 

formou  que  très  crianças  tjhe 

.  FRANÇA-RAU  .  A  República  Arabe  Unida  brincavam  em  redor.de  uma 
não  os  aproveitou,  ao  que  se  árvore  de  Natal  morreram 
supõe,  devido  a  elevada  ta¬ 
xa  de  juros  prevista.',  "Al 
Ahram"  afirmava  ontem  que 
franceses 


causou  mais  oe  22b 
feridos,  segundo  d3dos  oficiais. 

Foram  aceleradas,  ante  a  predi- 
nova  onda  de  inverno, 
de  salvamento  no  conda- 


explicara  o  que  e 


Crianças  mortas 


hoje,  às  21.45  horas 

TV  EXCELSIOR,  canal  2 


Despachos  publicados  pe¬ 
lo  diário  “Al  Ahrnm",  dando 
conta  de  que  o  govêmo  fran¬ 
cês  concertou  vários  acórdos 
econômicos  com  a  Repúbli¬ 
ca  Arabe  Unida,  foram  des¬ 
mentidos  no  Cairo  por  fon¬ 
tes  autorizadas. 

0  convénio  sôbre  cereais  a 
que  se  referia  o  jornal  fazia 
parte  de  nm  pacto  já  em  vi¬ 
gor  há  longo  tempo,  e  outros 
projetos  de  ajuda  menciona¬ 
dos  pelo  semanário  "Akhbar 
Elyom"  “estava  à  disposi¬ 
ção  da  RAU  desde  o  restabe¬ 
lecimento  das  relações  diplo¬ 
máticas  com  a  França,  em 
1963,  segundo  os  Informan¬ 
tes, 


comerciantes  franceses  dí  que  os  vizinhos,  ao  verem  tes  e  deixando  mais  de  3.000 

cereais  enviaram  à  RAU  90  sair  fumaça  pe’as  janelas  do  famílias  sem  lares, 

mil  toneladas  de  trigo  no  va-  apartamento,  desperta-ani  o  Sete  pessoas -  morreram, 

lor  total  de  sete  milhões  d*  seu  inquilino  Jacqiies  Vullle,  porém  os  grupos  de  socorro 

dólares.  s  o  qual  encontrou  inconsei-  crêem  que  o  total  de  vítimas 

entes  seus  filhos  Alaín,  de  5  aumente. 

MERCADO  COMUM  anos,  Sabina,  de  3  e  Natacha 
de  1  ano  e  os  levou  para  o 
Cinco  países  árabes  adota-  hospital  onde  chegaram  mor¬ 
ram  ontem  um  nôvo  sistema  tos 

de  taxoçôes  aduaneiras,  cora  A  investigação  feita  pela 
reduções  de  dez  e  vinte  por  polida  revelou  que  as  crl- 
cento,  como  primeiro  pnsso  anças  brincavam  enquanto 
para  a  criação  do  Mercado  seus  pa;s  dormiam.  A  árvore 
Comum  Arabe.  RAU,  Síria,  pagou  fogo  e  as  chamas  se 
Iraque,  Jordânia  e  Kuwait  propagaram  pelo  aparta- 
reduziram  em  20%  as  tarifas  mcnto. 


SOLDADO  ENLOUQUECE 


Uma  casa  para  cada  brasileiro 
Um  lar  para  seus  filhos 


As  âgiias  de  um  rio  cres-  cio  Ano  Nôvo  e  «punhaiou 
ceram  invadindo  uma  vila  seis  pessoas  em  um  restau- 
durante  a  noite.  Uma  corren-  rante  de  Bad  Kissingen,  Ale- 
te  de  água  de  mais  de  um  manha  Ocidental,  segundo 
metro  e  meio  de  altura  va r*  informaram  as  autoridades 
reu  as  ruas,  arrastando  ca-  militares, 
sas,  derrubando  pontes,  da-  A  polícia  identificou  o  au- 
nificando  estradas  e  colhei-  tor  comq  o  soldado  de  pri- 
tas,  matando  à  sua  passagem  meira  cíassc  Gary  Slone, 
pessoas  c  gado.  destacado  na  Divisão  64  de 


Ônibus  capota  e  mata 


PI-FP-CM)  nunciasse  a  seu  cargo,  forçando-o  a 
Nigéria  in-  cancelar  um  discurso  prèviamente  dis- 
íte  na  crise  tribuido  à  imprensa,  no  qual  acentua¬ 
ções  parla-  va  que  "preíjro  renunciar  a  formar 

para  evitar  nôvo  govêrno  com  base  nessas  elei* 

Azikive  re-  ções". 

tro  do  Congo,  Moisé  Chombe,  desmoronamento  de  WS  fe- 
no  Conselho  de  Segurança  deração  seja  iminente.  Sig- 
das  Nações  Unidas,  c  termi-  nifica  que  chegou  a  hora 
na  dizendo:  de  enfrentar  lrancamente  o. 

“Mas.  tudo  isso  não  signl-  problema»  africanos.  Sômen- 
flca  que  a  Nigéria  haja  ul-  te  isto  poderá  produzir  • 
trapossado  o  ponlo  em  que  paz,  unidade  nacional  e  a 
cederia  retratar-se  ou  que  o  prosperidade. _ _ _ 


tão  cinco  crianças.  Os  sobre¬ 
viventes  declararam  que  o 
motorista  estava  embriaga¬ 
do  e  conduzia  o  veiculo  com 

imprudência. 


Vinte  e  dois  passageiros  mento^no  capotamento  de 
morreram  ontem  carboniza-  um  ônibus  que  la  de  Jalapa 
dos  e  outros  20  sofreram  para  Veracruz,  ambas  no 
queimaduras  c  graves  feri-  México.  Entre  os  mortos  es- 

Terremotos 


Doencu  sexual,  erftnlcu.  pr«- 
nupcial.  Dr.  AUGUSTO  MAR¬ 
QUES,  dUrlamente,  8  Aj  20 h 
sibados  e  feriados  até  19b.  In. 
(ormaçâea:  22-7431  —  Rua  Ria. 
otnielo.  JM  -  RIO.  4C0T 


co.  Um  bairro  Inteiro  foi  des-  ram  registrados  dois  terremo- 
truldo  paios  terremotos.  tos  num  subúrbio  da  Los  An- 

O  primeiro  movimento  da  geles,  r.a  Califórnia.  O  primei* 
terra  regtstrou-sa  bs  lBhM  de  ro  verlfleou-se  bs  3h42m  <ho- 
suxta-felra;  o  segundo  bs,  ra  de  Brosiltal.  Tinha  Intensl- 
lOhtãm,  e  o  terceiro  as  !h  da  dade  de  4  na  escala  Rtchter,  a 
madrugada  de  ontem.  o  segundo,  com  Intensidade  de 

M’slla  ê  o  centro  de  uma  za-  4.3,  verlflcou-se  bs  5h  (hora  tje 
ca  habitada  por  cúrca  de  60  Brasilii),  segundo  declarou  o 
mil  pessoas  no  sudeste  da  fe-  sismologista  Charles  Rtchter 
gfâo  de  Constantlne.  de  Pasndena.  Não  se  verifi- 

I  Também  na  sezja-feira.  fo-  carom  vitimai  nem  danos. 


Trés  fortes  terremotos  sa¬ 
cudiram  sexta-feira  b  noite  e 
nas  primeiras  horas  de  ontem 
o  povoado  de  M's!la,  na  Argé¬ 
lia  causando  mortes  e  destrui¬ 
ção.  Pelo  menos-  uma  pessoa 
foi  moria  e  38  feridas  antes 
que  a  povoação  de  M'slla,  a  140 
km  a  sudeste  de  Argel,  tives¬ 
se  suste,  casas  prêsos  de  pâni- 


agora  também  a  polvanl  no 

TURISMO  DA  AMERICA  DO  SUL 

eom  •  mu  j' 


Acidentes  de  trânsito 


O  Conselho  Nacional  d*  Se-  oava.  que  já  haviam  morrido 
urança  norte-americano  dia-  253  pessoas  em  diversos  acl- 
....  .  dentes  da  Irlnatto  desde  es  lBh 
s  ontem  que  a  cifra  final  de 

de  quinta-feira  última. 

Itlmas  dos  acidentes  do  trtn-  Além  disso,  morreram  40 
to  nos  Estados  Unidos  neste  pessoas  em  -incêndios,  cinco 
eriodo  de  trés  diBS  (31, 1  e  2)  em  âoidentcs  de  aviação  e  18 
oderla  exceder  a  marca  ntln-  rm  acidentes  diversos. 

[da  no  fim  do  ano  de  1959-60,  0  Estado  da  Califórnia  Ude- 

n  que  o  total  foi  de  374  mor*  n  a  trágica  contagem,  seguido 
w.  do  da  Pcnsilvánla.  Flórida,  No- 

O  cômputo  da  “United  Press  va  York,  Texas.  Indiana,  Ml- 
■úematlonnt"  até  ontem  tndl-  chlgan,  Missouri  e  Ohlo,  • 


ótimos  planos  dc  finondomtnlo  era  ambas  excursões  • 


qual,  anarentemente,  Ãzlkl- 
we  procuraria  tirar  partido; 
de  sua  popularidade  como, 
figura  patriarcal  tradicional , 
r,n  Nigéria,  a  fim  de  conse-; 
guir  impor  a  ordem  entre  os, 
partidos  bolHieos  divididos.; 

A  Aliança  Nacional  Nigc-, 
rlana  de  Balewa,  domina-' 
da  por  muçulmanos  do  Nor-; 
te,  emergiu  como  vencedo¬ 
ra  absoluta  na  controvertida 
eleição  de  quarta-feira.  Não 
obstante,  na  maioria  das  zo¬ 
nas,  a  votação  foi  boicotada 
por  nigerianos  do  Sul,  não- 
muçulmanos,  pertencentes  à 
Grande  Aliança  Unida  Pro¬ 
gressista. 

Segundo  as  últimas  cifras,! 
das  312  cadeiras  do  Paria-, 

. . : _ »- 

qulstada»  pela  Aliança  Na¬ 
cional  Nigeriana,  e  35  pela 
"  t  Pro¬ 
gressista. 

Acrcdlta-se  que  em  sua 
reunião  com  Azikiwe,  o  gri- 

natalino  que  se  esgotará  íowa  pressionou  em  favor  dos 

hoie  à  meia-noite,  quan-  muçulmanos  do  Norte,  os 
noje  a  meiu  quais  esperavam  estender  sua 

do  o  muro  será  fechado  Afluência  como  resultado 
para  reabrir-se  sòmente 
nas  festas  da  Páscoa. 

Na  sexta-feira,  cêrca  de 
>«  30  mii  berlinenses  ociden¬ 
tais  passaram  pel 
pontos-chave  da 
ental  e,  ontem,  quase  50 
mil  haviam  atravessado  a 

Tnlfl  Aifroe  filo. 


Ayuh  Khaii 
reeleito  no 
Paquistão 


meia-noile 


Berlim  (FP-UPI-CM) 


Kerechl  e  Rawalplndl  (Pa-  - - - - •  .  — , — 

quisiõo)  ( AP-FP-UPI -CM )  Os  berlinenses  ocidentais  oi=nr.“  wí, 

—  O  marechal  Ayub  Khan  Continuavam,  ontem,  visi*  *■ 

te ^droCVaquis°tão!mnas 'prime"-  tan.do  seus  Par^S,  f  G«ndç"Xnanç»"Unlda 
ras  eleições  presidenciais  de  anilgOS  HO  setor  oriejuül, 

1965,  no  mundo,  derrotando  aproveitando  OS  paSSeS 

n  senhora  Fallma  Jinnali.  de  concedidos  neste  período  meir^mlnístrô* Abukar 
71  anos.  Irmã  do  fundador  r  ■  •  - 

daquela  hepúbllca  e  sua 
mais  forte  adversária. 

ü  pleito  foi  custodiado  pe¬ 
la  polícia  civil  e  contingen¬ 
tes  militares  ante  os  temu- 
res  de  que  se  registrariam 
violências,  mas  se  desenvol¬ 
veu  de  maneira  tranqüila, 
pelo  menos  até  as  últimas 
horas  de  ontem,  quando  o 


Saída:  18  de  Janeiro, 
no  Transatlântico  Fe* 
derico  C,  visitando 
Buenos  Aires,  (cotn 
excursão  facultativa 
a  Mar  dcJ  Plata  e 
Bariloctie).  ♦•*♦♦♦ 
Regresso.  Buenos 
Aires,  Colonia.  em  mo- 
dçrnos  Autopullmans 
(exclusivo  do  grupo) 
Montevidéu,  Pelotas, 
Pórto  Alegre,  Caxias 
do  Sul,  Curitiba,  Súo 
Paulo,  chegando  ao 
Riodc  Janeiro  no  dia 
17  de  Fevereiro.  ♦♦ 


Saída:  20  de  Janeiro, 
em  modernos  Aulo- 
pullmans  (exclusivo 
do  grupo)  com  guiu 
csjiecinlizado  visitan- 
<lo,  Sâo  Paulo,  Curi¬ 
tiba,  Caxias  do  Sul, 
Pôrlo  Alegre,  Pelotas. 
Punta  dei  Este,  Mon- 
tévidéu.CoIonia.  Bue¬ 
nos  Aires,  (cotn  ex¬ 
cursões  facultalivak  a 
,\lar  dei  Plata  e  Ba- 
riloclie).  ♦♦#♦♦♦♦♦ 
Regresso:  no  Tran¬ 
satlântico  Augustus, 
chegando  ao  Rio  de 
Janeiro  no  dia  20  de 
Fevereiro.  ♦*♦♦♦♦• 


negou-se  a  aceitar  o  resul¬ 
tado  das  eleições  e  ameaça 
boicotar  o  Parlamento, 
ilos  cinco  DIVISÃO  DO  PAfS 
ZOna  Ori-  Em  meio  a  tôda  a  crise,  sc 
projeta  a  sombra  de  Sardau- 
na  Sokoto,  primeiro-minis- 

_ „ _ -  tro  da  região  Norte,  cujo 

fronteira .  Tais  cifras  ele-  partido,  o  Congreçso  do  Po- 

«m  Para  730  mil  o  total  Ifitó  & 

ac  pessoas  que  passaram  gEr;ana. 
à  ZOna  oriental  desde  que  Sardauna  sonha  em  difun- 
começou  O  período  de  VÍ-  dir  o  íslamismo  do  Norte  a 

sitas  a  19  de  dezembro.  ^  região  oriental,  rica  em 


Bomba  explode 
em  consulado 


Faça  agora  a  sua  primeira  boa  compra  do  ano,  escolhendo  em  meio  a 
um  estoque  repleto  de  novidades  para  o  Verão  e  com  uma  pausa  para 
0  seu  orçamento  recuperar-se  das  despesas  forçadas  de  Dezembro... 

COMPRE  TUDO  pará  vocè,  para  a  família  e  para  o  lar,  na  sua 
GALERIA  CARIOCA,  e  deixe  o  pagamento  para  depois! 


NipoUt  (AP-UPI-CM)  • 

Uma  bomba  plástica  ex¬ 
plodiu,  ontem,  no  consu- 
ljido  da  Espanha  em  Ná¬ 
poles,  destruindo  uma  ja¬ 
rda  e  atingindo  paredes 
e  vidraças  do  edifício, 
lendo  a  polida  italiana 
encontrado,  no  lugar,  pan¬ 
fletos  de  propaganda  de 
uma  organização  de  anar- 
ouistas  da  península  Ibé¬ 
rica  . 

A  bomba  causou,  ape¬ 
nas,  danos  materiais,  uma  rill  . 

\ez  que  ninguém  se  en-  guém' 
contrava  no  consulado  es-  c 
panhol  na  hora  da  expio-  ,  gèr 

r_  . .  .  .  ÍJC  JÇt  Oiiuu  t.utnta4<i>w«t 

sao,  e  a  polícia  indicou  arranha-céus  até  farra- 
que  já  tem  pista  para  lo-  po»  ‘r-trfr- 

calizar  os  autores  do  aten¬ 
tado  que  pertencem  à  or¬ 
ganização  anarquista,  os 
quais  estão  ligados  dire- 
tamenle  a  exilados  espa*  ci  também  a  deresa, 
nhóis.i  NlgérU,  do  primçiro-i 


ça  Nigeriana  se  baseia  no, 
temor  de  que  a  unidade  do 
pais  fique  destruída  para] 
sempre. 

Como  em  muitos  outros 
poises  africanos,  o  tribalis- 
mo  exerce  também  na  Nigé¬ 
ria  uma  influéhcia  dlvislo- 
nista.  Esta  circunstância  foi 
exacerbada  pela  rivalidade 
entre  o  Norte  muçulmano  e 
o  Sul  cristão. 

RAU  VÊ  CRÍSE 

O  jornal  egípcio  -Al  Ah¬ 
ram"  afirmou,  ontem,  QUc.a 
atual  crise  política  da  Nigé¬ 
ria  “não  surpreende  nin¬ 
guém". 

O  artigo  acrescenta:  "A 
Nigéria  contém  bom_númcro 
de  grandes  contradições,  des- 

‘  -i~  zit 

humanoa.  Sofre  também 
de  complexos  semelhantes 
aos  que  imperam  em  certos 
países  que  acreditam  nas 
grandes  potências  e  traba¬ 
lham  de  acôrdo  com  elas." 

A  população  egípcia  critl- 


REPERCUSSAO 


Vocô  compra  na 


O  presidente  reeleito  é  ve¬ 
terano  militar  que  governa  o 
Paquistão  desde  que  tomou 
o  poder  durante  um  golpe 
do  Estado  em  1958. 

Os  observadores  políticos 
consideram  que  o  prestigio 
dos  Estados  Unidos  no  Pa¬ 
quistão,  que  decresceu  nos 
últimos  anos,  diminuiria, 
ainda  mais,  qualquer  que 
fôsse  o  vencedor  entre  os 
dois  mais  fortes  candidatos, 
preocupados,  durante  a  cam* 
1  panha,  em  se  desvincular  de 
1  qualquer  compromisso  com 
os  norte-americanas.  O  Pa¬ 
quistão  recebeu  cèrca  de  5 
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milhões  de  dólares  de  ajuda 
nos  Estados  Unidos,  mas  u 
apoio  militar  norte-america¬ 
no  à  Índia  desgostou  seus 
governantes  que  resolveram 
se  aproximar  da  China  Co* 


VflfllS  e  è  tcU  de  filtra 
qoe  pouu  «Jertido  da 
tfttaa  unitárk  iaterw- 
ccoal,  jcb  n  1  I0S6 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1955 


Ku  m  o  torta»  — f  *«ni 
da  Ura  U  legabúad»  t  ^ 
que  •  letaMBte  remi  «=. 
iciça  pnpsãt.  Se  Ca  UU  to 
derreeras-a  ~z  justifir*.-  c 
üti  uoí  antide&ocritits*  i 

porque  a  iesrxrtm  comuta 

íòrça  ta  Uténst  cu, 
potecri  -énie  nío  lai  »im* 
átsirwjU. 

As  eoEtndições  húsUincii 
•  sociais  aio  podta  itr  ;t. 
torndts  per  meio  ce  aa  jup 
pe  que  procura  te  laccit. 
rur  es  Feretaçio  aterres  ót 
o  i-jcmjExfn  tditsia  peíut 

i-rrrlgrrn  militara* . 

As  wcteatfições  cominais 
»T-e;r«ta  e  se  igravináo  de 
hora  para  hora,  de  xufcs  pm 
saia.  A  mutilação  do  Coa 
grcsso  •  •  presiio  exeitií» 
sóbre  éle,  a  alerreeçio  cai 
iin<tyatn»  •  a  proibição  dm 
greves,  m  tesUtiva  de  aifi 
Ti»r  os  noTir.wrlos  taivmi 
tarxH.  04  expostos  nas  ló.-çai 
armadas  e  ao  fimóoiuisso 
crü,  toda  isto  cão  eocstgue 
destruir  a  mstíoeii  qct  * 
formou  coetra  o  goipt  dt 
abrí,  desde  que  te  caracter, 
nna  as  no  teadêndas  m 
decaocri  tical  •  eocira  rtro- 
iorocirits. 

Os  partidos  poülicos,  ip* 
sar  de  tidas  u  Indecisões  < 
temirti,  estão  sentindo  cot 
não  podem  omitir-se  diiàtg 
de  ema  poihiea  econômica  « 
frsacceira  de  suhmiwis  H 
capital  estrangeiro  que  tuí* 
ca  teteiramente  o  desecroiri 
meclo  nacional. 

E'  claro  que  nada  te  podi 
esperar  déstes  partidos  uzr 
na  grande  tnorrnenlo  de  cp-, 
mão,  seo  que  te  renfiqce  i 
participação  atira  das  atam 
populares. 

O  mmaento  6  de  ação',  € 
erpontaseismo  político  rrpr* 
senta  uma  quimera  para  ptr* 
iisu  as  íôrças  democrãuca. 
0  ^heammlo  em  face  d« 
aconteeaaento*  que  se  sact 
dem  constitui  uma  deterçàt 
diante  de  cm  dever  tnadihel 

£1  d>  iftj 

a  Tolta  do  País  à  legalidade 
rio  à  legalidade  fictiúa,  mai 
á  legalidade  de  fato.  Uma  1» 
gaüdsde  tem  coação  e  sea 
viotèneii,  em  que  a  liberia 
de  não  seja  os  favor. 

E  o  primeiro  pano  para  tee 
é  a  anistia  ampla  e  geral  pera 
todos  os  que  foram  slinçídoi 
civis  e  militam,  em  teus  di¬ 
reitos  poli  ticos  pelo  Ato  lcrti 
tucíonal. 

O  ano  de  1965  te  ri  o  4, 
luta  pela  anistia  a  Cm  de  qot 
se  rezfizem.  democritiracn 
te,  as  eleições  de  qat  a  ct 
çio  necessita. 


A  solução  democrática 

Edmundo  Monix 


O  Pais  continua  a  ter  des¬ 
mantelado  econOmlca  e  politi¬ 
camente  peu>  golpe  da  abril. 
As  instituições  existem  como 
llcçâo.  As  i.onnas  jurídicas 
prevalecem  enquanto  não  te¬ 
rem  ot  inleríssei  do  gover¬ 
no  atual  que,  aliás  não 
representa  os  interêsses  nacio¬ 
nais.  A  legalidade  e  desres¬ 
peitada  a  u>clo  instante  cm 
nome  da  própria  legalidaoe. 
O  Ato  institucional,  como  con- 
tcqiiencia  r.o  assaito  ao  poder 
peias  forças  armadas,  aesffcx 
a  confiança  na  estabUldado 
uo  regime  democrático.  Oi 
prefeltoi,  os  governadoras,  ot 
cooteihoi  municipais,  as  as¬ 
sembléias  legislativas,  o  Con¬ 
gresso  Nacional  ainda  te  en¬ 
contram  sob  a  pressão  dos 
comandos  militares  ou  doa 
militares  que  te  encontram 
em  poslot  de  comando.  Ape¬ 
sar  de  ter  expirado  o  prato 
da  aplicação  doa  artigos  pu¬ 
nitivos  do  Ato  Institucional 
ninguém  so  surpreende  com 
as  violências  que  ainda  se  co¬ 
metem  cm  vários  lugares  do 
Pais.  As  prisões  e  as  tortu¬ 
ras  continuou  a  critério  das 
autoridades  policiais  e  mili¬ 
tares.  As  decisões  da  justiça 
nem  sempre  tio  cumpridas  e 
existem  imlmeras  pessoas  que 
ae  acham  préaas  ilegalmente. 

Podemos  perguntar:  qual  o 
regime  atual  do  Brasil?  Não 
se  trata  mais  de  uma  Repú¬ 
blica  Democrático.  Trata-so 
de  um  regime  ditatorial  em¬ 
bora  de  forma  disfarçada.  A 
lei  é  cumprida  ou  nio  do 
acôrdo  com  as  conveniências 
do  govêmo.  O  govémo,  de¬ 
pois  do  vários  meses  de  inti¬ 
midação,  depondo  prefeitos  e 
governadores,  dissolvendo  se¬ 
cretariados,  Intervindo  nas  as¬ 
sembléias  estaduais,  desres¬ 
peitando  direta  ou  indireta- 
mente  o  Poder  Judiciário,  con¬ 
seguiu,  no  Congresso  Nacio¬ 
nal,  uma  maioria  parlamentar 
na  base  da  deaagregaçlo  doa 
partidos  políticos. 

A  Justiça  nio  capitulou  até 
■gora.  Mas  o  mesmo  não 
acontece  com  aa  assembléias 
legislativas  e  aa  duas  casas 
do  Congresso.  E*  penoso  com¬ 
preender  o  que  representa  a 
capitulaçio  nos  momentos  do 
crise  em  que  se  devem  forta¬ 
lecer  o  espírito  e  o  objetivo 
da  resistência  política-  Mas  co¬ 
mo  so  tem  verificado  a  capi¬ 
tulação?  Por  meio  {ia  coação 
•  do  fubõroo.  Foi  assim  qua 
cedeu  a  assembléia  do  Esta¬ 
do  dn  Guanabara,  elegendo 
um  vleo-govornador  lneregivel 
e  do  fbrma  Ilegal.  No  Ama¬ 
zonas,  no  Pará,  em  Pernam¬ 


buco,  em  Sergipe,  no  Estado  ca  se  \ 

do  Rio,  as  assembléias,  desti-  de  de 

tulndo  de  seus  postos  os  go  os  Pr 

vernadores  legitimamente  elel-  postes 

tos  pelo  povo,  entregaram  o  quem 

govérno  a  elementos  taci-  sito*  c 

presilvos  que  sõ  tinham  a  vir-  tudo  < 

tude  de  serem  Impostos  pe-  rro** 

lo*  dirigentes  do  golpe.  No  violem 

Ceará,  os  militares  exigiram  ndicui 

o  afastamento  de  vários  depu-  crueld 

tidos  da  assembléia.  Dois  E  “ 
deputados,  na  Bahia,  ti/eram  das  as: 

seus  mandatos  cassados  nos  so.  Mj 

primeiros  dias  da  quartelada.  proeco 

Recorreram  ao  Tribunal  de  va  a 

Justiça  do  Estado  que  anulou,  aprese 

por  unanimidade,  a  cassação  íransU 

de  aous  *  indatos.  Mas  a  Cã-  •  <J°*  4t 

nnra,  cercada  pelo  exército,  de,  pr 

se  viu  na  contingência  de  vo-  monsu 

lar  uma  nova  cassação  *em  a  *  por 

men.-  fundamento  Jurídico.  cia  ou 

Presentemente,  o  Pais  assiste,  do  co 

sem  que  possa  opor  nenhum  tao  ta 

obstáculo,  a  Indigna  pressão  rapto, 

de  que  está  sendo  vítima  a  preavi 

assembléia  de  Goiás  por  não  • 

ter  atada  considerado  vago,  pitulai 

de  maneira  Uegaf,  o  govêmo  maio  < 

do  Bstado.  Que  valeu  o  ha-  base  j 

bsas-corpvs  concedida  por  tolltir 

unanimidade  pelo  Supremo  aonalh 

Tribunal  ao  governador  amea-  ma,  o 

çado?  Castelo  Branco,  no  mev  riiado 

mo  dia,  velo  de  púbHco  ate-  contra 

car  o  pronunciamento  da  mais  torial 
Alta  COrte  ua  Justiça.  E,  lo-  moerá 
go  em  seguida,  passando  das  ficção 
palavras  para  os  atoa,  decre-  Não 
teu  a  Intervenção  do  Estado,  um  pi 

afastando  o  governador  de  de  un 

seu  põsto  com  a  nomeação  do  mente 

Interventor-  Apolava-se  o  pre-  da  dei 

sidente  na  Constituição  para  a  real. 

desfechar  o  seu  golpe,  legall-  fundai 

tando  um»  ilegalidade,  por-  não  rt 

que  sabia  de  sobra  que  as  Weim, 

acusações  contrg  o  governa-  tadun 

dor  de  Goiás  foram  forjadas  dura 

nuu  quartel.  Contava,  certa-  com  c 

mente,  com  a  maioria  dos  titueiç 

doputadoa  e  dos  senado-  tituiçi 

res  que  deveriam  pro-  nem  < 

nuneiar-se  aêbre  a  mensagem  sa  de 

da  intervenção.  Mas  da  que  mo  s« 

forma?  Usando  todos  os  re-  camei 

cursos  vergonhosos  que  Iam  ção  e 

do  subõrno  pessoal  á  ameaça  me  o: 

da  dissolução  do  Congresso.  lei  d« 

presic 

0  govémo  não  se  envergo-  Guert 

nha  de  coigir  o  Poder  Legis-  Po<!er 

lativo  como  não  se  envergo-  c[(j0 

nha  de  desrespeitar  as  deci-  GU*-> 

iões  do  Poder  Judiciirio.  nm ' , 

Atua  de  forma  acintosa  com  geral 

o  mais  solene  desprêzo  pela  êxito 

opinião  pública  do  país.  Nun-  Iltar. 


do  Estado  e  polos  tratores  da 
Secretaria  de  Obras. 

Ninguém,  em  nenhum  lu¬ 
gar  do  mundo,  pode  ser  con¬ 
tra  a  idéia  de  extinguir  fa¬ 
velas,  no  sentido  de  acabar 
com  uma  miséria  tão  extre¬ 
ma  que  leva  séres  humanos 
a  viverem  em  agrupamentos 
miseráveis  de  casebres.  0 
perigoso,  o  que  define  tôda  a 
linha  política  de  um  govêmo, 
é  confundir  o  horror  à  favela 
com  o  horror  ao  favelado. 
Construir  casas  habitáveis 
paia  os  que  ora  vivem  em  fa- 
vclas  não  é  assunto  que  exija 
debate.  Mas  levar  à  fôrça  pa¬ 
ra  essas  casas  muitos  dos  que 
não  poderão  pagar  o  aluguel 
cobrado,  ou  que  perderão  o 
emprêgo  que  têm,  sem  que 
outro  lhes  seja  oferecido,  po¬ 
de  ser  um  serviço  prestado  à 
higiene  ou  à  paisagem,  mas  6 
um  inominável  crime  perpe¬ 
trado  contra  a  criatura  hu¬ 
mana. 


casse  o  último 'favelado  das 
casas  de  Brás  de  Pina.  Mas 
há  bastante  método  na  lou¬ 
cura  do  governador.  Há  bas¬ 
tante  método  na  loucura  de 
todos  os  candidatos  à  dita¬ 
dura,  antes  de  chegarem  ao 
poder  absoluto. 


Ontem,  na  Guanabara,  a 
democracia  teve  talvez  sua 
mais  importante  vitória  neste 
Pais  desde  o  dia  l.°  de  abril 
do  ano  passado.  0  governa¬ 
dor  Carlos  Lacerda  recebeu  o 
vigário  de -Brás  de  Pina,  pa¬ 
dre  José  Sanz  Artola,  e  en¬ 
tregou  os  pontos:  só  sairão  de 
Brás  de  Pina  os  favelados 
que  desejarem  mudar-se  para 
as  casas  construídas  pela 
COHAB.  Ninguém  será  remo¬ 
vido  à  fôrça. 

É  importante,  para  que  se 
fixe  tôda  a  extensão  dessa  vi¬ 
tória  da  paciência  de  um  gru¬ 
po  de  favelados,  e,  principal- 
mente,  da  democracia  num 
Estado  governado  pelo  candi¬ 
dato  nato  à  ditadura  que  é  o 
sr.  Carlos  Lacerda,  lembrar 
que,  há  pouco  tempo,  o  padre 
Sanz  Artola  tentara  ver  o  go¬ 
vernador.  Esperou  horas  a 
fio  na  antecâmara  e  finalmen- 
te  partiu,  sem  sequer  ouvir 
alguma  explicação  de  algum 
preposto  do  sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  no  Guanabara. 

Depois  disso,  houve  o  mais 
lamentável  episódio  de  1964. 
0  Governador,  pràticamente 
no  dia  de  Natal,  a  23  de  de¬ 
zembro,  foi  a  Brás  de  Pina 
para  provar  que  mudaria  to¬ 
dos  os  favelados  “na  marra". 
Partiu  para  o  Padre  dizendo- 
lhe  que  se  recolhesse  à  sacris¬ 
tia,  que  cuidasse  da  alma  dos 
seus  paroquianos,  pois  dos 
corpos  cuidava  êle,  governa¬ 
dor.  Quando  o  padre,  respei¬ 
toso,  mas  firme,  disse  ao  go¬ 
vernador  que  êle  ainda  esta¬ 
va  no  século  XVB  e  que  era 
tempo  de  ingressar  no  século 
XX.  que  é  o  dos  Papas  João 
XXIII  e  Paulo  VI,  o  governa¬ 
dor,  rubro  de  cólera,  partiu 
para  agredir  o  padre.  Não 
íósse  seu  próprio  e  horrori¬ 
zado  grupo  de  secretários  e 
policiais,  o  governador  Carlos 
Lacerda  poderia  ter  acabado 
o  ano  nas  grades,  em  flagran¬ 
te  de  agressão  física. 

Dai  para  a  frente,  imagl- 
nou-se,  o  governador  não  des¬ 
cansaria,  enquanto  não  arran- 


Ontem,  no  Guanabara,  os 
sacerdotes,  que  antes  espera¬ 
vam  horas  e  não  viam  nin¬ 
guém,  foram  recebidos  com 
café,  água  gelada  —  e  a  ren¬ 
dição  daquele  que,  há  uma 
■semana,  achava  que  podia  re¬ 
solver  um  grave  problema  so¬ 
cial  e  humano  â  moda  de  Êder 
Jofre. 

Que  houve,  em  Brás  de 
Pina,  pari  que  assim  se  re¬ 
solvesse  a  questão?  Houve  fé 
no  exerdtio  da  democracia, 
naquilo  que  a  democracia  tem 
de  fundamental:  o  respeito  à 
criatura  humana.  Tudo  mais 
—  eleições,  imprensa  livre, 
Justiça  soberana  —  é  o  me¬ 
canismo  destinado  a  pôr  em 
íundonamento  o  principiô  do 
respdto  ao  homem.  Os  de¬ 
fensores  dos  favelados  de 
Brás  de  Pina  sabiam,  e  sa¬ 
bem,  que  aquêles  pobres  des¬ 
validos  não  têm  nenhuma  lei 
explicita  a  seu  favor.  Não 
tèm  títulos  de  propriedade  sô- 
bre  o  solo  —  ou,  melhor,  sô- 
bre  o  pântano  que  tanto  se 
esforçaram  em  drenar  e  ater¬ 
rar  —  em  que  ergueram  suas 
moradas  e  não  podem  bene- 
fl dar-se  do  usucapião,  insti¬ 
tuto  que  só  se  refere  a  imó¬ 
veis  rurais.  Além  disso,  os 
que  se  empenharam  na  defe¬ 
sa  dos  quase-despejados  são 
homens  desarmados  de  qual¬ 
quer  assessoria,  que  não  cui¬ 
daram  de  proteger  aquela  po¬ 
bre  gente  com  habMKorpus 
ou  mandado  de  segurança. 


Com  sua  rendição  de  on¬ 
tem,  o  governador  não  faz  ne¬ 
nhum  ato  de  contrição  e  nem 
formula  quaisquer  “boas  in¬ 
tenções”  de  Ano  Nôvo.  Êle 
amarga  uma  derrota,  que  tem 
a  medida  da  fúria  com  que 
tentou  resolver  o  problema  a 
murros  na  cara  de  um  ad¬ 
versário,  duro  mas  leal. 

Mas  ficou  o  exemplo  de 
como  poderemos,  em  todos 
os  terrenos,  ir  restaurando  a 
democracia  brasileira.  Basta 
a  firmeza,  basta  o  ato  de  fi¬ 
carmos  onde  estamos  para 
que  as  tempestades  esgotem 
inutilmente  sua  carga  de  fu¬ 
ror.  A  escolhermos  os  brasi¬ 
leiros  do  ano,  bem  podería¬ 
mos  votar  nesse  humilde  gru¬ 
po  de  favelados,  que,  apenas 
permanecendo  onde  estavam, 
a  despeito  do  furacão  que  os 
açoitava,  provaram  que  a  não- 
violência  cristã  tem  um  dina¬ 
mismo  surpreendente. 

Nasceu  no  Natal,  em  Brás 
de  Pina,  um  fato  nôvo  em 
matéria  de  luta  social  no 
Brasil. 


para  fcsíe  mo.  Até  o  Cm  ác 
ano  panado,  quando  tn  ou¬ 
tra  a  süoaçio  sadontl.  polj. 
tiro*  de  earergadura,  coso  • 
rr.  Cirralho  Pinto,  reran- 
Txm-se  a  diiputar  a  prdcl*- 
ra,  retinindo  a  prestóei  c» 
se  tectido.  tendo  em  ritit 
que  nio  poderias  riotir  m 
estCo,  utilizando  o  cargo  pi¬ 
ra  triapoiia  de  outros  po* 
tos.  Mas,  hoje,  trata-se  pria- 
cõpalmente  de  tornar  r.irii 
a  eleição  e  a  pose  e  nio  cs- 
càecenacs  outroa  serriço» 
saia  Importantes  qpe  cera 
momento  tala  políticos  pot- 
um  prestar  ao  Pais. 

Porque  ningufan  M  poé; 
Iludir.  A  retesada  pleni  ác 
proetiao  eleitoral  terá  dr  rt: 
assegurada  nio  apeias  tsr.t 
ano,  nua  neste  trimestre.  Sc 
fõr  possível  impedir  o  pJeõtx 
paniirtano  ou  se  ête  lt  tris* 
formar  ea  as  ato  posco  es- 
presdvo,  entrarão  tm  rvd* 
brado  risco  as  oUiçõn  pirt 
pmsretxAonr,  dsgtiaadtr  t 
*er  as  marro  de  reecaposl- 
ção  política,  e  ca  tia  ■ 
quais,  por  Isso  sesao,  já  M 
mobílias  oi  m»I»  dirersos 
ísterésses  .antidemoeriti»». 


Se  aa  eleições  municipais 
no  Paraná  Incentivaram  o 
processo  de  redemocratiuçio 
e  serviram,  ao  mesmo  tempo, 
do  indício  i.'e  que  os  partidá¬ 
rios  dos  müodos  de  Intransi¬ 
gência  nüu  tèm  futuro  nas 
umas,  o  pleito  paulistano  re- 
Vístc-so  de  maior  Importân¬ 
cia  aimie.  Pois  aii  se  trava, 
tradlcionalmenle.  uma  bata¬ 
lha  preliminar  de  influência 
decisiva  nio  apenas  para  a 
futura  cscolba  do  governa¬ 
dor,  más  também  credencia- 
dora  de  apoio  de  reiêvo  pa¬ 
ra  a  designação  do  presiden¬ 
te  da  República.  Pela  Impor, 
tâncla  do  cargo  põsto  em  Jô- 
go,  será  a  primeira  eleição 
de  repercussão  nacional,  mo¬ 
bilizadora  de  íôrças  que 
transbordam  o  simples  âmbi¬ 
to  municipal  e  mesmo  esta¬ 
dual. 

A  constatação,  um  tanto, 
õbvla,  é  rica,  entretanto,  de 
sugestões.  Porque  a  Impor¬ 
tância  do  pleito  paulistano 
exige  das  correntes  políticas 
algo  mais  sério  que  tomada 
eplsõdlci  de  posições,  em  tõr- 
no  de  um  e  outro  candidato. 
Eia  pode  dar  oportunidade  a 
um  reagrupamento  que  con- 


Newtnn  Rodrigues 


A  revolta  contra  o  gover¬ 
nador  prepotente  e  sua 
COHAB  foi  feita  na  base  da 
défesa  de  direitos  naturais, 
ou  do  Direito  Natural,  que 
era  ali  moldo  pelos  policiais 


solide,  firme  e  aplaine  a  es¬ 
trada  para  as  urnas  e  Impe¬ 
ça  novos  retrocessos  ou  adia¬ 
mentos.  Isso  significa,  desde 
logo,  que  será  um  desserviço 
à  causa  da  normalização  do 
País  a  pletora  de  candidatos 
que  atomlzem  o  eleitorado  e 
tornem  Inexpressiva  qualquer 
vitória.  Malorioi  simples  • 
precárias  servirão  apenas, 
neste  momento,  para  favore¬ 
cer  a  trama  doi  que  se  apres¬ 
tam  a  adiar  quaisquer  pleitos. 

Até  agora,  não  ae  manifes¬ 
tou  uma  consciência  clara 
nesse  sentido.  E,  desde  logo, 
incide  prejudicialmente  sóbre 
o  pleito  o  desconhecimento 
efetivo  das  regras  eleitorais 
que  deverão  vigorar.  Se,  de 
fato,  estivesse  o  govêmo  In¬ 
teressado  n>  normalização  do 
Pais,  já  haveria,  de  há  multo, 
apresentado  ao  Congresso 
seus  projetos  de  reforma  elei¬ 
toral  e  partidária,  a  fim  de 
que  pudeüezd  sofrer  o  neces- 


Êsse  fato  Incontestável  está  em  contradição  fla¬ 
grante  com  os  elogios  que  o  ministro  da  Educação 
acaba  de  dedicar  ao  Serviço  Nacional  de  Informações 
que  poistilrio,  disse,  "os  melhores  informantes  do  País". 
A  contradição  confirma  nossa  velha  suspeita  de  que  o 
SNI  nío  serve  só,  e,  talvez,  nem  principalmente,  para 
informar,  t  certo  que  o  presidente  da  República  fol 
mal  informado  quanto  ao  caso  de  Goiás:  "Centro  de 
subversão”  onde  nio  houve  subversão,  “vacância  do 
cargo",  quando  não  há  vaga,  “eleição  de  nôvo  governa¬ 
dor”,  quando  na  verdade  se  trata  de  nomear  ou  desig¬ 
nar  para  governador  do  Estado  um  delegado  do  Go- 
vêmo  Federal.  Mas  agora  se  revela  que  tôdas  essas 
"articulações"  para  o  aperfeiçoamento  da  democracia 
em  Goiás  foram  realizadas  pelo  general  Golbery,  chè- 
le  do  SNI  e  informante-mor  do  País. 


Augurando  bom  ano  nóvo  ã  Nação}  o  presidenta 
OftHn  Branco  Já  nio  ae  limitou  a  citar  repetidamente 
a  Democracia  —  sem  mencionar  as  eleições;  deu  mal* 
um  passo,  afirmando  que  seu  govémo  se  dedica  ao 
aperfeiçoamento  da  Democracia.  O  têrmo  faz  parte  do 
vocabulário  da  UDN,  partido  ao  qual  o  presidente  ma¬ 
nifesta  tanta  confiança.  Resta  saber  se  também  merece 

confiança  o  aperfeiçoamento. 

NSo  há  Executivos  estaduais  ou  municipais  no 
Brasil  que  não  tenham  motivos  para  duvidar  daquela 
perfeição:  ainda  ontem,  o  prefeito  de  uma  cidade  no 
Interior  de  São'  Paulo  foi  simplesmente  deposto  pelo 
comandante  da  guarnição  local.  Tampouco  tem  moti¬ 
vos  de  exagerada  confiança  a  Justiça,  Inclusive  a  Jus¬ 
tiça  Militar  que  continua  desafiada  por  um  major  qual¬ 
quer.  Enfim,  o  mar.  Castelo  Branco  parece  a  única 
pessoa  no  Brasil  que  Já  esqueceu  como,  no  caso  dos 
deputados  do  Ceará,  sua  palavra  fol  desobedecida  e 
dexresoeitada  por  um  comsndante  militar,  o  mesmo 


0  ministro  da  Guerra,  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva,  disse  que 
a  opinião  do  general  Perl  Be- 
rtlacqua,  chefe  do  Estado- 
Maior  dss  Fõrças  Armadas, 
no  coso  da  política  de  miné¬ 
rios  (leia-se:  caso  Hanna),  ba¬ 
seava-se  em  "documentos  an¬ 
tigos,  de  uma  conjuntura  pas¬ 
sada".  Teria  o  ministro  dor¬ 
mido,  duranto  a  reunião  ple¬ 
nária  uo  Conselho  uu 
rança  Nacional?  Não  prestou 
atenção  «o  quo  disso  o  gene¬ 
ral  Perl?  Ou  não  entendeu 
ume  palavra  de  todo  um 
longo  relatório,  baseado  em 
documentação  recente,  que 
analisava  a  questão  em  todos 
os  acua  pormenores  e  que  in¬ 
cluía,  até  mesmo,  uma  série 
de  denúncias  sõbre  manobras 
da  Hanna  Mining  Company 
contra  a  Companhia  Vale  do 
Rio  Doce  no  mercado  mun¬ 
dial? 

Há,  no  entanto,  outra  ex¬ 
plicação:  a  de  que  c  general 
Costa  «  Silva  —  que  tem 
têdas  ss  característicos  do 
cláialco  Inocente  útil"  —  so 
tenha  transformado  em  Ins¬ 
trumento  militar  doe  parti¬ 
dários  da  Hanna,  para  neu¬ 
tralizar  o  general  Perl  Bevl- 
lacqua.  Aliás,  vate  a  pena 
frisar  que,  quando  o  general 
Perl  disse,  na  reunião  do 
Conselho  de  Segurança  Na- 


se  preocupe  com  o  desdobra¬ 
mento  da  soa  estratégia  di 
dependência,  que  rai  Incluir 
a  entrega  do  LiWde  e  da  Cos¬ 
teira  i  om  consórcio  estran¬ 
geiro,  a  modificação  da  po¬ 
lítica  do  petróleo  *  *  assina¬ 
tura  de  um  acórdo  de  ga¬ 
rantia  de  inrestimenter,  que 
rexsuseíUrá  a  eláusula-ouro. 

O  oróxímo  passo,  ao  qne 
desconfio,  será  a  adoção  dt 
uma  política  de  transferên¬ 
cia x,  eo  Exército,  na  Harir.hi 
e  na  /órça  Aérea,  para  im¬ 
pedir  qualquer  nova  agluti¬ 
nação  de  setores  naõonatis- 
tes  da  oficialidade.  Aa  exa- 
saçóe*  de  direitos  e  dt  pa¬ 
tentes  dos  oficiais  mareadm 
como  nacionilistas  nio  foi 
suficiente,  pois  no  próp r.o 
seio  do  movimento  d*  abril 
surgirem  outros  adrenános 
da  estratégia  de  dependên¬ 
cia  que  o  presidente  Costeie 
Branco  adotou .  Para  uma 
pobtica  dtssc  tipo,  será  es¬ 
sencial  a  participação  do  mi¬ 
nistro  da  Goem  —  bo;« 
neutraúzado  e  neotrallxador. 
Não  deixa  de  ser  um  trista 
fim  de  carreira  para  um  ofi¬ 
cial-general,  ésse  em  que  áit 
assume  uma  posição  de  neu¬ 
tralidade  agressiva  entre  ta- 
terfsses  nacionais  e  interés- 
ses  erriEgriroí . 


O  SNI  Já  nfio  se  limita,  portanto,  a  informar  só¬ 
bre  fatos.  Também  cri»  os  próprios  fato*.  Fabrica-os. 
NSo  se  aperfeiçoe  pròpriamente  a  Democracia,  mas  é 
Incontestável  o  aperfeiçoamento  do  SNI.  Será  que  o 
presidente  Castelo  Branco  —  que  não  parece  informa¬ 
do  da  iminência  de  eleições  —  está  Informado  disso? 


clonal,  que  a  concessão  de 
privilégios  à  Hanna  poderia 
repercutir  desfavorivelmente 
naa  Fõrças  Armadas,  o  pró¬ 
prio  presidente  Castelo  Bran¬ 
co  declarou  que  já  estava 
“neutralizando"  as  reações 
militares .  Terá  o  general 
Costa  e  Silva  concordado  em 
desempenhar  o  triste  papel 
de  neutraUzador  da  opinião 
militar,  nesse  caso  dos  mi¬ 
nérios? 

Pelas  informações  que  te¬ 
nho,  o  relatório  do  general 
Perl  fol  um  documento  defi¬ 
nitivo  contra  a  Hanna.  De¬ 
pois  de  lê-lo,  o  presidente 
Cutelo  Branco,  te  não  esti¬ 
vesse  convencido  —  como 
está  —  de  que  o  Brasil  não 
reúne  u  condições  necessá¬ 
rias  para  ser  uma  nação  au- 
t&noma  e  soberana,  teria  de¬ 
terminado  o  fechamento  da 
Cousultee  e  a  abertura  de 
um  1PM  sêbre  advoceela 
administrativa  nos  corredores 
do  seu  govêrno.  0  relatório 
do  general  Peri  representou 
não  só  a  opinião  do  chefe 


do  EMFA  como,  também,  a 
dos  demais  representantes 
militares  naquele  estado- 
maior.  E,  antes  de  apresen¬ 
tá-lo  ao  presidente  Cutelo 
Branco,  o  general  Peri  con¬ 
sultou  vários  comandante*  de 
uércitos  e  de  grandes  uni¬ 
dades,  que  manifestaram  opi¬ 
niões  coincidentes  com  a  sua. 

Mas  o  presidente  Castelo 
Branco  mesmo  sabendo  de 
tudo  Uso,  preferiu  ficar  com 
os  pontos  de  vista  da  Hmiu 
E  o  general  Costa  Silva,  ao 
que  parece,  foi  encarregado 
de  hostilizar  o  general  Peri, 
para  que  éste  passe  a  se 
preocupar  com  manobras  di- 
vcrsíoniitu.  Zata  é  a  única 
explicação  que  encontrei  para 
a  surpreendente  (e  até  cho¬ 
cante...)  atitude  do  general 
Costa  e  SiUa.  De  fato,  o 
grupo  de  govérno,  que  reú¬ 
ne  os  homens  do  IPtS,  da 
Consuitec,  da  Hanna  e  do 
IBAD,  de  mistura  com  alguns 
liberais  canudos  c  uns  tan¬ 
tos  neõricos”  da  Sorbonce, 
não  quer  que  o  general  Peri 


acusações  imaginárias  ao  sr.  Mau¬ 
ro  Borges,  tolera  tôda  e  qualquer 
violência  do  sr.  Artur  César  Fer¬ 
reira  Rels.cque  é  amigo  dileto  de 
alguns  figurões  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  (inclusive  do  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco)  e  que  re¬ 
solveu  transformar  o  Amazonas 
em  território  sob  regime  ditato¬ 
rial. 

Enquanto  o  César  da  Amazónia 
não  fór  afastado  do  cargo,  não 
haverá  paz  no  Estado  —  especial- 
mente  porque,  apepar  de  histo¬ 
riador,  o  sr.  Ferreira  Reis  esco¬ 
lheu  como  modêlo  não  o  César 
filósofo,  Marco  Aurélio,  mas  o  fi¬ 
lho  dèste.  Cômodo,  que  acabou 
Irritando  a  própria  guarda  pre- 
tortnna. 

CRIME 

Um  grupo  de  militares  raptou 
e  ceviclou  o  prefeito  de  Atlbaia, 
porque  éste  fol  reintegrado  pela 
Justiça  no  cargo  do  qual  havia 
sido  afastado.  Fol  cometido  um 
crime  —  nada  menos  — ,  m»i 
cm  nome  da  Democracia. 


abril,  t  o  que  ocorreu  neste  ini¬ 
cio  do  ano.  Oflclalmente,  segun¬ 
do  o  govêrno,  estão  extintas  a 
Comissão  Técnica  de  Orientação 
Sindical  (CTOS)  e  a  Comissão 
do  Impôsto  Sindical  (C1S),  duas 
fontes  de  escândalos  que  atra¬ 
vessaram  sucessivas  administra¬ 
ções,  comprometendo-as. 

Entretanto,  CTOS  e  CIS  eram 
duas  cfiagas  que  tinham  o  mes¬ 
mo  agente  de  Infecção:  o  Impôsto 
sindical,  descontado  anualmente 
para  manutenção  das  cúpulas 
mínlsterialistas  por  elas  mesmas 
enfeixadas.  E  o  impôsto  sindical 
(bem  como  o  Fundo  dêle  prove¬ 
niente)  não  fol  abolido,  antes 
transferido  de  WipôtUçÔcs,  que 
farão  mais  ou  menos  a  mesma 
coisa,  o  que  é  modo  diverso  de 
dizer  que  continuarão  a  não  fa¬ 
zer  coisa  alguma. 

Tóda  a  propaganda  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  fica  Invalidada 
diante  dessa  realidade.  Que  é 
também  numérica:  pois  as  des¬ 
pesas  da  CTOS  e  CIS,  apenas 
transferidas,  somam  anualmen- 
tc,  só  era  pessoal,  1  bilhão  e  200 
milhões. 


SOBREVIVÊNCIA 

A  ONU  entrou  no  seu  recesso 
de  Natal  com  crises  agravadas, 
algumas  das  quais  ameaçam  a 
própria  sobrevivência  dessa  or¬ 
ganização.  O  conflito  sóbre  os 
arrasados  financeiros  da  França, 
União  Soviética  e  vários  países 
socialistas  cão  foi  dirimido,  con¬ 
tinuando  os  mesmos  a  defende¬ 
rem  a  lese  de  que  suas  “dividas” 
foram  decididas  contra  a  letra  e 
o  espirito  da  Carta  das  Nações 
Unidas  e  recusando-se,  por  con¬ 
seguinte,  a  qualquer  composição 
que  lh«  exija  pagamento  a  ésse 
titulo  —  devendo-se  notar  quo 
ézses  países  pagam  regularmente 
ruas  contribuições  "ordinárias”. 
De  outro  lado,  o  ministro  do  Ex- 
terlbr  de  Portuga!  augurou  a  sal¬ 
da  de  vários  membros  desconten¬ 
tes  com  os  rumos  políticos  do  or¬ 
ganismo  internacional,  antccipan- 
dr  que  teu  pais  sairia  da  organi¬ 
zação.  embora  não  viesse  a  ser  o 
primeiro  —  tendo  em  vista,  está 
claro,  a  ameaça  já  reiterada  da 
África  do  Sul  de  fazé-lo,  se  se 
continuar  a  discutir  a  questão  do 
apartheid,  que  reputa  matéria  in¬ 
terna  e  exclusiva  de  sua  sobera¬ 
nia.  Agora,  por  fim,  a  Indonésia, 
que  tem  papel  militante  no  selo 
do  "terceiro  mundo”,  anuncia  sua 
retirada  da  organização,  por  ter 
rico  eleita  a  Malásia,  que  consi¬ 
dera  pais  títere  da  Grã-Bretanha, 
para  o  Conselho  de  Segurança. 
Dentro  dêsse  quadro,  duas  obser¬ 
vações  cabem:  primeiro,  que  nío 
há  na  Carta  das  Niçôes  Unidas 
t.  figura  da  “retirada"  mas  só  a 
de  “expulsão”  de  Estado-mem- 
bro.  Segundo,  que  a  Humanldsdo 
não  conseguiu  pôr  em  prática  in¬ 
ternacional  nada  melhcr  que  o 
organismo  em  crise.  Conclusão 
éle  sobreviverá. 

VOCAÇÕES 

Certas  vocações  podem  trans¬ 
formar  qualquer  dia  em  I  o  de 


Foram  sem  conta  os  que 
saíram  para  a  noite,  com¬ 
penetrados  de  que  éste  era 
um  deoer  cíuico:  assistir 
ln  loco  d  passagem  do  ano 
e  ao  inicio  do  IV  Centená¬ 
rio,  dois  acontecimentos 
bacanas  que,  abraçados, 
iriam  adquirir  /órça  total. 

Parece  que  o  ano  passa 
de  preferência  nas  praias, 
e  o  centenário  não  podia 
fazer  por  menos.  Ê  o  gran¬ 
de  réveillon  a  céu  aberto, 
com  os  poderes  sobrenatu¬ 
rais  invocados,  presentea¬ 
do*  e  implorados,  e  uma 
tintura  de  carnaval  tam¬ 
bém,  de  samba  a  insinuar- 
se  entre  os  "pontos”.  Desta 
vez,  o  céu  teve  ainda  maior 
projeção  no  espetáculo. 

—  E  a  chuva  de  prata? 
Vem  ou  não  cem  essa  tal 
de  chuva  de  prata? 

—  Afaj  serd  prata  mes¬ 
mo  ou  imitação? 

—  Eu  é  que  sei?  Chuva 
deve  cair  na  certa,  31  de 
d/tieirbro  chore  á*  pampas! 

—  Qver  dizer  que  se  não 
chover  prata  chove  chura 
mesmo,  né? 

Veio,  fraquinha,  a  chura 
de  prata.  Para  falar  e. ra¬ 
famente,  chuviscou  prata 
por  alguns  instantes,  o  que 


dono,  eram  tristes,  porque 
sem  presença  humana. 
FKrrts  fincadas  na  cr  rio 
dazem  telrez  impressão  de 
coca  de  pobre  em  dia  de 
finados.  Sugestões  de  mor¬ 
te  —  entérro  do  ono  telho? 
—  não  estavam  ausentes 
da  festa  de  magia  noturr.a 
sõbre  a  qual  pãraca  entre - 
tento  um  espirito  triunfal 
de  esperança  e  jubilaçio 
per  e  vida  ser  esta  vida  e 
a  nossa  vide,  uma  ocasião 
única,  prodigiosa,  de  sentir 
e  de  ter. 

Airim  entramos  no  IV  e 
em  65,  nós  ot  privilegiada 
da  Guanabara,  com  vanta¬ 
gem  lóbre  os  colegas  da 
/  ederaçio,  que  só  entra¬ 
rem  neste.  Todo  carioca, 
de  direito  ou  de  fato,  anda 
muito  orgulhoso  e  cheio  dt 
si,  não  reparem,  que  o  ano 
é  nosso,  e  é  todo  de  prata, 
mas  de  prata  mesmo! 


Imagens  na  praia 


não  deu  para  detptrtar  nos 
observadores  a  inédita  sen¬ 
sação  argêntea,  que  todos 
preliba vam.  Tanta  publi¬ 
cidade  em  târno  daqueles 
lampejorinhos  tímidos  na 
esteira  dos  aviões,  daque¬ 
la  poliria  faz-de-conta,  e 
a  gente  pensando  que  tudo 
virava  prata  de  repente,  a 
vida,  o  govêrno,  o  Rio,  1965 
surgindo  em  armadura  lu¬ 
minosa,  o  TV  Centenário 
mais  prateado  que  o  luar 
de  prata  das  serenatas! 

—  Puxa,  que  prata  mais 
mirai 

Os  fogos  de  artificio  sal¬ 
varam  a  situação,  tstes 
sim,  sem  promoção  maior 
mas  com  eficiência,  abri¬ 
ram  na  noite  a  íécrie  re¬ 
clamada  pelo  duplo  acon¬ 
tecimento.  Todos  concor¬ 
daram  que  nunca  tinham 
risto  fogos  iguais,  mesmo 
os  que  já  tinham  risfa 
iguais  e  até  melhores,  no 
céu  ou  no  cinema.  Eram 
realmente  bons,  e  faziam 


pensar  que  os  rústicos  tém 
razão  em  eleger  a  noite 
para  sede  de  suas  medita¬ 
ções  e  arrebatamentos,  pois 
nela  habitam  em  segrédo 
os  magnificências  que  o 
dia  exibe  com  despudor, 
amesquinhando-as. 

Todos  admiraram,  não. 
Os  que  eram  de  louvar 
lemanjd  continuarem  lou¬ 
vando,  sem  levantar  a  ca¬ 
beça,  na  mesma  atitude 
concentrada,  mas  o*  re¬ 
flexos  irisedos  chegaram 
até  iles,  transfigurando-os 
também. 

■  Projetores  do  outro  lado 
do  Pão  de  Açúcar  dese¬ 
nharam  no  ar  um  IV  lon- 
gilineo,  que  para  nós  era 
VI,  e  cuja  crista  áurea  se 
perdia  na  altura.  0  facho 
de  luz,  batendo  de  chapa 
nas  ondas,  laminava  un 
rebolado  de  prata,  sem 
comparação  com  a  neblina 
argírica  li  de  cima. 

BuToqusnhos  na  areia, 
com  veles  acesas  ao  aban- 


CONFRONTO 

O  pârto  de  Santos  acaba  de 
encerrar  um  dos  seus  piores  anos 
dos  últimos  tempos,  quanto  ao 
movimento  de  carga  geral,  na 
exportação  e  na  Importação.  Bas¬ 
ta  verificar  que,  em  relação  ao 
ano  de  1959,  Santos  exportou  .. 
1.052.696  a  menos.  Em  confronto 
com  19S3,  o  declínio  fol  de  .... 
826.952  toneladas.  No  que  diz 
respeito  à  Importação,  a  tonela¬ 
gem  de  1964  é  também  inferior 
à  de  1963.  A  baixa  foi  de  apròxi- 
madamente  250  mil  toneladas. 

Mas,  para  o  ministro  do  Pla¬ 
nejamento,  1964  é  o  ano  base: 
todp  aumento  alcançado  sóbre  ci¬ 
fras  que  representam  o  fundo  do 
barril  será  atribuído  a  esforços 
do  govêmo  do  marechal  Castelo 
Branco.  Para  bom  êxito  do  sr. 
Roberto  Campos,  será  necessário 
decretar  ■  proibição  de  con¬ 
frontos  com  anos  anteriores. 


CÔMODO 


O  sr.  Artur  César  Ferreira 
Reis,  governador  Impôsto  ao 
Amazonas  pelo  general  Ju  rand  ir 
Bizarria  Mamcde,  aposentou,  11c- 
galmente,  o  juiz  Carlos  Sallgnac, 
por  ter  cometido  o  mais  grave 
de  todos  os  crimes  —  o  de  con¬ 
ceder  um  habesa-corpos.  Em 
conseqüência,  o  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  do  Estado  suspendeu  as  suas 
atividades,  por  falta  de  garan¬ 
tias,  c  pediu  a  intervenção  fe¬ 
deral  no  Amazonas. 

O  governador,  que  proibiu  a 
publicação  do  fato  nos  jornais 
de  Manaus  (que  continuam  sob 
censura),  alega  que  está  agindo 
"revolucionàriamcnte”  e  que, 
portanto,  não  deve  satisfações  a 
ninguém.  O  Govêmo  Federal,  que 
Interveio  em  Goiás  com  bsse  em 


MltO  BOiVBTA  S.  4. 

C-i  -osapteía  orfiatraç*» 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Coluna  dos  Sindicatos 


O  PROBLEMA  SALARIAL 


PLANEJAMENTO  lo  recolheu  e  proibiu  a  dl-  BRIGADEIRO 

FLORESTAL  vulgaçáo  do  levantamento  q  Diretório  Metropolitano. 

leito  pelo  seu  Instituto  de  do  utr  solicitara  amar.há 
O  sr.  Armando  Navarro  Economia  “Guiio  Vldlgal",  (2a,  leira)  o  ieglslro  da 
Sampaio  aposentou-se  da  sôbre  a  economia  paulista  cand;datura  do  brlsadelro 
Companhia  Paulista  de  Es-  «a  10G4.  Pol  o  que  apurou  Llma;là  sucessAo  do 

trada  de  Ferro  e  Instalou  a  reportagem,  que  procurara  sr  prMtes  Mala.  Náo  é 
um  escritório  de  Planeja-  conhecer  o  pensamento  do  unm  novidade,  nus  os  meios 
mento  Agrícola  e  Florestal,  setor  comercial  sôbre  a  st-  p^icos  mcatram-se  bastan- 
com  sede  em  Campinas,  tuaçáo  do  ano  passado,  te  cur;osos  para  ver  como  o 
Pianejamento  agrícola  náo  complementando  o  estudo  ex-presidente  Jftnio  Quadrus 
é  novidade,  mas  sim  a  exts-  que  aquéle  mesmo  órgão  fl-  ap0’ieri  o  seu  antigo  colabu- 
tência  de  escritório  para  i*ra  com  relação  ao  primei-  rador.  conforme  Já  velcula- 
planejamento  florestaL  Con-  ro  semestre.  Náo  foi  possl-  mM  quem  acredite  que 
tinuamos  discutindo  o  des-  vel  apurar  quais  as  causas  0  ,r  jftnio  Quadres  compa- 
matamento  do  Estado.  A  daquela  atitude  do  prcsl-  rtcera  aca  comlclcs  do  brt- 
falta  de  reservas  florestais,  dente  da  ACSP.  Houve  quem  poeiro  p^ria  Lima,  mas 
e  dola  importantes  simpósios  adiantasse  que  o  fator  res-  pj,,  abrtrA  a  bôea. 
de  silvicultura  se  realizaram  p^vel  foi  o  problema  do 
em  IBM.  Tudo  sem  planos,  crMlt0  bancário.  O  crtdllo  MOTORISTAS 
tudo  sem  medidas  efetivas.  ter!a  aldo  suficiente,  e  as 

Surge  um  escritório  par-  produtora»  náo  le-  A  partir  de  arnanhá.  o 

tleular,  para  plandjamenlo  riam  ra7fto  de  .i^r  fa|ia  paulistano  que  entrar  em 
no  campo  florestal.  O  Jeito  de  condições  para  pagar  o  ônibus,  cujo  motorista  não  5a.  feiras,  374.693  pesaoai 
ê  esperar  que  uma  nova  13  •  5,1^107  Ou  não  teria  portar  gravata,  poderá  ficar  abandonaram  a  cidade,  uli 
mentalidade  surja  em  SSo  Sjdo  suficiente,  mas  não  ha-  à  pé,  em  vista  da  portaria  llzardo-se  de  avISo,  ônibu 
Paulo:  que  seja  náo  sómen-  verla  in^sse  da  ACSP  em  da  DST  obrigando  tedos  os  ou  trem,  enquanto  mllhnre 
te  florestal,  mas  m entalida-  provocar  atrito  com  a  poli-  choferes  profissionais  a  usa-  de  veículos  partlculare 
de  florestal  planejada.  tlca  econômica  financeira  rem  esaa  peça  de  vestuário,  através  as  rodovias,  repeti 

do  govémo?  Entra-se  no  A  medida  foi  tomada  em  vir-  0  êxodo  da  semana  de  Cor 
terreno  das  hipóteses.  Re-  tude  daa  reclamações  de  naval,  quando,  no  ano  poa 
ílexo  da  época  e  do  regime  usuários  de  táxis,  que  recla-  sado,  500  mil  pessoas  sal 
geral  de  contrôle?  ma  vam  contra  0  mau  estado  ram  de  Sáo  Paulo. 


A  elevação  acelerada  e  ininterrupta  que  se  vem  veri¬ 
ficando  no  custo  de  vida  porá  dentro  em  muito  breve,  de 
forma  aguda,  a  questão  salarial  na  ordem  do  dia  das  ati¬ 
vidades  sindicais.  Se  não  íõr  adotada  uma  providência 
enérgica  e  eficiente  visando  ã  estabilização  dos  preços,  em 
particular  no  tocante  aos  artigos  de  primeira  necessidade, 
veremos  mais  cedo  do  que  se  possa  supor  os  trabalhado¬ 
res  reivindicando  reajustamentos  de  salários,  muito  em¬ 
bora  venha  de  ser  encerrada  a  época  da  revisão  dos  acor¬ 
dos,  que  anualmente  se  processa  de  outubro  a  dezembro, 
nos  Estados  de  São  Paulo,  Minas,  Guanabara,  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Rio  Grande  do  Sul,  onde  estão  concenírados  os 
maior*  contingentes  operários  do  Pais.  Tal  opinião  é  cor- 
renla  nos  meios  sindicais,  onde  se  acentua  que  a  calma 
sindical  no  ano  que  ora  principia  dependerá,  em  última 
análise,  do  êxito  de  que  forem  coroadas  as  anunciadas 
medidas  governamentais  destinadas  a  frear  a  elevação  dos 
preços,  de  vez  que  nos  dez  meses  de  nova  administração  do 
Pais  já  íoram  alcançados  todos  os  objetivos  das  autoridades 
no  que  concerne  ao  congelamento  dos  salários,  que  foram, 
cm. muitos  casos,  rebaixados  mesmo,  considerando-os  em 
termos  puros  de  poder  aquisitivo. 

foram  proibidos  sob  pena  de 
cancelamento  de  crédito. 

A  imensa  maioria  dos  li-  Entidade  Paritâria 

deres  sindicais,  mesmo  os  - 

conhecidos  por  suas  ligações 

...  ...  ....  Nos  meios  sindicais  co¬ 

cem  autoridades  ministeriais  m;nta-se  que  urge  uma  so¬ 
eu  •  políticos  situacionistas,  lução  no  que  diz  respeito  à 
afirma  que  os  trabalhadores  coleta  e  à  elaboração  dos  da- 
.  ,  -  ,  .  dos  relativos  a  oscuaçao  ao 

nao  se  poderão  conformar  e  cust0  de  vida.  de  vez  que  o 

permanecer  inertes  ante  a  SEPT  e  outras  repartições 
gritante  injustiça  em  que  in-  oficiais  a  quem  incumbe  tal 
,  tarefa  anresentam  resultados 

corre  qualquer  programa  falsos.  Assim 

governamental  fundado  na  •  scnd0.  em  São  Paulo  e  na 
compressão  unilateral  dos  Guanabara,  alguns  diretores 
salários,  enquanto  ficam  li- 

vres  os  preços.  Tal  política  mais  restrjta  articulam-se 
só  pode  basear-se  num  libe-  para  reorganizar  0  DIEESE 
ralismo  caolho  que  dá  um  f Departamento  Intersindical 
tom  de  falsidade  às  solenes 

declarações  de  bons  propo-  fins  do  ano  passado  tinha  um 
sitos  de  certas  autoridades,  e  serviço  de  apuração  do  custo 
ccastitul  fator  de  agitação  c  de  vida  nos  dois  Estados 
t,,meUrto  **■  *£ 

poucos  milhares  de  comunis-  uma  entidade  paritâria.  for- 
las  existentes  no  Brasil  ja-  mada  por  representantes  das 
mais  seriam  capazes  de  criar,  confederações  de  *mprega- 

dos  e  empregadores,  destína- 

Aiguns  dèsses  dirigente*.  da  a  ap\jrar  as  variações 
dentre  os  mais  velhos  e  mais  exatas  aos  preços,  nos  mol- 


FlfGA 


TABUS 


Em  ralóçki  comercUI*  •  InéotWili.  a 
mirei  TAGUS  toman-ia  M  Améric»  Latina 
um  ilmbol»  di  propino  da  nono  paJs. 
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Liberalismo  caolho 


HIPÓTESES 

O  presidente  da  Associa- 
çio  Comercial  de  Eão  Pau- 


Livro  sôbre 
ciclo  do  ouro 
cm  Minas 


Você  Pode  Contar  Conosco...  Mais  Economia  e  Melhor  Serviço! 


vamos 


Correio  dos  Estados 


Morre  no  RS 
ex-diretor 
da  USIMINAS 


MATO  GROSSO 
Faculdade 


liUOAIUtluv  • - - - -  ~  . 

ao  funcionalismo  municipal. 
Os  funcionários  lerão  aumen¬ 
to  geral  de  60Te  sôbre  os  seus 
vencimentos,  a  partir  do  mês 
de  janeiro  próximo,  por  con¬ 
seguinte  os  servidores,  que 
estão  com  o  pagamcnlo  <*m 


CUIABA  (CM)  —  Esta  ca¬ 
pital  terá  nova  Faculdade  de 
Filosofia.  Para  isso  já  foram 
remetidos  ao  Conselho  Esta¬ 
dual  de  Educação  tôda  a  do¬ 
cumentação  exigida  para  o 
funcionamento  do  estabeleci¬ 
mento  de  ensino. 


dia,  Já  receberão  o  próximo 
pagamento  acrescido  daquele 
percentual.  A  homologação 
co  aumento  será  feita  pela 
Câmara  Municipal. 


JÉgÉÉÉÉ 
mm  IMi 


MINAS  GERAIS 
Centenário 


Correios 


ARAXÀ  (CM)  —  Este 
ano  Araxá  comemorará  o  seu 
primeiro  centenário  de  fun¬ 
dação.  -Nos  primeiros  dias  de 
janeiro  será  constituída  a  co¬ 
missão  organizadora  dos  fes¬ 
tejes,  que  serão  inaugurados 
com  uma  exposição  pecuá¬ 
ria. 


Os  mais  modernos  e  elegantes  modelos  de 
maiôs  Helanca  para  Você! 


clpio  fica  semanas  inteiras 
sem  receber  correspondência. 
A  anomalia  teria  origem  na 
Regional  do  DCT.  em  Nite¬ 
rói.  que  não  prepara  a  maia 
diariamente,  deixando 
CAMPOS  (CM)  —  O  pre-  gcumular  a  correspondência, 
feito  Kockeícller  de  L.ma  qs  jornais  do  Rio  e  de  Ni- 
convocou  a  Câmara  de  Ve-  terjj  eS‘a0  chegando  até  com 
readores  para  se  reunir,  em  duss  semanas  de  atraso. 


RIO  DE  JANEIRO 

Câmara 


Bíblia 


À  bua  escolha 


'  SAO  SEBASTIÃO  DO  AL¬ 
TO  <CM)  —  As  comemora¬ 
ções  do  “Dia  da  Bíblia"  al¬ 
cançaram  êxito  invulgar.  As 
I  Igrejas  Evangélicas  se  con¬ 
gregaram  para  inaugurar  o 
.“Salão  dos  Cultos",  ainda 
'em  construção. 


TECIDOS 

FINOS 

PÁRA 

DECORAÇÕES 


VOLTA  REDONDA  (CM) 
—  Pela  primeira  vez,  no  d: a 
23,  íol  celebrada  Missa  na 
cadeia  local,  com  o  objetivo 
de  se  dar  maior  assistência 
religiosa  aos  detentos.  O  ato. 
muito  concorrido,  conteu 
com  a  pesença  de  diveTía> 
autoridades. 


TAPETES 

PASSADEIRAS 

CORTINAS 


Prêmios 


VOLTA  REDONDA  (CM) 
•  O  prefeito  municipal  ini- 


MÓVEIS  FINOS 
EM  TODOS  OS 
ESTILOS 


ra  vez.  a  distribuição  ae  pré¬ 
mios  aos  alunos  concluentes 
e  mais  bem  classificados  nos 
cursos  primário,  ginasial  e 
científico,  constando  de  pe¬ 
quenas  bibliotecas. 


SÃO  PAULO 


CASA  BELA  ALUOU A 

MÓVEIS  E  DECORAÇÕES  S.A. 

RUA  DO  CATEIE,  78  -  80  E  84 
R.  PEDRO  AMÉRICO,  59  -  67  E 77 
TEIS.  25-1891  •  25-2168 


Amendoim 


PRESIDENTE  WENCES- 
LAU  (CM)  —  Diàriamente 
chegam  a  esta  cidade  deze¬ 
nas  de  caminhões  transpor¬ 
tando  amendoim  de  vários 
pontos  da  regüo.^As  estlma- 
i  Uvas 


Compre  na  Sears  e  Economize  *  Satisfação  Garantida  ou  Seu  Dinheiro  de  Volta! 

SEARS  BOTAFOGO  ^rTelefone°tó4040  ' 


_ são  animadoras,  acre¬ 
ditando-se  que  êste  seja  um 


isco  promissor  para  os  piam 


ladoro, 


i 


! 


t 


RENDA  t  VISTA  POR  PREÇO  REAL  DE  CUSTO 

tfÇfól  GANHA-  O  DINHEÍRÓ  e  nos  o  prazo 


CPI  DA  SURSAN  FOI  O  FATO 
MAIS  DESTACADO  DA  AL-GB 


2B  de  Setembro 


sem  concorrência  pública.  O  montante 
dessas  obras  sem  concorrência  elevou- 
se  a  15  bilhões  de  cruzeiros  e,  no  mo¬ 
mento  em  que  a  CPI  preparava-se  para 
encerrar  seus  trabalhos,  tomándo  os 
depoimentos  íihais  dos  srs.  Tanay  Fa¬ 
rias  e  Zobaran  Filho,  assessôres  do 
Palácio  G&anabara,  teve  suas  ativida¬ 
des  interrompidas  pela  concessão  de 
liminar  concedida  ao  mandado  de  segu¬ 
rança  impetrado  pelo  deputado  Joaquim 

Mac  Dowell,  da  bancada  udeniata, 

• 

visão  de  receita  no  Orçamento. 
Este,  lol  aprovado  antes  da 
Reforma  Tributária  e  não  in¬ 
clui  nenhuma  previsão  de  re¬ 
ceita  relativa  ás  novas  mijo* 
rações  tributárias. 

IMPEDIDO 

Não  bastasse  tal  fato,  o  go¬ 
vernador  Carlos  Lacerde,  en¬ 
tre  os  vetos  que  aplicou  fc  re¬ 
dação  final  da  nova  legislação 
de  tributos,  fèz  incidir  ura,  qua 
estava  impedido  de  lazê-lo. 
Assim,  dentro  de  uma  situação 
já  inconstitucional,  o  chefe  do 
Executivo  praticou  outra  in» 
constitucional  Idade .  A  redação 
final  da  Reforma  Tributária 
previa  a  atualização  dos  im¬ 
postos.  conforme  os  Índices  do 
CNE,  porém  sempre  condicio¬ 
nada  essa  atualização  ã  apro¬ 
vação  de  leis  especificas.  O  sr. 
Carlos  Lacerda  vetou  êsse  dls- 
, _ :u...  e.  aproveitando  ex¬ 

pressão  contida  em  outro  arti¬ 
go  da  lei,  conseguiu  montar 
um  texto,  que  lhe  permite  fa¬ 
zer,  automàtleamente,  a  corre¬ 
ção  monetária  dos  impostos, 
mediante  simples  decretos.  En¬ 
tretanto.  não  se  pode  deixar 
de  lembrar  que  o  PTB  da  Gua¬ 
nabara  —  com  base  nas  Cons¬ 
tituições  do  Pais  •  do  Estado  — 
vai  Interpor  recurso  ao  Su- 
’  premo  Tribunal  Federal  con¬ 
tra  a  cobrança  dos  novos  im¬ 
postos  em  1965,  ano  em  qua  a 
Lei  de  Meios  não  consigna  a 
indispensável  previsáo  de  re¬ 
ceita. 

PREDIAL 


CALÇADA  QUEBRADA 
DE  PONTA  A  PONTA 


Entre  os  principais  acontecimentos 
que  envolveram  a  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  da  Guanabara  em  1964,  sem  du¬ 
vida  o  mais  importante  decorreu  das 
atividades  da  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito,  a  qual  —  até  o  momento 
in  embora  não  cotn- 
—  demofts- 
pública  gravíssimas 


cm  que  funcionou, 
pletando  suas  investigações 
tron  â  opinião  1  , 

irregularidades  do  Govèmo  Carlos  La- 
cerda,  especialmente  quanto  à  contra-  rança 
taçáo  de  obras  públicas,  pela  SURSAN,  - — 

^ dois  MAIS  IMPOSTOS 

No  do  ano,  trôs  mité- 
rUs  absorveram,  prkticamen- 

_ _ te.  todos  os  trabalhos  da  As- 

estnnhamente  sembléii:  votação  do  Orçamen- 

* - v  to  para  1965;  Reforma  Tribu- 

que  se  tária  e  nôvo  quadro  de  funcio¬ 
nários  da  Casa,  que  terminou 
possibilitando  grande  número 
de  nomeações,  no  total  de  623. 
As  votações  da  Lei  de  Molos  e 
do  nôvo  quadro  funcional  pro- 
-  ;3  tranquilamente, 
do  aspecto  altamento 


poderia  ser  *3  escado  das 
calcadas  da  Av.  23  de  Se¬ 
tembro,  aii  em  Vila  La¬ 
bei.  E  isso  ;ev8u  cs  mo¬ 
radores  inçais  a  reclamar 
2  presença  do  “Gerido'* 
para  que  fosse  ctccumeo  - 
*ado  o  descalabro'.  Eicia- 
receram  eles  que  ]ã  se  car.- 
?ararr>.  de  apeiar  para  ar 
autencades  dnas  tccçe- 
t-Btcs  em  pura  perna 
As  dar.ne-a 

avemda.  pode  alirtnar-se. 
arresentam-ie  que  tiradas 

de  poma  a  poma.  seado 
mesmo  xcrivel  que  mrmis 
pedestres  nda  .ncsujarTr 
transitar  por  aii,  como 
ocorre  diariamente,  rem. 
que  ocorram  quedas  e  enc- 
seqüemes  ísnmesttns  ata 
mesmo  de  naturesa  grave  . 
Vaturaimenie.  suíça  quan¬ 
to  t»*Tn  de  transitar  per 
aquela  artéria,  acautiiim- 
se.  andando  mais  cevajar 
e  prestando  maior  atendo 
ao  pousar  a  pê  no  chão. 
Sem  esta  providência,  e 
claro,  as  quedas  «ceder - 
se -iam  em  proporções  alar¬ 
mantes. 

UMA  PETA 
Causa  pena  ver  a  -stado 
de  abandono  a  que  faram 
reiegadas  aquelas  talçaiias- 
A  capa  de  cimento  ccmn 
que  dêsaoareueu  inlaira- 
mente.  Muito  pouca  coiaa 
sobra  dela.  E  õ  que  mata 
apresenta-se  esfrangalhado 
e  na  maus  precária  litua- 
cão,  aáo  cerrando-  áiimda 
de  que  muito  a 3a  tardara, 
ccmn  a  parta  restante,  a 
ceder  inteiramettte  lugar  á 
terra  que  antas  cobria.  JTutf 
iocais  destinadas  ao  pian- 
tus  das  árvores,  que  cons¬ 
tituíam  o  encantamento 
do  antigo  booievarf.  cres¬ 
ce  exuberante  o  capim 
numa  prova  inequívoca  íc 
abandono  vetado  peias  au- 
tandanes  aqueie  Icgra- 
dourc. 


yii,  «centuar  que 
funcionários  do  in tenor  pala¬ 
ciano  recusaram-se  a  compa¬ 
recer  perante  à  CPI  e,  na  oce- 
ritn  em  que  o  fariam  debiizo 

de  vara,  foram  t - h: 

exonerados  de  seus  postos  pe¬ 
lo  "vice-governador",  que  se 
encontrava  em  exerdeio  no  go¬ 
vèmo.  A  concessão  do  manda¬ 
do  de  segurança  coinddiu. 
também,  com  a  véspera  do  dia 
em  que  os  zrs.  Tanay  Farias  e 
Zobaran  Pilho  iriam  prestar  cessaram-se 
depoimento,  debaixo  de  vara,  Bpesar  c 
conduzidos  por  oficiais  de  Jus-  negativo  desta  última,  o  mes 
SS  milito  sucedendo  relauva- 

mente  ã  Relonna  Tributária. 

CRÉDITOS  EXTERNOS  Com  a  Reforma  Tributária,  10- 

ram  elevados,  mais  uma  vez, 

A  C omissão  Parlamentar  de  todos  o»  impostos  do  Eítado, 

Inquérito  revelou.  Igualmente.  em  escala  vertiginosa,  além  de 
irlpin»  detalhe*  em  tômo  dos  criado  um  adicional  de  8  por 
créditos  externos  recebidos  pe-  cento  sôbre  todos  os  tributos, 

1d  governador  Carlos  Lacerda,  inclusive  o  de  Vendas  e  Con¬ 
es  quais  começarão  a  ser  res-  iignações.  Não  obtendo  os 
"atados.  rnai»  acentuadamente.  dou  térços  lndlipenaiveis  para  positivo, 

[  partir  de  janeiro  entrante.  aprovar  o  nôvo  aumento  de 
Entre  os  créditos  externos  ob-  imposto*  numa  única  dlscus- 
tidos  pelo  govèmo  estadual,  ggo,  foram  convocadas  suceasi- 
destaca-se  o  de  35  milhões  de  vamente  várias  sessões  extra- 
dólares.  concedido  pelo  BID,  ordinárias,  com  o  govérno  ob- 
em  1962.  quando  a  taxa  do  dó-  tendo,  em  dua«  votações  con- 
lar  no  mercado  financeiro  os-  gecutivas,  33  votos,  o  qurasse- 
cllava  entre  310  a  330  cruzeiros,  gurou  a  aprovação  da  Reforma 
O  resgate  —  já  superado  o  pra-  TrlbuUrU,  cuja  vigência  Inl- 
so  de  carência  para  o  inicio  ciou-*e,  »gora,  em  1.»  de  Ja- 
dos  pagamentos  —  *erá  leito,  nelro  de  1965.  Setores  da  opo- 
ccmfonne  está  estabelecido  no  aiçio  não  resistiram  ao  rílo 
contrato,  à  base  da  taxa  do  dó-  compressor  montado  pelo  go- 
lar  vigente  no  dia  dos  venci-  vêmo,  incluindo  tôda  a  sorte 
mentos  Se  uma  das  presta-  de  atendimentos  aos  deputados 
çòes  fósse  paga  hoje  —  por  que  sc  encontravam  “vacilan- 
ezemplo  —  para  resgatar  cada  ve*-  às  vésperas  da  decisão, 
dólar,  o  govèmo  estadual  te-  os  que  combateram  a  majo- 
ria  que  pagar  cêrca  de  mil  e  jaçio  tributária  revelaram  que  a 
oitocentos  cruzeiros,  represen-  atualização  doa  impostos,  con¬ 
tando,  práticamente,  um  ágio  forme  os  Índices  do  Conselho  r0  apagar  das  luzes  da  ses- 
adicional  de  600  por  cento.  Nacional  de  Economia,  soma-  aáo  Legislativa  de  1964,  fot  re- 

da  ao  adicional  de  8  por  cen-  jeitado  um  veto  do  Executivo  t 
"ELEIÇÃO  DO  VICE"  to  sôbre  todos  oa  tributos,  projeto  de  lei  qua,  sem  dúvida,  < 
acarretará  ao  sr.  Carloí  La-  do  lnteréaae  de  certa  parcela  da 
Iniciando  seus  trabalhos  a  Cerd*  recursos  num  montante  população  da  Guanabara.  Tra¬ 
is  de  março,  uma  quinzena  de-  aproximado  entre  80  a  70  bl-  ta-se  do  projeto  da  ara.  Lígia 
pois  o  Legislativo  do  Estado  jhôes  de  cruzeiros.  No  entan-  Lessa  Bastos,  concedendo  aba- 
via-se  atingido  pelo  Ato  Ins-  to,  á  cobrança  dos  novos  im-  tlmento  de  50  por  cento  no  lm- 
tltuclonal.  com  a  cassação  dos  posto*  constitui  nova  inconstl-  pôsto  Predial  aos  proprietá- 
mandatos  de  vários  deputados,  tucionalidade  a  aer  praticada  rios  de  um  único  imóvel  e  que 
Justaroente  todos  os  parlsmen-  pji0  g0vêmo  estadual,  pois  dêlo  se  utilizem  para  própria 
tares  cassados  (outra  coinci-  Magna  do  Pais.  residência.  A  nova  lei  foi  pro- 

dêncial  encontravam-se  em  qUan(j0  a  constituição  do  Es-  mulgada  pela  Meaa  Diretor* 
oposição  ao  sr.  Ctrios  Lacer-  ta<i0  qUB  à  primeira  se  subor-  do  Legislativo,  e  os  interessa¬ 
da  e  tal  fenômeno,  alguns  dias  dina  eipi(c|ta  B  gramatical-  dos  e  atingidos  pelo  benefício 
após  à  posse  dos  suplentes,  estabelecem  claramcnte  terão  que  requerer  aquêle  aba- 

veio  facilitar  sensivelmente  a  que  nenhum  tributo  poderá  ser '  timento  em  Janeiro  de  cada 
eleição  indireta  e  por  Uso  mes-  cobrado  *em  a  respectiva  pre-  ano. 
mo  inconstitucional  e  ilegal  do 
zr.  Rafael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães.  Nesse  episódio,  foram 
desrespeitados,  ainda  por  ci¬ 
ma.  inúmeros  dispositivos  do 
Regimento  lntemo.  O  próprio 
presidente  da  Assembléia,  no 
clímax  dos  acontecimentos, 
terrivelmente  pressionado  pelo 
governador  do  Estado,  pelo  te¬ 
lefone.  abriu  abruptamente  a 
sessão  para  aquêle  "pleito  in¬ 
direto",  não  concedendo  a  pa¬ 
lavra  a  diversos  deputados  que 
—  de  acôrdo  com  o  Regimen¬ 
to  —  teriam  direito  e  discur¬ 
sar.  encaminhando  a  votação. 

Houve  vários  conflitos  no  ple¬ 
nário  e.  dois  dias  depois,  "o 
vice"  era  "eleito  e  empossado". 

A  tal  fato  flagrantemente  in¬ 
constitucional.  sucedeu-se  re¬ 
curso  do  PSD  ao  Supremo  Tri¬ 
buna!  Federal,  que  apreciará  m 
questão  em  abril,  logo  após  o 
recesso  da  Suprema  Côrie  de 
Justiça  do  País. 

Dlssf-nos  o  reitor  Calmon  que 
ATO  NA  GB  o  ano  de  19*4  encerrou-se  com  a 

O  governador  estêve  em  via-  UB  normaljrada  e  suai  obras  na 
gero  polo  exterior,  visitou  di-  m,,  Universitária  em  deatnvol- 
versos  países,  foi  substituído  V|meni0  tendo,  inclusive,  eido 

&  .'StfATS:  *  «- 

sembléia  mensagem,  implan-  reçlo  da  EKola  Nacional  de  En- 
-tando  um  aumento  adicional  fenhsrls. 
de  10  por  cento  sôbre  o  impôs-  „A  aUvldadt  da  cojniaalo  de 
to  de  Vendas  e  Consignações.  ,  ...  . 

Remeteu,  também,  mensagem,  f  ®forTn?  Universitária  com  a  co- 
atribuindo-se  a  sl  próprio,  de-  laboraçio  eficaz  do  Conselho 
legação  de  podêres  para  legis-  Unlveriitário  e  o  Interásie  men.- 
lar  sôbre  questões  do  fundo-  í'rtfd0  Prof'u4r*‘  •  «rt«" 
nalismo  através  de  decretos.  .d* 

Nas  duas  mensagens,  o  sr  problemática  universitária,  de- 

STáT^  rrum^o0pZcr#oZ."; 

a*.  "“,z; 

ltr»vès  do  Ministério  da  Zdu- 
ao  de  *)  tllaa  p«tz  que  IÔSMam  eiçd0  a  cultura”,  assinalou  o 
aprovadas.  A  própria  bancada  r(j|or  r 


*£« .  a.-  buraco  .•  sã  o  o  -  rr.cntc. 


iilyadah  já  smiiiram 


Letra  procuraram  o 
"'■Vrca’  Txara  reclamcr 
ECn  x  smrrmaU»  que  vem 
n»  Terriuaaáo  n a  agência 
õe  inibraapaE  na  Sio-Lighi, 
ia  Pr. aga  Thraácster.  Dor 
yi-urrr-  gmchêr  aii  eximes- 
ist.  acirmtímcnie  funciona 
xsas at  tot.  E  com  isso 
sõgrji  cmá.  muito  tempo  é 
çiuriiir  IvLei  d  piar  de  tu- 
ic.  n:  ri-sar  de  nossos  lo- 
tscEt.  i.Lo  tu  piadas  por 
ptra  fiar  íuncmnãrios  âa- 
qrotüt  — iTTin- mt  a  que  fi- 
.*‘HT7  scjsTJ*  as  canpumi- 


aüiLstadoe 


^Iotorista 


REITOR:  1965  SERÁ 
ANO  DAS  REFORMAS 


IiàhuoUc  vii  pel  o  mesmo  caminho 


Atendido»  44°o 
do»  apelos 
do  -Gerico*' 


Durente  •  ano  que  ontem 
!mdou.  atendendo  a  apelos  deu; 
leitores  r  moradoras  diste  £í- 
tado.  o  "Gencc  "  vainauloii  S3 
oeitcoj  de  providíocuu.  divar- 
u  a  outoridader.  aatarqtnaa 
t  rendado  particulares.  N«s»e 
ntjino  penado  tivciiuiu  a  jra- 
ta  satííiãiç-K  de  verrficar  au«s 
aaqjcicr.  pedido«  242  to  mm  cr- 
*.idxmcnie  atendica».  reaoives- 
ao-ií  nstm.  tfiu!  numero  de 
probtosuu  que  aHiqum  o  ra- 
jioca.  numa  penimrtasen:.  P°t!1 
tíf  ■f**',  Se  «usa  quota  de  aten¬ 
dimento  ainda  núo  e  a  idetG. 
tanüMsm  nán  r  oesLinimadora. 
porque  nos  dá  a  cettta  de  que 
nassa  trabalho  err.  deieaa  do 
povo  carioca  não  tem  aldo  em 
váo  Pt?-  iuo  desejair.O!!.  íiote. 
p  par  da;  votas  de  fe!lr.dad«t& 
c  tuaior  êrette  neste  ano  que 
tf  wicia  que  tiesrjarrnis  a  ta¬ 
ca*  quantos  câuiuiof  de  iusw 
í unções  e  encargou  em  prol 
cm  ;nterèaie^  da  cnieuvidade 
«ouberazr.  atender  aon  -  jelns 

qn  •‘OfríLM"  apreaentar-thef 
raai*  uma  ver.  o  nosso  tnunn 
congaco.  esperando  que  ao  £*- 
uai  déstr  t nr  melhor  venha  a 
ier  a  percentagem  de  ateatíi- 
mento  em  bencDcm  aa  papu- 
lação  carioca 


De.  segumur 

h  *  snfanmi 

ai  IZHomi. 


mo  Kc 


A  CKOHICA  DE 


Serpio  Bittencourt 


murziíini-ci  di  Sus  Bom 
íTdaar.  m  Tijuc*.  Pedi¬ 
rem  *io  -&traro"  qur  íôs- 
ie  xv  rua.  prin- 

— ;n  i"r"r  no  cruzamento 
*  pmsumjiamer  ã*  mennt 
eic  i  Bas  Eues  de  Sousa, 
a  õe  que  melhor  pu- 
fiame  aquuxtar  do  estado 
tim  çae  t«  encantr*  z 
pri"-r.cr'Uirôr  da  mesma.  A 
amaurl: .  mmscuúvtlmcn- 
’•  *  au  maus  sérias,  pois 
z:Z£[x  *  ser  irmrivel  o  que 
tf  sr  raaeri-*  «ao  reiacão 
i  ;,t  .xmemiiçãD  cj  rua.  Em 
-irior  írtòit»  r  cm  lars* 
exrícuilt:  ;hserv»-se  t  bu— 
wriiüs  Uásl  de  paralclepi- 
-rt-íitir-  Nn-Tfc!  pai-tés  apre- 
jemxm-se  soiios  e  cooti- 
-i.n:—  i  soítij-Pt  rom  a 
çauaaftn.  6 1  s  veículos, 
xpTTjmoo-  ♦  jdprt.  a  si- 


PREVIDÊNCIA  COBRA 
JUROS  DE  MÉDICOS 


O  Dresidente  do  Sindicato  dos  Médicos  da  Guanabara 
sr.  Luis  Murgel,  enviou  exposição  de  motivos  ao  mlnistn 
do  Trabalho  protestando  contra  a  resolução  do  Departa' 
mento  Nacional  da  Previdência  Social  determinando  a  co¬ 
brança  de  juros  de  mora  no  pagamento  das  contribuições 
dos  médicos  ao  IAPC. 

O  documento  ressalta  que  cm  entendimentos  com  « 
presidente  do  IAPC,  sr.  Carlos  Eduardo  Marcondes  Ferraz 
ficou  acertado  que  os  médicos  pagariam  suas  contrlbulçõe 
em  20  meses,  sem  juros,  e  que  o  DNPS  em  sua  resolução 
apesar  de  reconhecer  que  nenhuma  responsabilidade  cabii 
á  classe,  determinou  o  pagamento  dos  juros  de  mora. 

LEI  INSATISFAÇÃO 

Diz  o  documento  que  s  Lei  n.°  —  "Entretanto,  em  r*solucl< 

3  «07.  de  asOsto  de  19»,  que  ‘«n»*1»  •»  ”  d»  ówtmbro  dl 

criou  a  comrlbulçlo  obrlfitòrU  d,  prívidtncla  HoclaI  ínltndel 
doi  médico*  autônomos  per»  o  «er  devida  a  cobrança  dos  lura 
IAPC.  face  razões  diversas,  In-  de  mora  sob  a  quantia  devedo 
clUfive  resoluções  do  prôpr.o  va  o  que  velo  trazer  evidenl» 
IAPC.  nío  teve  uma  açio  direta  ra*n'e  u™*  súusçío  de  inutls- 
da  fiscalização  do  instituto  Jun-  f)tio  por  parte  da  classe  mídl- 
to  aos  medlcoi.  o  que  levou  a  ta-  Releva  notar  —  afirme  i 
'ztande  jnelorta  da  tlaue.  que  Ja  documento  -  que  uai  própria» 
contribufa  para  outros  IAPs,  á  razôe.  da  ResoluçSo  13Í7]  M  r* 
suposição  de  que  citava  em  dia  conhece  o  DNPS  a  inteira  pra 
com  mus  devres  para  com  a  vodêncla  da  nio-resjxmsabtllda. 
Prevldtncli  Social.  Im  efôeto  ée  dos  mídkoe  pela  falta  de  re 
dt  1944,  a  atuei  diretoria  do  colhimento  Ce  euas  contribui 
IAPC  determinou  o  livanUmen-  í6es  nu  épocas  normsls.” 

to  dos  dábitoe  reífenlea  ás  eon-  nenmimnrin 

tríbulçfles.  e  etrevés  de  entendi-  REIVINDICAÇÃO 

mentoa  entre  o  Sindicato  e  o  Reivindicam,  os  znidlccs  ao 
pierídcnte  do  IAPC,  ficou  saaen-  ministro  Anísldo  9uaackind 
tado  que  oa  médlcoa  pifariam  o  exame  da  referida  resolução,  n< 
seu  debito  em  20  prestações  sentido  da  que  nío  sejam  co- 
meciats.  aem  cobranci  de  Juros  brados  Juros  de  nenhuma  espé 
de  mora,  já  que  nio  ae  conce-  cie  sôbre  os  débitos  devidos  a 
bla  na  espécie  a  existência  do  IAPC  pelos  médlcoa  autônomos 
dolo  por  parte  doa  deveres.  Tal  que  ae  Inscreverem  até  31  de  Ja 
procedimento  —  acentua  a  expo-  nelro  de  1943,  prazo  em  que  • 
s:çio  —  Já  vem  sendo  aefuldo  próprio  DNPS  estabeleceu  es 
peio  instituto.  sua  reeoluçlo. 
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Mundo  Politizo 


PARTIDOS 


cm  nua  o  calenüano  ouciai  assusta  * 
c6es,  suscitou,  nos  meios  politicos,  os  comentários  mais 
controvertidos,  consid  crunu  o  alguns  dèsses  setores  Que 
omissão  do  presidente  numa  questão  tão  importante  para 
a  vida  nacional  se  não  chega  a  ser  cruel,  ct-tamente  nao 
deixa  de  ser  desalentadora. 

Em  outubro  do  ano  em  curso  deverão  se  processar, 
cm  onze  Estados  da  Federação,  eleições  gentis  para  os 
respectivos  govêrnos  c  Assembléias  Legislativas  c  cen¬ 
tenas  de  Câmaras  Municipais.  Como  o  presidente  relu¬ 
tou,  ao  máximo,  cm  admitir  qualquer  sugestão  sôbre  o 
assunto,  a  omissão  no  discurso  com  o  qual  fèz  o  balanço 
de  seus  oito  meses  de  govêmo  deu  margem  a  que  se  fi¬ 
zesse  prognósticos  os  mais  sombrios. 

Espíritos  mais  tolerantes  supõem,  porem,  que  a 
omissão  foi  apenas  intencional,  indicativa  de  um  estado 
de  consciência  que  não  atingiu  a  um  ponto  de  fixaçao. 

Por  não  ter  optado  por  uma  das  inúmeras  sugestões 
oferecidas,  o  presidente  preferiu  silenciar  sobretudo  por¬ 
que  antes  de  emitir  sua  opinião  terá  de  enfrentar  uma 
Outra  preliminar  importante:  as  conflitantes  opimoes  do 
próprio  govêmo  presidido  pelo  marechal,  onde  repontam 
vozes  que  não  podem  ser  íàcilmente  sufocadas. 

O  dilema  está  em  Minas 

adiante  o  seu  programa,  não 
medirá  nem  canseiras,  nem 
a  sua  notória  capacidade  de 
argumentação. 
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Luraa  tegna.  zimra  rc*1 
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Os  srs.  Milton  Campos  e 
Pedro  Alelxo.  que  sustentam 
a  necessidade  de  ser  obser¬ 
vado  o  calendário  eleitoral, 
malgrado  a  responsabilida¬ 
de  que  cada  um  tem  no  go- 
vêrno,  náo  conseguiram  ini- 
pór  seus  pontos  de  vlata. 

Sendo  ambos  mineiros  e 
existindo  em  Minas  um  go- 
vêrao  udenlsta*  náo  seria 
difícil  aos  mineiros  Alelxo  e 
Campos  a  defesa  de  úma 
fórmula  na  linha  do  lnterès- 
se  do  udenlsta  José  de  Ma¬ 
galhães  Pinto. 

Sabe-se,  com  efeito,  que  o 
sr.  MagalhSes  Pinto  náo  tem 
o  menor  lnterêsse  por  elei¬ 
ções.  no  momento.  A  fren¬ 
te  de  um  programa  admi¬ 
nistrativo  pelo  qual  vem 
dando  os  melhores  de  seus 
esforços,  o  governador  de 
Mlnaa  se  puder  levar  mais 

Sem  CB  não  haverá  solução 

Nos  Estados  onde  deverão  se  processar  as  eleições 
as  dificuldades  náo  sáo  menores  do  que  cm  Minas  pela 
soma  enorme  dc  interésses  que  colocam  os  partidos,  no- 
tadamente  os,  que  têm  poder  de  decisão,  em  rumos  fla- 
grantemente  opostos.  .  .. 

Essas  divergências,  que  se  refletem  com  maior  for¬ 
ça  dentro  do  Congresso  Nacional,  cqmpoem  ali  o  quadro 
de  dificuldades  que  começam  no  Palacio  do  Planalto. 

E  se  não  partir  do  presidente  da  Republica,  «m  a 
independência  e  insuspefção  que  deveriam  proceder  de 
sua  autoridade,  a  iniciativa  de  garantir  eleições  era  65, 
certamente  náo  surgirá  a  tempo  a  solução  que  todos  re- 
clamam  como  urgente,  mas  para  a  qual  a  rigor  nao  apa- 
rece  um  esfôrço  comum. 

No  Início  do  segundo  semostre  do  ano  findo,  quando 
0  governo,  tocado  pela  ansiedade  de  reformar,  desenca¬ 
deava  sòbre  o  Congresso  todo  o  pêso  de  sua  formulação 
reformista,  o  deputado  Gustavo  Capancma,  tendo  pre¬ 
sente  a  importância  que  o  caso  sugeria,  desdobrou-se  era 
estudos  prolongados,  na  esperança  de  convencer  os  po- 


Candldato  em  potencial  ao 
govêrno  da  República,  dei¬ 
xar  a  chefia  do  Executivo  de 
Minas,  mais  de  um  ano  an¬ 
tes  da  eleição  presidencial, 
seria  despojar-se  de  um  Im- 
portante  Instrumento  de 
ação  e  de  uma  base  política 
I  de  arrematada  influência. 
Dessa  circunstância  resulta, 
prcclsamente.  o  seu  desin- 
terêsse  por  eleição  no  mo¬ 
mento.  o  que  não  chega  a 
ser  motivo  suficiente  para 
sensibilizar  os  seus  coesU- 
duanos  Pedro  Alelxo  e  Mil¬ 
ton  Campos,  dois  nomes  e 
duas  oplnlfies  que  o  gover¬ 
nador  não  quis  ou  não  póde 
conquistar.  E  em  Minas  se 
localiza  a  chave  do  dilema. 


politicos  e  seus  respectivos 
líderes  na  Assembléia  Le-  _  ' 
gislativa,  conclamará  o  povo  1 
a  lutar  peia  normalização  do  -Q ' 
processo  democrático,  con¬ 
tra  qualquer  prorrogação  de 
mandatos,  contra  eleições  in¬ 
diretas,  pelo  respeito  ás  de¬ 
cisões  do  Poder  Civil  e  co 
Poder  Judiciário.  • 

PARTICIPAÇÃO 

È  pensamento,  ainda,  de 
diversos  lideres  politicos  da 
Oposição  ca  Guanabara,  além 
daqueles  problemas,  discutir 
o  envio  à  Justiça  Eleitoral 
de  um  documento,  também, 
assinado  pelos  presentes,  exi¬ 
gindo  a  participação  dos 
partidos  políticos  na  dis¬ 
cussão  e  feitura  do  “Estatu¬ 
to  Político"  e  ca  “Reforma 
Eleitoral''.  Os  mesmos  líde¬ 
res  consideram  que  a  ausên¬ 
cia  dos  partidos  na  discussão 
e  feitura  do  Estatuto  Polí¬ 
tico  c  da  Reforma  Eleitoral 
ê  um  atentado  direto  ao  pro¬ 
cesso  democrático,  pois  cs 
mais  interessados  na  regula¬ 
rização  do  regime  democrá¬ 
tico  estão  colocados  à  mar¬ 
gem  da  discussão  e  da  fei¬ 
tura  de  tão  importantes  do¬ 
cumentos.  que  serão  sem 
dúvida  os  futures  instrumen¬ 
tos  em  que  se  assentara  to¬ 
do  o  desenvolvimento  polí¬ 
tico-eleitoral  do  Pais. 

Aliás,  diversos  membros 
das  Executivas  do  PTB. 

PSD  e  PSB,  revelaram  que 
têm  recebido  de  diversas  en¬ 
tidades  internacionais  solici¬ 
tações  sóbre  a  sistemática  _ 
adotada  peio  atual  govêrno  — us  jt 
com  relação  aos  partido*  po-  çue_d 
lllicos.  a  sua  estruturação,  o  orga* 
seu  desenvolvimento  e  cs  blien 
meios  de  que  dispõem  para  parta 
atuar  junto  ao  eleitorado,  rem  i 
As  respostas  àquelas  sclici-  ra  a 
tações,  segundo  revelaram,  1303. 
têm  sido  sistematicamente  se  d< 
no  sentido  de  que  estão  es-  ccuni 
perando  a  apresentação,  por  mess; 
parte  do  govêmo  federal,  da  dade 
chamada  “Reforma  Eleite-  mccr 


taeráer  .  O  ppvn.  tu  purtióm 
jrrfcjgnt  r  nutras  bgrermt- 
rnei  têm  e  tnrtít  urgente  e 
üi  IrvBEUir  o  pro- 

lAems  pwaamdr 

nmiftigr.  l<  yngttPCiBlllgüI  J 

*ãr-  Zxrspr  Tribunal  Eieiu- 

Tlil  jsr  fiüDTf  b 

ia zk  üi  TÜE3E.  út  lanni.  que 
i  SuiicD  retnrnar  o  ct— 
Tnm>ir  -juicí-icu  üd  proccsi*: 

t  ÚZi  DCJiiüVIu- 

csezzto. 

íEE  r  )CKK  qual- 
Ontem,  fivencB  Iiders  £t  qjnar  asçúnan  nt  revide,  apr¬ 
umadas  oi  Aitemnúsa  Le-  sar  ib  enprsti,  ãs  òemnliríi 
slatma  da  Guanabara,  çrs-  ^iu»  jmesifiis  tu  ntot  not 
amaram  a  teu  •sçarnsi  aaaúr  ãeagnarts  qp  poder 
'ente  ã  revelação  de  cue  :  Lminitima..  c nu  eiatiio.  out. 
erviçn  Nacmtuí  de  Stíbc-  íaa  nt  prooesap  ãcmucrit  - 
acces.  i  cnmeçar  tstis  mis..  <6o  puzc  iir  preximat  tíei- 
ira  os  teus  sBvtqmf  jura—  tiles  eiunâutás  constitur::, 
id<-«  sn  radns  as  Kúmsâ-  int  cnaadit..  aio  lié  solução 
cs  paus  i  crise  bmaUeirs . 

Gs  mesmos  htíeres  râa»-  IL£1ÇV&ES 

im  que  “a  tmciancação  te  «gj  ifiro-imenis  õe  Rerii- 


fastos  ♦  ]og» 
concursos  •  fiolloS 
com  2  orqiMsIras 


infowmçOes 


E  VENDAS 


AV.  «IO  IRANCO,  57  -  fONE  i,  J3-00M 

■.  HORIZONTE:  AGÊNCIA  CONTUt  0C  VIAGINS 
«UA  TAMOIOS,  200  •  4."  ANO.  «ONES  i  2-1911 


RIO: 

CAMILIO  KAHN: 

AV.  eio  manco.  120  s/toJA 

FONEi  31-0061 


OU  NA  SUA  AGÍNCIA  de  viagem  huapa  a  asav 


nivio  mteedo  prop. 


tempo,  entende  que  a  solução  nao  pode  tardar  sem  pro¬ 
duzir  reflexos  danosos  na  vida  política  do  Pais. 

Ano  decisivo 

8eJa  como  íôr,  o  »no  de  de  uma  sucessão  em  grande 

n-  JT  o  Estado,  dos  resultados  do 

«5  vai  ser  decisivo  para  o  plelt0  poderio  ser  extraídos 

futuro  político  do  Pais,  ja  grandes  ensinamentos,  pois, 

qu*.da  entrechoque  da  llr  .  certamente,  hão  de  servir 
nha  dura  Versus  linha  mole  de  barômetro  das  palpita- 

dependerã,  em  Última  aná-  Çê«  e  «la®  esperanças  do 

.li,,  o  d m fecho  do  drama  povo  paulista, 

inniitucional  ouc  a  NttcSo  Embora  os  candidatos  que 
ST  como  efeito  da  vão  terçar  armas  no  pleito 
ScTdo’«r!Tànlo  Qli-  da  Capital  paulisU  não  te- 
rcnuncia  no  nham  tomado  uma  posição 

/■*  nrimeim  teste  o  mais  ciara  em  face  das  grandes 

«imirtratlro  de  todM  é  o  questóa  da  atualidade,  nlo 

Sfãldí M p£  «S  «rã  difícil  ao  eleitorado 
â  a  MWPda  métró-  efetuar  por  conta  «  risco  a. 

SnMrttacla  poli-  seleção  com  a  qual  Irá  dizer 
^.rt^Pa^Devendo  rea-  pela  bôea  da  urna  o  que 
llzar-se  ali  úma  eleição  que  pensa  dos  homens  e  de  suas 
tem  tôdas  as  características  açóes. 

Os  homens  e  suas  idéias 

„  cpnador  Auro  Moura  Andrade,  cuja  candi- 

ri atura  °nfo°eslá  ainda  formalizada  em  tèrmos  deflmtivos, 
rtaiura  nao  nfisto  ocupado  polo  sr.  Prestes 

Preferiu  adotar  Sma  tática  dc  meio  térmo  com  a  qual 
evitou  e  continua  evitando  os  nscos  que  as  definições 

acwrotam.  ,sen8dor  Moura  Andrade,  depois  do  eplsó- 
Híft  do  IPM  da  Cabca  Econômica  c  de  sua  natural  repu!- 
si  a  uma  ac^açto  que  nao  se  caracterizou  de  todas  as 
íêrinalidadcs  essenciais,  parece  ocupar  um  lugar 
tique  no  seio^a  opiniío.mas  nem  ao  menos  pode  sc 
falar  dêle  como  um  candidato. 

Parlamentar  excluído  da  denúncia 

do  nada  se  poderia  Inferir 
que  inculpasse  o  parla¬ 
mentar. 

Segundo  o  sr.  Esmennn 
Arruda,  a  Inclusão  de  seu 
nome  entre  os  Indiciados  do 
major  Egmon  Bastos  Filho, 
“não  passou  de  uma  torpe 
vingança  política  do  militar 
que  é  filho  de  um  pcUtlco 
cearense  e  que  atuou,  no  ca¬ 
so.  como  se  político  fósse  . 

Foi  precisamente  o  mr- 
mo  major  quem  trotou  ar- 


Exciusivamente  para7lamilias  de  botn  gosto 


(quase  esquina  da  Praia  do  Flamengo) 

apartamentos  (um  por  andar) 


Flashes  de  Brasília 


apenas 


POLICIA 

Vlsmria  a  dar  eletiva  comhaa  aa  triGcn  de  ennnrjBcanna 
em  todo  o  terrltdrlo  nacional,  o  deiesadn  <t«íao  Teilea.  da.  ae- 
cretart»  de  Segurança  PUWIca  do  Zitndn  de  iia  Jaula,  jil 
convidado  pelo  cheíe  de  Polida  pan»  oneCar  d  tetnr  do  aai- 
coe  •  entorpecentes  da  Polida  Pedem:  C  -Jiirtre  * n  u'-gi i .1. 
devendo  aquela  autoridade  aeeumir  o  anpt  noa  jy.uimint 

Com  tua  andolloaçia.  s  PoUctia  Pedetal  :nidant.  den¬ 
tro  de  breve,  a  instaiaçío  do  acua  murou  essuninia  caacadu. 
todo  o  País.  Dedicar-ae-*  rapedaunenta  a  .■eiirawAc  *  3u- 
slllcaçio  de  moeda»,  tímloe  e  valdree.  tráCca  de  «cm» 
brancas,  contrabando.  Caealliacia  íasendarl»  «  tntraa  o- 
rui aridades  que  direm  reepelto  4  Cnilla.  Para  ara,  «ara 
o  drfin  nomeando  ce  dtularea  de  seui  dl-.-erooa  artova.^J 
delegado  Vewton  qulrtno.  de  Sin  Paulu.  que  «eram.  i  u-ena 
do  Serviço  de  Pnrvençio  e  HejrrvsaSo  aca  Crttnes  «mn  » 
Paeenda.  no  govêmo  do  sr  J.inlo  Quadma.  lanmii  aa  Una 
a  cbeEa  do  aetar  de  Piecailraçio  panenriarta 

ONZE 

Acompanhado  peio  superintendente  la  dC’lAC.1?  v  »- 
cretirto  de  Vlaçío  e  Obraa.  enueniiinra  fase  luin  le  Cm-eiln. 
o  prefeito  PUnlo  Cantanbede  rir  na  rm  ia  tao  min  demo¬ 
rada  vistoria  às  obras  da  ?tsfbir.irt  da  Ctsnitn  ?<eimtU- 
Farxsi  onr«  «  estia  wnrln  «3ion?«m2lcljLi  aa  r*,Gim  Xa 
eüla-  t>  PiIAcio  das  Xelacdes  Xtrericrss.  abri  inttnaedmc* 
Imponente  de  autoria  de  Oocar  Nlemerer  s  nu  -asi  * 
vào  da  Capitai  (30  metroai.  eapeitua  da  a«ua  s  nanna.  rams 
o  Itamami:  31  Anexo  da  d  mar»  dn*  Deputado*:  T  1*&a- 
m ..  do  Palácio  do  Cangresea:  4>  3dlí!clu  da  T.tlmnnl  in 
r-r,.-.  í%  CnUc.  que  derâá  vetar  cancluido  ao  memto  ta 
ano1  S)  Tirre  de  TV,  a  ter  inaugurada  noa  3«*taic»  do  1* 
anlverairió  de  Brasília:  S  Garagem  da  TC3.  iaa  xuu»  *m- 
ples  e  modernas  da  America  Leana.  patmindn  .mntmniganía 
de  Oleo  dieaeL  que  permite  funmnnnmenra  mai*  pnuangada 
doe  motores:  71  Jariiin  de  Inüncia  do  eetor  lamumiica  3iU 
I Cruzeiro):  T  Escola  eiaeee  do  Cruamro  !a  mnciiUda  s  qu» 
ccanecarl  &  funcicnar  za  ano  <1b  43'  1'  Tiímiiliw  i» 

.  .  ,  _ .T _  . _  .a—  .  '(TL  T*ltt-vr» 


O  promotor  qiici  funciona 
na  Auditoria  do  Ceara.  sr. 
Daracy  Cabral,  era  ato  dc 
oficio  nos  autos  do  IPM 
presidido  prio  major  Ertno'1 
Bastor  G  íçalves  PUho 
excluiu  da  ■-•inúncla  o 
deputado  Esmerlnp  Arru¬ 
da,  apontado,  juntamente 
com  outros  nomes,  por  cri¬ 
mes  que  nunca  chegaram  -e 
tornar  específicos. 

Tomando  ciência  do  pare¬ 
cer  do  promotor  Darac'' 
Cabral,  o  juiz-auditor  Cán- 


rolar  no  IPM  a  espêsa  do 
ex-çovemador  Parsiíal  Bar¬ 
roso,  que  reagiu  de  mane.ru 
como  nenhuma  outra  mu¬ 
lher  seria  capaz  de  faze-iç. 
pela  veemência  e  pela  bra¬ 
vura  pessoal. 


Cotas  de  terrèno 
a  partir  dè  Cr$  14.800,1 
(em  19  meses) 


Assumira  na  pmxsna  wman»  o  ^rparaarora  do  .< 
eixagio  t  Orçamanto  da  Sccisiaria  ia  Adnuuisrmcía.  ,  i 
comlsta  Jcaê  W«nc*»Iau  Amarai.  .Antas  do  »tr  3«r»  3rui 
razia  par*.*  do  ecrpo  dcc*n:«  da  Pacnldado  deSmnnnun  v 
nmncaa  do  Rm  da  lanalm.  lecionando  HUtdrji  2=rndm 
«laborando  pírman-utanent*  n»  -vartra  da  Serram 
bllco”.  “O  Mês  Econdnuco  •  Pinanc.-ir: '  »  30*  iarnauí  ia 


Pezsoâs  que  Um  vn=  »  - 

sasres fefga 

p  0»  diretores  d*  nova  In  Utuiç; 
diclonals  d.  LDN'  do  Rio  sio  os 
tentação  e  certamente  hio  de  pri 
niita  presidenta  o  estimulo  e  a  fò, 
na  grande  batalha  que  tem  d-.anti 


tkmj 
SZ  VtW* 


Pyj  estritamente  residencial,  a  dois  passos  do 
coBéráo.  Tôdas  -as  atrações  dos  novos  jardins  do 
Jüsrro  do  Flamengo,  inclusive  a  nova  praia!  Basta 
zirmssr  a  rua. 


Ttionfido  t  jrrrr  iním  zum  tnittHS 
T.i*n«iHn  ijt  Ui  'liOlta*  ti  ’.í- 

i  -i;»  at®u‘is  vvr 

n»  X  taavnriii  ni«i  'm  'r-m  -jcssuut 
a  nus  rsBUSiaa  xl.  ?'aãxi  ?*.1Qt*t 


«  Preocupada  . M VmoerttirâVdllS^n  ‘no*U  ,2TSÍ 
çlo  ideológica,  a  Lií*  ^en  pro^5j0  dc  fé  keaüata  « 

dade.  •  it  • 

*  Pira  o  deputado  Blvar  Ollnto.  o  presidente  da  Re¬ 
pública  deve  chamar  a  atroçao  da»  *qB0ti  d» 

para  o  problema  doj  ®;dlc*m*n'0'  oridadei  divulza- 
“colaboraçio".  D«d«  «}«*  « *%$&£  hrtS55«nt,  fora 

r«h‘onuncqaUm»lf  »  ^ 

rios  o  fornecimento  de  estoque,  sob  a  » ^®t0,  ^u«es 

aí  sr-ffis  4 ias. 

qu#  vio  foírcr  umi  mijoraçio  ca  ordem  ct 


Construpão  a 
.areco  os  custo  de 


«5Epec^slssct£  a  tia  STF.  julscu  3»  littsan  írnrf.-t 
d«  64  cesto  -  trtnoi  procenoí  rs  nfnaa  t  descUc  dimana. 

P  I  J  C  I  5  \ 

O  Cot tsia  Ocm  3 a^n  LSAU^rtrati  m»  ygtnm 
dé  s  \2  SHrtro*  r  ta  min  ís»  xescr.  *wra  «  mãos 
C*  16  irjM  *elz  poderio  aa  ginutAOcs  «  taivr.f- 

dado*  etptcauj  I  daa  am  sisdcmí*  1a  juwrurs  iu  íd  t 
tuAA  uuai  ifto  *enipn»  >i.'j>.Tntsdaa  yxt  una,  «dueto  la 
«luzníulc.  petisco  ♦  c*CP3  2ita  «lapca»  ttsut  gl  T  í». .  * 

w»  limpas  «sní^irta»  «ttují  ^ 

tenscpg.  u  fuu  âçsa»  lési  a  caicraçto  las  tudaa  mamdtia. 


Rua  üa  Assembléia,  93-2.°  andar 
tels.:  22-1872  e  22-4995 

(do  grupo  Ducal)  £ 


A  BORDO  DO  10XUOSO  TRÀNSAflAWJCP 
ROSA  DA  FONSECA  DA_. COSTEIRA  ' ' 


PREÇOS  (tudo  incluído) 

a  partir  de  Cr$  350.000, 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


FATOS  POLICIAIS  DO  2-  SEMESTRE  DE  64 


OCORRÊNCIAS  POLICIAIS  NO 
FIM  DE  64  E  INICIO  DE  65 


di  prcjoçée*  v  depois  kvada  pi- 
n  o  bxll  da  cui  ct  rrpztãculos. 
o.-.d;  ocorreu  a  enploião.  Dois 
dUi  dtpou  ura  das  vitlmzi 
mrrrtu.  Du  16  —  Em  aua  resi- 
diaria  na  Bua  Vltsonãt  de  Pirx- 
já.  41?.  apto.  903,  a  rra.’Eliana 
Gui.T.arit»  Jonstas  ící  «itrangu- 
izds  pi'a  ínhllci  Mar.aoa  Mi- 
r.a  da  Silva,  qie  apõi  o  crime 
íufi u  para  Julx  de  Fora.  com 
Crí  Zã  m:l  qu»  roubara  da  viti¬ 
ma.  e  onde  ícl  prêsa  dia»  de¬ 
pois.  No  15  •  DP  a  eriminota 
clue  nio  tilar  arrependida  poli 
a  patroa  costumava  humilhí-la 
errm  íarulto*.  Dia  12  —  No  Cam¬ 
po  de  Sis  Crirtóvío.  em  treme 
ao  prédio  £1.  foi  aeaaatlnado  ccm 
uma  íarada  na  barriga  o  dono 
di  un.a  apériçía  de  pzíízgens 
(Paul  de  Atara)  Eamalho  Al- 
vm  Pequeno.  O  cnminoso.  um 
desconhecida  itria  freg u'»  tpas- 
airetroí  e  que  leria  sgiío  por 
vingança. 


mu  de  170130  calibre,  pela  ma¬ 
drugada.  na  Pecria.  dep-ois  de 
despojarem  do»  haver»  o  mo- 
tor.ala  Francisco  de  Souza  ?:li- 
io ia.  toma.-anj-Ihs  o  táxi  caaoa 
4-55-ií,  com  o  qua!  praticaram 
vários  ussiics  ra  Zona  da  Lo 
pofdina.  MirJ elado  e  amoeda- 
(ado.  Frandrco  tos  abandonado 
em  terreno  baldio  da  íaveia 
do  Cruzeiro.  L’m  dos  asxaltxn- 
tas.  Jaim*  de  Si.  o  ‘Paraíba”, 
foi  prêao  por  atentes  do 
DP.  Dia  H  —  A  enfermeira 
Ivone  pavara  Bsricj  foi  azia:- 
t.nsria  eo=>  quatro  faczdai  pe¬ 
lo  ex-amante,  o  motorista  Có- 
vj  Gonçalves,  nas  prexicuda- 
dea  da  rtsldênria  (Rua  Careri- 
na  Machado.  13341.  apôs  ter-et 
encontrado  com  Jes*  Otáv-a  ~er~ 
OUvetra.  compadre  do  asaauino 
e.  àquela  época,  seu  amante.  O 
crimino»  to:  préso  hora»  de- 
poi?.  em  ca»,  ouvindo  raí-o. 


O  segundo  semestre  de  1964  (do  1°  nos  ocupa¬ 
mos  na  edição  de  domingo  passado)  foi  farto  em 
ocorrências  policiais,  a  maioria  merecendo  destaque 
na  imprensa  pela  importância.  Nessa  parte  do  ano 
seis  policiais  foram  assassinados,  sendo  trés  por  mar¬ 
ginais,  um  —  o  famoso  detetive  Perpétuo  —  por 
um  colega  de  profissão  e  outro,  um  PV,  por  uma  jo¬ 
vem.  Outros  fatos  que  abalaram  a  opinião  pública 
foram  o  assassínio  de  uma  senhora,  em  Ipanema, 
por  uma  doméstica,  e  as  mortes  dos  bandidos  "Cara 
de  Cavalo”,  “Luiz  Cabeleira”  e  “Paraibinha”.  Além 
dêsses  casos,  ocorreram  ainda  inúmeros  assaltos,  aci¬ 
dentes  e  homicídios. 

JULHO  -  mundana  Maria  Helena  da  Síl- 

v»,  amante  do  bandido  "Cara 
de' Cavalo”.  Mais  tirde  ticou  es¬ 
clarecido  que  o  crime  Mr*  pra¬ 
ticado  por  Wllma  de  tal,  outra 
amante  do  bandido.  Dia  30  —  O 
médico  Oscar  Henrique  Lsnrti. 
cneíe  da  equlfre  de  plantio  do 
Hospital  Salgado  Filho,  ficou  in¬ 
toxicado  »o  prestar  socorros  4 
Jovem  Eliana  Gomes  da  Silva, 
que  tentara  o  suicídio  inserin¬ 
do  veneno.  O  médico,  procuran¬ 
do  saber  qual  a  substância  In¬ 
gerida  pela  Jovem,  cheirou-lhe 
a  bica  e  começou  a  cassar  ma!. 
Elvlra  morreu,  o  dr.  Landi  não. 


esquina  da  Av.  Presidente  Var¬ 
gas  com  a  Rua  Carmo  Neto.  por 
um  auto  de  placa  '  ignorada.  A 
vitima  foi  socorrida  no  HSA  on¬ 
de  faleceu  ao  dar  entrada  com 
fratura  do  crlnio.  A  8.»  DD  re¬ 
gistrou  o  fato  e  o  corpo  foi  re¬ 
movido  para  o  IML. 

*  Ismael  Antônio  dos  Santos 
(Morro  do  Cantagalo  ijn*),  fot 
atropelado  pelo  auto  placo  GB 
4-31-21,  na  esquina  das  Ruas  Vis¬ 
conde  de  Pirai*  e  Henrique 
Drumond.  A  vlilmi  fot  socorrida 
no  HMC  onde  deu  entrado  apre¬ 
sentando  fratura  de  ambas  ã( 
pernas.  O  motorista  fugiu  a  • 
13.»  DD,  registrou  o  fato. 

*  Antônio  Barbosa  (Rua  Sil¬ 
veira  Martins  123.  ap.  207)  foi 
atropelado  próximo  a  sua  resi¬ 
dência,  por  um  carro  de  placa 
Ignorada.  Internado  no  HMC.  A 
9.s  DD  registrou ‘O  fato. 

t  !  Daniel  Gomes  de  ■  Oliveira 
(Parque  Proletirio  da  Givea 
grupo  33,  c|2)  foi  atropelado  na 
Av.  Atautío  de  Paiva  por  um 
r.uto  de  placa  ignorada.  Interna» 
do  no  HMC  eom  fraturn  da  cla¬ 
vícula  esquerda.  A  13.»  DD  re¬ 
gistrou  o  fato. 

*  Jurien  Gelgo  (Rua  Coronel 
Arevedo  914)  foi  ntrooelado  em 
Tronte  no  número  84  da  Rua  dos 
Limites  por  um  aulo  dé  placa 
Imoradn.  Faleceu  ao  dar  entra¬ 
da  no  Hosnltal  Rocha  Farta.  A 
24,*  DD  registrou  o  fato. 


reside.  Socorrido  no  USA.  onde 
ficou  internado  e  a  20*.  DD  re¬ 
gistrou  o  fato. 

DETETIVE  AGREDIDO 

O  detetive  Mário  Pereira,  da 
29*.  DD  foi  agredido  a  faca  por 
tris  bandidos  !>«  descida  do 
Morro  da  Caixa  Dágua,  quando 
traria  um  marginal  prèso.  Apro- 
veilando-se  da  ocasião,  o  préso 
fugiu,  embora  estivesse  algema¬ 
do. 

desastres 

TRAJA  —  Maria  da  Conceição 
Tavares  Medeiros  foi  esmagada 
contra  um  poste  na  Av.  das  Ban¬ 
deiras.  próximo  a  Irnjá,  na  tar¬ 
de  de  sexta-feira,  quando  a  ca¬ 
mioneta  placa  GB  13-30-92  coli¬ 
diu  ao  ser  fechada  pelo  auto 
placa  42-71-34.  Do  acidente  saí¬ 
ram  feridos:  Afonso  Sousa  (Av. 
Brás  de  Pina  861):  Elisa  Carras¬ 
co  Pimenta  (Rua  Gonçalves  San¬ 
tos  277):  D  ócio  Almeida  Pimen¬ 
ta:  Aivaro  dos  Santos  Sousa 
i  Av.  Brás  de  Pina  6011  e  Silvio 
Pereira  Gomes  (Rua  Granja  36). 
Todos  medicados  no  HGV. 

JARDIM  AMERICA  —  Paulo 
F.ubens  da  Fonseca  (sol..  20  anos. 
Centro  Residencial  Universitá¬ 
rio.  bloco.  ap.  310,  S8o  Paulo)  e 
seu  companheiro  de  viagem  Hé¬ 
lio  Is<a  (22  anos)  sofreram  di¬ 
versas  contusões  na  manhS  de 
quinta-feira,  quando  o  auto  pla¬ 
ca  SP  7-37-93  dirigido  pelo  es¬ 
tudante,  chocou-se  contra  um 
caminhão  no  bairro  Jardim  Amé¬ 
rica.  próximo  ao  quilómetro  0, 
da  rodovia  Rlo-S5o  Paulo.  Am¬ 
bos  foram  Internados  no  Hospi¬ 
tal  Getúlio  Vargas,  sendo  que  o 
estado  do  comerciante  inspira 
cuidadas. 


.Dois  crimes  de  morte,  um  em 
Copacabana  e  outro  na  Urca. 
marcaram  a  pidssgein  do  último 
dia  do  ano  de  1364.  em  que  ocui  - 
reram  também  vários  atropela¬ 
mentos.  dois  dos  quais  resulta¬ 
ram  na  morte  das  vitimas.  O 
pr.meiro  crime  do  ano  de  19o5 
ocorreu  em  Bonsucesso.  envol¬ 
vendo  um  casai  tc, sarado  e  vlzi- 
nhot.  Aiém  dessas  ocorrências, 
registraram-se  ainda  no  inicio 
de  1SS3  tentativas  de  homicídio, 
açressóes.  colisões  e  outros  latui 
policiais.  O»  prlacipa.»  vão  no- 
t  nados  nesta  reportagem. 

COPACABANA 

O  operário  Luls  Marinho  do 
Silva  (solteiro.  28  anos)  empre¬ 
gado  de  uma  obra  na  Avenida 
Princesa  l«abel.  n®.  134.  foi  as¬ 
sassinado  a  faca  na  noite  de 
qumu-íeira,  no  locei  onde  tra¬ 
balha  e  reside  por  um  Indiví¬ 
duo  pardo,  cuja  lndentldade  é 
desconhecida.  Luls  foi  condurí- 
do  ao  Hospital  Miguel  Couto  on¬ 
de  faleceu.  O  corpo  foi  remo¬ 
vido  para  n  IML  e  a  12*.  DD  re- 
g.strou  o  fato. 

URCA 

Num  outro  prédio  em  constru- 
cío.  situado  na  Avcntda  Joio 
Luis  Alves.  n°.  196.  na  Urco.  na 
mesma  naite  o  operário  José 
Páullno  Duarte  (solteiro,  dfi 
aros),  foi  morto  eom  um  tiro 
na  caheç»  por  seu  colega  Seve- 
nro  da  Silva,  que  após  o  cri¬ 
me  fugiu.  Os  motivos  do  crime 
são  desconhecidos.  A  12*.  DD 
registrou  o  fato  e  o  corpo  foi  re¬ 
movido  para  o  [ML. 

PRIMEIRO  DO  ANO 

No  tarde  do  dia  1«.  Henrique 
Kucltdes  Ferreira  (Rim  Piancó. 
n°.  81).  foi  assassinado  por  Luis 
Manuel  Soares  (cai* (lo.  2a  anos. 
Morro  do  Alemão  s/n)  com  dois 
tiros  no  peito,  depois  de  uma 
discuiiSo  durante  uma  festa  que 
se  realizava  na  rua  onde  vivia 
a  vitima.  Luls  é  casado  com  Se- 
\  er.na  Luiza  Soares,  de  quem 
está  separado  há  tempos.  Com 
a  separação,  a  mulher  oassou  a 
viver  com  seus  dois  filhos  na 
casa  de  número  82  da  Rua  Pian- 
cú.  enquanto  Luls  foi  morar  no 
Morro  do  Alemão.  Constante¬ 
mente  Luls  procurava  Severina 
para  uma  reconciliação,  mas  de 
tempos  para  cá  a  mulher  passou 
a  eviti-lo.  tendo  nascido  em  Luis 
o  desejo  de  melá-!a  e  aos  filhos. 
Na  sexta-feira.  Luls  armou-se 
de  um  revólver  a  fim  de  reallrar 
seu  intento.  Como  Henrique  co¬ 
mentasse  o  caso.  Luls  discutiu 
com  èle.  acabando  por  matá-lo. 
O  criminoso  está  foragido  e  a 
2!»  DD  registrou  0  fato. 

CINCO  TENTATIVAS 

O  assaltante  Darci  Francbco 
de  Oliveira  o  «Poeta”,  foragido 
do  Manicômio  Judiciário,  tentou 
assassinar  na  noite  de  quinta- 
feira.  na  Ladeira  do  Barroso,  o 
PV  NéUon  Soares  (solteiro.  25 
anos)  fn tendo  vários  disparos 
centra  éle.  «Poeta”  foi  préso 
após  um  cèrco  que  durou  até  a 
madrugada,  sendo  entregue  a  2». 
DD  e  dali  recambiado  para  o 
Manicômio. 


Dia  S  —  Incêndio  num»  fá¬ 
brica  de  móveis  da  Rua  dos  ln- 
vjltdos.  129,  estendeu-se  a  ou¬ 
tras  dependências  do  prédio, 
iitingindo  um  banco  e  Irí»  ga- 
i.-.gcns  onde  foram  destruídos 
-3  automóveis.  Tódi»  as  guar- 
rlçóei  de  bombeiros  dos  postos 
Central,  Hnmaltá.  Catete,  Cais 
Co  Pôrto  •  Vila  Isabel  foram 
mobilizadas,  pois  o  fogo  amea¬ 
çava  destruir  todo  o  quarteirão. 
Os  prejuízos  foram  calculados 
em  Cr»  2  bilhões.  Dia  4  —  De¬ 
volto  operários  morreram  soter¬ 
rados  na  violenta  explosão  ocor- 
tida  no  interior  do  túnel  em 
conitrução  a  2  quilómetros  da 
nua  do  Govêmo,  enlrc  Bangu 
e  Realengo.  A  obra  t  de  res¬ 
ponsabilidade  do  Estado.  Dia  3 

—  Tripulando  o  late  "Viria  II". 
na  regata  «Rlo-Maricà-Rlo”,  de- 
rapareceram  após  a  embarca¬ 
ção  ter  naufragado  nas  proxl- 
r.ildsdes  da  Prola  de  Itacoatla- 
ra,  o  marquês  Maurício  Stefano 
Cataneo  Adorno  e  o  jovem  Már¬ 
cio  de  Andrade  Guimarães.  Ta- 
cleu  dos  Reis  Corset  e  Marcelo 
Cataneo  Adorno,  filho  do  mar¬ 
quês,  conseguiram,  nadando, 
chegar  até  aquela  praia.  Dia  8 

—  O  bandido  "Paraibinha",  fo¬ 
ragido  da  Penitenciária,  reini¬ 
ciou  série  da  assaltos  na  Vista 
Chinesa.  Com  o  rosto  encoberto 
por  Um  lenço  c  empunhando 
dois  TevôlVeres,  atacou  o  enge¬ 
nheiro  francês  Marciano  Nolret. 
que  fôra  àquele  local  em  com¬ 
panhia  da  espósa  Raquel  Odcttc 
Molrel  e  do  filho  do  casal,  Ta- 
tricc  Nolret.  O  engenheiro, 
após  o  saque  tentou  reagir  c 
foi  baleado  na  barriga.  Morreu 
dias  depois  no  HMC.  Pouco  an¬ 
tes  ,o  bandido  assaltara  um 
empo  de  Jovens  no  mesmo  lo¬ 
cal.  Dia  17  —  O  PV  n.»  1248 
Moaclr  de  Souza,  lotado  no  29.- 
DP  foi  assassinado  a  tiros  no 
morro  da  Serrlnha,  em  Madu- 
rclra,  durante  cerrado  tiroteio 
entra  bandidos  e  policiais  da¬ 
quela  delegada.  Os  marginais, 
pouco  antes,  haviam  assaltado 
na  Rua  Borboremr,  o  caminhão 
de  êntrega  de  uma  emprésa  for¬ 
necedora  de  gás  engarrafada, 
levando  Cr»  180  mil.  Dia  19  — 
Um  extintor  de  Incêndio  explo¬ 
diu  nas  mãos  do  comerciante 
Domingos  António  .  Monteiro 
que,  em  seu  auto  chapa  21-15 
esperava,  no  Largo  dos  Pilares, 
que  n  espósa  aaiise  de  uma  mis¬ 
sa  all  existente.  O  comerclan- 
lc  que  sofreu  amputação  trau¬ 
mática  do  braço  esquerdo  e  de 
tris  dedos  da  mão  direita,  mor¬ 
reu  dias  depois  no  Hospital 
Souza  Aguiar,  para  oflde  fòra 
lfvario.  Dia  24  —  Um  menino 
encontrou  na  Barra  da  TIJuca 
um  cadáver  de  uma  Jovem  mu¬ 
lata,  de  fino  trato,  apnrcntan- 
do  23  anos.  Maia  tarde  fot  Iden¬ 
tificada  como  Tereslnha  Gurgel. 
Morreu  em  conaeqüêncla  de  de- 
tivrance  forçada  feita  pelo  mé¬ 
dico  Afonso  Correia  Morins, 
com  consultório  na  Rua  Senador 
Dantas,  90.  No  mesmo  dia,  após 
tentar  assaltar  uma  residência 
na  Av.  ”C“,  quadra  107.  lote  30, 
cm  Campo  Grande,  um  Indiví¬ 
duo  não  Identificado  foi  prê-*o 
o  linchado  por  populares  que 
o  haviam  amarrado  a  um  pos¬ 
te.  Quando  a  Policia  chegou,  o 
ladrão  estava  morto.  Dia  25  — 
Na  Rua  Bento  Ribeiro,  próxi¬ 
mo  á  Central  do  Brasil,  foi  as¬ 
sassinada  com  duas  facadas  a 
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>  o  famoso  deteuve  fugiu  ccm  rrruJr  quan.ta  em 
eltas  da  Silva.  O  dinheiro  reubida  ao  morto  e  d:- 
sparo  foi  outro  po-  «=do  que  vo!» ria  psra  levar, 
etive  Jorge  G»!ante  também,  o  amante  da  vitima, 
lo  na  Inventada  de  Ola  12  -  Foi  mono  eom  dez 
ss.  os  dois  discuti-  tiros  no  Parque  ProieUr.o  ri»  4. 
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>  de  Perpétuo,  sur-  de  Araújo.  O  er.mincso  fol  o 
aaião.  baleou  o  ert-  margina!  pauio  José  dos  Santos, 

nádegas.  No  rr.es-  eom  quem  a  vitima  aitereara  ro 
lenta  explosão  des-  tr.tenor  de  um  bar  onde  be- 
ialmer.te  o  d:oue  biam  juntes.  O  assassino,  co- 
.õ 5 c ,  da  Compar.hu  nheeido  por  ‘  PauUnbO*.  fvg  u. 
o  Costeira,  na  Ilha  u.i  14  Violtr.to  incêndio  irrcm- 
i usando  a  morte  de  peu  r.uma  padaria  sítuada  :a 
rários  e  ferimentos  Rua  jCiLio  do  Carmo.  ZM.  ro 
doze.  Aa  vitimas  Mangue,  alastrando-ie  as  chama» 
para  a  ftrma  Bra-  iOJ  préd:os  223  e  231  irtsiden- 
mprelteira  das  obras.  cUÜ|  e  so  41  da  Rua  Liara  de 
n  bandido  Invadiu.  Araújo,  onde  fucnorura  uma 
ugada  a  pensão  da  orictr.a  meelntca.  Os  prejuízos 
.  Si0  .  j  °3-  da  padaria  foram  avaliado»  em 
. 1  -aead»  t  Cri  38  milhões  e  es  das  czszs 
sa.  Maria  AmíUa  da  tertí,ncUU  em  Cr»  ãa  mtlbóei. 

e  esfaqueou  o  _  c„ 

mulher.  José  Crütl-  cga.Jt  o  o^T.5  7.. 

<,Uer5„*?.  ij  n  L  les  matou  num  bar  fror.:e;ro  so 
ra  socorrê-la.  o  ho-  ....  . 

eu  horas  mais  tarde  <i.  Caju  o  «Uaoeupatto 

ia  4  -  Foi  encontra-  SUlr*  °  c'xe  <:,! 

do.  estranguSdo  e  d«fcch°  dt  U2‘-*  v,‘"*  ™“  «” 
sóbre  a  cama  em  tre  *  «  0  ««une»  v.»- 

cia.  na  Rua  do  Cs-  ,0  *>“*•  M  N»rm»  to- 
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lamusco,  homem  de  fãra  ccm  eta  residir  em  Cairias, 
heres.  Sua  amante.  D<>  »  —  Quando  trafegava  em 
ria  Maria  da  Glória,  grande  velocidade  peta  Av.  dzs 

cadáver.  Dia  9  _  O  Bandeiras,  o  caminhão  chapa  RJ 

José  Cândido  dos  33-07-7Ô,  dirigido  por  Joaquim 
assassinado  com  um  Soares  ij  Costa,  ao  atingir  a 
eça,  quando  sc  acha-  Fundação  da  Casa  Popular,  em 
mte  do  lotação  cha-  Deodoro,  de*fcvemcu-*e  e  co¬ 
da  linha  'Praça  15  —  lheu  virias  pessoas  que  r.a  eal- 
na  esquina  das  Ruas  çada  esperavam  condução,  ma- 
Sonzaga  e  Capitão  tando  duas  e  fenndo  vinis  eu- 
ssassino  foi  o  guar-  traa.  Os  mortos  foram  NídT 
iapbat  Correia  Bar-  Machado  Talcio  e  um  homem 
i  paisana,  dirigia  o  branco,  de  23  ar.es  presumivtis. 
iocal.  Dia  21  —  0  motorista  culpado  foi  préso  « 

dos  empunhando  ar-  autuado  no  30®  DP.  D:a  23  — 
_ Tris  pessoas  morreram  r.um  in¬ 
cêndio  provocado  por  um  cur¬ 
to-circuito  na  bomba  de  sucção 
de  llcsol  da  fábrica  de  vmagre 
P.rapiünga,  em  Bangu.  Os  mor¬ 
tes  foram  os  serventes  G liberto 
Carlos  Batista.  Jorge  Gsrçilvii 
e  Sj  dos  Santei.  D»  n  —  Dsn 
ladrízs  poriando  armas  de  gros¬ 
so  calibre  assaltaram,  peia  ma- 
drugsda.  o  pAsto  de  girc.ira  S. 
José.  r.a  esquina  da  Av.  Ama¬ 
ro  Cavalcante  e  Rua  Menstnhir 
Jerôn.mc.  ro  Engenho  de  Den¬ 
tro.  Roubaram  cérca  de  cte.a 
milhão  e  aftda  agrediram  i  ri- 
cci  e  corar.hadss  o  viç.s  ?ed-o 
da  Cruz  e  o  borracheiro  Irocfr. 
cio  Rodrigues.  Mais  tare-  fo¬ 
ram  idenüf-cadot  eemo  íunc.e- 
nirios  da  Pclíeia.  Dia  23  —  A 
goipes  de  pé-de-cahra  co.i  ope¬ 
rários  foram  trucidades  ro  laje- 
rior  da  obra  em  que  tribalhr- 
vam  na  Rua  São  Luiz  Gonzaga. 
1T32.  em  Sio  Cristóvão.  Roubo 
iena  o  móvel  do  dup)o  homicí¬ 
dio.  Já  que  aa  matas  das  vitimai 
—  António  Ferre..»  ra»  e 
Louriral  Bento  da  Casta  —  es¬ 
tavam  revolvida*  e  sjis  ereno- 
mias  havtam  desaparecido. 


D  a  1 »  —  O  detetive  do  DESP 
Eitícn  Farta  de  Lima.  lotado  na 
Esrota  de  Policia,  fot  préso  em 
Anchieta  quando  achacava  co¬ 
merciantes.  Levado  para  a  31a. 
DP.  afirmou  que  apenas  estava 
fazendo  uma  defesa,  pois  o  or¬ 
denado  era  rurto.  Dia  4  —  Por 
ter  o  tnotoriala  Comtantfno  Car- 
fczlo  Csnceli  se  negado  a  trans- 
portá-io.  em  seu  tixl  chapa  ... 
•0-21-01.  o  rsrgento  do  Exército 
Gtrz'do  Pedro  de  Souza  tentou 
x=:-a niná-lo  ccm  seis  tiros,  no 
pear  o  de  táxis  da  Rua  da  Gló¬ 
ria.  93.  Errando  o  alvo.  o  mili¬ 
tar  foi  surrado  par  colegas  da 
era»?  vitima,  sendo  internado 
T.o  HSA  eom  traumatismo  do 
cràrrio.  Dia  5  —  Nas  proximi¬ 
dades  tío  prédio  2233  da  Av. 
EpEláclo  Perroa.  o  general  re¬ 
formado  do  Exército.  Ranulfo 
de  Oliveira  Paredes  foi  atrope¬ 
lado  e  morto  pelo  aulo  parti¬ 
cular  chaoa  GB  18-21-80.  O  ir.o- 
iori’ia  atropelador  fugiu.  Dia  10 

—  O  camelô  Paulo  Rcdrigves  da 
éiiva  matou  a  tiros  o  indivíduo 
Afonsa  de  tal.  companheiro  de 
rua  ex-amàiia  Jandira  Pinfo  de 
Almeida.  O  Crime  ocorreu  na 
rcrdéncla  da  mulher,  na  Rua 
címburuirs,  41.  na  Abolição. 
or.de  Paulo  íóra  tentar  reconci¬ 
liação  sem  uber  que  o  rival  es¬ 
lava  em  casa.  O  crlninoao  fu¬ 
giu.  Dia  13  —  Oito  bandidos  de 
alta  penculosldade  fugiram  do 
Setor  Reeducacienal  da  Peniten¬ 
ciária  Lemos  de  Brito,  em  Ban¬ 
gu.  Os  fugitivos  zlo:  “Butía", 
José  dos  Santos,  vulgo  'Perne¬ 
ta".  Jaime  da  Silva.  Aldo  do» 
Santos,  o  "  Sarará".  Valdir  de  Sá 
Oliveira.  Sebastião.  Rsmiro  de 
O  velra.  Mariano  Rodrigues,  o 
•Ccrrtmfi"  e  Maurício  Rodri¬ 
gues.  D.a  14  —  Salvatore  Cava- 
Hera  fci  encontrado  morto  com 
quatro  ti ces  dentro  de  *eu  auto 
enara  11-35-22.  na  Rua  General 
Bruce.  esquina  da  Bua  Esberard, 
em  São  Cristóvão.  O  crime  ain¬ 
da  não  foi  desvendado.  Dia  23 

—  Com  um  tiro  no  pescoço,  a 
jovem  Rosa  Maria  Mota  Ama- 
ril  matou  no  local  denominado 
'Pombal"1,  no  Morro  do  Tulull, 
o  PV  Osvaldo  Ferreira,  vulgo 
•Caprichoso',  que  tentara  aedu- 
li-ia.  A  Jovem  uUIlzou-se  da  ar¬ 
ma  do  policial  e  após  o  crime 
a t sentou- '-e  na  lia.  DD.  Dia 
27  —  O  primeiro-tenente  refor¬ 
mado  da  Aeronáutica  José  Ama¬ 
ro  f ai  encontrado  morto  com  um 
tire  no  peito,  num  terreno  bal¬ 
dio,  no*  fundos  de  uma  casa  de 
ma  propriedade,  na  Rua  Pro- 
íessôra  Ubaldina  Jacaré,  na  Vi¬ 
la  Valqueire.  Naquele  local  o 
oficial  costumara  encontrar-se 
com  rua  amante  Carllnda  Rodri¬ 
gues  da  Silva.  Alarico  Luiz  Tau- 
rine  e  sua  gjnhadi  Aliete  Tau- 
nne.  que  e«áe  desaparecidos 
são  os  ruspcltos.  Dia  29  —  A  ca- 
nuoneti  pizsa  GB  85-16-36.  do 
DER.  dirig.da  por  Mário  Bimeáo 
Pereira,  na  esquina  da  Av.  Sal¬ 
vador  de  Si  com  Rua  Marqur* 
de  Sapucal.  colidiu  com  o  Vol- 
kringen"  4-33-92.  atirando-o 
sóbre  a  calçada  onde  colheu  e 
matou  duas  pessoas  e  feriu  ou¬ 
tras  tantas.  As  mortas  fora-n 
Carildi  Guimarães  Lima  e  Dora- 
l)ce  Montores.  O  motorista  do 
DER  fol  préso  em  flagrante  e 
autuada  na  6  •  DD. 


*  Rubens  Nevei  (Avenida  Ttaó- 
c.i  1389  —  Bonsucesso)  fol  atro¬ 
pelado  na  Estrada  da  Lagôa  pe¬ 
lo  auto  placa  CB  4-63-93.  cujo 
motorista  fugiu.  Socorrido  no 
HGV,  eflm  contusões  •  escoria- 
VILA  ISABEL  —  O  ónlbus  ÇÕes.  ,  7 

placa  GB  80-00-84  da  linha 

"Grataú-Loblon”  na  noite  de  o  DJanlrn  de  tal  (solt..  23  anos, 

quinta-feira,  chocou-ae  contra  nun  Moraes  Silva  52.  (bairro 

ums  árvore  na  esquina  da  Ave-  Belrr.mar.  Caxias)  fol  atropela- 

nlda  28  de  Setembro  com  a  Rua  t)Si  n;l  tnrde  de  ontem,  no  Km  2 

São  Frnnclaco  Xavier.  Em  ron-  t'a  Estrada  Rlo-PctrópoUs.  por 

scoUêncla  sairam  feridos  José  au(0  ng0  (dcntl .'lendo.  Com  fra- 

IPhóa  Fraga  (40  anos.  Rua  Teo-  tura  da  bacio,  e  de  diversas  cos- 

rioro  dn  Sllv*.  6B8.  c|  7)  e  José  tela»,  contusões  e  escoriações  ge- 

Maria  Mota  (31  anos.  Rua  Teo-  r—rnllzado».  deou  Internada  no 

doro  da  Silva.  257).  ambos  eom  Hospital  Getúlio  Vargas.  A  Dc- 

ronlusões  e  escoriações  genera-  legaria  de  Caxias  reglrtrou  e 

lizads».  Forâm  medicado»  no  fato. 

Hospital  Salgado  Füho  e  depois  BALE  \DO 

retiraram-se. 

àTnnngi  a»ífntos  ®  comerciário  Manuel  da  Sll- 

ATROPELA-tENTua  vn  (casado,  Dl  anos.  Rua  Como 

*  l.  (ihiorn  de  anteontem  Jo«ê  Magalhães.  12S.  c/ 8)  fol  baleado 
ícl,.,  d-  qãus?  (nT  nnos  soltei.  dí  "»  ‘«''flor  »e  um  bar 

ro  Ru*  Aníbal  Benévolo,'  951  fol  *‘tua‘'"  4„”u ?.  Visconde  Duprat. 
atropelado  e  morto  na  Praia  de  '0nH,N?„jH,',?'^L„SoVsa ,  Agu.ia'i" 
Botafogo,  esquina  com  a  Rua  foi  «ocorrido  de  um  feri- 

Faranl  pelo  corro  placa  GB  22-  n;fnt0  «•’  P*m»  direita,  Manuel 
97-ê4.  cujo  motorista  íuglú.  afirmou  que  estava  no  bar  quaç- 

Minutoí  depois,  naquela  mes-  do  ouviu  um  estampMo.  sentiri- 
ma  via.  Rute  Fernandes  de  Ca*-  do-se  fendo.  A  6.»  DD  registrou 
irn  (42  anos.  casada.  Rua  Santa  o  fato. 


ESFAQUEADA 


PAI  CONTRA  FILHO 

O  garçon  Zêni»  Brasillo  de 
Araújo  (47  anos,  Travessa  Faus¬ 
to  Laurtndo,  n«.  37)  tentou  ma¬ 
tar  seu  filho  Váltcr  Machado  de 
Araújo  (solteiro.  22  anosi  dan¬ 
do-lhe  uma  facada  no  ombro  di¬ 
reito,  porque  êste  chegara  em 
casa  embriagado  Válter  fol  so- 
cerrido  no  Hospital  Carlos  Cha¬ 
gas  e  seu  pai  autuado  na  29*. 
DD. 


O  menor  Sebastião  José  de 
Souza  (16  anos.  Rua  Rio  Apá, 
r.e.  1.025  —  Cordovll)  foi  bn- 
leído  pelo  margi:  ai  conhecid  i 
como  "Sebartlflo  i'-ludo",  seu 
vizinho,  segundo  relato  de  tes¬ 
temunhas.  O  menor  ioi  tnterna- 
oo  no  HGV.  O  criminoso  fugiu 
e  a- 22*.  DD  registrou  o  fato. 

ANAVALHADA  PELO  NOIVO 

Mario  Madalena  Paula  Cruz 
(19»anos,  Rua  H.  n".  59.  Man- 
gjtnhosi  foi  anavalhada  ro  pes¬ 
coço  por  seu  ex-nolvo  António 
Ferreira  (Avenida  Suburbana. 
rc.  1.4911  que  não  se  conformou 
com  o  término  do  noivado.  A 
agressão  ocorreu  na  casa  da  Jo¬ 
vem.  que  foi  internado  no  HGV. 
O  criminoso  fugiu  e  a  21*.  DD 
registrou  o  fato. 

DESCONHECIDO  ATIRA 

António  de  Almeida  (solteiro. 
23  aros,  Avenida  20  do  Setem¬ 
bro.  n«.  90  c/10)  fol  baleado  por 
um  desconhecido  na  rua  onde 


FUGITIVO  CAPTURADO 


O  marginal  Tlonls  Rodriguel, 
vulgo  "Louro"  (solteiro,  32  anos) 
oue  há  doía  anos  fugiu  da  Peni¬ 
tenciária  Prof.  Lemos  Brito,  on¬ 
de  cumpria  pena  por  comprar 
roubo,  fol  préso  |na  madrugada 
de  ontem  na  Rua  Fernando  Gui¬ 
marães  por  autoridades  da  3.* 
Subseção  de  Vigilância.  Na  ba¬ 
tida  efetuada  pelos  policiala  fo¬ 
ram  presos  também  diversas 
playbops  portando  «óco-lnglês. 
Copacabana. 


Aos  Funcionários 
e  Pensionistas 


nova  versão 


AGUARDEM 
I  M  0  C  A  R 


Como  um  possesso,  o 
PV  Jo;l  de  ta),  lotado  nu 
Serviço  de  Trânsito,  deu 
verdadeiro  show  de  tru¬ 
culência  anteontem  a  tar¬ 
de  na  sede  da  5.*  DD,  ao 
espancar  e  oíender  com 
palavra»  ce  baixo  calão  o 
nosso  companheiro  João 
Pauio  Sauwen  Barbosa. 
As  violências  íoram  co¬ 
metidas  na  frente  do  co¬ 
missário  José  Augusto  Pe¬ 
reira,  que  a  tudo  assis¬ 
tiu  impassível.  Intimida¬ 
do  com  os  gritos  do  PV, 


JJERVIDORES  públicos,  em  grandí 
número,  escolheram  a  Caixa  Eco 
?iÓ77iica  Federal  do  Rio  de  Janeiro  pa^ 
ra  o  efeito  de  receberem  seus  venci¬ 
mentos  através  de  crédito  em  conta. 


42856 


pOI  UMA  admirável  demonstração 
de  confiança  na  Caixa  Económi¬ 
ca,  pioneira  desta  modalidade  de  ser¬ 
viço.  Manifestamos,  assim,  de  públi¬ 
co,  nosso  agradecimento  pela  prefe¬ 
rência  e  nos  dispomos  a  proporcionar 
o  melhor  atendimento  a  êstes  novos 
clientes . 


que  ao  linoi  de  suãs  gros¬ 
serias  declarou  que  _na 
próxima  vez  que  eu  cru¬ 
zar  com  èS5e  . . .  vou  ma- 
la-ío"  —  referindo-se  ao 
repórter. 

A  presença  de  nosso 
companheiro  na  5.»  DD 
íoi  em  razão  de  haver  si¬ 
do  detido  peia  RP  853  por 
estar  anotando  o  número 
da  motocicleta  do  guarda 
Joel,  que  se  envolvera 
numa  ocorrência  na  Rua 
Senador  Dantas.  Ao  ver 
o  repórter  anotar  o  núme¬ 
ro  de  sua  moto.  o  PV 
prendeu-o  e  fêz  com  que 
a  RP  o  levasse  à  5.»  DD, 
onde  atina!  se  passaram 
as  cenas  acima  descritas. 


^Ta  svjM 

UM  BOM  PRESENTE  DE  FESTAS 

CAPEMI  FINANCIA  APARTAMENTOS  A  SEUS 
SÓCIOS  —  VOCÊ  PODE  SER  SÓCIO  E 
COMPRAR  UM  TAMBÉM 

Apó*  havar  entregue  a  teus  associados  o  EDIFÍCIO  AMIZADE,  silo  na 
Rua  Jornalista  Orlando  Dantas,  25,  a  Caixa  de  Pecúlio  dos  Militares-Bene¬ 
ficente  incorporou  o  EDIFÍCIO  BONANÇA  em  excelente  local  »  condi¬ 
ções  suaves  de  pagamento. 

Ainda  existem  unidades  disponíveis  e  as  plantas  estão  ã  sua  dispo¬ 
sição  na  "Lo'|a  E"  da  Rua  Senador  Dantas,  117,  recentemente  inaugura¬ 
da.  Trata-se  da  organização  de  confiança  absoluta  que  vocã  precisa  conhe¬ 
cer  e  participar  dela. 

*  LOCAL:  . 

Rua  Vise.  de  Santa  Isabel  n.°  206  —  |unto  ao  antigo  Jardim  Zoologico. 

•  APARTAMENTOS  DE: 

Sala  •  quarto  se-po-ra-dos. 

Cozinha. 

Banheiros:  social  e  de  empregada. 

Area  com  tanque.  , 

Quarto  de  empregada,  podendo  ser  reversível.  v 

CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO: 

ENTRADA:  Cr$  990.000,00  ou  CrS  500.000,00  —  conforme  o  apar¬ 
tamento  seja  de  frente  ou  fundos.  RESTANTE:  30  mensalidades  iniciais 
de  CrS  85.000,00  e  as  60  seguintes  de  CrS  125.000,00,  ou  90  mensali¬ 
dades  de  CrS  110.000,00. 

CONHEÇA  A  CAPEMI  E  INICIE  A  FORMAÇAO 
DE  SEU  PATRIMÔNIO 

Rua  Sanador  Dantas,  117  •  Loja  E  —  Tel.:  52-4406 

57826 


Dia  í  —  Za  VatMuni  o  te- 
i.io  Luiz  Bírrardiro  da  S.lvx, 
o  -Cabeiíir»-.  ao  str  rurjretr- 
dido  por  um  grupo  d*  poliria:» 
canecas  e  Cgmiucuse».  st 
quais  o  guarla  paultezriirlo 
Fcrtuiíita  d*  Fovza.  o  "Choco¬ 
late"  e  o  dctettve  •  Teixeir.ria", 
abriu  fogo  ariugísdo-o*.  "Ot^- 
eolata"  rsccbez  um  tiro  na  ca¬ 
beça  t  teve  morte  iseíixta  e 
■Teixelrtnba".  baleado  r.a  per- 
Bi.  fol  medíeado  na  Far.ta  Cau 
de  Vassouras.  O  bandido,  que 
lanzbém  fóra  fendo  pelos  poli¬ 
ciais.  eer.«egu.‘u  escapar.  Seu 
corpo,  putrefato,  apareceu  bol¬ 
ando  dtis  depois,  na  íguai  do 
Rio  Paraíba,  ca  altura  da  Fa¬ 
zenda  Aliança,  em  Rio  du  T’.ô- 
res.  Dia  S  —  Com  uma  bala  ri 
barriga  e  cutra  no  braço  esquer¬ 
do  fel  Internado,  grave,  o  dete¬ 
tive  do  DES?  Valdir  Pereira  de 
Faria.  Fôra  baleado  na  felra- 
livrt  que  K  realizava  r.a  esta¬ 
ção  da  Penha  Circular,  pelo  la¬ 
drão  Edson  de  tal.  que  dus  an¬ 
tes  roubara  d*  um  feirante,  no 
Mercado  São  Sebastião,  a  quan¬ 
tia  de  Cr»  17  mil  c  ra  anel  de 
eu.-o.  No  dia  segumte.  o  peri¬ 
cial  morreu.  Dia  12  —  Nove  pes¬ 
soas.  sendo  duos  em  estado  gra¬ 
ve  foram  Inteiradas  no  HéA. 
em  consequência  d»  explosão 
ocorrida  no  Cinema  Bzssf-FIa- 
meego.  durante  a  éltima  aesUo. 
A  detomçSc  fot  seguida  de  çã- 
r.iro  e  tumulto  entre  espertado¬ 
res  e  moradores  tío  pródíc.  Era 
uma  bomba  antitonque  que  íóri 
deixada  nuena  pcitroca  na  uri 


^OVIDO  por  tal  disposição,  pedi¬ 
mos  aos  servidores  públicos  que 
procurem  de  imediato  as  agências  es¬ 
colhidas,  para,  munidos  de  carteira  de 
identidade,  preencherem  as  fichas  de 
autógrafos. 


O  PV  Joel  de  tal  preçi- 
sa  «r  urgentememe  afas¬ 
tado  de  qualquer  função 
que  lenha  que  licar  com 
o  público,  t  um  desequi¬ 
librado,  truculento,  se m  a 
ntinirr.a  educação.  Pouco 
antes  de  humilhar  o  re¬ 
pórter  João  Paulo,  ofen¬ 
deu  e  espancou  trm  cida¬ 
dão  num  bar  da  Rua 
Araújo  Pôrto  Alegre  ape- 
r.as  porque  discutia  com 
um  amigo  em  voz  alta. 

t  uma  segunda  edição 
do  -Coice  de  Mula”,  ca¬ 
paz  ce  aisaiíinar  quem 


■|"ERÃ0  ASSIM  contribuído  no  seu 
próprio  interèsse,  para  a  maior 
celeridade  dos  pagamentos. 


Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  de  Janeiro 

Fundada  em  1861 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo, 


Dezembro 


uestsidxaiofe  *  o 
cxnbca  cãvra  wct  sorto»,  ten* 

6#  exjít WTão.  ea  Finais.  O  ]>ezembro  começa  com  hw 
trayi^.i  coa  granie  in-  tranqüLbdídc:  apesar  das  pro- 
ieri  rst  i  tJésçM  dt  Johnson  jjjCSMÍi  o  Banco  do  Brasil  não 
u*  Eitiáoi  Vaidoj  e  sob  fran-  frauda  o  13?  salirio.  Solda- 
£•  ‘er  «*o  «  srproraóa  a  emen-  ,jDt  braillolros  invadem  a  [roa- 
da  agraras.  teir*  do  Uruguai,  enquanto  • 

A  cík  de  Gaifj  rrolul:  »  grtsil  protesta  contra  o  fom- 
ri— iToi  t  Otictt  de  Mau-  parlamenta  de  asilados.  Juan 
M»  Bo.fw.  qoe  proarte  resis-  perón  é  barrado  no  Galeão  • 
ts  ca  itícu  do  seu  mimdsto.  reiomt  à  Espanha,  enquanto  • 
O  5 iprazo  Tribunal  Federal  Brasil  passa  quase  desaperce- 
■íi  a  prawára  mòrix  a  Mauro,  bido  na  abertura  da  Sessão  da 
-ti  »;-á  cus  manifesto  riolim-  ON®. 

la,  o  presidente  Custeio  Brás-  q  Natal  aproxima-se  trlstet  o 
cs  derreta  a  icterrencio  no  povo  ng0  tem  dinheiro  e  o  co 
E.itsio  íi  inleiratncnte  domi-  jnércio  pouco  vende.  Pela  pri- 
ruiio  ptr  tropas  do  Exército.  u,eira  vei<  em  muitos  anos,  a 
O  Cnufreasa.  wb  preaeio,  apro-  cld»de  nio  recebe  decoriçio 
ri  a  arterrençlio.  natalina.  Os  coletivos  aumea» 

E"  aprornda  a  nora  W  do  preços  e  Lacerda  i  derr» 
— e  a  gasolina  t  ma-  tado  no  Supremo  pela  arbitra- 
» -  »  a  csnse^hfccia  è  ime-  aplicação  do  Ato  Instlhw 

djtau  tado  sobe  de  prrça  no-  donai  na  Guanabara. 

-n  —te  A  crise  dt  Goiia  e  a  Começam  a»  luta*  pela  con- 
fnzit  ir.srtirítiçio  social  pro-  q^sta  do  nosso  minério  •  a 
rtíus*  hortas  de  ertedo  de  sl-  Hanna  acaba  vencendo  e  I*- 

_ as  d*  taa  abro  Alo  lastito-  nhando  um  pôrto.  Papal  Noet 

retirou  xo  2z»-  eoanxL  que  é  denunciado  na  cbeta  ao  Rio  e  Castelo  Branco 

”  ■*“  “  l—  é  uistineuldo  com  o  título  da 

cidadão  carioca.  A  crise  nr.li- 
tar  recrudesce:  ainda  o  proble¬ 
ma  da  aviação  embarcada.  A 
crise  no  Rio  Grande  do  Sul 
continua.  A  FAB  metralha 
aviões  d»  Marinha  e  o  minis¬ 
tro  di  AeroníuUca,  brigadeiro 
Nelson  Laranèro  Wanderlwt 
para  não  punir  seus  coman  w 
dos,  deixa  o  cargo.  O  n&vo  A 


-  j  nn>«n«  mmiele  tos  estxrreceda ramente,  fazem  matança  de  mentujoí,  t  - 

SSTmJSTnTo  IS.. A  »-  5JJS «* ■  £» «5gg 

-•etrn  ntivio  Bulhões  d  TO-  iitar.  V®  **V  iscouut  cai  em  réno,.  ^imjestos 
Etc  a  establlixação  da  raoe-  Knburgo,  sen  sobreviventes,  cornipçãa  iao 

e  o  «-gòSdor  SeUa,  O  chanceler  uruguaio,  sr.  Zor-  cdndalus  qt»  envergonmant  x 

iria,  apesar  de  obter  habeas-  riiade  San  Martjn  vem  *°  p  úeerda  f  a  dxsrauAra 

raut,  é  mantido  prtso,  em  BrasU  para  um  acèrto  a  res-  Cx.ios  uicerux  rc 

gar  Ignorado,  pelas  autori-  peito  do  comportamento  dos  ^  ^  lM%  „  ãjilaco  :sr- 
ides  militares.  Klriaki  Tso-  asüados.  Mas  -an  SIartm  vol-  ansistro  Ocuri» 

0,  -Miss  Universo”,  tra*  a  U.  sem  qualquer  aeém,.  £  BaiháM 

:!exa  grega  ao  BrasU.  rerada  a  M;  0  Bnaca  do  Eruil  £=ancu- 

Portugués  e  a  Poücu  da  GB  -r  jalirtn 

continua  Per®‘^.nrid°  ,as»Iat[°as  «  Lacerda  to  jura  De  GxuGe, 
Setembro  perseguindo  politicos.  Fala-se  ^  ^ 

aetemoro  Jjn  ,  o  pnta»-  consagração  poçu- 

—.ismo  t  mais  47  mBUires  são  ^  ara,j  e  Frmça  xoertia 
O  Brarlt  perde  dois  grandes  ttmgidos  Ato  fcrtltucio-  ^nteiro3  t  travam  neq'.ca- 
unens:  Álvaro  Moreyra  e  San  nai,  inclusive  11  generais  que  Çi-je3  A  2u4rra  iu  Lafuicu 
iaco  Dantas.  Em  São  Paulo  “°  reíormadcs.  O  carioca  pro-  eatj  defljittiTimenU  esquacida. 
iboça-se  uma  crise  com  uma  “ntr»  >mpastos  eacor-  Estoura  uma  erúe  co  Ceari: 

neaca  de  impedimento  de  chantes  e  a  SUN AB.  sob  nova  ^  deputados  sio  presce  x^t  o 
a!üa  ameaçam  «ienUgâo.  resolve  Uberar  oa  Exéríito  cercar  a  AatuaUêó. 

demar.  Militare*  imeaçam  Dreco*.  MannhcixDS  américa-  Aíi#mnr  da  da  crzã  o 

trios  Heitor  Ca^  que  ^ yenct  nog<  cm  vUiti  ao  Braail,  inva-  Brasil  «ti  com  Vaoe  «  tósds 
o  Suptemo  e  continua  U  rc  dem  t  cidade.  a  primeira  erise  estadont-L  ax 

_esc«vendo:,Ao  m«mo  tom-  Fxcuidad* Jíxaoral  de  Dtrefi*. 

Nova  eme  política:  x.-n-saçoa 
a  Auro  de  Moura  A mirada 
provocam  seu  i — . —  —  — 
sü  •  um  nasBaate  violenta: 
“japona  nio  é  toga*.. 

E"  Iniciada  a  rinrçaniti  i-r 
militares  contra  o  jc-iernad.:: 
Mauro  Borges. 


Conuluimos,  hoje,  a  publicação  do  relato  retros 
pectivo  dos  acontecimentos  marcantes  na  vida  na- 
cional  do  ano  que  findou.  Quer  na  produ 


Outubro 


nístro  é  o  brigadeiro  M6i 
Souu  e  Meio. 


Mais  Economia  e  Melhor  Serviço! 


MINISTRO  EXTINGUE 
COMISSÃO  SINDICAL 


Você  Pode  Contar  Conosco 


Desde  o  dia  i  l.°  estão  extintas  as  Comissões 
récnicas  de  Orientação  Sindical  (CTOS)  e  do  Im- 
pôsto  Sindical  (CIS)  e  instituídos  os  Departamentos 
Nacional  de  Emprego  e  Salíuio,  de  Higiene  e  Segu¬ 
rança  do  Trabalho,  as  Delegacias  Regionais  do  Tra¬ 
balho  na  Guanabara  e  em  Brasilia,  e  ainda  o  Conse¬ 
lho  Superior  do  Trabalho  Marítimo. 

Os  novos  órgãos,  segundo  o  projeto  de  autoria 
rio  ministro  Arnaldo  Sussekind,  serão  mantidos  pelo 
yUndo  Social  Sindical  que  é  calculado  pdra  o  cor¬ 
rente  ano  èm  Cr$  2  bilhões  e  720  milhões,  e  deve¬ 
rão  sér  instalados  brevemente,  contando  aproximada¬ 
mente  com  200  funcionários  da  CTOS  e  700  da  CIS 
jue  para  êles  serão  designados. 

FUNÇÕES  do  Govêmo,  caberá  julgar  os 

^  .ecursos  oriundos  das  DRTs. 

Caberá  ao  Departamento 
Nacional  de  Emprego  e  Sa¬ 
lário  promover  os  estudos 
.écnlcos  necessários  á  íixa- 


Conjanto  de  brim 
mescla 


Frente  única 

De  5.590  por 


nlatro  do  Trabalho  para  os 
novos  órgãos  os  seguintes 
srs.:  Departamento  Nacional 
de  Emprego  e  Salário,  Nir- 
ceu  da  Cruz  César:  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Higiene 
e  Segurança  do  Trabalho, 
Hugo  Firmeza;  Delegada  Re- 


Tecido  "Ana  Ruga" 
Short  “Salnt  Tropez"  e 
corpete  franjado.  2  a 
6x.  Vermelho  e  azul. 
Economize  2b40  1 


Inecer  Informações  sôbre  rea¬ 
justamentos  salariais;  estu¬ 
dar  as  condições  do  merca¬ 
do  de  trabalho  do  Pala,  es- 
pec talmente  no  que  se  refe¬ 
re  a  emprêgp  e  desemprêgo;  w  - 

promover  a  Identificação  e  o  do  trabalho  Marítimo,  ar. 
regisrto  profissional  no  Pais  e  Armando  de  Brito.  Para  dl- 
forraular  a  política  governa-  ret0r-gcral  do  DNT  foi  con- 
incotal  de  iormaçao  protl»-  vldada  a  procuradora  Natér- 
sional.  Ao  Departamento  Na-  c;a  pjnt0  da  Rocha  e  para  o 
cional  de  Higiene  e  Seguran-  serviÇo  de  Estatística  e  Pre- 
ça  do  TVabalho  caberá  as  vidência  do  Trabalho  o  sr. 
mesmas  atribuições  da  atual  snvi0  pjnto  Lopes. 

DHST,  só  que  de  âmbito  na¬ 
cional,  sendo  que  as  Dele-  pvqqnAt. 

j-aclas  Regionais  do  Traba-  PEbSUAL. 

lho  «erSo  os  óraáos  executi-  Determina  a  Lei  que  os 


Gracioso  e  prático  {ern0  Ideal 
para  bem  vestir  Seu  íühinho.  Teci¬ 
do  resistente  e  de  ótima  aparência. 

caimento  perreito.  2-4-í- 
6>l  em  azul  e  vermelho.  Economi¬ 
ze  640  ! 


\/^  Jardineira 

De  2.990  por 


Gabardine  Santista. 
Cintura  elástica.  2-4*6, 
em  lindas  côres.  Eco¬ 
nomize  640  ! 


inu  »crau  U3  uixaua  caiuuu-  -  ---  .  • _ 

voa  da  política  sindical  do  novos  órgaoa  serão  integra- 
covfimo  nos  Estados,  cabcn-  dos  pelos  servidores  dap  ex- 
do  ao  Conselho  Superior  do  tintas  CIS  e  CTOS,  cuia  íó- 
Trabalho  Marítimo  expedir  }?*  d,e 
instruções  íóbre  aplicação  Cr$  1  bilhão  e  200  milhões 
das  Leis  trabalhistas  no  setor,  aproximadamente,  além  do 
bem  como  julgar  cm  grau  de  pagamento  de  2 
recurso  ns  decisões  dos  Con-  2-C,  diretores  de 
, olhos  Regionais  do  Traba*  mento,  2  cargos  nível  4  C 
lho  Marítimo,  sendo  integra-  dos  delegados  regionais  do 
do  por  representantes  do  Ml-  Trabalho  e  H  di,retorcs  de 
nlstérlo  da  Marinha,  Fazcn-  Divisões,  nível  4-C,  alem  dos 
dn  Anicultura.  viação  e  chefes  (ie  seçao, 

Trabalho,  que  será  seu  pre-  será  proveniente  de  20  ,n  da 
sidentft.  cabendo  ainda  repre-  arrecadação  do  Imposto  Sln 
rcntacto  ctossisto  que  ierá  dical.  que  constltuf  o  Fundo 
escolhida  pelo  ministro  do'  Social  Sindical,  continuando 
Trabalho  cm  lista  tríplice  assim  a  ser  manipulado  pelo 

ínmeclda  nelas  entidades  sln-  Ministério  do  Trabalho.  O 
di^nlü  As  atuais  Delegflctos  MTPS  será  obrigado  a  £^ns- 
S&£  do  TVabalhog  Ma-  tltuir*  o  §runo  de  trabalho 
ritfmo  serão  transformadas  encartegado  de  Mtudar  a  ex- 
emwnseihos.  O  DNT,  face  tlnçao  do  Fundf- 

inexistência  da  Delegacia  suhstltutivo  apresemado  c 
do  Trabalho  no  Guanabara  e  aprovado  na  Ca  mar  a  coniro 
em  Brasília  vib^e  obrigado  a  extinção  gradaüva  do  tri- 
a  ser  um  óreão  meramente  buto  como  previa  a  mensa- 
executor  da  politlca  sindical  gem  Inicial. 


Frente  única 
em  lonita 

De  2.390  por 


Blkinl 

pD0eru9°  950 

Forrado  com  tecido  fel¬ 
pudo.  Face  dupla.  2  a  6x, 
em  várias  côres.  Econo¬ 
mize  240 ! 


Confecçáo  em  resistente 


tecido,  com  elástico  em 
1/2  cintura.  Graciosas 
aplicações  no  peitilho. 
1-2-4-6,  em  azul,  verme¬ 
lho  e  marinho  Economi¬ 
ze  540  1 


FAB  SALVA  HOMEM 
PICADO  POR  COBRA 


O  homem  picado  por  uma  cobra  corai,  que  qua¬ 
se  morreu  por  nio  existir  nos  hospitais  da  Guanaba¬ 
ra  o  sôro  necessário,  encontra-se  fora  de  perigo  na 
Beneficência  Portuguêsa,  embora  ainda  não  possa 
descerrar  os  olhos.  Depois  de  passar  ■ 
do  o  sôro  antielapídico,  mandado  vir  do 
Butantã,  de  São  Paulo,  por 
presidente  da  República, 
reira  de  Araújo  Júnior  recebeu  a 
sôro,  trazida  em  avião 
vamento  da  FAB, 

A  Justificativa  das  auto-  m 
Tidades  médicas  paTa  a  fal-  D 
la  do  remédio  no  Ilto  de  Ja-  o 
nciro  é  a  não-existência  de 
cobras  corais  no  Estado.  No 
■  entanto,  o  e 
.mordido  em 


28h  aguardan- 
Instituto 

-7  interferência  direta  do 
0  comerciante  Joaquim  Pe- 
primeira  dose  do 
do  Serviço  de  Busca  c  Sal- 
às  18h  do  dia  31. 

último  dia  do  ano. 
sra.  Semlraraís  que 


Blusão  “Roebuck 

Apenas 


Camisa  esporte 

De  3.590  por 


Ou  pelo  Plano  Sears 

Brim  sanforizado,  de  alta 
resistência.  Costuras  refor¬ 
çadas.  Botões  de  pressáo 
dourados  e  bolsos  com  zi- 
per.  Modèlo  americano,  ex¬ 
clusivo  da  Sears.  6  a  18. 


Fino  algodáo,  com  bo¬ 
tões  de  madrepérola. 
Diversos  padrões  para 
escolher.  8  a  16,  em 
vàri&6  côres. 

Calça 
comprida 
De  4.590  por 


cm  Itaguai  e  axn»  v™, 
foram-lhe  dadas  fortes  do¬ 
ses  de  sôro  polivalente,  que 
contém  pequenas  quantida¬ 
des  de  sôro  antielapídico. 


Short  para 
banho 
De  3-59Ú  por 


Camisa  de 
malha 

De  3.590  por 


“Blue  Jeans’ 

De  8  a  12  Q  (){ 
Apenas 


IUÜ  8  Í5.9VU 

Brim  sanforizado,  de  alta 
resistência.  Costuras  refor¬ 
çadas  e  corte  afunilado 
Azul  mescla,  de  8  al8.  Com¬ 
pre  e  economize! 


Elegante  e  de  lindo 
corte  Modêlo  raja- 
do.  com  bolsos  cha¬ 
pados  e  barra  ita¬ 
liana  8  a  16,  era 
verde,  bavana,  cii£ 
za  e  bege.  M 


Diversos  modelos 
esporte,  em  lindos 
padrões.  Fina  malha 
de  algodão,  em  di¬ 
versas  côres.  8  a  16, 
para  escolher  e 
economizar  840  1 


0:ímo  algod&o.  en 
padrões  fantasia  de 
diversas  côres  fir¬ 
mes.  Cinto  trespas¬ 
sado,  com  bolsinho. 
8  a  16.  Aproveite! 


Biblioteca 
Nacional 
muda  horário 


Praia  de  Botafogo»  400 
Telefone  464040 


SEARS  BOTAFOGO 


Compre  na  Sears  e  Economize! 
Satisfaçlo  Garantida  ou 
Seu  Dinheiro  de  Voltai 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  áe  Janeiro  de  1965 


I 


de  partidos  político®  não  se  prtoccpcc  f=a  dsr-  rwt** 
çóes  partidárias  â  sua  gestão  tanto  que  acen  «eo*  *•* 
cretário*  dentre  os  membro*  de  tidas  as  correste*  pclí* 
ticas  da  Faculdade-  Dentre  as  suaa  priceqaa  atrsãdaáes 
no  CALC,  tem  lugar  de  destaque  a  eriaçao  oo  sanai 
"Política  Universitária"  que  saía  regularmente  &sjsí» 
todo  o  ano.  Também  por  ssa  miriatn*  o 

“II  Seminário  de  Estudo*  Juridkca  do  CAxXT,  que  rw* 
niu  estudantes  de  Direito  da  Guanabara  estando  em  viaa 
de  ser  entregue  ao  púbheo  as  teses  aprovadas. 

Sílvia  Regina  Bee  GoMgaber 

a  um»  menina  de  raras  qualidades  || 

-intelectuais  e  artísticas.  Fés  o  curso  prt- 
ma  rio  na  Escola  Israelita  Brasrietro,  o 
admissão  no  Curso  Físch  t  cursa  prcsd-  jjS 
temente  a  2.*  *éne  do  CcLé&o  Pedro  II 
(Seção  Tijuca).  Revelou-se,  pcrên,  uma  ■ 
artista  de  raro  talento  no  Curso  de  Ara 
Infantil  (3.°  ano)  do  Museu  de  Arte  Mo¬ 
dem*,  onde  sob  a  orientação  do  pmí.  • 

Ivan  Serpa  vem  de  ano  p«ra  aso  obtendo  Jajusjgj 
enormes  progressos.  O  Curso  de  Arte  In-  * 

1'antil  do  MAM,  supervisionado  peio  prof. 

Ivan  Serpa  teve  seu  Inicio  em  1962,  ten- 


cio  e  o  tro-  otívamente  de  todos  os 
sso  cultura,  movimentos  para  elevo- 
t  nomes  de  çõo  do  nosso  País  e  pare 
iheiros  que  o  bem-estar  do  povo  bro- 
pfirtkipam  sileiro. 

MANOEL  ANTÔNIO  BARROSO 


de  Ensino  do  CORREIO 
DA  MANHÃ  em  reco¬ 
nhecer  em  vários  jovens 
os  requisitos  da  quase 
totalidade  do  estudanta- 
do  brasileiro.  A  atual 


geração  de  estudastes 
que  compenetrada  da  sua 
real  participação  para  a 
solução  dos  problemas  do 
País,  cultua  a  liberdade, 


em  variados  setores,  no 
difícil  ono  que  passou. 
0  complexo  critério  de 
seleção  poderá  sofrer  re¬ 
paros,  porém  demonstra 
a  boa  vontade  da  seção 


A  exemplo  dos  anos 
anteriores  homenageamos 
o  estudantado  carioca, 
apresentando  a  lista  dos 

Iue  se  destacaram  por 
uas  diversas  atividades 


Fernando  Barreira  Sotelino 


Alfredo  Ruy  Barbosa 

Um  dos  mais  brilhantes  representan¬ 
tes  da  nova  geração,  o  jovem  Alfredo 
Ruy  Barbosa  c  o  presidente  do  Diretono 
Central  dos  Estudantes  da  Universidade 
do  Estado  da  Guanabara.  Féz  seu  curso 
ginasial  no  Colégio  S.  José  (onde  íoi 
orador  da  turma  e  recebeu  prémio  Lite¬ 
rário)  .  Fèz  o  curso  clássico  no  Colégio 


Aluno  do  l.°  ano  cientifico  do  Colégio 
S.  Vicente  de  Paulo  e  por  seu*  estudes 
recebeu  èste  ano  o  prêmio  “S-  Vicente 
de  Paulo”,  pela  maior  média  do  colé¬ 
gio  —  9,9.  Em  todos  os  anos  recebeu  a 
medalha  de  ouro,  prata  e  bronze,  para 
cada  matéria  acima  de  9.  Foi  sempre  o 
melhor  aluno  da  turma  e  do  Ginásio,  que 
conta  com  COO  alunos.  Sotelino  não  só 
arrebatou  o  prêmio  (único)  como  quase 
aos  na  i>cw  —  ----  t^as  as  medalhas  das  matérias  do  Gi- 

íoi  assistente  da  Edição  da  Enciclopédia  násio  e  do  Cientifico. 

PS-'1yH  Barsa  em  N.  York;  cm  1962  Ingressou  na 
Faculdade  de  Direito  da  UEG  e  foi  eleito 
representante  de  turma;  em  1963  foi  o  secretário  de  cultti- 
ra  do  CARP  e  representante  da  FDUEG,  no  I  Congresso 
de  Reforma  do  Ensino  Jurídico  (S.  Paulo);  membro  do 
Conselho  de  Representantes  da  UME.  Foi  eleito  para  o 
DCE  da  UEG,  defendendo  no  discurso  de  posse  a  liber¬ 
dade  de  Imprensa;  planificação  para  o  socrguimento  da 
Reforma  Universitária  e  defesa  da  autonomia  dos  orgaos 
universitários,  É  considerado  pelo  reitor  Haroldo  Lisboa 
representante  dos  mais  dignos  do  esludan- 


Presidente  do  Diretório  Central  dos 
Estudantes  da  UB  e  aluno  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Química,  revelou-se  êjte  ano  ^riÊÊiB^r. 
como  um  dos  mais  hábeis  representantes  '■ 
estuJintU  que  passaram  pek>  Conselho 
Universitário,  onde  obteve  memoráveis  -  ff 
vitórias  para  os  estudantes,  pela  elegância  &3jnSjjBg& 
do  diálogo,  pela  educação  dos  gestos,  peio  jjflg 
brilhantismo  da  argumentação  e  sobre¬ 
tudo  pela  justeza  do  caráter.  Defendeu 
muitas  véz«  ccm  êníasc  pomos  de  vista 
contrários  aos  seus,  mas  de  interésse  do  j  : 

estudantado.  Fèz  o  seu  curso  secundário 
no  Colégio  Militar,  onde  se  formou  em 
1961,  frequenta  a  ENQ,  estando  atualmente  na  4>  série 
de  Química  Industrial,  t  bolsista  do  CNPq,  no  curso  de 
Química  Orgânica.  A  seu  respeito  o  reitor  Pedro  Calmon 
disse:  —  t  um  verdadeiro  representante  do  estudantado. 
Sóbrio  mas  enérgico.  Combativo  mas  sensato.  Jovem  mas 
culto.  Respeitador  e  educado.  Representa  o  verdadeiro 
estudante  brasileiro. 


Henrique  Sihman 

Presidente  do  Centro  Acadêmico  Coe¬ 
lho  de  Souza  da  Faculdade  Nacional  de 
Odontologia,  reeleito  por  sua  ótima  ges¬ 
tão  em  defesa  dos  ir.terésses  do  estudan- 
tado.  Participou  ativamente  —  sendo  vá¬ 
rios  dos  seus  pontos  de  vista  aprovados 
—  na  Comissão  de  Ensino,  Conselho  De¬ 
partamental  e  Congregação  da  FNO.  Par¬ 
ticipou  ativamente  na  representação  ex¬ 
terna  junto  â  União  Brasileira  de  Estu¬ 


da  Cunha,  um  i _ 

tado  de  sua  Universidade. 

Alfredo  Luiz  Baumgarten  Júnior 

Um  dos  mais  distintos  ,  alunos  que  |M| 
passaram  pela  Faculdade  Nacional  de 
Ciências  Econômicas,  na  qual  ingressou 
opós  o  l.°  lugar  no  vestibular,  colocaçao 
que  manteve  até  o  final  do  curso,  tendo 
passado  sempre  por  média  sem  necessi- 
dado  de  prestar  exames  finais.  Iniciou 
ncus  estudos  no  Colégio  Coração  Euca- 
rístico  e  fêz  o  curso  secundário  no  Co- 


dantes  de  Odontoiogia  e  DCE  da  1TB. 
Iniciou  a  biblioteca  para  o  CACS  Iniciou 
campanha  para  a  Casa  do  /Estudante  de 
Odontologia  e  trabalha  para  a  Reforma 
do  Estatuto  do  DA  Reformou  os  vestiários  masculinos  e 
femininos  e  trabalha  para  o  aumento  do  número  de  vagas 
em  50%  para  o  próximo  concurso  de  habilitação. 

Humberto  Ramalho  Rodrigues 


Bacharelando  pela  Faculdade  de  Di¬ 
reito  da  UEG,  Ramalho,  ocupou  postos 
de  destaque  na  União  Metropolitana  dos 
Estudantes,  onde  exerceu  com  grande  tra¬ 
balho  a  vice-presidência  de  Assuntos 
Educacionais  e  a  Secretaria- Geral.  Foi 
presidente  da  ALU  (Aliança  Libertadora 
Universitária)  na  FDUEG  *  secretário- 
geral  do  Cenlro  Académico  Lui2  Car- 
penter.  Sua  atuação  no  movimento  estu¬ 
dantil  iniciou-se  em  Campos,  onde  íoi 
presidente  do  Grémio  Liceu  de  Humani- 


íégio  Santo  António  Maria  Zaccaria.  Por 
sua  capacidade  de  trabalho  e  brilhan¬ 
tismo  no  curso,  estagiou  na  Federação  das 
Indústrias  da  GB,  trabalhou  na  FIEGA 
c  colaborou  por  longo  período  no  Suple¬ 
mento  Económico  do  CORREIO  DA  MANHA.  Desde  ju¬ 
lho  dêste  ano,  a  convite,  realiza  um  estágio  no  Gabinete 
do  ministro  extraordinário  do  Piancjâmento.  Pretende 
atualmente  uma  bôlsa  de  estudo  no  exterior  para  aper¬ 
feiçoar  os  seus  estudos. 


Aluízio  Pinientel  Guedes 


dades  e  l.°  secretário  da  Federação  des  B  'w  I 

Estudantes  de  Campos.  Participou  de  vá-  “  ® 

rios  congressos  estudantis  e  faz  questão  de  frisar  que  a 
maior  decepção  de  sua  vida  estudantil  (talvez  a  única) 
foi  a  recente  Lei  Suplicy  de  Lacerda. 

José  de  Souza  Teixeira 


Ministério  da  Guerra 


Aluno  da  3.*  série  ginasial  do  Colégio  Pedro  II  — 
Externato,  onde  ingressou  em  1962  sempre  com  médias 
altas.  Aluno  dos  mais  aplicados  e  distintos,  merece  a 
admiração  dos  mestres  e  dos  colegas,  onde  mantém  uma 
posição  de  liderança.  Venceu  no  Grupo  A,  o  Concurso 
“CldadSes  de  Amanhã"  promovido  pelo  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Educação,  Ciência  e  Cultura  (IBECC),  contmis- 
tando  o  prêmio  de  100  mil  cruzeiros  pelo  trabalho  "Pro¬ 
blemas  Urbanos  da  Guanabara”. 


Ministério  da  Marinha 


SERVIÇO  MILITAR  CONVOCA 

Os  convocados  para  o  Serviço  Militar,  inchurv*  os  re¬ 
fratários  e  insubmissos,  que  deixaram  de  se  apresentar  *te 
10001/64,  e  os  que  embora  apresentares,  nao  cçmpjeia- 
ram  a  seleção  durante  a  tpoca  de  Seleção  do  Ccntin  gente, 
apresentar-se-ão  de  7  a  12  de  janeiro  de  .9€a,  a  cm  co* 
seguintes  PR:  1.  4.  5.  6,  7,  8,  9,  11.  12,  13,  14.  Is,  3t>. 

18,  20,  21.  22  e  24  para  serem  jeteccca-OJ  cu  comp-e-a- 
rem  a  seleção.  A  apresentação  acs  PR  ces  cocvcc&ij*  re¬ 
lacionados  para  receberem  designação  fes  real  irada  de  2! 
a  30  de  dezembro .  Será  dada  prioridade  de  incorporação  t-4 
refratários . 

—  ifmnr.dn  Cl 

Azite*  Joio  Ribeira. 


CHAMADA  DE  CANDIDATOS 
À  ADMISSÃO  NA  E.  NAVAL 


Formando  em  Administração  Pública, 
pela  Escola  Brasileira  de  Administração 
Pública  (EB AP)  da  Fundação  Geiulio 
Vargas.  Foi  vice-presidente  da  União  Me¬ 
tropolitana  dos  Estudantes  (UMEi  ges¬ 
tão  de  Antônio  Figueira  Filho  (1363/64). 
onde  já  havia  exercido  os  cargos  de  se¬ 
cretário  de  Cultura,  representante  do 
Congresso  Nacional  dos  Estudantes  (San¬ 
to  André).  Lider  estudantil  desde  o  curso 
secundário,  foi  diretor  da  União  Piauien¬ 
se  dos  Estudantes  e  dirigente  do  jornal 


Andréa  <le  Souza  c  Silva 

Í  Aluna  da  1.»  série  do  curso  colegial 
(cientifico)  do  Colégio  Brasileiro  de  Al¬ 
meida,  onde  cursa  o  seu  primeiro  ano. 
mas  conforme  nos  disse  a  diretora  Edila 
Garcia,  gostaria  que  cursasse  o  colégio 
há  muito  mais  tempo  .devido  a  sua  com¬ 
pleta  Integração  â  turma,  aos  estudos  e 
aos  colegas.  A  jovem  dístlngulu-se  por 
suas  qualidades  intelectuais,  amor  ao  es¬ 
tudo  e  interésse  pela  cultura.  A  jovem 
aluna  é  neta  da  escritora  e  jornalista 
Eneida. 


■  IH||  "Tribuna  Secunda rista".  tongressista  da 
Ml  BIHM  UBES,  no  Congresso  Nacional  dos  Estu¬ 
dantes  Secundários.  Foi  membro  fundador  do  CEIUP, 
Instituto  de  Estudos  Sociais. 


Oi  convocaria*  que.  embora  «-  frenaygu&io  .*r~-cu. 

13  de  janeiro  de  1965.  à*  lecionado»  ainda  cio  tenham  Benceae fiado  rscy  • 

A,^gnmr,in  át  teeorooracia.  de-  l  A ctóea»  Joio  ^Srtro. 

narm  execucáo  de  cada  verto  «e*ute  u  lcdlcsçOe»  ao  tzaçoo  ç»  dxt  rtçoxsm 

'  ,P¥*  execução  ae  raaa  Certlflrado  &  AUstanonto  Ml-  coc**qótariix  do  coefir»  «r- 
-  tinteiro  com  tinta  preta  u  respeito  d»  *pr««s:t*-  toado  ecza  ecs»zr=*=too  aam 

a  e  apontador;  c)  auplo  i0  ter5o  d.  0«  cor.-  wt-*  de  nw  *  ir».  Torxm 

!  transferidor,  t  vedado  voeedci  da  clasae  de  1W,  te-  esateeisdaa  as  fi»CTa  dos  c_> 

na  prova  de  Português.  ciufdos  no  Excesso  de  Conte-  tares  çce  tio 

rente  do  ano  de  1384.  devem  as  trad*á<s  do  Sxirç^>  Brmi- 
aíala:  114  —  Umberto  Lute  comparecer  à  1-»  C.R.  a  parúr  teteo  *  irdo  ca 
Aguiar  Junior  (Salvador);  do  dta  I  de  fevereiro  de  13(|B  teado  da  dete sa  -a»  retema»  tra- 

_  Afonso  Barbosa:  11S  —  a  Sm  de  requererem  os  kus  r^atrna  «rpec.a^ner.t»  a  au.u- 

mo  Silva:  120  —  VanderUm  Certificado,  de  3.»  Categoria.  d*  valeste  e  jtenjjac.gJra-1  oo 
mader  Araújo  (Belém):  121  aviso  *OS  JOVENS  —  A  1  *  d*í*E*3r  ide»,  epa  C-HJ 

Orlando  Bordjllo  Junior;  122  -  p  10i.ctt».nos  tornar  púbil-  ,eu  “*?*  e*oSr>  * 

Maurtclo  veiga  Chavrt  (Be-  de  ITanosl  «=»«*> 

*  t.  multo  flcll  o  Alistamento  Mi-  CCMFUnrc.TOS  _  Oajç.- 
*•  “Lr  litar.  barta  comparecer  I  1*  nahstas  mdceeedo*  a gradeem 

loc  Albeno  Ribeiro  San-  _  R  certitíüo  íe  naadmcs*  «  rrtnstMtr.  cm  6# 

i  (B.atilial.  128  —  Car.oj-  .  r0  fcorino  de  Ib**  foram  eadeseçadiw 

o  Iruçnto  na  CPP  de  S.  fotegrana  ro  o  £-««,  d.  saúde  do 

ilo  (SIo  Pavio).  .  -  _  -  Exército  e  ita  c?<-fa-r  e  co¬ 
rou  —  O.  candidates  do  Co-  MEXEZES  P. os  mandante,  ofteiai»  e  praçaa  da 

lo  Militar  qae  tenham  tido  am-*°s  do  ttcep‘  wutxr  ce  oe  Saeoobecdaiesto 

rovadoa  em  la.  época  devem  Meneie»  Pie.  v3o  éSecaniudo  d*  Camçmis. 

er  as  provas  escritas  do  ecn-  lo  eom  i*111  l«iter.  POr  ma  re-  _  _ ^  fy 

to  de  admissSo  aem  o  aue  eente  premocSo.  Adesões  coo  1-O  KTt,  Ptn.  —  O  ccciçe;  lAt- 
”  ciieíuda  rtt  teUriçíc:.  □  maior  Geraldo  ca  3‘  Sec.  vo  Via^  1^  doari  e  co- 
ÜZZrlt  ..  (P.elaçtjes  Públicas)  tel.  O-85Í0.  mando  do  t*  BatOJo 

lECRETOS  —  O  presidente  da  .  £i.p  y  da  Guerra:  com  o  do  Exerelm.  O  cel.  Moc*. 
>úbilca  assinou  decretos  na  ^  Vlõolis  ro  R  Ea  1  ou  segundo  estames  tetermades.  vai 
,U  da  Marinha,  transferindo  ^  ^  Zlan'  r.oCIG.  ne  cursar  .  Etóa  Scpcrarr  í. 

a  a  reserva  remunerada  no  vn.  vrflltar  até  o  dta  3  de  la-  Guerra.  Ainda  nlo  íst  easdti- 
lo  de  .efundo- 1 r nen te.  eom  o  d  gj  do  o  seu  sufcocisto. 

O  CPOR  E  OS  rtmJHOS  AS-  o  BTL  EDV  —  Cxfev  ao 
ao  C  PIRANTES  -  Do  CPOR  <*  R:o  R.o  a  ^rttço  de  tua  *=iía,íe  • 

o»  »»nirt«Lm*litares-  SO-ES  Janeiro  solicltam-nee  tornar  coronel  Ventra  Nazareti  No- 
SO-  Público  o  seguinte:  “Os  ctda-  tare.  comandante  do  1*  Eata- 
I  —  Juvencio  Rodrigues'  Sar-  t3-5*»*  da  cü,vt  d*  1544  *  “!te*  COo  RodovUro.  aquartelado  em 
nto  SO-MR  —  Francisco  rlores  que  se  apresentaram  no  Vicdrta.  a»  P.x>  Grsníe  do  ScL 
itódJo  da  Silva  SO-CP  —  CPOR-RJ  íe  1-*  de  outubro  até  o  cel.  Notare  fel  reeehWo  oo- 
anuel  Tibúrelo  da  Silva.  SO-  1®  d«  deiemhro  de  W  e  qu*  tem  peto  tonandtnte  do  I  Eirr- 
—  Raimundo  Hermígenes  deixaram  de  apresentar  a  de-  eito  ccm  quem  após  apresentar 
■etra.  SO-AT  —  Armando  claraçSo  de  eenelusJo  do  1*  eumpnmectac  pej  passagem  Co 
itelart  de  Souta.  SO-MC  —  ar.o  Clénüílco  ou  equivalente  iro,  trareu  de  aauntai  de  la¬ 
tente  Antério  rernandes.  SO-  dererto  íaii-lo  até  5  de  ja-  Ur/rse  daquera  unrdade 
I  _  Jo2o  Joaquim  Pequeno  nelro".  _  NA  SIEÍ  Ls .  tlfCIt  —  O  fa¬ 

to,  SO-TM  —  Jcfre  de  Oh-  FINANÇAS:  DISPENSEM  O  etonahama  etr3  e  m Citar  e  a 
ra.  SO-CA  —  Secundjno  Pe-  "CENTAVO-  —  O  chefe  do  Es-  respectiva  oCcta^dait  do  Era- 
ra  de  Almeida.  SO-TM  —  ubeleetmente  Central  de  Finar.-  beieesmento  Central  de  Subirs- 
rqulel  Lima,  SO-SI  —  Im-  ças  rvtsn  as  unidades  adminia-  térxia.  ca  m-s:  de  ontem, 
r  Medeiros.  SO-EL  —  Jcsé  tralíras  vinculadas,  que  nos  seus  anresentaram  cumprimentos  ao 
guelrs  de  Meneies.  SG-CP  processos  reqtrlsitúrtoe  ou  em  ch-íe  daqueL»  crganitaçfc.  csro- 
Sebastiéo  Cruz  Guimarães  e  qualquer  recoihlmecto  de-rerão  cet  Orlando  Fria*  VCar.  ccuãe 
SG-MR  —  La  uri  mar  Alves  de  desprezar  a  fração  do  cruzeiro  que  o  sandeu  s  ten. -cel.  TSsew 
rjquerque.  denominada  “Centavo",  conter-  íredo  Lopes  de  Saçuerra.  O  e*3. 

iPRESENTAÇAO  -  Apmen-  “f .  d»  Vají:  tasta^U  tnooula 

im^e  ao  ministro  da  Ma  ri-  <-511.  <1*  L»,  publicada  no  BE  agradeceu  a  bemenagem.  venio- 
I  almirante  Medo  Baptlsta.  de  **.  todo  da  dezembro  te  tmnbézn  presentes  membro* 
■  terem  passado  e  assumido  último.  d*  farr.ffta 

14*5  de  comando,  os  aeguln-  LAGUNA  E  DOURADOS  -  O  NO  HONTME,TO  -  ÀJ  12* 
Oficiais-  capítio-deHttar-e-  Serviço  GeogriCco  do  Exército  de  sexta-fetra.  =o  Mcc=*=to 
•rra  Álvaro  Guimarães  e  ca-  comemorou  o  anlvcnlrio  da  Nadonel  aos  Mortos  da  H  Goer- 

io-de-corveta  Tasao  Rabelo  P»rte  de  Coimbra  e  Coldnla  ra.  terí  lugar  a  etrtmdnla  de 

es  do  contratorpedeiro  “Mar-  Multar  de  Dourados  no  Sul  de  treea  da  guarda  de  henra.  cea- 

o  D!at“  e  caplUoHle- fragata  Maio  Grosso.  Sòòre  a  data  fa-  silo  «m  que  a  Cu  de  Ccrpc 

vte  Calelh  de  Siqueira  e  Dcclo  lou  o  coronel  Alfrrdo  dos  Reis  de  Ftsüeiros  Navais  serl  tó-- 
velra  Gulmriáes  do  contra-  Pnncipe  Junior,  chefe  do  gabi-  tmrirfa  pela  Oi  de  PsCima  Co 
pedeiro  “Pari".  nete  daquele  Serviço,  que.  ho-  ÇC  da  UI  Zoca  Aérea. 


Jorge  Raniillo  Salles 


O  acadêmico  de  Medicina  Jorge  Ra- 
millo  Salles  é  o  atuai  presidente  da  União 
Metropolitana  doa  Estudantes  (UME), 
para  onde  foi  eleito  em  chapa  única  por 
tôdas  as  correntes.  Foi  presidente,  l.°  te¬ 
soureiro,  diretor  do  Centro  Académico 
Carlos  Chagas  (CACC),  da  Faculdade 
Nacional  de  Medicina.  Féz  seu  curso  gi¬ 
nasial  no  Ginásio  Estadual  de  Olímpia, 
S.  Paulo,  e  o  cientifico  no  Colégio  Duque 

oi  orador 


Carlos  Eduardo  Bosísio 


Carlos  Eduardo  Bosislo,  vice-pre- 
sidente  do  Centro  Académico  Cândido  de 
Oliveira  (CACO)  da  Faculdade  Nacional 
de  Direito  da  Universidade  do  Brasil, 
nasceu,  no  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  ju-  V 
nho  de  1944.  Féz  o  curso  primário  na 
Escola  Pedro  Ernesto,  onde  foi  o  orador  ;.»23|a^T 
oficial  e  presidente  do  Grêmio  Rui  Bur- 
bosa,  funções  essas  reservadas  ao  primeiro  - 

aluno  de  turma.  Posteriormente.  Ingres-  , 
sou  no  ’  Colégio  Pedro  II  —  Externato 
Seção  Sul  —  onde  presidiu,  também,  o 
grêmio  dos  alunos,  ao  mesmo  tempo  em 
que  concluía,  brilhantemenle,  o  curso 
secundário,  primeiro  e  segundo  ciclos.  Obtenuo  a  segunda 
colocação  no  vestibular  de  1963  para  a  Faculdade  Na- 
rional  de  Direito,  vai  cursar,  em  1905,  o  3.°  ano  dessa 
/.'acuidade.  Durante  o  recente  episódio  de  suspensão  de 
académicos  ligados  ao  CACO,  Bosisio  foi  defendido,  vigo- 
rosamente,  por  vários  catedráticos,  que  o  consideram  um 


de  Caxias,  de  Ribeirão  Prêto. 
oficiai  do  Grémio  Estudantil  Castro  Al-  ^ 

ves,  e  fundador  e  primeiro  presidente  da 
“União  dos  Estudantes  Universitários  de  '  I 

Olímpia”.  Seguidor  da  Unha  poiitica  de  g. anues  pre¬ 
sidentes  da  UME  o  jovem  Ramillo  é  um  dos  mais  novos 
e  promissores  lideres  do  movimento  estudantil. 

José  Manuel  Franco  Neto 


Foi  presidente  do  Diretório  Académico  da  Faculdade 
Nacional  de  Ciências  Económicas  na  gestão  1963/1964, 
onde  imprimiu  grande  ritmo  ás  reivindicações,  dos  fu¬ 
turos  economistas  e  procurou  cercá-los  de  assistência 
extracurricular  efetiva.  £  o  responsável  pelo  antepro¬ 
jeto  de  lei  sóbre  aproveitamento  tios  estudantes  de  Eco¬ 
nomia  em  repartições  públicas  federais  e  sociedades  de 
economia  mista,  em  setores  especializados,  já  aprovado 
pela  assenso  ri  a  técnica  da  Presidência  da  República  e  en¬ 
caminhado  ao  Congresso.  Criou  um  curso  noturno  na 
Faculdade,  abrindo  suas  portas  ao  estudante  que  trabalha 
durante  o  dia.  Elaborou  o  projeto  do  Centro  de  Pesquisas 
Económicas  da  Faculdade,  pòsto  em  funcionamento  pelos 
seus  sucessores,  tendo  obtido  no  Ministério  da  Educação 
úrna  verba  de  1  milhão  de  cruzeiros  para  os  pnsr.etros 
projetos  do  Cenlro.  Levou  várias  pertonaildades  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras  á  Faculdade,  para  conferências  e  de¬ 
bates,  e  ampliou  as  instalações  do  Diretório  Académico, 
inclusive  com  a  reconquista  de  sua  sede  externa. 

Maria  da  Graça  Vasconcellos  Perissê  Dnarte 

Representa  em  nossa  seleção  a  beleza  _ 

da  universitária  brasileira,  sendo  eleita 
por  um  júri  categorizado  no  Clube  Monte  . 
t.ibano  "MUi  Univtrsitirii  1964”.  Alur.a 
da  Faculdade  de  Filosofia.  Ciências  e  Le- 
tras  Santa  Úrsula  da  PUC  é  aluna  apli¬ 
cada  rio  curso  de  Letras.  E-pcciaHsta  em 
pesquisas  folclóricas  c  estudos  de  corais.  JH 
Representa  bem  a  universitária  moderna.  JJH 
pois  adora  dançar,  praia  e  colabora  com 
o  Diretório  Académico  da  sua  Faculdade,  AJ»  '■ 
sem  abandonar  os  estudos  e  os  problemas 
culturais,  t  ótima  filha  e  permanente  co¬ 
laboradora  do  pai,  professor  e  conhecido 
íolclorísta. 


Presidente  do  Centro  Acadêmico  Ro¬ 
dolfo  Teóíllo  (19G3/64),  foi  um  dos  mais 
trabalhadores  dirigentes  do  CART,  tendo 
iniciado  a  Campanha  pela  adoção  do 
Tempo  Integral  para  os  professúres;  ciclo 
de  conferências  na  Semana  da  Farmácia, 
com  a  presença  de  vários  cientistas.  Obte¬ 
ve  estágios  para  acadêmicos  na  Industria 
Farmacêutica  e  Laboratórios  de  Hospitais. 
Realizou  a  campanha  vitoriosa  para  a 
mudança  do  nome  da  Faculdade  para 
Faculdade  Nacional  de  Farmácia  e  Bio¬ 
química.  Realizou  várias  obras  no  DA. 


Deusdedit  Bnptisla  Júnior 

Presidente  do  Diretório  Académico  * 
da  Escola  Nacional  de  Quimlca  da  UB 
(1963/64),  ODde  imprimiu  uma  atividade  t. 
dinâmica  ao  DA,  lutando,  também,  para 
a  vitória  do  “Bloco  da  Praia  Vermelha" 
no  DCE  da  UB.  Manteve  uma  campanha  v 
para  o  aumento  de  vagas  na  ENQ,  que  | 
de  80  passaram  a  200,  dêsse  aumento 
nasceram  mais  vagas  em  outras  escolas. 
Trabalhou  para  a  gratuidade  de  refeiçõc»  t 
para  os  alunos  da  ENQ,  conseguindo  a 
vitória. 


Ernesto  Lniz  de  Medeiros 


Aluno  do  2.°  ano  da  Faculdade  dc 
Direito  da  Universidade  do  Estado  da 
Guanabara,  figura  em  nossa  lista  peio 
seu  grande  trabalho  frente  à  Secretaria 
de  Imprensa  da  União  Metropolitana  dos 
Estudantes,  onde  numa  época  difícil  deu 
relèvo  especial  a  entidade.  Sua  carreira 
estudantil  começou  na  Escola  2  dc  Julho, 
da  cidade  de  Três  Lagoas  (Mato  Grosso) 
onde  íoi  vice-presidente  do  Grémio  Es¬ 
tudantil.  Foi  representante  da  Faculdade 
de  Direito  (Catete)  no  XX  Congresso  Me¬ 
tropolitano  de  Estudantes  e  membro  eleito* 


Ao  dizer  barrioi  entornada* 
(bairros  entrefechodca)  — 
explica  o  prof.  C.  Bouscfio 
—  ir.díca-se-nos.  indiscutivel¬ 
mente.  o  fato  de  que  as  per- 
tas  das  catas,  em  bairros  dés- 
ses,  ccatumam  achar-se  en¬ 
treabertas.  As  poruj,  pertm, 
são  um  só  dentre  cs  ranos 
eiemer.tcs  de  um  bairro.  Ocor¬ 
reu,  pola,  ca  expressão  barria* 
entornados  o  fenómeno  se¬ 
guinte:  um  «tributo  da  pane 
'  portas,  estar  entre-íechadia» 
sefre  deslocação  e  rai  f.xsr- 
ae  no  todo,  o  bairro:  barrioo 
entornados.  <P.  85). 

E  do  mesmo  lírico  sem  es¬ 
ta  descrição  de  um  céu  tor¬ 
mentoso: 

Cem  tan  loa  pueras 
contra  Ia  tormenta. 

En  ei  eido  rápido 
entre  dos  penaras 
c barreando  dardes 
dei  Yunque  de  ocaso, 
abria  el  reláznpago 
sua  s! fines  triste cs. 

Cl  elo  rápido  =  céu  ccm  ve¬ 
lozes  reiámpsKJ.  Rápido  >  ad¬ 
jetivo)  que.  no  sentido  estri¬ 
to,  errresporde  á  parie,  m 
aphea  ao  todo  =  céu. 

Passando  ao  segundo  cato 
de  d  expira  ■iento,  “muito 


Tal  recurso  —  diz  o  autor 
—  não  tem  antecedentes  na 
tradição  literária  espanhola. 
A  partir  de  Juan  Ramón  Jl- 
ménez,  inaugura-te,  confor¬ 
me  tidos  os  indícios,  na  pee- 
sia  hispânica,  uma  técnica 
especial  que  consiste  numa 
cefsío  de  atributes  ocasiona¬ 
da  em  certo  objeto  com  res¬ 
peito  a  suas  partes  (p.  84). 

Depois  de  enumerar  as  ma¬ 
neiras  como  se  pode  realizar 
ézse  “donativo*,  conclui  Bo> 
safio:  *A  poesta  contemporâ¬ 
nea  nos  proporciona  abun¬ 
dante  repertório  diles  (d«-«- 
pls xa talento.),  especislmenie 
rico  na  obra  Jtianramoniana 
e  na  de  Federico  Gircta  lor- 
ca." 

Em  seguida,  excuralonan- 
do  pela  obra  do  pós-moder- 
nlsta  Ramón  Jlménez  *  úo 
granadino  Garota  Lerea  (o 
mala  famoso  poeta  espanhol 
contemporâneo),  póe  o  leitor 
em  contacto  eom  alguns 
exemplos  em  que  ésse  meio 
expretvtvo  se  rrtanifesra . 

De  Jiménw  extrai  ér.e  frar- 
mento  da  ebra  em  pros’  Pla- 
torn  T  To: 

em  U »  turrio.  disiertot, 
ENTORNADOS  y  eróticos. 


Maria  Helena  Silva 


Ao  prof.  Caris*  Botisodo, 
dísdpu-o  de  Diroaso  Alonso, 
e  contínua  dor  da  esct^a  de 
Estilística  por  éste  fundada, 
deveme*  a  Teoria  da  Expres¬ 
são  Poética  (Editorial  Cre¬ 
dos,  1963).  Prêmio  Pasienrath, 
3a.  ed.  A  U.  ed.  é  dt  1952 
e  a  segunda,  de  1956.  O  IItto 
fax  parte  da  primorosa  cole¬ 
ção  'Biblioteca  Românica 
Hispânica*,  dirigida  dor  Di- 
tnaso  Alonso 

Em  1956,  Bousofio  publicou, 
em  eeUbcracio  eom  o  seu  ía- 
mceo  mestre,  a  2a.  ed.  de 
Seis  Calas  en  ta  Expretlòn  Li¬ 
terária  EspoAola  (Prort,  Poe¬ 
sia.  Teatral  e,  no  mesmo  ano, 
pela  mesma  O  redes,  de  Madri, 
deu  a  lume  a  2a.  edição  da 
La  Poesia  de  Vlcent*  Aleixan- 
dre.  tese  doutoral  de  1950, 
que  o  levou  i  publicação  de 
na  teer.a  origina!  sóbre  a  ex- 
pretio  poêtle?.. 

Hi  Um  rapfu'0  da  Teoria 
da  Evpresiio  P„  eom  que  me 
ter.ho  i.-tr  .íi  rr.uilo,  r.evev 
Úhimea  dla«:  o  d*s  d  espia  ti- 
mler.iet  ratinrativos  —  des¬ 
locamentos  qjaUtativoe. 


Jovem  doutoranda  em  Medicina,  pela 
Faculdade  Nacional  de  Medicina,  que 
cursou  com  a  média  mais  elevada  noa 
6  anos  dc  estudo,  alcançando  300.30  pon¬ 
tos  e  obtendo  o  grau  8,58  em  todo  curso, 
merecendo  por  Uso  o  prêmio  "Universi¬ 
dade  do  Brasil"  —  medalha  de  ouro  e 
diploma.  A  jovem  passou  o  curso  in¬ 
teiro  sem  necessidade*  de  exames  e  de¬ 
dicou-se  à  Pediatria,  tendo  realizado  um 
estágio  dos  mais  brilhantes  no  Hospital 
Jesus. 


do  TEME  (Tribunal  Metropolitano  Elci 
toral  dos  Estudantes)  que  teve  a  dificíl  tarefa  dc  coor 
denar  *5  eleições  para  a  UME. 


Fernando  Pnehr  de  Faria  Saldanha 


Mário  Paulo  Gomes 


Quartanista  da  Faculdade  dc  Enge-  ,; 

nharia  da  Universidade  do  Estado  da  * 

Guanabara  (Curso  de  Engenharia  Meca-  J 
nica),  onde  ocupa  o  cargo  dc  secretário  {  ■ 
da  Comissão  dc  Formatura  da  primeira  -,  a 
FEUEG-65.  ColBborou  com  o  Departa¬ 
mento  de  Apostilas  e  estèvc  encarregado  > .  |Bf  . 
da  recepção  aos  candidatos  ao  Concurso  ••  JH 
de  Habilitação  de  19Ò2  e  1964.  Competiu 
pela  FAE  nos  l.°  Jogos  Universitários 
Leste-Su)  (em  Vitória)  nas  provas  de  J\fl 

iatismo.  Em  1950  foi  escolhido  aluno  n.°  !  MH&  ■ 
das  Escolas  Primárias  Municipais,  pela 
“A  Noite",  recebendo  a  medalha  de  ouro 
do  ininUfo  da  Educação.  Indicado  pelo  reitor  Lisboa  da 
Cunha  i  .*  suas  qualidades  de  estudante  e  intelectual, 
•-  'over—  Fernando  Pnrhc  è  um  dos  melhores  represen- 
wntas  v4  f  .uai  geração. 


Carioca  de  10  anos,  aluno  do  Liceu  „ 

Franco  Brasileiro  onde  está  ae  preparan-  FÃ,:-,  - 

do  para  o  exame  de  admissão.  Féz  todo 
o  curso  primário  com  notas  elevadas, 
sendo  o  orador  da  turma  que  encenou  o 
curso  dêste  ano.  Tendo  feito  a  saudação  (V  '  m 
dos  mestres.  Na  festa  do  encerramento  o  jMnji  *(pt 
Liceu  organizou,  no  seu  auditório,  um  es¬ 
petáculo  fazendo  alguns  alunos  repte-  l  V;,—  / 
sentar  uma  peça  dramática  especial men-  *. 

te  escrita  para  és se  fim.  denominada  "A  » 

Descoberta  do  Brasil".  Mário  Paulo  Go-  ^ 

mes  representou  Pedro  Alvares  Cabral,  ~  r 

quer  dizer,  a  cie  coube  o  principal  papel.  '  '*  — **“* 
tendo  demonstrado  uma  vocaçso  extraordinária  para  o 
teatro. 


i 


f, 


§ 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1963 


Carioca*  lotaram  a  Avenida  Presidente  Vargas, 
entre  a  Avenida  Passos  e  a  Praça  Pio  X,  anteontem, 
para  ali  assistirem  ao  desfile  de  quatro  séculos  da 
História  do  Rio,  organizado  pelo  sr.  Abraão  Medina. 
O  promotor  do  cortejo  alegórico  disse  à  reportagem 
que  seu  objetivo  foi  dar  aos  festejos  do  IV  Centená¬ 
rio  da  Cidade,  logo  em  sua  abertura,  “decidida  con¬ 
tribuição  da  iniciativa  privada  para  que  as  comemo¬ 
rações  alcancem  o  maior  sucesso  durante  1965", 

COLABORA ÇAO  lectao  desta  parte,  D.  Pedro 

1  e  família,  e  Domltila  de 
A  realização  teve  a  cola-  Castro,  a  marquesa  de  Sen- 
boraçáo  das  bandas  de  músi¬ 
ca  ao  Corpo  de  Fuzileiros 
Navais,  Academia  Militar  das 
.Agulhas  Negras,  Aeronáuti¬ 
ca,  Corpo  de  Bombeiros.  Po¬ 
licia  de  Vigilância  e  Policia 
Militar  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  cada  uma  precedida 
de  móças-baliza,  que  com 
tuas  evoluções  arrancavam 
aplausos  da  multidão. 

FUNDAÇÃO 

Em  seguida  desfilaram  o 
arauto  oo  IV  Centenário. 


SEGUNDO 


O  trecho  do  desfile  store 
o  Segundo  Império  teve  co¬ 
mo  pontos  altos  uma  carrua¬ 
gem  com  á  Família  Imperial 
e  acompanhantes  (lacaios, 
'  ’  damas  da 

carro  ale- 


cõrte, _ H  _ _ _ 

Eórico  -Sala  do  Trono",  com 
D.  Pedro  11  e  a  imperatriz 
Leopcldina,  camareiros,  no¬ 
bres,  damas;  José  do  Patro¬ 
cínio  em  discurso  pela  Abo¬ 
lição  e  o  Baile  da  Ilha  Fis- 

- - - -  cal,  último  da  monvquia. 

um  grupo  de  índios  Cain- 

gang,  do  Rio  Grande  do  Sul.  SÉCULO  XX 

Atrás,  num  carro  do  Corpo 

de  Bombeiros,  veio. o  Mar-  A  última  parte  do  cortejo 
co  da  Fundação  da  Cida-  focalizou  o  Rio  do  coméço  do 
de  (1565),  acompanhado  dos  século  até  nossos  dias.  De- 
frades  capuchinhos  encarre-  pois  dos  arautos,  um  tüburi 
gados  de  sua  guarda.  Depois,  com  uma  senhora,  além  de 
personagens  ligados  à  funda-  tipos  da  época  (banhistas, 
ção  e  nossa  História;  Estácio  amolador  com  roda  de  amo- 
de  Sã,  Mem  de  Sá,  padres  lar,  quitandeiro,  vassourei- 
Anchleta  e  Nóbrcga,  índios  ro,  vendedor  de  aves.  rea- 
carTCgandos  pirogas,  porta-  Jcjo,  sorvetelro,  garraíelro  é 
bandeiras  e  soiéados  ccm-  leiteiro),  uma  “vitória"  (co- 
pendo  o  quadro  dos  d  rim  ei-  cheiro,  senhor  idoso,  casal  e 
ros  anos  de  vida  do  Rio,  menino),  bondinho  de  bur¬ 
ros,  automóveis  antigos  e  um 
IMPÉRIO  carro  de  bombeiros  de  1900. 

Em  seguida,  passaram  carros 
Um  arauto  conduzindo  es-  modernos  do  Corpo  de  Bom- 
tandarte  e  arautos  íemini-  beiras,  viaturas  da  CTC,  Líro- 
nos  empunhando  cartazes  peza  Urbana,  SURSAN  e  Fo- 
com  dizeres  explicativos  pre-  fteia  Rodoviária  Federal  De*v 
cederam  as  cenas  do  Desem-  filaram  também  as  cies 
barque  de  D.  João  VI  e  a  amestrados  da  PM  e  guarni- 
Família  Real.  Desfilaram  D.  ções  dessa  corporação,  da  PV 
João  VI,  CarloU  Joaquina,  e  da  RP. 

Maria  I.  príncipes  D.  Pedro  apotstvrp 

e  D  Manoel,  ministros,  no»  ArOitOar. 


De  1  -  à  10  deJanéi 

COM 


IENN1E  IlALE 

(SAfeU  1 NHO 


Senhora  vai  rezar  com  seu  séquito 


CRUZ  DA  PRIMEIRA 
MISSA  PODERÁ  VIR 


—  A  cruz  de  ferro  diante  da  qual  foi  rezada 
:  primeira  missa  no  Brasil,  levada  para  Portugal 
:ela  esquadra  de  Cabral  no  prosseguimento  de  sua 
iagero,  poderá  sair  agora  da  Sé  de  Braga,  onde  se 
r. contra  guardada,  para  visitar  o  Rio  no  transcurso 
!os  festejos  do  IV  Centenário,  disse  ao  CORREIO 
)A  MANHA  o  sr.  Gladstnne  Chaves  de  Mello,  que 
rupou  até  agora  a  função  de  adido  Cultural  em 
.isboa, 

A  relíquia  histórica  fazia  parte  dos  objetos  litúr- 
icos  da  Capela  da  esquadra  de  Pedro  Álvares  Cabral 
foi  montada  no  altar  que  se  armou  na  ilhota  da 
'oroa  Vermelha,  onde  o  capelão  d.  Henrique  de 
'oimbra  celebrou  o  primeiro  ato  religioso  assistido 
o  pais.  A  cruz  é  tosca,  medindo  apenas,  30  e  20cm 
.os  seus  braços  maior  e  menor. 

GESTÕES  visita  ao  Brasil.  “Nossa  cm- 


'A  20  DE  JANEIRO 

(ilMIMÍsÜ 

VANDA  MORENO 

CID  MORAES 

e  suas  cabrochas; 


no  Monumento 


SERESTEIRO  MOSTRA 
HOJE  O  RIO  BOÊMIO 


Antigos  seresteiros,  com  Vicente  Celestino  à 
'rente,  em  carros  antigos,  hoje,  farão  passeata  a  par- 
jr  das  20h,  para  às  22,  no  Passeio  Público,  o  grupo 
a  velha  guarda  mostrar  o  que  era  a  boémia  no  Rio 
ntigo.  A  promoção  do  Rio  Boêmio,  incluída  no  Ca¬ 
lendário  Oficial  da  Secretaria  de  Turismo,  dá  pros- 
.guimento  às  festividades  comemorativas  do  IV  Cen- 
‘.enário.  Olaria,  Méier,  Vila  Isabel,  Largo  do  Ma¬ 
chado  e  Copacabana  são  os  bairros  privilegiados  no 
contato  com  artistas  do  passado  que  animaram  mui- 
\ãs  serestas. 

resteiro  Roberto  Silva,  saindo 
do  coreto  do  Jardim  do  Méier, 
direto  para  o  Passeio  Públi¬ 
co;  VIU  Isabel  —  conjunto 
de  "Caçula"  e  serestelro  Mo¬ 
reira  da.  Silva,  com  salda  da 
Praça  Barão  de  Drumond, 
defronte  ao  busto  de  Noei  Ro¬ 
sa,  parando  defronte  ao  Vila 
Isabel  Atlético  Clube;  Largo 
do  Machado  —  conjunto  de 
Lacy  e  serestelro  Arllndo 
“Cabeça",  com  parada  no 
Passeio  Público;  Copacabana 
—  conjunto  de  Dante  8an*o- 
ro  e.  serestelro  Jorge  Silva, 
com  salda  da  Praça  do  Lido 
e  parada  no  Passeio  Público. 


DE  22  A  31  DE  JANEIRO 

zb  KLEBER  MACEDO 
í>  “OFÊUAS* 

V/7f  OJHO  V  CABROCHAS 

WUk  ^  E  FAMOSOS 

^  RITMISTASÍ  ^ 


CORTEJO 

Conjuntos  rejionals  irão  em 
'as  carro*  abertos  e  tocarão 
rente  todo  o  percurso.  Os 
.-esteirei  só  cantarão  nos  lo- 
iis  de  saída  e  nas  paradas. 
A  festa  se  eDcerrarã  com  a 
ncentraçáo  no  Passeio  Pú- 


Roteiro  do  Rio  Boémio  se- 
ri:  Olaria  —  conjunto  re- 
iontl  de  Néqulnho  e  Vicente 
Celestino,  com  saída  defronte 
o  Olaria  Atlético  Clube;  pa¬ 
nda*  no  Largo  da  Penha,  8o- 
rial  Ramos  Clube  e  Praça  das 
Nfçóa;  Méier  —  conjunto 
rrdccal  de  "Canhoto"  e  se- 


DE  2  á  7  FEVEREIROI^W^ 

^CONJUNTO  "Os  3-D 

-  '  a 

E  GARUNUOS^^d 


com  *ür.  ■ 

WILSON  SIMONAL^  , 
k  TJ  DIANA 


Cardeal  d.  Jaime  Câmara  assina  o  ato  solene,  no  Russell 


S.  SEBASTIÃO  TERÁ 
ESTÁTUA  NO  DIA  20 


O  cardeal-arcebispo  do  Rio,  d.  Jaime  de  Barros 
Câmara,  abençoou  os  fundamentos  da  estátua-altar 
de  São  Sebastião,  padroeiro  do  Rio  de  Janeiro,  que 
será  inaugurada  no  Campo  Baden  Powell  (Russell), 
dia  20  próximo.  A  iniciativa  é  do  Instituto  Histórico 
e  Geográfico  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  co¬ 
memoração  ao  IV  Centenário.  Durante  a  celebração 
de  missa,  à  meia-noite,  naquele  local,  o  cardeal  es¬ 
tendeu  a  bênção  a  quantos  têm  colaborado  para  a 
homenagem  dos  cariocas  a  seu  padroeiro.  Os  alicerces 
do  monumento  representam  donativo  espontâneo  da 
Engefusa  à  iniciativa  do  IHGCRJ. 

PROCISSÃO 

A  estátua  que  será  erigida 
no  di*  20,  data  do  padroeiro 
da  cidade,  no  campo  dos  es¬ 
coteiros,  no  Russell,  é  amplia¬ 
ção  em  granito  do  trabalho  do 
escultor  Chaves  Pinheiro,  por 
multo  tempo  venerado  pelos 
fiéis  no  antigo  Paço  Municipal 
da  cidaJe. 

A  procissão  de  São  Sebastião, 
tradicional  na  vida  carioca,  sai¬ 
rá  da  Candelária  para  o  Cam¬ 
po  Baden  PoweU,  onde  termi¬ 
nará.  Será  rezada  missa  no 
aliar  armado  no  pedestal  do 
monum»nlo. 

DONATIVOS 

Qualquer  pessoa  poderá  con¬ 
tribuir  para  as  despesas  da 
construção  do  monumento  ao 
protetor  dos  cariocas.  No  con¬ 
sistório  da  Igreja  de  N.'5a.  do 
Rosário,  na  Rua  Uruguaiana, 
esquina  de  Rosário,  sede  pro¬ 
visória  do  In-Ütuto  Histórico 
oa  cidade,  e  nas  agências  do 
Banco  do  Estado  da  Guana¬ 
bara,  há  conta  especial  pira 
receber  donativos. 


ABRE  PORTAS  A  SUA  SEGURANÇA 

VOCÊ  ainda  pode  se  inscrever  na 
CAIXA  DE  PECÚLIO  DOS  MILITARES 
com  até  55  anos. 


Tando  em  vtote  o  Inltréito  despertado  em  Sis  Paulo  e  no  Interior  do  pais  pelos  seus 
benefícios,  quo  sòmente  eoora  estio  sendo  conhecidos  fora  das  Fórçai  Armadas,  onde 
possui  30.000  associados,  a  Diretoria  da  CAPEMI  prorroflou  até  31  de  março  a  Ineerlçio 
de  novos  sócios  com  eté  55  anos  do  idade. 

A  CAIXA  DE  PECÚLIO  DOS  MILITAR  ES-BENEFICENTE  possui  sua  sede  própria, 
central,  na  Rua  Senador  Dentas,  117,  13.®  andar  e  rettbe  na  bonita  lo)a  E  do  mesmo  pre- 
•  dlo.  Em  São  Paulo,  o  ondarêço  é  Rua  José  Bonlféelo,  n.®  93,  Coniunto  24  —  no  Cen¬ 
tro  (também  sed*  própria). 

Escolha  qual  ou  quais  os  baneficios  que  vocé  faré  para  saus  antes  queridos  (ó  Ihrre 
a  indicação  doi  beneficiários). 

QUADROS  DE  BENEFÍCIOS 


Faleceu 

jornalista 

mineiro 


DE  9  A  26  DE  FEVEREIRO 

^HERIVUTO  MARTIN 


VALOR 


NOME  DOS  BENEFÍCIOS 


Peculia  Simples  tipo  D  .... 
Pecúlio  Simples  tipo  E  .... 
Pensão  de  Montepio  tipo  I . 
Pensão  de  Montepio,  tipo  II 
Pecúlio  Casa  Préprla  tipo  1 
Pecúlio  Casa  Préprla  tipo  2 


E5C0LA  DE  SAMBA 

CANTORES  e  CANTORAS 


DOCUMENTOS  PARA  PRO¬ 
VA  DE  IDADE.  Carteira  de 
Idantldade,  Titulo  de  Eleitor, 
Carteira  Modólo  1».  Certifica¬ 
do  de  ReiervUtt,  Certelre  Pro¬ 
fissional,  Certidão  de  Idade  ou 
Casamento 


MENSALIDADES 

Inscrição  c/  até 

Inscrição  cJ  até 

35  anos 

da  55  anos 

da  Idade 

da  Idade 

IM. 

1.200, 

2.000, 

3.000, 

4  000, 

é.OOO. 

Í.COO, 

12  OCO, 

5. C00, 

7.500, 

10  OCO, 

15.000, 

CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Para  desfilar  no  carnaval 
até  fome  sambistas  passam 

Texto  de  Aroldo  Bonifácio 


Luiz  Gonzaga  de  Sérgio 
Magalliães 


Escrivão  da  13.°  Vara  Cível 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

Alie*  Femind»»  do  M*fl*lhíe«,  Rlcordo  Fornindo*  do  Mo- 
Qilhíoi,  Lui*  Alberto  do  Arou|o  Soorot  ionhoro  o  filho*,  Serglo 
Fornindo*  do  Mogilhoei  senhor*  o  filho*,  Morlo  C4II*  Fornon* 
di*  d*  Migilhio*,  Viúvo  Agimenon  Mogilhio*  o  filho*,  Vii- 
vi  Agiu  Mogilhio*  o  filho»,  Sorglo  Migilhio*  ionhoro  o  fi¬ 
lho*,  #*p4»o,  filho*,  genro*,  e  noto»,  cunhodo*  o  tio*,  ogrado- 
cem  aenslblllxodo*  tt  minlfcitogõo*  do  po*ir  rocobldo*  por 
ocislio  do  foleclmonto  do  LUIZ  GONZAGA  DE  SÉRGIO  MA- 
GALHAES  o  convido  pironte*  o  omlgoi  poro  onlitlrom  i  ml*- 
*i  do  7?  dlo  <juo  mondi  colobror  no  oltor-mor  do  lgro|o  Mio 
do*  Homem  (Ruo  do  Alfindogo,  53)  lt  11  hori»,  omonhí,  «*- 
gundi-felro,  dlo  4.  Anteclpidimento  ogrodecem  o  todo*  quo 
comporotorom  o  iito  oto  do  fé  crlst». _ MM7 


(AGRADECIMENTO  E  MISSA  DE  7.°  DIA) 

Dalva  de  Azevedo  Vaz,  Lélia  Silva  Vai.  Pra. 
Amélia  Silva  Vaz,  Thconilla  Faria  de  Azevedo  e 
demais  parentes  ausentes,  sensibilizados  agradecem 
a  todos  que,  por  qualquer  modo  expressaram  o 
seu  pezar  «  associarnm-sc  n  imensa  dor  pelo  fa¬ 
lecimento  de  seu  marido,  irmão  e  genro  DR.  ADIL 
DA  SILVA  VAZ  e  convidam  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  sétimo  dia  que,  em  sufrágio  de  sua  bo¬ 
níssima  alma,  farão  celebrar  amanhã,  segunda-feira, 
dia  4  de  janeiro  de  1965,  às  11,30  horas,  no  Altar- 
Mor  da  Catedral  Metropolitana. 


(Viúva  do  Ministro  Tavares  de  Lyra) 
(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Roberto  Lyra,  senhora  e  filho,  Irml  Maria  Madalena 
de  Slon,  Pedro  Velho  Tavares  de  Lyra  e  senhora,  Carlos 
Tsvsres  de  Lyrs,  senhora  e  filhas.  Irmã  Carmen  Maria  de 
Slon,  Vera  Tavares  de  Lyra  e  filho,  Aurélio  de  Lyra  Ta¬ 
vares  e  família,  João  Lyra  Filho  e  família,  agradecem  mais 
um  vez  as  demonstrações  de  pesar  recebidas  por  ocasião 
do  falecimento  de  sua  Inesquecível  mãe,  sogra,  avó  e  tia 
SOPU1A  TAVARES  DE  LYRA  e  convidam  os  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de  7*  dia,  que,  em  Intenção  de  sua 
boníssima  alma,  mandam  celebrar  depois  de  amanhã,  terça- 
feira,  dJa  5,  ia  11  boras,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São 

63253 


Conquistar  o  campeonato  do  samba  é  motivo  de  euforia  para  muitos  dias 


Os  desfiles  de  escolas  de  to  que  os  preparativos  para  larias  dos  sam 
samba  são,  ,  inegàvelmente,  o  ano  seguinte  são  logo  ini-  de  regra,  sáp  j 
espetáculos  dos  mais  des-  ciados.  Os  dirigentes  reú-  des  —  operan 
lumbrantes.  A  beleza  e  a  ri-  nem-se,  freqüentémente,  pro-  domésticas,  etc 
queza  dos  conjuntos  deixam  curando  enredo  que  possa  morros  e  fav< 
extasiados  os  milhares  de  ser  apresentado  r.o  carnaval  das  de  recurs 
espectadores,  notadamente  seguinte,  adotando  providèn-  para  despesas 
turistas,  que  ànualmente  no  cias  para  corrigir  falhas  ob-  O  que  em  tudo 
domingo  gordo  afluem  aos  servadas  na  última  apresen-  recer  íenòmei 
locais  onde  os  sambistas  f a-  tação  oficial  e  tratando  de  explicação.  Ê 
zem  suas  apresentações.  To-  vários  outros  assuntos  rela-  bistas  esquece 
dos  deliram  e  prorrompem  tlvos  à  vida  da  escola.  Quan-  condições  moi 
em  aplausos  frenéticos,  com  do  chega  o  mês  de  junho,  co-  nuzam  o  ano 
o  malabarismo  dos  passistas,  mo  resultado  dessas  reu-  zes  até  mesme 
com  a  ginga  das  cabrochas,  nlões,  o  tema  que  servirá  de  1  Ção,  a  fim  de 
com  o  multicolorido  das  ri-  base  para  o  enrédo  que  já  oportuna,  isto 
cas  fantasias,  com  o  ritmo  está  escolhido  e  pràticamen-  pre-carnavalet 
quente  das  baterias,  enfim,  te  delineado.  O  passo  seguin-  numerano  st 
com  tôda  aquela  grandiosi-  te  é  a  escolha  do  artista  pa-  farer  face  às 
dade  que  é  a  exibição  de  r?  executá-lo  e  preparar  os  as  fantasias.  I 
uma  escola  de  samba.  Pou-  figurinos  das  fantasias  de  filhos  menore 
eos,  entretanto:  conhecem  o  açôrdo  com  o  tema.  pois,  a  "jSior  prazer  i 
sacrifício  que  fazem  os  sam-  distribuição  entre  as  "alas”  Vlda  e  o  de  os 
bistas  durante  o  ano  inteiro  c  demais  figurantes,  inclusl-  nayal.  v 
para  oferecer  o  majestoso  ye,°f  de  destaque  (figuras  e  bonita.  Em  t 
espetáculo  de  fama  mundial,  isoladas),  é  sempre  iniciada  muito  r 

em  agòsto.  Dista  conta  co 

I  ATIVIDADE  LADO  FINANCEIRO  nanceiro  da  c 

PERMANENTE  Muita  gente  fica  intrigada  Quanto  aos 

ccw  o  rustn  elovado  das  fa^-  alas’ ,  no  de 

Para  muitos,  quando  pas¬ 
sa  o  carnaval  as  escolas  de 
samba  entram  em  recesso  e 
só  no  ano  seguinte  voltam  à 
ação.  Isso  não  é  exato,  pois, 
findo  o  carnaval,  só  os  en¬ 
saios  deixam  de  ser  realiza¬ 
dos.  As  demais  atividades 
continuam  normalmente,  vis- 


Franclsoo  de  Paula  (no  Largo  de  São  Francisco) 


'  -  PROFESSORA  - 

-  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

As  famílias  Cabrita  e  Araújo,  agrade¬ 
cem  as  manifestações,  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  sua  ines¬ 
quecível  —  EURYDICE  DE  ARAÚJO  CA¬ 
BRITA  — ,  ocorrido  dia  28  de  dezembro 
último,  e  convidam  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  farão  celebrar  em  intenção  à  sua 
boníssima  alma,  amanhã,  segunda-feira, 
dia  4  do  corrente  às  11,30  horas,  na’ Igre¬ 
ja  de  N.  S.°  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Março). 

77953 


(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

A  Diretoria  e  os  Funcionários  do  Ban¬ 
co  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  S/A., 
consternados  com  o  passamento  de  seu 
prestimoso  colaborador  e'  boníssimo  amigo 
DR.  ADIL  DA  SILVA  VAZ,  convidam  para 
a  missa  que,  em  sufrágio  de  sua  alma, 
será  celebrada,  amanhã,  segunda-feira, 
dia  4  de  janeiro  de  1965,  às  11,30  horas, 
no  Altar-Mor  da  Catedral  Metropolitana. 


(MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 

A  Diretoria  e  os  Funcionários  do  Pa¬ 
trimônio  Imobiliário  S/A.,  consternados 
com  o  passamento  de  seu  prestimoso  co- 
loborador  e  boníssimo  amigo  DR.  ADIL 
DA  SILVA  VAZ,  convidam  para  a  missa 
que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  será  cele¬ 
brada  amanhã,  segunda-feira,  dia  4  de 
janeiro  de  1965,  às  11,30  horas,  no  Altar- 
Mor  da  Catedral  Metropolitana. 

63228 


Mac  Dowell 


A  fomilia 
convida  para  a  missa  de  7.° 
dia  que  fará  celebrar  por 
alma  de  sua  dedicada  e 
saudosa  amiga,  na  2a.  fei¬ 
ra,  dia  4,  às  llhBOm  na 
Igreja  N.  Sa.  do  Cormo,  à 
Rua  1.®  de  Março.  10245 


(VIÚVA  DR.  NELSON  D  UNHAM) 


Dr.  Nelson  D  unham  Filho,  Dr.  José  Dgnham,  senhora  e 
filha,  Comandante  Mario  Dnnham,  senhora  e  filha,  Dr.  Aloy- 
slo  Dunham,  senhora  e  filhos,  Dr.  Álvaro  Vieira  Lima  e 
senhora,  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  a 
Missa  de  7.*  dia,  de  sua  querida  ''CECÍLIA”,  no  altar-mo. 
da  Igreja  de  N;  S*.  da  Conceição  e  Boa  Morte,  ã  Roa  do 
Rosário,  m.  de  Av.  Rio  Branco,  às  10  horas  do  dia  5  de 
Janeiro.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparc- 

77960 


OttUla  Ferreira  ConcelçSo, 
Dr.  Paulo  ConcelçSo  e  Senho¬ 
ra,  Dr.  Rodrigo  Tovar,  Senho¬ 
ra  e  Filhas,  agradecem  ai  ma¬ 
nifestações  de  pesar  por  oca- 
■ISo  do  aeu  falecimento  e  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para 
a  missa  que  mandam  celebrar 
dia  4,  ii  11  horas,  no  altar- 
mor  da  Catedral  Metropolitana, 
por  alma  de  aeu  querido,  espõ- 
*o.  pal.  aogro  e  avõ.  Antecipa¬ 
damente  agradecem  aos  que 
comparecerem.  16SI7 


AO  PADRE  REUS 

AGRADECIDA 

Florinha 


ccrcm  a  éste  ato  de  piedade  cristã 


v MISSA  DE  7.°  DIA) 

Maria  Luiza  Barreto,  Ten.-Cel.  José  Guimarães  Bar¬ 
reto  e  família,  Ten.-CeL  Arlstldes  Barreto'  e  família,  Mi¬ 
nistro  Adalberto  Bancto  e  família,  General  Alvim  Barreto 
de  Araújo  e  família,  Capelão  Cap.  Aljer  Barreto  de  Araújo, 
convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  a  missa  de 
7.*  dia,  que  farão  celebrar  por  alma  do  esposo,  pal,  irmão  e 
tio  General  ANNIBAL  BARRETO,  amanhã,  segunda-feira, 
dia  4  de  janeiro,  ãs  10  horas,  na  Capela  do  Colégio  Militar. 

.  _  29892 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Adyr  Mlrnnda  Mnina  e  filhos.  Irmãos,  cunhadas, 
c  família,  ngradccem  ns  manifestações  de  pesar  por 
ocasião  de  falecimento  c  convidam  parentes  e  Bmi- 
gos  para  n  missa  que  mandam  celebrar  em  inten¬ 
ção  do  sua  alma,  amanhã,  dia  4,  as  llhltOm  na  Igreja 
iin  N.  S>  Conccicâo  de  Boa  Morte  a  Rua  do  Ro- 

63237 


(6.°  MÊS  DO  FALECIMENTO) 

Sylvio  da  Motta  Franco  convida  parentes,  amigos 
e  colegas  amigos  do  extlntoç  para  a  missa  que  manda 
celebrar  em  intenção  à  sua  boníssima  alma,  segunda- 
feira,  dia  4,  às  cinco  horas  da  tarde  na  Igreja  São 
José  (Lagoa). _ 8423 


Sambistas  gastam  somas  elevadas  nas  fantasias 
dos  filhos 


ANNA  RIBENBOLM 


sano 


Celina  Nahra  Telles,  Ladario  Nahra 
Telles;  senhora  e  filhos;  Marçal  Cyriaco 
Vergara  Lopes;  senhora  e  filhos;  Elma 
Nahra  e  Cecilio  Nahra  mais  uma  vez  agra¬ 
decem  a  tôdas  as  demonstrações  de  pe¬ 
zar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
<Je  seu  inesquecível  e  querido  esposo,  pai, 
sogro,  avô  e  cunhado  LADARIO  PEREIRA 
TELLES,  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de  30.°  dia  que,  em 
intenção  de  sua  alma,  mandam  celebrar, 
amanhã,  segunda-feira,  dia  4,  òs  9,30  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária. 

.  63235 


JOVINA  COUVETT 
PEQUENO 


(VIÚVA  DO  CEL.  DEOCLIDES  PEQUENO) 
(FALECIMENTO) 

Profundamente  consternadas  com  o  falecimento 
ontem  de  sua  querida  mãezinha  (DIDI),  as  suas  fi¬ 
lhas,  Maria  Rita  Pequeno  Lemos,  Auréa  Pequeno  Mon¬ 
te  Alegre  e  Aracy  Cesar  de  Oliveira  convidam  os 
seus  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  qne  se 
realizará  às  15,30  horas,  no  cemitério  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  saindo  o  féretro  da  Capela  do  Hos¬ 
pital  Central  do  Exército  às  15  horas  de  hoje,  dia 
3  de  janeiro.  _ 56280 


AVELINA  MARTINS 
BERNA 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

6na  família  agradertda  ãs  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  no  seu  falecimento,  convida  parentes  e  amigos  assis¬ 
tirem  à  missa  de  7.»  dla  que,  em  Intenção  de  sua  alma, 
mandam  celebrar  amanhã,  segunda-feira,  dia  4,  as  12  horas, 
no  altar-mor  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  Sao 
Benedito  (Rua  Uruguaiana),  antecipando  seu  grande  reco- 
rheclmento.  - iligg 


A  confecção  das  fantasias,  além  dos  gastos 
avultados,  consome  várias  noites  de  sono 


EDITH  GROBA 
OLIVEIRA 


Engenheiro  Wenefredo 
Bacelar  Portela 

(7.°  DIA) 

Dinah  Marques  Porscla,  Celso  Marques  Porscln 
e  família,  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho  e  fa¬ 
mília,  Pedro  Monteiro  Sampaio  'e  família  agradecem 
ns  ninnifestações  dc  pesar  pela  morte  de  seu  espo¬ 
so.  pai  e  sogro  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  amanhã,  dia 
4,  ãs  9  horns,  na  Igreja  do  Rosário  à  Rua  Gal.  Ri¬ 
beiro  da  Costa  no  Leme.  Antecipadamente  a  famí¬ 
lia  ngTadcce  aos  que  comparecerem  a  éste  ato  dc  fé 

8417 


Companhia  Urbanizadora  da 
Nova  Capital  do  Brasil 

N  O  V  A  C  A  P 

Edital  de  concorrência  pública  n.°  016/CPC-2, 
para  execução  das  fundações  e  estruturas  do  Hos¬ 
pital  Distrital  da  cidade  satélite  de  Sobradinno 
_ Brasília  —  Distrito  Federal. 

Chamamos  a  atenção  dos  interessados,  para 
o  edital  de  concorrência  pública,  para  execução 
das  fundações  e  estruturas  do  Hospital  Distrital, 
Ho  rí/iaHo  catóiitp  dô  Sobrndinho  — •  Bnislliâ 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  família  convida  os  parentes  e 
missa  de  7.°  dia,  a  ser 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Carlos  Edmundo  Xavier  dc  Oliveira  e  filhos,  Roberto 
Groba,  esposa,  filha  e  neta,  Margarida  Nogueira  da  Gama 
e  demais  parentes  agradecem  a»  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  falec(menU)  de  *ua  idolatrada  es¬ 
posa.  mãe,  irmã.  tia  e  nela  -  ED1T1I  —  e  convidam  os 
amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.*  dla,  que  em  Intenção 
dc  nua  alma,  mandam  celebrar  amanhã,  segunda-feira, 
dla  4,  às  llh30ra,  no  altar-mor  da  Ureja  da  Candelarla. 

77”Dt 


amigos  para  a 
realizada  dia  5,  têrça-feira,  às  8,30  horas, 
na  Matriz  de  São  José,  no  Jardim  Botâ¬ 
nico,  à  Avenida  Epitácio  Pessoa  n.°  2,500. 


AURORA  BRANDÃO 


cristã, 


DE  MAGALHÃES 

(MB»  DE  V  DIA) 

Sua  família  agradece  as  manifestyões  de  pesar 
r.cebidas  por  ocasião  do  seu  faledmenlo  e  convida  os 
I  srenles  e  amigos  para  a  missa  que  será  celebrada  no 
Á!far-Hor  da  Igreja  de  Sanla  Luiia,  na  Rua  dêsse  no- 
ne,  amanhã,  segunda-feira,  dia  4,  ès  9  horas  da 

msnts  26986 


VICENTE  DURANTE 


(MISSA  DO  5.*  ANO  DE  FALECIMENTO) 

A  Diretoria  e  os  Acionistas  da  Companhia  3  de  Maio 
de  Administração.  Comércio  e  Indústria  S/A.  convidam  to¬ 
dos  os  seus  amigos  o  funcionários,  para  a  missa  do  5.*  ano 
dr  falecimento  de  seu  saudoso  Patrono  “VICENTE  DU¬ 
RANTE”.  que  será  realizada  amanhã,  segunda-feira,  dla  4 
de  janeiro  de  1965.  no  altar-mor  da  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula  (Largo  de  São  Francisco),  ãa  10h30m.  Agre- 
decendo  desde  Jà.  a  todos  que  comparecerem  a  ésse  ato  de 
fé  «ri.!*.  2«821 


(FALECIMENTO) 

áftrflh  Cohen  Benchimol,  Maurício  Benchimol, 
Isaac  Benchimol,  Mary  Benchimol,  Albert  Danan  e 
senhora,  David  Rozentzvaig  e  senhora,  comunicam  o 
falecimento  de  SALVADOR  BENCHIMOL,  ocorrido 
dia  1,  e  convidam  para  o  sepultamento  hoje  dia  3,  ãs 
9  boras,  no  Cemitério  Israelita  d*  Caju.  56278 


/ 


GRUMEY  GUARDATUDO 

de  3  a  8  decimos°/o  sóbre  o  valor  da  mercadoria 

jt.  Proia  Jí  Súo  Críilováo,  24  o  *34  -  T«»l  S4-1601 


BANCO 
AMÉRICA  DO 
SIL  S.A. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Trilhos  &  Dormentes 


Mnrillo  Nones  de  Azevedo 


.  ECONOMIA  sação  nas  férias  a  cidade 

quase  esvazia.  Os  números, 
A  recuperação  da  energia  recentemente  revelados,  in- 
elétrica  e  um  dos  maiores  dicam  que  êste  ano  mais  de 
trunfos  que  .dispõe  a  tração  13  milhões  de  pessoas  utili- 
elétrlca.  Consiste  na  trans-  zaram  o  trem  nas  suas  via- 
lormação  da  locomotiva  clé-  gens.  O  período  estendeu-se 
trica,  nas  descidas,  numa  ae  21  de  junho  a  6  de  agôs- 
usina  elétrica  ambulante  pas-  to.  Notou-se  um  aumento  de 
sando  os  motores  de  tração  3%  em  relação  ao  ano  pas- 
a  trabalharem  como  gerado-  sado.  O  aumento  mais  sen- 
res.  Mas  até  pouco  essa  van-  slvel  veriticou-se  na  estação 
tagem  só  estava,  por  razões  de  Paris  —  Norte  onde 
técnicas,  ao  alcance  da  tra-  acusou  6Eé.  As  pontas  ocor- 
çáo  em  corrente  continua,  icram  sempre  nos  quatro 
Entretanto,  no  dia  1&.  de  no-  primeiros  dias  de  julho  onde 
vembro  p.  passado,  uma  lo-  grande  número  de  empresas 
comotiva  elétrica  em  ire-  liberam  seus  funcionários, 
qüência  industrial.  25  mil  Nessa  época  662  mil  pessoas 
volts.  enviou  de  volta  à  réde  deixaram  a  área  urbana  rumo 
aérea  os  primeiros  kilowats-  ao  descanso.  Quanto  ao  re- 
hora  gerados  por  esse  siste-  tórno,  a  ponta  tradicional- 
ma.  Tratava-se  de  uma  lo-  mente  se  verifica  nos  três  úl- 
comotiva  bicorrente,  (cor-  timos  dias  de  acosto  quando 
rente  continua  e  corrente  ai-  entraram  na  velha  Paris  639 
ternada)  dotada  de  retifica-  mil  pessoas.  Ê  uma  verdadei- 
dores  semicondutores  con-  ra  corrente  migratória  em 
trolados  de  silício  conhecidos  prazo  certo  o  qúe  permite  a 
tèenleamente  como  thjristo-  SNCF  tomar  providências  a 
rea.  O  êxito  da  prova  indt-  fim  de  oferecer  cada  vez 
ca  cada  vez  mais  a  tração  mais  confórto  aos  seus  usuá- 
elétrica  como  a  forma  mais  rios  obtendo  uma  maior  ren- 
económica  de  transporte.  Pa-  da  de  um  transporte  que 
ra  tristeza  do  mundo  do  pe-  muitos  julgam  desnecessário: 
tróleo...  o  do  bicho  homem.  Princi¬ 

palmente  no  Brasil,  (veja- 
NASCE  MAIS  UM  METRÔ  “  »  ^So  Rio-São  Paulo  e 

Belo  Horizonte),  onde  verda- 
.1.  .  ....  ,  ,  delros  milagres  tém  que  ser 

1  de  novembro  de  1964  foi  feitos  para  atender  a  deman- 
um  dia  comum  para  muita  da  de  um  público  ansioso  pa- 
gcnU.  Menos  para  os  dois  viajar  os  trilhos. 

- - - -  Razão  das  dificuldades:  A 

RFF  S  A  não  providencia  a 
construção  no  Pais  dos  car- 
ios  para  atender  a  demanda 
crescente.  Preferindo  Jogar 
esse  transporte  na  rodovia  e 
nas  pontes  aéreas  com  enor¬ 
me  prejuízo  para  a  economia 
nacional. 


FLASHES 


assembleia  geral 

ORDINÁRIA 

Ficam  os  Senhores  Condíml- 
ui  convidados  a  se  reunirem 
m  Assembléia  Geral  Ordinária 
reftliiar-.se  no  dia  8/1/U.  is 


histórica  a  inauguração  dos 

Srimeiros  12  quilómetros  de 
nhas  do  seu  metró.  O  trecho 
comportando  21  estações  vai 
desde  próximo  ao  estádio 
San  Ciro  até  o  longínquo 
bairro  de  Scsto  San  Giwnn- 
ni  na  direção  de  Monza.  A 
construção  levou  seis  anos, 

I  ou  seja  o  dôbro  da  primeira 
linha  construída  no,  metró 
parisiense  (1897-1900).  Com¬ 
preende-se  entretanto  a  de¬ 
mora  quando  se  sabe  que  os 
arquivos  da  prefeitura  mila- 
neza-  foram  completamente 
arrazados  na  segunda  guerra 
Navios  esperados  hoje  na  gumos  âquéle  pais  amigo  o  0  que  trouxe  inúmeros  pro- 
Giianatara  —  Procedência  “Pucolo”.  contribuição  para  o  bleinns  na  hora  das  escava- 
Norte:  "Monte  Umbe”  (passa-  esfórço  brasileiro  no  sentido  ções.  Convém  lembrar.  lanr- 
gclro,  espanhol):  "Cabo  Santa  de  obter  o  equilíbrio  no  balan-  bém.  que  a  cidade  de  Milão 
Marta”  e  "Suiida”:  prccedén-  ço  de  pagamentos.  tem  mais  de  2.500  anos  de 

cia  8ul  "Klsho  Marti”  (pes-  Sendo  o  navio  um  bem  de  idade  existindo  no  seu  sub- 
quelro,  Japonês).  capital  por  excelência,  e  mala  solo  as  roais  incríveis  surprê- 

Marés  paia  hoje  — preamar:  do  que  ltso,  sua  exportação,  sas  arqueológicas.  O  certo,  é 
3hl5m  -  l,lm;  15hl0m  =  ponto  singular  em  nossa  vida  que  apesar  da  demora,  o  me- 
l,lm;  balxamar:  10h25m  —  econômica,  surgiu,  em  boa  ho-  trô  inaugurado  apresenta  tô- 

0  4m:  22h25m  =  0,lm.  ra,  a  "Esabrás",  Estaleiros  As-  das  as  Inovações  técnicas  cn- 

Navlos  esperados  amanhã  na  sodados  do  Brasil,  de  que  fa-  contradas  em  Nova  York, 
Guanabara  —  Procedê  neta  zem  parte  a  IshlbrAs,  a  Verol-  Paris,  Moscou,  Tóquio  e  Es- 
Norte:  “Del  Norte”  (passagel-  me  e  a  Comércio  c  Navccaçâo.  tocolmo.  Muito  pior  é  o  caso 
ro  americano);  "Fredrika"  e  Objetivos:  impulsionar,  defini-  do  Rio  de  Janeiro  e  São  Pau- 
“Gaasterland”-  procedência  tlvamente,  a  exportação  de  na-  lo  que,  apesar  do  dôbro  da 
Sul-  “Athlnat"  vk»  pai»  a  área  da  América  população  da  cidade  italiana, 

Alaré'  para  amanhã  —  prea-  Latina  iALALC)  e  defesa  da  ainda  continuam  a  espera 
mar-  3iu!'vn  -  1  2m-  15h50m  nessa  Indústria  naval,  através  dos  seus  2.500  anos  para  pos- 
^  1  lnr  balxamar- ’  11U  -  da  formação  de  uma  espécie  suirem  o  melhoramento  in- 
0  Sm-  22t’55m  =  0  lm  óe  "mercado  comum’'  brasllel-  dispensável  nos  grandes  cen- 

'  '  rnvnrvrrAnm  f0-  lros  urbano;!-  Paciência. 

(.u.Mt.Ni  AKiu  No  momento,  representantes 

Passando  de  lmpoilador  a  da  '‘Eaabrós"  encontram-se  no  FÉRIAS 

exportador  de  navios,  ainda  Uruguai  participando  de  uma 

em  1064,  o  Brasil  abriu  nova  concorrência  de  âmbito  lnter-  Paris  é  atração  do  mundo, 
faixa  cm  sua  vida  econômica,  nacional  com  vistas  à  conquts-  Para  lá  convergem  turistas 
a  mais  Importante  dos  últimos  ta  do  mercado  latlno-omerica-  de  tôda  a  parte.  Em  compcn- 
anos.  -  no  e  abertura  de  frentes  em 

O  govémo  e  o  povo  do  Mé-  todos  cw  setores.  Com  ca  de-  , 

xlco  receberam  com  “f  lestas"  dos  cruzados  estaremos  torceu-  W IJ  iimnil 

o  navio  “El  Mexicano”,  o  do  para  que  o  Brasil  saia  ven-  kJ  J.  111UUII 

maior  de  sua  frota  (12.700  cedorl  O  sucesso  da  exporta- 

TDW),  fabricado  pela  Ishi-  çâo  mexicana  Justifica  o  oti-  PYIlrtPtn  1*  1 

brás  e  o  primeiro  barco  do  seu  mismol  UA  B_M.FI.  Ull  J 

porte  exportado  pela  indústria  DIVERSAS  ' 

"sMoT  mesmo  estaleiro  •  Construção  de  navios  gra-  SÂO  PAULO  (Sucur 
ainda  no  corrente  mês  entre-  *‘elns  (com  vistas  á  expor-  no  íim  do  1964,  o  Govêr. 


20,30  horas,,  em  primeira  con 


vocação  e,  is  21  horas,  cm  se¬ 
gunda  convocação  com  qualquer 
número  de  Condflmlnos  prefen- 
Ites  para  deliberarem  sôbre: 

-  •)  Aprovação  das  Contas  do 
I  Exercido  de  1964; 

b)  Aprovação  do  Orçamento 


Sio  çonvocados  os  Sr«.  Con¬ 
dôminos  para  a  Assembléia 
anual  a  ser  efetuada  no  dfa  20 
de  Janeiro  de  196S  em  primei¬ 
ra  convocação,  is  10  horas,  fe 
em  segunda,  is  11  horas,  no 
pavimento  térreo  do  referido 
edifício,  a  fim  d*  tratar  da 


A  cidade  de  Bascl.  com 
seus  225  mil  habitantes,  Da 
Sulça  pode  ser  comparada  a 
um  gigantesco  girador  ferro¬ 
viário.  Sua  localização  às 
margens  do  Reno  é  um  traço 
de  união  com  os  vales  dos 
Alpes,  Jura  e  as  planícies  do 
Norte.  Essa  situação  favorá¬ 
vel  lhe  dá,  desde  a  época  ro¬ 
mana,  uma  posição  privile¬ 
giada  no  comércio  europeu. 
As  inúmeros  estações,  pátios 
de  composição  servem  as  es- 


c)  Eleição  dos  Membros  do 
Conselho  de  Administração 
e  Membros  do  Conselho 
Fiscal; 

d)  Assuntos  Gerais, 

Só  poderão  tomar  parto  na 
Assembléia  os  Condôminos  qui¬ 
tes  com  o  Condomínio. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezem¬ 
bro  de  1964. 

—  RENATO  DE  ANDRADE  — 
Presidente  do  Conselho  de 
Administração 

18390 


as  &  Guindastes 


tt  adas  suiças,  alemãs,  france¬ 
sas  e  italianas.  Para  se  ter 
uma  idéia  da  importância  do 
entroncamento  basta  citar 
que  circulam,  diàriamente. 
naquela  área  600  trens.  Exis¬ 
tem  3.000  manobras,  900  nrit 
envios  de  bagagens  e  2  mi¬ 
lhões  de  viajantes.  Dali  Dar- 
tem  ligações  para  Chiãsso. 
Simplon,  Genebra,  Áustria, 
ctc.  - 


do  transportar,  sem  dificul¬ 
dades,  cargas  até  320  tonela¬ 
das,  considerando-se  •  car¬ 
ga  máxima  por  eixo  de  16 
toneladas,  a  velocidade  de 
80  km  horários.  No  Brasil  um 
veiculo  re  características 
idêntica'  poderia  transpor¬ 
tar  na  bitola  larga  610  tone- 
iacas  sem  qualquer  proble¬ 
ma. 

APLAUSO 

Muita  gente  cão  gosta  de  pa¬ 
gar  mais  e  prefere  criticar 
cômodamente. 

Nosso  aplauso  ao  aumen- 


ricim  convidados  a*  Sn. 
Condôminos  para  >e  reunirem 
no  recinto  da  garagem,  no  d'a 
7  do  corrente,  em  1.*  convoca¬ 
ção.  is  Xh.  e  não  havendo  nú¬ 
mero  legal,  em  2.'  •  última 

convocação,  ás  2040  b.  com 


Condomínio  do  Edifício 
José  de  Alencar 


vviMwoçavi  u  wvii| 

qualquer  número,  pare  díscuU- 
rem  ot  legutntea  assuntos: 

a)  Aprovação  daa  contai  de 
1964  e  Orçamento  para 
IMS: 

b)  Eleição  do  Sindico  •  do 
Canielbo  Ttaad; 

c)  Reforma  Geral  do*  Em- 
dores; 

d)  Aanmto*  Gerei». 
VTILIGTOKTO  DE  MATOS 


NOVIDADES  BELGAS 


Terminou  em  outubro  pas¬ 
sado  o  15.°  salão  internacio¬ 
nal  de  estradas  de  ferro  rea¬ 
lizado  em  Bruxelas.  Os  re¬ 
sultados  são  os  mais  expressi. 


«ADAUrfA” 


46  DEPARTAMENTOS 

NO  ESTADO 
SAO  PAULO 
I  E  PARANA 


IMÔV1L  —  SOCIEDADE  DE  IMÓVEIS  E 
REPRESENTAÇÕES  LTDA. 

ADMINISTRADORES 

KIo  tendo  havido  número  para  deliberar  na  avscmblila  geral 
ordinária  do  17  de  dexembro  de  1964,  couvldimo»  o  preutl-i  con¬ 
dómino  para  a  reunião  a  eer  realirada  no  próximo  dia  5  de  ja¬ 
neiro  da  1985,  áa  13  horai  e  lJbmm,  çm  1.»  e  2.»  convocação,  re.- 
pcetlvameate,  i  Avenida  Preildente  Vargai,  J«  -  20.»  andar,  onde 
serio  tratado*  oi  legolntee  ajenntoi; 

a)  Aprovar  ai  eontai  referente»  ao  exercício  de  1944. 

b)  -  Votar  orçamento  para  IMS. 

c)  Anuntos  de  Interina  geral. 

Beudeçôce 
IMÓVTL  LTDA. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  dezembro  de  19S4. 


QUALQUER 

OPERAÇÃO  BANCÁRIA 

Inclusive  câmbio 

Rio:  VI5C  IrtficOna,  111 
leis,  43*4494  e  09088 


AMERICA  T.  C.  Pae*o  títíü» 
patrimonial  por  10  mfl  cruzei- 
ro»  Aceito  oferta.  «*-*313. 

TimOS  DE  CLUBES  — 
Vendo  Jockey,  Meariaeba  TV* 
juca.  Vasco,  America  p r*p.  • 

compro  R.  J.  Coaxtry  Oab. 
Fone:  22-2491  —  Sr.  BURN. 

IATE.  Jockey,  vendo  k5o  áiu 
tei  clube»,  cumpro  IlVn  e  Cal¬ 
cara».  Botafogo.  AfWtlc*  VUa 

laabeb  LEAO.  *3-6113- _ 

VENDO  1  título.  HoejXcal  Slhrrs- 
tre.  a  prazo,  bom  preço,  para¬ 
mento  á  vista.  Beta  Me*  emn  Da. 
UAR1A.  37-9502. 

RIO  DE  JANEIRO  COUlfTKY  - 
Compro  um.  22-00.  CALDAS. 

CLUBE  DE  TIRO  GUAX ABARA 
—  Vendo.  32-0853.  CALDAS. 

GAVEA  GOLF.  vendo  um  â  vta- 
ta.  22-0853.  CALDAS. 


JOCKEY  CLUB  —  Particular  ven¬ 
de  2  mllhõc».  Tel.  34-69*4  —  GUI¬ 
MARÃES. 

to'  ■  ■  — 

.,  ATLAS  S  A.  vendo  zç&ts  pela 
melhor  oferta.  Tel.  32-8537. 

ir  CADEIRA  PERPÉTUA  - 
dc  Moroconõ,  Setor  1 .  Vende¬ 
-se:  1  milhão.  —  Fone:  .. 
da  49-9501.  _ 


LETRAS  DE  CAMBIO 


Conferência  das  Partes  Con-  saltada  a  atuação  do  Brasil.  34-17».  • 

tratantes)  foram  os  momen-  agindo  oara  que  essa  prorro-1  caiçaras  —  Titulo,  vendo  — 

tos  de  maior  importância  vi-  gação  íôsre  concedida,  evi-ii  jco  mil.  Tel.  rr-STM. 

vidos  em  1964,  para  a  conso-  laudo,  assim,  consequências  pÃsSA-SE  cota  do  Gáver  fóü- 

lidação  Latino  Americana  dc  mas  sérias  que  poderiam  atéjrtit  HoteL  urgente,  motivo  íe 

Livre  Comércio.  mesmo  comprometer  a  so-  viagem,  metade  do  curta  atuaL 

brevivência  da  Associação,  i Endereço  R.  Da.  LLLr.  59.  ca« 
,  LIMA  Tantas  foram  as  discussões  *•  P*ljrT»  c‘  rr-  LRiCQN- 

cm  tórno  do  projeto  de  Lista  clubes  —  Barre  da  Ttjuc»  cc 
A  reunião  do  CIES,  reall-  Comum,  que,  ao  final,  poucos  «  FUmengs  ipatrtm.i.  vendo  (ft- 
zada  em  Lima,  teve  como  dias  sobraram  para  que  <a  'TA5J*Í‘,Í  £li  “  “  :t3‘ 

mérito  maior  a  demonstração  delegados  discutissem  as  con-  _ 

inequívoca  de  que  os  lati-  cessões  propriamente  ditas,  clubes  —  rioreiu.  Nevada  e 
nos  começam  a  se  dar  conta  E  os  resultados,  conseqüen-  coeta  Brir*.  Ver. ia  fftrjr.c.i. 
das  vantagens  de  agir  em  temente,  foram  magros.  Mas.  i2-«74í.  da»  ri  á»  ísh.  juanita 

bloco.  E  a  criação  da  CECLA  a  aprovação  da  Lista  é.  sem  _ _ _ 

(Comissão  Econômica  de  Co-  dúvida,  passo  importantiss:-  n \°stg:u  dãa^íz 

ordenação  Lalino  America-  mo  para  a  consolidação  da  ^  líh-  jt? ANITA. 

na)  nada  mais  é  que  a  con-  nrimeira  etapa  prevista  pe’o{  '  _ 1 

substanciação  dtsse  espírito.  Tratado  de  Montevidéu.  z; GAVEA  7  HOTEL  —  Vendo  na 
F,videntemcnte,  a  pretensã-i  isso  foi  alcançado.  ícot»»  á  vtstai.  ss.jUs,  éu  12 

de  a  CECLA  vir  a  ser  a 
“voz  Influente”  a  falar  por 
todos  os  subedesenvolvidos  é 

um  tanto  exagerada.  No  que  _  |w  ..  . . . 

se  refere  aos  latlno-ameri-  Daqui  para  frente,  à  me- '  HospitALJK~Vende-»e  títu- 
canos,  entretanto,  a  idéia  po-  dida  que  os  países  forem  sc  !o  por  i  s  do  valor,  n-.»» 

derá  funclonaç  e  multo  bem.  compenetrando  das  van  ta-  ^  4  carta»  teete  jornal 
Na  Tealidodc,  por  melo«  In-  gens  de  ação  conjunta, 
diretos,  seria  a  consecurúo  da  barreiras  internas  serão  -e-  |9| 
sempre  procurada  elevação  vantadas  e  as  concessões 

das  negociações  da  ALALC  a  avolumarão.  A  atitude  do  H  rtTITPnnTT 
níveis  ministeriais.  Um  or-  Uruguai,  maiitendo-se  na  de-;B  I  \j  Li  W  I 


COMPANHIA  0£  CRÉDITO  E  RNANOAMENTO  DE  MINAS  GERAIS 

CARTA-PATENTE  N.»141  DA  SUMOC 


NOVAS  TAXAS 


TUUCA.  Itanhangá 
o»  título».  22-0833.  I 


INFORMAÇÕES  E  VENDAS  NAS  AGÊNCIAS  DO 

BAriCO  DE  CRÉDITO  REAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


LEME  T.  CLl.  *.  —  Compro  1 
á  vista.  22-0853.  CALDAS. 

IATE  CLUBE  e  Joctay.  Vendo. 

22-0833.  CALDAS. _ 

PANORAMA  PALA  Cl  HOTEL 
—  Vraóo  título  aért*  “A”,  fi¬ 
nanciado.  Tratar  prio  txltioco 
37-1706. 

SHOPING  CXNTER,  te  Melar, 
vendo  5  cota»,  inauguração  br*- 


Colombo 
e  Galileu 
em  notas 


BARREIRAS 


o  que  precisa 

de  proteção. 

...  precisa  de 

ANTI-CORROSIVO 


Aplique  icu»  Invettlmento»  tm  dólares  em  tradi¬ 
cional  fundo  nori»-*mtrlcano  —  lucros  «xcalentes  em 
dólirtt. 

Segurança  absoluta  —  resgata  knadlato.  Vário* 
planos  desde  USS  25,00  mensal». 

Maiores  detalhes,  faver  escrtvar  para  Caixa  Postai 
n»  U,  ZC  37,  Guanabara.  20M7  H 


hetuflex 


r  401 

LlQUtDO  OU  PASTOSO 
Estrutura»  aubmenas  •  en- 
tarradaa  -  Canalizações  • 
adutorsi  -  Esgólot  -  Po- 
róes  -  Tanques  de  ladro 
-  Conveses  -  Ancoras  e 
bóias  -  Vagis»  -  Drages  etc. 


301 

LIQUIDO 

Pare  Indústria  na»al.  Coi¬ 
tado»,  tubulações,  cata»  de 
máquina»,  fundo»  duplo», 
equtoamento  d*  dragagem. 
85  melros  quadrados  com 
um  gálio. 


r  201 

LlQUICO 

Eilrutura»  metálicas 
em  geral.  Unques  Ot 
água  potável,  tubu¬ 
lações,  pontes,  va¬ 
gões.  lOOmelroe 
quadrado»,  com  um 
aaUo.  . 


TÍTULOS 


Um  ne West  o  «oluçíe»  ócldsi  e  ekolmoi.  a  Mhçõet  de  ótldo  wUúrka,  clerldrkoj 

ci0^J  4,  Me,  imIsço  •  txtrtHiA  o  uio  os  óxioos  oi  nua  xaicAo  nc  Náo 

ffSSICA,  Náo  fAZTL  kA  O  ItTAlA. 
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GEN.  ALBESO:  HANNA 

»  m t  tít  TT  nrrmAnD  IO 

ÀTii^itri^  rJiinuDn-^5 


Favelados  de  Brás  de 
Pina  e  o' padre  José  Sanz 
Artola,  que  os  assistiu,  fo¬ 
ram  os  grandes  vitoriosos 
com  a  deciião,  ontem  to¬ 
mada  pelo  govèmc  do  Es¬ 
tado,  de  não .  mais  remo¬ 
ver  aquèles  contrários  ã 
ida  para  as  vilas  de  Ban- 
gu.  A  decisão  foi  anun-  rio  de  ferro”  —  disse  ta  "CH2Z20 
ciada  ao  término  de  reu-  ontem,  o  general  Aihinn  SInx.  c- 
üião  áe  que  participaram  Petroõráa,  cmsitíeranmi  stranmr  me 
0  governador  Carlos  La-  recentemente  travarias  em.  Uma  ms 
cerda.  dom  José  de  Cas-  HANNA  nenhuma  referamo a  amua  si 
tro  Pinto,  vigário-geral  da  associação. 

Arquidiocese  do  Rio  de 
Janeiro,  e  os  padres  Ar¬ 
tola,  José  Maria  de  Vas¬ 
concelos;  João  Torraca  e 
Geraldo  Dantas,  no  Palá¬ 
cio  Guanabara. 

Cercado  de  ajseseôres  e  após 
mandar  tervlr  àqua  gelada  e 
cafezinho,  o  sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  afirmou  que  náo  é  objetivo 
de  seu  govémo  incompatibili¬ 
zar-se  ccm  os  representantes 
do  clero.  Padre  Artola  de  12 cu 
as  escadarias  do  palácio  sorri¬ 
dente,  escusando-5e  de  falar  á 
Imprensa,  enquanto  0  governa¬ 
dor  da  Guanabara  afirmava: 

“Não  houve  entrej  a  de  pontes 
do  govémo  nem  do  padre  Ar¬ 
tola.  Tudo  foi  resolvido  cen¬ 
tro  da  mais  ampla  cordialida¬ 
de".  Por  seu  turno,  dom  Cas¬ 
tro  Pinto  fêz  distribuir  neta 
sóbre  a  solução. 

NOTA 

£  esta  a  nota  oficial  de  dom 
José  de  Castro  Pinto,  vígárto- 
eeral  ca  Arquidiocese  do  Rio 
cê  Janeiro:  "Cem  relação  à 
la, ela  ae  Btás  de  Pina  o  go¬ 
verno  do  Estado  recebeu  bo;e. 
cordialmente.  0  vigário-geral 
da  Arquiiiiccese  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  acompanhado  pelo  pa¬ 
reço  de  Santa  Edwlges,  Jose 
Sauz  Artola,  onde  está  loca¬ 
lizada  a  favela,  e  alguns  ou¬ 
tros  sacerdotes  da  zona  da  Es- 


MINORIA  DE  GOIÁS 
EXIGE  UM  MILITAR 


Vitória  da  razão 


GOIANIA  (do  enviado  especial)  —  Definindo 
sua  posição  face  ao  problema  da  eleição  do  nôvo  go¬ 
vernador  de  Goiás  para  concluir  0  período  legal  do 
sr.  Mauro  Borges,  0  bloco  da  minoria  divulgou  nota 
defendendo  a  indicação  de  um  militar  para  0  cargo, 
)or  entender  que  sòmente  um  homem  estreitamente 
,igado  à  “revolução"  poderá  “propiciar  uma  admi¬ 
nistração  à  altura”.  A  nota  insinua  que  a  “eleição 
de  um  elemento  do  PSD  seria  comprometedora  e 
perigosa  para  os  destinos  e  a  sorte  do  povo  goiano 
pois  implicaria  na  devolução,  direta  ou  indireta,  do 
poder  ao  mesmo  grupo  que  dêle  se  serviu,  usou  e 
abusou  para  comunizar,  corromper  e  subverter".  Do 
grupo  da  minoria  fazem  parte  seis  deputados  do 
PTB,  8  da  UDN  e  2  do  PDC.  A  nota  conclui  por 
flefender  a  candidatura  do  coronel  Epitácio  Cardoso 
Brito. 


O  Interventor  federal  em  a  lndlcaçSo  de  ontem  debtas- 
Colts,  coronel  Melra  Matos,  se  prever  que  fôsse  fávorável. 
sancionou,  ontem,  pela  ma-  TERCEIRO 

nhá,  o  projeto  de  lei  da  As¬ 
sembléia  Legislativa  regulan-  J4  agora  se  faja  n0  apare- 
do  a  vacância  do  cargo  de  go-  cimento  de  um  terceiro  nome, 
yemador  do  Estado.  O  dlplo-  apartldárlo  e  técnico,  que  czi- 
ma  estabelece  ainda,  normas  giobe  0  apoio  dos  diversos  par- 
para  julgar  os  crimes  de  res-  uaos  representados  na  Assem- 
ponsabllldade  do  ex-governa-  niéla  Legislativa.  O  PSD.  atra- 
dor  Mauro  Borges.  Apôs  a  as-  vés  dos  seus  próceres,  tem  fel- 
slnotura  do  projeto,  êste  foi  (0  ver  que  poderá  vir  a  apoiar 
enviado  à  Imprensa  oficial  do  um  elemento  Indicado  pelo 
Estado  para  ser  divulgado,  Govémo,  com  a  condição  po- 
posslvelmente  ainda  hoje.  A  e  r(\m  de"  que  éle  n&o  tenha  11* 
providência  permitirá  condi-  Kaçfto  com  a  oposição. 

(ócs  para  a  Assembléia  votar 

segunda-feira  0  decreto  do  le-  CONVOCAÇÃO  . 

glslativo.  A  liderança  da  bancada  do 

PSD  na  Assembléia  Leglslatl- 
V  IMPEDIDO  va  convocou  todos  bs  depu¬ 

tados  do  partido,  para  esta- 
A  nóta  divulgada  pela  ban-  rem  presentes  à  sess&o  dc  se¬ 
cada  da  minoria  poderá  apro-  gunda-fclra,  para  votar  a  va- 
fundar  a  crise  goiana,  uma  cáncla  do  cargo  dc  governador 
vez  que  os  partidos  que  a  in-  do  Estado  e  a  eleição  do  seu 
iegram  se  definham  em  tôr-  nôvo  titular.  A  eleição  ocor- 
no  do  coronél  Epitácio  Cardo-  rerá,  possivelmente,  na  têrça 
60,  que  é  Udo,  em  Goiás,  como  ou  quarta-feira,  tudo  depen- 
clemento  ligado  ás  fôrçaa  que  dendo  dos  entendimentos  que 
faziam  oposição  política  ao  se  processam  pata  a  escolha 
governador  Mauro  Borges,  de  um  nome  que  tenha  trãn- 
Além  disso,  é  titular,  atual-  eito  livre  nas  diversas  bonen- 


E  prosseguiu:  “O  ucn  áe  WfflTito  te  ser  mcccanc  ae 
navios  mistas  —  tipo  TL-  mmgri..  piminlUamòn-lh» 
TROLOR  -  permite  a  mm-  e  Imuss  õe  *u- 

veitamenta  dos  fretes  ie  as-  tnmicuu  t  malhar.  nene-1* 
târno,  reduzinda-se  lubstmr-  umr-ae  ái  campsiipar  tnier» 
cialmente  o  custa  das  fmntr  rtunannt.  - 
quer  para  o  oeiráiets,  quer  “iaiin.  jnnrãr  —  ersntui 
para  a  miniinm  ?ur  usi  r  jeoieul  JJhnn  Süvs  —  v 
mesmo,  desde  LJHZ.  Ttnha  1  .que  z  Etnnpjmuic  Tnl»  ac 
Petrobrás  estreitando  mia-  "fiu  Zru=s  tub:  l  snlrer  cnm 
ções  com  a  Companhia  Tale  x  minf  ynTHi-a  õe  znmerrat 
do  Riu  Doce  au  sentida  ia  -«tar-i  -nmmsit  se  zsRetmãs 
conjugar  suas  operações  as  ca  itnunc  i  t>  que  ec 
Exterior,  rara  a  Petrobrãs  mama  rasar  nn^  melhia 
isso  significava  a  xiarja-  ,-rm  um  xt  rumrciri»  * 


Sacerdotes  retiram-se  do  Palácio  Guanabara 


Uma  lista  com  31  assinatu¬ 
ra,  de  famílias  que  querem  fi¬ 
car  na  área  demarcada  pela 
COHAB  foi  coletado,  ontem, 
entregue  ao  padre  Artola. 
entregues  ao  padre  Artola. 
Segundo  informações,  os  sig¬ 
natários  foram  ameaçados  pe¬ 
los  funcionários  do  Estado.  A 
coleta.  Inclusive,  teve  de  ser 
feita,  esquivando-se  os  promo¬ 
tores  da  policiais  all  postados 
desde  a.s  primeiras  horas  de 
ontem,  para  evitar  ajunta¬ 
mentos. 

As  51  assinaturas  consetpií- 
das  são  consideradas  pelas  lí¬ 
deres  favelados  como  bom  nú¬ 
mero,  ainda  nmls  porque  des¬ 
mente  a  versão  da  COHAM 
de  que  apenas  14  famílias  de¬ 
sejaram  permanecer. 


vernador  Mauro  através  de  Bancos,  o  que  já  verificada  em  todo  0  Pais,  che-  caráter  prioritário  para  os  tra- 
nbrem  mio  do  íol  regulamentado  por  por-  gando  no  Instituto  Oswaldo  balhos.  segundo  0  lnterêsse 
eovomador  £ste  tarla  do  ministro  da  Fazen-  Cruz,  de  Manguinhos,  às  mias  nacional,  te  está  sacrificando 
”  "  :  da .  Os  servidores  que  não  do  absurdo.  Exemplo  do  que  a  continuidade  de  pesquisas 

5  —  só  terá  quo  rc3p0nderam  ao  formulário  está  acontecendo  naquela  ins-  que  tém  frutificado  até  agora, 
Já  a  UDN,  PSP  de  escolha  de  Banjo  onde  tltuiçáo  é  a  ordem  de  serviço  Impedindo  mesmo  que  possa- 
querlam  receber,  terão  seus  a  ser  baüiada  nos  próximos  mos  receber  de  fora  a  ajuda 
vencimentos  pagos  através  dias.  Impedindo  que  cientista:  necessária", 
do  Banco  do  Brasil.  solicitem  diretamente  ao  al-  "£  plenamente  Justificável  e 

REGULAMENTO  moxarlfado  do  Instituto  o  ma-  até  desejável  que  a  direção  de 

O  pagamento  da  referida  terial  que  necessitem  para  suas  um  órgiio  de  pesquisa  Unha 
gratificação  é  regulamentado  pesquisas.  “Com  Isso,  depois  conhecimento  dos  trabalhos 
nclo  ártico  32  da  referida  «e  trinta  anos  dc  dedicação  que  all  estejam  sendo  realíza- 
Lol  nb  4  345  que  diz-  “O  àquela  ca  a.  eu  e  outros  pes-  dos.  Isto  não  Implica,  contu- 
nAvn  critério  'dc  cálculo  de  quis  adores  seremos  obrigados  do.  cm  que  se  criem  dlficul- 
trratificncão  adicional  por  prdlr  autorização  para  re-  dades  aos  pesquisadores  contra 
tempo  de  serviço,  a  que  se  ^ltar  até  sal  de  cozinha".  os  quais  se  ler  am tou  stapel^o 

Barti®°i°r  PREJUÍZOS  declarando  sem  fe- 

. a  A  respeito  dos  preluizos  ctu-  terêtse  pa:a  0  País  oe  traba- 

nláo  da  Assembléia  Legislativa,  janeiro  de  sados  à  pesquisa  cientifica,  ln-  lhos  que  realizam". 

O  presidente  da  ASCB 
disse  adiante:  “Êste  ano  os 
servidores  intensificarão 
campanha  de  reivindicação, 
pretendendo  que  não  seja  ne¬ 
cessário  lutar  para  conse¬ 
gui-las,  uma  vez  quo  tôdas 
•as  pretensões  são  justas". 

Enumerando,  em  seguida,  ns 
reivindicações  da  classe,  cl- 

[ou-  I i? n  n r n f  r  1 1  senvolvldos  não  só  por  mim,  "As  instituições  d* 

ta  ano*L ,}.3.^  Pa™,  mas  também  por  cientistas  co-  básica,  entre  as  quais 

i’ÍS  e,  nP  mo  Herman  Lent  e  Walther  luto  Oswaldo  Cruz.  , 

de  classificação  corn_  o  en-  0jwal(lo  Cruz  »  nos  em  boa  parte  de 

quadrnmento  definitivo  do  nrnhi«  parlamentos,  só  encor 

atual  já  terminado  e  cons-j-  —  Além  disso,  hí  o  problc-  ‘];t  ccolózlco 

lidação  do  Estado  dos  Fun-  ^0dadadTaSdcn  n,m°  o  oti  SSSto  de  úm  5l”h 

cionários,  onde  Uque  bem  |é.r*o  da  Saude,  com  0  qual  c  ,ja  xecn oP 

explicito  seus  direitos  e  van-  C'  ^  não  se  criem  volu, 

tagens".  t  S“‘“  “r“  ^  Involuntàrlamente  dif 

Em  outubro  de  1965,  será  ^  dc‘  talais  ao  seu  desenvob 

síS&s^srSív.  sivgKiK 

Disse  -  ,  en, 

sssjrBTSaa.f”  j  ES  r  F  rs&as  & 

h  PREVIDENCIARIOS  espirito  dc  seu  fundador".  uma  jjgjjijçjo  a(jCq 

Fonte  da  União  dos  Prc-  trabslho  de  investiu 

videnciárlos  do  Brasil  infir-  SAODE  rantlndo  a  Uberdade 

mou,  untem,  que  já  está  as- 
que  se  decidira  dc  publico,  em  segurado  também  para  c  pa- 
úlUma  instância,  na  m&nhã  de  S  pamento  do  corrente  mês, 
de  Janeiro,  quando  o  Diretório  dos  previdenciárlos,  o  acrés- 
Metropolitano  do  pirudo  fari  cimo  da  gratificação  por 
1U1  convenção  murflcipai.  tempo  de  lerviço. 


LA  ROQUE 


Ontem,  apareceu  em  cena  e  ptb  querem,  isuaimente 
um  nôvo  paçfconagem  que  al-  bue  0  candidato  seja  aparti- 
guns  setores,  enfeitam  também  dário. 
de  candidato  ao  pôsto  de  chefe  REUNIÃO 

do  Executipo.  Trata-ae  do  ge¬ 
neral  Álvaro  La  Roque,  supc-  A  bancada  do  PSD  reuniu- 
rlntendente  do  CTB.  Logo  ao  se  às  22  horas  sob  A  presi- 
oesccr  mjsta  Capital,  dirigiu-  dêneia  do  senador  Pedro  Lu- 
se  so  Palácio  das  Esmerai-  dovico,  a  fim  de  acertar  0  com- 
das,  conferenciando  longamcn-  portamento  do  partido  na  reu- 
te  com  0  Interventor  Melra 
Matos.  E  retornou,  sem  que  amanhã,  para  a  qual  foram 
te  conhecessem  maiores  dela-  convocados  todos  os  represen- 
Ihcs  do  passeio.  tantes  pessedistas,  alguns  dos 

;J  ,A  quase  totalidade  da  ban-  quais  no  interior,  onde  passa- 
rada  d-p  PSD  continua  no  pro-  ram  com  suas  famílias  0  ano 
póaito  firme  de  não  votar  a  nôvo. 


REM07GES 


A  COHAB  náo  efetuou  ne¬ 
nhuma  mudança  no  dia  óe 
Ano  Nôvo.  Somente  os  poli¬ 
ciais  di  Vigilância,  cuja  pre¬ 
sença  se  tornou  constante  n* 
favela  de  Bros  de  Pina,  é  que 
permaneceram  no  local. 

Os  favelados  aproveitaram 
a  trégua  e  foram  comemorar 
a  passagem  do  ano  com  um 
baile  no  União  Futebol  Clube. 

Ontem  os  trabalhos  prosse¬ 
guiram  e  foram  transferidas, 
durante  0  dia,  mais  16  famí¬ 
lias,  totalizando  205  remo¬ 
ções.  Segundo  Informações  da 
COHAB,  serão  necessários 
aproximadamente  10  dias  pa¬ 
ra  a  conclusão  dos  trabalhos, 
pois  restam  128  famílias  a  rs- 
mover. 


Ministério 
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Declara  uilanta  a  isnem 
Albino  Silva  ter  ‘sncnmxaan 
“aa  Petrobrás  um  plano  trc- 
tinado  s  montar  s  aum-nuL- 
eténeia  aa  rsflna  de  pesnlen  i 
qun  incluía  a  implantação,  sn 
Beln  Horizonte  s  PArn  Alcqm. 
de  duas  novas  refinaras,  lem 
como  a  impiiuçíu  ie  refina¬ 
rias  eaístenras,  sqitl  uratíiem 
consideradas  as  refinaras  -jr- 
7ida3,  cu;a  -írxumcacío  -jer- 
miCri.n.  dentro  da  el.  «ievnr- 
Ihes  a  capnctuaile  de  mern- 
çãa”. 

••  Quero  deixar  dara  — 
clarete  —  que  a  constnçán  te 
an^na  refinarias  junta  1  rxa- 
:im  de  ierivotína  íbedeeta  1 
uimcri  teria  de  mUtUm  scanü- 
mica:  levar  a  ésaes  ancoa  1 
beneficio  da  qrsesça  ta  n- 
dústria  petrolífera  -»  mar  tm 
•itatema  ituallsudo  de  fistr- 
buicáo.  apnn  de  cuneugar 
vanta'it5amente  cmn  a  urmiií- 
tn  sistema  das  peronsBtma- 
ria3  dlsrillímdorac.  erigido  com 
base  aa  unpnraçda  te  lerrm- 
dns  •  aio  ta  pratucão  inctn- 
anl.  Fés-*e  fnmcnrrí nr4-*  n- 
dtraacicnai  para  1  -msstrscau 


Castelo  quer 
afastar  cel. 
\lana  Moog 


O  pntsidente  4a  República  de¬ 
verá  i»sslnar  no»  prôxln.o»  dia’ 
decreto  exonerando  o  cel.  Via¬ 
na  Moog,  do  comando  do  1- 
RalalUSo  de  Pollcli  do  Exérci¬ 
to.  Eüí  cfecIxSo  extá  sendo  re¬ 
cebida  com  reservai  pelo»  cir¬ 
culo»  mlUtares,  que  conjiderim 
ler  havido  “alguma  co!»a  multo 
séria1'  para  determinar  a  aalda 
do  ptfesidcnte  do  IPM  que  apu¬ 
rava  o  luposto  atentado  cout-u 
c  governador  da  Guanabara.  Ca¬ 
ro  »e  concretize  realmente  o 
aiastomento,  o  coronel  Viana 
Vnbf  aerá  O  primeiro  coman- 
di  rte  a  permanecer  i  frente  da 
FE  por  lampo  tio  limitado. 


Soube- se  que  na  reunião 
entre  cs  párocos.  Dom  Jcsá 
Castro  Pinto  e  o  soverruder 
Carloa  Lacerda,  foi  exibida 
por  êste  uma  fetosrafia  do 
padre  Daniel  Rocha,  que  te¬ 
ria  participado  do  comício  de 
13  de  março  na  Central  do 
Br-sll.  O  qoventader  ofere¬ 
ceu  lente  de  aumento  par.i 
exame  da  mrxraa . 


"Nío  sou  rontrário  a  que  0 
Ministério  da  Saúde  tenha  — 
como  deve  ter  —  s.u  plano 
para  desenvolvimento  de  so* 
loções  para  oj  problemu  es- 


P\ R ES  E SANTOS 

OFERECE: 


PIR ES i SANTOS 

OTERfcCE: 


C  CUNHA  MELLO 

■0  MOVÍ!  J 

sEOErac-p*,»  -  Meiico,  148-11. 

T«.IS  «2-334702-555' 


imóveis 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  3  DE  JANEIRO  DE  1865 


COPACABANA  —  Inhongó 
<5  opto.  12M  esq.  N.  Sa. 
Copacabana.  Alto  Icxs.  Ed. 
Alton.  2  p  andar.  125  m2. 
Ocup.  sem  contrato.  Todo 
de  frente  Grande  holl,  bar, 
}ard  htv  grande  varando  ci 
canteiras  Grande  sala,  2 
dorrnrt.  vestiário,  banh.  em 
cór,  4  arms.  embs.  pint.  pj 
“Goretti".  Excs.  deps.  senri* 
ço.  Avaliado  25  milhões  — 
Vende-se  base  iô  milhões  afé 
junho,  saldo  4  milhões  a 
combmar.  Fones:  37-6422  * 
23-117S. 

*OTO  c,  garagem.  pronto  p/  mo- 
2XT-.  Saia,  2  qzua.,  írrflHm  giiv» 
itfca.  numa  cannha.  banh. 
ele.  mm  eznprg.  Põrto  4.  Xi> 
OUf  risiui  3B  mObía  eomb.  — 


ÓTIMO  ap.,  300  ml.  1  p|  and-,  3 
caiu,  3  qta  ,  dep.  comp.  Prédio 
tem  elevador.  33  mllhôee.  Facl- 
Ulo.  CRECI  570  —  TM.:  3«-3330. 

BOTAFOGO  —  Casa.  Vende-se 
2  pavtr.,  Ci$  SOms.  Ver,  Rua 
Paulino  Fernandes  17. 

BOTAFOGO  —Apto.  quue  pronto  j conjugado  grande,  banheiro, 
na  R.  Gen.  Severlano  e.  •  qp,.  'linha  com  telefone,  feladei 
sept.  depends.  empr.  vende  AR-  completament»  mobiliado.  T 
MANDO  —  T.  33-3441  e  38-3366.  Trav.  Ouvidor,  lí,  *ob.  12-3! 

CRECI  1». _  53-3311.  _ 

BOTAFOC24V  _  Vmühi».  BOTAFOGO  —  Vende-ae  o  . 

I  nem  303  d*  Hw  Vlüva  Lacerda,  L 

A>l^V^,ÇSn  M  *'  eJf*  Í„B“  S*1*-  3  Aunrtoa,  banheiro,  coa 

Álvaro  Samoa,  500  ótimos  quarto  e  banheiro  p.  enipret.u..  -  -  - - - 

apts.  eom  2  quartos,  sala,  banh.  Visita*  nos  dias  ateis  depois  das  **•  »P-  *02  (com  porteiro) 
ooi.  dependência  completa  e  18  hor“-  Detolhea  no  escritório  “r  **'•:  Jl-MH.  das  19  1 

área  e|  tanque  eom  sinal  a  de  manoel  de  SOUSA  santos  18  **  20  _ 

partir  de  2  milhões,  podendo  ^.^  e°  3Í-0314  *'  U*‘  “  W*‘  "  P.  6  ALTO  luxo  —  i  j 

ser  facilitado  e  prestações  de  ”  °31^ - - -  i>  locaçao  aso  ml  Fsch 

70  mil  e  0  saldo  a  combinar.  fJ*AFOCO  —  Rua  Marquét  da  mármore  c|  saifto  cl  70  m 

lí._  _  A a n  _  _  _  .  A  hrs  n  I  «•  179  l'*nifnmna  anin.  .1.  — I m  1. l  .  . 


rtos,  demais  de-  ^  UjJULUUUmj  ap.  l.m  trvnta  pj  Ram  ?ua- 

SUL  AMERI*  p  Ã  alto  luxo  _  i  ■  P®**  tíe  Qtc.,  t L,  Kit.  ♦  Banü..  u- 

“?  »«*>«>•  156  ef  «lio  .al.  d.  jantar  '  3^2  IhÍtTJ^ 

le:  42-1277.  banh*.  copa-coz.,  3  qts.  da  «mp.  U,ar  h°1*-  CR£CI  458 _ 

Praia  de  Bolaía-  clc-  15  milhõea  fins.  ARCO  IMO-  COPAC.  —  At  Capas  ar:,  jprj. 

Bi  VE1S  36-3531.  LIOS  e  LU»,  veado,  f  jçu 

COPACABANA  -  Vendo  belo  . *’ 

«  apartamento,  frente,  confortável.  HreS  um  '  4“ntu  1  Prtqa  tá 

nõvo,  ainda  nio  habitado,  ótimo  _ 

e  local.  1  sala  ampla.  3  quartos,  to-  P-  •  LCXO  —  ITu  m3  1  pl  anilar 
doa  frente,  banheiro  luxo,  dentai»  3  ■*!**.  3  qta.  1  bania,  copo-cox. 
r  peças  amplas  a  ótima  (aragem,  dar,  etc,  40  milhões  dw«.  A3CO 
J.  Preço:  15  mllhôea  à  vista  ou  ei-  rmôvitia  iá-ááai. _ 

ATLANTICA  Suntuosa  Apto.  431 
ms  fachada  em  mármore  a  jfumí- 
nlurn.  Cl  living.  ei  120  mi  uà  de 
Jantar.  4  qts.  c[  ama.  3  banha,  «m 
mármore,  copa -coa.  3  qçj.  o»  «no. 
3  (ar.  etc.  120  mUtotes  fina.  A2CO 
IMÓVEIS  38-3331. 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 

Rádios  e  Televisão  . . 

Hipotecas  e  Dinheiro  . 

Geladeiras  . 

Roteia  e  Pensões  . 

Locação  de  Casas  t  Apartamentos  .... 

Vendas  Diversa*  . 

Ouro  e  Jóias  . 

Móveis  e  Decorações  . 

Animal»  e  Aves  . 


Professores  . 

Empregos  Dirarsos . 

Instrumento*  de  Música 

Máquinas  Diversas  . 

Materiais  de  Construção 
Instrumentos  de  Otiea  .. 


Diversos  . 

Automóveis  de  Ocasião 
Máquinas  em  gera]  .... 


-CF  MC.4S.4JU.  —  ;.t»putu  Ei-  -  IN' 
bucu.,  tnorhi  t  la-t  nçumat.,  zm-  mvatn  a, 
rinha  *  jamimri  Truter  TTsr .  «-A 

Qo-iuiirr.  ht-ji-ir.  22-3UC  t  L.-3E1:  Vtmdo 

sm..  oespadi 

COe.tC.S2.UCA  —  Frnat  Pünrej 

i  SectB  irnái-ua  embctiont,  tvm  áJ-OW. 

«  m ia  Kpomini.  2nnh«:-r  t  roa-  'K^ACAAAJCA 
— bit.  AhSJth-  China  Trinar  Trrr 

0ir»ii6ir.  a-um.  rr-snr:  »  s-s:i 
?  4  —  Aej.  I  tpa.  fier.-  gantnlv- 
The.  nrnfen.  21  jr-íhJin  St  Te. 

IS-aiIR 


/  firmo'  BOTAFOGO  —  Vehde-ie  ótimo  banhi.  copa-cor.  2  qts.  da  amp.  8  Vendo  grandit  apto. 

'  apto.  de  1  sala.  quarto,  cozinha,  etc.  Belíssimo  terraço  ct  1M  ml.  n0vo'  \  dbarto».  «Do.  3  hanftaí- 

banhelro,  mobiliado  com  telefone  dando  pare  o  salgo.  Baratíssimo  ros  v^PO-vuchiha.  3  quar- 

k  e-.f  Ótimas  Condições  de  pagamento.  ARCO  IMÓVEIS  38-3331  (temos  *“  tmDn*  •  gara««.  dtímo  aagii- 

|  Já  Tela.  42-0136  _  87-3870.  vários).  tMJVES. 

%{\  VOLUNTÁRIOS  DA  PA-  atlântica  maiSarô  apto.  soo  “■*aB  *  “ 

S  TRIA  —  MagniflCOS  apar-  ihor  no  gênero.  Vendo  baratí-ertmo  1  40  8-  .Coda  Vendu  cs 

rí|-n  lamentos  de  sala,  2  quar 
tos,  banheiro,  cozinha 
quarto  e  VVC  de  emprega 
0  m  ni"  <*a  e  Tôdas  a< 

peças  de  frente.  Uma  plan-,p._0 
ta  excepcional.  Estaquem  1  0?T??  3 
mento  das  fundações  con¬ 
cluído.  Grande  negócio  pa< 
ra  moradia  ou  renda.  Res-  óop#-vozin»úi 
Iam  poucas  unidades.  Aten-  Mmíhttá. 
demos  diàriamente  no  lo-  — ' 

cal  das  obras.  Rua  Volun-  -  ECI  BM~ _ _ _  _ _ _ 

(árlnc  Ha  Dtlrin  OSI  -ir  ‘POSTO  5  —  AUlnllca  —  Vendo:  COBERTURA  Qusrfra  .-la  Pru.i  — 
tariOS  ua  Paina  _00  até  as  erande  apto.  a’to  lu-0  —  1  por  3S0  m3  e!  3  salCes.  4  q-j..  I  h,i-i<ffl 
22h.  andar  4P0  ml.  130  mllhóes  —  De-  3  q*®-  h*  *mp.  grande  ttrraço  et 

ta'hei  cl  SILVIO  FLEURY  IMÔ-  Uo  m  2.  etc.  «0  mtlhdes  fina.  AHCO 

VE7S.  Tels.  38-4330.  38-3735  e  . IMÓVEIS  38-3331. 

C£XO  47-5418.  CRECT  MO.  Até  à.  31  hs. | ^~ATLA.VTICA  -  Vendo  Apto. 

AMPLOS  a  Luxuosos  Apte.  -  Ct  «*» JJ™*: 

rAimiDun  «  ak,/4.nA  Mlno  cm  moderno  parquet.  3  am-  .  ~~  Sr-  H-ANCSI, 

LUMrANnIA  LANÇADO-  P^-  Qtj.  c|  arras.  tmbU.  lindo  ba-  COMP  RAM -SE  aptea.  maamo  *íw- 

RA  DE  CONDOMÍNIOS  —  í*el!°.eT  •SSSStSVLSH?  «? 


CENTRO  —  Sna  última 
oportunidade  p|  compra  de 
aptos,  c  quarto,  saia  sepa¬ 
rados  p  apenas  1.400.000 

de  entrada.  Saldo  a . 

60.000,00  mensais,  sem  par¬ 
cela.  alngados  pi  54.000,00 
mensais.  Novos  todos  de 
frente.  Visite  R.  Washing-  Riachuel°  1U 
ion  Luiz,  51.  Tratar  SÊR-  rrrr — ~~ 
CIO  CASTRO  -  R.  Carmo, 

SB  —  4.»  andar.  Tels . lado  da  Orlonte 


■Te:,  n-crac _  * 

PÔFTO  S  —  I  calas,  I  q-tujl 
•f*-  2  b&jihr.lrpi,  2  quajtoft  4a 
fSQpnsç.  ropi-raiinhi,  çnn- 
rnt  ?  tWu  ii  dcDiAii  depcBá* 
rrédio  nõnv.  pronta  pcircfi, 
í*TTt«p  2S  milbôet .  VisiUi 
57-2QC5  D8  S2-PQ24). 

AV.  ATLÂNTICA  —  .Íin  fl 
i  çta  2  banhx.  aociaii.  2 


ARCO  IMÓVEIS  36-3551.  melhorw  aptna.  de  «aia  e  2  qtmr 

■ . - - - toi».  Prpnta  írrrejfn.  Defjihea  « 

COPA.  OCASIAO  —  Leme  que-  SILVIO  FURTRT  EMÓVT3.  T*i» 
dra  da  praia  de  frente  cl  sala.  3  28-43211.  26-2733  e  47-3413.  Ate  ai 
qta.  c[  erma.  banh.  copn-coz.  etc.  33  horas.  CRECT  !8B 

ti  milhões  fins.  ARCO  IMÓVEIS  - - - - 

38-3531.  TROCO  meu  acç  1211  mi  S-nre 

- - - -  COPAC.  por  outra  maior  :iu>,  m  * 

Vendo:  apto.  300  ml  Tel.:  37-8151. 

—  SalSo  de  100  ml  —  Jardim  de  - - 

Inverno  —  aala  Jantar  cl  14  ml  —  ATLANTICA  Alto  Lusa  —  Todo 
3  amplos  quartos  —  c|  arrnn.  õa  frente  q  1  laldes  J.  fn  toner- 
embts.  —  1  banheiros  cm  cór  —  no  c|  38  ml  «m  mármore.  4  q-..:u 

. _  I  —  Denandênctaa  3  bnnffa.  copa-coz..  3  qta.  de  emp, 

completas  —  Garoge  —  Preço:  Cr*  Belíssima  terraço  cl  40  mi  Cona- 
80  mllhóes.  SILVIO  FLEURY  doiçáo  de  COSTA  Plüzm.'.  HO- 
I  —  Tels.  38-2733  e  38-4320.  KEL.  >8  mllhóea  fina.  ARCO  Ofo- 


SOBRELOJAS  —  Vendem-se  de*- 
tte  24m2  tódas  com  banh.  e  cozi¬ 
nha.  Preço  de  ocasião  220  mil  o 
ml  com  50r,-  de  entrada  e  resto  em 
30  meses  sem  Juros.  —  Prédio 


BOTAFOGO 


VENDEM-SE  os  apti.  sa  e  304  do  *»»  1009-11.  Fone:  42-1277. 

prédio  aesbado  de  construir  á  Rua  - 

Hltehuelo  148.  residencial  e  eo-  SALAS  —  Centro.  R.  do  Carmo, 
znerciaL  com  grandes  salas  e  quar-  eso.  S5o  José.  11».  and.  Gr.  ... 
to  parados,  cozinha  e  banheiro  1107/10.  vendo.  Cr*  18  mllhirs, 
Ce*  mflh6a  com  507i  á  vista  o  501  fac.,.T.  CAVADAS.  31-090J 
■  este  em  30  meacs  stmi  juros.  I  CR  ECI  4971. 

CENTRO  —  Vendo  aps.  LDJA  —  Ru*  ürumat.  Vend. 

2?  S“art0.  -e  *ep"â:  mÔB.  ,0SÜL  *  AMErTcAnÃ: 
dos.  Obra  ja  iniciada  (1.*  Ar.  Rio  Branco,  156  a|  1009- 

bloco  c|  estrutura  pronta).  H.  TeL  42-1277. _ 

Apenas  186.000,00  de  en-  sala  —  av.  centrai,  is»  and. 
trada.  55.000.00  mensais  e 

186.000,00  nas  chaves,  sem  ^PAS-  <™- 

mais  qualquer  parcela.  VI-  SAvA  *T  Ay-  Copacabana.  4S5 
_ss.  d  d;..i,«.i»  mi  t—  —  vend.  aala  comercial  c'  *a- 
fdí  R-  Rtacbuelo.  271.  Tra-  niUrtoa.  Entrega  imediata, 
tar  SÉRGIO  CASTRO  —  R.  tMOB.  StJL  AMERICANA. 
Carmo,  38  —  4.*  andar  —  Av-  R,°  Br»n«>.  156.  1009-11. 

Tels.  82-8540  e  52-0852.  -  ,  , — - - 

CRECI  22.  77997  100  K"-  v 

CEfmtO  —  Vende-se  aala  ef  ba-  **-76M  ~  M-3033. _ 

nbelre  e  tel.  no  melhor  ponto  VENDE-SE  —  Ed  Ideio  Marquês 
“■  eii7*4»  túda  atopetada  edlfl-  Henral  Av.  Rio  Branco  185  «pt. 
rio  etnmnzçio  adUdâ  1.4  and.:  tra-  ip».  saleta,  klchnete.  banheiro 
**  "  47  —  ^  m  completo,  aala  *5ml.  Ver  no  loca! 

—  «r.  CARLOS. _  _  Tratar  D.  C ARMEM  —  Fone: 

CASTELO  —  Vendo  Ed.  Tamplco  »-S7H  —  38-177»  (Oito  mllhóes 

—  asAHnn  ui  —  Saleta  financiado. 

banh.  Cl*  7.009  c!  fine.  32-2430  - - 


AV.  ATLAN.  Tratar  exclusiva-  rloe  à  porta  (*  pl  Mauu  iqiunm- 

menle  na  R.  São  Clemente.  87,  ■[  *em  Cr*  775)  e  W  pl  Parouambi 

102.  Tel.:  48-8350.  ICr*  8Di  e[  elétrico*  de  12  em  12 

COPA  -  Ipanema  -  Leblon  -  |J0™  ":,p  "  ICrt  30)  A  w  t.»  b. 
Se  V.  Sa.  deseja  vender  seu  apto.  de  Ma  ui.  Ç  o  dano.  Tel.  43-1. -O. 
rápidamente  procure  SILVIO  POSTO  4>,  —  (ótima  negócio i  — 
FLEURY  IMÓVEIS.  Av.  Copaca-  Frente.  IMmi  I  pi  and.  Cr*  a 

bana.  861.  s'  1111  —  Tela.  36-4330  e  milhões  liquidas.  3  qta.  sala  r 

36-3735.  Faça  um  bom  negócio.  —  *4mi  banh.,  eox..  dep.  emp  Cr* 
CRECI  880.  13  mllhóes  ilnaL  «Ido  13  — eaea 


VENDO  t  nu  Aires  Saldanha 
duas  loja*  novaa.  de  frente  «  va- 
ttmi  eom  total  de  *40  ml  —  WAL- 
;TEB  VncrNSCHENCK  —  Telefone 


iroWAfMtm.  -  Vende-aeõvêr» 
{apar..  prórlmo  A  prei»  ram  alk 
{ I  rtrenfiia.  3  ótimo*  quartos,  banh. 
•en:  rór.  boa  cor  demais  peçac 
Igtrngfto.,  Bamtlulmo.  i  por  <■- 
|  dar  Tela.  4X-OM  —  87-3(7*. 

!  COPACABANA  —  Ipanema  —  Lm 
Mor.  —  Eetrmpgelro  recém -eh  zga» 
do  compra,  com  grande  urgênclA 
1  rcrjdênc.t  mofierna  e  confortára 
'«nr.  4  qa.  e  dep.  Base  65  milhões. 
iDireo  com  o  proprietário,  i n». 
,sri  4M11DS  crj  36-317». 

ALDO  MonãÃ  tem  comp  redor 
pw  o*  bnóveb  ée  V.  8.  —  A*> 
•ãriencia  Jurídica  na  trannçás. 

T  cmm  4— « —i—  oTiríaliza- 
óea  para  regularizar  m  do- 
rnrnnn tacar  Regtotroa,  aerrba- 
ene»,  importo»  At  lucro  bnoU- 
iiizto.  i  rau  miv-óp».  etc.  Antes 
óe  ivmde-  coramlte-nm  e  façá 
ua  horr.  nrróeio.  Miiore  Infor- 
marôet  na  FespSe  de  Tendas.  — 
Xr.  Cnp.  Rn.  aala  RI,  —  Tri.1 
S5-MT1.  CXECT  252. 


"FNTPn _ Vendn  roniiin.  ál°  eomercl*!.  acabado  esmztrulr 

Ven0,l  '0.ninD^ ^  Rua  Rlachuelo.  148.  Tem  gara- 
70  de  2  saias  e  sanitário,  no  rem.  S0%  no  ato  resto  30  rnems 

Castelo,  CrS  8.000.000.00.  rSrooriSíriTr*Ur  no  ,M*'  Mm 
Jr«ta;:  O  M.  SLMON  -  ajgg-^  Botenteo  -  Vw- 
TeL  42*2184.  58117  100  do  loja  el  lSOml.  nova,  10m  de 

■*-  t«  vam  ar  _  v*  TrCTle'  «««"»  Tel.  31-7338. 

imbtol.  Proprietário  vende,  mo-  LriJAS  —  Vendo  Rua  Vlic.'Plr»Ji, 
billaân.  o  apto.  211  (2°  andxr).  453  —  Vol.  Pátria.  1  —  Conde  Bon- 
Indevassável.  sinteco,  pintado,  fim.  21®  —  Inf.  Av.  Rio  Branco, 
panstona,  Epeda  luxuosíssimo.  81-J1.»  i|  1105  (CRECI  628)  tel. 
quadroa.  topéíes.  ele.  Pronta  en-  43-7445  —  GAVAZZI. 
trega.  Melhor  oterta  â  viste.  Ver  SALAS  na  Rua  Sen.  Dantas.  Vdo. 
MfxmáBi  e  quínui  10  ás  U  e  *5  irrupo  e’  8  *alas  c!  2  Btinlt.»  facl- 

**  7a- _ _  lho.  t).  .72-6001  sr.  NOGUEIRA  — 

VENDO  apto.  de  frente,  sala  e  qt  CRECI-50. 

smarado.  pròx.  Cmeltodla.  Cr*  7  SOBRELOJA  —  Vendo.  Av  Cooa- 
milhõea  á  vista  ou  Cr*  6  mi^ões  cbanj.  Põrto  4.  entreua  ímedla- 
r  SC*  financiado.  Tratar  26-0854.  lB  0?lcria  lnlerna.  Inf.  T.  PI- 
APARTAMENTO  —  Vendo.  ssla.  2  MENTA,  tel.:  36-8122  (CRECI  336) 
ori..  eor_  banh.  Ver  Av.  Henrique  aRMAZEM  —  Vendo  ou  passo 
Valadares,  41.  ap.  407.  Faciliio.  contrato,  loja.  5  anos.  50  contos 
ED  AV.  centrai.  —  Vende  ou  alucuel.  37-4)530. 


COPACABANA  rj T~ 

Rua  Prof.  Gastão  Bnhionn,  114  (prolongamento  r  ^7  ““ 

de  Djaima  Úlrich)  \  /  _i ' 

Confortáveis  aps.  de  ^  j 

2  QUARTOS,  SALA  E  U 

.  DEPENDÊNCIAS  COMPLETAS  - 

.  ÇNTRADA:  965.000,  -)  “ 

PRESTAÇÕES:  83.750,  ' - 

Informações  e  vendas  no  locai  das  0  às  22h  ou  em  nossos  escritóriog. 


IPANEMA 


CATETE  -  LOJAS 

Rua  do  Catete 
Esq.  de  Almte.  Tamandarê 
Para  entrega  dentro  de  10  meses, 

Ótimas  lojas 
PREÇO:  8.928.000, 

eom  45%  até  m  entrega  das  chaves 
e  55%  financiadcs  após  a  entrega 
das  chaves.  Informações  e  vendas 
no  local  dos  9  às  22h  ou  cm 
nossos  escritórios. 


BARRA  DA  TIJTCA 

Apartamentos  e  Lojas 
SEM  ENTRADA 


Rua  Timóteo  da  Costa,  623 
Em  luxuoso  edifício  em  centro  de 
terreno,  ótimos  ops.  de  3  ou  4  qts., 
living,  sala  de  jantar,  3  bans.  so¬ 
ciais,  copa-coz.,  área  de  -serviço, 
deps.  compi.,  c  2  qts.  de  emp.,  2 
vagas  na  garagem  por  ap..  pisciua, 
plnyground,  apenns  dois  aps.  por 
andar. 

Últimas  unidades  à  venda.  (Ia  laje). 
Informações  e  vendas  no  local  das 
9  às  1  Oh  ou  em  nossos  escritórios. 


:  APAIÍ  2  ATrizht  j'0  —  Oporiuiiia»- 
hr  —  Ceht-ee  oz  direito»  de  ura 
imanamemo  no  II»  «nh—  d» 
prédio  err  caneírucáo  na  Av. 
PrmroB  Innbel.  conriimdo  de  la¬ 
to.  doí»  çuzrta»  laendo  nm  re- 
VBlmivan.  mrmha.  banheiro,  etc. 


Na  Av.  Olefária  Ma«l«I  —  a  rjinxi  um  zw- 
troí  da  praia  —  «m  jcedlu  da  oinza  ntm 
lnz.  agua.  telefane  t  jariár®.  4eUnta  u.uj 
(um  banheiro  prlratívo  *  euaf  iriá itCi  uar- 
umentoe  de  L  3  u<t  I  -OJ..  «tía.  íoanetro 
(azlnha  e  dep».  cumoteia*.  Cin>mi;J.i  te 
Grlner  S.  A.  Eafitodre  e  Ctinnmoitn 
Aptoe.  em  BI  jroitaçáei  4*  232  Tb» 
Loja*  em  25  peeiraçrle*  da  Dtf  Rlit 
laforaaçóee  e  venda*  «n  uaiwm  iwfunn 


m£  'if.diu  a*  rietpesu  por  eonia 
:,i  nnr.prudnrj.  tendo  a  melada 
ímanriaaa  em  f  meaa  Preriaçáo 
menmú  de  Cr»  KW.  Tratar  por 
telefane  rim.  Dna  T5I8TT.  _ 
27-71*6  drpoa  da*  *0h  N5o  n 
urr  hl  eaalra-ofrrta 

P6FTO  5  —  Maravilhou  apt. 
frente  IS»m2,  2  p{  and.,  2  gta., 
e  nnr ..  eab . .  sala  e;  20 mi,  ata- 
j-r-kdii  e  ar  (nnfUdosade.  hmU, 
porrednr.  porta  áe  feno  trmba- 
thaáa.  banh..  cm.,  dep.  emp-. 
rcrnre.  T3  mühóex  a  eom  binar. 
Ena  Mimei  Leraoe  fFraç»  ÍDjé- 
írto  Jardhsl .  Chave»,  —  Tit  • 
AC-Cn.  Daa  »  à<  Uh.  Diàrts- 
mente.  Ni*  enrretore*. 


mirante  Barroto.  6.  Tel.:  46-8378. 

LOJA  —  Vendo  loja  com  so¬ 
brado  por  II  milhões  c|  5  mi¬ 
lhões  de  entrada  e  o  saldo 
financiado  sem  juros.  Acei¬ 
tam-se  ofertas  à  vista.  Rua 
Regente  Feijó  n.°  24.  — 

Trator  em 


CENTRO 


Praça  Saenz  Pena 

APARTAMENTOS  PRONTOS 
Rua  General  Roca,  440 
Ótimos  aps.,  de  sala-quarto,  ba¬ 
nheiro  e  cozinha  americana  azu- 
Icjada  cm  côr. 

ENTRADA:  750.000, 

PRESTAÇÕES:  94.146, 

Informações  e  vendas  no  local  até 
às  13  horas  ou  em  nossos  escritórios. 


VILA  ISABEL 


SÃO  CRISTÓVÃO 

Rua  São  Cristóvão,  946 

Confortáveis  aps.  de  2  çts.  h'i 
deps.  completas.  Pagannest*  de 
acordo  e  a  abra. 


Ay.  28  de  Setembro,  128 

ótimos  aps„  todos  de  frente  •  do 
Indo  da  sombra,  com  2  qts-,  sala  e 
deps.  comp. 

PRESTAÇÕES:  60.050, 

Obra  já  Iniciada. 

Informações  e  vendas  no  local  até 
às  22  hs.  ou  em  nossos  escritórios. 


EO.  CAMPO  DE  SANTANA 
—  Av.  Pres.  Yorgo*  n.°  1733, 
Dróximo  oo  Compo  de  San- 
mno  e  Central  do  Brasil. 
Prédio  (te  20  pavimentos  com 
nove  unidades  por  andor. 
Cads  unidode  composta  de 
vestíbulo  (3,70  m2),  sala 
18,65  m2),  banheiro  e  kit.  A 
->artir  de  Cr$  3323.780,  com 
sinal  de  Cr$  98.800,00  na  es¬ 
criture  e  prestações  mensais 
de  CrS  34.140,00.  Informo- 
cõe*  Ruo  Ouvidor  104,  9.°, 
íeis.  31-3011  ou  31-3010. 

4949  100 

GERALDO  AMÓRA,  ograde- 
c£  c  seus 

preferencio  doda  o 


Botafogo 

ATENÇAO! 


Rara  oporta 
nldadr:  Prats  de  Botafogo  — 
Vendo  todos  os  sps.  de  freo' 
te  para  o  mar,  projeto  de  8ér 


AV.  SUBURBANA 


MADUREIRA  - 

APARTAMENTOS 
Rua  Carvalho  de  Souza,  155 

(a  cem  metros  da  Rua  Maria 
Freitas) 

Aps.  de  2  qts.,  sala  e  deps.  comp. 

ENTRADA:  100.000, 
PRESTAÇÕES  20.000, 

Informações  e  vendas  no  local  das 
9  às  22h  ou  em  nossos  escritório*. 


Madureira  -  Loja< 

Rua  Domin{*s  Lopes 
(Esq.  de  Baa  D.  Clara) 

Em  Ruxienmaimo  edifício  «cie  se¬ 
rá  construído  •  mais  moderz»  ci¬ 
nema  da  Zona  Nome.  ãtimaa  e  es¬ 
paçosas  lojas  com  WC. 


Esq.  de  Rua  Amália  n.°  8 

Aps.  de  2  quartos,  sala,  coz.,  ban 
área  c/  tanque  e  deps.  de  emp. 

PRESTAÇÕES: 


gio  Beraardes,  em  edifício  de 
sito  laxo,  funcional,  para  fino 
rósto.  comp.  de  bali,  2 'salas, 
3  a  4  quartos,  c’  armários  em¬ 
butidos.  dois  banheiros  soci¬ 
ais  em  côr,  miii  tollette.  dois 
..  -  qts.  de  empregada,  copa  e  co- 
omigos  e  clientes,  O  tinha,  lavandaria,  área.  gara¬ 
gem.  Sinal  500  mil,  na  pro- 
mesva  500  mH  e  o  saldo  a 
I  combinar,  financiado  cm  4 
anos.  Tratar  diretamente  com 
o  tel.  26-0281  ou  46-7603,  das 
9  às  21b.  Inclusive  domingos, 
e  ANITA  GELBERT.  O  mais 
moderno  edifício  c|  vista  para 
lòda  a  Baia  de  Guanabara. 
Trca.  Lagoa  ete.  —  Telefonem 
i  compromisso.  Raro  negócio 

Esperando  continuar  a  mere-  —  Preço  Cr>  13.800  mil.  _ 

cê-lo,  desejo  O  todos,  Um  pr.  BOTAFOGO  80  —  Vend. 
Fcliciaimo  ANO  NÔVO  -  de  gr.  sais.  *  } 

/rrcri  100  depena.  1MOB.  SUL 

'wRtCI  17o  14UU/  IUU  americana.  Av.  Rio  Bnm- 

CENTRO  —  Últimos  aptos  co.  156  saia.  1009-11.  Tel.  .. 
prontas  ò  venda,  de  sola,  2_“- — - - - — - - — 

K--1.  2,,,  V.  em  Botafogo  e  Ipanema  virias 

quartos,  cozinho,  Dann.  ars.u  ..p,  io  x  40  —  so  *  so  c  cm- 

c  tonoue  e  dep.  de  emprego- jr6e»  —  45-2077. _ 

do.  Ver  no  locol,  ó  Ruo1  botafogo  —  saia.  *  quarto»  » 
Wcshinoton  Luiz  24  SSSSTa^u 

CrS  360  mU  da  entrada.  Todo»  de 
FAiIIhI lli  11 1  1  !| ^S  iIIilU  frente,  peça»  ampla».  Garantia 


Informações  e  vendas  no  local  das 
9  às  19h  ou  em  nossos  escritórios. 


IMOBILIÁRIA 


TODAS  GARAHTIDAS 
PELA  TRADIÇÃO  DA 


•v.  elo  Branco,  «31  •  ui  anoae  >«4  -  jixec 

Corretor  responsável :  José  Syfvto  Magaihá**  (OtED  *l 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


LEBLON  —  Última  unidade!  i>,.so  *  43.  Ve 

Construção  cm  ritmo  acclc-  local.  crkci  651  -  t 

rodo,  fundações  prontas.  En-  - - - ^ 

trega  em  20  meses.  Sola,  qt.  Canfa  TereSO 

banh  kitch  Aproveitem  ul-  JU,,_ - 

tima  oportunidade.  Sinal  de  sa^a 
300  mil.  Prest.  mensois  ac  saiões,  *  qt».  «m».  em 
CrS  79  500  Av.  Ataulfo  de  varanda,  a  hann.  suc. 

/7-.“  .1  ,  2  banh.  emp.  Rarage. 

Paiva  319.  Atendemos  dite-  t8irfin0  «.ooomí  jnt. 

tomente  cm  nosso  escritório  22-2719. _ _ — 

Construção  e  VCrt-  VENDE-SE  na  nua  I 
L.onsrruçuu  ■  -  •  marães  n.*  18.  .Mima  _ 

•  dores,  5  quarlDS.  3  salas,  ctipa, 
r,  cozinha.  lavanderia,  dep.  envreg. 
.  .agem.  Tratar  pelo  tel,  23-1  ju. 

STÁ.  TEHÊZA  —  Vende-se  Ruo 
.  .  Aiint.  Alexandrino  terreno  Ko'  x 

58535  1500  10  próximo  ao  Curvclo  c  prid-.n  a 

- - — I pavimentos  c‘.  licença  em  amig. 

LEBLON'  —  Preço  22  milhões,  apju-  J 

de  sala.  «  <|ts.,  banheiro,  cozinnn 
r  cozinha  e  dependências.  1-renie 
Edifício  sem  elevador,  garagem, 

Rua  Joio  Ura,  esquina  de  Conde 
•  '  Tratar  e  marear  vl*i- 
„  52-4903.  77842  1S0C 

AV.  DELFIM  MOREIRA  —  Ven¬ 
do  vazio  apto.  sala,  3  qls.  banh, 
soc  coz.  dep.  emp  box.  garnge 
tnf.  9  ts  Uh  -  22-2719, _ _ 

APARTAMENTOS  prontos  c 
2  qtos.  salão,  banh.  coz. 
deps.  empr.  (130  m2)  alug. 


V.  SOLTO  —  2  cob.  350  t  700m2 
mípcrmxo,  novos.  Detalhes  — 

M-iub. 

CUfipilO  —  Urgente  cobertura 
luso  —  350  m2  negocio  direto  — 

Pago  a  vista.  30-3788  —  daa  0  è» 

13,  diariamente, 

IPANEMA  —  Apto.  «alio.  3  qts. 
coz.,  banh.,  área  tnt.  jard.  Inv. 
gde.|  Arca  comum  —  térreo,  fren¬ 
te  —  ediliciv  reformado  —  R. 

BatãO  Torre  547,  apto.  1M*  msr- 
rar  hora  —  Tel.  27-5734, 

VIEIRA  SOUTO  —  Vendo:  grande 

apto..  Alio  luxo,  em  final  do  coou-  control.  - , 

truçúo,  000  m2.  Detalhei  ç|  SILVIO  .  .  ConstrutOra  Aura  Lt“a' 

FLEUtiV  IMÓVEIS  —  TeU.  38-4320  .. ,  .  q/\  i  O  nnAnr 

—  30.2735  e  «7-5418.  Atí  AS  32  bo-  RuO  MêXICO  "0,  1  .  Ondar, 

ras,  CRKCI  são. _ s|  105.  Tels:  32-6346  e  .. 

ARPOADOR—  Cobertura  de  luxo  42_1045.  C.  WITTINE  (CRE- 

—  C|  amplo  a  alão,  aala  de  Jantar.  -  ■ 

2  qts..  sendo  1  duplo,  belíssimo  Cl  330). 
terraço  lodo  ajardinado.  Linda  vis¬ 
ta  para  o  mar.  VArlaa  benfeitoria! 
cm  mArmore.  53  milhóea  fina.  AR¬ 
CO  IMÓVEIS  — _36-3551. _ 

VIEIRA  SOUTO  —  Suntuoso  apto. _ 

cl  330  ro2  —  Totalmente  do  fren-  Bornndcte 

.  ’  I  _  .1  —  tL.  .  Iflfl  ...  , 


TERRENO  16  X  21  planta  aprova¬ 
da  lei  antiga  9  apartamentos.  Rua 
Tratar.  Tel, 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Vcnde-sc 
magnífica  residência,  moderna  c 
funcional.  com  rçeepção,  grande 
living,  pálio  iniernu,  adcga-taar, 
sala  dc  jantar,  sala  Inlimn,  ter¬ 
raço.  quatro  quartos,  3  banheiros. 
2  qunrtos  de  empregada,  banhei¬ 
ro  de  empregada  completo,  gran¬ 
de  área  coberta,  despensa,  grun- 
c.c  garagem  pura  2  carros,  Insta¬ 
lações  elétricas  e  hidráulicas  re¬ 
quintadas.  etc.,  etc.  Tratar  dias 
úteir.  com  JA1H  á  Rua  Sào  José, 
72,  3.",  sala  3U1.  fones  22-3626  e 
152-1844. 


Flamengo 


COPACABANA  —  Temos  aptos, 
mobiliados  para  nlugar.  Tel.:  ., 
32-7975  das  13  As  Itils _ 

VENDO  A  rua  Barata  Ríbotro 
apto.  com  3  quartos  grande,  eala 
2  ótimas  varandas,  cozinha,  dep. 
p /  emp.  \V ALTER  WEINSCUENK 
—  42-6437. 


Bar.io  do  Jaguaribc, 
47-0465. 


FLAMENGO 


Vcmlc-se  apt. 
2  salas,  2  quartos,  cozinha  c 
banheiro  pintados  a  oleo.  San¬ 
eas  em  todo  o  apto.  Kua  Mar¬ 
quês  de  Abrames,  107,  apto. 
1203.  Chaves  c|  o  porteiro. 
IMOB.  SUL  AMERICANA  — 
Av.  Rio  Branco,  láti,  salas  ... 
1009-11  —  Fone:  42-1277. 

CONDE  BAE  PENDI,  48  — 
Vend.  ótimo  apt.  frente,  jard. 


IPANEMA  —  Vendo  apto.  4  quar¬ 
tos,  dep.,  garagem,  trento  mar, 
vazio.  320  T-..J.  Sendo  25  milhões 
vista  e  25  uté  2  anos.  Ver  Av. 
Henrique  Dumont,  25.  ap.  101  — 
Tratar  prop.  Sr.  VICENTE.  Tel. 
27-2887.  _ 


Vendo 


m  entrega  dentro  de  90  dias  sobreloja  —  Cupue.  esq.  Xa- 

L*S2*?th'!i5f  *?•  X  &.*%£*?■!:  SSüSSí :::: 

™  »»■»  '°°°  Xb - 

guüda-fclrx  TROCA-SE  —  Por  apartamento 

- na  Zona  Sul  casa  dc  campo  em 

COPACABANA  —  Avenida  Miguel  Pereira.  Tratar  pClo  teie- 

Atlântica  —  Belíssimo  aparta-  tone:  31-3774  —  LEVV.  _ , 

mento  em  construção.  360  m2,  COPACABANA  —  Terrrno  — 
apenas  um  por  andar.  Jardim  cnmpru  Zona  Sul.  p|  tradielo- 
de  Inverno,  living,  sala  de  na|  fjrnln  construtora.  Paga- 
Jantar,  4  quartos,  sendo  um  mcnlo  em  dinheiro.  F.  PIMEN- 
com  vestiário.  3  banheiros  so-  TA  xrl.:  36-6122.  CKEC1  336. 

3gÊSS*í'Sã 

dois  quartos  de  empregada,  j  _  giq.  Campos)  apto.  303. 
área  de  serviço  c  garage.  o.  freilt5,  cis  12.  c,  50'T  fin.  Ver 


inverno,  sala,  2  quartos,  tianh. 
cozinha,  saleta  de  costura,  co¬ 
zinha  e  banh.  empreg.  IMOB. 
SUL  AMERICANA.  Av.  Rto 
Branco,  136  s|  1009-11.  'fel.  . . 


Vende-se  grande,  com 


CASA 

dois  pavimentas,  oflt  centro  de 
terreno,  á  Rua  Jnrdjm  Bolánlco. 
134  —  esquina  ront  Getõuo  das 
Neves,  memnrio  o  terreno  24,2ürn 
de  frente  para  a  rua  Jardim  Bo- 

linlce,  pelo  preço  dc  Crí  . 

45.tlOU.OtJU.UO.  Aceito  parte  do  pa- 
çulncnto  em  apartamento  pronto 
uu  em  construção.  Bati  aiugada 
sem'  contrato,  'tratar  com  o  pro¬ 
prietário,  dr.  Jose  Alberto,  à  Av. 


POSTO  6 

Supcrluxu. 
CRECI  570 


grande  área  de  serviço,  to.  arco 
Prédio  sôbre  pilotis  com  ipanema 
jardins  suspensos,  play*  j^tSr.C|5 11 
ground,  sala  de  recepção  copa  coz. 
já  decorada  e  telefone  in*  veíj1-  " 
PI  2  terno  da  portaria  para  to-  vlKhtA  s 
para  hospedes).  (jos  os  apartamentos.  To*  alto  luxo  • 

iafattn/Vl  Lirstasf»  la*  tUUlDDlO. 

locai,  dos  os  apartamentos  pin*  °  _ 

Seçao  tados  a  óleo,  e  vilrificados  vnãtüTsi 
sua  x|  810.  com  sinteko,  campainha  era  de  luxo  - 


Assembléia  93-2.°  —  Fonc:>  .  ALOU  MOIRA  vende 

22-1872. _ _ r  I  per-tuxo,  nuva,  estilo 

RUA  MAHQUtS.  A 13 II ANTES  56  —  ]R-  Freucfico  E.ver  63 
Ap.  1103.  Sala,  3  qls.  caim.,  hanti  V-n»  aidin-.  Decorada 
cdz.  corm.,  orca  amp)a,  dep.  etnp. 1  benf  - . ,  2  salões,  sala  i 
Ui  arin.,  pintura  c  uécoraçío  ho-|  j  anmlns  c 

va*,  slntekii,  varias  melhorias,  en-  4  a"1!'' 

irega  Imed.  22  inith.  C|  15  sinal  o pH»-  p  enada,,  zuia, 

7  fui.  2  anos.  Ver.  c,  prupr.  Inf.  «a  ros.  (Apt.  I 
47-8155.  |Ha  r:  CrS  .'«.Mu utü.üO.  Financ. 

FLAMENGO  —  Vende-se  o  apt.  l'.ln  21  «'iC'r>.  Visitas  no  lucial 
is4t  da  Rua  Senador  Vergueiro,  133.  [uas  13  às  18h.  Inf.  na  1 
Sola  e  quarto  õeparooos,  banhe.ro, :  do  Vendas,  Av.  Cop 
cozinha,  arca,  quarto  e  bunnttro  T8|,;  37-94.1.  t.YH.: 
para  empregada.  Detalhes  no  es- ;áté  3o  milhões  cumo  paitc  pag.). 
crltóno  de  MANOEL  DE  SOUSA  |  ('Rir<  i  osq 

SANTOS.  Rua  do  Carmo  9  —  ll.*j  _  .  - - 

—  Tels.  31-0173  e  31-0314.  j LAGOA  —  Fonte  da  Saudade. 

íLA.MENGO  —  Apt.  ílts.  conj.jAlto  luxo.  Rua  tranqüila  — 

2  qts.  etc.  arm.  Ver  dia  3  de  Dt Vista  panorâmica  Lagua.  Ven- 
as  II  horas.  Rua  Sen.  Vergueiro  dc-se  aivruaria  aplo.  160  m2. 

2UO1U03.  Tel.  45-3053.  Salão,  bta.,  4  qls.,  2  baniis. 

AFTüs  —  Construção  autantada.  sociais,  cupd,  coz.,  dep.  emp. 

Onanciados,  R.  Gago  Coutmho,  Fachada  pastilhas,  pinl.  óleo, 

39.  Sala.  2  qtos.,  dep.  compl.  ga-  coiiSÍ.  flita  ciOSãncía,  pilotis, 
rogem  e  também  l  aplo.  uo  co-  playpTOund,  p.iv . ,  etc.  l*reço: 
bcitura  c  sala,  qto.,  dep.  compl.  I,  iniihnes  4d'J  ã  visía.  e  rusl 

lnti‘>AãnP-^lam’  m  g/  in.“ch  Í5  N^ócló  dijiPANRMA 

s-Bi7S  <‘-1-6-13.' -  ,-ara  ocasião.  Ver  Kua  Almi-iqis.  - 


Vende-»  frente  de  mi 


ves  c|  ^elndorl  r 


Maracanã  2300 

VENDO  ou  alugo  ap.  2  qt.  ul. 
dep..  frente,  multo  cUro.  Rua 
Turf.  Club.  12  807.  Tel.  25-9600. 

MARACANÃ  —  Rua  Arthur 
Menezes  21  —  Vendem-se 

aptos,  de  frente,  prontos  — 
Entrada  5  milhões  restontp 
36  meses.  Tratar  com  MA¬ 
NOEL,  porteiro.  Tel:  42-4804 
61059  2300 


Sala,  2  quartos,  banheiro 
completo,  cozinha  grande  — 
Quarto  e  dependências  de 
empregada.  Área  de  serviço 
e  garagem.  Prédio  para  scr 
entregue  no  próximo  ano  — 
Obra  na  2a.  laje.  Preço  Cr$ 


7.100  mil.  Sinal  Cr$  1.403 
mil.  Prestações  Cr$  71  mil. 


Trator  na  Rua  Dias  Ferreiro 
490,  ou  na  Av.  Rio  Bronco 
133  —  3.°  andar.  Constru¬ 
tora  INGÁ  S.A. 


Z ona  Industrial  210() 


- Iram  ooasiào.  >^r  Rua  Ainu-ifiu.,  -  uar 

Praia  do  Fla-  rante  Guühobcl,  110,  aptu.  101/ '■»  nuihf.ea 
n  liivn  _  li m  Tratar  direi,  proprieiário  —  k.  V.  Pin 
?■  ,  Fouc:  42-8609.  »«to-  2  <U 

Us.  Mogniti- 

3S  com  sala  cettlc,  431.  Vcntl.i  opto.  dc  2  e  ul‘ 

e  living,  sola  >n;i“'03«frAl  ARPOADl 
nha,  3  otimos  _  ?;-3sii. 1 _ co  Otavii 

diários  embu-  —  Magnifica  residência  ler-  pacabana 


LOTES  indústria  —  vendo  etmt 
íiOd.  ltiuo  m2.  »8)0  m2.  Jacaré 
lnbauma  —  Iní.  ICRECI  628)  — * 
Tct.  43-7113  —  GAy A Z7.I. _ 

AltEA  de  terreno  c;  21700  m2  -  - 
Vendo  Inhaúma  —  Inf.  Av.  Rio 
Branco  Hl  —.11.»  s|  1103  iCREr 
Cl  028 1  Ul.  43-7413  —  GAVAZZI.' 

ÁREAS  INDUSTRIAIS  —  Veii- 
dem-  e  ã  prazo,  em  Sepetiba,  e! 
fôrça,  iijtin.  a  fallo  ete.  do  2  UJJ 
a  40.0()9m2.  Com  o  dono,  trLi 
42-9741. 


LEBLON  Alto  luxo.  Ven¬ 
do  em  prédio  de  alio  luxo, 
sôbre  pilotis  cj  jardins  már¬ 
mores,  lago,  piscina,  mesa  te¬ 
lefônica  na  portaria  etc.  Óti¬ 
mos  aptos,  com  todas  as  pe¬ 
ças  de  frente  de  grande  li¬ 
ving,  sala  de  jantar,  3  ótimos 
quartos,  2  banheiros  sociais 
em  côrcs,  copa-cozinha,  área 
de  serviço,  quarto  e  deps.  de 
empregada  e  garagem.  Obra 
na  2a.  laje.  Construção  já 
atualizada.  Preço  Cr$  20  mi¬ 
lhões.  Sinal  Cr$  4  milhões. 
Prestações  Cr5  200  mil.  Ver 
e  tratar  no  local  na  Rua  Dias 
Ferreira,  esquina  de  General 
Urquiza  ou  na  Av.  Rio  Bron¬ 
co  133  —  3.°  andar.  CONS¬ 
TRUTORA  INGÁ  S.A. 

63249  1500 


..  ■■  -  - -  ~  .  jaiuu  c  iu'ii«  mm  |jij*n«av*  « 

COP.  —  V.  ótimo  apto.  freme  §!  j|5^  2  banhclt*o<  5i:cials  cm  cót 
J  qU.,  dep.  comp.  outro  PI  4  8»..  cojinha  uzulejada  até  o  teto  ar- 
dep.  comp.  frente  c  outvoi  todos  m^r|C,3  ctn bulidos,  ar  rerogerado 
le.nanhos.  Tci.  36-1700  —  32-9354.  âg||a  r!U,.ntc  _  Telelone  mierno, 

ALVIMj _ _ _ dep.  compl.  dc  empregada  e,  5 

■  .niriDiui  Vondn  quarlo*  e  garapem.  Eicv.  Otts. 

L  JPACABANA  —  venüo  Ver  o  míomi.içOes  no  local  ou  pele 

ra  Av.  Atlântica  apto.  de  tel.  47-2820. 
sara  e  ouarto  conjugado  consultorio  dentário  - 
7  «  ennVnn  fin  Trnlar  O  Vtnd0  Copacabana  equtpadu  iuclu- 

L.6  6.5UÜ.UtJU,UU.  I  raiar  U.  S|Vtf  hmos-X  Sleméiu.  Passo  con- 

At  SIMON  —  Tel.  42-2184.  irato  70.0O0.0u  mensr.ls.  Taxas. 

58116  700  Cinco  mllhõc-t.  Tel.  46-7311. 

CÜPACAUANA  —  Vendo  dc  fren-  I  COPACABANA  —  Vendo  õ 

te  aptos.,  C.  H  “i«.  banh.,  Av  Princesa  Isabel  350, 

coz.  e  oulro  Ci  deps.  ultimo  an-  .  .  , ,,-  , _ _ 

dar.  Alugados  a[  contrato  Preço  junto  O  Av.  AlIantlCO,  aps. 
6  500  mU  c|  3  milhões  ii  vbta.  SsI- |jc  sa|0  _j0  coz>  £J  ()epS_ 
do  multo  Ilnsnc.  Ver  R.  Anlônlo  N  .  . 

Ferreiras,  58.  aplos.  801  c  802.  emp.  e  COnjUntOS  de  SülO, 
Tratar  StROIO  CASTRO  —  H.  Cir-  |jan|1_  e  kitch.  Financ.  1 00 Ço 

” 52-0652.  crelt*22  .  77998  700  em  40  prest.  s.  juros.  Incorp, 

RUA  CINCO  DE  JULHÒ  HJ-|0  AGUIAR  Constr. 
n.o  324  —  Apartamentos  IRMaOS  DE  PAOLI.  No  Io¬ 
de  alto  luxo.  Em  constru- dos  8  os  23h  ou  na  Rua 

ção  acelerada,  obra  em  re-  ^c*'c.°n74'  gr'  'nkk 

uulimonin  Calãn  3  nllir.  22-6910  .  56711  700 


beILilmn  j:i:dlm  3  salões.  4 
13Õ  mllhõc-.  36-3530  CRKCI 


tos  dc  alto  luxo  com  305,  250 
c  205  m2  —  Acabomenlo  de 
GOMES  DE  ALMEIDA  FER¬ 
NANDES.-  Informações  de  9 
às  22h,  no  local  ou  pelos  tels: 
52-7557  c  42-5099  (CRECI  84) 


e  WC  de  criada,  garagem  — 
Tôdas'  peças  de  frente  rece¬ 
bendo  luz  e  ventilação  diretos 
construção  com  a  garantia  da 
SIMPLEX  S.A.  ENG.  IND. 
E  COMÉRCIO  Entrado:  Cr$ 
935  000,00  e  CrS  120.000,00 
mensois.  Vã  hoje  mesmo  ao 
local  das  8h30m  òs  22  horas. 
Rua  Nascimento  Silva  n.°  4. 
Tratar  na 


'ilJFCA  —  A  om  EtlPírlo  Mir- 
le  III,  RÔIirc  pllofis,  em  taiJ-ro' 
de  trrrcni).  Tôdts  unldtdes 
(oin  vista  ptnnancnle  pan  » 
Bua  Comlc  Hnnlim.  Lnçaino* 
um  emprermlimcnto  por  and 
nr-síe  lofrni,  para  enfregar 
drnlrn  do  prtzo  ronlralado.  — . 
Cerllíiqiicm-se  onde  enconlrar 
uma  piara  da  S'BIIAL.  Esta¬ 
mos  accitardo  reservas  anlcs_ 
do  lançamento.  Aporia mentosT 
de  sala,  2  quartos,  banh.  coz. 
área,  deps.  completas  pant 
empregada,  Inclusive  garagmV1 
(sem  aumento  no  preço).  Pa-' 
qamenlo  da  rola  do  terreno  etn 
3  anos  sem  Juros.  Reserva  de»*- 
de  200  mil  rnizeiros.  Inicio  do 
pagamento  da  conslrnçáo,  É‘ 
parlir  de  março  de  1965.  ContA 
vineuhda  no  Banco  Estado  <ÍA - 
Guanabara.  Alrndemos  no  lo*r 
ral  Rua  Conde  Bonfim  1271  — 
Próximo  ao  Colérlo  81o  Jeaf 
—  SIBRAI,  LTDA.  (CRECI 
200).  Tel:  22-2668  .  28221  MOD 

VENDO  pia.  entreg.  Ru»  Hajfcr 
Avila.  435.  apt*.  616  •  618.  lU  1 
qtos.  banh.  coz.  d*p.  emp.  paU 
melhor  ofcrla  —  «7-3650.  ,i 
TIJUCA  —  Ventlc-ae  caia  Tipo 
tipart.  térreo  Conde  Bonfim  M6 
casa  37.  Dezoito  milhões.  Ver  dai 
13  As  10  horas. 


RUA  GARCIA  D'ÁVILA  25  — 
Esquina  da  Rua-  Prudente  dc 
Morais  —  16  andares  em 
centro  de  terreno  ajardinado 
com  vista  para  a  praia,  315 
e  260  m2,  de  alto  luxo.  Li¬ 
ving,  jardim  de  inverno,  4 
quartos,  2  banheiros,  tailette, 
sala  de  almõço,  copa-cozi¬ 
nha,  rouparia,  despensa,  de¬ 
pendências  do  empregados, 
garagem  etc.  Acabamento  dc 
CmiRtrurfin  d5Í  GOMES  DE  ALMEIDA  FER¬ 
NANDES.  Informações  pelos 

■  - e  42-5099  —  j 

(CRECI  84). 


CRAJAU  —  Vendemos  no  nirlbor 
ponlo.  Av.  Entf.  Rli  hard  esqiiiiM 
dn  H.  Canavieira*.  mngnlflr  -s 
aploa.  r  ampla  sala.  2  ou  9  õil- 
mos  quarto».  Uauiii-iio.  loilcllv. 
copa-eu  'inbn.  demais  drp».  ^com¬ 
pletas  e  q  ira-em  l 
alia  quaLtlailr.  *-'-brr  pilDl.s,  2 
tlev.  fachada  cm  p.-udlllwi.  Ga¬ 
rantia  da  COBMrulnr.i  Previdente  (els:  52-7557 

S.A.  Pagamento  facilitado  em  40 
meses.  Va  nlnda  lioie  ao  local. 

Tralaf  c|  CORIlETORES  ASSO¬ 
CIADOS.  Av.  Abule,  liarroro  DD 
Kl.  llllt.  Tels:  33-6750  e  42-0135.  ic1„ 

(CRECI  2101.  «3313  120(1518 


Tratar  Av.  Rio  Branco,  51-11, «  t| 
1105  (CRECI  628)  tel.  43-7445  — 
CAVAZZf. 

ALDO  MOURA  vehdc  apt.  SOL  lu¬ 
xo.  tõdox  peças  de  frente.  H  Soa¬ 
res  Cabral  42.  Final  dc  cnnst.  — 
Play-urour.d.  sala.  3  qts..  2  biiibs 
isoe..  copa,  coz,.  demais  deps..  ga¬ 
ragem,  Base:  Cr?  I4.OOD.OCO.CO  a 
combinar.  Ver  no  local.  Infs.  na 
Seção  de  Vendas.  Av.  Copacaba- 
na  583.  *|  810.  Tel.  37-3-171  — 
CRECI  353. 


LEBLON 


Ciun.  Vendo  iem 
uso,  rcrém-con*>lniid.T,  4  qts. 
farm.  emb.),  3  sis.  3  bnnhs. 
soes.  copa,  coz.  garagem,  2 
carros  etc.  Luxuoso  acabamen¬ 
to  —  400  m2  dc  construrno  — 
80  milhões  facllll.  F.  PIMEN- 
TA  —  Telefone:  36  6122  — 


Rua  Sete  de  Setembro,  88, 
grupo  406.  Telefone:  52-3612 
77834  1300 


(CREG  258)  _ 

GERALDO  ÀMÔRA,  agrade 
ce  a  seus  amigos  e  clientes,  c 
preferência  dada  a  s/  firma 


4A  —  6  residên- 
de  alto  luxo  no| 
.  Rua  República 


LEBLON  —  R.  Des.  Alfredo  Rus- 
«el.  apto.  de  fronte,  vende-se  — 
ocupado  s|  conl.  Sala,  2  qtos.  e 
deps.  completas.  10  milhões  li¬ 
vres.  50Ç5,  fin,  30  meses.  Vital  Sil¬ 
va.  Rosário,  113.  s|  EM.  Telefone 
23-3618.  CRECI  100. 

AV.  VISC.  ALBUQUERQUE  — 
V.  mansão  alio  luxo  p.  embaixa¬ 
da.  família  gabarito,  c'  800  m2  — 
Jardim  —  4  salões  soei.,  —  5 
dormis,  nubrea  —  4  banhe.  soes. 
cõr.  mansarda  —  demais  depende. 
3  qtois  p.  serviçais,  garavem  2 
carros  —  MARQUES.  57-3360. _ 

ALDO  MOURA  vende  rasa  super- 
luxo,  prox.  A  Faculdade  Católica. 
R.  Frederico  E.ver.  Tóia  decorada 
e  várias  bcnfns..  2  salões.  4  quar¬ 
tos,  demais  dependências:  —  CrS 
”0.000,090,00  a  combinar.  Chaves 
na  Seção  de  Vendas  Av.  Cop 
583  s]  810.  Tel.  37-D171  —  CRECI 
353, _ 

LEBLON  —  55  milhões  —  Vendo 
grande  apto.,  nóvo.  entrega  em 


2  varandas  envidraçadas  c  outra  ca(ja  un)  3  salas,  3  ni  ar* 

sem  vidraça.  Area  de  serviço  e  . _ . _ .  .  „i„i„  , 

dep.  comp.  Chaves  com  0  portei-  tos,  banLe,ro  complelo  c, 

ro  O  tralnr  Trav  Ouvidor.  18  -  [,ox  dependências  COmple* 

^  rv— RÜT^HsÃriSir^r.  tas  dc(  einpregada.  jardira 

1003.  fundos.  Vende-se  boa  sala.  C  qilllltal.  VOT  tlO  lOCal  U2S 
var  3  qt  s.  Arm.  emb*  garagem  ,5  às  ,7  ||0ras.  JclcfOIlCS: 
tfo»  0  rompi.  17  mllbfief  livre  * 

enlr.  8  miúiões.  Vital  Silva  —  45*1091  C  42*1841, 

90  —  l.°  andar,  Rosário.  113.  s|  r.03,  tel.  23-3616  77S<52  I20Q 

■J*)  CSIAC*  n  —  CHECTt  100.  - ..  - -  .  - - -  - 

WITTINE  (CRE-  ÜTtí 

58536  700  Slstõnela  jurídica  na  iransação  *'’!? 

— -  Temos  dcsnnchnntes  oficializados  TERRENO  II  x  70  —  vendo  com 

MA  Mnnnífi-  para  regularizar  sua  documenta-  projeto  aprovado  p|  34  aptos.  — 
ixrt  ,  U  1  1  Ç»o-  Registros,  averbações,  Impos-  tiuj  Grajuu  82  —  tnf.  As.  Rio 

entos  de  sala,  i  lo«  de  lucro  imobiliário,  transmls-  Brunnj.  01  —  II.*  —  s,  1103  (CHS- 
oiioco  nn  ocniii-  »õe5,  ele.  Antes  de  vender  cônsul-  n  033).  Tel.  4.7-7413.  CAVAZZI. 

,  quase  no  esqui-  c  fi,M  lim  hnm  nerAc.l0  _  -  --  --  -r - -  j 

ra  dos  Taba  aras  Malnres  intarmações  na  Srçáo  de  GRAJAlf  — •  \  cntlcmos  a  Rua 
fnmnnc  Vendas.  Av.  Copacabana.  583.  lala  GraJdll  80  terreno  dr  12,5  x 
íiqueira  uampos.  glu_  tBl  37.9,71  creci  333.  |C9,7  com  projeto  aprnvittlo  pa- 

e  pilotis  Acaba-  fflÃM eng ó“  — - j u mo  A  Prai»  -  ra  34  aptos,  com  vagas.  Preço 
•imeira.  Constru-  Orasiso,  Venda  urernle  hellssimo'45  milUncs.  Lsllinam-sc  mer- 
rln  f*imrnrn  Ltdn  *Ptn-  pl  1  *pn(,°  1  cm  las-  Tratar  na  DAVIGA  S  A„ 

,  *0  rn£i  ?  |  mármore,  dando  para  belíssimo  Rua  da  /VsrmbWa  93-2.°  an- 

162  —  Inúmeros  jardun  e|  40  m2,  3  qts.  banh.  copa 1  ,i:ir,  fone:  22-IS72. 
entregues  cm  Co-l-^- 


Esperando  continuar  a 
cê-la,  deseja  a  todos. 
Felicíssimo  ANO  NÔVO  — 
(CRECI  178).  14006  1300 


mere 


TIJUCA  —  Apt.  2  qs.  Mias.  dep* 
vaga  p:  carro,  próximo  Saens  Pe*i 
na.  pronta  entrega,  vista  deslum¬ 
brante.  CrS  12. 7110,(100 .00  —  50% 
à  vista,  saldo  66  meses.  Fone:  — 

34-4538. _ _  _ 

TIJUCA  —  Terreno  vendn  um  e| 
2 .flõOmí.  Preço  5.500.000.00  oulro 
c  22  por  40.  Preço  O.OOO.OOO.VO. 
Tel. :  33-6837. 

RUÀ- MARIZ  E  BARROS  P33  — 
Vende-,  e  aplo  .703  l  sala.  3  qta.. 
dep.  Não  aceita  Cnlx.i  trnlar  lo* 
cal  tel.  *1-88-12  Sr.  CARDOSO. 


IPANEMA  —  Quadra  da 
praia,  Joana  Angélica  15  — 
4.°  and.  400  m2,  nôvo,  pron¬ 
ta  entrega.  Chaves  cl  portei¬ 
ro.  ROMULO  MOLEDA  - 
52-9020  (CRECI  147). 


Laranjeiras  140c 

LARANJEIRAS  A  Hua  Cardoso  Jú¬ 
nior.  410, 


vende-se  uma  boa  casa 
com  4  quarto».  2  sala*,  garagem 
Jaroini  e  dependências.  Tratar  no 
local  com  o  proprieiário. 

LARANJÊIRÁS  ^— ~Vêndõi  k 
. . .  .  . .  Run  Cosme  Velho,  apartamen- 

—  Negocio  certo  e  Imediato  na  to  de  frente,  vazio,  todo  pinta- 
bftsc  dc  Cr|  co  a  8u  milhões.  Tel.  do,  com  telefone,  sala,  Z  quar* 

26-3456. _  tos,  banheiro,  cozinha,  área  de 

compro  —  SI.  3  qtos.,  2  banh.  serviço  e  dependências  de  em- 
gar..  Serve  cobertura.  Base  70  pregada.  Preço  e  condições  — 
milhões  comb.  INÉDITA.  22-5722  Av.  Almirante  Barroso,  91,  2.° 

-  22-7422  CRECI  -  159.  andar  ~  ■  * . 


DUPLEX  —  Rua  Cinco  de 
Julho  324,  2  apartamentos 
duplex  de  alto  luxo.  Obra 
em  final  de  revestimento. 
Acabamento  de  GOMES 


ALDO  MOURA  —  Vende  »pt.,  5'S- 
R.  São  Francisco  X-ivier.  43.  In- 
etevoJíávcl.  Entrega  Imediata.  Nó* 
vo,  sala,  3  qti,.  banh .  so-\  c,  b  -x. 
coz..  deps.  emp..  garagem.  Bate 
Cr?  17.WO.ODO.O»  a  combiunr.  24 
meses.  Ver  no  loe.il  c,  pr.  pr.,-7  i- 
rlos.  Infs.  na  P EC AO  DE  VtHq 
DAS.  Av,  Cop.  53u  S|  810  —  Tel. 
37-0471.  CRECI  353. 

COBERTURA  —  útlma  unica  Ui' 
prédio  nova  1,*  locação.  Grande, 
r-rla.  2  banh..  dep.  emp..  gara»--1., 
Rua  Uruguai  530.  Chaves  c|  por- 
Tratar  22-2376. 


LEME 


Sala.  quarta  zep  iradu. 
t  cozinha.  Vend.  na  II 
Gustavo  Samoaio  630  aplo.  607. 
Entrega  imediata.  Tralar  e|  COR¬ 
RETORES  ASSOCIADOS.  -  Av. 
Almle.  Earrosn  M.  si.  801.  Tels: 
32-6750  e  42-0125  (CRECI  218). 

_  _ 63245  1800 

LEME  —  Ulllma  oportunidade  de- 


Tcis.:  22-1402  e  ... 

-  ARISTÓTELES  — 

CRECI  395. 

RÜA  DAS  LARANJEIRAS  N*  210 
—  Aplo.  1204  vazio  —  3  qtoa.,  aa¬ 
la.  dependência»  de  empregada, 
área  com  tanque.  Tratar  no  local, 
sábado  e  domingo  ate  o  meio-dia 
CRKCI  «96.  . _ _ 

Na  Rua  Álvaro  _ 

I,  vendom-se  aparlamen-  C|  gde.  salão, 
to»  de  sala,  e  quarto  «epnrados,  ba-  arma.  embs.  : 


n.°  323  —  Construção  ace¬ 
lerada  —  Obra  em  alvena¬ 
ria.  Vestibulo,  sala,  close» ( 
e  banheiro.  Ar  condiciona¬ 
do,  água  quente  central, 
exaustão  central,  telefone 
interno.  Azulejos  de  cõr 
até  o  teto.  Garagem.  Aca¬ 
bamento  de  GOMES  DE 
ALMEIDA  FERNANDES. 
Informações  peias  telefo¬ 
nas:  52-7557  e  42-5099  — 
(CRECI  84).  63218  700 


COMPRO  —  Prédio  rom  4  quar 
los,  2  snlns.  dep,,  e  garagem  - 
Valor  máximo  70  mllhócs  - 
WALTER  WEINSCUENK  —  Tct 

*a'<M37' _ I  LARANJEIRAS 

IPANEMA  —  OU  ima  oportunlrta-  |Chaves  28, 
de  iòmenle  1  unld.  á  venda.  Ed. 

nóvo  aplo.  alio  luxo  apenna  1  .  _  _ _  _  _  _ r_ 

P,'  andar  *’  pilotis  fachada  pas-  pregada.  Detalhes  no  escrlUSrlo  de  Jada  até  teto,  Área  acrv, 

tilhn  iodo  n  ólcii  tõrlas  esquadnaa  MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS  —  dep  criada,  ear.  Ver  R 

alumínio.  C ’  salão.  3  õtlmus  qlna.,  Ctrmo  0  —  119,  («U.  314)314  e  Sampaio.  Í8  e1  «r  DOM 
c'  arm*.  embs,,  2  banha,  aoelat»  314H73.  Tratar  c|  LUIZ  OLIVE1 

rm  córes  copa-coz.  azulejnda  até  ãÊSÍDtNCU  apalacetada  -  La-  VKIS  R-  7  Setrmbi 

Lins  Vasconceh 

"  ”J'  “  Jar"  411?'—  Tel:  goffl'- cSkS  &  T'  WALTER  ..  ■  ^ 


teira 


SAIJi,  2  quartos,  dep.  empr.  IA 
locação.  Rua  Uruguai  510.  Chave* 
c|  purlciro.  Tratar  22-2376  prédio 

pilotis.  _ ■  -  ' 

TIJUCA”—  LargcTdn' Á.^-Telra  — - 
Vendo  virlo*  apartomentoa  con» 
salio  e  3  quarto»  e  dcmal»  depen* 
df  nelas  e  um  outro  de  coberturo 
com  ampla  varanda,  2  saiões,  etc. 
com  ou  sem  garage.  Edifício  da 
pilotis,  ótimo  acabamento,  me» 
arborizada.  A  partir  de  18  mtlhõe». 
Rua  Delgado  de  Carvalho  75  ver 
com  o  porteiro.  Tratar  ar.  PAULA) 

—  Tel.  29-5132. _ * 

TIJUCA  Terreno,  vendo  nr» 
gente,  motivo  de  viagem,  •  mi¬ 
lhões.  Aceílo  carro  como  parta 
de  pagamento.  Inf.:  47-0072. 


p.  3  —  Ap.  de  luxo,  ficnlr.  c 
r :  Mo.  3  qtos.  e|  arm,.  2  baniu, 
cupa-coz,.  grande  àrc.i  de  serviço 
drp.  completas  c  gnraeein.  B.iit 
25  milhões  IMOR.  SAN  CE  -  Av 
Cop..  1063.  al.  216.  Te)  27-4768 


repagua 


VltUHA  BOUTO  700  m2.  1  p1 
andar.  O  mais  espetacular  ap.  da 
OH.  250  mllhõc-,  RENATO  ORRI- 
CO  IMOVEld  iCRECt  6761,  36-3530. 

vT^fiorro  —  too " m:i ,  t  p  and. 
3  salflt.i.  4  qls..  4  txtnht  220  ml* 
lliiiei,  RENATO  OHB1CO  1MO- 
IVBIS  1  CRECI  570',  tel.:  36-3530. 


GERALDO  AMORm,  aqu... 
cc  a  seus  amigos  c  clientes,  a 
preferência  tiada  a  s/  firma: 


COPAC.  —  Vend.  npt.  frrnle, 
sal».  2  quartos,  demais  depend. 

entres»  imediata.  CrS  . 

16.000.000.  cl  fin.  IMOB.  SUL 
AMERICANA  Av.  Riu  Bran¬ 
co.  156  s|  1009-11.  Tel.  42-1277. 
VENDE-SE  apto  ci  3  <|bi.,  2  si¬ 
las,  2  banheiros  e  drmats  clepun- 
l  ênclas.  Rua  Joaqu>m  Nahui  >  171! 
!03.  COPACABANA 


LINS  —  Casa  vazia.  Vende-se  — 
Travessa  Almerim  5.  casa  7.  co¬ 
meça  na  Rua  Blciilba,  2  qt*  ,  I 
tala,  copa,  cozinha,  banheiro  cutn- 
plelo.  Tratar  —  Tel.  52-1039. 


1  RENATO  (,'HRICO  IMÓVEIS  ven¬ 
de  o»  mal-i  porlenlnsos  apius.  da  [ 
®rc-  Vieira  Sauto.  Bnii  m2,  7I«I  m?  — 
Um  16  1)  m2  .  220.  234  e  30U  ir.llhóe». 

(  _  CRKCI  570  —  26-3530.  _ _ i 

qnn  ARPOADOR  —  Vende-se  um 
apartamento  de  uma  sala  jar- 

- Idim  de  inverno,  um  quarto 

901  (saparad»)  l>anhrlro  e  cozl- 
nlia,  acabamento  rle  luxo.  Si¬ 
nal  CrS  5.000.000.00  c  presta¬ 
ções  mensais  de  CrS . 

200.000.00.  Ver  nn  local  ã  Rua 
Visconde  dc  Pirajã  4.  E  tratar 

íc" fren* 1  LAGOA  -  Pronto  cntrcoo >fln  tfl' 
de  sa-  APortamcntos  dc  oito  luxo.  IPANEMA  —  Cobertura.  1 
armário  Entre  o  Corte  Canfctgalo  c  sala.  2  quart  is  etc..  2  quartos 

..n7i'niiq|lp°ncmo,  no  Avenida  Epitácio  cn'i,rwula'  \ ende-sc  para 
cozinua;  r  <  .  r  .  pronta  rntrega  na  Kua  Vis¬ 

ito  d  2iPessoa  ,8/0'  Apartamentos I ct) , , d,.  ,ie  pin,Ji  n.“  4,  mm 
o  ‘7  ba-  com:  j notar, | grande  terraço  sorial.  Gara- 

„í_ 7  -t,;  jardim  de  inverno,  3  e  4  quar-' sem  lado  da  sombra.  Preço 
“leJ-  .a!e  L*  7  -  7  Ln„k„:*nc  d«(crç  29.50n.cno.00  «endo  rinat 


Ultimas 


LARANJEIRAS  —  Apto.  em  - - - ~ 

ed.  de  luxo,  Rua  das  liaranjel-  Ç  (~Onrado-Rarrn 
ras  243  aplo.  402.  pronU  entr.  '-OfirOOÜ  DUIIO 

frente.  Vendo  2  qtos.  al.  dep. 


IPANEMA  —  Alto  luxo.  Av. 
Vieira  Souto  (término  de  cons¬ 
trução)  tárra  570  m2)  edifício 
sôbre  piloti*  (um  por  andar). 
Vrndo  rom  2  aviões,  4  quarto», 
3  banheiros  de  luxo,  copa,  cozi¬ 
nha.  2  qtos.  empregada,  gran¬ 
de  área  de  xervlço  e  garagem 
para  2  carro».  Não  se  dão  ln- 
fnrmaròes  por  telefone.  Tratar 


unidodes.  Apcnos  90  mil  men¬ 
sais.  Sinal  dc:  550  mil,  óti¬ 
mos  aps.  de  frente,  cj  sala, 
2  qts.,  deps.  completas.  90m2 
de  construção.  2  por  andar. 
Todos  aps.  com  garagem. 
Edifício  "Polux"  —  Rua  Prof. 
Gastão  Boiano,  93.  (Conti¬ 
nuação  de  Djolmo  Ulrich, 


Espjrondo  continuar  a  mere 
cê-la,  deseja  a  todos,  Uit 
Felicíssimo  ANO  NÔVO  — 
(CRECI  178)  14009  70< 


Vendo  edi¬ 
fício  moderno,  próximo  à  praia. 
c|  4  apartampnuis.  jurdlm,  gara¬ 
gem  (te.  Cr»  36  mllhórs  —  50  i  » 
prazo.  8r.  LUIZ.  tal.:  «7-7370. 

1500  VENDE-SE  um  bo.x  no  conjunúT 
| de  barraqulnhas  do  L.irgn  da  Bur¬ 
ra  d»  Tljuca,  n»  7.  EMá  funcio¬ 
nando.  tratar  mm  Da.  HELENA. 

BARRA  DA  TIJUCA  —  Ven-J. 
óUmo  apto.  ra  praia  c'  »a1a-qto. 
con).  banh.  t  qultch,  Apenn»  UrJ 
fie»  r;  metadr  em  30  mr- 
Tratar  r  CORRETORES 
TADOS.  Av.  Almle.  Bar- 


Jardim  Botânico 


TERRENO  —  No  J.  Botânico  - 
Vt-ndc-se  e/  1.2DO  in2.  Crí  l!l  mi¬ 
lhões  em  !  ano  »  Juros.  Tel. 
26-3456  J  GUALTER  LIMA. 


LEBLON  —  Sala.  3  quartoa  a  de- 
tnal»  depa.  completas.  Vendemr.t 
:ia  Av.  Ataulfo  de  Paiva  470,  óti¬ 
mo»  aptos.  J»  rm  pintura  para 
cnlrcga  em  60  dias.  CrS  17  nii- 
Ihõe»  nn  18  meie*  Tralar  e| 
CORRETORES  ASSOCIADOS,  Av.  »r! 
Almle.  Barrono  90,  al  801.  Tela:  AS. 
32-6750  e  42-4033  (CRECI  218).  r°5' 


'1 1.1UCA 


Na  Rua  Aguiar,  71. 
de-sc  o  ap.  304,  constante  de 
3  quarto*,  banheiro,  cozinha.  < 
to  e  banheiro  para  empreiir 
garagem.  DclMhes  no  ei.  r.t- 
MANOEL  DE  SOUSA  S  Wi 
Carmo.  9,  110.  tels.  3141173  e  3 


unto  ò  Barata  Ribeiro  e  pró-, 
mo  ao  Túnel).  Atendemos 
àriamente  no  local  ate  òs 
_2  horas.  Construção  e  ven¬ 
das  da:  Construtora  Auraj 
Ido.  Rua  México,  90,  l.°  an 
nr,  sala  105.  Tels.:  32-6346 
42-1045.  C.  WITTINE  — 
*“ reei  356.  58531  7C0 

prIEtXrIO  compra  ap  irnla.  | 

•  quartos,  varanda,  dep..  dou 
Píwto  6.  sal»,  quarto  nepsr., 

-  .  banh.  eflr,  vitrio,  frente. 

•* r  ^  comb.  Br.  ALFH6DO,  Rua 

■  •  nstltulç&o,  J8L _ _  ’ 

i-  H  ATA  HIBE1HO  —  Ap.  nó- 
*  loj,  claro  c  nJio  devassado. 

•  2  qto».  c|  arm.,  dep.  com- 

•  -i  e  garagem.  Preço  14  inl-i 

•  6  em  30  me*eic  IMOB 

•;r.E  _  AV.  C:?  ms.  tl.  316 . 


TIJUCA  —  Vende-se  ap.  1  j  n*  un- 
dar  r  206  m2  c  2  ».,  3  q  .  2  L  nh. 
•ocial*.  c  2  frentr».  Ver  na  Eia 
António  Haslllo,  124. 


TUUCAMAR  —  Quase  esquina  Av 
Seniambcllba.  Perlo  Dtna-Bar.  — 
Terreno  -Oin:2.  8  mllhórs  eomb.  1 
ano.  «7-1U61.  22-3722  e  22-7422.  — 
CRECI  159 


APARTAMENTO 


H  Salarn  nl. 
266.  opl.  215,  2  qts.,  dep  gre  i -o 
érua.  Crí  9.  *  vista,  J,  CAVADAS 
—  3149  9  (CRECI  4971. 

TIJUCA  —  Apartamento»,  ra¬ 
la.  1  e  2  quariu»  der.) ri-  li  pr  - 
õòiclu.  O*  roais  Irra  rs  >'o 
brtlrrn.  Itna  Clótls  R  ••  1  '  a 

2G7.  Tel:  48-4923.  EUC.AFl) 
VENBÊ-SR  na  Tlji  ra  iBO'7  im 
3  anos)  Intr  c'  4.000ir2  p  ed.' 
20  pvs.,  ‘lirplng,  eine.  ete.  Nã» 
se  admite  InUrraedlArios.  TeLi 
í 12-87 42. 


J  DÒT.  Vendo  lerren  i  12.75  x  'd1'!';'  .  ‘ 

‘•«Ji-õno  -  21-2436  -  “?‘-V  ”a7tlu 

CRECI  -  103, _ derr-idènr 

ELCELENTÊ  —  Ite-lilfucla  i-crln  r-j.'-  "i,  lnfOr.ua 
J.  npt..  P'  80  mllhõc»  comb.  ISILVpi  IT.Kl  113 
ai, r-  INtnrTA.  22-57J2  —  22-7422.  |Cop:n  abana.  r.M 
CU£U  —  1».  jâG-iá-J  V  24-2735 


Rua  Sele  dc  Setembro  66*  3í 

22-6596  *  52-2281 -  32-6172 

29879  700 


nbmmí 


C*mpra  a  Venda  ue  Prédios  o  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1985 


i  £*jffii?iEWT0S  Pr°nt05-  v*~.  TIJUCA  —  Vendo  apto 


...  unidade*  a  venda  em  edifício 
rccêm-conjtruldo  do  4  pavlmen- 
tf*  «|  pUotl*.  Sala.  1  ou  3  quar- 
to*,  depi.  completa*.  Paramento 
etn  16  raeaea.  Náo  deixe  de  ver.  o 
local  4  excelente.  Rua  Alzira 
Brandão  110.  Corretores  no  local 
(CRECI  134). 


T__.  de  luxo, 
com  3  quarto*.  1  talai,  todo  d* 
frente.  eal3o  da  feita*  e  rara* 
Sem.  Ver  &  Rua  Alberto  Siqueira, 
5  apto.  502.  Chave*  e/  portei¬ 
ro.  Tratar  tel.:  57-1226. 

77931  2.500 


■tiJUCA  -  R!0  COMPRIDO 
—  Locol  aprazível .  Av.  Paulo 
de  Frontin,  742.  Apt.  de  sa¬ 
lão,  3  quartos,  2  banhs.  so¬ 
ciais  em  còr,  coz.  com  ozu 
lejas  até  o  teto,  dep.  com 
pletos  de  empreg.  Elevador 
privativo,  garagem  e  play- 
ground.  Ponto  exclusivamente 
residencial  —  fufuramente 
ligado  ao  Cosme  Velho  e  La¬ 
goa  por  túnel  cm  constru- 

São.  Valorizoçãu  Real.  Final 
•  Ônibus  e  lotações.  Preço 
desde  Cr$  7.600.  Prcst.  men¬ 
sais  a  partir  de  Cr$  53.200. 
Últimas  unidades  à  venda. 
Visite  o  local  até  as  22  h. 
Mais  uma  .  incorporação  do 
CONSÓRCIO  ATLÂNTICO 
DE  EMPREENDIMENTOS  S.A. 
Vendas:  Av.  Rio  Branco,  108, 
sobreloja.  Tels.  32-8861 
32-8461.  CRECI  544.  . 

61045'  2500 


AMORA  IMÓVEIS,  vende  bonita 
apto.  vatlo,  por  13  mllhSei,  à  R. 
I>-'  Uidro.  c|  2  aalas,  2  qta.,  mal* 
dep*.  •  garagem,  eendo  CrJ  7  ml- 
Ihõea  e  dinheiro  e  8  em  3  tnoe. 
TíU.  34-3132  ou  37-2723.  CRECI 
171. 


aPTS.  —  2  e  8  qts.  vendemo* 
Conde  Bonfim  1328  (Ualna),  mi- 
ravllhoio  ponto  resldenciál.  Ed. 
de  luxo  3  elevadores  gde.  Jardim 
privativo  pronta  entrega.  AGEN¬ 
CIA  FEDERAI,  DE  IMÓVEIS. 
Tel.  41.7366.  ,  / 


VENDE-SE  —  Apartamento 
àRua  Alm.  Cockrane  178  ap. 
104.  2  salas,  3  quartos,  jard. 
inverno,  banheiro,  cozinha, 
área,  deps.  de  empreaadas, 
garagem  e  telefone,  ver  no 
local.  Tratar  dirctamente 
com  a  proprietária  pelo  tel: 
36-4268.  Av.  Copacabana 
534  sjloja  201 .  50%  a  vista, 
restante  a  combinar. 


SAENS  PESA  —  V.  eprt.  gr.  2  i. 
3  q».  todo*  de  frente.  A.  Guimlo 
esq.  Cuapenl,  Oc.  contr.  vencido. 
Tel.  48-5679. 


VALPARAISO  210  —  Vendo  «ti¬ 
mo  apto.  405,  final  const.  pilotis 
ampla  aala,  2  qta.  aendo  1  reversl 
vel.  dep*.  empreg.  4.800  mllhõe*, 
sinal  2.800  mllhõe*  —  Tel.  22-7228. 


CASA  vaxta.  ótima  vila  —  3  qta. 
2  *1*.  R.  18  Out.  Facilito.  47-9942. 

ATENCAO!  —  Palacete.  TIJuca  — 
Arborização  meimlflca  p|  faml- 
11a  de  gfisto.  Tela.  42-0156  — 
57-3879. 


TUUCA  —  Apto.  sala  qto.  aep. 
Banh.  coz.  Cr»  3.900  á  viata. 
Aceito  oferta.  R.  S.  Fc®.  Xavier  2 
ap'.  804. 


TIJUCA  —  Ótimos  aptos,  de 
salão,  3  quartos,  copa-cozi- 
nha,  2  banheiros  em  còr,  área 
deps.  de  empregada  e  goro- 

Íom.  Apenas  2  por  andar. 

bra  iniciada  em  ritmo  ace¬ 
lerado.  Grande  facilidade  de 
pagamento.  Informações  no 
local,  à  Rua  São  Francisco 
Xavier  132,  quase  esquina  de 
Mariz  e  Barros 


BEKttN 


Etna  Sete  de  Setembro  66  -38 

2M5üa52'22B1.*32-í172 

29880  2500 


GERALDO  AMÓRA,  agrade¬ 
ce  a  seus  amigos  e  clientes,  a 
preferência  dada  o  s/  firma: 


EM/ÊIIM 


SMÚWSS 

111* 

Ejperando  continuar  a  mero- 
cê-la,  deseja  a  todos,  Um 
Felicíssimo  ANO  NÕVO  — 
(CRECI  178).  14004  2500 


TIJUCA  —  Aptos,  de  luxo 
indevassávois,  sendo  um  por 
andar.  Edifício  sóbre  pilotis 
c|  2  frentes  em  centro  de  ter- 
Irenocom  salão,  3  quartos  c| 
armários  embutidos,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  dependências 
completas  do  empregada  e 
garagem.  Entrada  de  Cr$  .. 
630.000,00  e  Cr$  130.00000 
mensais.  Informações  no  lo¬ 
cal  à  Av.  Maracanã  367  das 
9  às  22  horas.  Construção 
com  a  garantia  da  BRASO- 
TEC.  Planejamento  e  ven- 
dns  da 


PREDIAL 

AQUARELA 


Rua  Sete  de  Selembro,  88, 
jrupo  406.  Tel:  52-3612  - 


grupo  d 

(CRECI 


n.°  258). 


77832  2500 


TIJUCA  —  R.  Dona  Zulmira 
21  Quase  esquina  de  São 
Francisco  Xavier  —  Edificio 
SAN-TOMÁS  imois  um  em¬ 
preendimento  da  linha  SANJ. 
Magnificos  apartamentos  cl 
acabamento  de  luxo  e  sòbre 
pilotis,  com  solão,  3  e  4-qts. 
toilette,  banheiro  social,  co 
pa-cozinha,  dependências  de 
empregado,  garagem  e  play 
ground.  Sinal  de  Cr$  .... 
261 .820,00  •  mensalidades  de 
Cr$  59.500,00.  Uma  garantia 
no  incorporação  de  JAYME 
GORBERG.  Loja  "A  Ecnnômi 
ca".  R.  Sete  de  Setembro  (esq. 
da  R.  do  Quitanda).  Tel: 
42-5136.  Uma  segurança  no 
construção  da: 


E 


NUÉSON^ 

IHGINHABA  UOA 


X 


3 


rua  JOAO  ALFREDO,  54  ap.  103. 
Sala.  2  qta.,  banh,  coz.,  dep.  empr. 
la.  locaç3o.  ed.  luxa  4  and,  pilotis, 
multo  claro,  12  znllh.  c|  6  ainal, 
3  em  1  ano  e  3  em  13  anoa.  Chav. 
port  Tenho  outro*.  Maior  A  vila. 
Inf.  47-8153. 


TIJUCA  —  Veudo  no  Alto 
da  Boa  Vista  casa  em  cen» 

tro  de  terreno  Cr$ . 

25.000.000,00.  Tratar:  O. 
M.  SIMON,  tel.  42-2184. 

58115  2500 


APARTAMENTO  204  —  Rn» 
Barão  de  Mesquita,  614.  Ven 
de-se,  vazio,  com  3  grandes 
quartos,  grande  sala,  ótima 
copa-cozlnha,  ótimo  banheiro 
social,  área  envidraçada  com 
tanque,  dependências  comple¬ 
tas  de  empregada.  CrS  18  mi¬ 
lhões.  Entrada  a  combinar  — 
Restante  em  40  prestações.  Ver 
e  tratar  com  PERNANDES 
CRECI-400,  no  próprio  apar¬ 
tamento,  das  9h  em  diante  ou 
ã  Rua  da  Quitanda,  30,  t.°  an¬ 
dar.  grupo  209.  Tels.:  52-2899 
e  22-7014.  Centro. 


APARTAMENTO  —  R.  SaUmtnl, 
288  apto.  215.  2  qls.  dtp.  grande 
Areh,  la.  locaç3o.  vendo  hoje.  Cr» 
9.  k  vista.  J.  CAVADAS,  31-0909 
(CRECI  497). 


H.  MNEL  Leltio,  talSo,  varanda. 
3  qto*.  deps.  garage  140  m2  li. 500 
fln.  32-5851. 


R.  P1NH?  da  Cunha,  ala.,  2  qta., 
banh.  côr,  área  tanque  Cr»  .... 
7.000  .  50%  hn.  32-3651. 


TIJUCA  —  Últimas  unida' 
des!  Prestações  mensais 
de  Cr$  38.500,00  e  sinal  de 
Cr$  147.600,00.  Aptos.  c|  sa¬ 
la  e  qto.  e  sala  e  2  qtos. 
arm.  embutidos,  deps.  em¬ 
preg.  área  de  servlçò.  De 
frente  c  indevassáveis 
Acabamento  de  luxo.  Rua 
São  Francisco  Xavier,  467 
(Próximo  ao  Estádio  do 
Maracanã).  Construção  e 
vendas  da  Construtora  Au 
ra  Ltda.  Rua  México  90,  l.° 
andar,  sl.  105  —  Tels.: 
32-6346  e  42-1045.  Atende¬ 
mos  no  local,  diàriamente 
até  as  22h.  C.  WITTINE 
(CRECI  356). 

56539  2500 


VENDE-SE  caia  com  3  qta.  «to. 
Rua  Uruguai  133  caaa  XIX. 


TERRENO  —  23.000  m!  — 
Vende-se  na  Av.  Paulo  de 
Krontim,  130  mllhõe*  —  49%  à 
vista,  restante  em  2  ano*  — 
Tratar  à  Rua  Visconde  de 
Inhaúma  58  —  8.*.  gn.  Mftp, 
com  os  sn  EURICO  ou  EVE- 
RALDO.  77903  2500 


ANDRADE  NEVES  —  1  qtos..  •].. 
7  mllhõe*.  21-2781  —  ZULZrKA 
—  CRECI  229. 


RUA  OTO  DE  ALENCAR,  n.»  26 
apto.  418  —  Vende-se  —  Final  de 
conatniçSo  —  2  quartos,  aala  e 
dependências  de  empregada  pró¬ 
ximo  colégios  Militar  e  Pedro  n 
—  Preço:  9  milhões  e  meio  sen¬ 
do  5  mllhSes  è  vista  e  o  restante 
em  dota  anoa  —  Dona  ELZA  — 
48-7311. 


RUA  URÜGÜAI  —  Vend.  apt. 
3  quartos,  2  salas.  2  banha,  so¬ 
ciais,  depend.  Entrega  imedia¬ 
ta.  IMOB.  SUL  AMERICANA, 
Av.  Rio  Branco.  156  s|  1009-11 
—  Fone:  42-1277. 


ATENÇAOt  Baratíssimo!  Magni¬ 
fico  ap.  duplex  (terraço  já  cons¬ 
truído  p|  mais  2  ou  3  q*.,  salSo, 
etc.  e  parte  descoberta  de  S0m2). 
outro  andar:  aláo.,  3  qs..  c|  arm*. 
embi.,  piso  luxo  em  paquet,  ba¬ 
nheiro  soe.,  cdz..  serv.  piso  em 
mármore  c|  trmârlo*.  mármore, 
plnt.  luxo  e  decoração,  ate.  — 
Cr»  22  milhões  o  combinar.  Tela 
424)156  —  57-3879. 


TIJUCA 


PIRESr  SANTOS sa 

OFERECE: 


ED.  CARMAN  —  Rua  ItO' 
curuçá  33  a  100  mts.  da  Rua 
Conde  Bonfim.  Prédio  em 
centro  de  terreno.  Apto»,  c 
223  m2  e  173  m2,  compos¬ 
tos  de:  hall  social,  living,  sa¬ 
la  jantar,  4  qtos.,  2  banh. 
soes.,  toilete,  copa,  cozinha, 
lavandaria,  2  qtos.  e  WC  de 
emp.  Apto.  a  partir  de  Cr$ 
19.904.640,00  com  sinal  de 
Cr$  595.200,00  na  escritura 
prestações  mensais  de  Cr$ 
188.096,00.  Informações 
plantas  no  local  ou  Rua  Ou¬ 
vidor  104,  9.°,  Tel.  31-3011. 

4947  2500 


ED.  IPÊ  —  Rua  Itacuruçá 
esq.  Rua  Conde  Bonfim,  pré¬ 
dio  em  centro  de  terreno, 
obra  já  iniciada.  Últimos 
aptos.,  compostos  de  saleta, 
sala,  2  qtos.,  banh.  social, 
depends.  emp.  e  garage.  A 
partir  de  6$  6.307.000,00 
com  sinal  de  Cr$  937.000,00 
na  escritura  e  prestações 
rneniai»  de  Cr$  63.418,00. 
Inf.  e  plantas  à  Rua  Itacuru- 
çó  n.°  33  ou  tel.  31-3011. 


PRAÇA  SAENS  PENA  —  Em 
frente  ao  Tijuca  Ténis  Clu 
be,  vendemos  as  últimas  sa¬ 
las  de  frente,  no  melhor  edi¬ 
fício  comercial  da  Praça 
Saens  Pena.  Grande  faciliatf- 
de  de  pagamento.  A  melhor 
aplicação  de  capital.  Renda 
sempre  atualizada.  Valoriza 
ção  garantida.  Atendemos 
diàriamente  até  òs  22  horas, 
no  locol  dos  obras:  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim  480. 


URCA  —  Sala,  3  quartos  e  demais 
dep.  Cr»  13.090.000  e  mais  des¬ 
pesas.  Pagamento  total  em  12  me- 
se*.  Rua  Alm.  Gomes  Pereira, 
21,  apto.  403  —  Procurar  portei¬ 
ro  e  telefonar  27-7842  até  aa  10h 
e  á  noite. 


Jlc 


COMPANHIA  LANÇADORA 
DE  CONDOMÍNIOS  iCRECI 
209).  Ruo  do  Carmo  17  — 
2.°  andar  -  Tel:  31-1999. 


PRAÇA  SAENS  PENA  -  Úl¬ 
timo  apartamento.  Vendemos 
o  melhor  apartamento  da  Ti¬ 
juca  de  frente  para  o  prolon 
gomento  da  Rua  Antônio  Ba 
silio  composto  de  2  talas  se¬ 
parada»,  3  quartos,  vestiário, 
2  banheiros  sociais  em  côres, 
copa  e  cozinha,  quarto  o  WC 
de  empregada,  ampla  área  de 
serviço  e  garagem.  Preço  e 
condições  ainda  os  mesmoi  do 
início  da  incorporação.  Aten¬ 
demos  diàriamente  até  às  22h 
no  próprio  local  das  obras: 
Rua  General  Roca  859,  ao  la¬ 
do  do  Bob's 


XLC 


COMPANHIA  LANÇADORA 
DE  CONDOMÍNIOS  (CRECI 
209).  Rua  do  Carmo  17  — 
2.°  andor.  Tel:  31-1999. 

77888  2500 


TIJUCA  —  Em  plena  Praça 
Saens  Pena.  Rua  Barão  de 
Pirassinunga  74  junto  ò  Rua 
Desembargador  Isidro.  Aps. 
c[  sola,  2  e  3  qts.,  dependên 
cias  completas.  Acabamento 
dc  luxo.  Sinal:  420  mil  cruzei¬ 
ros,  prestações  mensais:.  90 
mil  cruzeiros.  Construção 
vendas  da: 
consterno** 


t»0* 

l.°  andar, 
32-6346  e 


TIJUCA  —  Conde  de  Bon 
fim  11  (esquina  de  Rua 
Aguiar)  somente  2  por  andar, 
todos  de  frente,  grande  plan¬ 
ta,  1  salão  com  51  m2,  4  qts. 
com  drmórios  embutidos,  2 
banheiros  sociais  e  toilette, 
copo-cozinha,  2  qtos.  c  ba¬ 
nheiros  de  empregadas,  am¬ 
pla  área  de  serviço  e  gara¬ 
gem,  acabamento  de  luxo  — 
Pintura  a  óleo,  louça  de  côr  e 
azulejos  de  côr  até  o  teto. 
Edifício  SAN-MARCO,  mais 
um  lançamento  da  linha  SAN 
—  Sinal  CrS  830.000,00  e  ,. 
190.000,00  mensais.  Com  a 
arontia  do  incorporadpr 
AYME  GORBERG  -  Loja 
"A  Econômico".  R.  Sete  de 
Setembro  44  (esquina  do  R. 
da  Quitanda).  Tel:  42-5136. 
Uma  segurança  na  constru¬ 
ção  da: 

IMÉSON^ 

ENGENHADA  LTDA  ' 


3 


Informações  no  locol  ou  cqtn 
incorporador.  Corretor  res¬ 
ponsável  J.  R.  de  O.  CAS¬ 
TRO.  e  SILVA  (CRECI  329). 

4963  2500 


TIJUCA 


PIRESe  SANTOS  Só 


TERREN0-HIGIEN0P0LIS 

VENDE-SE  EXCELENTE  TERRENO  COM  30.000  m2, 
(130,75  mts.  pela  ESTRADA  VELHA  DA  PAVUNA  -  244, 52  mts. 
pelo  prolongamento  da  Rua  Darke  de  Mattos  - 130,75  mts.  pela 
Rua  Bispo  Lacerda  e  216,54  mts.  na  parte  dos  fimdos).  Próprio 
para  instalações  industriais. 

Os  interessados  deverão  telefonar  para  o  sr.  ARMANDO 
PEREIRA  DA  SILYA  -  Tel.:  54-2055  —  Ramal  19  -  a  partir 
de  amanliã. 


LOTES  DE  TERRENO  - 
Em  frente  a  estação  de 
Mangueira.  Excelentes  lo¬ 
tes  de  terreno  para  casas 
ou  vilas,  pertinho  do  Ma¬ 
racanã.  Sinal  desde  100  mil 
e  prestações  a  partir  dc  31 

ml!  cruzeiros.  Tratar  com 
CONC1L  —  Rua  México, 
148  — gr.  905.  Tets.  42-5312 
e  42-4574.  JULIO  BOOORI- 
CIN  —  CRECI  95. 

77961  2800 


Linha  Auxiliar  2900 


MEIER  —  ôtlma  caaa  vaala.  nova 

e  moderna,  em  ptlollg  e  2  p*vl 

mcntoi,  c|  2  aala*.  3  qto*.,  armá¬ 

rios.  benhelro  completo  em  cõr, 
dep.  emp..  área  c| tanque,  eipaço 

para  automóvel.  Entrada  8  ml 
Ihões  e  o  saldo  em  3  anos.  Rua 

Pedro  de  Carvalho  n.°  276  caaa  4. 

(Rua  Particular).  Venda  exclusi¬ 
va.  WALDEMAR  DONATO.  R.  7 
Set.  134-8.-  —  Tela.:  43-8000  e 
43-8700  (CRECI  3). 


CASA  MODESTA.  Com  terreno  de 
35x12  cm  Vlle  do*  Telex  vende  aõ 
a  vista  500.000,00.  Tel.  46-8325. 


COBERTURA  espetacular.  Méter 
—  Vendemo*  Já  em  construçáo, 
magnifico  apto.  c|  eallio.  3  qto*. 
2  banheiros,  copa-cozlnha,  dep*. 

completas  para  empregado,  área 

de  aervlço.  2  espetaculares  terra' 

ços  privativos,  sendo  1  de  (O  ml 

e  outro  de  40  m2.  c  vaga  na  gara 

gem.  Ver  detalhes  na  Rua  Maga- 
lháes  Couto,  622  ou  na  UNIL  — 
Av.  Almte.  Barroso  01.  *1.  714  — 
Tel:  32-8858  (CRECI  194). 


Jacarepaguá  3001 


JACAREPAGUA  —  Financia¬ 
mento  em  10  anos  sem  Juros, 
casa  a  construir  com  ampla 
sala.  2  quartos,  b.  e  coz.  Si¬ 
nal  de  Cr$  100. 000,00,  presta¬ 
ções  a  partir  de  Cr$  «2.000,00. 
Não  tem  parcelas  Intermedli- 
rlas.  Tratar  ã  Rua  Gonçalves1 
Dias,  85,  3,#  andar  —  Tels.: 
42-6613  e  52-3195.  CRECI-188, 

JACAREPAGUA  —  Freguesia. 
Vende-se  na  aristocrática  Estr. 
dos  3  Rios  156,  e  Junto  à  Praça 
Principal,  Inicio  de  tôdi  e  qual¬ 
quer  condução,  apartamentos 
todos  de  frente,  com  1  sala,  2 
quartos,  quarto  de  empregada 
revenivfl  e  demais  dependên 
cias.  Moderno  edifiolo  sòbre  pi¬ 
lotis  em  centro  de  terreno  e  par' 
qneamento  para  carro*.  Venda* 
no  locol  oo m  JOAO  O.  CURY 
ou  Av.  Rio  Branco  134,  gala  305 
—  Tela.:  42-7700  e  42-5406.  CRE¬ 
CI  112. 


MÉ1ER  —  ótima  planta. 
Pagamento  muito  facilita¬ 
do.  Sala,  1  ou  2  quartos, 
quarto  de  empregada  re¬ 
versível.  depds.  completas 
garagem.  Prédio  de  4 
andares  s|  pilotis.  Inf.  no 
local,  na  Rua  Padre  lide- 
fonsn  Penalba,  380. 


JARDIM  Anil  —  Veudo  ótimo  ter¬ 
reno  380m2.  Ba**  atá  13-1-83,  1.400 
i  viata.  Inf.  27-8192. 


2500 


4950 


Urca 


2600 


[APRAZÍVEL  realdéncla  —  Urca. 
Vendc-*e,  de  eequlna  c|  vista,  am¬ 
pla  rssa  de  300  m2  c|  2  a*laa,  4 
qts.  2  banh*.  nobres,  2  qt*.  pj  emp. 
gar.  pl  2  carro*,  terraço,  ele.  Cr» 
40  milhões.  T.  26-3456.  J.  CUAL- 
TER  UMA. 


URCA  —  Apartamentos  à  bei¬ 
ra  mar,  em  principio  de  Incor¬ 
poração?  M.‘ GUERRA.  TeL; 
22-4368  e  46-2782.  CRECI-4. 

'AAAIWWWWWV^V^VWVS/VSA/ 


Vila  Isabel 


2700 


VILA  ISABEL  —  Apto.  vazio,  to¬ 
do  pintado,  vende-se  por  5.000  t 
combinar.  c|  3  ql*.,  J  ui*,  cozi¬ 
nha.  banheiro  completo,  grande 
área  quarto  no*  fundoa.  Chave* 
no  local.  Tratar  cl  Dr.  CORRÊA, 
42-7670. 


PRECISO  da  ap.  «  ciui,  p|  aten¬ 
der  cliente*,  c|  uU,  I,  2  •  3  qta.. 
Serve  conjugado*  •  alugado*.  Paga- 
menlo  a  curto  prato  pel*  Calxi. 
Dou  slml  de  SOO  a  dois  mllhõe*. 
Encarrego  da  documentaçto.  Divi¬ 
do  despem  de  lucro  Imobiliário 
empréstimo  compulsório.  Sr. 

SANTOS  —  CRECI  334.  Tels . 

27-9502  e  46-4698. 


EM  FRENTE  à  Associação 
Atlética  Vila  Isabel.  Quase 
na  esquina  da  Rua  Pereira 
Nunes,  edifício  sòbre  pilotis, 
com  poucos  apartamento», 
sala  e  2  quartos  com  depen¬ 
dências  completas  e  sala  e 
quarto  separados,  banheiro  e 
cozinha.  Bom  acabamento  — 
Preços  a  partir  de  Cr$  4  mi¬ 
lhões.  Grande  facilidade  de 
pagamento.  Construção  já 
iniciada.  Ver  diàriamente  até 
as  22  horas,  no  local  das 
[obras.  Ar.  28  de  Setembro 
177 


COMPANHIA  LANÇADORA 
DE  CONDOMÍNIOS  (CRECI 
209).  Rua  do  Carmo  17  — 
2.°  andor.  Tel.:  31-1999. 

77889  2700 


Central 


2800 


BARATA  (Realengo)  —  Vendem- 
se  em  prest*.  c|  posa.  Imedi.la  oa 
últimos  lotes  c|  água  .  luz  .  pró¬ 
ximo*  de  grande  comércio,  Igre- 
J».  etc.,  e  do  ponto  final  do  J)nl- 
bus  742  (Cascadura-Barala),  ande 
Alberto  Sz.  mostra  em  qualquer 
dia  e  qualquer  hora.  Servem  tam¬ 
bém  os  ónibua  de  Cascadura  (743) 
e  Candelária  (393)  para  Bangu, 
apeando-se  em  Realengo.  Junto  i 
Igr.  Matriz  e  regulntío-se  R.  Im¬ 
perador  e  Limite*.  Tratar  o;  o  do¬ 
no-  -UiltiHi  Carvalho.  R.  Álvaro 
lAlvlm.  48.  S|  303  —  Tel.:  42-9743 


CENTRAL  —  Vendo  casa  vazia  em 
Ricardo  Albuquerque.  Aceito  Cai¬ 
xa  Económica.  Tel.:  22-9423.  Sr 
RANGEL 


ENG.  DE  DENTRO  —  Vendo  ap. 
de  frente,  multo  arejado,  com  3 
quarto*,  sala,  coz.  e  dep.  comp. 
Tel.  34-8296  sr.  MARINS. 


[ Rua  México  90, 

Informações  no  local  oté  ossl.  105  Tels.: 

22  horas  ou  com  o  incorpora-|42-1045.  Atendemos  no  local 
dor.  Corretor  responsávelldiàriamente  até  as  22  horas. 
J.  R.  de  O.  CASTRO  e  SILVA[C.  WITTINE  (CRECI  356). 
(CRECI  129).  4964  2500|  58538  2500 


MADUREtRA  —  Vendo  terreno  e[ 
33TOm2  —  23  milhões.  Inf.  Rio 
|  Branco.  81  —  II.»  a!  1105  (CRE¬ 
CI  C28).  Tel.  43-7445.  GAVAZZI. 


JACAREPAGUA  —  N*  Estrada  do 
Guarl,  &  460  m.tros  da  Estrada  do 
Bananal,  vendem-se.  Juntos  ou 
paradamente,  8  magnifico,  lotea, 
Ficlllta-se  o  pagamento.  Detalhe* 
no  escritório  de  MANOEL,  DE 
SOUSA  SANTOS.  Carmo  9  —  11.» 
—  Tel*.  31-0473  e  31-0314. 


Rua  Solo  do  Selembro  66  -  V 

22-6596  •  52-2211  •  32-6172 

_  29881  3100 


Leopoldina 


3200 


HIG1XNÚPOLIS  —  Vendo  Apto. 
2  qt.  dem:  dependencli*.  R.  Ami- 
ceni,  68  ap.  103.  Tratar  hoj.  no 
local. 


Niterói 


3300 


VENDE-SE  magnifico  altlo,  em 
Pendotlba,  83.000  m2,  excelente 
clima,  ótima  aede,  multa  água,  vá¬ 
rias  plantações.  Preço  «  condtçõei 
a  combinar.  Av.  Amaral  Peixoto 
33,  apartamento  411. 


ICARAI  —  Moreira  Cexar  87 
apt.  1001  —  Vendo  urg.,  fron¬ 
te,  “habite-»?  prorlaõrio”,  2  qta. 
sala.  qto.  empreg.,  etc.  12  ml 
Ilhóe*  facilitado*.  F.  PI  MENTA 
Tel.:  36-6122.  CRECI  336.  ‘ 


JACAREPAGUA  -  TAQUARA  — 
Vendo  ótimo  apt.  nõvo,  2  qta.,  1 
aala  e  deps.  c|  banh.  d*  cõr.  Entr. 
2  mllhõe*.  perle  fac..  em  4  ano*. 
Estr.  Bandeirantes.  303.  T:  22-7218. 


CASA  —  15  X  80  —  Nov*.  Varie. 
Piscina.  SalSo.  3  qto*.,  2  banh*. 
23  mllhõe*.  Facilito.  CRECI  370 
—  38-3530. 


JACAREPAGUA  —  Praça  Séce  — 
casa  final  da  conftruçSo.  Rua  Ba¬ 
ronesa,  419,  e|  13,  ainal  Cr»  .... 
5.000.000.00  .  o  saldo  *  combinar. 


Méier 


3100 


NITERÓI  —  CENTRO  — 
Apartamentos  quase  pron< 
tos,  de  2  quartos  e  3  quar¬ 
tos,  sala  e  deps.  Todos  de 
frente,  ótimo  negócio,  pa¬ 
gamento  em  72  meses.  Ver 
hoje  e  diàriamente  no  lo¬ 
cal,  na  Rua  Marquês  do  Pa¬ 
raná  n.°  191,  esquina  de 
Amaral  Peixoto,  das  9  às 
21  hor^s.  Vendas  PAN- 
IMÓVEIS  —  Rua  México, 
119.  Gr.  801.  Tels.  52-S2S6 
e  22-3032.  77702  3300 


MBYER  _  V.  casa.  2.000.  SlMt 
p|  íao.  a  fln.  02  mens.  38-3340  — 
CRECI  630. 


MEIER  —  Rua  Honórlo  —  Pairo 
casa  de  Vila,  2  quta.,  1  aala,  dep*., 
construção  adiantada.  Cr»  1.600 
mil  de  ainal.  Tel.  22-7228. 


MEIER  —  Vendo  rlce  ceaa,  centro 
terreno  12x60,  3  quti..  laláo.  banh. 
nobre  de  cõr,  c|  duchas,  cope,  coz., 
etc.  Cr»  23  milhões.  Estudo  condi¬ 
ções.  R.  Silva  MourSo.  76.  Tel. 
22-7228. 


MEIER  —  Cesa  —  Vende-se  a  til' 
Uma,  Rua  Tenente  Coate,  33  com 
3  q„  (.,  coz.,  banh.  Jardim  elo, 
alug,  sl  cont.  visitar  por  favor, 
Tratar  41-7048  ou  38-5032. 


MÉIER —  No  melhor  local, 
junto  a  grande  comércio  e 
farta  condução,  aptos,  de 
ampla  saio,  2  bons  quartos, 
banheiro,  cozinha  e  depen¬ 
dências  completas  de  empre¬ 
gada,  garagem,  sendo  o  quar¬ 
to  de  empregada  reversível. 
Construção  da  conceituado 
CINEL.  Entrado  de  Cr$ 
168.000,00  e  CrS  50.000,00 
mensais.  Tratar  no  local  ò 
Rua  Dias  da  Cruz  819  das  9 
às  22  horas.  Planejamento  e 
vendas  da  , 


PREDIAL 

AQUARELA 


Rua  Sete  dc  Setembro,  88, 
rupo  406.  Tel:  52-3612  - 
‘RECI  n.°  258). 

77833  3100 


E 


MÉIER  —  ótimos  aptos,  de 
sala,  2  quartos,  coz.,  banh. 
em  côr,  área  c|  tanque,  de 
pend.  de  empregada  e  ga 
ragem.  Salão  de  festas  e 
play-grnijnd  com  380  tn2. 
Obra  iniciada  com  grande 
facilidade  de  pagamento. 
Inf.  no  local  à  Rua  Dias  da 
Cruz.  689. 


AVENIDA  SUBURBANA  (Del  C*s- 
tllb}).  Venda  no  a?  2627,  2  sptos 
cl  ou  sem  gsrsge,  vazios,  sais,  2 
quartos,  depend.  Ver  das  14  ás  16. 
Chaves  so  lado.  Tratar  fone  23-4860. 
Parta  k  vLrta,  50%. 


Rua  Sole  d«  Setembro  66  •  2- 

22-6596  •  52-2261  *  92-6172 

77999  3100 


VENDO  apto.  frente  —  p.  Prel. 
de  Icarel.  hal.  aala.  2  qtos.,  cor¬ 
redor.  copa-banh.  de  luxo,  área 
de  eervlço  conj.  cozinha,  depend, 
emp.  garage.  acabamento  de  lu¬ 
xo.  Inf.  32-2719.  das  9  ás  14h. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
Em  frente  ao  antigo  Jóquei 
Clube.  Estrada  do  Galeão, 
esq.  da  Rua  Colina.  Magni¬ 
ficas  casas,  com  jardim,  va¬ 
randa,  ótima  sala,  living,  co- 
a-cozinha,  2  e  3  dormitórios, 
anheiro  social  em  côr,  azu- 
lejado  até  o  teto,  área  de 
serviço,  quarto  e  banheiro  de 
empregada.  Garagem;  Sinal 
o  partir  de  250  mil,  constru¬ 
ção  de  Francisco  Simães 
Campos  &  Cia.  Ltda.  — 
Vendas  exclusivas  JULIO 
BOGORICIN  (CRECI  95).  Av. 
Rio  Branco  156,  sl.  801,  — 
Tels:  52-8774  e  22-2793,  In¬ 
formações  no  local  hoje  e 
diàriamente  até  as  22  horas 
77837  3400 


VENDO  —  Apt.  2  sis,  3  qt*.  dep, 
-  farsgem.  42-8163  e  46-4830. 


RIO  PETRÔPOLIS  —  Vendo  dtlroa 
casa  próxima  Bar-TIco-Tlco,  Pre¬ 
ço  4.200.  facilito  sómente  à  nolle. 
48-3058.  DAVID. 


VENDE-SE  —  Petrópolls  no  cita¬ 
do  em  que  está  construção  por 
terminar,  prédio  de  dola  pavimen¬ 
tos  para  3  residência.*  Independen¬ 
tes.  Garage,  73  milhões.  Parte  íl* 
nandida.  Tel.  Rio.  48-8903. 


PETRÔPOLIS  —  Vende-se  terre¬ 
no  (Bairro  Independência)  2!4m2 
preço  800.000,00  facilitado  30%. 
Tratar  pi  Tel.  48-4687.  Sr.  MENE¬ 
ZES. 


CASA  em  Boncllma  Petrópolls  — 
vende-se,  3  quartos,  sala,  casa  de 
caseiro,  garagem,  pomar.  etc.  R. 
Iracema,  18  —  falar  com  D.  AS- 
SINHA. 


J.  GUANABARA  —  Vendem-ae  2 
cosas,  térreo  e  aobrado,  constando 
cada  uma  de  aaláo  cJ40m2  c|  teto 
rebaixado,  paredes  c|  pedras  e 
lambrl  e  flnoi  lustrei.  4  varan¬ 
das  lateral*,  3  qtos.,  copa-cotlnb*. 
despensa,  banheiro  em  cõr,  2  ga¬ 
ragens,  lavanderia.  Jardim,  quin¬ 
tal  dep.  empregada,  terreno  cl ... 
3«0m2,  área  construída  300m2.  Prt- 
ço:  15  mllhõe*  *  23  milhões  flnan- 
clsdos.  R.  Gregõrlo  Ciulro  de  Mo¬ 
rses  931.  Tel.  36-4437, 


GOVERNADOR  —  Guarabu 
—  Entrega  em  60  dias,  Apar- 
tamentos  de  sila  e  quarto  e 
“la  e  2  quartoB.  Vendo  em 
poêdio  moderno,  excelente  lo- 
callzação.  Preço  fixo.  facilita¬ 
do  •  financiado,  com  gara 
gem.  Ver  Eitrada  do  Galeão, 
n.°  1470.  Tratar  c|  Dr.  GUI¬ 
MARÃES.  Av.  Alm.  Barroto, 
'  tala  803.  —  Tel.:  42-2890, 


TERESôPOUS  —  Resld.  de  veria 
rlcamente  mobiliada  —  Hall.  4 
dormitórios  e|  armários  embutido* 
de  luxo,  2  salas  estsr,  1  sala  de 
Jantar,  2  banheiros,  cops-cozlnha 
c|  geladeira  várloe  armários.  ôtl> 
m<i  casa  p|  caseiro.  Terreno  47  mil 
m2  grande  pomar  com  várias  ala» 
medas,  multa  fruía,  água  nascen¬ 
te.  grande  lago  c!  peixes,  barco 
vela  campo  de  voll,  ténis  ele.  lua 
própria  perto  Country  Club  #  do 
ònlbus  —  Travessia  des  «uio.sj,  sl» 
tio  ENGADINO.  Tel.i  43-8387» 
41-2384. 


PETRÔPOLIS  —  Vendo  —  fren¬ 
te  —  nõvo  peq,  apto.  603.  R. 
Alencar  Lima,  42  esq.  R.  16  de 
Março  —  46-7317  —  23-2733  e  .. 
43-1960  c/  propr. 


PETRÔPOLIS  —  Vendo  ap.  pg. 
contr  Cr»  4.409.  —  Tel.  37-4963. 


VENDO  URGENTE  —  Caia  Bln- 
gem  terr.  1.209m2,  )  aala,  2  quar¬ 
tos  coz.,  banh.  dependências.  Lin¬ 
da  casa  de  hóspedes  c|  salSo.  qto. 
banh.  em  côr  varandas  18  mllhõe», 
milhões  sinal.  Prestações  600. 
Chaves  Rua  Blngem,  1(66,  Bar  Ar. 
lindo.  Tratar:  Tercsõpolls.  3134, 


PETRÔPOLIS  —  Vende-se  edlll- 
cio  de  apartamentos  cl  rende  men 
‘  ‘  “  ‘  "  Inf, 


:al  de  Cr»  1  mllhSo. 


21-3840. 


PETRÔPOLIS  —  Vendo  caia  va. 
7.1a.  Inf.  6373  faolt. 


APT.  —  2  q.  armários  embutidos, 
1  a.  c]  b.  em  cõr,  3  and.  e|  gara 
gem.  22-0833  —  CALDAS. 


Teresópolis 


3000 


CASA  defronte  à  praia  •—  Va¬ 
ja  nosso  lançamento  na  Praia 
do  Dendê  —  Ilha  do  Gover¬ 
nador  —  Av.  do  MagUMrlo  ea- 
qulna  de  Adolfo  Pôrto.  Re«t- 
dêncJaa  Duplex  constando  de 
2  quartos,  aaláo,  coilnha,  dep. 
completa*,  garagem  privativa. 
Todoa  com  frente  par»  apraia. 
Apenas  10  unidades.  Bojo  e 
diàriamente  no  local  on  em  n| 
escritório*.  NORTE  AMERICA 
IMOBILIÁRIA  LTDA.  —  Edf. 
Av.  Central  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.°  156,  Grupo*.  1.107(8.  — 
Telefonei  42-7720  e  42-4929. 
(CRECI  125).  77912  3400 


CASA  —  TerezópoUs,  bairro  Ca» 
cate  doe  Amôres.  3  quartos,  sala  e 
demais  dependências,  esse  de  ca- 
aetro,  pitclne.  lindo  Jirdlm  a  p«' 
queno  pomar.  Construçáo  reesn 
| te.  Entrega  Imediata.,  Nto  tem 
despeiaa  de  eicrlture.  Aceito  per 
ta  de  pegtmento  em  epartamsnto 
ou  «utomovel,  financio,  laclUto  * 
estudo  proposta  e  viste.  Direta' 
mente  proprietário:  Sr.  SUva.  Tel, 
42-4388  —  22-8367.  Casa  Labirinto 


PIRATININGA  -  Vendo  um  lote 
em  frente  ao  mar,  606rn2,  plano, 
Marazul.  M.  of-  4  V.  —  38-3482. 


NITERÓI  —  Vende-»#  urgtnU 
(Alcântara,  BIo  Gonçalo)  2  óti¬ 
mo»  terrenos  —  29x30  *  18x33  — 
Tel.  47-1470. 


Ilhas 


3401 


I.  GOV.  —  Vendo  Z  lindas  real 
dénclaa  frenta  p|  praia  Cocotá,  aáo 
Iguala,  2  pavs.,  Jard.,  t  ais,,  2  qls.,  1 
WC,  dep.  empr.  Ent.  imediata. 
32  milhOee  as  2,  c|  30  ü  3  ano*. 
Tel.:  27-9090. 


GOVERNADOR  —  Guarabu  — 
Entrega  em  60  dias,  Vendo  loja 
ò  timamente  localizada.  Prédio 
moderno,  de  esquina,  centro  co¬ 
mercial  do  bairro.  Facilitado  e 
financiado.  Ver  Eitrada  do  Ga¬ 
leão,  1470.  Tratar  com  Dr.  GUI¬ 
MARÃES.  Ar.  Alm.  Barroso  n.* 
6,  aala  <03  —  Telefone:  42-2090. 


ILHA  DO  OOVERNADOR 
—  R.  Dr.  Manuel  Marrei- 
ros,  1058  (antigo  319),  sal¬ 
tar  Av.  Paranapuã,  seguir 
Dr.  Agostinho  de  Aguiar  — 
Edifício  s|  pilotis,  todos 
aptos,  de  frente,  sala,  1  e 
2  qts.,  banhs.  em  côr,  ga¬ 
ragem,  500  m  da  praia.  Si 
naí  130  mil,  e  prestações  a 
partir  de  42  mil.  Ver  no  lo 
cal  ou  com  CORTEO  — 
42-3557  —  Av.  Rio  Branco, 
156,  sala  911  (Creci  303). 

61028  3400 


APARTAMENTOS  -  Ilha  do  Gov. 
próx.  Praia  da  Btca,  R.  Arriba, 
283,  em  pintura,  2  qts.,  grande  coz., 
varands,  Cr»  7.300.  Accllo  Caixa. 
J.  CAVADAS,  314)909  ICRECI  497). 


DE  PART./PART.  Vende-*e 
palacete  (Ilha  do  Governa 
dor)  Rua  Adolfo  Pdrto,  265, 
"DÊNDE”. 


APARTAMENTOS  novos  —  Uh»  do 
Gov.  R.  Sargtó  Joio  Lopss  136,  J 
ao  Super-Mcrcado,  2  qts.  dep.  ., 
Cr*  9.500.  em  36  meseS.  J.  CAVA- 
DAS.  314)909  ICRECI  497). 


APTOS,  pronta  entrega.  —  Estr. 
Dendê,  1003.  Sala,  2  ou  1  qto,  dep 
comol.  Inf,  Av.  Pres,  Wilson,  210 
S|  409  —  52-9373  e  42-7813. 


PAQUETA  —  Vendo  terreno  — 
12  x  30.  R.  Dois  IrmSo*.  Cr» 
6.000  —  22-2430  —  CRECI  —  103. 


ILHA  GOV.  —  Vendo  casa  pnt* 
Rosa  c|  2  salas.  3  qtos.  etc.  — 
Cr»  20  m.  cl  11  m.  ttnc.  20  anos 
_  23-2430  —  CRECI  —  105. 


CASA  É  SUA!  Ilha  do  Go¬ 
vernador  —  Estrada  do  Ga¬ 
leão  2.400,  esquino  com 
a  Eitrgda  do  Dendê.  Tãdas 
as  casas  de  frente  para  a  ma! 
Compostas  de  1  ótima  sala 
com  varanda,  2  ou  3  quartos, 
copa-cozinho,  banheiro,  de¬ 
pendências  completas  de  em¬ 
pregada,  ôrea  de  serviço  com 
tanque,  piscina  e  play-ground 
—  Obra  iniciada.  Mensalida¬ 
des  de  40  mil  e  sinal  de  300 
mil.  Informações  no  local  até 
as  21h30m  ou  na 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se  um* 
propriedade  nt  GRANJA  FLORES¬ 
TAL  récem  construída.  terreno 
plano,  piscina  em  construçáo.  com 
4  (quatro)  quartos  c  3  (trela)  ba¬ 
nheiros  grando  living  —  Garagsm 
para  dois  carros.  Tõda  ajardinada 
procurar  ar.  Manoel  Ferreira  de 
Melo  no  Parque  Imbui  (Portáo) 


A 


Wóm 

CNGEI 


ENGENHARIA  S.A. 
Ra.  Uruguaiana  M,  %l  004 . 007 
Td* :  43-0002 . 23-9203 

77840  3400 


ILHA  DO  OOVERNADOR 
—  Apts.  nt  Praia  da  Bica, 
em  construção  adiantada. 
Entrada  facilitada,  a  com- 
jblnar,  com  escritura  Ime¬ 
diata  e  o  rest.  em  nresta- 
ções  e  parcelas  suaves.  Sa 
ia  e  dois  quartos  e  sala  e 
quarto  separados,  banhei¬ 
ro,  cozinha,  dep.  emprega¬ 
da,  área  c!  tanque  e  gara 
gem.  Ver  os  apts.  no  local, 
a  Rua  Uçá,  345.  Vendas  ex 
iclusivas: 


R.  7  Set.,  124-8.»  — Tels. 
43-8000  e  43-8700  (CRECI 
n.»  5) .  4938  3400 


Petrópolis 


3500 


PETRÔPOLIS  —  Castelánea.  Alu- 
ga-se  verão  casa  mob.  c|  tal.  3  q., 
2  s.  Flllpo  Gelll,  87.  Ver  domingo 
11  —  17  horas. 


RESIDÊNCIA  p|  família  Ualsmen 
to,  vendemos,  1  pavimento,  loeil 
excelente,  «dlllcadi  em  ter.  de 
16,20x80.  compleUmente  plano  cj 
living,  2  talas,  sala  almoço,  4  quar¬ 
tos.  2  banheiros  sociais,  coilnha, 
lavanderia,  dep.  empreg.  e|  2  qto». 
e  2  banheiros,  garagem.  Jardim. 
Tratar  Av.  15  Nov«.  970,  sl  303 
Tel.  6636  CRECI  327. 


ARARAS  —  Mun.  Petrópolls,  Lin¬ 
da  casa.  33  mllhõe*  comb.  2  anoa. 
INÉDITA,  22-3722  —  22-7422 
CRECI  139. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  caaa 
mobiliada  c/  2  qtos.,  .  depena. 
Tel.  45-1035.  Teres.  3872.  MOA- 
CYR. 


TERESÓPOLIS  —  Aporto- 
mentos  pronta  entrega,  no¬ 
vos,  compostos  de  sala  e 
quarto  separados,  cozinha, |c 
banheiro  social .  Ver  à  Rua 
Edmundo  Bittencourt  130  — 
junto  ao  Parque  Regadas, 
tei:  2460.  No  Rio  tel: 
23-8935. 


TERESÓPOLIS  —  Aparta¬ 
mento»  no  melhor  local.  — 
Pronta  entrega.  Composto  de 
sala,  2  quartos,  cozinha,  ba 
nheiro  e  dependências  de  em¬ 
pregada.  Ver  Rua  Edmundo 
Bittencourt,  130,  junto  ao 
Porque  Regadas,  tel:  2460. 
No  Rio  tel:  23-8935. 

77972  3600 


TERESÓPOLIS  —  Av.  Fe« 
leiano  Sodré  770  (reta). 
Em  frente  à  Prefeitura  o 
Cine  Alvorada  —  5."  em¬ 
preendimento  da  linha  SAN 
cm  Teresópolis.  Edificio 
San-Geraldo.  Todos  d  e 
frente,  aptos,  de  sala,  1  e 
quartos,  banheiro  social, 
copa-cozinha,  dependên* 
cias  completas  de  empre* 
gada,  elevador,  salão  de 
festas,  "play-ground"  e  ea* , 
ragem  —  Sinal  desde  Cr$ 
150.000,00  c  mensalidade» 
de  Cr$  39.500,00.  Uma  ga¬ 
rantia  na  incorporação  de 
JAYME  GORBERG  -  Loja 
A  Econômica”.  R.  Sete  de 
Setembro  44  (esq.  da  R.  da 
Quitanda).  Tel.:  42-5136  - 
Uma  segurança  na  contru- 
ção  da: 


n 


MÉfON^ 

IH04KHABA  UVA 


X 


Vendas  no  Rio  com  o  In¬ 
corporador.  Em  Teresópo-' 
lis  Parque  Regados,  loja 
128.  Tei.  2682.  FRANCIS- 
QUINHO  —  (CRECI  453). 

4965  3600 
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Friburgo 


i 


3700 


rniBURCO  —  Vendo  bellulma 
realdéncla  moderna  com  todo  o 
conldrto  em  centro  de  terrena  . 
com  I00m2  no  bairro  dt  Sana  Sou- 
cl.  Tendo  2  sala*.  3  qtoa..  haU, 
copa.  cozinha,  varanda  dependên-  - 
ciai  comp.  emp.  e  garagem  para  4 
carro*.  Informações  detalhada*  ã 
Trav. .  Ouvidor  18,  aob.  22-3981  .  ' 
32-3311. 


VENDO  área*  10.009  m2  a  700.000 
280.000  a  10.000  menaala.  224)83]  - 
CALDAS. 


Sítios  e  Fazendas  380() 


SITIO  —  Vendo  com  bóa  ema  ., 
000  m2  arborlaadoe  água,  luz, 
mela  hora  dia  barcas;  multa  coit-  ' 
duçSo  â  porta.  Procurar  Sr.  PAU- 
LO  em  Nlleról  á  Rua  VUcond. 
Itaboral  482  (fundo*3,  apto.  101. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  vale  In¬ 
teiro  para  granja  de  luxo  ou  clu¬ 
be.  Cr»  40  mllhõe*,  —  47-1423.  < 


TERES.  —  Alto  —  Ed.  Maragtl  - 
Vendo  ue.  apto.  aala-quarto  con¬ 
jugado.  mobiliado,  preço  4  mi- 
Ihôei  —  Av.  Oliveira  (Botelho  221. 
apto.  308.  Chaves  port.  Rio.  Tel. 
37-3173. 


TERESOPOLI8  —  Apto.  nõvo,  a*. 
U  .  qto.  aep.  Av.  Alberto  Tór 
res.  863  (Rata).  Preço  Cr»  6.300 
mil,  financiamento  de  3  milhões, 
saldo  facilitado.  Chaves  com  por 
lelro,  tratar  cl  prop.  38*0833. 


TERESÓPOLIS  —  Alto,  vende-ae 
caaa  nova  Rua  K,  em.  Araras,  ter- 
renoa  1.700  m2.  aaláo  a  óleo,  3 
quarta*  armário*  embutidos,  de¬ 
pendências  de  empregada,  casa  de 
caseiro,  alnteko.  água  quente  ge¬ 
ral,  i áa  engarrafado,  ajardinado. 
Chaves  com  o  ar.  HZLIO.  Rua 
Oliveira  Botelho,  288.  TereaópolU 
Tratar  Rua  Uruguaiana,  85,  aala 
711.  -  Telelone  43-1739. 


GRANJA  Industrial,  plano  fundo- 
namanto,  ÕUma  sede,  4  eaaaa  em. 
pregadoa,  4.090  galolaa,  8.300  ml 
conitruçOei,  grande  produçlo.  Es¬ 
trada  do  Mendanha  2B34,  Campo 
Grande.  Negócio  grande. 


TERESÓPOLIS  —  Vende-w 
belo  sitio  para  realdéncla  ve¬ 
raneio  ou  sranja,  lurar  ótimo 
3  quilómetro*  do  Centro,  boa 
e  confortável  residência  mul¬ 
tas  frutas  e  luz  elétrica.  Tra-‘ 
lar  ar.  MEIRELES  —  Rua  do 
Carmo,  56,  í.»,  fone:  42-8277. 


SITIO  ou  fazenda.  Compra-ae.  atâ 
!h  do  Rio,  que  tenha  fôrça  ou  »•' 
choelra  com  poUncla  maior  dt  I 
cavalo*.  Tel.  47-9890.  atá  10h  da 
manhS.  Troca-«e  por  aploa.  em  Co- 
pecabana. 


TERXSOPOUa  —  Vendo  3  lotea 
de  13x73  Juntoa,  frenta  ao  Oolf 
Club.  Oportunldadel  Cr»  10  ml- 
lhõea.  LUIZ  SEABRA  (CRECI  363) 
—  Tel.:  47-7370. 


SITIO  —  Estrada  Niterói- 
Friburgo  ò  50  minutos  da» 
barcas,  4  áreas  de  3.000  m2 
cada.  Juntos  ou  separados  — 
Preço  de  360  mil  por  unida*. . 
dc  em  prestações  de  Cr$  ,. 
7.500,00.  Informações  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  120  sala  1220, 
Tel:  52-5172  e  32-9211. 

70695  3800 


TERES.  —  Reta  —  Vendo  tp 
807  Av.  Fellcleno  Sodrá  394  — 
Ver  no  local  c|  Porteiro  Tratar 
434)636  Ramal  29. 


ido  6  alq.  ou  me- 
—  granja  etc.  — 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se 
belo  terreno  para  residência 
ou  incorporação  a  500  m  da] 
avenida  principal,  cinco  mil 
metros  quadrado*.  Rua  Ara- 
gula.  Tratar  sr.  MEIRELES. 
Rua  do  Carmo,  50,  2.»  —  Fone: 
42-8277. 


MAC*  —  Vendo  6  alq 
noa.  Indústria 
Parada  E7L  —  rodagem  e  Rio 
-  Oc  asilo  -47-9942. 

SITIO  —  Vendo  »  alqa.  Demi- 
trio  Ribeiro.  Vassourar.  42-0554. 


FAZENDA  —  Vendo  700  alq.  po». 
eulndo  bonltaa  praias  e  lagoas,  ga¬ 
do  .  benfeitorias  próx.  a  cidade. 
Com  o  próp.  JOSÉ  MANCEBO  — 
Rua  do  Sacramento  510,  tel.  481  — 
Maeaá.  Estado  do  Rln.  38977  3800 


TERESÓPOLIS  —  Apartamento 
pronto  —  No  melhor  local,  edltl- 
clo  Vila  do  Sol.  esquina  da  Av. 
Oliveira  Botelho,  Praça  NUo  Pe- 
çanha  vendt-ea  apartamento  309-A 
de  cala,  2  quartos,  dependtnclaa. 
etc.  Preço:  Cr»  7.000000,00  parte 
financiada.  Informações  SOBRAL 
lí  SOBRAL  S/A  —  57-9133  Rio. 
Informações  de  aegunda-fclra  em 
diante. 


FAZENDINHA  vendo  17  ílqi.  M. 
Valença,  20  vaca».  F.  42-9854. 


CAMPO  GRANDE  -  Vendn  sitio 
a  8  minuto»  d*  EataçSo.  e|  92.000m2 
p.|  lot.  c|2  frente,  sendo  l  c.... 
303  m.  pio  asfalto,  c|  ônibus  á  por¬ 
re  (Eat.  Rio  8.  Paulo  Km.  28)  ou¬ 
tra  noa  fundoa  c|  78  m.  2.100  pél 
lar.  lima,  outra»  fruteiras,  gran- 
da  pedreira.  23  milhões,  parte  fln. 
—  88-6729. 


FRENTE  —  81.  2  qt».  dep.  empreg. 
10  mllhõe*  comb.  INÉDITA,  — 
22-5722  e  11-7432.  CRECI  139 


SITIO  em  Pedro  do  Rio.  7l.000ml 
Pt  80  mllhõe*  comb.  Aceito  parte 
apL  Zona  Sul.  12-5723  .  22-7421. 
ICRECI  UB. 


FAZENDA  PRIMAVERA  -  Mi¬ 
guel  Pereira  (100  Km  do  H!o>  l«0* 
VILA  Comary  (Fazenda  Gulnle)  -|m  de  altitude).  Multas  colõnlu  d* 
Vend«-ae  em  condomínio  rasaal  ,4rl»‘-  ícÚjU*i  ->’ 

pronta»  c|  *L,  1  qt*.  ele.  c|  direito ‘“P1™  *ordur*, 

^piscina,  baae  11.314).  Inf.  48-8150. | n'.’rfcr,tlr,  d. 

fazenda  3  caaa*  de  colonos.  Inía. 
detalhada*  na  Tmv  Ouvidor.  18. 
lOb.  22-3981  —  33-3311. 


TERESÓPOLIS  —  Venda-ie  ap.  re¬ 
la  e  quarto,  podendo  ter  transfor¬ 
mado  em  eéla  e  2  quartos.  Prédio 
nõvo.  Inf.  Rui  Melo  Franco,  1193. 


TERRENO  em  Tertsõpolla  —  Ven' 
dc-eo  tratar  pelo  UL  45-4794. 


FAZENDAS  —  SlV0  montado  V 

alqa.  caie  lago  m*u 

Morro  Azul  10:  taaWo  ffl-iSTI. 
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Compra  e  Venda  de  Prcdios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


-r  >/  •  BARRA  DE  SAO  JOAO  «luro  ou| 

Zona  veraneio  3900  vendo  b«  «**  ei  m=b.  Prox. 

_  * _  prxl#  —  Tel,  38-1477. 

MIGUEL  PEHEIIIA  Obra  ini-  ãraRUAMA  —  vTmio  ÓUmo  lote 
clttU  Edillclo  Carmcn  Regina.  Junto  cau  ciovis  Mn-edo.  Tone: 
Rua  General  ferreira  do  Amaral 

114(128  (Esquina  da  Futura  Pra-  - 1 - - - — 

ça)  Centro  —  úlUmas  unidades  a  CASA  VERANEIO  —  Vendo  em 
venda,  apartamentos  '  de  aala,  Miguel  Pereira.  2  quartos,  banhei- 
quarto.  coi-.  b-inh..  venda*  e  In-  f°,  coslnha.  1  mil  m2  em  4  lotes, 
fomuçócs  1  Rua  cio  México  n-  eom  frentes,  lua  a  muita 

70.  aala  1009,  Tel  12-3773.  Cl  4*lla-  Preço  211  mllhõe*  aendo  1 
MOURA  ou  no  local  c  JÚLIO  «  ’»  á  vista  e  o  restante  100  mH 
DE  FREITAS.  «1X8  3900  »0r  m*«.  Tel-  30-736. . _ 

rr*M^_n,^üdVlfAÍ'füC  í  "prMlo^aObre^Pdóus. 

1.ÍOO  m.  na  pai  le  alta  do  Ita-|  <  pavlni.  c  elev.  apto*,  de  saleta, 
tlaim  Counlry  C-ub,  loté  21  Q.;  Mja  «  qto.  separadoi.  banh:  e  peq. 
5  e  direito  ao  titulo  sório-pro-  ror.  —  Construção  acelerada  <3* 
prlelário  Base  500  mil.  Tr#-|  late)  i .  Freco  rijorosamente  de 
tar  tel  •  42.S‘>:i  rJojs  -jono  custo.  Tradlc.,0  e  uarantla  da 
MT  lei..  4_.  B-Jjj — 63SJ3 — CONSTRUTORA  ORION  (mais  de 
ITAIFAVA  —  O  melhor  elima  do  (30  prédios  entregue^.  Vendas  cor- 
Brasil  —  Aproveite  suas  teria*  —  retor  auloriíado  F  .'TMENTH,  — 
lotes,  sltlot  acara'.  íarendas  j —  I  Tel.  3S-0I22.  CRECT  336., 

Tratar  ^Sao*  MUNIZ. 'bt£ta  £ 

fer  um  -  5525;  cTmódo, 

«— ,■  1  - - - — — 7 — '  —  entrada  automóvel  perto  parque 

CASA  DE  VERÃO  —  Vende-  das  açus*.  Rua  Ministro  Edfard 
ac  boa  casa  desocupada,  no  Romero  202  lado  hotel  Sul  Ame- 
centro  de  Marques  de  Valcnca.  rié»- 

fm  locar  sossegado,  rom  sala.  CAXAMBU  -  Vendo  apt.  no  Am- 

2  quartos  copa -cozinha,  bi-[cc  dc  saleta  e  2  quartos,  cozinha,, 
nbeiro.  dependências  de  em- 1  banheiro  completo  e  are»  com 
prexatla.  raíxa  lfl.OOfl  litros  —  tanque,  informações.  —  Tel.:- 
Dr.  PROEXÇA  22-9810  c  ...  75-1124. 

57-9298. _  i CAXAMBU  —  Vendo  sp.  mobllU-, 

SAO  LOURENÇO  -  Verdrm-<-  do  rom  pl-xln*  57-5630. _ _ 

‘‘••as  diverta*,  fjcilita-je.  —  Tel.l  ARARUAMA  —  Praia  Coqueiral  - 
■  i>-3.77r< _ _  'k»n  ^7  ft  iqo  m  (Iji  esquina  () 

CABO  FRIO  —  Vende-, e  c.va  nair  577  E2-  *W  *  v*»í«*  LOOO.OOO  i" 
margem  da  Lagoa.  |  cajtt  pra;a  oraro.  Tel.  46-8931  112  is  20  ha.).( 

própria,  em  ceniro  de  terreno,  de  u-  UULEK- _ 

3.0W)rr2.  constando  de:  «|5n.  sa-i VENDE-SE  no  melhor  clima  do  Bra- 
la  de  Jantar.  3  quartos,  2  banhei*  I  til  em  Miguel  Pereira  Cl  la  de  cim- 
ro«  aocuij.  varanda  de  16.00  x  ..  po.  Tratar  pelo  telefone  31-1774  — 

3  00. |  banheiro  de  criados,  poden- ! t.EVY . 

do  acomodar  9  pc-soa»  e  mais  ío  nmrnrrn  r.h.  ....  ,.-,r 
duas  em  emergência,  mal»  uma  ,  ,52  rJ*°-  '«“do  10 

mal*,  3*  q  ua  r*ló* 'pa  ra*  g  u  ard  ado.1  e  Wcl^VúZ'] £  £ 

pio  a  gá*.  terreno  plantado  co:n  m,  m;i  tniseiros  cada  a  ^ram  írí" 
coqueiros  «  todo  gramado.  Preço:  enlos  mí  c  énuldí’  LLLL  lu 
18  mllhóe*  A  vista  Entrega  ime-  Kto  mll  mo^aí,  Tropriel 

ri  lata.  Tratar  pelo  telefone  4.-8229  Urla  í.  MARIA.  leL  Yi-Xtn  • 
cora  Dona  Maria  Gulihcrmins.  46-4696.  CRECI  534 


FAZENDA  HOTEL 


S.  A.  cora  loteamento  em  Zoom  de  turismo  a 
2h30m  da  GB,  Mf  metros  de  altitude.  (00  lotes 
i  venda,  mais  58  alq.  livres,  lindas  residências  no 
local,  telefone,  luz  elétrica,  água  encanada.  Hotel 
Sede  —  lindo  lego  e  Country  Club.  Maquinaria 
completa  inclusive  ônibus  de  luxo.  tratores  etc. 
no  melhor  clhna  do  BrasiL  Transferimos  totel  das 
ações.  Preço  78  milhões,  com  3G  em  15  meses.  Ver 
fotoa  e  plantas  ã  Trav.  Ouvidor  18  sob.  coni  D. 
Iracema.  Não  se  atende  por  telefone.  10231  91 


LOTES  RESIDENCIAIS 

NA  ESTRADA  VELHA  DA  PAVUNA,  COM  AREA  DE  225,00  a  428  m2 

Próximo  ao  Large  de  Inhaúma  e  Av.  Automóvel  Clube 
PAGAMENTOS  EM  100  meses,  SEM  JUROS  —  ENTRADA  FACILITADA 
FARTA  CONDUÇÃO:  Ônibus  Castelo-Inhaúma,  Castelo-Turiassu,  Castelo-Coe¬ 
lho  Neto,  Castelo-Vic.  de  Carvalho,  Ma  rechal  Hermes-Bonsucesso,  Ramos-Ma- 
dureira  e  Méier-Pavuna.  Lotações  Méier-Pavuna,  Méier-Rocha  Miranda,  Casca- 
dura  e  Vila  Tereza-lnhaúma.  No  plano  de  obras  incluem-se:  galerias  de  águas 
pluviais,  esgotos  sanitários,  meios-fios,  sargêtas,  água  potável.  ILUMINAÇaQ 
ELÉTRICA,  ruas  pavimentadas  e  arborizadas.  TUDO  PRÒNTO  EM  6  MESES. 

Propriedade  de  Ávila  Raposo  e  José  Comes 

Rua  Senador  Dantas,  76  —  10.°  and.  S/1007  —  Tel.:  52-0579 
Aos  domingos,  de  10  às  16  hs.,  na  ESTRADA  VELHA  DA  PAVUNA  n.°  1.528  • 

fTRFrr  —  :ifím  77975  91 


Araruama 


errenos 

Todos  de  Praia 
Poucos  lotes 
lnf.  no  Ed.  PEDROSA  (A.  Peixolo,  Km  8G). 
—  G.  B.  —  Tel.  52-1801/52-9105  —  It.  São 
90.  Gr.  1010.  59525  91 


Araruama  —  Praia 

Terrenos  em  praia  privativa.  90  lotes  apenas, 
a  partir  de  15  mil  por  mès.  .Construimos 1  a  longo 
prazo. 1  Informações  e  vendas: 

ETAF  IMÓVEIS  —  R.  SAO  JOSÉ.  90,  Gr.  1.010. 
52-1801  /  52-9105.  I  5952491 


BRASÍLIA  venao  2  terrenue,  lols  PRA  LA  DE  MÀUÀ  —  Lbteuntnw 
20  e  21,  quadra  ldfi  —  CrS  ....  pralu  de  Ejperença  terreno  > -O# 
250.000.00  cada  no  parque  Jardim  360  m2.  V«idc-»e  orgente.  Tntu 
ou  troco  por  outro  na  Guaitaba-  Cixta».  Fone:  2425  dUriunentg 
re  no  julxlrblo,  fone  46-9152.  du  14  8»  18  h».  36641-  It 


GALPÃO  INDUSTRIAL 


Vtndt-ie,  de  cimento  armado,  em ,  flntl  de  renilruçio,  com 
rtfeltérlo  e  banheiro*,  rscrttófle  e  depòfllo,  apartamento  rom 
3  qoarto*  e  dependência»,  caia  de  força  30  IIP.  todo  murado, 
área  total  UM  ml,  em  Turiaçu,  próxuno  Mercado  Madureira. 
Tratar  fone  Í2-3343.  1’5M  91 


€•  V.  de  Indústrias  e 
Casas  Comerciais 


giiacu 


tom  a  Cia.  ConitniWci 
226,  5.°  pav. 


garage  para  2  carros. 
Pederneiras  à  Av.  Gra 


Tratar  diretamente  com  o  proprietá¬ 
rio  —  Telefone:  22-4907.  21914  91 


~  «  oíwdla  miinòPi).  vtndo.  oor  aoenu 

rrs  farlltto.  Uoco  por  automóvel,  ipartanientoi,  rfe  , 

nioU\o  dc  *«óde  Arca  88.M9  m2.  plantada,  cercada  e  produrlndo 
n.nwfnlri  pròprln,  IO  plpOei,  rua  sfdr.  cama  raielro  fim  mm* 
trnlda  2.000  20.000  ave,',  ,e„d.  jAoS^dífí.”  ‘e»*,^ 

produçio,  camioneta  furUn  10S4  para  entrega,  geladeira,  minulna 
e>err\er,  rfepenadelra,  móveis,  gerador  próprio  (nóvo).  dlveru* 
«inras  maquina»  Indlsprniãrefe  a  uma  granja,  loja  (contrato  3  anoi) 
p»n  venda,  cm  pleno  fimclonamtnui  na  Guanabara  (Catete)  v>n- 
r.a»  mensal»  Crí  $  «Kl  (KK1.00,  tudo  legaltxado  e  trago  Dnu  V.BrtêrHa 

tirl»r*ú  ,lstritítt  nTrer*  «r.rmb.raç.do,  Dlretaínente  r/  propríl- 
rino,  *r.  Silva.  Rua  Gonçalvea  Dia».  40.  loja  33,  Ca»a  labirinto 
(Galeria  dm  Empregado*  no  Comércio).  Teli,  22-6587  „  i2.43gg 
- - - - -  ~ _  21929*  St 

(..toullna  r  Lubriíicaçio  — **°Dou  IWETRÔPOilS  -  CÃRÃN60LÃ 


MINERVINO  14  ás  17b.  Av. 
B.  Branco.  108  s’  603. 


'  —  ADMIRAL  — NAUTILUS  —  NAUTILUS  CONSERTO 
pêso  —  19"  por-J —  Aproveite  n|  excepcio-  £Tir(J?í!*or  * 
antena  própria  — nal  preço  de  propaganda  £  3 
garantia  —  Menor  —  HENRIQUE  —  Av.  Gra- 
vista  ou  a  prazo Jça  Aranha,  174  — 
ps  —  HENRIQUE  I—  52-5447. 
i.  Aranha,  174  — 1  hadiovitroi.a  — — 

—  52-5447.  Salsburq  slcrcofónlco 

1  Storeoíónlco  de  alta  GRAVAOOIÍBS  DE  SOM  —  „„„ 

gr.iva  16  horas  cm  •!  tlelos  stéreo  e  hi-fl,  todos  os|759.  512  e  611 

32-20»  1. _  _  tamanhos,  Importados,  com  ga-;e  57-6135. 

’Ò  1C”.  mntlêlo  Cou-  rantia  e  assistência  técnica  to-‘ 
itil.  com  antena  tr-!‘a'-  “»«  HOÜSE".  Roa  Ba- 
'mbutida,  americanairp*,1  Ribeiro,  611.  512  c  759, 
com  garantia.  “!MY  Fcls»  36-4656  e  57-6195.  ^ 

Rua  Barata  Ribeiro  TV  GE,  11  polegadas,  américa-  lUlilsÊ 
512  leis.  57-6195  c  na  de  1965,  eom  antena  e  escuta,  512,  Cl' 

_ portátil,  com  garantia.  "MY  57-6195. 

:  19  e  23",  modelo»  ja  ,l(,t;s,:-"  Rua  Barata  Ribeiro,  - - 

ltilco.  GE.,  Standard *U  e  759-  Tel*  -’  57-6195  e  gJJVAI 
lotnnlut.  Admirai  .  -J6-IG5U.  fldebdad 


TV  HI-FI  — |TV  CE.  11”  —  Portátil.  Cbjb» 
Gravador.  Tel:  antena  telcs-cóplca,  escuta  In¬ 
dividual  americana  de  1965, 
com  assistência  técnica  e*  ga« 


PASSO  contrato  nóvo  de  lola  em 
Botafogo.  300  m2  e  3  telefones. 
Próximo  a  Praia.  Vendo  mercea¬ 
rias.  !  cm  Botafogo  e  outra  em 
Pttdade  ótimos  negócios.  Tratar 
com  FRANCISCO  p/  telefone  .. 
36-6650  ou  36-31-81) . 

HOTEL  —  Vende-se,  pequeno,  no 
ceniro  de  Petrópolls.  c  renda  men¬ 
sal  de  CrJ  1  mllbáo.  Infs.  37-3840. 


Com  excelente  locall/ação 
TTRESÔPOLIS  (Vánteal  — 
de-se  uma  boutlque  de  2 
mentos.  Traiar  Rio:  Fone  4' 


RADIO  VITROLA  —  Stéreo  n.™  noTrqv» 

Oruding  modêlo  ks  490  Já  de  “““S*..' S9c,Ç  «.???  iSí 
gr,  1009  1965,  fabricação  alemã,  com  cal- 

xa  de  coo  ou  nêo,  varies  alto-  36-4656  e  87-6195. _  *■■,») 

— —  falantes  inclusive  deslacávrls,  TV  PHÍLCO,  19  pofegadãph-5 
rádio^om  várias  faixai  e  FM,  americana  de  1965.  de  mes$ 

- -'  com  “garantia  total  —  “MV  nova  com  garantia  —  “fllí 

mo-  HOIISE"  Rua  BaraU  Ribeiro,  IIOUSE’’,  Rua  BaraU  Rít><4i*j 
Tels.:  36-4656  759.  611  e  512,  Tels.:  36-4SW  f 
57-6195. 

KADIO-YTTROLA  —  A  pilhas,  RÁDIOS  —  Todos  os  tlpot  ,^ 
4  rotações  rádio  com  3  faixas  elétricos  e  a  pilhas,  Import»* 
de  ondas,  som  hlfi,  marca  Nl-  dos  c  nacionais.  GE,  Sharpj 
Y*ço:  fabricação  Japonesa.  "MV  Ronistor,  Koyo.  Topícana,  etcL 

. -3"  Rua  Barata  Ribeiro  novos  eom  garantia  total.  “MV 

611  e  759  tels.  36-4656  e  HOÜSE"  Rua  Barta  Rlbelr» 
*5-  611,  512  t  759. _ *  ■■ 

VADOR  Crown,  port.  alta-  TVS  —  Phllco  e  General  Elé- 

dade,  c  ’  tomada  telefone,  pi-  tric,  de  23"  com  ou  sem  con- 

i  corrente.  Tel.  42-0364,  trôle  remolo.  modélos  Já  de 

20  metros  RXD1U  —  Telefone  (Walkle-Tal-  1965,  com  a  melhor  a»slsténÇl4 

"MV  IIOUSE"  Rua  Barata  BUÍ“«t  HW-13  ou  HW-23  fonte  de  «*»  PlDia.  imrtAtU.  falam  boa  dls-  e  garantia  da  cidade, 

beiro  759,  61 1  e  512  lols.  30-4656 '  allmentaclo.  transceptor  de  ban-  láncla,  4--0364. _  HOÜSE  Rua  Barata  Uibelr» 

e  57-6195.  '!íl  «tdadSo.  Intcrphones  sem  fio,  CONJUNTO  transcepldrcs.  Alcsnce  512,  6X1  e -759,  67-6195  •  -a* 

-  nll-i  fidelidade  estereo  Flsher.  —  100  kl.,  portátil,  ptlhas  comuns  36-4656.  ‘  ' '  r 

TVs  S  r  AND  A  RI)  ELECTRIC,  Praia  do  Flamengo,  168.  apto.  101,  ZACARIAS  —  32-6383.  síTríTiVc - ■, 

Pf"  rl,l|f°;  Holpolnl,  Semp,  lado  dia  domingo. _  TV  HOTPOINT  (GE).  U".  na  em-  ,]P  i  23,4  laixaa  e  d»  fr*-' 

lnrictus,  Admirai,  ultimo,  mo-  TELEVISÃO  6  pol.  Mluublckl.pl-  balagcm.  300  mil.  Rua  Bar»o  d»  nr.’, i.»  ã.  iin).i.  n*.  ,  ,,rái 

delos,  novas  cora  tarantia  e  av  lha  e  corrente  elet.  nova  —  Tel.  Ipanem.  71.  ap,  903.  que n cias  asooui » a » ,  ou  nv» 

,|t,„„,;,  (Ariiíru  tntnl  "MV  12-0364  — - OE.  PnllOO,  CrOinS»  Buarpl 

sisiinua  lecuica  rota(.  nrx  t.  u.uh,  n»nrn  _  v-urr-  7 - n , - h  Tnn.  „ _ .  


--rirdadí  no  negócio.  Tenho  ma¬ 
quinar)»  americana  j*  em  dcpO- 
.  ‘tu  —  Traiar  a  Rua  do  Rezen- 
r.r,  71  —  F»ne»  32-OUI  ou  42-6393 


V«nd«-i«  ca*j  moderna.  V 
Estrada  de  Carangole  n.*  660 


Permuta-se  por  apta.,  mt*mo 
alugados,  ou  vende-te,  íaciUUn- 
do-te.  cata  e  anexos  amplo* 
adaptável*  em  centro  terreno 
79.000  ml.  e/  I  cascatas.  Local 
Ideal  p/qualquer  dójses  fuu,  pró- 
ximn  e  c/mOltlplas  comunlcaçScs. 
C /  o  dono,  tel.  42*9743. 

20904  91 


Ailquir.-i  sua  casa  ou  apt.  na 
Fnn»  Norte,  pelo  plano  de  finan¬ 
ciamento  do  Govèmo  Federal. 
Ferio  lançarias  30  mil  habllaçóes. 
•n»crlç6ea  abertas  dia  4-1-65  de 
I'  á*  18h.  á  Rua  Senador  Dantas. 
117  —  S  2127  .  21657  91 


Vendo:  —  Pequeno.  Foz  ótimo  féria,  bom  ponto,  com 
grande  movimento.  Trotor  Ruo  Boráo  de  Petrópolis  nú¬ 
mero  173-B,  com  jr.  Josc.  56272  90 


PERMUTO  OU  VENDO 


Prédio  m|sto  dc  40  apartamentos  e  11  lojas 
silo  á  Av.  Copacabana,  permuto  ou  vendo  por 
imóveis  cm  Suo  Paulo,  base  do  negócio.  500  mi¬ 
lhões  ã  vista.  Propostas  ou  mais  detalhes  para 
o  SR.  A.  A.  LEFPZIG  para  Cx.  Postal  n.®  998  — 
S.  Paulo  —  Capital.  63220  91 


PRÉDIO  E  DROGARIA 
NITERÓI  -  CENTRO 


Vrnde-se  bom  prtdln  c/  grpnde  loja  e  ótima  retldfncla.  terreno 
»40  luntai  ou  sómente  o  prédio.  Tratar  r/  Raimundo,  tel.  3171. 

•  7261  fl 


Vendo  cerâmica,  em  pleno  funcionamento,  r/  produção  mental 
406.600  tijolo*  de  20a20.  e/  área  de  terreno  c/  285  06o  m2.  c/  280  Kv» 
de  tôrça,  água  encanada,  máquina  vácuo  alem»,  Reiilrr  Itandell, 
motor  M  IIP  G.B.  —  Chave  automática,  bomba  a  vácuo  r/  motor 
S  IIP  —  2  Camtnhóe»  —  3  casai,  escritório,  compressor  elétrico, 
produçáo  tida  vendida  no  torno,  mal# rU-prlnia  de  I*.  dtlma 
ritrada  rodagem.  Inf.  Av.  Rio  Branco,  II  -  It.®  -  '/  UM  fCRBIT 
621).  Tel.  «3-7443  GAVAZZ1.  1734S  90 


Hipotecas  e  Hiuheiro 


lucros  4  e  6 
por  100  mH  aplica¬ 
do  dos  para  granue  loja  a»  comestt- 
- 1  - .  veia  -  Aplicação  especial,  de 
ou  curto  prarn,  tora  aproveitar  rom- 
jpre*  ocattoitais  com  devoluç-.o  do 

_ _ I dinheiro  em  IS  dia».  —  Prazos 

Mensal  ile  4  a  6  mH  maiore*  também  para  compras  em 


CAPITALISTAS  —  Atenção1  p-c 
rui,  vender  ou  lacei  retrov, 
de  um  penhor  na  Cx.  Fxou 
•  v  brilhante  que  e»tA  por  9  mi 
Liões.  Tel.  43-5533  nté  12h*.  c; 
nxta-felra  —  MILTON . 


‘  iJL  1(5  mnVnll^do.  quantidade  na  lonte.  Informaçóu  1 

,  roteiros  por  100  mH  apllçadoa.  compronüíM  Ru,  ao  calete,  gra 

l.oj»  de  comeaiivels,  aceita  u-  jjj  ou  i-j  procuriir  0  gerente.  #4«|a«  ■ 
tuncUmenln.  ramnUa  absolu-  ÂfriccXÓ"  Dtahelro.  hipoteca.  ,a  .ntr#, 
'»•  Para  negócios  eapeclala  o  r(tr0VFnct,  (mpr,iUmo.  qualquer  *!?,r# 
lucro  pode  chegar  ate  7  mil  qUqnuo  sob  gnranlln  de  Imóveis.  —  AV.  I 
•  ruielros.  Tratar  Rna  Bolívar,  a»  melhorei  condicões.  SoluçSo  ng,  1009 

Jí-A  e  Rua  Conde  de  Bonfim  em  43  hora*  Adiantamos  pira  íl - 

507  —  ARTCR.  certlddes.  Tragam  eccrltura.  Ar.  NAUTIL 

13  dr  Ma,o.  n.*  23.  16. •  and.r. 
saio  IMO  Tel:  42-9133  «provei 


CONSERTO 
Transistor  - 
28-5057. 


HIPOTECAS:  Alé-  trés  ml- 
'hnca  liquidamos  rápido  tra- 
ar,  Sr.  Meireles.  Rua  Carmo 
56.  Fone:  42-8277. 


EMPRESTO  DE  500  a  dola  mi¬ 
lhões  sob  hipoteca  de  prédios 
r  aps.  Tratar  Av.  Pres.  Vargas 
290,  sala  918.  Tel:  23-3870. 


dos  os  modelos,  novoi  com! geLadeira 
garantia  total I  •  instalação 

gratu  —  até  12  meses  sem  - 

juros  —  HENRIQUE  — I  pA 
Av.  G.  Aranha,  174  —  gr. 

1009  —  52-5447. 


TV  STANDARD  ELECTRIC 
11”,  19”  portátil  e  de  23”  no¬ 
vos  na  embalagem,  garantia 
de  fábrica.  Acello  troca,  pago 
até  300  mil  por  seu  TV  usado 
na  troca.  Facilito  o  saldo  sem 
juros.  Tel.:  46-5102. 

VENDO  Alia  Fidelidade  Phi¬ 
lips  —  Estado  dc  nova  —  CrJ 
350  000.00  —  27-9110  —  AL- 

Ifjíedo 


Válvulas  e  rádios 


i.  ModUo 
68-3675.  ' 


GRAVADOR  Ferrogr.iph 
424.  Nóvo.  Vendo.  Tol,:  I 


PARA  pequeno  romerrlsnle,  em¬ 
presto  a  punir  de  cincuent*  mil 
Caixa  Postal  n»  1874-ZC-OQ.  Rio 


Pilhas,  lâmpada*.  lanternas,  bilbcadorr*.  gravadorei,  cjinelélf 
de  IIU.  lora-dUro*.  agulha*  e  crlitaii  Philip*,  rádios  de  plflui  e 
de  mtu.  antena*,  rcntlladnre*.  televltlo,  enceradeira*,  poteoclò- 
metros,  miudeza *,  etc.  Kxzme  de  válvulas,  rnnserlo*  garantfrini  df 
làdiii*  e  radlofono*  autumãtlcos  em  geral,  roncetsionirlo*  Philips 
—  Rua  Sete  de  Sctrmhrn  n  »  31,  l.o.  Tel.  22-5662  .  296S2'6t 


UENDA 


Mensal  ile  4  a  6  mil 
ciuielroa  poe  100  mil  apllcadoa. 
Ig)Ja  de  comeativeis.  aceita  fl- 
lianelamcnto,  garantia  absolu- 
la.  Para  negóetos  especiais  o  lu¬ 
cro  pode  chegar  alé  7  mil  cru¬ 
zeiros.  Tratar  Rua  Bolívar,  38-A 
e  itua  Conde  de  Bonfim,  S07 
—  ARTCR. 


GELAD.  —  Krlgirtjire  inud.  1W>4 
nova  perfeita,  vendo  urgente.  R 
ronelero*.  152. 

GELADEIRA  Westlngliuuse.  Vtn-I 
dc-*e  á  Rua  SU,  Clara.  47  SOI.  Ver, 
das  D  ás  14  horas.  _  I 

VENDO  1  geladeira,  I  TV  23"  t  1 
grupo  ulofido  de  pellca  branca 
ver  Av.  Copacab.  367—109. _ 

COMPRO  GHiDflÜAS 

Uiadii.  idctoio  paradas  —  Atendo 
boje  ineamo  —  Tel.  37-6602 

10201  69 


:|  defeito  poqo 


Mesmo  c! 
múximo.  —  Tel:  52-17Õ0 
52-0824  VICENTE  20877  59 


Compro  TV 
57-0960 

E  1  GELADEIRA 

NEGÓCIO  RÁPIDO  E  A  VISTA 
20  tm  LO 


PINTURA  DE  GELADEIRAS 

A  domicilio.  CrJ  20.000.  Tel. 
48-6416  —  Sr.  VALERO.  i 

56612  69 


CHAME  HOJE  -  TEL.  25-9933 

Sem  Imagem  .  4.51 

Sem  iom  . j.gi 

slncvonlimo  . S.h 

Antena  6  -  11  -  2  •  9  .  ls.61 

Regulagem  . .  5.0- 

LARANJEIRAS,  380/201 


EMPRESTO  DE  500  a  dois  ml- 
lhões  sob  hipoteca  de  prédios 
e  aps.  Tratar  Av.  Pres.  Vargas 
290.  sala  918.  Tel.:  23-3870. 

HIPOTECA  —  Empresto  de  300 
mil  cruzeiro*  alé  5  mlll-óc»  Tele. 
(onar  para  57-0630  —  ÜLYMPIÜ. 

PRECISA-SE  de  1.  3.  5.  7.  10.  15. 
20  e  30  inlthfici  p.ir.i  hipotecas  ou 
retrovendaa.  Psga-»e  alto»  juro*, 
lnf.  42-5SS4. 


OEIEITIIf 

SBPEMEIICIPBSV" 

a  partir  de  Cr$  10.000. 

ao  portadoi 

Qualquer  p«sim  pode  eomprir. 
V.  podt  conhar  no  comércio  de 
comestíveis  que  venda  lempn 
a  vista,  todos  os  dias.  inclu¬ 
sive  sos  domingo» 

Serfii  Jtsé  de  Yillenir  tal 


A  piaiola  com  tinta  Duco.  pin¬ 
tura*  e  consertos  de  armário*  de 
aço  a  domicilio.  Visita  grátis  — 
Tel.  52-1617  -  Sr.  DEVANIR 
_  53974  59 

COMPRO  —  I  geladeira  p/  uao. 
urgente.  Pago  hoje  á  vista  Tel 
58-8814. 

cfíadeirX 


Instalar, 7 cs  de  ántenas.  57-0G3 
Cupacahfllm  —  Dc  0  n»  22  tio 
ras.  Consérto  esclusiyamente  n- 
cai»  do  frvgu>.  Garantia  ah 
loluU.  r  22810  6i 


Mo,U>Ití  61  —  Xobinlia  —  Cr$  120.000,00 

Vc-ndo  urgenle,  rom  saranlia,  á  vista  ou  a  prazo,  zectnté- 
mi-nto  Importada,  contrule  clrtrònlco,  desligando  totalment» 
quando  termina  ■■  programa.  11  vllvulal.  viria*  ondas,  pte-up 
automátlro,  eletrónico,  alta  tldelldadr,  veado  urgente,  por  preço 
interior  ao  cuito  aqui.  No  Rio  —  Rua  Dia*  da  Roeha,  31,  caia  6, 
—  Tel.  37-7359.  De»rer  altura  n.o  5I>6  da  Rua  Barata  Ribeiro-  or 
detrer  na  Av.  Copacabana  n.o  sei  (a  So  metros  do  Cinema 
Copacabana).  22906  CO 


Mesmo  cl  defeito  poqo 
máximo  —  Tel:  52-1700 
52-0824  VICENTE  20878  60 


Achados  e  Perdidos 61 


t*L>rrs  1,  2  e  3  fx<  N.i- 
í-hnrp,  Crmvn,  Sumtt.  etc. 
arU  cm  ger.ll  e  muita* 
les.  l.argn  de  S5n  Frail- 
5.  i  224.  Ed.  PATRIARCA 
21770  «0 


GE  americana.  A  dal  as  marcai  de  geladeira,  ser- 
pés  (pequena)  perfeitíssima,  120  viço  garantido.  Tel.  25-128-1. 
mil  —  K  Araújo  Leitão.  108  c/4.  2S323  5! 

CONSÉRTO  E  PINTURA  DE  GELADEIRA 

Técnico  Alemão  -  Telefone:  42-7969 

SERVIÇO  GARANTIDO  —  ATENDE-SE  DOMIN¬ 
GOS  E  FERIADOS  —  KM  QUAISQUER  BAIRROS 


ACHA-SE  extraviado  o  Ululo  de 
•ócio  proprietário  do  Fluminens* 
r.  C.  de  nl  1  5»2  pertencente  ao 
espólio  dc  Annlbal  Sampaio  Al- 
inendra. 

ACHA-SE  extraviado  o  titulo  d* 
sOclo-proprletárlo  do  C.  R.  Va*- 
ro  da  Gama  de  nó  027.  pertencen¬ 
te  ao  ccpóllo  de  Annlbal  Sampaio 
Almendrn. 


Consertos  cie 
Televisão?! 


ENGUIÇOU  SUA  TELEVISÃO? 


II1SQVR  PARA  TEL.  49-3111 


Av.  Pres.Vargas435  Gf.1303 

Nos  escritóríis  SU  CO 


Srni  som 
Svm  Imagrm 
Srm  *lnrronlimo 
Rrgulagrm  . 


AtALiá  NO  TAXT  —  Motorhta  que 
condurhi  senhora  duas  menlnti  d* 
Rui  Barbora  á  Ri-p.  Peru  dia  21 
pede-»«  reiillulr  mala  eiquecida, 
gntlflca-«e  Tel.  45-9337. 


OFICINA  DE  GELADEIRA 


SERVIÇOS  GARANTIDOS 


Consertos  em  Geladeiras  Domésticas  de  tódas  as  mar¬ 
cos,  Ar  Condicionado  •  Máquina  de  Lovar  Roupa. 

Serviço  garantido.  R.  Leopoldo  Miguez  159.  tel. 
57-8610  Lineu.  =M77  » 


COMPRO  1 1V 

TELEFONE:  37-9476 


CÉREBRO  VISÃO 
TELEFONE 


Hotéis  e  Pensões  ts  HOTEL  FAZENDA  TANAJURA 
- ,  VERANEIO  MONTANHA 


FARTAS  —  Em  granja  confortável  Fruio».  leite.  ovoe.  coaltlha  de 
ÓUmo  clima  r  água,  bóa  alimenta-  1.*.  placina.  cavalo*,  ptng-pong  — 
çjo.  Inf  57-4645  e  26-0919.  Tel.  58-2027  .  6956  83 


,io  laço  queatáo  cie  preço. 

23905  60 


Sua  Geíaclcira  ou  Máijuinn  de  Lavai  Parou? 
Tel.  Oficina  37-7324  —  Resicl.:  38-9233 

Trora  de  moLor.  reliy,  âuloraiUco.  barrarlu.  carta  de 
Pmnir.i.  reformai.  Sr.  Mo<«âJ  Sandr»  23999  33 


Consctijmcs  pju  TV  no  mcv:m 
día  r  LnrtaJacão  dc  anlCDu.  »er 
viro  tfaranitria  Te!  4>«.'8!7 
Sr  CARLOS  TOM  ú 


CRIANÇAS 


T',„,i,^  ireinio  pqrèKUi.  Atendo 
hoje  incfino  —  Tel.  37-ê*>”i2 


.1  M.U  IIAIiü  El.KTltôNICA,  delentor  de  viriu  piuntci,  linçi 
mn  invento  em  r.ida  34»  dia%.  o  C*í:RF.nRO.  crivaj A  sua  vot  • 
lme;rni  em  \idei*-tape  r  è  mnitlfuidn  por  rrlulat  rlrlr4*nlrAl.  fí* 
pldf/,  crav.i  air  SCO  tflefoiifinai  na  sua  auiêncla,  prátteo  por^ri* 
o  ten  ínnrloojnif nto  r  tn«ead.i  rrn  r^lcuto«  njii.it lon.iU  e  quLmieo* 
SUtrniA  i  sEm.  além  dr  tuhtiUttir  e  trabalhar  fumo  o  Ampliirl* 
RAiHo.  leni  \iri»\  nutrat  íunrôri.  Inicialmrnie  ibraneeri  Rin, 
1'jnln.  SHnai  prrnamhufo  r  Salvador  e  RftiOU,  eom  cobertnr» 
protnurlnnal  dr  jornal»  r  ralin»  dr  renome.  Ar  (inmrt  Ffdrt 
n0  -  t*rren  —  r«ne  -2133”!  •• 


COMPRO  1 1V 

TELEFONE:  57-1596 

COMPRO  GELAD"!RÁ 


Colônia  de  Férias  /;Boca 
Informações:  28-2881 


•muMti  *•  :.  :;ii  TRANSISTKL 
Av  j.  oe  '4.IIO  -**-A  *f>hrtloja. 


Pintura  r  umaerto  de  celadelra  \rm«rio»  Trora-Af  borra-ha 
|  Serviço  garantido.  Alrndc->f  em  tudot  o»  bairro».  €f*HT  33 


nl  Fl 

KrJT 

[8M 

Íl»i 

L  Pr  vCr 1 1 

ífil 

3.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


.o 


f'  anirés  1  AU-GA<tf  »o*.  i  mui  1  çuc.— .u* 

«|  aerotrto*.  (araitn  •  tirptmül». 
6  ■ .'■»»■  1*1  ..?!««■  «aç*t  Jinitim  *  ta».,  cio- 

I;Íg^SJ*JVSg*‘;~1  *- **■  “*■  »“  *■» 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


CEMTRO  —  aiuga-*o  quarto  aio. 
ê. liado,  »«d*  —  rafersnrtaa.  — 
Tcl,  2J-15J7. 


..^Tr~?.  /-ST-  ** ,DUt  :P^5TO  *  —  3  q..  2».  mobU.  gari- |  RESID1NCIA  d*  «Ho  luxo.  Vls-ITAIPAVA  -  Sinta  Mó  nica  _ 


TERESÓPOLIS  —  Alugo  caia  no* 
va.  melhor  ponto,  temp.,  mob.,  ga- 

rage,  telefone  e  jardim.  Inf . 

«7-3255. 


.jram.  39-9546. 


CENTRO  —  Ainça-aa  andar  s| _  _ _ 

17#  mZ,  próximo  à  Pç»  Misoi.  .3io  prunira  quarta  fmrea-a» 
At.  Rio  Bnnoo  a.*  ti.  Tn-  ’  farílnctaa.  Sarada  1M8E ' 


TOOKJELl^.l.  —  4-lÜ|a  «5^  Íttj.-pot-:  à  m  _  iaplo 

mob.  ?tem»  t  fia»  r~Sg.  |Bll ...  :  ui 

COPAC.ia.OTA  —  Tnm  «oro  Si- 'Juno  de  Gucvara.  *5/406.  57-3225. 


conde  de  Albuquerque,  com  4 


: — rr; — j  'quartos.  hall,  4  salas,  tôdi  mobl- 
'2r,t!Ujia4'  taraxe  *  carroí,  área  •  Jar- 
ü  VrJXí  dlm.  Tratar  47-6465. 


te 


-  iFERTO  CA  PEA1A  —  AJuxo  ap. 
ueziu 


Pcuueuit. 


znóvEÍt.  Bue  So¬ 


ai  «r.  LUIZ.  Tel:  47-2500  TEUPOaACA  m  'inmaitamt  —ílivãr.  25,  aplc.  601,  tel.  36-6554. 


i  31-2151. 


ALUGA-SE  por  ISO  mil  «  Usas 
9  apto.  603  à  Hua  niacbuelo.  340. 
|om  1  quartos,  tala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  eompUto.  quarto  a  WC  da 


l Tratar  jato  *L  3T-51L2  —  I  nunr-l  ,t. -nr;» Moo  _  ôtlmo»  aparts- 
itn  aicmUailn  yaira  ngiutei. _ rmeniue  mobiliados.  temporada,  1. 

CCPACA3JL31A  —  Tcmjmmsu;  — U,  *  i  quartaí.  geladeira,  roupa 

1 


AJwfa-út  tpiara  jxnftilbutii  jarx’^  tainiu  feituni  cora  telefone  e 
_ _ _  _  ^  _  _  canal.  sara.  Ui* Tirou.  Ty»tl  y:-?ggiv  .ninijioin.  &ASIMAR  LTDA.  — 

Êitdõii  •  irtà  cora  tanque.  V*r;  .  r  rr  - — TZZ^ — ; — ZZZZ — ZZZ — .  Burma  Xübeirt).  00.  a/203.  Fones: 
m  porulro  1 


■  -  i  mu-  -at-.wr  t  B7-»i». 

iqtn*.  mote  JSL  CrdKM 


IPANEMA  —  Alugam-se  3  quar¬ 
to*  para  temporada.  Tel.  47-7614. 


Caos  mob..  10  pessoa»,  geladeira, 
clube  o  hotel,  3.600  m2,  tempora¬ 
da  750  mil.  Ar.  Copacabana  n.° 
1004  301. 


Leblon 


QUERO  alugar  apto  no  Leblon, 
contraio  normal,  18  metei  ou  .3 
anos  até  300.000,00  —  3  quartos 
—  tel.  3-8630  —  Niterói. 


PETRÔPOLIS  —  Aluga-se  para 
temporada  de  eerlo.  cosa  c|  tele- 
■'"'ifone.  3  qt*.,  3  »..  c.,  b.,  dep.  de 
17;  empregados,  terraço,  quintal  etc. 
jAv.  1,4  de  Março,  perto  de  praça 
e  clube  Petropolltano.  Tratar  te¬ 
lefone  57-5W. 


,  _  COPACABANA  —  Aiuxa-se  o  ap. . 

GOPACIRAIK*  —  A-lnp-M  njnc  m  Ar  Cupacabazu,  867.  ctm,  j  "*«  e  ett 


TEMPORADA  —  Aluxa-se  luxuo¬ 
sa  rcsld.  c.  J  sll..  5  qtos.  tel.  ga- 
R.  Gal.  ArUgas. 


ALUGAM-SI  acabadaa  de  entui- 
trulr  4  aptoe.  em  andaria  mediria 
•  elevado*  grandes  sala  e  quarto 

espirado*,  cozinha  •  banh.  túB  mil,  _  _ _ 

9  taxai,  riador  Idóneo  ou  d*pó»  AtOGAJWjE  aiuirm*  e  '«ijart  en.  CAKKEIBO  DE  MEN'DQN'ÇA.  PALACEXE  —  Leblon.  Aluga-se 
Rito .  Rua  Rlachualo,  14a.  Ttatar!ff“«  d«  amfflja  gnr  -ígmrmruOa  I.T33A..  Ay.  Copacaba-  Inrônrlo  paia  Embaixada.  Av. 


mobiliado  qimrni  t  mm  imiarmti®.  5lli  tld  banheiro '«  üependõn- ;  P™x-  Av.  Delfim  Moreira,  dela- 
e  dr-TWirl.  por  ,7  m.eaia..  3I-3UC1.  iguu  flf  cmjjimjBtio.  Tratar  em  llhee:  «e-ttCjO. _ 


Ro  local. 


ÓLUGA-SK  uma  sala  na  Avenida 
Pruidente  Varga*  n.*  53*.  30  9  an¬ 
dar.  tratar  no  3-V.VCO  DE  INCC3- 

rr.iA  x  coattaao  da  güana- 

BARA  Í/A,  Rua  da  .fQndegn, 

R5-B. 


Av.  Ct-.nc  h.-  861  —  Baia  1114. 


l.iin/l  anseirna  z  ittaca, 

pacabana,  M  aa.  416. _  GARAGEM  _  Vaga  -  Aluxa-se 

?.LRa.  .mrrj  vmçnnini-  a.tuj:i.-iit  j  Niicuel  Lemos  —  CanUigalo  — 
a  turbtta  içanmuoni  mublliaflt'  su.uut  —  36-3035. 
quarta  «  jata.  Jimt  nr-ôeií 


Visconde  de  Albuquerque.  —  Sr. 
MAGTSTE.  42-8547. 


LEBLON  —  Junto  a  praia,  temp. 

_ _ _ _  ,  J«n.  fev.  apto.  conj.,  lérreo.  iren- 

TERÍPOEADA  —  Aluco  meu  te.  mobülado.  direito  a  telefone  — 
ALUGO  qm.  mnd.  r  ntú.  ca  ay  tpt».  jau.  e  íev.,  2  a„  3  q„  t ar,  ,  200  mil  mensais,  dois  meses  odian¬ 
do  luxo  a  ntrm.ia..  Atmttt  iimqio-  yv.  Máq  de  lavar,  etc  900ilatloí  —  Aftámo  Meio  Franco.  37. 
do  -m^mmnuir,  r.-iMt  ^  _Pàs  ipt0-  1W' 


Lo  105  C  Escnionos  3 i  lUtoePnBa  1M.  tam-óri  nj  I  '  i(  t  —  Av.  Rainha  Elirabeth.  PRECISA-SE  apartaintv.ty  grande 
*  f _ .7  d.  muliuladn,  gtdadHtirh.  «tn.  vd  7,.| .  77880  8  8cm  ntóveta  o,e  prciciêitcia  Le- 

27-7THlfl .  ’ _ — _ 1 _ tiíon  l!ion,ini  ar-  ptern  C . , .  mm 


B  \  RATA  RIBEIRO  —  Aluga-se  lo¬ 


te  c'  aubdolo  no  melhor  ponto  a.»i  COP  rsmumtutii 
fei-B. 


TAMPORADA  em 


iblon.  Ipanema  ate  Pósto  Seis  com 


ALUOA-SE  ap.  mob..  atopetado, 
plnt.,  nóvo.  entr..  sila,  v»r..  3 
qts.,  banh  .  copa-cor.,,  qt.  cmp., 
gdí.  are»,  garasem,  tel.,  gel.  Crj 
350.000.00  mensais.  Ocu.  Osorlo,  82. 
ap.  201.  Chaves  cl  porteiro.  Rio: 
37-2053. 


TERESÔPOUS  —  Aluga-aa  apto. 
para  verfio,  tratar  pelo  telel,  .. 
15-4798. 


ALUOA-SE  ap.  mobll.,  sala,  j. 
Inr.,  quarto.  Temporada  210.000.00. 

Tel.:  27-0335. _ 

ALUOA-SE  essa  mobiliada,  con- 
fórlo,  piscina.  Inf.  36-8058. 


ALUGA-SE  —  Casa  mob.  p/  temp. 
Rua  Itapcmirlm,  281/  Rua  Hosp. 
S.  José. 


ALUOO  ou  vdo,  de  3  a  6  meses  ou 
ano  todo,  no  Alto.  fte.,  al.  e  qt., 
coz.  e  banh.,  mob.  R.  Jorge  Lój- 
slo.  310,  ap.  507.  —  47-3650. 


CAXAMBU  —  Alugo  apto.  nto* 
blilado  —  Janeiro  —  fevereiro  — 
Aluguel  mensal  —  200.0(0,00.  Ge¬ 
ladeira,  la.  locaçQo,  tratar  telz. 
57-0850  —  37-6325. 


VEnAO  em  Potrópolts  —  Aluga- 
se  por  CrS  75.000,00  mensais,  urr 
pequeno  apartamento  no  Valparal- 
80  (próximo  is  Duas  Pontes),  com 
móveis  e  telefone.  Otitrns  Infor- 
niaç-ics  ram  n  sr,  ARTHUR.  Tcl 
5392  —  Petrópolis. 


TERESóPOLIS  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  c]  2  qts.,  sl,,  banbclro  e'r  .. 
cortnha.  oo  lado  Hlglno.  Tratar  ,h TlUlirOO 
57-5753.  I  -7 


TEUE80PUL1S  —  Aluga-se  caso 
mobiliado,  com  telefone,  com  4 
quartos,  na  Viirzet,  para  tempo¬ 
rada.  Tratar  pelo  tel.  25-5560  com 
D.  MARIA  JOSÍ.  pela  manhã,  i 

- - - CAXAMBO  —  Alugatn-ie  Cai»« 

TERESÚPOLTS  —  Aluga-se  ou  Novas  Mobiliadas.  Tratar  RIO.  — 
vende-se  casa  mob.  uso' piicina  e!Tel.  32-0181,  Sr.  WALDIR 
tel.  ITatar  36-7145. 
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TERESOPOL1S  —  Aluga-ta  uma 
casa  c.  sala  c  3  quartos  por  2  me- 

_ sés.  Ver  a  Rua  Melo  Franco  ;i»l. 

PETROPÒUS  -r-  Alugo  cpto.  um- 1 TERESÓPOLIS  —  A*Ho  —  AÍÜgõ“p; 
blilado  —  Janeiro  —  fevciciro,  2  i  temp.  próximo  a  Praça  da  Casca- 
SüfirS^’»**i'1*  ™ 7^liU"  lla  aos  Amores  ap.  mobll.  *'  2  qts.. 

M  «IS?*1^;  êMD00,0^00  _  TcUmSc1..  lódloeletrola.  Jau.  a  março. 


ALUGA-SE  temporada  aparta¬ 
mento  pequeno  luvo  Hotel  Qui- 
tandinha.  Telefonar  45-34-X). 


Tratar  com  sr.  Motta  fone  43-3303 
e  Joaquim  Nabuco,  14  ap.  5(H  ate 
20  horas. 


VERÃO  —  Frlburgo  —  Aluga-se 
apto.  2  qtos.,  mobiliado.  Tratar 
—  Tel.:  2-81139  —  Niterói. 

FR1BURGO  —  Alugo  30  dias  con- 
fortlvel  casa  no  centro  c  gara¬ 
gem.  Cr»  300.000.00  —  Niterói  — 
Tel.:  2-8132. 


IBICUI  —  Alugo  casa  mcb,  q 
gol.  fín.-fev.  Tratar  nií  5s  :4  hn- 
rns.  Rua  Dr.  Leal.  333.  np.  301. 
Eng.  dc  Der.iro,  150  mensais. 


CASA  veraneio  —  Alugo  casa  mo¬ 
biliada,  por  3  meses  cm  local  de 
socígo.  dois  pavimentos,  própria 
para  duas  famílias,  cinco  q.,  2  sa¬ 
las  2  banheiros,  duas  corlnhas  r 
multo  quintal,  por  CrS  300.060, 00 
msnsals.  Informncón  tcl.  37-4119. 


rPATPAVA  Atiipn  temo  c.«a  TE*fS|JP0US  —  Alu„0  Ç»S3  RODOVL4  PRESIDENTE  DUTRA 
ITAIPAVA  —  Alugo  temp.  casa .njobMuda  em  centro  de  jar- _  Alugo  terreno  com  lOOm  de  tes- 

dlm,  com  3  qtos.,  sala,  ele.  eluda  por  40m  dc  extens.io.  Km  163. 


CASA  cm  Cabo  Frio.  nluca-sc  por 
ii  ,  j.  ,  ,„il  ou  2  meses.  t5da  mablllktla  nò 

Alugueis  (diversos)  ja!mellior  pont°  tunstlço.  Trotar  — 


mob,  de  7  qtos.  salóes.  2  banha, 
piscina  para  fam,  alto  trato.  Pre¬ 
ço  f  ,700  contos.  Tambóm  outrli 
menor  de  5  qlos.,  2  banha,  etc. 


MANGARAT1BA  —  Cota,  alugn-s* 
mobiliada  —  22-2392. 

«seuag  vwau  «a  4>UJ-<  3“*“l  VIV,  Cl  ItlUil  |JVl  ivilt  UV  CAHUiódW.  rvill  ÍQ.1,1  _  _  _  _  .g 

dep.  entp,.  temporada  verão,  Rodovia  Presidente  Dutra.  Infor-  SAO  LOURENÇO  --  Hotel  Crurclp 
à  Rua  U.  Tatana.  111  —  Vàrçl  --358"  -  42-9577. 


tcl.  46-9901  ou  .32-6434, 


V,’^U^*Írt.-ri  ^  jnnetrt)  e  leveretro, 

,i-  - - — - - -  flon^por — - —  |  mobiliado,  3  quartos,  um  salüo  I  ros,  dependinctos  completas,  ga- 

WLN TRO  —  Aiuga-sa  para empo-  iLi.c.t-iZ  aposl'.  xnnamrtiflii  ,mr.-  j3*v.  veleione.  gelnocira  garagem,  I  rugem  e  telefone.  Chamar:  27-4983. 


_  _  _  _  preço  650  contos.  Sillo  Ollcnla,  zea.  Tratar  pelo  fone  36-0101. 1  DESEJO  alufar  sala  p  cuits. 

Copacabana,  tdõ^rí&lóes.*  safa 'tí'e  'jüntjr“«p'á‘  E‘trad!1  Manga  Larga,  com  GE-  Chaves  por  favor  no  143  da  Odcntològlco  prox.  ao  Imper.idu: 
alueu-se  upto  Vota.  quatro  quartos.  UÍS  banhel-|BAt-DO.  Inf.  36-1991. _ 'mesma  ma. 


ro  do  Sul  —  Alugamos  cscluslsa,- 
meme  paru  rasais  c  pc-soos  dlsr- 
tintos,  aposentos  com  ajun  cor¬ 


tada  loja  do  esquina  na  Rua  do  çov  março.  4i»  3t::a  1  t  S  t  S  b.  jtrautr  peio  Tcl.:  57-0811  ou  na 

R,>  Arlo.  141-A.  Entrada  pela  Bua  «cam  ■  i(mj  ,j  fniiaficna.  veiei  Uus  ricuctredo  MagoUiâes.  387. 

da- Ouvidor.  120.  Tel.  43-i-tQS. _  3S-2US  tas  ui  às  RP  mnrur  l«mto.  7u;: 

CENTRO  —  EÕmltdrlo  mobUíoito.  ALtlG-t-TZ  mnr-uir.  eir.t  mnulluv  1 ALUC  A-SE  apartamento  por  um 

2  telefonai.  Tranta  Av.  Rio  3ran-i  -n  '.-vnnraimuu  jmr  2  meifct-  7  :nas  veroncto  pernsauno  da  praia 
co,  151  —  sobreloja  —  Paaao  — U,  am.  JTaiWttL  |Cojraait«ma  e  Ipanema,  quarto,  ts- 

6  mUhfios.  ELIAS  —  12-6928  —  ~  : - -  I U..  euotnh*.  o-ea  de  tanque  mubl- 

CRECX  *42.  S  tlhuüo.  20U.DW1J»  llw  gar  e  luz, 

LOJA  -  Barata  Rlbdro.  AJasn,  ^ 

113  m2,  finam entA  can.  Taro  teL  ai-b-HH 


decorada,  ar  refrigerado,  oerl-  cCPiXCaLCNj.  _  Tmmm  tunn 
térto,  panda  espelhada  «te.  —  enni.  Tsi  «-CE  -  iiFVAliDü 
F.  PIMENTA.  TeL:  30-4121!.  —  ]—  'legumia-om-i  DHL 

CVECI  MC. 


!  UDPACAíIANA  —  Alugo  para 
"•cnniurnãb  ]  np;o.  ncamentL 
cum  lei.  qto.  r  ula  scp. 


_  jiotlif  til-  inraic.  Ruii  Raul  Pom- 

TTTEJ;1T Á  —  .4ãupi  Mjf...  <ir  102.  IMT.  Ver  c  uatar 

LOJA  com  instalada  ‘  ~  110  “  cum 


ELZA.  40-iiK«  3TT.iIf*ORADA  -  Alugo  peq.  aplo 

— — - , - noBmtnte  mobilado,  frente.  Leme 

[A-í:  -3  TLi-rOTIl 'Uf  _  bl.u:  -  —  27-8821  ou  31-392- 


para  qualquer  ramo,  R.  Dias 

Ftrreirq  tcl:  47-1416.  I  qfan„  «aBnllm  tmnmn-ti  tlemntr 


j  dependiininan.  Armuinu-r  -tmiblLí-  VERÃO  Í1M  COPACABANA  — 


LEBLON  —  Alugamos  ap.  101  r. 
João  Lira  41.  frente  c  saleta,  sala, 
2  qual  tos,  cuzlnlia,  banheiro,  deps. 
empr,  área  c  tanque.  Chaves  mes¬ 
ma  rua  43  das  15  3s  17  ho¬ 
ras.  Tratar  Kaic.  r.  Carmo  27-A, 
Tel.  22-1860.  CRECÍ  282. 


LEBLON  —  Alugamos  os  aptos. 
204  e  .101  da  r.  Almte.  Gullhem 
318,  frente,  sendo  o  1.’  c  saleU, 
sala  e  quarto  conjg,  varanda,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  e  o  2  °  com  mesmas 
dependências,  quarto  separado. 
Cluret  com  Américo,  mesma  rua 
404,  ap.  102.  Tratar  ns  Kaic  r. 
Carmo  27-A.  Tel.  22-1860.  CRECÍ 
283. 


PETRÒPOL1S  —  Alugo  apto.  2  q„ 
sala,  garagem,  mobiliado.  57-9194. 


S.  Conrado-Barra  18 


^  *ii  . «ttobelecer.  .  1  .  T«r  t  naaiiT  itiral'  I.«7vii  "cuit.  /Juga-n  «pto.  Cde.  mobiliado  e.  jBARRA  DA  TIJUCA  —  Aluga-se 

galizo  II  loja  ou  extni.  em  ir  ajfTnrr^.  jm-ietn  2  culaz.  2  qto»,  deps.  emp.,  ga-  cuse  com  3  qtos.,  sala,  banheiro 

poiUM  dias  «  doa  assistência'  -  - 

contábil.  Sr.  ANTÔNIO,  con¬ 
tador,  Av.  Rio  Brinco,  183,  »' 

1903.  T<1.  42-2717. 


CUBRELOJAS  da  frenta  alugaim- 
■«  4  com  banh.  completo  «  J.tcli 
Desd*  80  mil  *  taxas.  Rua  Rlaciiue- 
lo,  148.  Tratar  no  local. _ 


Ândaraí-Grajaú 


mm  — — -  meem.  etc.  Fotte:  36-5445. 

POSTO  IZIi!  —  jLiufn-i.r  umpti-  - — - - - 

jpartmitrtjttn  -tiuur  tauut  lüu»  guitr- •  TfiKPDRADA  —  Alugo  apto.  mob. 
tn*  t  terna. :i  diinmliiiv.uttan.  titi  tel-  Ifei-  *  fam.  fv ■  t.  37-2589. 
ftrsnto.  Cimlitmif  ’mr.u!  vul.  - ÍLEME _  QUi .  mob.  e.  telef.  ar. 


HLnnr 


idfmeo.  36-4230. 


CfjPAiLLB.t.V.t  —  >-Uifu  t  nieaefl  ALUGA -SE  _  Por  1  ou  2  meses. 


RiobiUmia.  .1  aruir,  iinmumn,  '.cie- 
obcici,  talafune.  nutpumi  ünvitr.  ga- 
rsge.  ftc.  Crí  SiltP  mil  mununit  — 
3  42-1279  —  C-EiC.  CUZICT  71 

.  CCPACa2.lv.»  —  Aibifm-ur  im 


v  partir  üi*  15,  apto.  Pósto  4.  fí- 
nmtieme  mobUodu,  com  ar  condi- 
cinr.ado,  muquma  de  lavar,  teie- 
fone.  Jougu.  matenul  cozinha,  etc. 
Xnuu  uulus.  2  qtua.  depmcICncias. 
Tvitilone  B7-IB8U. 


CUAJAD  —  Aluga-aa  «spaçnen  ;  «2  da  Ru»  2.ucfn  da  ãsnn.cmi..  'X 
apartamento  t  rua  Itabnlana  u.9 1  _  Aluguel:  221  mt  »  rus.iu  —  Tnt- 
137»  apto.  303  com  dota  quartos,  mr  Dr  SCNiIR-aTC  —  TdJz  . 
sala.  cozbiha._*te.  Base  150  mil  |  a.Rg7ai  du  d  w  2í  •  9T  ns  3111- 

O^uÀT-TaSddanm  da^lISo  e|lA  raOBãzÃJUA  SEEEJUÍaR!  , 

8  qts.,  garagem.  Alugual  35d  tnü.  jaíentiifã:»  j.w  irt-  jc-PjruKtritir. ; «,puru,mB“t0' 
X0  mi.  Bua  OUvalra  Lima.  59.  OTa  diüldadras  iillipvj  Btntr  »pt.lJ  nuurtM,  .  Blí.  Si-»007. 


CL*í'ACABANA  —  Aluga-se  apto. 
|  muuUiado  a  casal  ou  pessoas  de 
•.•■Btamento .  Telefonar  nte  meio- 
dia,  3G-D19P.  D.  BEATPJZ. 


Botalogo-Urca 


]  mui  ^.mgniritíiWe  ÇW  VJ2nut'CQFA  —  A1ub®-w  apto.  3  qui. 
vários  ytitidilii  *t  bprálSw  4  J^nla.  mobülado.  j»n.  e 

n  as  ausnsi  ia  àct.  a  mt-ipo 
d.i  43  laf.irawijdie»  sia  Artati- 
da  13  ia  Kiút.  41.  A*,  enspt- 
4(13.  TsX.:  MIM.  Z*-  E&- 


fevereiro.  Todo  couíõrto.  R.  Re¬ 
pública  do  Peru  136.  apto.  401. 


e  cozinha.  Tr.nnr  em  CARNEI¬ 
RO  DE  MENDONÇA  LMÔVEIS 
LTDA..  Av.  Copacabana,  861  — 
Sala  1114. 


São  Cristóvão 
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ALUGO  —  Quarto  3  móças  pode 
lavar  cozinhar  8.000  cada.  Hua 
Liei  tilo  Cardoso,  221. 


QU1TAXD1NHA  —  Ap.  445  tem¬ 
porada  Carnaval:  37-8316  (noite) 
inclusive. 


HOTEL  QUITAND1XHA  -  Alu¬ 
go  apartamentos  lu\o  e  simples 
por  tr.'s  meses.  Incluindo  Sema¬ 
na  Santi.  Procurar  MAR1LISA 
GOUVÊA  no  ap.  446. 


PETRÍtPOLIS  —  Aluga-se.  mobi¬ 
liado,  apartamento  nóvo  para  ca¬ 
sal.  no  centro  da  cldode,  por  um, 
rtoln  ou  três  meses.  Tratar  pelo 
telefone  3074  com  o  sr.  SIMAS. 


PETRÔPOLIS  —  Aluga-se  casa 
por  3  meses.  mobiliada,  nova 
Valparaiso.  Rua  Tenente  Quei¬ 
roz,  44  com  ltvlng.  3  quartos.  2 
banheiros,  grande  cozinha,  gara¬ 
gem  e  dependências  de  empre¬ 
gadas.  Telefone  37-8226. 


PETRÔPOLIS  —  Alugn-re  no  cen¬ 
tro.  apartamento  mobiliado  com 
sala,  três  quartos,  dependências 
de  empregado  tem  telefone  e  ge¬ 
ladeira.  Traur  pela  fone  26-1863. 


Teresópolis 
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COUNTRY  CLUB  —  Alugtt-se, 
temporada,  boa  ciisu.  Tet.  27-0235 


TERESÓPOLIS  —  Temporada  — 
Aluga-se  residência,  com  ol.mi 
decoração,  tolalmente  mobiliada. 
Incluindo  TV  e  HI-FI,  tendo  qua 
tiv  quartos.  saU  grande,  locali/a 


Tratar  com  JOSÊ  PAULO.  Tcl.:  '*£**•  <Stlum.íM.íi‘1 

í-.-cnji  idIArla  parn  casal  desde  CrS  . 

1  '  'o. 000,00;  holtelro.  desde  Cr»  .... 

3.000,00,  com  tudo  Incluído.  Pró¬ 
ximo  ao  1'arquo  das  Aguas.  N5o 


CABO  FRIO  VERÃO 


Casa  grande  tipo  Hotel,  mob!- 1  cobramos  crianças.  Tentos  gara- 

_ _ _ _  _  iada,  arrenda-se  ou  aluga-se  —'«em  e  coudtiçAo  dc  domicilio  a 

cão  excepcional.  Tratar  segunda-1  Tel.  32-8523  .  8411  38 1 domicilio.  'Financiamos.  3.-0051» 

-  -  -  -  - -  - NENA.  SAo  l/ourenço  296. 


feira  a  tarde.  Tel.  52-1733. 


TERESÓPOLIS  —  Aluga-se,  p.ira 
verfio,  caso  acabada  construir,  c 


ALUGO  CASA  GRANDE 

_ _ _ _  _  R.  das  Laranjeiras,  porão,  ga- 

ilvlng.  3  quartos,  sal*  almóço  e  ragem,  jardim  —  25-0173. 
dependências.  —  Tels.:  37-1508  e  _  17338  38 

47  MM  1  PASSA  SE  LOJA  GRANDE " 

AV.  RIO  BRANCO 

Passa-se  contrato  de  uma  no 
melhor  ponto  da  \venidn,  com 
quatro  portas,  quatro  telefones. 


TERESÓPOLIS  —  Aluga-se,  para 
temporada,  no  Alto.  na  Rua  To¬ 
cantins  n.e  700,  np.  302,  ótimo 
apartamento,  mobiliado  e  equipa¬ 
do,  com  geladeira.  Tratar  pelo  te¬ 
lefone  22-1530. 


TERESÓPOLIS  —  Aluga-se  verão, 
ótimo  npart.  mobiliado.  102,  Av. 
F.  Sodrc,  5S7.  Junto  ã  Prefeitura. 
Ver  c  (ratar  loja  em  baixo.  NEY 
MOREIRA. 


TERESÓPOLIS  —  Casa,  aluga-se 
veranista  Vánei.  Rua  Slncorã,  15 
—  Tcl.  307B.  36852  36 


TERESÓPOLIS  —  Alugo  bela  ca¬ 
sa  centro  Jardim.  7  quartos,  te¬ 
lefone,  mobílias  e  utensílios,  na 
praça  principal  R.  Prefeito  Mon- 
lc.  20.  Inf.  sr.  SIQUEIRA,  Parque 
negadas.  126  Tels.  2682  ou  27-0807. 


COSTAZUL  PRAIA  —  Aluga-se 
melo  motel  n  partir  dia  10  janeiro. 
RENÉF-.  25-6031.  _ _ 


VERANEIO  —  Aluga-se  np.  mo¬ 
biliado.  2  quartos,  tala.  dep.  em¬ 
pregada,  geladeira.  Inf.  57-4816  • 
30-0010,  das  12  As  16  horas, 


PATY  ALFERES  —  Aluga-se  ca¬ 
sa  mobiliada  3  qlos.,  etc.  Tcl.: 
22-2781  —  CIIECT  229. 


bem  montada  para  Banco.  CasaiLAMBARt  —  Altiva  np.  r|  qt,  e 
do  Cimbio  e  Turismo.  T.  32-2692-j banheiro.  DtAvin:  C:J  3.000,00.  — 


29858  38 


APTO.®  STA.  TERESA 

Cedo  mobiliada  3  q.  2  meses. 
Vista  maravilhosa  P  Açúcar  — 
Alêrro  —  Bala.  32-2949.  600  mil. 

21830  38 


Zonas  de  Veraneio  39 


ALUGO  veriio  ótima  casa  Miguel 
Pereiro.  —  46-7002. 


Trotar  D.  LIANE,  37-7193. 


LAMBARI  —  Aluga-se  um  ou  dois 
apartamentos  mobiliados,  lio  Con¬ 
domínio  Imperial  Hotel,  com  pis¬ 
cina  cte.  Tratar  pelo  tel.:  27-7734. 


AHARUAMA  —  Aluga-se  tèmpo-i 
rada  de  verão  o  Rctlru  Santo  An- 
lónio.  Km  03  com  2  casas.  Arvorei! 
frutíferas,  gorage.  luz  c  praia  Jun. 
lo.  Trotar  com  o  eorrclor  LINO 
na  Av.  Nilo  Peçrnilia!  n.«  148.  Ara- 
ruania  ou  Rio  tel.  25-3060. 


Vila  Isabel 


2G1 


VENDAS 


DIVERSOS 


S.““íE.r SPÍ'"Í|C0MPR0  t  PAGOÍ8M  —  ,TV- 1 1"  -  AOMIRAL  - 


frente,  saleta,  saiu.  3  q.  copa-coz.  LlVrOS,  TV,  dlSCOS,  míqUI 
àiea  e'  Ianque,  dep.  comp.  emp. 

Cri  lGO.Oi/q.OO  e  encargos.  Inf. 

38-2544  —  Chaves  no  local. 


Tijuca 
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TEMPORADA  (2  ou  3  mesta)  — 

Móveis,  gel.  ótimo  apto.  qlo.  sa- _ _ _ _  n _ _ 

la  «vc.  Perto  do  Cop.  PaUice.  0°.  2  solos,  sais  de  almóço.  Copa-cozl- 


TIJUCA  —  Aluga-se  casa  nova  de 
dois  pavimentos,  vista  deslum¬ 
brante,  com  3  quartos,  banheiro, 


EPARTAMTNTO  —  Temporada  —  | 

Aluga-aa  três  meies  para  canal, 
mobiliado,  telefone,  oata  dal*  quar¬ 
tas  banheiro,  dependência  empr*- 1 1  ..  •  irr  |  i»  ri-  ■  «nt  u»  vou.  muuv,  ',;i  saias,  oaia  de  almóço.  copa-cozl- 
íí,  *.  Clêmrate,  Botafogo  —  OAKX)  Sowte-ta  »  »>«  ->&■  „uünr  dr  frente.  Mu  tia  ógua.  Sójnh,.  dependênéla*  de  empregados 

Si--i231.  aaminitnd  17<  t-J* _  pbra  r.irimt '  1B«  mil  mensais.  —  „  garagem.  Aluguel  160.000.00  e 

COP.VCvB.LT.L  —  Tvmciiv  iiiii  jõ-  jlnf.  37-87111. _ . '  tala*.  A  Rua  Henrique  Plelus,  395. 

lieirn,  ravarriea  muir-,'i  —  Smit  -rgvi  rrrm ati  a  13  meseri  —  MO- 1  ch»ves.  por  favor,  no  382.  Infor- 

qunrthe.  U1..1.  imr...Jbiml  r-u1-  ppl  r  lelevisão.  Touo  ““O®”  37-6516.  Exige-se  fiador 


ALUGA-SE  —  Um  quarto  para 
*113*  mócai  ou  turista,  Botafugu, 
tratar  pelo  fona:  46-3834. _ 


ALUGA-SE  -*Ar.  Idóneo  im- 
pUi  s.  frente  mob.  p.  1  ou  3  me- 
sen  em  «pto.  Casal.  38.8409. 


nas  de  costura,,  escrever, 
ventilador,  gravador,  en¬ 
ceradeira,  projetor,  acor- 
deon  e  tudo  (MESMO  DE¬ 
FEITUOSOS)  —  45-8582 
Atendo  hoje:  CAMARGO. 


COMPRO  1  piano,  1  TV.  1  geladei¬ 
ra.  1  acordvon  ScandalH  e  tnàq. 
Bcndlx,  Urgente.  Tel.  37-9476. 


Ver  dlarlnmrair.t  dit  t  1:1  -I  liiinu  anv,,r'.ndo.  £dif.  dr  luxo  r.  ape- 
—  Ar  gnnaeaitmm-  Ufte  -  «v  109.  ,.tir  4  u;uc.  por  andar,  ultimo  »o- 


ALUGA-3Í  em  primeira  locação _ 

iimUioto  apartamento  ae  frente  pa*j  oraia.  Tel.  *T— UI2 

”  1  SSS AtOSA^E  cnnmrm-mi.  «nu.  -I- 
v.  Piiteur  n.«  128  apt.  103.  eominBmBnra  atüA  ra. 


TEMRORAJ3  t  —  Agtvn  Jivvv  f  tlnr.  Sul  pvla  inanhO.  Linda  visto, 
quartos,  grmitrt  iníu.  suüo  tuuíii  Níio  falta  ógual  Bula.  3-  IhiL  qto. 
limpo  e  aó'm  liiir.ut.-v  jmr.r  tu  |sri; 


Av- _ 

hall.  grande  living,  eala  de  jnnro. 
3  quarto».  3  banheiroe.  copa,  coxl- 
;i>i  tertaço  de  sarvtço  com  uwta- 
18*50  par*  máquina  de  lavar  roupa. 
artsr.de  quarto  de  empregada  e  WC 
tfi  empregada.  Tratar  A  Rua  May- 
rinlc  Veiga  n.»  4  —  II.»  andar  au 


qiz. 


eelef.  gelnrf.  «ftt.  a  .mm  —  «oi>  mi) 
—  Pftirrn  2  —  Tsl’.  M-T.Wt. 


CGPACJUUJ.C  —  J-Uip-o»  part 
tamporadu  me  J  aliem»,  uir.v.  — j 
quarto  íaíu  monraidi*..  buiitmire 
'  ctnmploto,  sncilUm  e  arvd.  sumi  tnii- 
p"gj.;  telefone»  23-4362.  48-2110  banhmm_WCJi;_«*ipr«^ 


âí-3273. 
s‘r\tPORADA  —  Ap.  3  qt». 
e  .  mobiliado,  1*3 
31-162». 

Catete-Glória 


■  do»  _  maliaiaifm  totíluattv  pvln- 
I  detra,  jem  toluf-inu.  Trtrtur  fn-imuf. 


ótimo  para  um  casal  de  tu- 
ruunc!  300  mil  menaiüt.  Rua  San¬ 
ta  Clara  164.  Inl.  T7-B192. 


comercial. 

ÁLUGA-SE  —  Aplo.  amplo,  2 
qtos.,  salão.  108  mil,  11a  Muda. 
Tcl.  38-4033. 


TEC ORADA  (2  ou  3  meses  1  — 
Moveia.  B“f-  áel!  10°.  andar.  T6- 
tliia  us  popa»  de  frente.  Bdlf.  de 
iiuto  coro  npouu  2  aptoe.  por  an¬ 
dor.  ótimo  4  lienooa*.  Só  pera  tu- 

Tlnuii1  4D0  mil  nienmli.  Inl . 

36-792». 


“la!  pertiniio  u  jriui. 


\  TlEMRCR.tD.4.  —  A-lug  mit.  mob 
»»,}pr.  praia.  Tl-atnr  teiut  f  -Wi- 

5  COPACABANA  —  Tenpinruda 
I  junto  i  praln;.  slmpí-'* 


TJSvGPOjRADA  (2  ou  3  meses)  — 
Miooiis.  gol  «tc.  19*.  andor,  llnd» 
viste  para  tótio  a  praia  de  Cop 
S  qtur..  suis,  qto.  «rop.  etc.  So 
para  zurlruis"  O  timo  para  5  pet- 
iniar.  5U0  mil  mensais.  Multo 
iigus.  Inf.  31-PV1C.  _ 


ALUGD  —  Temporada,  aparta- 

_  -  .  wy:_.  *'  mct.to  Iszinmenie  mobiliado  c.  3 

qiturtiut.  mdttuhtdni.  nutib  mmtortt.  ,ultT-tur..  r  cu  oi.  terraço  e  teleío 
R.  República  thi  ?r.”U.  231  iipta  !lf.  p.nutnmdi'  Corria  25.  apto 

'  SUS.  Inf.  45-47 16  e  57-4187. 


ALUGA-SE  na  Estrada  Velha  da 
Tijuca  n  *  152.  0  apto.  104,  tra¬ 
tar  no  BANCO  DE  INDÚSTRIA  E 
COMERCIO  DA  GUANABARA 
S/A,  Ru*  Alfândega  n.°  108-B. 


FOGÕES  WALLIG  —  To- 
dos  os  modelos,  novos  com 
garantia  total  e  instalação 
grátis  —  ató  12  meses  serr. 
juros  —  HENRIQUE  — 
Av.  G.  Aranha,  174  —  gr. 
1009  —  52-5447. 


TIJUCA  —  Alugamos  por  200  mil 
cruzs.,  a  casa  de  2  pavimentos  à 
rua  Agostinho  de  Menezes  394.  c|  2 
salas,  varanda,  2  quartos,  cozinha, 
banheiro,  dep.  completai  emprrg., 
área  elanque,  quintal  c|  Jardim 
e  garage.  Chaves  p  favor  na  mes- 
mn  rua  no  n.*  374-A.  Tratar  ns 
Kaic  —  Rua  do  Carmo  27-A.  Tel.: 
22-1K10.  CRECÍ  283. 


Leopoldina 
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6  kg  de  pêso  —  19"  por 
tátil  c|  antena  própria  — 
novas  cj  garantia  —  Menor 
preço  e  vista  ou  a  prazo 
sem  juros  —  HENRIQUE 
—  Av.  G.  Aranha,  174  — 
gr.  1009  —  52-5447. 


FAãllLIA  que  deixa  o  Brasil  —  iNAUTILUS  —  NAUTILUS 
Vende  c|  prejuízo,  arca.  quadros, 
espelhos,  grupo  estofado,  mcsi-| 
nhas,  sofi-camn.  geladeira.  TV  HI- 
FI.  relógio  de  parede,  etc.  R.  Mar¬ 
quês  da  Abrantes.  26,  ap.  261. 


BALANÇAS  de  pralos.  relógio 
parede  USA  e  carabina  antigas, 
bigorna  aço  sueco,  lotes  ferragem, 
filtro  pressão  francês  p|  laborató¬ 
rio,  arquivos  aço,  2  gvts,  lonas  li¬ 
nho-algodão,  numerador  Bates, 
bomba  automóvel.  (og3o  Alfa-lii 
xo  cfcliiirrasquetra,  poles  louça 
inglesa,  caixa  ferramentas,  rodí¬ 
zios,  rodas  SKF,  mala  armário  ele. 
etc  baratbslmol  R.  Bulhões  Car¬ 
valho.  195-1903. 


VENDO  —  Fogão  Coamopolila  4 
bôeas.  Bergcra  veludo.  57-9183  pela 
msnhá. 


TREM  LIONEL  —  Vendc-rto  usa 
Ido.  funcionando.  Preço  ocasião. 
Barata  Ribeiro,  01-C. 


ELETROLUX  —  Aspirador  nóvo 
suêco.  85.000  e  outro  pouco  uso 
45.000.  Av.  Cop.  71.  ap.  402. 


DESOCUPAR  lugar:  Cltylux  ln«| 
vo)  aspirador,  poltrona,  abajur, 
vestidos  48.  blhelós,  57-3011. 


COMPRO  —  Colchão  tíe  molas 
camas  usados.  Tel.  46-8263. 


(.  AJAU  —  Aluga-»*  cana  Cr» 

2.1.600.  H.  Itabalana  219.  _;4nt. 

FÉNSAO  8CHBAT  ~ *™",TZMPOnAIjA  —  Aniip  imi.  mui*  mÊMPÕRÃDÃ^—  Aluga-se  ótima 


25-013!. 


- -  — —  LLitL - - -  ,  w-v  — -a.  - - p-  ---  - 

blen t#  wlcdonado  «  futritamcn-  it  i  *  4  qta.  2.  3iUmm’  tie  iuxo  r.  üi-  2  tioru  Qtos 

tf  í*utülari  âiajpixn-ie  qmirtoR  ri/i-rJ^nii _ _ _ vt  r  qlo.  v.  cmp.  e  tel.  Tratai 

«!  rrfeJçõet.  Diãri*  Cri  1.308.00 
pnr  pessoa.  R.  08  Catete  100. 
em  frente  ao  Palácio.  —  T*L: 


46-0811 


MôCAá  nirtaran,  himistu-úu:  _ _ 

tar  talaf.  l’.~  -lin:;  ãúmr.  UUi"r*-  j  yiLilPOKADA  —  Alugs-»e  aparta- 
A  TINTE  IcrTRdí  .fu  fiT.ti..  Jtlu-  mento  cunjugaüo  mobiliado  com 
gn-si»  sptinamiui: ,i  ímnmmr.r  vnu-Jliuladcir#  —  POslo  6  —  Telefone: 
iiillailii.  inm  1  laimt. 


iiuuriitt  t  3-  LfiCIA.  07-3049. 


e  n.6  29.849. 


QUARTO  para  ar»,  qua  dá  «D*do  ;  a  ddpimddttmnii  tn  emii-egr.-  j-oETt.'  0  —  Alugo  c.  ou  a.  mó- 
referencUs.Jeva  tel.  23  carta»  «TO .  ^  ^  mirlK,  llt  ^  ^Jnio  eptB.  -  Ql0B.  ctc.  Tel. 

»|v»rtsira:  Trar-ir  iniii1  v-!-  T*— Uf  lf  yi-Tllg  _ 

I  CGPACA3.4NX  —  JLlur.v  watt'.  /JLU'.,A-Lt.  -  Cop.irshenn  Cast. 

ruslllll.uín  3n:t  H.tinr.i  I.Llnu-v  —  ipa*.  .lunerro  e  fevereiro.  Tcl . 

2  qtna..  <i«5  aimnsí  jimdtnj.  Ic-|„  . 

varal rn.  Inf.  r-P.ni  .-j  -1 


ARPGACOa  —  Jflugr  sra  l  í^ãim'.  ,Beííòrt  NTrEn61  ~  Pínl  veraneio,  alu- 


(I  »u 


X  la  2  jnmitt 


Copacabana-Leme 

kAINT  ROMAN.  138  —  Caaa  com 
telefone  3  indare».  Jardim.  SalBo. 

■ala  Jantar,  cop*.  enztnha.  quarta 
•  banheiro  empregada,  banheira 
auxiliar.  3  amplo»  quartas,  ba¬ 
nheiro.  Sótão.  Garagem.  Tratar  teL 
«3-7835. _ 

TEMP.  —  Ap.  *.  q-  «.  Av.  Cop,... chnv,»  *j  jni-z  T.nav  27-71182  |  C1-— 

mob.  t«t,  çí.  ■ Tv- » • 1  m  1  •  Jlíín.L-cric  -  tem  3«am..t  riomeng 0 

p-s.  T.  38-7425. _ 


VICENTE  CARVALHO  -  Aluga- 
troz  o  »p.  291  frenle  da  Av.  Me- 
riu  3037,  csala,  varanda.  2  quar¬ 
tos.  cozinha,  banheiro  e  área  cj 
tanque.  Chaves  no  np.  304  có 
Sindico.  Trotar  na  Kaic  —  Rua  do 
Carmo  27-A.  Tcl.  22-1860.  CRECÍ 
283. 


CIRCULAR  DA  PENUA  —  Aluga¬ 
mos  de  fundos  casa  da  rua  Grão 
Magriço  66.  csala  e  quarto  acp., 
cozinha,  banheiro,  varanda  e  área 
c  tanque.  Chaves  p  favor  no  caso 
da  frente.  Tratar  na  Kaic  —  Rua 
do  Carmo  27-A.  Tel.  22-1860.  — 
CRECÍ  283. 


Niterói 


MOTOH  Johnson  75  HP,  nóvo.  t 
lancha  cruzeiro,  cabine,  rasco  ee 
dro,  muitos  acessórios.  Vende-se 
preço  abaiso  valor,  Tcl.  31-328P  dc 
9  án  14  horas. 


TREM  ELÉTRICO  LIONEL  — 
Vendo  novos  e  usatlcs,  loros. 
vagõe»,  estações,  sinais,  tlrsvios 
ele....  Tel:  38-8007.  ARY. 


AR  CONDICIONADO  — 
Até  12  mases  sem  juros  — 
inst.  grátis  —  todos  os  mo¬ 
delos  e  capacidades.  Pron¬ 
ta  entrega  —  HENRIQUE 
—  Av.  G.  Aranha,  174  — 
gr.  1009  —  52-5447! _ 


—  Aproveite  n  excepcio¬ 
nal  preço  de  propaganda 
—  HENRIQUE  —  Av.  Gra- 
ça  Aranha,  174  —  gr.  1009 
-  52-5447. 

ENCICLOPÉDIA  AMERICANA  — 
'The  Americano  Encyclupedla*, 
Idêntica  ã  Brltnnnica.  iltólrtidis* 
slma.  30  grossos  volumes  (95.000). 
BIHTANNtCA  JUNIOR,  riquís¬ 
sima  em  llustraçócs.  15  vol. 
135.00(1).  AMOR  DE  PDIDIÇAO. 
dc  Camilo,  edição  tnonumrnt.it, 
MOEDAS  ANTIGAS  touro  ou I grande,  rara  ( ilustrada t.  etica- 
nratãl .  Pago  200  mil  cada  2000  dernação  luxuosa  e  original,  t 

rs.,  1*111  ou  B6.  Compro  qualquerl'01-  >5  000.  R.  Senador  Ver» 

data  de:  5.000  rs..  4.000  rs..  2.000  _ * 

Tf.,  UOO  ISt,  060  rs..  800  rs.,  LIVROS  USADOS  E  TUDO  -r 
610  rs.,  600  r».,  320  r*..  160  n-.j^mpro  Mvrw  - m^ulna»  d»  en»: 
150  rs.,  80  ri.,  ou  75  rs.  Cubro 
qualquer  ofertai  Vou  à  domlcl- 


FILMADORES  8  MM  —  Yashlci 
O»  melhores  da  praça.  Vendas  t 
prazo  sem  Juros.  •‘JANNUZZl" 
—  Barata  Ribeiro,  91-C  (Galeria). 


PROJETORES  SLIDES  —  Vendas 
a  prazo  sem  Juros.  "JANNU7.ZI" 
—  Barata  Ribeiro.  04-C  (Galeria). 


lio.  Atendo  nos  Estados.  Não 
venda  sem  que  eu  veja  e  nem 
acredite  em  conversa  liada!  Fa¬ 
ço  permuta.  —  Frof.  Octãvto 
43-9348.  Inf.  ‘‘86  vendo  as  moe¬ 
das!”.  A».  Fres.  Varias  417-A 
sala  1103, (esq.  Rio  Branco),  de 
seg.  à  C* -feira.  15,30  às  17,30h 


MAQUINAS  FOTOGRÁFICAS  — | 
Vendas  a  prazo  «em  Juros.  “JAN- 
NUEZt"  —  Bnrafa  Ribeiro,  91-C 
(Galeria). 


FILMES  INFANTIS  —  Variado 
sortimento  de  filmes  v,  aluguel 
em  8.  9.  5  e  16  mm.  "JANNU7.71* 
—  Barata  Rlbrlro.  M-C  (Galeilu). 

cTnÉMINHA  JANNUZZI  —  Prõ 
jcçòcs  em  feitas  Infantis.  O  me 
Dior  e  o  mais  indicado  rlnemlnha 
para  crianças.  DeJenlios.  comé¬ 
dia»,  mocinhos  e  coloridos.  Tele 
fone  37-6922. 


BtCÍCLETA  —  Vendo  para  môça 
Monnrlc  aro  IS.  30.000,00.  —  Tcl, 
27-239S, 


ENCERADEIRAS  —  Liquidação 
lolal  Electrolux  Arno,  Lustrene  e  C0MPRAM-SR  «eloa 
Cltylux  deede  35.000,  oulras  mar-’ 
ens  25.000.  Aspirador  Electrolux  e 
Wallta  43.000.  Rua  Acre  BI  sa¬ 
la  I. 


REVOLVER  S.  W.  modflo  K  ex¬ 
tra-curto.  Cartas  pl  29913. 


■iu-ntii-  ‘-ut  - 

Roxo.  361. 


pnr» 

np,  102. 


ro.  84.  r.ido  mtiiul  „  k  pmut  _ 

qz»..  2  raititi.  li  tniv»-  Tii ..  vnr.-  Ci.‘P.  —  Aluftu  pur  2  ou  4  meses 
«uvltlr,.  ira  li  mui  punqmm  t  [pjdr.  i-ont  móveis  etc.  37-8391. 
diunnui  itioanitix  Itlil  mil  n«mia.lr.  r 


ga-se  apartamento  com  3  quartos 
á  P,  de  Icariil.  Tratar  Tel.l 
2-3785. 


”j  COMPRO  1  TV.  I  plano,  1  «ela- 
•zJ  delra,  1  violão,  1  ac.  Srandall. 
X  maq.  lavai,  1  de  escievcr  e  1 
de  costura.  1  armário,  1  sofá- 
cama.  Negócio  rápido  e  à  vista. 
Tel.:  57-0960. 


ALUGO  —  Av.  Atlântica.  LiWo. 


SACO  SAO  FRANCISCO  —  Nlte- 
jftjfól  —  Alug»-«e  excelenta  apta. 

- -  -  ,  ,  „ „  frenle,  anla.  2  qto»,  deps.  com- 

TTRJjroC  —  Jura.  J  a  .  jiranrattf.,  s _  pletas.  Rua  Tupuiambâi,  118.  apto. 

iltisp _ asirn».  aryimtiir  v-UM-S  ««.■artA-RE  mrtaO#  oe  »eu  »partn-!202.  Findor.  Tel.  31-2580.  sr.  RO- 

iM-TA-IZ  _  7rrn’;ur-nt:i.  njwir-  mablti  ti»  iuzo,  no  Flamengo,  paraiCHA  FILHO. 

■*  ‘ r“ » ^  . .  ..  _ _  a...  fv»,  In.  1h«  fnr« 


h-5vo.  JTnament*  mobiliado.  3  a-  tamíCTr,i  trota  «übitr  antitiUlafli,  e  tv.trra  móvo  qu»  trthulha  lor*. 
V».  *  quartos.  3  banha.  3  quarto»  «;•  jr-iui.  Tdlo-  S«L  Í7-7256 


quarto». 

einprag.  Triefone». 
Teresópolis.  3154. 


Tratar 


,»i  ganirem 

furou-  43-341111- 


_ 'PRAIA  —  >.ptc .  mub.  c.  vista 

_ _ _  .  ÃLCni-4tt  iainu  ir.  -  dttrnr.ur..  mar.  ir’,  nr  eoatl.  gel.  I  *  2 

COPACABANA  —  Lido  -  Apto,  Ulor.  J.  un.  banh..  cór  dep.  et.. 

quarto,  ssla  ae.p.  alugo  por  dtas  -j— - _  - z - r:"1'-:'  1  —  42-4KK 

Tel.  28-3652. 


PRAIA  DAS  FLEXAS  —  Alugo, 
de  7  fev,  até  Carnaval,  aplo.  mob. , 
cl  3  qtos,  Traur  Niterói  tcl,  3030.j 

APÃRTÃM ÈN  TO  —  N 1 1  e  róV—  Fm 
Icarai.  a  dois  quarteirões  da  praia, 
espaçoso,  com  3  quartas,  grande 


ivnaáa  —  t"ix to  «  —  »  — — — —  -r — — - =-77: — : -  espaçoso,  com  j  quartos,  giatme 

_  •! família  fit  fjin  ~tv-'-i  cpu-i  mt-  OÍBAJA.AJJA  urr. ítuira  • —  .ui.  de  visitas  medindo  42  n.2,  co- 

ALUGA-SE  apart.  com  3  t.  sala»,  'aillniüt.  ,mm  1  toitur.  :  ruurvjf.  procuro  cacritórlo  wm  mobi-  pa-cozlnh.  e  dependências  de  em- 

2  q.  todo  mobiliado  de  frrtita  para  j-j,' ,  imjmutontciui  tu  nntp-v-  cum  t;crca  de  500  metros  pregada,  completamente  montado 


Av.  Copacabana.  27-1087. _ ;  jxdn.  gellulidrai  tr.t  Tnn  juimfv  çuuôraòut’  7'r.!:  23-8183. 

EM  APTO.  da  luxo  perto  pr.ta,  •  :iUI  •Wn''U1  I.t/jçeíRO  e  íevareiro.  apto.  mob. 

auga-aa  a  cavalheiro  quarto  do  1  «ata-  Tal.  ■  -L A. - í  ç:t.  At*  F.ul  Barbosa,  frent». 

ALCDA-aa.  -ampnrult».  Ki  muiu- n,  fllM;  Crf  800  rül.  Tel. 

_ _  liada,  oLa  «  qjinrM  aqpueutiai. 

COPACABANA  —  Quarto  —  Pft*-|N.  3.  Copnn .  ir.dlWK, 

4o  8  1(3  —  Aluga-s*  moh.  »  *r.|Copao. 


dia  S  •  18  do  corrente.  Cr» 

gé.oea.eo  —  37-0201, 

■ 1  ■  _ _  -  ^  I  tf  *  r/mnrr  ir.tilKUt,.  IrCllU 

juETáUini .  I  /lLI*  CA-BE 

qua*  i£>7iZrS2. 

Tel.  17-0004.  _  TBÍ391ULI  —  íS,  t«  2iuum..  | 


Ü™  wtíp-«  Tnrtíí  "laveretrn"  |  tiam,  tatafima 


I  .mnínrtaesl,  mm  .uuç»  tit  cum» 


7ninj«jf  ciittW  jarifiliTti  ALUGA-EE  rponaracnio  11 8  — 
37--'WUI.  üi!  mmmiU  Buc  7'crrcire  Vrana.  Bfi.  Infonn*- 

O-B0T7  —  S-35C7.  Ch*v«  c| 

porteiro.  _  _ 


Gávea 


ii 


marco.  Tratar  43-88».  Dr.  SAN- «iCOA-ia  nnw  -otl»  na  «utero,  - - 

«.sHtiiitifrt  n»i-v  niínn.  ittlM  tn.DrJtir  *” 


TONELEROS  —  Alugo  pon ,  .vxSmSaa. 

ótimo  apto.  I - 


auitiiúiuto  parv  au-.rx  rw  mv.pi.lbf  t a  vxa —  Aiugumos  o  ap. 
un.  TtU.  F--02,  Jvd-a-a.  * 


tmstotíft.  bnxüi&irfi.  dep.  completai 
o:upre|;uda.  iut»  c  ianque  •  vf  na 


ZrgSS£  A  dai  Af-COC  jnr  -j-in.tnrzd.t  Ai  Lmn--  rurttce.  Cli»"ps  eiponelro.  Tratar 

SriibilUdo.  d#  frent».  «ctf.  da  omb-  Ml.  4B  JI».  uuu  »  uuurti. 1  gj,,-  —  nUe  do  Curroo  27-A.  Tel.: 

%e  e|  2  amplaa  sala*,  jaro.  tn  sr-  £ ^  hidatpin.  Turtit  mc.iuLMitit  »  J«ti- !  22-11166.  CPJEC3  2C3. 

ti-  *  *r--qtj'  ,*_.i.!SÜ,ari3SS  ndo  adtao  ?racv  231  um  rnsmam»  - 

*Tbdo  eonfflrto.  inclusiva  gs!adeLj|  (fjja,ts<  -mn  -  ;nr,*:r : 

V  ieL  Inf.  27-7483. _ ,  í _ —  — ,  — - - =r 


e:n  acabamento  de  bom  gôsto. 
transfere-se  contraio  *  quem  In¬ 
denizar  decoração  e  benfeitorias 
recenieroent*  feitas  •  adquirir  os 
móveis  nêle  existentes  por  Cr»... 
4.000.000,00.  Aluguel  Inferior  ao 
valor  atual.  Carlas  para  J.  R.  DE 
CASTRO  na  Caixa  Poatal  220,  em 
Niterói. 


Ilhas 
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ALUGO  Apartamento  térreo  bem 
»  Praia  mobiliado  para  Jan-Fev. 
550  mil.  Ver  hoje.  Praia  da  Gua¬ 
nabara  895/  102.  Freguesia. 


MAQUINAS  DE  LAVAR  — 
Novas,  c|  garantia  total  — 
Westinghouie,  Bendix  e 
Brastemp  —  ató  12  meses 
sem  juros,  inst.  grátis  — I 
HENRIQUE  —  Av.  G.  Ara- 
nha,  174  —  gr.  1009  — 
Tel.  52-5447. 


CARRO  BEBE  —  Modflo  europeu 
Coinpra-sa  pjuso  rm  bom  estado, 
dciimontivel.  Telefonar  pela  ma¬ 
nhã  par*  D.  ANNA  KM1LIA.  Te). 
27-2520. 


VENDO  um*  TV  Phtllpa.  m.  60 
*  uma  Vespa  exe.  est.  equipada 
urgente  melhor  oferta.  Tel.  31-3673 
—  JEREMIAS. 


VENDE-SE  mdqulna  costura  Elna 
portátil.  83  mil.  Tel.  26-9845. 


VENDE-SE  faqueiro  prata  «0  Vlx 
tipo  Inglês  Wolf,  130  peças,  estô- 
Jo,  400  mH.  Tel.  47-3843. _ 


VENDE-SE  3  terrinas,  2  travessa» 
Fracalanza.  estado  nõvo.  Copos 
do  crlslal»  e  outra?  miudeza».  Rua 
Anita  Garibaidt.  38.  opl.  503,  de¬ 
pois  «lo  meló-dia.  Tel.  36-7920. 


Laranjeiras 


ic 

_ _ -  ..  lãcPACtaurx  -  u-,**  _ 

*v',  7  -  a..  DzumropK  Ta-  -,man£  _  v«Ca.  P.ua  das  U-j 

—  -  r'--r _ W.:  45-8370. 


d4h  TVmttr  OfOBILDOBA  DELOSj ALUGO  -  mmra  m-- v^K.TKrv_AS  —  Alugamos  d* 

a  TD4  Copacabana.  1100*110».  tzidlt-.  Tltimongn  1  '  -  -  --*■  ti'--  (  qp .  jp4  fia  rua  Almte.  8al- 

,  _ — — -  ita,  7.  Ta.-  40  llan  —  Xt  «lll  mt,  1K5  r  ««itibulo-aaiit.  3  quor- 


ÍALUGA-SE  quarta  mai)tU*dn  a  _  yr-4-il 
*».  da  tratamento.  Av.  Atlântica. 

2(40.  Tal.  37-0134. 


.ESPINGARDA  —  Cal.  24.  canos 
PAQUETA  —  Alugo  boa  cae»  —  Krupp.  tnócha.  vendo.  47-1423. 

1  ou  2  meses.  Ver  Rua  Maestro  - - - ; - - — 

Anacleto,  210.  Tratar  BARBOSA  .MOTIVO  viagem  vendem-se  bn- 
—  47-5411  ra'°  artigos  americanos:  Geladei- 

ra  Coldinot,  1 1  pês  cub..  automà- 
lica:  máquina  de  lavar  roupa 
Kfnmore,  automática:  televisão 
Silvertone,  21  pol.,  console:  tam¬ 
bém  automóvel  Opel-Rekord.  mo- 
d 01o  1960.  sedan  4  portas.  Ver  rias 
14  ãi  18  horas.  Rua  Leopoldo  Mi¬ 
guei.  44  apt  302 


Petrópolis 


35 


ITAIPAVA  —  Alugo-se  casa  Par¬ 
que  Santa  Maria,  frente  Castelo 
Uaipava,  1*.  locação  mobiliada, 
temporada,  tel.  46-0071. 


PETRÔPOLIS  —  Aluga-se  aparta- 


íol  eccmlia.  banheiro,  tiep.  com-  _ 

•  —  z  -tu  7-i ut  f„  iiicins  eniprag.,  ares  c.lanque  «jmentoi  mobiliados  com  4  quartos, 
f  í  a  1 X  aufctmm  iiotíli-u.  i  vv  "t  »»  pn--are.  Chaves  c  portemo . ! sala»,  Jardim,  varandas,  g-iragem. 


mob  3  qtnÃ.  ,.í  1 turruc  jnro  smâ.  iv- | Tratar  na  Katc  —  rua  do  Carmo. por  Cr*  IBU. 880.09  mensal,  M  Rua 
,  átuícsi,^»  M  ■---  Almirante  Tamandare  707.  Tel. 

_ _ _ — . — - - - -  -  -  -  ------- .  Rjt,-  .tç-7,86  ou  «--i  itj. 


TEMPORADA.  Apto 
e:tb.  dap.,  gelad.  Av 

1?.  »  apto.  401. _ ;  --  ccmSTAaai  muru*  pura  ,  n  —  b  ... 

ALUGA-SE  mês  janetro  apm.  Bin-icwnU.  torra»  ra  omlturn»  tatto-  Ipanema  iTmpoítal  Cn  4 to  mtl  Oiaves 

Miado.  teL.  quarto  »  rala.  írstita.  I  liar  nili-n  -,e:“.i  ao  mui-  A.r  Aliítto  J_ - - - Iri»  i,  •  m  47-6859 

i,  nto  à  ora:.  Tel.  57-8378.  uca.  30*0*3112.  3TAKEMA  -  Temporod.  -  Aluga-  no  4M.  Ttl..  27-8792  °u  47-68,9. 

£,.  «jtbmds  -  wt?  a/asssS/rS  rs.  ssssxusr.  KTtiãW^ 

•  aTSòbíllado  cotí  'rafetane.  ga-  :  qrt.  :  taiao.  :nm  •muultaiíU  -uitti  'rtóloue  r  6911^“*  Plr<l  PETRÔPOLIS  -  Alugs-se  rasa 

’ jdelrai  °rajna  da  cama  •  utemrf- i  roAíflrm.  ttte.  pnq:-  VXBKt  t  m»r  Taleiobe  2.-6M4. -  |,cmpor.tia  Cr$  200.000.00  por  mês. 

lloa  ta  cozinha  Traur  17-WHi  ^  -  Aliig»-«-  aata.  3  qt*„  Ru.  Marciano  Magalhães  1539. 


VENDE-SE  um  telefone  linha  .. 
38  ,  37  ou  57. 


Telefonar:  37-4298. 


e  moedas. 
Tcl.  47-2202  ou  Cx.  Postal  3752  - 
ECOO. 


CHAPELEIRA  para  consültórlo. 
Vendo  8  mil.  Tel.-  54-0144. 


COMPRO  TUDO  —  Antiguidades 
cristais,  pralario».  Tel.  37-6366. 

MOEDAS  antiga?  compro  cédula? 
?clo?  medalha?  comendas.  Vou 
dnriilcillo.  Te).  58-8352. 


COMPRO  antiguidades  tudo  porce- 
Isnss  baizelAi  cristais  prata?  obj. 
de  arte  quadros.  Tel.  5(1-8352. 


PRATARIAS  compra  qualquer  ob¬ 
jeto  de  prata  pago  bem.  Tcl. 
30-3199, 


RADIO  de  pilhas  *  gravadores, 
calça  Lee,  tôdna  novidades  em 
malharias.  R,  México.  41  s'604. 


VENDE-SE  a  particular  projetm 
de  slides  Kodak  francês,  2  secado- 
PROJETORES  8  MM  —  As  me-jres  cabelo  Inglês  c  «merlcaito  e 
Moves  marca?.  Vendas  a  prazo! uma  peruca  de  ótima  qualidade, 
sem  Juro?.  “JANNUZZI"  -  Ba-, telefonar  43-3400. 
rala  Rlbctro  94-C  (Gulcrlal. 


LIVROS  USADOS  -  Compro 
bibliotecas  e  «vulsos.  —  37-6308» 


WHISKY  Blnclc  anil  Whlle.  litro 
22  mil  MYRIAM.  27-1160(1 


VENDO  enceradeira  Eletrolux  30 
mil;  aspirador  43;  batedeira  H. 
Ecaeh  36  mil.  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro,  200.  op.  231. 


APARELHO  Jantar  Norltaka  ven¬ 
do  nóvo.  completo  p'  12  pessoas,, 

Importado.  Cr»  140  mil.  Tel . S  A.  Rua  d»  Quitanda,  60 


VENDE-SE  CARRO  —  Bebê  bran¬ 
co.  Europeu.  Tel.  38-2283. 


PARA  Dancoi,  Vigia»,  Fábri¬ 
ca»,  Lojas,  Residências  e  Chá¬ 
cara*...  "TAÜRtS”'  resolve 
e  garante.  Clne  FOTO  ARMAS 
1.® 


WINCHESTER  63  r|  luneta  Wc.t- 
ver  1  cx.  bala*  alemãs  p|  caça 
grossti  —  Cr$  .ino.ooo, rm  S  A-  w  .12 
curlo  c|  2  cxs.  biilas  cilrmtgclra» 
especiais.  —  Cr»  190.000,60  —  Tcl. 
16-2276  à  nolle. 

RADIO  dc  Filhas  —  Diverso» 
barato»,  caíça  Lee,  Talco  gela¬ 
do,  isqueiro,  etc.  TI  revendas 
Av.  Rio  Branco,  183.  S  506. 

EM  COBRF.  —  Fnbrlra  nl>|o(os,  pe¬ 
ça*.  aparelhos  para  Inilns  ftiil, 
Conferíamos.  Rua  Hilárln  Rtlictro. 
228  (Pço.  Bandeira).  Tcl,  .14-9123. 

JANELAS  guilhotinas  em  nudclr.l. 
7,00x1.93,  3  basculnnles  1.25x6,60. 
2  portas  envidraçada?  Vendo  pela 
melhor  nfcrl.l.  Tc).  37-2722  n  linlle. 


27-4621. 


COLCHÃO  mola*  solteiro  quase 
nóvo.  Vendo  urgente:  34-0144. 


T.  22-1747.  Oferece  gratls 
Côldre,  balas  e  registro. 

60533  89 


ATENÇAOI  Móveis  de  meu  apto. 
vendo  e|  grande  prejuízo.  1  sala 
de  Jantar,  1  grupo  estofado  em 
veludo  francês,  todo  em  vulcaes- 
pttma,  1  TV-23".  1  jógo  de  mesi¬ 
nhas,  1  plano  frane.s,  quadros  á 
óleo,  espelhos  de  crisíal  c!  mol¬ 
dura  dourada.  1  grupo  estofado  de 
pellca  branca,  1  geladeira  ameri¬ 
cana.  1  biombo  chinês,  cômodas, 
arcas  antiga?,  luatre  a  dormitório. 
Ver  Av.  Atlântica.  3308.  ap.  1.  — 
Tel.  27-1167. _ _ - 

ALTA  Fn>ELIDADE  americana 
—  29-2365. 


TELEFONES  Ericsson  do  um» 
peça  »ó,  de  discar  embaixo,  te¬ 
lefone*  Slemes  com  regnlagem 
do  volume  d»  campainha,  tele¬ 
fones  St.  Elétric  com  o  som  hlfl. 
"MV  HOCSE".  Rua  Batan  Ri¬ 
beiro  611.  512  e  750,  tels.:  36-4C56 
e  57-6195. 


LIVROS  —  Compro  coleçfies  e 
avulsos.  49-6904  —  42-7129  —  Bo¬ 
lívar. 


BICICLETAS  —  Vendem-ae  1  ho¬ 
mem.  1  ruóça.  Monark  como  no¬ 
vas  —  Ru»  Caruaru,  374  —  hoje 
ou  Fone  894  —  Jacarepaguá. 


ELNA  Supcrmatlc  —  maq.  cos¬ 
tura  completa  nova  —  Vendo. 
Troco  —  Facilito  —  R.  HadocU 
Ixtbo.  140-A. 


ENCERADEIRA  Eletrolux  —  Vin¬ 
do  equipada  c/  a  garantia  por  35 
mil.  Escovas  e  flanelas  nova», 
ainda  %’  uso.  R.  Aquldah.7,  748. 
Final  da  condução  Lins  Vascon- 


PATENTE  Industrializada,  c  mar¬ 
ca  reglatradn.  artigo  revolucionl- 
rlo  de  grande  accilaçao.  ôtlrno 
emprêgo  dr  capital.  Inf.  cl  sr. 
MELO.  Av.  Graça  Aranha.  145  - 
4«  -  405- A  —  Tel.  42-6978. 


PISTOLA  Colt  Mach  Target  cal. 
22  4  1/2'.  Nova  cl  2  carregadores 
—  Urgente  —  36-7237  .  59464  89 


VENDEM-SE  riquíssima  toalha 
pnra  banquete  bordado  Ilhti  da 
Madeira  ci  12  guardanapos  400  mil 
e  três  colchas  espanholas  de  sêda 
sam  uio.  70  mil.  Tel.:  42-4613. 


FOTOMETRO  —  Vclidu  bosvi-Au- 
loniat.  A.  ocasl.lo,  Tcl  30-0180. 

APARELHO  dc  Jantar  kPm" Hl  pT- 
ç.ii  perfellu.  sofá-cama  e  móvel* 
pequenos.  Vende-se.  Rua  Jo.lci  Li¬ 
ra,  54/302.  Leblon.  até  12  horas.1 


MAQS.  —  Costura  temas  Sln- 
grr  JA-JB  —  Pf-iff  —  Klgtn  — 
Elna  ■iiprriimllc  —  VÍRorcll 
Ruliol  c  super  —  etc.  Reformo 
niáq*.  em  mesinha  gabinete 
portátil,  froco.  Facilito  —  Com¬ 
pro.  R.  Iladilork  Lobo.  110-A  e 
R.  Constante  Ramo»  lll  »ob. 
Cop.  Tel:  34-7591.  Atendo  • 
domicílio. _ ** 

VENDO  I  telefone  linliti  Cenlro. 
Tralar  pelo  32-SIU8,  das  7  ós  12  ha. 


OURO  U  JOIAS 


ANAIS  Móça  —  Vendo  2  a  uso  c 
rstójo  metade  preço  cada  9.500  — 
57-9095. 


VACHERON  —  Conatantt  e/ 
puis.  de  ouro  estado  de  nóvo, 
preço  de  ocasião,  urgente  —  Uru¬ 
guaiana.  86  —  •/  301. 


ANEL  de  grau  c|  11  brilhante». 
Vendo.  Tel.:  29-6032. _ 

BRILHANTE  —  Atençáo  penho¬ 
rado  na  CX.  Econômica  0  rui- 
Ihóes.  15,00  quilates,  */  defeito. 
Vendo  a  caut.  pur  9  mllliüca. 
N.B.  —  com  a  alia  do  dólar  ó 
mal*  do  que  um  bom  negócio. 
Tel.:  4.1-5213  —  OLIVEIRA. 


QUARTO  de  frente.  *Iu£i  »  «-Ituran  zmn  adon^r.tiftt  jmw-  Atl  ur  212.  ap, 

sd  ou  1  ou  2  m«ça»  A»  «o  Pirada.  Tsl  r-WMI  SCSIT  I,  *  - 


bnuimiro  cor  dependi.  Rui  Bi-  Tratar  Telefone  27-2602. 


1W. 


to.  trabalhem  for.  •  dê  nt"***1'  ‘ALCO.t-SB  TXsOCTLLTs.  —  hletws  - 
ela».  Av.  Copacabana.  914  «pto.  ^etm-Ortxrairn,  «n  ta.  Fnrroct.  ^ 

3fH.  _ ^isaia.  qr  wti  utruiiu:-.  «titUail  • 

ItinuliUibr 


CORREAS  —  Vde.  T.unay  400  — 


POLTRONAS,  altf.  móveis  e  ohje  . . 

lo*  prata  marfim  etc.  01!  Ronaldo1  felina 
Carvalho.  3.»  and,  ap.  10,  Lido —  \o  VI D  A  DES  —  Farm  seu  lar. 
BARCO  —  lole  olfqiplra  como  no-  |ern,õtnc(ro<i  barômetros,  clr- 

rnt.V,f  í?tU  v.íunl. Z  cuUdores  dê  ar.  venllladore*. 

T0l'fO‘,*.plr*tlores.  enceradeiras,  fo- 

— 3 - : - ; — --rrr  — - -  góes,  tvs..  rádio*,  vitrola?,  gra- 

LAMPADAS  PROJEÇÃO!  Excito-  radorr-,.  geladeira.*,  tudo  nóvo 
doraj,  fotofloqd,  photonta.  flash,  Mm  modelo,  ,9C5  _ 


etc.  "JANNUZZI”  —  Barata  Ri¬ 
beiro,  94-C  I  Galeria  i. 

ESPELHO  dc  crlttal  1,40x0.8», ,  ; 

.  .  .  •  ,  .  ...  ifurn  s  rvnn  _ . 


“MY  IIOCSE",  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro.  512.  611  e  759. 


moldura  dourada  p|  28  rm)  e  ou¬ 
tro  de  estdo.  vendo  mot.  viagem. 


OSóPJO  -  Alugo  Alugo  veraneio  luxuosa  eas.  de  0ut  nid,vel«.  R.  Marquês  de 
r  •.enipnrad»  -  Tel.  camoo.  Tel.  37-5612. _  Abrnmes.  26.  ap.  201. 


PETP.OPOLIS  —  A!iií:a-se.  iemp.,1 


I  VACA  «P^ansgem.- Aluga- 1  tolma  crom.i,  »  W  n»  T.-;™JÜS  , 


zlsiTRADOR  estrangeiro  usado, 
perfeito.  25  mil.  —  37-7616.  I 

COMPRAM-SE  co  icos.  eslolai  de' 
peles  de  uro.  —  37-7816.  I 

EMERSON  ‘lêreo  portátil,  ótima  1 
Vale  130  mH.  Vendo  39  mH.  — 1 

57-9093.  _  _ _ _  _ , 

ueno  da'  ARMARIO  —  Pau-marfiro,  cln-o, 
00.  Ou-  port.--  nóvo.  Cr»  256  m*l  Rua  Ai- 
q.  Le:-  iej  Saldanha.  24.  ap.  1102. 
ra  (otográfira.  12  com  e'tn)o  nq, 


LOJA 

c  o  p  a  c  a  a  t  *  s 

v?asla-s*  T.n*  grande 


s.KPC '-DDF.  —  Aii-ra-jt  somente  s 
i.r  ;..ii  pç  tTEtBinctr.o  «Oçr.amen- 
Pt  nzz.r  tie  2  kaky.  2  quartot  e: 


.alaga-»*  —  ^ — 

tr  WH  xsA  üutliunda  aobrslo .a  •  lUóonln 
t?P«atea  3X  C3  —  *al*  TX. 


í.im 
t  zn 


i.t.»  wi&? 

I  A*t*Ui6l 


Lira  msta»  embimtio-"  atope'-.»:  Ç'?11"* e  tragem. 

tit-  e  eon  piiragf .  Ver  a  Rua  Go-  '  ‘ - : - 

nai  Cstrtieiro.  41  apt.  801  nos  dias  PETRÔPOLIS  centro  —  Aluga-se 
ir-ea  t<  I  i  11  boroz.  Tratar  pe-  p  temporada  apto.  mob.  p  ca- 
k»  ic.rttma  -6-2UC5  ou  45-7472.  leal  Ampio.  quarto,  banh.  •  kltch. 


37-1210.  -  •  j.  „ 

- -  por  150.000  00.  pnr  favor,  hoje, 

—  Aluga-se  casa  e  ttrrf-  u.it  8  a:  |2  horas.  Rua  Barala  Rl- 
«alas,  3  qt».,  3  banhs.,  de- .  be,ir()>  503  ap_  ÍCI- 


27312  3  .  Ezur*-»  Ciep-uCla. 


Tel*.:  25-0631  •  ^-2355. 


PART1CU1AR  compra  de  tudo  — 
Tel.  37-7614. _ 

VENTILADOR  priio  niod.  «r.tigo. 
prop.  p:  eabeler.  28  mil.  V.  urgen- 
U  —  54-0144. 


B.vifCÒ  de  pesca  vendo  3m  *  135 
boc*  mot,  Briggs'1  9  HP  600  nu! 
-  38-1177. 


V/ALLIG  —  Vende-se  fogão  de 
quatro  bicas.  Vlsoramle  —  com 
quatro  meses  ri»  uso  —  pela  me- 
Lide  do  preço  —  Belfort  Roxo. 
40.  »pto  904  —  Ver  na  segunda- 
feira  depoii  da*  18b  —  (Lido) 

I 


CAUTELAS:  BRILHANTES  -  JÓIAS 

NÃO  PERCAM  SUAS  JÓIAS  ! 

Compro  mas  dou  direito  a  retrovenda!  Rriolvo  na  hora!  Atrndó 
a  domicilio.  Rua  do  Ouvidor.  169  -  3.0  -  $/  301  —  Sr.  Rcní.  43-3251. 
_ 15425  7# 

BRILHANTES  -  JÓIAS  -  CAUTELAS 

Não  faço  retrovenda  —  Compro  mesmo! 

For  preço  reol  c  justo.  Compro  jóias,  brlllinif.es 
e  cautelas  tia  Cxa.  Econ.  Pgto.  no  nto.  Não  leul  n 
filial  nem  intermediário.  Atendo  a  domicilio.  1U  .V 
URUGUAIANA.  86.  7.°  ANDAR,  S/703.  Tcl:..  .. 
43-2312.  Esq.  Ouvidor  sinto  76 

«LÃSÜÔIAS 

Compro  jóias,  brilhantes,  cautelas  dc  jóias  oj 
C.  Econômica,  ele.  T.  37-1386,  57-4079,  Av.  C:;í- 
cabana  796,  sala  204,  _ -j’»11’  T,i_ 

ATENÇÃO:  CAUTELAS  E  JÓIAS 

Compro  ciutplii  tiKi  Econômica.  pa;«*  1^"-.  brlllinntrl, 

ocro,  pUtlnj,  J6iâf  anUcai  ou  modemat  x  vi%u  c 

nova  Y*lort*açio.  Atendo  a  domicílio  •  coniuJut  %*m  corapfonüAio. 
AV.  U  DB  MAIO,  <7  -  tftll  §10  —  Fon»  172J4  T§ 
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jturn  —  dc  escrever  —  TV  —  ctv 
reradolrn  —  ventilador  —  grava¬ 
dor  —  acordcon  —  projetor 
bicicleta  —  vitrola  —  dUcoi  ^ 
tudo  (pelo»  melhore»  preços), 
45-BSB2.  Atendo  holel  CAMAHGO, 

Tt 


TELEFONES  46  e  22  c|  môvei*, 
máq.  ele,  Cêdo  —  Inf.  46-7694. 

BICICLETA  aro  22  Cr»  25.  Cj  S. 
Cristóvão.  294,  ap.  192.  Te!.:  .... 

34-1360.  _ 

CONJUNTO  Ferro  Bnlldo  Pnra 
Varanda  —  2  Cadeiras.  I  Mesa. 
Cr»  50  mH.  Lustre  Cristal  com  .1 
braços  e  2  candelabros  cum  3  lâm¬ 
pada*.  Cr»  50  mil.  Rua  Conde  de 
Domflm.  239,  ap.  203. 


3.°  Caderno 


Cozinhas,  bnnliviros, 
elevadores,  armários 
inoveis. 

Executamos  armários 

embutidos. 

DECOIILX,  Avenida 
Atlantic;».  2331-B. 
Tel.  37-8089  _ 


SliPEK  SYMEKO 

p.aspagem  papa  cera 
DEDETIZAÇÀO 
PINTURAS  c  LIMPEZA 

I  M  U  R  M. 

rúíTiriCAons  ue  i..vit  \ n  1 1 a 

f  \<.  I  VaUTMMIS 

Dalton,  Cn-lro  <•  i.ia.  l.tda. 

rir<,ntiVriitii-r  T.l-  t ' -  •  *1 1 .»  ••  U- -l/iM 


Janeiro  de  1965 


Modèlo  65  —  OPORTUNIDADE  —  Deoanjt 
rivel.  Vendo  !ar  ef  móveis  em  JacaranM  B 

Cr$  56.0M.M  £ 


VKNDE-SR  -  um»  arca  d»  i»-  JACAHANDA  —  Mewj.  re*  mf  (1  \ 

carandá.  sem  tuo.  de  1,46  d«  douda*  hoUadea»»  eta.  Gadel-  ITE.  v  ▼  MJ  M. 

comp..  por  Cri  25o. coo.  Tel . ^  mlnelrtnhaa.  império  e  me-  - - - - 

depoU  da»  13  hora.  dalhio.  Poltrona»,  áofi*.  ^  a.  ves 

SOFA-CAMA  -  Direto  da  ttbri-  miers.  marquesas.  etc.  Arca*  ^rá  ca¬ 
ca.  de  «o.ono  por  is.ooo.  R.  Méxi-  COMoÍe»,  meia*  para  frente  jt-hct  im 

r0-  *'•  ,:(KH- -  I-do  de  »oU,  com  ou  tem  tam-i  '  *1* 

mssinha  de  estilo  -  Peru-  pe  de  mármore.  Sela»  de  “*  2“2“  *«  «.  a- te 

ctriar,  motiro  viagem.  vende  1  de  me]0  Catr.ls  martiueta,  mar-  J  a*  ecn tpKmeito  Ldo. 

cento  e  1  de  centro  «m  óecapé.  onetjn  mxrquetil*  Lutr  XVi  Mi,  g-AU  tlbca*;  urr.fo  de  ct*»-  Bm 
rnitdelra  de  IA  tamj»  de  mármore  *>  ^  eeUJoe  —  Abat-Joun,lui.  ttSjd  Império.  Ver  Soiede  V5 

sã—”  ffin»,»#££ê:^3Si 

SEPvffSSS.  =»'•*£ BCÍ5rSWi.WE^*?  “  5í* 

caces  e  2  poltronas  almofadas  sOI-  pronta  entríf».  FilHWa  ...iui.-i  r.t  ram  c=i- 

is :  sfWJf-JSí  ff  r  g* 

ísjgar»1^  *  fesflara  »■»«>•  irsgssz.i^s.tsy £: 

MF.SA  redonda,  belíssima  cm  ABAJUR  deade  •  B»ü  •  m.  ?rõtlr--c-.^? 

tearandã  a  partir  de  90  mil.  U/  Cnp.  EniL  Maei  i*«  "'‘ide  Moral*  38».  Nlo  se  vma*  fet 


MÓVEIS  P/  JARDIM  —  A  MÓVEIS  fmo»  •  «lecoroçoes 
provo  d'õguo  e  sol  —  modt-  intiriorw,  «f*»**»  com  «to¬ 
lo»  exclwiivamente  bolado»,  ca  propna,  jo  «tá 
próprio»  p/  urroços,  cobir-  tncomwda*  «ova  nu 
toro»  •  jordini,  poro  4*t#  vi-  Tudo  qu«  Pr,c'l?f..JP] 

rôo  preço»  cindo  de  64.  Ex-  *ua  «sidíiwio,  im  mobila- 
poiiçõo  e  fábrica:  R.  Soro-  rio  •  dicoroçBei  do  iordim  oo 
cobo,.  600  -  Botafogo.  -  bonh.rrei  cozmha  CEZÀ- 


Vende-te 


taaa  com  nores  o  bb«j,  i 
I  ç*  de  museu.  Tel.  25-8149 
domine»  depolt  de  1  nora 

.  TAPÉTK  prru  Tebrla,  4*1, 
perfeito.  Preto  de  oculio.  w- 
1  26-8148,  domingo  depoU  de  1 

;  hora. _ _ _ _ _ _ 

MESAS  úeesné  —  Luta  XVI,  1 
*Je  eeotro  e  da»*  de  lado.  tem 
.  um.  45.004  —  Tenho  oi  abaju¬ 
res  do  mesmo  tipo.  Avenida 
;  Copacabana,  196  apto.  1202. 

•  CAMA  bellcb#  c|  escada,  e  fra- 
‘  de  protetora,  l/uso.  Vendo  por 
;  a  penei  30.000,00.  Tenho  oe  colchíee 
das  medldar.  Junto  ou  seperedeá. 
I  Av.  Copacabana,  790  ep.  1.203. 

VENDO  1  Mfâ-eamt,  1»  mU;  1 


SOEAVETE,  Estilo  (Çelly)  de 

_ _  TulCMpuma  tom  motinhM  la- 

i.lO.  terait,  transformando  em  eon- 

. «1  cama.  próprio  para 

•apapo.  Vendo  2  eomple- 


nhos.  bancos  mar-  rj0  de  Ipanema,  15  *  ***-iSALA  DE  JANTAS  cohatts!  ’J  1XHLON  —  .apete»  —  s.-.ms.  ^  Tel  ; 

palhinha  coloniais.  Esq.  Domingos  Ferreira.  Aber-lp*çaj,  períaito  m-jí o  tK  «c.  Til  Lrr»-*t  t  «maeru. _  _ _ 

ideaas  de  Jantar  ou  u  diàrlamente  até  19b  -  Ao.  27-í.sj  oa  r-rr. _  cama  scl  -  Dnr.  (  ^  kpILHO  de  Cl 

;r  tamanho.  Arcas  jtábados  até  13b. _ VENDO  õm  grupo  estofado  : — — — L__  tuctado  custou  li 

cm  Jacaranda,  des-  JACARaSDA  e  decepe  fábrica  Lai  XVL,  doando  (antigo)  VEOO  c-argiieta  aoitei-  Atllntict-  ssoe  a; 

«moí  beltwlmoa  vende  a  precoe  "ÍT  por  jj«  mil.  Gnatavo  Sampaio.  . . .  . .  «•»«• 

rmárins  embutidos  nlal.  esdeirea  medall-Jo.  tmpcrio  P®r  \r- 'A  VES~DE  -aetate  1  u-t  a; — 

er  até  21,30h.  in-  e  mlncirtnh»  .  a.ooooo.  arci.  521.  apto.  Hl. _  ^K?IabrlMi‘  SUMIER  SOLT.  j 

domingos.  Av.  fo-lo-c-A?,  bincoa.  eic^  Em  ATEJfÇAO.  Colehio  de  molas.  :  *j£u  »~:*ác'.-rí-.ii  cuntni  m.W.  v^urgeaíííi  rnl 

141-  3.*  rÔ!l° I .uper-Toxo.  lado.  P  Inverno  ^  2o  Atu  ^  rpc 

_ _  palhinha,  aplique»,  eape  hoa.  c<m-  e  verio.  C  1»  ai»s  de  pran-  •  -  :  fT. - - - i,o\\u.  in»o  e  ca. 

LEJO  -  Colom.l  pcr-  toles.  etc.  Hua  Barata  Hlbelro.  3t»  tU  Dj  famosa  marea  Magna-  írvjZH  c-a  aula  *»«  detanca  Arr,  ;,c,r,núi. 

)  JT-vru.  I loja  “BM  Centro  Cotr.ercu!  N .  S.  Flfx  eomplctamcnte  no-  n=pr.  o5r  iWEwta.  ;i  ax?  c  mrm 

mn-trin  Pvi  Ptgh*- _ _ _  vo.  Ainda  na  embalagem-  urgctie  3  r--:  xew. _ leíonc.  mesinha  e. 

“o  Tel.  36-2293 .  ISOFA-CAMA  —  Diversos  ba-  custa  90  0M.Í«  p  JM40».  MiSa  CONSOLE  e  «  r.íc.rn  mo-  eie.  Ototo  prcCo 

e  p.,'.1  ratos  fábrica.  Av.  Rio  Branco,  nrgente.  Av.  Copacabana,  T94.  trnin.  *  -  *■•«*-  «ro^  «»  *PW-  m 

t  lustro  moreis  o,  per-  •  ..... _  n — fon*-  _ 


MdVElB  de  silt.  Vendo  1  e  ence¬ 
radeira  cm  bom  estado.  Rua  Leo- 


VENDO  armário  3  porUS.  sumlír 
fllgavet*.  mesa  1.20aM,  alt.  74,  ocl- 
slâo.  Vér  Av.  Prado  Júnior.  3<n. 
apt  201,  Copacabana,  Tel.  Í2-21HI 
(hor.  comercial)  D.»  OIHTBUDES. 

COLECIoif  ADORES  —  Vende-se 
um  psr  de  candelabro».  luUnllces 

.  _  de  época  feitos  de  encomenda  pS- 

DORHITôRIO  marfim  eomplato  ra  o  rei  Carlos  X.  Preto:  Cr»  .1. 
1M  m».  PREMIER  1L  8iq.  Cam-  500.000,00  jà  eletrificados  com  ln§, 
poe.  217. _  lalaçSo  completa.  Interessados:  tt. 


poldo  Miguea.  W.  apt  P0«, 


lef.  —  23-0733.  _ £_ 

GUARDA-VESTIDO  2  portas  mar 
fim  90  mQ  ótimo.  Slq.  Campo* 
n.°  213,  « 

LIVROS  USADOS  —  Compro 
bibllotecsa  e  avulsos.  Tel.  37-R3ÇI 


SALA  JANTAR  moderna  m.  eona. 
itnff.  8  cdi.  l&O  mil  ótima.  PRE- 
.-■'IER  —  R.  Blq.  Campo»,  217. 

COMPRO  tudo,  antiguidades,  cris¬ 
ta, s,  pratarias.  Tel.  37-6306. 


"SUPER- 

SYNTEKO 


a  rn  •  v  r,  p  8Af  TPtA  •  1  IITIMTIC  A  I  VENEZIANAS 


A  GRANDE  I01XCAO  t 


A  GRANDE  IOLCÇAO  • 


INV#  e  pesara  . 

rejo  pelo  preço  de  aluc^QO 
saconto.  FacllIta-se  P-t 
Orçamento  para  ío  J* 
»m  compromluo.  PáOcurr^ii 
óbitos,  á  nua  UlAClUíib# 
Loja  —  Fone:  42-ttri.  - 


Beleza,  geranlia  e  du¬ 
rabilidade. 

Telef.:  38-4155. 

6998  83 

Lmftrador 

Lustro  e  mudo  ■  côr  de  móveia. 
Deu  referènciaa  do  meu  aervlço. 
Rua  Uruguai  413,  fone:  M-8024  — 
8r.  A  URINO.  W»  M 


A  GRAVDR  IOLCÇAO  1 


A  GRANDE  SOLUÇÃO  t 


Persianas 

Orç.  sem  compromisso 

HL  454144 
AFONSO 

Reforma  em  gerál  —  Ftól- 
1  —  Cadartou,  correi  ao,  eor- 
is,  e»bo*  de  igo,  qu»lq«er 
po  de  penlsiu  ou  venerinns. 


Rtriene  e  csalóno  no  L»r. 
BUA  RAUL  POMPtlA.  Í-B 


HIGIENE  E  CONrORTO 
NO  LAR 


HIGIENE  E  CONFORTO 
NO  LAR 


HIGIENE  E  CONróRTO 
NO  LAR 


CUPINS 
E  BARATAS 


Inauguron  a  sua  se(to  de 
vendai  a  praso,  dlrstamcnle 
ao  póbllco  —  com  expoil(io  k 
Rua  Barata  Ribeiro,  411  —  to- 


•Reforma  e  modlflca-se  grupo 
cttofado  cm  plástico  ou  tecido. 
Win  19  Fevereiro  n.«  11»  —  Bo- 
irfogo  —  Tel.  38-0070 . 


WALDEMIRO  ESTOfADCft 


Reforma-se  qualquer 
móveis,  capas  e  «cracas 


Rei  das  Capas  part  móvtli  es 
tofados,  Tel.  29-ÍU9. 


JAMTRO. 
4935  83 


Ou  só  raspo  e  calafeto,  facilito 
■Ito.  Tel.  97-8583.  2I8M  83 


YEMDE-SE 


Mobílie  apartamento  de  soltei' 
ro.  Bem  uso.  J6-7306  e  97-0Í89. 


Alumínio 
anodlzado 
•  Polidcx 


CompUte  a  dsearaqáe  4*  te»  Ur  «=  as  modtrys  e  decorauraa 
cortinas  ftUia  di  palitas  «e  SBfdn-  .cTemtoRas.ee  ptttadas 
em  nao  ialuusto.  Orçuswj^oi  --  2*-f2Ç  --  Gneit». 

y.  B-  —  rora*«m&t  txra^ém  ff  t  I»Urt>T.  ZZVTi  P 

Venezianas  Persianas  Baptista  Uda, 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  J0  -  V#  AND.  -  TEL  32-6920 

Ptataaoa  persUnaa  4*  ilamiüe  *»»áas,  pele  D4UM- 

süpIrIyStokõ 

PARA  0  SEU  LAR  -  TELEFONES  22-9061  -  52-7268 
M2  —  Cr$  2.000,00  A  PRAZO 
PARA  CERA  Cf$  700,00 


PREÇOS  DE  FÁBRICA 
DESENHOS  EXCLUSIVOS  - 


lesidlscta  sem  comparar  qua¬ 
lidade  e  precoe  de  nossa  fá¬ 
brica.  Alindamos  dUrlamonU 
4 as  p  às  n  horas,  lábadoá  i 
doanlngos  atá  às  lSh.  Roa  81 
rata  Ribeiro,  ált  —  aobraleli 
I  -  TtL  SS-3IS7,  19180  £ 


ESPECIAL 

A  GRANDE  S0LUC&0  t 


Rotpogem  poro  ctro  —  | 
58-2815.  MILTON  10284  83 

PUmiRAS  t  DKOtMOK 

CAMPOS  cinta  laUa  a  eómodne 
a  partir  de  17.000.00,  a  óleo _eu 
Kentonl.  Faiemos  alnteko.  Tel. 


PINTURAS 

CALAFATE 
LINPESAS 
REVESTIMENTOS  —  PLÁSTICOS 

PISOS  —  E  —  PAREDES 
SYNT.  -  PLAST. 

COMÉRCIO  DE  PLÁSTICOS  LTDA 
AV.  RIO  BRANCO  185  S/1.217. 

•  TEL.  42-1254. 


23- 6364 


Lara,  tinge,  reforma  e  en¬ 
goma.  Tinturaria  doe  tapites. 
METRO.  Orçamento  sem  com¬ 
promisso.  Fone:  27-3480. 

_ 19327  83 

SUPER  SINTECO,  1.600,00 

M.  8EBA8TIAO  —  Tela.  39-5073 
-  33-187»  —  87-6483. 

15333  83 


Orçamentos 
sem  compromirso 

Av.  Gomes  Freire,  195  — 
sola  605  —  lei.  cJU-ODU 

Rua  da  Constituição,  3J. 

sob.  tels.:  22-4379  #J,] 
30-6967 


ISOMASEI 

»a»EW  i.jcaNfôRto  no  iam 

RUA  RAUL  POMPÉIA.  64 


Pinturo  Cr$  6  300.00  o  m2,  centertos,  corda  t  codar- 
raforma  «m  girol.  Ruo  24  de  Maio  n.°  989,  loja. 
59-0092  28328  83 


29689  83 


avlva-te  as  ««ree. 


t  f»u«  forradas  no  local.  Conscrla-ie, 

oca-se  franjai  e  faiemos  cordírt  em  qualquar  Upe  de  tapátse 
lonali  ou  estrangeiros,  eom  tódas  as  garantUa.  AUndamoe  e«m 

<1-4270.  ntu  12 


MÓVEIS 


lavam-se  tapetes  orientais 
e  nacionais,  com  esmero  e 


compromisso 


EM  20  MESES 


BAZAR  DE  SftMBUl 
Ar.  Wo  Branco,  245 
Tel:  .224976 


trutalafórs  lardutaj.  ort*»*»to  •  rs|((tõti  irlUJ.  Pifimtíl» 
IlUdo.  —  27-5444.  ir.  Vlc.au.  15414  tt 


Dlrrtamenta  de  nossa  fábri¬ 
ca,  no  vareio  pelo  preto  dc 
tueado,  modtlos  rxclustvos,  á 
vista  mi  a  prato  SEM  JUROS. 
Exposlrln  e  vrndái,  Rua  Ura- 
nos,  1101-A  —  Ramos.  IPà  MO¬ 
VEIS  LTDA.  (Recorta  trtá 
aaónclo.  Uri  10%  de  dricon- 
to).  6943  «3 


CorUnas,  eo br*- Ul to*,  almofa¬ 
dinhas,  peças  decorativas,  tudo 
de  taterior,  rico  moetruirlo,  teci¬ 
do»  exclusivos,  novidade  para 
Escritório  Comercial.  GalSes  ct- 
o»  e  nacloxaU.  Acaba- 
eameridoa.  raellltamoa. 
Atendemos  P.trápolU.  Tereeópo- 
llf,  Vriburfo  »  Cabo  Frio.  Tal. 
í  37 401.  18831  •* 


À  prtço»  módico»,  «x»c*h>  c>  ropiaez,  reveir., 
tef,  itc.,  em  mad.  I«i,  bom  aeob.  Dou  r«f.  •  orç.  o  qt 
hora.  Telefone  58-2742. _ _ _ _ 

SUPER  SYNTEKO  laser 

Surviço  d«  1.*  elpjse 
20-2924  e  45-9301 
Atende- *•  00»  domingo». 


DireUmente  dd  tábeiu,  madeira  de  lei,  desmon- 
féveL  33.000,00  t  metro  quadrado.  Orçamento  sem 
compromisso.  Fábrkar  Rua  Matlnoré,  200  e  Rui  D#* 
mingos  Hayilwes,  235.  Teleíone  31-3508.  28817  83 

Móveis  e  Lustres  Franceses 

PorHculor  v»nd»  objatos  de  raro  btleio.  Vir  i  tra¬ 
tor  no  Ruo  do»  Andradoi  n.#  141,  com  o  »r.  Gilberto,  diário- 
m*nt».  12053  83 


E  PORTAS 
DE  BOX 


Reforma  qualquar  tipo  de  mó- 
|v«U  estofados,  con.íargio  de  cor- 
ttnaa.  Rapldex  •  px-rí ciclo.  Rua 
Sfto  Joóo  Batista  M  —  Tale... 
ir-1808  •  18-8867.  19803  83 


-m  duralutnlnlo  r  madrlra,  etc.  FABR1CAÇAO 
PRÓPRIA.  Orcamtnto  griUs. 


Reformai  em  gsrel,  cepas,  cor-' 
tinas  -  MONTEIRO  —  Tels...; 
137-2504  e  37-2946.  16368  18 


J.  Martinez  TcL:  27-9617 


ANIMAIS  E  AVES 


pobDLS  —  Tendo  fémea  preta,  COLLXE  —  Vária»  veiea  premiadt 
filha  cempet.  Tel.:  47-5442.  bom  pedigree  vende-.e  motivo  lm 

—  - - ,  _  porilbllld-rde  permanência  aparta 

TÁ0T2P  ment0-  Ver  e  tratar  Rua  Ambai  d 

le*.  fló  cedei*»-  45.000.00.  aS-8979^  Mendonça  !6  ,1pt,  ,07  —  Ipanem: 

-nónio  boxer  «“  ^•ólgré.  para  VEND0  plBn0  Brasil  magniftc 
•  mfl°-  tRED  “  nftvo,  máq.  enriingeira.  37-4782. 
Til.í  S7-S21W.  - - - - - — r— - - 

CKraUAHUA  *  miniatura  Plnachtr  , , S A U m t c s" 'c o m  pedegre. 

—  Vandá**.  Tal.,  at-,853.  R  Caruaru.  25n  —  Tel.  38-681: 

OATTNHOB  —  Angorá  Ugitlmoa  cÃCHÕRROS  Serra  da  Emréla  • 

—  T«l-:  46-8450. _  Vendem-ae  2  canais  adulto»  -  coj 

CANARIO  —  Vendo  um  belga,  pedegrte.  Rua  Caruaru.  374  hoí 
ptíms  cantor.  Fone:  48-8811.  ou  Tel.:  894  —  Jacarepaguá.  „ 
CANIL  GOLDPULVIR  —  Adastia-  GAT1NROS  Persas,  legítimos,  cln» 
mesto  por  pmfMiftree  eepedallia-  com  45  dias.  37-1823. 

doe.  AcriUrooe  ei»  pya  hoge-  CATITA  a  úgitlm»  e  linda  BUnt, 
d  agem.  Tal».:  84-800»  e  18-948».  (jU  k  randa.  42-5172. 

GATOS  angorá  Ugltlmoe  Undos  fl-  - . . , .ÍAri n* 

ihou..  vend»-^  «8-18M.  MAITESER  TRICAMPF^; 

VENDF-SE  gato»  aUmeaea.  Ruá  jjihote.  de  10  aamenas.  I  iW 
Bento  Ui  boa  127.  Catoto. _  cho,  1  fémea.  V.r  sábado  ou  dl 

TERRIERS  da  Austrália,  »  fimeaa  ddnjtt  --W1  ho3*  — 
vacinada»,  3  meaea,  excalentea  e|  ILSEN8TEIN  —  Dom.  lerrc 
Pedigree.  Rua  Dr.  Antinlo  Me-  67/101. _ 


Fábrica  de  sofá-como,  col¬ 
chões  dt  moloi  t  crina.  Rí- 
formot  em  girol.  Trobolhoj 
c  çorontio.  Orçomintot  ò 
domicilio  tem  compromitw. 
Rua  Frei  Conico  279.  T»l: 
32-0679  53884  83 


A  FIRMA  MAIS  ANTIGA  -0  MELHOR  SERViCO 
orcarnc^lo  sem  comofomisso 


TELEFONE  PARA 


METALÚRGICA  s  a 


AV.  GETULIO,  262 


EM  ALUMÍNIO  ANODIZADO 
NAS  CÔRES- 

OURO  —  PRATA  —  PRÍTO 


DESENHO  l  ORÇAMENTO 
S  COMPROMISSO 

CONSULTE-NOS 

PESSOAL  ESPECtAUZADO 

AOS  DOMINGOS 


V.ndemo»  e  cotnpramo».  Se-.-Si 
especUIlrada  em  artigos  pari 
cies  e  pissarot. 


fsrfLHADO  com 

fOUSTlUNi  -  VIOtO  -  fltON 

CONSULTE-NOS 


Andradas.  M-A. 
Marechal  Floriano 
143-4984. 


esquina  n< 
—  Telefone 

1JM4  C 


BOXER  —  Dourado.  —  fel 
58-324». 


r 


3.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1905 


ADMISSÃO,  GINASIAL,  COMERCIAL 

/S1  IIMItO  M  [0NUBM4W 


(EQUIVALENTE  AO  CIENTIFICO) 


Aviação  e  Astronáutica  í 


Ensino 


A  Academia  Braiilclia  ds  Oratória  lolclará.  fste  més.  nor»  turma 
da  leu  Cario  da  Oratória  conitando  de  ónlnlbiçio,  eitieulirio  t 
culdadaio  prepara  de  palntrat,  dticurioi  e  conferências.  Informa  - 
(tee  na  Hua  Alclndo  Guanabara  n.o  21,  iala  im,  dai  11  ia  II  boraa. 
_ 1*414  71 


do  de  Idoneidade  moral;  V  — 
A:i'iUdo  de  aamdada  liana  e 
mental;  VI  —  Certidão  de  niv 
cimento  pairada  pelo  oficio  ca 
registro  civil;  \'U  —  Prova  di 
quitação  com  e  lervlço  militai 
i  para  oi  candidatos  do  sexo 
tnaivullno),  Condlçõei  g«ra's: 
aerão  aceJtoi  candidato#  cr  am- 
boa  os  sexpj.  Provas:  Oi 

candlaatoi  rerSo  aubmetidoi  a 
exame  escrito  e  oral  das  aeguin- 
les  disciplinas,  Português.  Qul- 
nuca,  Física  e  Bloiúpia. 

bera  aprovado  o  candidato 
oue  obtiver  nola  quatro  em  ta¬ 
ca  ditcipllna  —  Secretaria  ua 
LvcoU  de  Enfermagem  Alfredo 
Pm'o.  c ui  20  de  ocrembro  ee 
1924  —  Mana  do  Carmo  Montei- 
io  —  Secretaria. 


Escola  Alfredo  Pinto 

A  Escola  de  Intermagem  Al¬ 
fredo  Pinto,  do  Serviço  Nacio¬ 
nal  de  Doençaa  Mentais,  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  na  Avenida 
Paatcur.  296  —  fundos.  Praia 
Vermelha;  comunica  aot  Inte¬ 
ressados  que  estarão  abertas, 
no  período  oe  2  i  31  de  janei¬ 
ro  próximo,  no  horário  das  19 
as  17  horas,  exceta  aoi  libados, 
as  inscrições  para  o  concurso 
ce  habilitação  ao  curso  de  gra- 
ouaçdo  em  enfermasem.  Con¬ 
dições  para  Inscrição:  1  —  Pre¬ 
enchimento  da  fichi  de  ur-or,- 
Cão  fornecida  pela  Escola:  II  — 
Certificado  de  con.lus..o  ue 
curso  secundário;  111  —  Cartei¬ 
ra  de  identidade;  IV  —  Alcsta- 


Ginasial  -  Científico 

Admissão 

MÉIER 

IH5TITUT0  SOUZA  USO 

rtua  24  dc  Maio,  1.20c 

Tel.r  29-6042 


dimensões.  As  uperaçSW  eí. 
"aborlar  a  decolageir."  forau) 
procedldu  corretamente  pele 
comandante  da  aeronave;  o  rã», 
funcionamento  da  turbina  it. 

4,  na  decolagem,  foi  que  ''obrt. 
gou”  o  não  prosseguir  na  devo  - 
legem  (certo) ;  ee  não  houveasf 
o  “eleamroller"  n»  proximidade 
da  pista  i  ui  di  aeronave  r.Sé 
teria  batido;  não  haveria  o  inf 
cêndlo;  is  laldas  de  emergtfb 
cia  estavam  funcionando  c  i~ 
evacuação  doa  passageiros  , . 
tripulantes  estaria  se  procedem,, 
do  normalmente;  houve  um  afc,, 
nal  de  alarma  na  turbina  n.*  2J. 
dos  n  tripulantdi,  11  morreram, 
dos  56  passageiros.  37  morraramj 
“Concluiram  o»  técnicos  d f 

“TWA"  e  Isso  foi  publicado  enr  > 
l.oiidtei  e  Nova  Yortí  que 
não  houvesse  o  ••stcamroller* 
ptuxlino  do  final  da  pista  dl 
decolagem  —  “provivclmenl*  • 
não  haveria  »  se  lamentar  H 
mortes  porquanto  as  manobre 
feitas  pela  tripulação  foram  exe 
lamenta  as  previstos  níquel» 
emergência'-. 


JARDIM  -  PRIMÁRIO 
l  PAISSANDil,  378  -  TEl.:  25-2683 
INGLÊS  CONVERSAÇÃO 
PARA  ADULTOS  E  CRIANCAS 
PROFESSORA  AMERICANA 
TEL.:  25-2683 


Exaiuc  de1  Ailuiiôsão 

—  IVdro  II 

A  Secretaria  do  Co  vgio  Pedro 
lt  —  Externato  —  to.ua  uúbhio 
i,ue  as  provas  escuta.-  c i  tini ' s - 
tina-  tíc  Porluguês.  do  exume 
r<  udmla-ão  à  !*.  serie  glius.a  , 

• i  o  trjt,.'.u‘as  a  palt.r  de  ri- 
i .-.vliu,  dm  J  i vinco  1  de  ja.re.to 
de  M, 

Os  r-ud.uatos  deverão  compa¬ 
recer  tom  l.ip.j-titila  ou  canela 
e  com  curlào  de  Inscrição,  ai 
prova*  serão  reallradis  na  Sede 
do  Colégio.  Atenlda  Marechal 
Klortauo.  n°.  80.  para  todas  oi 
(«ndidatos  inscritos. 

A  chamada,  por  salas,  estará 
afixada  na  poitaria  a  partir  do 
dia  2  de  janeüo,  e.iando  oa  can- 
dití-itos  convocados  de  acòrdo 
com  a  seguinte  escala: 

□la  5  ás  7  horas:  —  Inscrições 
1  a  1.000;  —  J  às  »H30m:  —  Ins¬ 
crições  1.001  i  2.000;  —  i  ás  13 
horas;  —  Inscrições  2.001  a  3.000. 

—  5  is  15h30m:  —  Inscrições  .. 
3  0C1  a  4 .tOO;  —  Dia  $  As  7  ho¬ 
ras:  —  Inscrições  4.001  a  S.100: 

—  6  As  6ii20m:  —  Inscrições  ... 
lO.Ooi  a  10. S00;  —  (  ás  13  horas: 

—  tiuritões  10  801  a  11.700:  — 
6  ás  tíhCOin :  —  Inscrições  S0.C01 
a  21.100;  —  Dia  7  ás  7  horas  — 
M-cnçóei  21.101  «  22.200:  —  7  ás 
íhSOni:  —  ilrscrlçfiej  22  201  a  ... 
23.300;  _  7  ás  13  horas:  —  In» 
ctiçúes  30. 00l  a  30.900;  —  7  ás 
lSh30m:  —  Inscrições  30,901  a  .. 
31,900. 

A  2*.  chamada,  para  oe  can¬ 
didatos  que  faltarem  á  1  será 
ie.Ai/*da  no  dta  •  (oito)  áa 
9li30m, 


INSTITUTO  ITALIANO  DE  CULTURA 

CURSOS  INTENSIVOS  DE  LÍNGUA 
ITALIANA 


O  presidente  «lo  Peru,  dr.  Fernando  Relaunde 
Tcrrv,  qm-rcntlo  homenagear  a  "Varig"  que  agora 
inicia  h  lerecira  íreqücnrin  entre  o  Hrnsil  e  seu 
pitix,  «fereeeu  um  almôro  uo  Pulnrio  tl»  Governa, 
em  I.imit.  no  quul  campureeeram  o  embaixador  do 
Brasil,  sr.  Waltler  Lima  Sarmanho.  Erik  de  Carva¬ 
lho  e  Alexander  (iate,  diretores  da  companhia.  Na 
foto  vemos  da  esquerda  para  a  direita;  sr.  Rubem 
Bcrla,  presidente  da  “Varig";  presidente  Belaunde 
e  embaixador  W.  L.  Snnnanho 


Inscrições  abertas  —  Início  das 
aulas:  dia  5  de  janeiro  —  Rua  Cardo¬ 
so  Júnior,  95  —  Laranjeiras  —  Tele¬ 
fone:  45-6364.  >2067  7i 


Matriculai  abartai  para  os  cursos  noturnos  do 

Colégio  Carvalho  de  Mendonça 

Ru*  di  Censlituiçio,  71  —  1»  —  Tcl.:  22-4766 


AMERICANOS 
O  ar.  Alan  Boyd  diretor  dl 
“Civil  AeronauUcal  Board”  do 
F.xudoi  Unidos  declarou  qui 
“há  necesldade  de  tc  encoraja 
estrangeiros  e  americanos 
toarem  noa  aviões  de  bandeie* 
americana'-,  isso  entretnnlo  njs- 
quer  dliçv  que  estejamos  (a, -cia 
ilu  qualquer  restrição  a  eapack 
daiie  das  companhias  estfimgíb 
ras  pois  o  "CAB*  c  parUdírti 
vos  acórilua  bilaterais;  não  10 
Iri  que  compila  os  cidadão 
americanoi  a  assim  proceder 
Km  aua  opinião  a  única  mnneV 
ra  do  encorajar  das  pessoas  tea 
rrm  em  aeronaves  aob  a  bandel 
ra  americana  terá  das  rompa 
nhljs  oferreerem  aervlços  mar 
lhore».  Precliamenle:  supertw 
res. 


ALEMÃO 

CURSOS  INTENSIVOS 

Sob  a  orientação  do  Goelhe-lnstilut,  Munique. 
Duas  horas  de  aula  diàriamenie,  excelo  aos  sá¬ 
bados.  Início  das  aulas  —  11  de  janeiro  de  1965. 
Inscrição  a  partir  de  4  de  janeiro  de  1965. 

WSTfTUTO  CULTURAL  BRASIL  ALEMANHA 

Av.  Graça  Aranha,  416  —  9.°  andar  — 

Tel:  32-4502  77903 


CANCELADO 


Seu  problema  é  escolher  com  acerto  0  Clãs 
sico,  0  Cieniiíico,  0  Normal,  a  Engenharia,  a  Me¬ 
dicina  ele.!  Fc:a  os  moderníssimos. 


Lonrtrcj.  2  1BNS>  —  A  *Brl- 
ti&h  Alrrralt*  anunciou  nesta 
cidade  que  se  reallzatâ  a  partir 
do  «iu  H  um  \ji)  de  cxperKficta 
tíc  to’ a,  de  um  m(s  ür  duração, 
com  seu  n&vo  Jalo  "One  Kle* 
*dii".  O  aparcllio  *enfc  onerado 
peta  "Hiitlsli  Unltrd  Airways**, 
uma  cu  ir.  panai  4  Independente 
que  deverá  trr  uma  íroti  de  11 
tífsxr»  aviões  em  eerviVq  silvo 
A*tc  ano.  O  •‘Bar^One* Elevtn* 
vlMtara  a  maioria  dai  princi¬ 
pais  aeroportos  da  Europa  •  fa¬ 
rá  um  v**o  As  Ilhas  Canárias. 
São  propultadn*  por  dois  inotp- 
ies  •*Ro!lf-Royre*’  Spcy.  monta¬ 
dos  n.i  cauda.  Tém  caparldada 
pata  GD  passaxeiros  na  cUsxa 
turista,  com  uma'  >eiocldadt  d« 
(luzeiros  de  flüO  km  ‘h. 

"SST” 

O  *r.  (lailtiiii  M.  Baln,  dl- 
retur  iIj  'Fedeu!  Avlatlon 
Agem-v  riiiviricgado  do  “pro¬ 
jeto  SST"  1  Supersônico  Comer- 
ciall  disse  que  a  equipe  que 
com  êle  trabalha  entrou  na  fase 
do  "tccond-round"  ■  espera 
apresentar  os  rsludos  rompia- 
tos  dentro  de  mais  alguna  diaa, 
Náo  foi  revelado  qual  o  projeto 
vencedor:  ''Lockheed"  ou 
“Boeing". 


A  “Pan  American  Airways" 
anunciou  que  licou  sem  efeito  a 
pretendida  redução  de  tarifas  da 
excursão,  ciasse  econômica,  pa¬ 
ia  as  viagens  entre  a  América 
to  Sul  c  01  Estados  Unidos,  que 
deveria  enlrar  etn  vigor  no  dia 
1.*  déiie  mês.  Firam  mantidas, 
contudo,  as  reduções  para  na 
viagens  entre  os  E»tadoi  Uni¬ 
dos  t  a  América  do  Sul.  A  ne- 
•  rssldade  de  canvelir  as  novas 
tarifas  deconeu  de  lndldoi 
quanto  a  impossibilidade  d*  ob¬ 
ter  a  aprovação  de  todos  oi  go¬ 
remos  i-oiiespondcmes,  segun¬ 
do  declarou  o  >r  Willis  P.  1.1- 
pseomb.  vice-presidente  da 
"Pan  Am”. 


Que  tém  ajudado  milhares  de  pessoas  a  es¬ 
colher  com  acérlo  sua  carreira.  Informações,  sem 
compromisso,  no  Instituto  de  Pesquisa,  Orientação 
e  Seleção.  Rua  Evarislo  da  Veiga,  35,  conj.  5Ò6 
das  14  às  19h ,  inclusive  aos  sábados.  De  18  a 
22  de  janeiro  o  Prof.  P.  Simon  Liu  dará 


RECORDE 

O  recorde  d«  transpor!»  dih 
nmtr  o  período  dos  festejos  na 
taliiios  coube  íst,  ano  «  ”Ea» 
tel  il  Atr  Lines"  dos  Estado 
Unidos  quo  Iransportou  63. OC 
pnssaselros.  no  dia  29  ("Won 
Clirlstmas"!  d«  nov.  (ThankW 
Cicingl  dia  d»  Ação  d,  Grag 
que  foi  num  fim  do  semana 
Noa  festejos  natalinos  n  “TWA- 
"American  Alrlínei",  “Eastern* 
e  "Delta"  transportaram  att  31 
383.887  passageiros  entra  23 
31  da  derembro.  O  retfirno  ieri 
computado  em  Janeiro. 


Noticiário  Odontológico 


mr/ruro  sao  joao  baptista 

OFICIALIZADO 


MATERNAL  —  JARDIM  DE  INFANCIA  —  PRIMÁRIO  — 
ADMISSAO  ESPECIALIZADO  —  GINASIAL,  COMERCIAL 
E  TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE 
PELA  MANHA,  A  TARDE  E  A  NOITE 

Í  CONDUÇÃO  PRÓPRIA 

RUA  SILVA  RABELO.  45  —  MÉIER 
(prixtmo  io  ponto  final  do  ãnlbut 
Forfo  da  Copacabana) 

61993 


Caráter  (14,30  às  16,30)  e  de  Psicologia  da  In¬ 
fância  e  da  Adolescência  (20  às  22).  Inscrições 
na  sede  do  Inslilulo  ou,  a  parlir  do  dia  11,  tam¬ 
bém  no  Colégio  Imaculada.  Praia  de  Bolaioqo, 
266  47022 


INQUÉRITO  SOBltE  ODO.V. 
TOLOGIA  --  Unia  comltião  de 
técnicos  do  Ministério  da  Edu- 
ração  t  Culluta  vai  proceder  a 
um  levantamento  das  necessida¬ 
des  do  Pala  •  planejar  a  for¬ 
mação  da  odootólofoi  -lia  dl- 
verias  capitais  braailtlras. 


SERVIÇO  DENTÁRIO  VO¬ 
LANTE  DO  LITORAL  PAUL1S- 
TA  —  Quasa  todoç  os  Inspeto¬ 
res  do  Serviço  Dentário  Escolar 
do  Eatado  da  Sio  Paulo,  se  ole- 
receram  paia  trabalhar  no  Ser¬ 
viço  Demirlo  Volante  do  Lito¬ 
ral,  que  funciona  na  lancha  Jo- 
■6  Bonifácio.  pertancant,  ao 
IDepaNamento  da  Educação. 
Dista  modo,  quasa  todos 
dentistas  da  Secretaria  de  Edri. 
cação,  lião  trabalhar  no  lito¬ 
ral.  J4  qu»  o  Serviço  Dentíiío 
Volante  funciona  em  rodlrio. 
operando  rada  equipe,  duraqte 
i  área  de  10  •  13  dias.  A  equipe 
em  operação  no  momento  e 
constituída  pelo  peiio.il  lutado 
em  Campinas. 


SEU  TRABALHO 
VALERÁ  MUITO  MAIS 
SE  VOCÊ  APRENDER 


CIRURGIAO-DENTISTA  RE¬ 
SIDENTE  PARA  O  HOSPITAL 
DO  CÂNCER  —  Zncerram-ie 
no  próximo  dia  II  do  corranta 
mti  aa  Inscrições  pari  etnir- 
(ito-daatlsta  no  InaUtulo  C»n- 
tral-Hoaptlal  A.  C.  Camargo. 
Além  do  resldlncla  noaia  noao- 
eõmto  paulista.  Inclui  nlo  ape¬ 
nas  treinamento  bisico  em 
odontologia  para  o  câncer,  como 
também,  prepafo  báalco  am  pa¬ 
tologia  terapêutica  o  prótese  fa¬ 
cial.  O  candidato  terá  duranto 
o  período  da  residência,  cilpda, 
alimentação  a  uma  bõlai  ofere¬ 
cida  pela  Associação  Paultria 
de  Combate  ao  Clncer.  Aa  Ini- 
criçõea  deverão  ser  fritai  no 
Instituto  Central,  i  Rua  José 
Cetiillo,  211.  na  secretaria  do 
Departamento  de  Atirtdades  Dl- 
dátieai,  no  hoiárlo  comercial. 


(Álliance  Française) 


Revisão  pela  Conversação  com  auxílio 
do  Áudio-Visual 


•m  poucos  mas» 


Esiii  é  n  primeira  loto^rufin  do  "F-28”  apresentada 
em  nosso  pais.  £ste  avião  está  sendo  construído  pclu 
“Fokker"  em  Amsterdaiii  r,  de  acordo  com  o  con¬ 
trato.  as  asas  serão  construídas  pela  “Sliort  Bro¬ 
thers  and  llarland",  em  Belfast,  na  Irlanda  do 
Norte.  O  tiôv»  “Friciidsliip"  (jalo)  é  equipado  com 
dois  maiores  "‘Rolls-Royce’'  e  o  vòo  experimental 
deverá  ser  renli/ado  cm  27  de  julho  deste  ano  / 


2  aulas  semanais  (1  hora  cada  aula) 
—  Início:  4  (ou  5)  de  janeiro 
—  Duração:  8  semanas 

MATRÍCULAS  ABERTAS 

MAISON  DE  FRMCE 

Av.  Presidente  Antonio  Carlos,  58  — 
3.°  andar  —  Telefone:  22-3431 

78744 


Centenas  de  empregadores  atestam  a  eficiência 
de  nosso  ensina,  preferindo  os  alunos  dos  cur« 
sos  TÉD,  i  - 


Tòd*  correspondência  para 
ca'.*  coljna  deve  ter  musiU 
para:  rir.  Jotf  Davjd  Schubj*- 
ky  —  " Fdlf  Avenida  Central** 
-  Av  Rio  Btaiico.  158  —  32.*, 
frupo  J.iJfl  --  ZC*21a 


NOSSO  MÉTODO  Ê  UMA  SURPRÊSA  PARA  V. 


UFERJ  FELICITA  OS  ALU¬ 
NOS  VENCEDORES  —  Ol  alu¬ 
nos  do  3.a  ano  da  Faculdade  da 
Odontologia  da  UFERJ.  foram 
fellciudoa  pelo  Diretório  Acadé¬ 
mico  Agripmo  Ether.  por  terem 
obudo  as  17  primeiras  coloca¬ 
ções  em  confronto  com  oa  alu¬ 
nos  do  3.  ano  da  Faculdada 
Nacional  dt  Odontologia  na  pro¬ 
va  escrita  para  claailfleaçlo  da 
acadêmicos  boUlitas  remunera¬ 
dos  no  Eatado  da  Guanabara. 
O  Diretório  da  FO  da  UíTRJ. 
enviou  votos  da  felicitações 
também  10  acadêmico  Robson 
da  Rocha,  qut  aa  «agrou  em 
primeiro  lugar  «m  confronto 
com  33  alunos  a  oblav,  a  nota 


AULAS  curto  primário  a  1‘orUl 
guês  para  ginásio,  Tratar  Sarai 
Btbelro,  048.  ap.  009. 

QUALQUER  MATÉRIA  —  AÜÍ» 
Indlvl.  2  mil.  lnst  Tadeu.  1'asba 
gem,  83  —  Catcto,  242. 

PORTUGUÉH  prático  a|  gram.  éu( 
2  mêscit  Aula  lndtv.  2  mil.  InsL 
Tadeu,  á7-9095. 


l.VCLIS  —  Preparo  2a,  época,  ...  MATEMAT1CA  —  Copacabana,  Lr 
3.000  a  hora.  Tal.  27-9690.  clona  eng.  militar.  67-0198  _ 

ACADÉMICOS  dTVngênharia  dão  FRANCÊS  -  Parlalonso  naio  la 
aula  parucularea  de  matemática-  clona  gramática  o  conversuçáo  — 

descritiva  a  química.  Marcar  ho-  Sr,  ANDRE.  Tel.  B7-3866. _ _ 

r»  pelo  tel.  36-7339. _  INGLÊS,  francês,  alemão,  prep, 

INGLts  —  la.  época  e  convera.  exame»  concursos,  viagem.  Coris 
Passagem.  83.  -  Catcte.  243.  INBT.  lante  Ramos,  34.  «p.  302.  37-6249. 
TADEU.  , PROFESSORA  leciona  Português 

INGLÊS  —  Modernos  a  lnterexsair- !  »õ  á  senhoras  «  senhorita»  17-3)36 
tea  métodos  aficieiiles.  Avenida  ÀCOHDEON  —  Prufessõio  dlplo 
Churchil,  J29  —  32-9649.  inada  leciona.  37-1661. 


máxima  de  83.63 


Seu  futuro  está  em  suas  mãos, 


ACADEMIA  de  corte  «  coslura  a  SAPATOS  de  pum-pom  em  l  aula 
trabalhos  manuais  da  Min.  Mar-  «  aandállai  dt  «alto  «Uo.  Tcl 

ques.  Curso  rápido  em  10  e  2U  au-  36-7724. _ 

las.  Alu.ia  corlr  e  Costura  na  pró-  VIOLÃO  —  Leciono  para  prim  i- 
prla  farenda  desde  a  la.  aula,  plantes.  VoU  à  domicilio  —  MOU- 

Cursos  dlvereos.  Dccapé,  grafltex.  ra  —  Tel  30-4040. _ 

artesanaio  Italiano,  piuluia  em  pçXjço 'eráTTTieíei.  Aprenda  atra- 
técldoa  d  versos.  lanüalla,  bólsas  ^  m(,lwj0  nrliicu  •  eflclen- 

Cbanel.  bijoulerla.  diversas  flórea  „  |c| 

a  folbageiu,  crocné.  ve.bdoa  de  - - - - - - 

linho.  Av.  Copacabana.  1181,  ap.  SANDA1.1AS  —  Lindos  modelos 
801  —  Tel.  47-9302  em  1  aula.  t  mil.  Av.  Copacabana 

JSCõí^-rTér- - - xtt  WS-  *P-  HQI-  1el- 

HNSEvAnSE  niaqutlageiii  indlvl-  - - T — .r — ã - lí 

dual  em  apenas  i  aulas.  iTof-*  BIJOUTLRIA  cm  1  aula  8  mH 
Yolanda  garanta  eficiência  Av.  pintura,  estampai  la  em  tecido) 

Copacabana,  813,  gr.  309.  Talefo-  1  aula  38-7734. _ 

nt  67-3867.  MATEMÁTICA  —  Aula  em  cas» 

FÍSICA  —  Química  —  VetUbuía-  Gln4,l0‘  Clt,lllílc0-  Tcl 

rea,  2a.  época.  Chamar  dr.  VAL-  3a~Bwa-  - — 

MIR.  dia.  úteis.  Tet.  3Õ-9830.  RUSSO,  francês,  aula»  partlcula- 


Preparo  para  concursos  do  Banco  do  Brtsll  «  do  Estado, 
num  curso  regular  d,  3»  ciclo.  Um  só  horário,  com  umi 
só  despesa)  Turmas  pela  manhã,  •  tarda  a  ã  nolta. 

TÉCNICO  DE  CONTABILIDADE  +  BANCO 
DO  BRASIL 


V.  SABE  QUANTO 
PODERÁ  GANHAR 
APRENDENDO 

ESTENOGRAFIA 


MINISTÉRIO  DA  SAODE  LI¬ 
BEROU  33  MILHÕES  PARA 
PERNAMBUCO  -  Em  var&aa 
diversos,  para  er.Udades  hospi¬ 
talares.  o  ministro  Raimundo 
de  Brito  liberou  33  mllhõea  • 
600  mil  cruceiros.  Entre  a  ro- 
laçáo  das  entidades  benelicla- 
daa  consta  o  Hospital  Odontoló- 
fico  da  Faculdade  de  Odontolo¬ 
gia  do  Caruarú  com  Crê  .... 
7.000.000  —  ,  em  Recife  ■  So¬ 
ciedade  Civil  da  Faculdada  da 
Odontologia  da  Pernambuco,  pa¬ 
ra  manutençlo  •  txpantáo  das 
allvidtdea  da  Faculdade  e  da 
Policlínica,  com  Cr|  1.600.000, 


Rua  da  Constituição.  71  —  1»  —  Tel.  72-6744  (Escola  Téc¬ 
nica  de  Comercio  Carvalho  de  Mendonça).  Informaçõas 
das  9  ás  10  —  15  ás  16  —  19  às  20  hl. 

52416 


BÔLSAS  o  carlelraa.  Ensino  2  mo 
deloa  a  8  mil.  Tel.  r?-9IBl. 

AULAS  plano  •  acordeon.  Teort|l 
Tel.  22-9008.  ' 

MATEMÁTICA  —  Inglês.  Prol 
W1LMA  —  46-4637. 


CURSO  de  Férias.  Maternal.  J*t 
dim  de  Infância  o  Primário.  Eír 
ternato  e  aemlntarnato.  Condia 
çáo  própria.  Av.  Paula  Souu  29 
-  Tcl:  28-390-1. 


VIOLÃO 


Ensino  tocar  •  can¬ 
tar  5  mil  p.  mt-s.  Só  p.  móçaa. 
Tal.  26-8409.  Botafogo. 

PROFESSÕR_de  Fãcul<iade~da  iTT 
lis  do  línguas  por  inétodo  ult  a- 
rápldo.  pieço  módico.  Prof.  RO¬ 
CHA.  Tel.  42-21)34. 


Nií  nio  Iht  dirtmos...  V.  liciri  iupreendidi  quan- 
do.  por  il  prbpns,  eonildlêf  as  opo^unic/ai/íí  que 
Iht  rejervarnoJ. 

Em  cado  5  firmas  no  Rio  de  Janeiro,  numa  vocè 
encontrará-  funcionários  treinados  e  colocados 
pela  TÈD. 

HÀ  FUTURO  PARA  VOCÊ  NOS  CORSOS 


|  ADMISSÃO  GRÁTIS 

Matriculas  abertas 
Aceitam-se  transferências 
j  CURSOS  DIURNOS  E  NOTURNOS 

INSTITUTO  SOUZA-LINO 

Sob  inspeção  federal 

Rua  24  de  Maio.  1  209  •  TeL  29-6042  -  Méier  | 


DEPUTADO  DESISTE  DE 
COMBATER  FAJLSOS  DENTIS¬ 
TAS:  SAO  ÚTEIS  —  O  presi¬ 
dente  da  Atsoclaçáo  Odontoló- 
gica  Fluminense,  sr.  Lula  §ea- 
bra  e  o  deputado  udenista  Jor- 
ga  Davld  decidiram  restringir 
os  seus  ataques  sos  falso»  den¬ 
tistas  qua  atuam  no  Eatado  do 
Rio,  por  trem  constatado  qua 
a  presénça  diln  “cm  muitoa 
casos  é  necessária".  Chegaram 
a  esta  conciusáo  depola  ds  rbns- 
talarem  o  estado  da  probrera 
de  diversas  regiões  flumirfenses, 
onde  não  existe  um  único  den- 


MATEMAT1CA  —  Professor  erigo 
nhelro  Ginásio  o  Cientifico.  Zoia 
Sul.  67-3830. _ 

FRANCÊS  —  2a.  Época  —  VUgeí? 
—  Veatlbulara»  —  Professor  HEN 
RI,  parisiense,  leciona  em  casa  9 
aluno  Z.  6ut.  Tel.:  47-1134. 


INGLÊS  —  Prof.  nato.  longa  pra¬ 
tica.  só  aulas  Individuais  Taxas 
módicas  Tcl.  45-2.129. 

MATEMATtCA  —  Piotcssvr  expe- 


moças 


| INGLÊS  2*  rpoia  gma*iu.  Pio- 
Itisur  prepara  em  caia  do  aluno, 
Ina  Zona  Sul.  Hora.  2.500  no.  Tel. 
1 43-8273  _  _ 

|  MATEMÁTICA  —  Copacõi 
bano  2a.  época  ou  outra  fi¬ 
nalidade  ginasiol  t  cicntifi- 
)co,  Herval  de  Gouvea  66  sl 

41041).  . 

MATK.MA’1  H.  A  t  eclono  em  Illl- 
\ iiha  u  a.  i  rá  I.IKW,  Tcl.  46-63.11. 


MATEMATtCA  —  Coronel  .  HA 
IlOUlQ  —  Tc).  17-3303.  I.em» . 

MATEMATtCA  —  Aulas  qyalquo’ 
nível.  Tel.  43-1134. 


ENGLISH  —  Professóra  amerira- 
na  culla.  Gramatlca.  conversação, 
curso  Intensivo. 

Prolc-sóra  a  nomicl- 


MATEMATtCA  —  Oal,  Cerveliq 
longa  prática  como  prof.  do  G 
Militar.  Tel.  46-8493. 


67-1371 


INGLÊS 

Uo.  Tel.  26-6961.  _ 

INGLÊS  —  Residência  do  alu¬ 
no.  Individual  ou  grupo.  Con¬ 
versarão  prática,  ajuda  no»  rs 
tudo»,  viagens.  Tel.:  27-8142. 

CORTE  e  costura  a  domicilio,  cur¬ 
so  10  aulas  na  1.-  corta  ua  faieti 
da.  Fuce  43-6332. 


Prof.  diplomado  pelo  C.B.M» 
leciona,  clássico  ou  popular.  R, 
Corrêa  Dutra,  129,  ap.  201,  Ca- 
tele.  Tcl.  45-8913. 

21843  81 


Composição  —  Inirio  4  dc 
Janeiro. 


2.*  época  ginasial.  [ 


PELO  MÉTODO  AUDIO-FONICO-VISUAL 

DLRAÇAO  2  E  3  MESES  —  INICIO  DIAS  4  E  6 
TURMAS  BES-  HORÁRIOS  DAS  7  AS  21  HORAS 
.AMBIENTE  REFRIGERADO 

CENTRO  ELETRÔNICO  DE  LÍNGUAS 

Bolívar.  34/1664.  (em  frente  ao  Clne  Boxy).  —  37-6941. 


The  Best  American 

ENGLISH 


I  PREPAItAÇAO  p  u»  exame»  dc 
|2.»  epoca.  Matemática.  Primário, 
Admissão  r  Ginásio.  I  aula:  Cr» 
11.500,00.  Tel.  26-7079. 


CORTE  coslura  ensino  em  6  an¬ 
tas  apenas.  Preço  CrS  20.0' 0.  Arei- 
to  feillos  a  partir  dt  4.000.  Ru: 
Figueiredo  Magalhães  226  apto 
393. 


Intenslsslmol  Método  “sul  ('• 
neria".  Para  Engenheiros.  Mr-il» 
COS.  etc.  CONVERSACAU  de  t«t 
mas  práticos  cm  aulas  DLsniAr 
a  iltimicilio  do  aluno.  Vligers  -• 
Bólsas  —  Ponto  IV  —  J  mases  - 
Iterado  47-1  PJt.  marcar  cmrevlat* 
SIXHXI  1 1 


CURSO  DE  DETETIVE  PROFISSIONAL 

TRÊS  MESES  APENAS 

EM  COLABORAÇÃO  COM  O  IV  CENTENÁRIO 
PARA  HOMENS  E  MULHERES 
Com  diploma  •  cartaira.  Podando  obter  leglstro  policial 
nos  termos  do  Decreto  n.»  50  532.  Profissão  independsnte, 
rendosa  e  de  futuro.  Turmas;  Manhi-Tarde  •  Noita.  Vagas 
limitadas 

ACADEMIAS  DE  ENSINO 
Peaça  Tiradantaa,  ♦  —  Gr.  601  —  Ao  lado  do 

Cinami  Sáo  Joia  77830 


Equipe  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia 
Aulas  Diárias  —  Apostilas  Especializadas 

CURSO  PLATÃO  —  PRÉ-VESTIBULAR 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS.  .rflO  —  SALA  1-!>0I 
(Ivsq.  com  Uruguaiana,  conducáo  na  pnrta 
para  Zona  Sul  c  Zona  Norte) 
INFORMAÇÕES  —  TELEFONE:  46-1332 

68851  71 


MATEMÁTICA 


M.UNUS  SUM  HASE  —  I'íOÍCís»or 
ífJe  \4st4  •  »|jcrlèutlu  r  roin  Ulplo* 
iê  . ji*'  r  pm>Ara  «m  português. 

|  MjIcg .rfiiv Lintniai.  êlc.  Éitil 
. -I l» ;•  uivei  (eitiutial.  Adrnu- 
,\»*  •  i  oncurMJk.  p- ti  .  T>uu 

r..ii  u. ii %  . i .  <%  aula»  c irritas 

•  !c  n  4  c  T-  jI  cd  tib  gejAl  ob» 

.:  o  fMcIturf»  rc=.iItado*.  grs- 
i,.»-  ;-.i  ii  u  i  inHitiêO  e  excepcional 
leiiinentaO.  ilura:  Cx5  2.1-Ck).  na  ca-  -- 
do  aluno.  Prof.  RENATO.  Tet  flua 


MATEMATtCA  «-  <iv  r.i.  » 
üí.  gln^ilo  e  clenüficu 
Ump-^o  gi  uiiíldtj  C(> 


„  ,ie  prní«.  EipeclaJii» 
.-V  unlco.  20  mH  il*  l 

.ame.  Cuno  Triunfo 
áro  2’iiueiredo  25  —  Te^ 


ItôlCA  Víui**...r4  —  Mate.  .«u  - 
I—  DtacriUva.  Er.gcnheíio  clvft*jm- 
titar.  auUi  indlvidualx.  veitibula- 
Tt\  Cíealirico,  Cinasl»!.  57 *3*. 22. 


CORRETO  DA  MANHA.  Domingo,  3  do  Janeiro  de  1985 


S.®  Caderno 


/ENT2n>ORES  (a»l  —  Pua  o  iur- 
t(o  quo  mal»  »  vende  na  momen¬ 
to.  Todo*  oi  bairro*,  um  hora  rio 

-  S  mil  por  dli.  Exigido  depósi¬ 
to  inferi  ar  s  10  mil,  sempre  em 
tolos,  Rua  8 SB  J Ml  90  —  Gr.  100= 

-  Dai  15  às  I6h  —  Dr.  JÚLIO  — 
bo  dia  5  em  diante. 

btPKXGO  —  BICO  —  Oficial  da 
ewrva,  dlipondo,  de  automóvel 
tempo  Integral.  deseja  um  bico, ; 
od*  viajar  e  utilizar  o  teu  carro 
ara  o  urvico.  Proposta  para  o 
■*  39.B8B  dtsle  Jornal.  I 

1FKR1ICE-SE  motorista  }.  A.  Prat  ( 
ol.  6t  ret  tel,:  32-4711.  8  â»  12h. 
IUNEU. _ 

40ÇA  —  Auxiliar  d*  escritório 
om  prática  de  faturamento  e  bóa 
«llfrafli.  A  Rua  Goncelvei  Dias. 
3.  Tratar  com  HOS1NHA. 

fOTORTSTA  por  hora  oferece-se 
oa  aparência  longa  prática  viaja 
ciialna  guiar.  BATISTA.  45-7033. 

kUXILIAR  de  escritório  cora 
lapaeldade  para  trabalhar 
4n  indústria,  localizada  a  Av. 
trasil.  Oferece:  ótimo  salário,  J 
»om  ambiente  de  trabalho.  re- . 
'ricóes  no  local.  Prdc-se:  De 
ireferència  morando  próximo 
lo  locai  de  trabalho,  nssidui- 
lade  e  pontualidade,  eflcién- 
ili.  Tratar  à  Rua  Acre  n  “  47 

-  3.®  andar,  salas  311  e  312  — 
lr.  Aitnmlro 

ONTADOH  —  Precísc-sc  com 
astante  prillea  para  trabalhar  no 
"entro.  Tratar  com  Dr.  SAMUEL 

-  Av.  Hlo  Branco.  173,  s  1S0J  K  | 

MPRESSOn  —  Precisa-se  para  I 
tiquina  elrlrlca  -Minerva".  La- 
elra  dos  Tabajaras.  302:2.  Copa. 
abana . 

ÍSTUDANTE  —  Procuro  saiba  dl-' 
Igir  22  a  27  anos  acompAnltar  es- 
jdnnte  11  anos  dificuldade  loco- 
ioçSo  —  RemuncraçSo  —  47-4023. 
■OBRADOItÊS  —  Precisa-se  de  3 
jbradoros  que  possam  oferecer 
arta  de  flauta.  Pode  ser  aposen- 
ido  ou  que  latam  outru  cobran- 
ts.  Tratar  na  Rua  General  Dlo- 
itlo.  53.  numalti.  com  a  arta. 
LtROARIDA.  77í6a  50 

VANTED  Engliah  shorthand- 
jplst  secretary.  Flve  daya 
,’ork.  Call  Déa  Rio  Branco, 
7  —  21°  (Tel.  23-8430). 
ECRBTARIA  para  consultorio 
lédleo  —  Precisa-se  de  Secreta- 
.*  para  Consultório  Medico  no 
erlodo  ShllOni  is  lfih.  Tratar  com 
r.  JORGE  TOLEDO  nas  3*.  I* 
6»  de  15h  is  íah,  i  Av.  Rio 
ranço,  257  —  18°  —  sala  1910. 

NTALHADOR  ou  melo  oficial, 
reclia-ie  de  trabalho  pi  casa.  R. 
(as  da  Cruz  23S  fundos. 


OFERECE-SE  3  mòças  chegada 
Sta.  Catarina,  62-4604. _ 

OFERECE-SE  2  senhoraa  chega» 
das  Minas.  TeL:  52-4004. 

FARMÃCÍÜTICÃ  cUpiõmãdY  re¬ 
gistrada.  Oferece  sua  responsabi¬ 
lidade.  Zona  Sul.  47-0007. 

CABELEIREIRA  —  Preclsi-ie  i 
Rua  Silveira  Maitint.  135  —  Sr. 
'PAULO  —  Catcte.  _  _ _ 

PRECISA-SE  de  uma  mOta  da  boa 
aparência  manequim  44  para  tra- 
I  brilhar  como  manequim,  Informa- 
jçóes  Rua  do  Rosirío  n.»  12».  4.° 
'andar  •!  Il-A  dn  dia  5-1-05  is  8,30 
falar  com  ir.  JOSÉ. 

VmUNISTA  —  Precisa-se  prltT- 
ci  caia  de  modai  Copacabana, 
40Ô-A  —  CASAMAR-MODAS. 

PRECISA-SE  vendedora,  bela  apa¬ 
rência.  falando  Inglês  ou  Alemlo. 
Av.  Copacabana,  400-A  —  CASA- 
MAR-MODAS. _ 

PORTEIRO  —  Tem  um  casal  de 
patrícios  sem  fllhps  com  prillea 
de  porteiro.  Prtte-rc  a  quem  Inte- 
l|  cisar  dlrlgir-se  au1  Inleretsado.  O 
"ruderêto  è  o  seguinte:  Av.  Atlin- 
■  llca  li.*  3730.  Só  não  faz  iiiano- 
inaa  de  carro?.  Falar  com  o  por¬ 
teiro  da  parte  ila  tarde.  Ou  teie-i 
tonar  para  47-100!'. 

(VENDEDORAS  a  domicílio  «a»  no 
! seis  Irabalho  —  Aumente  o»  aeus 
ganho»,  leni  empatar  capilal.  ven¬ 
dendo  conter çü es  de  senhoras.  — 
Não  leva  embrulhos.  amostras  com 
um  Album.  Entrcgaino»  os  pedi¬ 
dos  em  sua  casa.  não  sendo  pre- 
|cl*o  trazer  u  pedido  que  pode  ser 
I  feito  por  telefone.  Artigos  de  fi- 
[cil  vemiagem,  preços  para  serem 
vendido»  Igual»  aos  das  lojas,  ôtl- 
mij  comissões.  Venha  cuiiiiaeer 
nosso  sistema  á  Rua  Lucldlo  Lago 
91.  sala  402.  Míier.  N3n  exigimos 
exclusividade.  nem  piúlica.  Entre¬ 
vistas  só  pessoalptenle.  Temos 
muilos  vagos. 

MOTORISTA  —  Para  caia  de  fa¬ 
mília  de  alto  tratamento,  precisa- 
te  de  um  mntorisla  de  mela  Idade, 
bom  ppolitalonal.  que  lenha  car¬ 
teira  de  pelo  menos  5  anos.  com  os 
documentos  em  ordem  e  apreienle 
referências.  Paga-se  hem.  Tratar 
n»  Avenida  Ruy  Barbosa,  40Í  — 

1 8  "  andar.  _ 

MOTORISTA  particular  paia 
dirigir  rarru  Volkswagen,  iò- 
menle  pevoa  com  giaitde  pra¬ 
tica,  dirigindo  otimamente,  po- 
jde  ser  amador.  Tratar  ã  Rua 
j  Barata  Ribeiro  759- A,  inútil 
aprescnlar-se  itm  as  qualidades 
acima.  _ 

|  DÍSENHIsTÃS  —  Preclsam-se 
para  escritório  da  angenharla  — 
íCarla*  p  20.870.  • 


EMPREGOS  DIVERSOS 


BALCONISTAS  —  Precisa-se  de 
matas  para  luja  de  modas  com 
prillea  e  desembaraço.  Rua  Lu- 
cidlo  Lago.  73- A.  Apresentar-se 
depois  das  11  horas. 

VENDEDOR  —  Pricisa-se  cl  pTi- 
llca  e  conhecimentos  nos  Labo¬ 
ratórios.  Tratar  tel.  2S-5Ó57. 


PREC7SA-SE  empregada  p.  t  ser-’ 
viço  de  2  pessoas  r  carteira  c  re¬ 
ferências.  Tratar  Rua  Ronald  de, 
Carvalho.  55  ap.  701  segunda  e  3a 
,  feira  —  Lido. 

:  SENHOR  só  precisa  de  empregada1 
j  para  lodo  serviço,  exigem-se  re¬ 
ferências.  Paga-ie  bem.  Rua  Du- 
ivivler.  37  apt.  404  -  LUIS. 


fmnrp  domástlcOS  51  PESSOA  só  precita  de  empregada 
LlflfJIC.  UUmeillLUi  oara  todo  serviço.  Tel.  35-5913. 


DIARISTA  pj  limpeza  preciso  as 
•extaa-felraa  das  t  ia  17  bs.  Tel.: 
34-4400  —  Tljuca.  _ 

CASAL  eem  filhos  Irabalbamdo  fo¬ 
ra  procura  empregado  para  todo 
serviço.  Se  apresentar  segunda- 
feira.  Rua  Ronald  de  Carvalho  147 
004  ILIdo). _ 

OFEREÇO  I  empregada  pj  casal. 
Retá.  I  anos.  22-5357. 

BONS  empregos  para  cozinheiras 
Copeiras  ele.,  de  Cr$  30  à  Crê  00 
mil.  Rua  Francisco  Serrador.  90. 
Gr.  1001  ClneUnrfln. 

(ASSOCIACAO  Emnrccaüo  Domés¬ 
tico.  Oferece  Cozinheiras,  ele .  reg 
I  credenciadas  52-5601. 

OFEREÇO  utírna  cozinheira.  Agên- 
cl»  da  alemã  Ol.C.A  37-7191. 

DOMÉSTICAS  romo  a  r  111  r  sorl.il. 
servem-se  de  hna  Aéência  Ria- 
emielo,  desde  I9M.  R  Joaquim 
Silva.  123,  tel.  32-3358  e  32-0384  — 
D.  CONCEIÇÃO, 

DONAS  dr  casa  domésticas  só 
aceitem  c  testes  saúde  venham 
buci-las  no  serviço  social 
anos  existente.  Tel.:  52-1595, 
MANICURE  pedlcure  em  10  aulps 
10  mil.  Copacabana..  915—401  — 
38-7724. 

OFERECEM-SE  2  estrangeiros.  1 
cozinheiro  •  1  copeiro.  Refs.  cmb. 
Juntos  ou  sep.  53-1393  —  JUAN. 

AGENCIA  FEDRO  PAÍIuToíerT- 
ce  empregadas  domésticas  diaris¬ 
tas  c  mensais.  T.  38-5478  —  57-4071). 

EMPREGADA  —  Prècisa-ie  com 
referência  para  casa  3  pessoas. 
Tratar  Rua  Santa  Clara.  365  ap. 

M3.  _ _ 

|  EMPREGADA  —  Procuro  c  refe- 
rênclii»  apto.  de  casal.  R.  Domln- 
! gás  Ferreira,  221  —  apto.  802. 

FAXINEIRO  —  Precisa  família 
|  estrangeira,  I  ou  2  vires  na  ae- 

Íir.ana.  Fea.oa  despachada  e  com 
referências.  Dlírb  3.C00  -i  Tel. 
38-7681.  Rua  Bollvsr.  14.  IO.»  and. 


(para  todo  serviço.  Tel.  36-5983. 

EMPREGADA  —  Precisa-se  pari' 
(todo  o  serviço,  pagl-sa  bem.  Rua 
Figueiredo  MagalbJe»,  28  aplo. 

405, _ i _ 

PRECISO  todo  serviço  com  prã- 
tlca  de  cozinha.  casa,  2  pes  R. 
Constante  Ramos,  114.  sp.  302 
Tel.  37-5085. _ 

(AGENCIA  R1ZZO  oferece  —  Co- 
izinhcirai.  arrumadelras.  lavadei¬ 
ra»  e  passadeiras,  etc.  52-5844. 


Cozinheiras 


1  MOCINHA  —  preciso,  rasa  faml- 
.11».  Fone  46-8378. 


PRECISA-SE  cozinheira  e  copeira. 
]»rrumade;r».  Paga-se  bem.  Tete-I 
fone  47-4632. _ [  _ ! 

i  PRECISO  cozinheiras  babás  e  co- 
■  pelras.  Ordenido  30  a  50  mil.  Av 
j  Copacabinu.  534.  ap.  402. 

iPRECISÃ-SE  dê  cozinheira  de 
!  forno  e  fogão  para  casa  de  tra¬ 
to.  Ordenado  Cr$  60.000,00. 
Tratar  Avenida  Visconde  de 
Albuquerque,  1225  —  Leblon. 
perto  do  Jóquei  Clube.  Fone: 
(47-9091. 

I  — - “*  —  ”  I 

(PRECISA-SE  cozinheira  com  prá- 
tlca  trivial  fino  variado.  Paga-se  ] 
‘bem.  Pedcm-se  referências.  Rua  j 
(inhangã.  42  ap.  SOI.  Tel.  37-8325.] 

| COZINHEIRA  —  Trivial  fino 

Brecisa-se  para  casal  sem  fi- 
ios  no  Leblon  com  boas  re- 
{ ferências.  Paga-se  muito  bem 
—  Ótimas  dependências  para 
moradia.  Do.  S0NIA.  Tel: 
27-9736  _ 63231 _ 52  í 

COZINHEIRA  —  Trtv.  variado, 
trazendo  referência».  Crí  30.000.4Vi: 
j  10.  Rua  Ralmundq  Correta,  ap.  601 

(COZINHEIRA  —  Precisa-se 
de  forno  e  fogão  para  casa  de 
família  de  alto  tratamento  — j 
Exlgem-ie  referência*.  Paga- 
te  multo  bem.  Tratar  à  Rua' 
Francisco  Otavlano,  132.  Te-I 
Irfone:  27-456C. 


COZINHEIRA  —  Paga-se  mio.  COPEIRO  —  Cata  dê  trata- 
bem,  pouco  movimento.  Para  mento  precita  de  um  com  re- 
alto  tratamento  c  referências  ferências.  que  arrume  a  casa 
mínimas  de  1  ano  de  casa.  ida-  embaixo.  Tratar:  Rua  Tobias 
de  35  anos.  Não  fax  compras,  do  Amaral.  92.  Tel.:  25-5923. 
ttiü  Barbosa.  34».  apto-  .IjOl.  <ABKÜHAI)EIRA  e  um>  copíl. 

CASAL  —  Precisa-se  estran-  ra  —  Paga-te  mto.  bem.  pou- 
n  .1.  mri  e®  movimento.  Ptra  alto  tra- 

geiro,  ela  competente  cozi  e'  referências  minimtt 

nneira,  ele  copeiro-taxineiro  j  ino  de  casa.  Círca  de  30 
com  muita  prática.  Casa  alto  anos  dr  idade.  Boi  Barbom. 

trotomento.  Precisa-se,  easaiHg.  apto,  1601. _ 

pessoa  só  foqa-it i  muito 

bem.  Telefonar:  27-6699  —  copa  •  amiiraçSo.  Exlgem-ir  r*- 
marcar  entrevista.  I í"*"',1"-  ort“*d°  S  M0-  Tti-  i 

51995  5;  »-84  _ _ _ .  ( 

- ARRÜMADEIRA  -  Copeira  — 

PRECISA-SE  -  Coiinhnr»  «rr.-  Com  mQ,u  priüea  dando  re¬ 
petente  com  referência»  na  A\ .  nrre lsz-sc  nara  fa- 

Conacibana.  789.  apto.  401  -  Tel  fereuclâ! i  precisa  se  para  11 
37-7773.  müU  esNangeliw  de  alto  rra- 

- - - tamento  Av.  Atlântica.  28o6, 

COZINHEIRA  ~  Forno  e  fogão,  í-r  -  37-6791 

trivial  variado  p»r»  nequena  f».  j  »P»4>.  564 ■  TCL.  37-6791^ - 

mílla.  Exige-se  referências  Pa-  !  COPEIRA  arrumadeira  com  mul- 
g»-«  bom  ordens  d)  Trat.,r  Av.  u  prstica  para  cif»  de  casal  um 
Rui  Barbosa.  3«  aphz  tól  —  ülhol,  Priia  d„  Flamengo.  378. 
Tei  ~-  25-8229. _ _ (  gpj0,  -oj. 

OFEREÇO  1  cozm-.etta  t  fino  1 1 _ _ _  _  . 

»ao  ref».  -  22-3357  (COPEIRA  —  Preclsa-se  com 

- - -  prática  de  tervir  ã  francesa 

COZINHEIRA  -  Precisa-íc.  par»  _ara  casi  de  família  de  alto 
casal  de  tratamento.  Devera  Ç*  {raUmenU>  Exlgem-SC  refe- 
ahecer  bem  cozinha  c  dar  rele-  _  Fran. 

rências  Cri  to.cco.M.  Av.  AtUn-  rçncas.  Tratar  a  Rua  mn 
itica  317U  9»  api  9"  pisto  3  cisco  Otavlano,.  132.  Telefone. 
COZINHEIRA  que  saibã-^^hZ-  27^566.  Paga-te  muito  bem.  , 
e_dê_referènci«._TeL_37-S4»1_1  COpE|RA  _  precisa-se  copei-  ! 
PRECISA-SE  cozinhei:*  que  fQ  je  j,oa  Qporência,  paro  pe-  1 

ins:  5K5?»  STsurs:,  »■»»  .»«"»•,  ^ »- ; 

Coutei»  126.  apt.  702-  ,  ordenado_  Jralor  Av.  Jiui  j 

COZINHEIRA  —  Trivial  flnoJ  Borboso  348  opto.  601.  Tel:  1 

variado.  Limpa,  com  grande!  25-8229,  1 

PRÊCÍSA-SE  copeira  arrama-  • 
tente.  Ordenado  Cr?  40.000.  la-  delr#  Krvind0  à  francesa,  com 
va  roupa  pequena.  Tn,t*r  Rua ,  referínc plra  cas4  de  tra- 
Franci-co  Oiaviano  155.  3*  an-  (o  Ordenado:  CrS  30.000.00. 

dar,  de  10  as  l.h. _ _  Av.  Visconde  de  Albuqnerque, 

OFERECE-SE  cozinheira  fórno  ío-  1225  —  Leblon  (perto  do  Jo-  , 
g.,o,  .7  anos.  ref.  32-4801.  |CheF  Club).  Tela  47-9091. 

^  COPEIRA-Arruznadetra  —  Prect- 

Arrnm  P  Cnneiras  33  “-**  PP«m*na  família  de  fino 
Hrrum.  e  \~upurui  | trato.  Exlglmo»  referência».  Tra- 
- !  tar  Av.  Rui  Barbosa,  S80.  ap.  1603 


GOVERNANTA  -  EMPREGADA  1  1  i  /»  A 

—  Preclta-te  educada,  boa  apt-  fyi  U  V  A 

rêncóa,  alguma  ínitrjçio,  tndepen-  7 

.dente,  carteira,  reítrêncUf,  eonbe-  rC/^niTAn  I A 
[cendo  todo  «enriço  docnéstfc»,  apto.  L,  jLjKI  I  OK  U 

,  renhor  *ô  trato  boje.  Rua  Abnt*. 

[Tamindarê.  36  —  apto.  1.101,  Fia-  _  ,,  , 

menzo.  ieiunda-felri  á  Urdt.  Tel.  Preclw-te,  culta,  aervlçol 
52-1733.  gerai»,  mesmo  principiante, 

PRECISA-SE  bibi  com  prática.  J>®*  1tn**r 

Rua  Stt.  Dara.  250.  apto.  701.  lârio  inicial:  90,  depol*  do  31 

Tel.  37-1917.  dias,  120.  Rua  Quitanda,  67  • 

OFEREÇO  boa  babê  .)  ref.  Agên-  ™  MS"  Ni°  S5 

dl  da  altmt  OLGA  I7-7U1.  _ _ -  l  -  - 

PRECISO  babá.  copeira  *  cozinhei-  INfl  1  /'ÃT/* 
ra.  Ordenados  ZS  a  50  mil.  Av.  Co-  I  jLI  Al  f  |L  V 

picabana,  514.  ap.  402. _  KLL ML* ULJ 

ACOMPANHANTE,  com  prática  l'Utí  ,  W 
de  enfermagem  de  preferência  et-  __  '  ia  i  /» 

trangelra.  com  boa  aparência  •  |\l  illl  1 1  A  i 

referência»,  tugiu  bem.  Av.  \J\  IKI  II  A\ 

Copacabana  *84.  LaJ»  24,  |  yyLIvHJ 

OFEREÇO  1  irnhora  p;  aoompa- 

tóante  doente  ou  ldç-o  ref».  _  |j|ye|  jeCUfldáríO.  bOã 

'OFEREÇO  duaa  govemantae  1  u-  aparêmia,  desembaraço,  e 

icêm-naocldo.  100  e  70  mU,  p£":  dinamismo .  Enlreviilai,  ie- 
152.5644  -  Ag._  mzzo__ -  gunda-feira  das  9  às  12  h. 

fenfe? OJ  í  RU3  dO  OUVÍdOT  II. 1  130 

líUAri0.^iG.0-°TtU  sobreloja  207,  tom  D.  Dil- 

BABA  portuguesa,  com  grande  17320  Si 

prática,  para  bebé  e  menina  da  lna- 

3  anof.  Só  c«m  ótimas  referên-  - - -  “ 

cia»,  ordenado  Cr»  40.000.  Rua  frPIM"T  i  hl  A 
Fttneüt»  Otavlano  155,  3*  aa-  \p|  XJf"  I  A  Lrl  A 
dar,  tra  lar  daa  10  U  12h.  JLLIvL  I  Ml\  iHl 

r,rr, Myuirio.  w 

aparto,  nlo  Uva.  Ord.  43  mil  Inl-  /JÍBítnC  5íi  A  dtools 

ciais.  Te!.  D.  SÔNIA  27-4249,  0  Al  P  803"  nJÀu 

líh.  Av.  Vieira  Souto  402.  ap.  201.  <1“  10  b®1*5"  -0368  M 


Arrum.  e  Copeiras  33 

COPKIRA-  ARRUMADEIR  a  -  Ptc- 
cisa-se.  com  prática,  para  casal 
de  tratamento.  Pedem-íe  referên¬ 
cia».  CrJ  .V). COO. CO.  Av.  Atlântica. 
3170.  9.»  apto.  90.  F&ito  5. 
OFEREÇO  boa  copeira  e|  ref.  Agên¬ 
cia  da  alemi  OLGA.  37-7191. 


BABA  —  Precl»a-»e  com  referán- 
ela*.  Salário  excelente.  Tratar  A 
Rua  Inhangi,  33,  apto.  1-30X.  Co¬ 
pacabana. 


PRECISA-SE  ESTUFADOR 

Oficina,  estofo.  prect»a-M  eeto- 
fador  c  coaturetra.  pagamoe  o 
melhor  salário.  Rua  Slo  Joio 
Batuta  85,  tels.  *-3397  c  Z7-1608. 

19308  85 


20369  85 


AMÉRICA  DO  NORTE 

Emprego»  e 1  estudo»,  p/  mó- 
çaa  c/  noçóe»  Ingléi.  l.°)  Al- 
ilitent»»  wrvlço  eaialro,  po¬ 
dendo  «itudar  1-3  aula»  uma- 
nata.  Z.o)  Pajem  ejtndante»  e/ 
19  aula»  lemahali.  curto»  V»- 
rtado».  inf.  Ag.  CoUbor,  Av. 
Blo  Branco.  185  -  ConJ.  809 
—  TtL  31-5807,  da»  lth». 

77921  55 


Amas  e  Governant. 54 

PRECISA-SE  babá  3  criança»,  pa- 
de-»e  referência  —  Sen.  Verguei¬ 
ro  154  apto.  7IM. 


™”Sapor:  Produtos  Químicos  í 

t.  machado  eletrônica,  capitai  próprtu.  fabricante  de  apa-  Procuramos  auxiliar  de  escritório  paro  seção  de  vendas 
elhoi.  admtu-lbei  para  aa  praça»  dr  S.  Paulo.  .Minai,  Pernambuco,  qjg  saiba  Ofender  O  telefone  COm  desembaraço,  CSCreva 
rr*  «41  menuh  Vl^.^ct^dc  ormVKf:df.n,I,^n‘:  perfeitamente  a  máquina  e  conheça  o  ramo  de  produfoí 

etrz,  diremo-lhe»  43  dtai  pari  mudo  da  praça  corn  «vceçlo  químicos  nqr0  fins  induítriaií.  SÒmente  Candidatos  COÍT1 
lo  Rio.  Marque  entrert...  com  o  tone  33-2648  -  Sr.  ZEÇA^  ^  ^  COínp|efo.  Queirom-Se  apresentar  das  15 

mT'!"'*  ¥~1  n  p  f7  òt  16  horas,  Rua  do  Carmo  n.B  6  —  sala  706. _ 18405  55 

VEIVDEDOKLS  ASSISTENTE  TÉCNICO 


Que  já  tenham  freguesia  feito  (ÓTIMO  BICO),  em 
ábricas  de  móveis  e  estofados,  confecções  (roupas,  sou- 
iens,  etc  ),  molos  e  bolsos,  plásticos  (luminosos),  borracha, 
;arrocerias,  metolúrgicas  e  tipogrofias.  Telefonar  para 
12-5217, _  21821  55 

DIRETOR 

Erocura-ie  d»  pnferêncla  economista  ou  contador  do  alto  gaba- 
,lto  com  elevada  competência  a  fim  de  dlrtglr  tmportant»  emprtf* 

•  enrenbaris.  Reipoita  em  carta  a  próprio  punho  para  êlta  Jornal 
eh  n  o  1S430. _ _  « 

TORNEIRO  MECÂNICO 

Precisa-ie  para  se  apresentarem  a  Ansalvasco  Com.  Ind.,  | 
(od.  Pres.  Dutra,  Kml,  próximo  ao  Pâsfo  Presidente,  das 
7h30m  às  17h,  sr.  Guilherme. _  4934  55 

radiotecnicos 

J.  MACHADO  ELETRÔNICA  —  'adintte  pari  montar  lidlu 
■PICA,  tranilitorlzado  —  danius  esquemas  e  orientação  leenlea. 
nontagem  na  lua  rraldênrla.  par*  mnntaçcm  ê  iiecessárlu  depo- 
iltir  uo  mínimo  trê»  kit»,  valor  Cr»  4R.000.00  por  cada.  depol»  de 
ttonUdo  ie  qulirrci  ronllnuar  pagMretnui  CrS  5,2CO.OO.  por  cada 
lonUf cm  cm  contrário  drvolveremo»  o  dcpÒTlto  citado,  Avv 

Somes  Freire,  SSI  —  tcrr«o  —  fone  S 7 -2441. _ 21334 

Cobranças  -  Minas  Gerais 

AdVOtAdoi  d«  crande  oriinlracüo  luncârl*,  com  Esrrltàrio  cs- 
icclailrado,  efetuam  cobrincis  de  Dupllcelaa  ^cnclflei  iu  CeplUl  e 
atcrlor.  Correspondência  para  Dr.  Clortoveu  Kílho,  AvenUU  Ama* 
tonai,  ISS.  tala  MU,  Belo  Horizonte.  MG.  17024  55 


DE  FIAÇÃO 


Precisemos  pessoa  ate  40  anos,  dinâmica,  para  fiação 
fina  de  algodão  e  sintético  com  prática .  Exigimos  referên¬ 
cias.  Cartas  com  pretensões  e  "curriculum  vitoc"  paio  a 
portaria  diste  jornal  sob  n.°  16444  16444  55 

LUGAR  DE  FUTURO  I 

Grande  emprêsa  procura  representantes  de  campo, 
agressivos  e  dinâmicos,  dispostos  a  viajar,  com  experiên¬ 
cia  em  vendas  ou  promoção  de  venda  no  ramo  de  refri¬ 
gerantes.  Paga-se  muito  bem  Respostas  paro  o  n.°  17297 
deste  jornal.  __  17297  55 

“VENDEDORES” 

Metalúrgica  Paulista,  com  produtos  exclusivos  alta¬ 
mente  conceituados  aceita  elementos  ambiciosos  Grandes 
retiradas.  Ajuda  de  custos  de  CrS  50  000,00,  Comissões 
e  prêmios.  Favor  marcor  entrevisto  pelo  tel.  32-7525,  sr. 

|  Marques , _ _  *  21627  55 


Para  Casa  de  Diplomata 
Estrangeiro 

Procura-ie  governxnU  frmncesa,  ldaót  atê  48  xnot.  par*  duu 
crianças  Idade  itcolar.  Paga-»e  bem.  Apreieuur-ie  n*  Avenida 
Atlântica  n.o  2856  -  apt».  594  —  Tel.  37-1791  ■ _ 27864  33 

TI  EL  DM  E  N 

Importante  companhia  de  âmbito  Internacional  em  crande 
pan>lo,  prorura  “Ficldrarn’'  (ropre»enuntei  de  campo).  Oi-ie  pre¬ 
ferência  aos  homens  com  experiência  em  vendas  e  promorAo  de 
vendas  nu  ram»  dc  refrigerantes.  A  Companhia  dj  aum^nDu  pe- 
riõdiros  de  custo  de  vida.  seguros  peraeais  planos  médicos,  etc. 
Dfiirfa  remuner»icio  e  lugar  dr  futuro.  Respostas  para  ono 
[!■•  :.  loenat  j*1 

Advertisiiiíí  Free  Lance 

Can  a  lop  man  In  lhera*  lílfcion.  campaien  plannlug  and  pro- 
duciton,  eopy  audiUng  «r  conlaet  work  wllh  furelçn  flrms  help 
jrour  ageiicy  accept  »omr  new  bufint»»,  or  get  back  onto  icbediile? 
Pcrhap»  thls  American  advertlslng  execoUve,  year»  of  experlence 
ln  USA  and  Braitl  (not  Rio)  can  be  of  help.  Intcrvleiv  wltbout 
obligation.  Plra»ç  leave  ‘-recado''  for  Roberi  at  fone  58-7342. 
_ * _ 11063  SS 

I  ATENÇÃO  I 
Srs.  Industriais 

Grande  oportunidade  para  montagem  de  in¬ 
dústria  de  conservas,  pescado  e  correlatos.  Área 
c/  27  mil  m2  sendo  7  mil  já  construídos,  à  beira- 
mar  em  São  Gonçalo  (Niterói).  Telefone,  Lux,  For¬ 
ça  e  Água.  Negócio  direto  com  proprietário.  Car¬ 
ta,  marcando  entrevista,  para  a  portaria  dêste  jor¬ 
nal  n.°  17375.  17375  55 


MOCAS  -  CORRETAGEM , 

Precisa-se  de  três  mòças  para  o  nosso  Dpto.  de  Ven¬ 
das,  à  tarde.  Ordenado  de  50  mil  a  mais  comissão.  Tratar 
omanhã.  à  Rua  do  Ouvidor.  118  -  7  .#,  com  a  Srto.  Sílvio. 

.  11548  II 


•ESTUDE  COMO  SI  lk  ESTIVESSf  TRABALHANDO 
EM  NOSSO  ESCRITÓRIO  MODtlO 


MESTRE  DE  OBRA 

oh  ENCARREGADO  GERAL 

Preciie-ie  com  grande  experiência  e  minimo 
dez  enoi  de  prática,  lendo  bem  plantas  e  dando  re- 
ferênciit  muito  boat .  ótimo  ordenado.  Tratar  pelo 
telefone  22-0342  para  marcar  enireviita.  59523  55 


^  Departamento  de  Pessoal 

Pera  chefia,  precisa-se  de  elemento  qualificado 
com  bastante  prática,  conhecedor  de  Leis  trabalhis* 
Jtee,  Previdência  social,  folhas  de  pagamento,  etc. 
,130171  ambiente  de  trabalho,  semana  de  cinco  dias, 
eesistincie  médica  •  dentária  gratuita.  Ordenado 
1«  combinar.  —  PARAIZO  INDÚSTRIA  DE  MÓVEIS 
;S.  A.  —  Av.  Vicente  da  Carvalho,  1-159  fundos  — 
■Vicente  de  Carvalho.  17358  55 


Companhia  Construtora  precisa  dois  engenhei¬ 
ros  para  tempo  integral,  preferivelmente  com  algu¬ 
ma  experiência  de  construção  em  geral,  ambiciosos 
e  realmcnte  esforçados  e  trabalhadores.  Carta  por 
obséquio  para  a  Portaria  dêste  jornal  sob  o  n.° 
59522,  mencionando  experiência,  prttenções,  "Curri¬ 
culum",  sumário  e  características  pessoais,  com  en¬ 
dereço,  inclusive  telefone,  para  marcar  entrevista. 
Guarda-se  absoluto  sigilo.  59522  55 


CONTADORES  > 

ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA 
Madureira,  Méier  e  Centro 

Conctlluado  £it»b»l»clm«nto  d»  Enilno  Comtrclal,  admi¬ 
ti  *l»m«ntoi  p/  Inltgrir  tl  quidro  d»  INSTRUTORES.  Of*- 
rtcimoi:  m»lo  *xp»dl*nl»,  óllmo  ambltni*  de  tr»b*lhe,  re¬ 
muneração  iutla.  Exiplmo»;  domínio  do»  «focumintoi  comer¬ 
ei»!»,  Contabilidad»  •  boa  epr«»«ntaçio.  Tratar  a  partir  dai 
I  nora»  com  o  Prof  Adolfo,  na  Av.  Prat.  Varga»,  529  -  18.*. 

61049  SS 


Gerenie  de  Vendas 


Emprêsa  lider  no  ramo  de  PRODUTOS  POPULARES  DE  MAR¬ 
CA  procura  sanhor  altamente  qualificado  para  assumir  o  cargo  aci¬ 
ma,  com  responsabilidade  sôbre  todo  o  território  nacional,  devendo 
COMPROVAR  vasta  experiência  comercial  e  administrativa,  prática 
especifica  de  planejamento  e  DIREÇÃO  DE  VENDAS,  capacidade  pa¬ 
ra  selecionar,  treinar  e  orientar  Chefes  de  Vendas  Regionais  e  Ins¬ 
petores;  também  para  supervisar  e  controlar  o  processamento  de  ven¬ 
das  e  e  concessão  de  créditos.  E'  essencial  já  ter  exercido,  por  lon¬ 
go  tempo,  cargo  idêntico  e  de  alto  nível,  em  grande  Emprêsa  de  Pro¬ 
dutos  Populares. 

O  cargo  represente  posição  estável  a  pessoa  competente  e  leal, 
com  alte  remuneração  (progressiva  mediante  ajustes  monetários)  de¬ 
vendo  o  candidato  comprovar  estar  percebendo  ACIMA  DE  500  mil 
cruzeiros  mensais. 

Informações  completas  e  detalhadas  de  ordem  pessoal  e  profissio¬ 
nal,  incluindo  idade,  nacionalidade,  funções  exercidas,  permanência 
nos  empregos,  grau  de  instrução,  idiomas  estrangeiros  que  fale  e  es¬ 
creva  corretamente,  e  outros  dadot,  serão  recebidos  em  caráter  con¬ 
fidencial  em  carta  dirigida  à  Diretoria  -  Caixa  Postal  n.°  3577  ZC-00 
—  Rio  de  Janeiro  —  GB.  74003  55 


Chefe  de  Oficina 
Mecânica 

Preclia-it  macánlco  compeUnte,  ttpacialltado  »m  mo¬ 
tora»  Dleul,  para  dirigir  oficina  da  manutenção  •  repara¬ 
ção  do  tratores,  caminhões,  grade»,  aredos,  etc.,  localizada 
no  Estido  do  Rio,  próximo  ã  Cidade  de  Campos.  E'  naceisã 
rio  possuir  prática  adminittritivi.  Cartas  para  Caixa  Poital 
795  neita  Cidade,  indicando  naturalidade,  estado  civil.  Idade 
e,  dando  referenciai  de  cargoa  já  ocupados. 

77165  55 


Representantes 


VENDAS  DOMICILIARES 


Organização  da  São  Paulo,  dadlcada  á  vanda  domiciliar 
paio»  sistemas  de:  a)  —  Vanda»  a  prazo,  pelo  crediário,  com 
entrega  imediata  das  mercadoria»;  b)  —  Vanda»  paio  tlittma 
d*  pagamento!  anttelpados  (sam  sortaloi)  —  astá  interessada 
em  ampliar  auii  atividades,  olerecqndo  ótima  oportunldad* 
a  vantajoMi  condlçóea  a  firmas  a  paissas  com  oxper.lncle  nas 
aa  género  do  trabalho.  Artigos  d*  grand»  acaitação  paio  pú¬ 
blico  feminino.  Ótimos  planot  da  vandat  a  compensadores 
comlasóia.  Carta*  par*  CREDISTIL  Indústria  *  Comércio  Ltda. 
—  Caixa  Poital  5520  —  Séo  Paulo.  77927  55 


VETERINÁRIO  PARA 
PÔRTO  ALEGRE 

Companhia  Internacional  procura  VETERINÁRIO  competente  com 
ampla  experiência  comercial  e  técnica  para  chefiar  o  setor  de  DEFENSIVOS 
PARA  A  PECUÁRIA,  prestar  assistência  técnica  à  freguesia  e  dinamizar  as 
vendas  e  oi  trabalhos  de  campo. 

A  ELEMENTO  DE  CAPACIDADE  COMPROVADA  EM  CARGOS  SEME¬ 
LHANTES  OFERECEMOS  REMUNERACÁO  PROGRESSIVA,  IHICtALMENTE  SUPE¬ 
RIOR  EM  50%  A  ATUALMENTE  PERCEBIDA,  ALÉM  DE  REAL  OPORTUNIDA¬ 
DE  DE  PROGRESSO. 

Sede  em  Pório  Alegre  e  ação  em  todo  o  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Despesa  de  mudança  por  conta  da  emprêsa. 

Pedimos  resposta  por  carta  dirigida  ao  Gerenie  do  Pessoal,  para 
a  Caixa  Postal  n.°  1329  —  Rio  de  Janeiro  —  GB  —  Contidencial,  con¬ 
tendo  detalhes  completos  sôbre  experiência  profissional  (comercial  e  téc¬ 
nica)  grau  de  cultura  especializada,  idade,  ocupação,  remuneração  atual 
e  pretensões.  74002  55 
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DATILOGRAFIA 
AUX  ESCRITÓRIO 
AUX.  CONTABILIDADE 
ESTENOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 


SECRETARIADO 
CORRESP  COMERCIAL 
RECEPCIONISTA 
PORTUGUÊS 
MATEMÁTICA 


Av  P  r  v  V  nr  jui ,  'i??#  1  8  ■  73  4  i  76 

Av  Co^iuT  ubana  ,  690,  6."  36' 6728 
R  ,0101  do  Crux,  IBb,  \  /  7  7  J  49  5068, 
Rja  Mario  ^rol^os,  4?,  i/lo^o  43-8074. 
j^r-  ÍTonfã/n  369,  rjr/40!)  34  0489 

R  Amazona*,  578 ,  v/lo|u  43  9573 


Auxiliar  dè  Escritório 

Precisa-se  que  escreva  bem  a  máquina  e  conheça  ser¬ 
viços  gerais  de  escritório.  Apresentar-se  na  Av.  Rio  Branco 
n.°  156  -  i /  726,  das  9  hora»  em  diante.  Edifício  Avenida  < 
Central.  23930  55  1 


Conceituada  -  Industria 

ADMITE 

•  TÉCNICO  EM  MÉTODOS  E 
PROCESSO  DE  FABRICAÇÃO 
•  DESENHISTAS: 

E'.  indispensável  Experiência. 

Anterior  comprovada. 

Bom  Salário,  Sábadot  Llvrat. 

E  ótimo  Ambiente  de  Trabalho. 

Tratar  Av.  Padro  II,  219  —  São  Cristóvão. 

77958  55 


FORBRÁS  S/A 

PRECISA-SE  ADMISSÃO  IMEDIATA 

•  ENCARREGADO  VENDAI  —  Baia  girèocl*  com  aòlldoi  co- 
nbtrtmentoi  bi  nula  d*  S  UM,  Praça  a  RaparUçSca  Póbllca». 

•  ENCARREGADO  COMPRAI  —  Para  cbcRar  stçlo  comprai, 
com  lóUdoa  co  ah  a  cimento»  bt  mal»  da  19  aao»  de  compra 
c  renda  dc  material*  dlrtraoa. 

•  CONTADOR  —  Para  chefiar  tserltório,  com  bastante  prática 
de  correipondãacU,  arquivo»,  fichário,  faturamento  e  Li¬ 
vro»  Contábeis.  Kxzgêacla:  prática  mala  de  19  anoa. 

•  GERENTE  LOJA  —  Com  sólidos  eoaheclmentoa  da  compras 
e  rrodas  de  varajo,  vtixtnlzt*,  ao  ramo  de  ferragens  im 
geral,  necessita  pratica  ao  ramo  mala  de  19  ano». 

•  RECEPCIONISTA  —  Otlzaa  aprtaantaçio  a  boa  dactilógrafa 
para  tratar  com  Diretoria. 

Aoi  IntereMadoi:  Dlrlgtrea-i»  à  geçáo  do  Panoal.  I  Av. 

CburchIU  n.o  54  •  il.o  -  Grupo  )!*!.  1I4M  II 


ENTREVISTADOR 

Precisamos  da  doia  elementos  para  trabalhar 
am  informações,  antrevlitae  •  seleção  de  pessoal. 
Exigimos  instrução  secundária,  boa  apresentação, 
desembaraço  pessoal  e  alguma  prática  da  datilogra 
fia.  Oferecemos  ótimo  ambiente  de  trabalho,  re- 
muneração  iniciei  compensadora.  Lugar  da  acesso. 
Tratar  com  Sr.  Lucilio  na  Av.  Pres.  Vargas,  529, 
18.°,  sala  1807.  61051  55 


CONTADOR 

Companhia  de  Investimentos  precisa 
de  CONTADOR  de  alto  nível,  dando 
preferência  a  quem  tenha  experiência 
no  ramo  e  conheça  sistema  de  meca¬ 
nização  Burroughs.  Cartas  com  "curri¬ 
culum  vitae"  e  pretensões  para  o  n.° 
9923,  na  portaria  dêste  jornal.  8923  55 


S.#  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1365 


EMPREGOS  DIVERSOS 


CENTENAS  DE  EMPREGOS  NA 


A  SUA  ESPERA! 


I  í  PARA  ZONA  NORTE 

RAPAZES 

MÔÇAS 

I  1 

2  Conüniorc.i  ef  Ir.jlfa.. 

2CC/7GO.OÚO 

2  Est.  Port.  Inglês  . 

•4)1.000 

■  1  ConUnior  p/  Ind . 

:co.wn 

1  Secrct.  Ssteno  . 

203.000 

1  Sub-Ch.  Escrit.  . 

1M.I>  o 

5  Correspondentes  . 

lil.CO.) 

•1  Auxs.  Contab . 

KU-lOO 

4  F-\ ter  Agrafas  . 

1&1.00O 

3  Confcrcnleí  . 

t».  ow 

5  Dactll.  eximlt*  _  . 

133.  roo 

3  Dcsenh.  máquinas  _ 

120  a  000 

8  Dac:i'.Ó!(rxfai  . 

80.I0-3.MU 

3  Oper.  Hutí  . 

1C«. OOO 

3  Auxs.  Contab . 

1C3.000 

1  Mecânico  ni.  diesel  .. 

130.000 

2  TelefomiTas  . 

80.000 

3  Dactilógrafos  . . 

103.000 

3  Recepclonirfa*  . 

80.000 

4  Faturlstas  . . 

80.000 

3  Faturlstas  . j _ 

83.000 

2  Estoquirtas  . . 

80.000 

1  Estoqulsla  . 

80.000 

9  Aux*.  Escri( . 

80/ ICO.  000 

4  Aux*.  Escrtt . 

80  KO.OOO 

2  Calculistas  . . 

80.000 

1  Kottsta  . . 

60.CC0 

3  Prlnc.  maior-menor  ,. 

30/30-000 

S  Arquivista  . 

63.000 

1  Continuo  . . . 

48.000 

4  Prlnc,  milor-meiior  .. 

30/50.003 

3  Boya  . 

30,000 

4  Demonstradoras  . 

60.000 

S  Aux*.  menores  1, . 

40.000 

3  Balconista*  . 

60.000 

Vendedore*  diverso»  . 

130.000 

1  4  Aux*.  menore*  . 

«ooo 

'  INFORMAÇÕES,  ENTREVISTAS,  5£L£ÇÀO  para  os  cargos  acima  enun-  i 

’  1  cUdoi  em  nossa  filial  MciER. 

1  >■'- 

PARA  0  CENTRO 


RAPAZES 


1  Técnico  pU.-tica* 

1  Cor.Udor  p/  Belrn 
3  Contadores  — ... 

1  Aux.  Vendas  . 

1  Descnb.  mecânica 

3  Aux*.  Contab. 

1  Op«r.  Olivetti  1/3  «xp 

2  Correipondeinei  • 

4  Dacülófraíos  ...1... 

3  Faturlstn  . . 

i8  Aux*.  Escrii.  ..... 

3  Aunt.  síle<-'.o  . 

5  Dedetlzadores  .1 
13  Prir.c.  maior-menor 

1  Servente  . 

I  Continue*  . . 

8  Bojí 


3  Aux*.  menores  c.  D»! 


iuo.om 

3C3.000 

:uu  duo 

133.000 
t»  MO 
121/140.000 
90, 000 
130. 000 
110  000 
uo.oco 

"P.90.Ú00 

80,100  oon 
30. 000 
21,30.00(1 
4J.CCO 
43.  COO 
30.000 
40-000 


MÔÇAS 


2  E»’.  AJcmúu  i’urT 
2  áeeret.  taqi.if. 

I  Eitetios  Pc;í 

t  Qpzr.  r.uíí 

t  Scc  ei.  Dact.L 

1  Esr^quii.U 

4  Auxi  Contab. 

13  Doctilõfrzfw 

2  Sccret.  Dadi).  . 

3  Fauirtoa* 
tn  Auxj  tscriL. 

2  Telefamtfa* 

3  Dwnnratrarinrn* 

3  Rccc^dnniítAS 
3  CaiNai  (trâcat 
9  EUlcrmisini 

II  Prlnc.  nwrtor-mc*Oi 
U  A  una.  mimares  c. 


"□Cl 

JAM3  UiJ 

mii.Liji 

un.iu» 

U'i»  .HV« 
IUQ  ll£*i 
UKl.  OtUl 
02/lÚfla  *i»i 
,«  |W 
1IW.  UNO 

:n  «nri 
iw.rtin 
31'  *WI 
TH  rav» 
•mi  ura 
3n<  r*n  nnn 
40  caa 


PARA  ZONA  SUL 


INTORMAÇOES  ENTREVISTAS  e  SELECAO  p.ira  os  earjo*  «ctitM 
enunciados  em  nossa  filial  CENTRO. 


BAPAZE5  MÓÇAS 

;  '4ü;«.  'unurt  2TO.OOC  2  Secrct  e*L  execut.  230. W0 

;  nu:a-  2  * «~ii  mtlG.W  3  Est.  Port . . .  130  000 

I'  niSdQltitimitlt  tilintei  100.000  4  Au».  Cont&b . 270.000 

;  tiur.T.oumucirt?*:  IMO  W0  •  eximias  .  120.000 

r  Du-íihumiu*  _  ..  »|  .W0  3  Becrcl.  úat .  100.000 

?íturi?rj  — .  Mr  ooo  3  ts\.  Po rt.  1/2  Exp.  ...  60.000 

.  ■!  nnn  *  Au».  D«p.  Pe» .  100.000 

'mmtnr  tU.ODO  .  *«***. 

.  ..  1W  f-lll  3  I>emtm5in»dora*  .  60, 0C0 

*  fasnirn  «dhtCfo  Ml  IW  OOI'  __ 

„  _r  fin#.  4  Balconistas  .  50. OOO 

i  maim-meirar  A/^n.ooo 

„  .«  r^w.  I  3  Recepcionistas  . .  i0  000 

1  '.tmlmutr  *h  oot  ^ 

Í^TOtte  ..  45  0W  j  6  Princ.  nmlor-menor  ..  30/50  000 

.  iuramwaw  TO.»»  3  yquivlirtas  .  80.000 

i  «iitíHtores  tW-m*  ■  •  tu.  comi*.  2  Notlnae  .  80.000 

,  ]v.,  30.000  3  Telefonista*  .  60.000 

;  vuntt  metiam*  c-âtat..  40.000  t  Aux*.  raenorei  e/dat.  «.000 

ENTREVISTAS,  r  SELBCAO  para  es  cerros  acima 
snuuiduilnx  cn  uus .*  iliiui  COFACABAKA. 


Estude  trobalhondo  HÁ  FUTURO  PARA  VOCÉ  NOS  CURSOS  TED. 

ESTENOGRAFIA  •  AUX.  CONTABILIDADE  •  INGIÉS  •  PORT.-MAIEMÁTICA  •  SECRETARIADO  •  RECEKMfjIi 

Ma  /vitl/vn  a  rtl  a  . 


(TAQUIGRAFIA  1 

D  Centenas  de  empregodores  atestam  o  efidencio 

de  nosso  enjmo,  pr#f*rindo  OR  alunos  dos  cursos  TED 


•  Emcado  5  fírmos  no  Rio  de  Janeiro,  numa  vcce 

encontrara  funcionários  treinados  e  colocados  pela  ÍED 


Ejtode  trabalhando 

f  DATIL06RAFIA  •  CONTABILIDADE-PRÁTICA 

e  Noa  vacile  !  Esto  estatístico  é  bostonte  sugestivo 


,  CENTRO 

\  Av.  Presid.  Vargas,  529  - 
*  18°  and  -  tel:  23-4376 

COPACABANA 

Av.  Copacabana.  690  — 
6°  and  —  Tel-  36-6728 

\ 

*  MÉIER 

Rua  Dias  da  Cruz.  185  — . 

Gs.  223  a  226  —  Tel:  49-5068- 

MADURE1RA 

Rua  M  -ia  Freitas.  42 -d 

201aZ1 1  -  Tel:  43-8024 

*  IUULA  I  ”  NiTÍRül 

®ia  iLmiDst  tis  Boníim,  369  —  1  R.  Barão  do  Amaionas.  528  • 
m  o  409  -  lei.  34  0489  1  s/loju  -  lei-  43-9523 


613ST 


Importante  indústria,  em  fase  de  expansão, 
está  admitindo,  para  seu  setor  comercial,  estagiá¬ 
rios,  que  possam  eventualmente  viajar. 

Se  você  tem: 

-  Curso  científico  cDwpfa-o  on  equivalente 

-  Idade  até  30  anos 
—  Boa  apresentação 

-  Vontade  firme  de  progredir 

Escreva  para 


Procurado  por  empresa  especializada  em  negócios  técnicos,  nacionais  e 
de  importação  (Equipamentos  pesados).  Encargos:  correspondência  em  vernáculo 
e  alemão  com  as  fábricas  fornecedoras  e  com  os  fregueses,  sôbre  propostas,  ven¬ 
das,  execução  das  encomendas,  etc.  Condições:  domínio  das  duas  línguas  e 
experiência  em  atividade  semelhante.  Idade  até  40  anos. 

Boas  possibilidades  de  salário  e  desenvolvimento,  agradável  clima  de 
Malhoí  semana  de  5  dias — " Centro.  Respostas  detalhadas  ao  n.°  77900,  na 
portaria  dêsle  jornal.  -  77900  55 


58041  55 


VERKAUFSINGENIEUR 
FUER  DIESELMOTOREN 


(TUBULAÇÃO) 

Firma  de  Engenharia  localizada  em  Botafogo  necessita  Desenhistas 
e  Projetistas  de  Tubulação. 

Oferecemos : 

9  '  ÓJimo  salário 
9  Semana  de  5  dias 
9  Refeitório  no  local 
9  Bom  ambiente  de  trabalho 

Os  interessados  deverão  escrever  para  a  portaria  dêsle  jornal  sob  o  n.°  77957 
juntando  "curriculum  vilae"  e  pretensões.  77957  55 


gesucht,  fucr  Vírlcsuf  *cc  as  ítifrftm  und  grossen  bercits  nationol  gefertig- 
ten  und  auch  lmport-Dic»el!r.&scm,  fuer  alie  fechnischen  Fragen.  Offer- 
tausarbeitung,  entsprídwNftde  Korres-ponàenz,  insbesondere  mit  deutschem 
Stammw^rk  und  hi<2sig«ew  Fcsc-ríksale  i»;  Verhandlungen  mit  Kunden  und 

Behoerden.  . 

Nur  verantwortungsMCi^  reis&stn  wit  enttprechender  Ausbildung  und  vol- 
ler  Beherrschung  <tet  di9bdr*m  anó  mceglichst  guten  Kenntnissen  der  bra¬ 
sil.  Sprache  moeg^n  sííí»  beweabeiL 

Sehr  gute  Bezueg-e,  ítttexressatT te  und  zukunftsyoile  Stellung  fuer  den  An- 
forderungen  enísprectínó*  dynomttcbe  Persoenlichkeit. 

Ausfuehrliche  Beverbung  c«  Ccxa  P&stcl  759,  Rio  de  Janeiro.  77901  55 


Organização  Internacional 

Aproveitando  o  seu  pré-lançamento,  absoluto  no  mercado  mundial, 
oferece  excelentes  chances  à  brasileiros  e  a  estrangeiros  radicados  no  Bra¬ 
sil.  Exige-se  capacidade  intelectual,  versatilidade,  tempo  integral  e  perso¬ 
nalidade  definida.  Idade  de  25  a  50  anos.  REMUNERAÇÃO  SEM  LIMITES. 

Os  interessados  deverão  se  dirigir,  2.a  feira  das  9.00  às  12.00  e  das 
14.00  às  17.00  horas  à  portaria  do  HOTEL  SERRADOR,  à  Praça  Mahatma 
Ghandi,  24  —  Cinelândia,  marcando  entrevista  com  o  sr.  ITUARTE. 

77969  Õ5 


Com  conhecimento  Geral  de  Contabilidade, 
prática  em  le^i-laçáo  trabalhista  e  fiscal  tri¬ 
butária.  Lu^ar  fie  grande  futuro,  em  ótimo  am¬ 
biente  de  trabalho  para  pessoa  trabalhadora. 
Apresentar-se  na  QUARTZOLIT  S/A.  Incl.  e 
Comércio.  Av.  Rio  Branco,  I06  —  11.  and.  — 


63230  55 


Pracisamos  de  moças  para  trabalhar  em  diver* 
sas  lojas  da  cidade,  nos  ramos  de  discos,  confecções, 
aparelhos  eletro-domésticos  e  modas  para  senhoras. 
Inicial  60/80.000.  Mais  comissío  Exige-se  boa 
apresentaçio  e  desembaraço  pessoal.  Apresantar- 
se  p/  entrevistas  com  carteira  profissional  na  Av. 
Pres.  Varoas.  529,  18.°,  sala  1811.  61054  55 


Organização  de  Ensino  —  Escritório  Modelo  — 
necessita  de  elementos  para  lecionar  PORTUGUÊS, 
MATEMÁTICA  E  CORRESPONDÊNCIA  COMER¬ 
CIAL  simultineamente.  Temos  vagas  no  Méier,  Co¬ 
pacabana  e  Tijuca  Oferecemos  estágio  e  excelente 
ambiente  de  trabalho.  Tratar  com  e  Prof.  Adolfo, 
na  Av.  Pres.  Varges,  529  —  18.8  andar,  e  partir 
des  8  horas,  61050  55 


GERENTE  DE  HOTEL  |  CALDEIREIROS 

Folando  «irios  idiomas,  aíaretu  m  -.imjn  KijHnlncit  i  ^VTVRTT  t-T  A  IVílRT^ 

em  hotéis  internacionais  Escrsv-ir  jnrrsr a  btxi  itrmi  -"-'s- 

- q - AL4ÇARIQUEIROS 

Viajantes  •  rropagandista  ; — j:_. 

zona  da  mata 

I.ibnr»tortn  inura»«tira*J.  ifrrm»  innruuuu«li<  i  -»;n.-lni>.  Il- 
nimlcn*.  íom  bn»  i9r«.aia>:lU»  i—tnau.-u  (Ouu,  (« 

33  .  U  lüoi  D»  jrpf«»art.  ínrm  -tratta  -m  lula  1«  í  wn. 
p*rx  *  portirta  dé»t«  ,nrn*i  wiíl  1.4  U3BU.  321U1  ã> 


Precisa-se  para  admissão  imediata. 
Apresentar-se  à  Avenida  Rio  Branco,  50 
-  Solo  1.302.  102“  85 


<  •  •  J  * 


3.°  Caderno 


EMPREGOS 


CORREIO  DA  MANHA,  Dominco,  3  dc  Janeiro  de  1965 


I  V  E  R  S 


Supervisor  de  Vendas 

Grande  Indústria  de  Produtos  Alimentícios,  procura  supervisor  de  Vendas. 

•  OFERECE  -  Salário  compensador  e  comissões,  treinamento  sistemático, 
assistência  médica,  ótimo  ambiente  de  trabalho,  completa  cobertura  pro¬ 
mocional  e  publicitária. 

•  EXIGE ,  -  Experiência  mínima  -de  2  anos  em  vendas  e  em  planejamento, 
coordenação  e  orientação  de  vendas,  idade  de  25  a  35  anos  e  instrução 
mínima  ginasial  eomj 

Os  interessados  deverão  enviar  cartas  com  ‘*Currieulum  ^  itae  para  o  n. 

77947,  na  portaria  deste  Jornal.  77947  55 


TERRASSE  CLUB 

do  Rio  de  Janeiro 

Procura  Jovens  Visitadoras 

—  Você  postaria  <le  conviver  com  pessoas  de  alto  ga- 
barito  sôcio-ecouômieo? 

—  Você  gostaria  de  trabalhar  num  ambiente  requin* 
lado  e  elegante? 

—  Você  gostaria  de  ganhar  ótimo  salário  e  elevadas 


comissões? 


Candidate-se  ao  lugar  que  lhe  oferecemos  —  ser 
visitadora  credenciada  pelo  Terrasse  Club  do  Rio 
de  Janeiro  junto  a  firmas  idôneas  e  a  elementos 
da  mais  alta  esfera  social. 

Período  de  treinamento  a  nosso  cargo,  sehi  despe¬ 
sas  nem  compromissos  de  sua  parle. 

Exigimos  apenas  idade  mínima  de  2o  ano*,  boa 
aparência  e  instrução  secundária. 

Você  está  interessada? 

Procure  Dua.  Maria  Braga  na  Secretaria  Social  do 
Terrasse  Club  do  Rio  de  Janeiro,  a  partir  do  dia  4 
de  janeiro,  nos  horários  de  10  às  13  e  lõ  às  19 
horas. 

At.  Rio  Branco.  156  —  4.°  andar.  63213  o5 


MECÂNICOS  DE  RADIO 
DE  AERONAVES 

A  PANÀIR  DO  BRASIL  dispõe  de  vagas 
em  seu  Quadro  de  Mecânicos  de  Rádio 
de  Aeronaves.  Requisitos  mínimos:  Curso 
Ginasial  completo  e  Curso  Técnico  (Eletrô¬ 
nica  ou  Telecomunicações)  em  Escola 
reconhecida  (ou  conhecimentos  e  expe¬ 
riência  semelhantes  —  adquiridos  na 


VENDEDORES 


0  Camet  “Fartura”  forma 
suas  equipes  de  venda 

Venha  trabalhar  no  mais  famoso  carnet  do 
Brasil  que  lhe  oferece  oportunidades  ilimita- 

das. 

Salário,  fixo 

Diárias 

Comissões 

Oportunidade  de  promoção 

VENHA  JÁ  CONVERSAR  CONOSCO 

Informações:  RUA  DOS  ANDRADAS#  96 
Sala  402-C,  com  o  Sr.  VELLOSO. 

74102  55 


Apresentarão:  Escola  de  Manutenção 
(Hangar  da  Panair  —  Galeão).  77896  55 


DACTILÓGRAFA 

KIBON  S/A 

(Indústrias 

Alimentícias) 

Necessita  de  Dactilógrafa  com  prática  mínima 
de  2  anos  para  serviços  gerais  de  escritório. 

Instrução  ginasial  completa  ou  equivalente. 
Idade  até  30  anos.  —  Apresentar-se  às  14  horas 
à  Rua  Visconde  de  Niterói,  1.364. 


SECRETÁRIA 

Procura-se  competente,  que  seja  boa  esfenodatiló- 
graía  em  português  para  trabalhar  em  escritório  do  Centro. 
Paga-se  bem,  e  de  acordo  com  a  capacidade  da  candidata. 
Semana  de  5  dias,  bom  ambiente  de  trabalho  —  Cartas 
com  "curriculym"  e  pretensões  aos  cuidados  da  portaria 
dêste  jornal  sob  o  n.°  77907.  77907  55 


Vendedor  Ar  Comprimido 

Procura-se  vendedor  especializado  em  venda  de 
equipõmentos  pneumáticos  para  construção  e  minera¬ 
ção.  Ótima  oportunidade  para  elemento  ativo.  Cartas  = 
com  resumo  experiência  prática,  referências  e  preten-  = 
sões  a/c  dêste  jornal  sob  o  n.°  15349  —  Sigilo  absoluto. 


Correspondente 
em  Português 

Importante  Indústria  necessita  de 
elemento  com  redação  própria  e  expe¬ 
riência  como  correspondente  para  traba¬ 
lhar  em  sua  Seção  de  Tesouraria.  Salário 
de  acordo  com  as  aptidões  do  candidato. 
Semana  de  5  dias.  Cartas  indicando  expe¬ 
riência  e  pretensões  salariais  para  o  n.° 
77983  na  portaria  dêste  jornal.  77983  55 


"COCIBRA" 

VOCÊ  QUER  SER  ARTISTA? 


A  Cia.  Cinematográfica  Brasileira  S.  A.  está  se¬ 
lecionando  novos  valores  para  suas  produções  cine¬ 
matográficas.  Se  você  quiser  Ingressar  em  nosso 
quadro  de  artistas  (extras)  escreva  dando  seguintes 
detalhes  (independente  de  sexo  e  côr)  nome,  resi¬ 
dência,  profissão  atual  e  endereço,  fotografia,  data 
nascimento.  Remeta  para  COCJBRA  S.  A.,  Av.  13 
de  Maio,  47  —  Conj.  1202.  Atenção,  não  atendemos 
sem  entrevista  marcada.  77859  55 


OPERADOR  IBM 

—  Companhia  de  projeção  internacional,  com  escri¬ 
tório  no  centro,  procura  um  competente,  com  prá¬ 
tica  comprovada. 

PERFURADORA  IBM 

—  A  mesma  companhia  admite  perfuradora  com  ex-  _ 
periência  do  equipamento  IBM. 

—  Ótimos  salários,  semana  de  cinco  dias,  refeitório 
no  local  e  confortável  ambiente  de  trabalho. 

—  Os  interessados  deverão  apresentar-se  à  Avenida 
Rio  Branco,  181  —  15.°  andar —  Sala  1.506. 

77946  55 


IMPRESSORES  DE  ROTATIVA 

Precisa-se  de  um  impressor-chefe  e  três  impres¬ 
sores  de  competência  comprovada.  Cartas  à  portaria 
dêste  jornal,  indicando  idade,  experiência,  pretensão 
salarial  e  emprêsas  onde  já  trabalharam.  56430  55 


Ordenado  e  Comissão 
Elementos  de  Ambos  os  Sexos 

Estamos  admitindo  elementos  para 
serviço  de  Relações  Públicas.  Retirada 
Mensal:  300  mil  cruzeiros.  Apresentar- 
se  à  Avenida  Rio  Branco,  9  —  2.°  — 
S/  236  —  Sr.  Cunha,  de  9  às  18  horas. 

74001  55 


MÔCA  SECRETARIA 

O 

MEIO  EXPEDIENTE 

Organização  escolar,  necessita  de  mòça  ou  se¬ 
nhora,  de  preferência  acima  de  28  anos  de  idade, 
para  trabalhar  na  secretaria  em  contactos  com  alu¬ 
nos.  Exigimos  alguma  prática  administrativa,  boa 
aprasentacão  e  desembaraço  pessoal.  Oferecemos 
ótimo  ambiente  de  trabalho,  uniforme  moderno  e 
ótima  remuneração.  Tratar  exclusivamenta  com  Sr. 
Gonçalves  na  Av.  Pres.  Vargas,  529,  18.°,  •/  1807. 

I|  61052  55 


RECEPCIONISTAS 

II 

CURSO  OXFORD  pr«cl»«  d»  mòça»  con  Ótima  ipreientj. 
ção  *  multo  dtiímbaraço  para  rtctpcionlila  tm  «ua»  filial» 
I  na  Tljuca  •  Zona  Sul  ôtlmo  ambiento  d»  trabalho.  Não  é 
'  ntctiiOrio  ter  tzparlència.  Horério,  da»  S  à»  14.45  #  14,30 
1  àt  3t  h»..  lábado  livre.  Apresentar-»#  lòmente  3a.  feiro  dia 
i  4  a»  li  hi  na  Rua  Duvlvler.  31,  3.*  —  Copacabana 

77*64  55 


CHEFE  PARA  USINA 
TERMOELÉTRICA 

Indústria  localizada  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  a  uma  hora  e  trinta  minutos  do  Rio, 
precisa  de  elemento  habilitado  e  com  prática 
de  operação  e  manutenção  de  caldeiras,  turbi¬ 
nas,  etc.,  para  chefiar  sua  usina  termoelétrica. 
Fornece  ótima  residência  nas  proximidades  da 
fábrica.  Cartas  com  pretensões  e  CURRÍ- 
CULUM  VITAE  para  o  número  77.826  dêste 
jornal.  .  77826  55 


SUPERVISOR  DE  VENDAS 


Tradicional  indústria  metalúrgica  em  r* 
fase  de  grande  ampliação,  necessita  de  2 
(dois)  supervisores  de  vendas.  É  imprescindível 
experiência  em  chefia,  controle  e  treinamento 
de  equipes  de  venda. 

Elemento  deve  ser  jovem,  ativo  e  ambicioso, 
pois  há  vaga  de  chefe  de  vendas. 

Procurar  dia  4-1-65  sr.  Carlos,  entre  9 
e  13  hs,  a  Av.  Churchill,  94  -  s/1104.  23815  55 


Viajantes  e  Pracistas 

IMPORTANTE  INDÚSTRIA  DE  PRODUTOS  CIRÚRGICOS  E  PERFUMARIA,  em 
contínua  fase  expansional,  necessita  para  ampliação  do  seu  quadro  de 
vendas,  VIAJANTES  E  PRACISTAS  para  o  ESTADO  DO  RIO  e  GUANABARA. 
Oferecemos  excelente  remuneração.  EXIGIMOS  prática  comprovada  dos 
selores  e  prolissional.  IDADE  entre  25/35  anos.  MARCAR  ENTREVISTA 
pelo  lelefone  45-8160  -  HOTEL  FLÓRIDA  -  Sr.  MILTON  ARAÚJO  - 
Dia  04  de  JANEIRO  de  1965,  de  08  às  12  horas.  77703  55 


tmufniif 


AGRONOMO 
GERÊNCIA  DE  VENDAS 


Para  chafiar  a  Divisão  da  Vandas  do  Dafaniivos  para  Agricultu- 
rt  •  Pacuária,  granda  amprâsa  intarnacional  da  origam  auropãia,  SE¬ 
DIADA  EM  SÃO  PAULO,  procura  profissional  com  ampla  *xp«rion. 
cia  contarcial  o  técnica,  podando  comprovar  já  tar  oxarcido  EM  FIR¬ 
MA  IMPORTANTE,  cargo  do  garlncia  do  vandas  o  for  dirigido  aqui- 
pa  de  Agrônomos,  Veterinários,  Inspatoras,  Vandedores  o  Via|antes. 

Procuramos  possoa  da  alta  competência,  ambiciosa,  com  persona¬ 
lidade  enérgica  e  dinâmica,  tirocínio  comercial  e  que  esteja  disposta 
a  fator  carreira  definitiva  em  firma  da  primeira  ordem. 


REMUNERAÇÃO  INICIAI.  C.rS  800.000 


Nossa  Empresa,  lider  am  saú  ramo,  ofaraca  a  seus  colaboradoras 
de  alto  nival  condições  -a  vantagens  excepcionais. 

As  propostas  davam  sar  apresentadas  por  carta  dirigida  à  Direto¬ 
ria,  Caixa  Postal  n .•  3577  ZC-00,  Rio  de  Janeiro  -  GB,  com  Curn- 
culum  Vitae"  detalhado  e  completo,  indicando  instrução  académica  e 
técnica  e  funções  exercidas  no  ramo  de  produtos  agropecuários.  Tò- 
das  as  propostas  serão  culdadosamente  consideradas  sob  estrito  sigilo. 

I  74004  55 


CONTADOR 


Indústria  $.  A.  em  grande  expansão  precisa 
elemento  entre  30  e  40  anos,  com  as  seguintes  aua- 
liflcaçõee:  CONTADOR  REGISTRADO,  COM  PRÁ¬ 
TICA  DE  CHEFIA  —  SÓLIDOS  CONHECIMENTOS 
DE  ADMINISTRAÇÃO,  LEGISLAÇÃO  FISCAL  E 
TRABALHISTA .  Carta  do  próprio  punho  com  pre¬ 
tensões  e  "Curriculum  Vitae"  para  a  portaria  des¬ 
ta  Jornal  sob  o  n.#  17374.  Sigilo  absoluto. 

i  17374  55 


Importante  indústria  do  ramo  de  mate¬ 
rial  elétrico  admite  engenheiro-mecânico,  com 
experiência  mínima  de  3  anos.  Boas  condições 
de  trabalho.  Sábados  livres.  Restaurante  no 
local.  Cartas  indicando  experiência,  preten¬ 
sões,  etc.,  para  a  portaria  dêste  jornal. 

f  9  •  A  PP 


Procura-se  com  muita  pratica  para 
fábrica  de  esquadrias  de  alumínio.  — 
Tempo  integral.  Tratar  com  Sr.  Paixão, 
na  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  1.280  —  Gr. 
202,  de  8  às  10  horas  da  manhã. 

56959  55 


ACORDEON  SCANDALLI  —  O 
final  italiano,  cór  pérola  negra 


'  — V  CAR-iPlANOS  Bechslaln,  Welmar,  Bebarl 
Cubro  qual-  novoa  •  praao.  H.  S  Derembrc 

!  112.  .Catcte.  _  | 

PIANOS  B  irnU  Boblnaon, 
74  Brandt,  novo»  floro  garanti»  «  pra* 


_  Câr  marfim.  d»  luxo.  COMPRO  1  plano.  27-31». 
venda.  H.  Senador  Ver-  LOS.  Par*  colégio.  < 
ao,  »pto.  801.  AmanhJ.  quer  oíerta! _ 

d»  oltaae  c/  pé  d»  rnotal.  H/varcns 
s  p.  88,  not.  Oeailfio  t/irc» ou) 

mina,  *8  eu*  0.  inkcrjcao  —  Tolofor.u  i 


M  baixoa.  1x3  regiatro».  nOvo.  ab¬ 
solutamente  iam  uan.  Vendo  CrS 
200.000.  Tel.:  21-5511. 


Ouvidor  130  1*.  aobraloja 


Vando  uro  névo.  modarno,  em 
mogno,  rrodélo  arpoelaO,  próprio 
para  paaaoaa  tcUniiÍM  •  do  11- 
no  gflato,  laotto  troe»  «  facilito 
pagamento.  Ar.  Copacabana.  glS 
—  8/)o]i.  1  *3007  7» 


3.*  Caderno 


atORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  do  1965 

E  M  PE  E  G  O  S  •  DIVERSOS 


CONTADORES  ALTAMENTE  QUALIFICADOS 

OS  CARGOS 

Granda  tmprãta  com  aacrltórlea  cantral»,  localizados  na  Rio  da  Janalro,  •  tpbaidUrlis  am  diverso»  ramos  d#  atividade»  em  muitos  Eat»- 
dn  de  tarrltórli  brasileiro,  priclae  de  concurso  de  contadores,  aitamente  capaiac  e  qu*  preaantoer.ent»  eat»|am  prtparaooi  pêrttmvmirrvn- 
iòts  d*  alta  respansabSIldad*  «m  u«  dep*rt*w»«iío  •«  contabilidade  *  íembém  d*  asaaiaeria  admlnlatyaHva  am  «wntos  ««  nsturs  j  ctroti- 

blt  Atu*lm*nte'o  grupo  d*  companhia»  lldarado  per  e»fe  amprisa  atravam  unta  fa»e  da  grande  axpanaao,  tando,  conaaqüantemant»,  de  ampliar 

ai  atlvldadaa  de  lua  organltação  contábil.  _ .  _  „  .„.rit™i.. 

O  grupo  tam  adllda»  Ugaçòat  com  empríii»  aatrangelra»  •  efarac»  oportunidade  Impar  *  preftolonala  qut  preencham  at  qualiflcaçoaa 
exigidas  para  Ingresso  neste  seter  dinâmico  da  CeMpetihla.  ,  .  ,  .  _ 

A  Companhia  das*|a  preanchcr  cargos  vagoa,  criados  em  eonaeqOérula  da  expansle  que  era  atravatt»,  em  tuas  frantes  da  trabalhe  o 
também  no*  escrttérloi  centrais  no  Rio  do  Janeiro.  ..  . 

O  Departamento  do  Controlador  disto  grupa  atualmanta  i  eonatltvWo  da  contadares  altamanta  qualificada»,  a  qua  como  J"*™**’ 

f*  ao»  cargos  qu*  ocupam,  tím  a  Incumbência  d*  treinar  avtraa  proflHtonal»,  da  t#l  torro»  qua  »m  pouca  tempo  pescam  atsum.r  outras  u 
{6*i  da  granda  rasponsabllldada,  itendando  á  oxpanaêo  doa  atlvldada*  da  organliaçéo. 

O  amblont*  *  pira  oi  altament*  capeias  *  d«se|osos  d*  galgar  poalçóea  d*  grand*  ratponsabllldad*. 

OS  HOMENS  i  ‘  I 

As  passoas  Mlaclonadaa  para  praanchlmenl*  deato»  cargo»  tario  qua  sar  pooauMara»  da  atributei  qua  at  h.blhtem  ■  asaumlr  roapen- 
aabllidadas  limitadas  em  assuntos  de  naturoxa  contébH  *  financeira  nlata  dlnãmlc*  »  prograsalat»  .  ..  .  „u._ 

Ttráo  qu*  ter  contadoria  oltamento  qualificado»  »  axparlonte»,  ou  davarlo  posaulr  raqulslfw  qw»  aliadas  t  boa  •*R«rl*n«l* 
permitam  qua  apó*  tralnamanto  Intanalvo  n»  local  d»  trabalho  poisam  aprosantar  condlçocs  qu»  anso|»m  seu  apravattamanta. 

Terão  preforênolo  os  qut  forem  maturos,  enérgico*,  athrç»  o  dlnêmleos.  i  '  _ .  .  . 

O  candidato  davocé  tar  Idado  d#  25  a  40  anoa,  *or  brasileiro  o  do  proforêncU  for  conheci  manto  r«°*T,|d*  'n9'*V  ^  k  c.,,. 

As  cariai  om  rasposta  »  êit*  anúncio,  •  qua  sarlo  trafado»  om  Cérltor  confldoncUI,  dovorlo  ser  da  préprl*  punho  a  andtraçada  4  Caixa 

n.»  47417,  dêst*  |omil.  \ 


CHEFE  DE  ESCRITÓRIO 

L  Indústria  paulista,  em  fase  de  grande  expansão,  oferece 
Aposição  de  futuro  para  elemento  capacitado  ao  cargo  supra 
em  sua  filial  na  Guanâbara.  Exige-se  desembaraço,  relações 
pessoais,  conhecimentos  de  Legislação  Fiscal  e  Trabalhista. 
Não  precisa  ser  contador. 

Oferecemos  posição  de  destaque  e  remuneração  à  altura  do 

cargo.  j 

Guarda-se  sigilo. 

Cartas  com  "curriculum  vitae"  para  Caixa  Postal  n.p  6252 
-  São  Paulo. 


INSTRUMENTOS  DE  MUSICA 


KL»-  oaUlo  txzã~XT.  SF“  ^ ^ ^  COMPRO  1  PIANO 
.  T.  37-9470 

f  I11'  -  -  -  rauarONK  —  Linha  4«  -*  *M-  NIo  faço  quaatáo  ó*  PNÇO. 

r  *  ||A  M-K  urgente,  chamar.  Por  la-  13004  7B 

.  ÇOMPRO  1  PIANO  ím  v,I'nh0  - - ^ 

i  VISTA  -  Tel.:  52-7589  TELEFONE  45  —  Cede-ta.  Inf.  I  Máquinas  diversas  88 

{tu  qualquer  aatado  —  yr**nt*j  - - —  ,  MAQUINA  da  ascravar  -  Marea 

'  '  '  T8CU1TORIO  CONTÁBIL  "ECEM  tTnderwood.  vtndt-ia.  ótimo  lf* 

- - -  —  Kscrllaa  avulwa,  comerciais,  fl*-  lJ(i0  tipo  moía,  camo  11  pol.  Prt- 

m  m  m  M  ^  cols,  correçAo  monetirla,  Impósto  ço  Cr.  2oo  mil.  Tel.  4B-8742. 
"ftl  A  renda.  Ru.  Imperatriz  Leopel-  _____ . . . . --  - 


PIANOS  'celitor".  550  mil  C7  1*  Copa-  IUPIKKU  I  PiAnukVo  r«*  «ríouT  Fonseca^  ; 

1VOVOS  T*  57'15??„  COMPRO  1  PIANO ! 

I  1  V/  T  O  eiqulna  d*  X.  Santana.  - - - _ — , - -  _  _  • 

De  afamadas  marea*.  B*'j7  _  _  .  "puno  P£B0H"  iT.  57-05HJO  : 

WiOsssrJiSj  COMPR0 1  PIANO  ^  -sur  g  ««ao 

AjrnrilíB  »ls*M  etpeelah»  M  •  ni^  sn«|i.  1  .......  UAlIAf  I*. 

at.  cwjjw.  «w  n,ÀT-  ^  «I  DIANO^  M0V0S  I: 


iPIANO  —  V«tlde*«  >■'  ttAvo.  'Ex- 
celilor”.  .t30  mil  17  A.  17 1  Copa¬ 
cabana  1150  507. 

PIANOS  usado,  garantido»  fscllt- 
to.  J*r»t*  11  de  Junho.  X»  »ot>. 
[fiqulna  da  X.  Santana. 


.......  .  ■»!  1  ai  a» 'PIAMOS  —  Niterói,  vendas,  tr*- 

COMPRO  1  PlANOb  í^^oiírF^Ec^ 

T.  57-1596  IrAunon  1  DIU1A 


uus  n 


'MUB  PtreOfT 


T.  36-1219 


PIANOS 


MATERIAIS  DEC  ON  STR1JÇAO 

pTscinas  e  saunas  '  '''“ilüi aawiãi 

Projat»  _ ‘Construçõo  —  Fornecimento  e  instoloçóo 


dTn."í.  •!  8M.  tbl.  43-5843  JOSE'  pThTICULAR  -  Vende  por  pre-  DICPIKI  A  \  f  \  A  I  Kl  A  \ 

rar.  va:  PIjL  NAj  t  jAUINAj 

TEATHO  —  Vando  binóculo  anUgo  )lp.  Largo  S.  Francisco, 

XTrnt^uío*  «pií*ví”u"  3.  apt.  1314.  Urgante.  Pfojtto  _ -Consfruçoo  -  Fornecimento  e  instoloçóo 

26-3240 .  RBGiBTTiAiJOnA  Naumui  elétrica  ,  eaujn<)m<nt0s  paro  trotomento  dóguo.  Conutrvoçoo  e 

manicura  a  domiciito.  M*o  300  ^  vCupão  T com  ma,  *m  ótimo  Recuperação  d*  instoloçóet.  —  RURAL  S'A  —  PISCINAS 
AU8'  **Cta0  ^:d0Lucid?Ò“L.|í  lít  •  mIíS:  E  SAUNAS  -  A».  Treie  de  Maio,  23  -  Solo  717-Tekh 

b' ®^on*  llnh*  11  •  Tel(,°-  MAQUINAS  costura  «nfuic.cn. .  fon*  22  0900 ■  J 

na  38-0820. _ _ _ Conserto,  reformo,  rendo  «|gar»n-  _ _ _ _ _ _ i - jj, 

VENDE-SE  talefona  ÍSiha  X4.  Cr»  tla  è  domicilio.  48-8334  e  28-0331.  .,,.,.,1, aeifVAp  II  JnPfblir  á lITIf  ' 

a"”, “u;““ REVESTIMENTOS  IMPERMEÁVEIS  . 

dista  jornal.  Atimn  pxlado  da  eon»erv«clo.  Av.  / 

- - - J  -  .  rim nnabana.  1150.  »Dt  208.  il h.onn.  _  Mntsnc  —  Tinta*  —  VomiIíS  QOfOntím 


PIANOS  NOVOS  j 

LONGO  PRAZO  ] 
CrS  250.000,00  ; 

Vando  tlnal  d»  eatoqu*  por  J 
prtço  da  tibtli  da  fábrica  , 

■  com  10  anos  d#  garantia.  A  i 
entrada  acima  »  «  “Ido  •  j 
longa  praso  sem  |uros.  — 
Barata  Rlbalro,  411,  aobr#lo|«;  , 

_  Dlãrlamtnt*  até  11  h*.  Sé-,  , 

tudo  *  domingo,  até  II  hs.  . 

19251  n  i 


WÂE?/  balcões  térmicos  iampos  pias,  gQpADK1A8-  _  MÓTeilu  Tg. 

jSr / coit AS  l  OUAISOUER  OUTROS  rno,  carplnUHa.  Catete,  248, 

WLJ/  Im  AÇO  INOXIDÁVEL  p,onU  par»  executar  qualquer 

tp  /  aerviço  em  pequena  ou  gran, 

Almeida  Comércio  e  Indústria 
de  Eerro  S.  A. 

SUC.  DE  L  B.  DE  ALMEIDA  &  CIA. 

,  bua  nos  ARCOS.  21-42  —  mo  ,  .  - 

TKPOeUDOStS  e  DisirSuiotres  da  Cia.  Siderurgia  NaMMi  (w.  Sld«wgka 
RplnB-MiiiÊiia.  0a  Irasikira  de  Usinas  Melalúrgkas  lasan  S/A.  e 

jfp-áffssSSiSKK  asrs,rr?s!tf-.jss&w  ■ 

. . .  ’  "sECCÃO  DE  CORTES  DE: 

BARRAI. 

-  SSL,?*»»»  -  CER.  31834  73  j 

material  elétrico 

_ _  _  .  _  .A _  q  L*A 


;  •  II  1111/  y  - - .  -  r  -^ . -  Copncabana.  1150,  apt  208. 

:  :  b  A  V  Sócios  e  Represent.  ” 

1  •  — - —  ~~  Branco,  183.  *t  1903. 

•  SÓCIO  capltallatv*  para  abrir  nívo  - - - - - - — — 

i  tipo  do  Unchonflt»  frio  a  quente  ELNA  Supermatlc.  aulça.  porUUt. 

•  *  ..  ...  d»  I  aua  rias  lrtemaclonsls.  Tra-  completa  o  nova.  Vendo,  H.  Fon¬ 
da*.  malhorM  n’*re**>  l‘T  cam  Mrl.  ENOWER  —  Ru»  Se-  te»  Correi*.  114  *p.  101  Andaray. 

e<  aalrangalrai,  d»  Ir*  °»  cauaa,  nll]or  plntn,  83  aobr. _ 

■  í.™."r.i..  PRODUTO  FARMACÊUTICO 

Jptf&Voi4'.™"  as  DE  consumo  popuxar 

-  mpl*  garanti*.  Procun-S»  organlxacão  representante  e.pedalUado  em  for- 

Ru.  Uruguaiana,  38/40  e'X?lL V"“  VuT/ 

Rú.  S.n.dor  D.nt.a,  48  "Sfc.rü.^ “paí^ísU  )Swí  aob  n.o  16311. 

Çia  Rlacnualp  r_-, — , —  — »*»***********************++•*’''- 

Av.  Copacabana*  750.  lustriunenios  de  ótica 

l^u»  Condo  do  Bonfim,  330  _ _ _ _ 

Tiiü“  ÁTir  A 


REVESTIMENTOS  IMPERMEÁVEIS 

Membranas  —  Massas  —  Tinto»  —  Vontiie»  gofonttm 
proteção  o  conservação. 

IND.  DE  IMPERMEABILISANTES  PAULSEN  S.  A. 

Av.  Pres.  Vargas,  290  -  s/  710.  Tel.  43-3683. 

Fobr.  R.  Ant®.  João,  168  -  Tel.  30-5752. 

Futidada  em  1929. 

15405  79 

B  FIOS  ELÉTRICOS  B 


Kjia  Kiacnuaio  «r  . . . . . . . . . . 

Av.  Copacabana,  750.  Instrumentos  de  Ótica 

rçu*  Condo  do  Bonfim,  330  _ _ _ _ . 

1-2 y  ÓTICO 

•  Anúncios 

'•  Precisa-se  ótico  prático,  com  bastante  prático  para 

TI  u  viFtDÃ  ~  dirigir  esta  Seção.  Favor  apresentar-se  somente  quem 

i  VltlKA  p^encha  os  exigências  acima.  Guardo  sigilo.  Cartas  para 

Apartaria  dèste  iomal  »ab  n.°  18419.  1841982 

?n.  rd.  U^>0i.  Acalto  ®orJ^  TjncA  3F  iummtcron  M  conT.f*#lr',TÍiri  Pm.miri 

pira  feitio  •  trtntfonno  da  jo-  4  0tjjetlvai.  «at.  nôvo. 

nbatSn  n.r.  n&letó.  QlMRl  ItUU-  ...  _ _ _  mi  .n  Av. 


Cr» 

.  Sletre  Sl.ét 

.  Metrs  78  ao 

.  Metia  118.90 

.  Melra  1U>« 

. Metro  284.»* 

.  Melro  431.0» 

.  Melra  98.M 

.  Melra  ni.ae 

_  Mrtru  184  8» 


Cr* 

R<rh>  5.3*0 
KM»  ISO 
Rói»  19. ao* 
Rnl»  18.  <00 
Rela  24. NO 
Rolo  tl.7** 
Rota  9  1W 
Rólu  IJ  «a« 
RÓI.  II  34* 


PARA  INTERIOR.  PAGAMENTO  CONTRA  CHEQUE 

DEPÓSITO  RIO  “FiOPLAST’ 

I1UOO  A.  rBRREIHA 
RUA  SACADURA  CABRAL,  533  —  I.OJA 
T8LB.  «3-4181  e  43-43M  —  OH 
P.NTREOA  NO  3IF.S.MO  DIA 

82018  7» 


;  »  AV  mi,  Vinu  lie  U«V,  w  W  ■  » —  ■  ■  —  — - »  - - - — .  I  - 

8f3.  id.  Liaboi.  Aceito  ec*4a»  fncA  3F  .ummleron  1-8  êõnT  ^QUINA  fotogriflc*  Polaroid  I 
l.irjg  feitio  »  tranaformo  d*  1**  y.  MCS!  <  objetivai,  eat.  nóvo.  Cr»  60  mil  eruialroa.  Cartaa  p| 
qirtSo  par*  çalató.  p»co  Junto  ou  tap.  Av.  39911. 

ILJSH  *nÚnC,°'  ^  Coparaban.  n.  202-403  njtíM  ,  fllmador  -  õfT- 

m-4— - - - rrz _  _ _ clal  da  Aeronáutte»  vende 

HOJE  BÍNOCULO  Zela»  7x».  nóvoTno  Flash  eletrônico  "Braun"  « -  fil- 

VEL  45-8582.  POUCAWK)  _  I !  ^  »ií7n«  *  »_  q  a%  1.  «OU 


Não  Jogne  seu  terno  fora 


Av.  Mem  de  »i,  1W-  telefonea  Í2-4M8  e  S3-18M. 


LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

NACIONAIS  K  ESTRANGEIRAS 
LAVA  —  TINGE  -  CONSERTA 
Hua  cedm  Amírlco,  205 

OFJCINA  FAMILIAR 
FONE.  25-6178  —  ADAO  PINHEIRO 


leiauui  -  -  . -  ■  _  ■ 

tor".  62-7324  de  J?  ài  18h.  Sr.11 
Pio,  dias  úteii. 

rri.Mr.u  pr»lo-e-branoo  e  colori 
do.  Revelam oa  gratla  qualquer  fil¬ 
me  préto-«-br»nco  e  colorido  na- 
gatlvoe  com  maior  rapldei  *  per¬ 
feição-  Caaa  Oxford.  Ru»  Quitan¬ 
da.  85-A  —  Tel.  22-5404. 


LEICA  M-J  lenia  summicron  J, 

,  _  _ .  _  _  _  T  j  f-,  grande  angular  Summaron,  tel» 

SMOKINGS  «mm. 

■  tódxi  ia  roupa»  de  feita»  e  de  caiamrnlos.  alujamo.  e  com-  PAIllARD  Holox  íilmadorei.  pro- 
V*.  a»  homem  e  aenliora.  Atendemos  a  do-  J(tores  de  8-lCmrn.  Clmera»  Hat* 

bramo,  roopaa  uUu  »*  ^  TINTURARIA  ALIANÇA,  salblad  *  Alpa.  Ampliadores  Durat. 

jnlèmo  *  cobrlmo»  qualquar  otaria.  »■  Lentea  Angemeux.  Repr.  excluai- 

Av  Mem  de  ti,  193.  telefonea  *2-4*48  e  S2--9S1.  -  vx  p,,,r  Hoftnann,  Av.  Rio  Bran- 

V  -  - _ _  —  co.  *5.  tíl  43-4422. 


I  BELL  &  HOWELL  fllmador  de  I 
3  mm.,  xoom.  automática.  Vando. 

I  Av.  Rio  Branco.  85.  »;810.  43-Í421. 


FOTOGRAriCAS  —  Canter  Beau- 
t  j  1^8  —  Cr»  180  mil;  e  Exsct» 
Varex  e/l  lentea:  1:1.9  M.  Oorlltr. 
a  mel»  teleobjetiva  1 M  f=8.3  mm. 
Stelnhell  —  Cr»  450  tnll:  folOme- 1 
tro  Slxlomat  —  Cr*  40  tnll:  trlp#' 
c  extójo  couro  —  Cr»  30  ml!:  One ! 
Kodak  Eiahl  í- 2.7  Mo*l  25  -  CrS 
30(1  mil.  Tel.  48-3278  é  noite. 


MAQUINAS  FOTOGRÁFICAS 

Coniertamo»  qualaquer  tipos  de 
miqulnss  fotográflcai.  projelo- 
rei  e  gravadores  com  abaotuti 
rarantl».  CASA  OXFORD.  Rue 
Quitanda  15-A.  Tel.  23-6404.  , 

11411  93; 


NOTÁVEL  ! 

NOVÍSSIMA  ! 


VÁLVULA 

. . ■■I  E 

'MJpJEJT 

VÁLVULA  E  REGISTRO 

NUMA  SÓ  PIÇA  I 

•  Milor  aatétlí»  #  belaia  P*r»  tau  quarta  d»  banha 
m  gcaneml*  no  tncanamento  *  Instalação 

•  Atslitincla  domiciliar  parmananfe 

A  VENDA  NAS  BOAS  CASAS  DO  RAMO  » 
UM  PRODUTO  DA 

METALÚRGICA  ORIENTE  S.  A. 

FABRICANTES  DAS  CONCEITUADAS 
VÁLVULAS  "PRIMOR" 

30  ANOS  DE  EXRBRUNCIA 
S.  Paul»  -  92-1540  -  M-747»  —  98-1484 
Guanabara  —  “AICIL"  —  43-420»  —  2J-125T  —  12-1997 

97821  H 


Fio  n.o  16.  lOOm 
Fio  n.o  14.  lOOm 
Fio  n.o  12,  UMm 
Fio  n.»  1».  l«0m 
Fio  n.o  8.  UOm 
Fio  n.d  8.  10Qm 
Par.  2x30.  lOOcn 
Par.  2x1*.  lOOrn 
Par.  2x16.  lOOm 
Par.  2x14.  lOOm 
Par.  2x12.  100m 
Talavtalo.  lOOm 


-  ....  G-ndult  Koetx  X  1/2*  3ó0,  Reator  fluor.  40#  ....  -  -''^7- 

.  ,0  íS'.  SSdult  K^V4'  ..  5».  Reator  fluor.  »•  -.  W 

.  15.6Ú0,  Condclt  Kopex  1*  •--•  *»•  .  ! 

"  --i  ooo  Condult  Kopex  t-l/4*  1  JAmp.  Tt»~-  2°* 

.  38.400.  Conduit  Kopex  1-1/2*  1  *30.  Ldmp-  iLU-re  wl* 

63  Sflo'  Condult  Kopex  2*  .  .  2,790,  Limpada  l.r  80vr 
j’ooo!  FUilveis  cartucho  30A  41.  Minutaria  Serma: 

12,400.  FUilveia  cartního  6UA  O.  Caixa  4>»  »  . 

*  *  17  soo  Ftizivels  de  faca  IMA  20.  Caixa  4x4  ........ 

.  S  M,'  Fuílvel»  d*  faca  3Ú0A  223.  Caixa  fundo  móv. 

-i  vo  P.trveti  da  faca  tOOA  2,711  Chire.  Ixrtiu.  e/d 

.  Í  SÔ:  Krlvêls  d*  faca  «MOA  3  000.  Ouv.  Ior«u.  r  d 

ÓS  PRIMEIROS  MILHOS  SAO  DOS  PINTOS 
FELIZ  1963 


1  ICÀ  Lâmp.  ftut>r.  30w 
1  2M.  Llmp.  lustre  vela 
2.7»,  Limpada  até  007/  . 
41.  Mlnuterta  Serma: 
83,  Cauta  4x»  •  Tiú  .. 

290.  Caixa  4x4  . . 

223.  Caixa  fundo  móval 


YALAX  —  Mal.  KIóL,  Hi«l.  r  «lf*  Conglruçâo  *S.  A. 


AV.  COPACABANA.  1.162  -  C.  O.  T 


n-ms  —  47-2176 


MATERIAL  OURIÇO 


T  UfJilA 


COMPRE  HOJE.  ...AMANHÃ  SWÂ  MAIS  CARQi 


CJ.c,9,  i  ‘ 


Fio  10.  plijLCO  100r.  .  23  XO. 
Fio  14  de  pano.  tOOm  .  6  400. 

rio  cobre  nu  Kg/Hólo  4.100, 

Cabo  3/0  rólo  . 3W.OCO, 

Bftrcduto  1/2*  .  630. 

BetJoduto  I  1/2*  ....  2.500. 

Armação  ÍRexi  p‘4  ..  1  6W. 

Isolador  I5KV  .  5tt>. 

Chavv  nvocoíiaica  ....  M0. 

Minulerfa  fAlemJl  ...  14  OCO, 


Limpada  fluor*»;.  40W  1  KA 

imnlmAnr  a  (orpce  4ÍKV  4  303, 
Roldana  (Camlel)  ...  230, 

Suporta  Rabicho  .  330, 

Mio  rnretu.  a*  ....  MA 

Isolador  c/p ino  marrom  1  -6> 

Grunp o  Tensor  .  5  ^3°- 

Chavs  Blindada  3x20  ..  5  030, 

Corta  Circuito  15KV  .  13. C00, 
Ptao  cabeqa  chumbo  ..  *50, 


J  I  QUEM  (ERA  O  PRIMEIRO  A  NO*  IMITAR* 

Tn4o  »m  Material  Elétrico,  voc#  encoatra  ao  GALO 
*  ma»  a  preço  «e  pinto. 

GALO  MATERIAIS  ELÉTRICOS  ITDA. 

EJO  •  BUA  &UBQCÊS  DB  SAPUCAl,  S3J/M3  •  CUANABiBA 


3.°  Caderno 


'••.-Çipo,,  ^lífbnijtit»  —  llmp.*»),  plrsbrls,  —  Porfi  Hi 
{triuilt,.—  Vidro»  «Apm.  —  Mo*,  hldriul.  t  etítr.  —  tnv 
(filMH  -é  ;pí^H  illhiui  *m  g»nl  (FAZEMOS  E  CON¬ 
SERTAMOS.  lUdlet  de  qualqu,r  msrcã  Jtmnclido*  em  S 
pig#mento»  —  Colo«(eo  n»  hof».  V 

ESTACIONAMENTO  GARANTIDO 


PEÇAS  E 
ACESSÓRIOS 


Mifrii:  Av.  M#m  de  5».  239  -  T#j.:  33.3549 
elHif:  Av.  Comí»  Fnín,  740-Ttl.x  32-2S49 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Automóveis 


Tudo  tôbre  AUTOMÓVEL  —  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  —  Tudo  de  AUTOMOBILISMO 


ccsMCÍades  do  pais.  a  frota  CARRO  & 

nacional,  uma  vez  supera-  Nu  Brasil,  e  Sao  Paulo  o 
das  certas  diíiculdades  que  Estado  que  possui  a  maior 
ainda  persistem,  poderá  se  írota  de  veículos  motoriza 
avolumar  consideràvelmen-  dos.  No  município  da  Capi¬ 
te  A  ponto,  inclusive  de  tal  a  proporão,  cm  .flnslfe 
atender  a  demanda  de  na-  1DG3,  era  de  um  .*'!?  rínco- 
ções  latino-americanas.  Pa-  para  caoa  16  pessoas.  Cinco*, 
ra  isso,  no  entanto,  além  dc  anos  antes,  a  relaçao  eu  de 
barreiras  internas,  sera  pre-  1.25-  E  nao  se 

ciso  vencer  uma  serie  de  cer  que  nesse  período  a  po- 

íènriçòés  impostas  pelos  pulação  cresceu  tremenda- 
países  membros  da  ALALC.  mente.  f 

PRODUÇÃO  DE  AUTOVE1CULOS  NO  BRASIL  -  1957/6*' 

Emprésoa  1S64  1957/64 

Cia.  Brasileira  de  Tratores  723  l'?J9 

Deinisa,  Deutz-Mlnas  S  A  -.  1.461  .5,,», 

Fábrica  Nacional  de  Motoros  •  4!0  ,1: •!««-. 

Ford  Motor  do  Brasil  ... .  13124  lllW, 

General  Motors  do  Brasil  ..  12.311  106.  ajj-  1 

International  Harvoster  . .  .  53.>  ?•!«}"' 

Marukyu  Ind.  de  Mãq.  Agric.  1.58o 

Massey  Férgitson  do  Bra  il  .  3.804  8-628 

Mercedes-Eenz  do  Brasil  ..  5.759 

Scania-Vabis  ..  ..  . .  673  3.29S 

Sinica  do  Brasil .  lli.llSô 

Toyota  do  Brasil . 12.034  4. 960 

Tratores  Fendt . 7£6 

Valmet  .  2.1(3  o.i4á 

VbÍ«-S’A  . .  11.696  73-3í° 

VoMfswa-cn  ......  . .  60-218  .  270.451. 

WUlys  O veí iand  . .  . .  ..  ..  52,687  300-873- 

Totais  (x) .  131.120  1.035.212 

tx)  Os  totais  relativos  a  ISiH  incluem  números  relativos  ao  mí» 
|l  dc  novembro.  Inclusive. 


soai  dlrelamcnte  empregado 
pelas  11  fábricas  produtoras, 
sobe  a  45  mil  pessoas  o 
número  daqueles  que  depen¬ 
dem  dirctamente  do  nôvo 
setor  industrial.  Dèssc  total, 
os  estrangeiros  representam 
12"  e  os  brasileiros  8874,  dos 
quais  76"»  provém  do  sul, 
14,87.  do  leste,  8,67.1  do  nor¬ 
deste  e  0,6".  rio  centro-oeste. 

Em  1963  o  faturamento  da 
indústria  automobitistica  al¬ 
cançou  431  bilhões  de  cru¬ 
zeiros;  cm  1964  essa  cifra 
clevou-se  a  8U0  bilhões.  Dís* 
te  total,  segundo  estimativas 
na  ANFAVEA.  aproximada¬ 
mente  48  bilhões  correspon¬ 
dem  a  salários  e  ordenados: 
467  bilhões  destinam-se  a 
compras  locais  e  150  bilhões 
referem-se  a  impostos  dire¬ 
tos  que  incidem  sôbre  os 
veículos.  Dm  nrceo  dc  um 
automóvel.  30,71'!-  é  a  par¬ 
co^  do  luMOfio:  no  rainí- 
nhâo  ela  de  23,47.  . 

AUTOPEÇAS 

Por  sutis  ligações  mais  In¬ 
timas  com  a  indústria  auto¬ 
mobilística,  o  setor  de  auto¬ 
peças  merecí  deslaque  es¬ 
pecial.  Na  realidade,  fut  és- 
se  setor  o  precursor  da  pro¬ 
dução  nacional  de  vciculos. 
As  cinco  fábricas  existentes 
em  1941  vieram  somar-se 


no  Brasil  aumentou,  em 
1964.  para  54’.». 

DESENVOLVIMENTO 

Seria  ocioso  argumentar 
da  importância  dessa  econo¬ 
mia  de  divisas  trazida  pela 
produção  interna.  Não  fôs- 
se  assim  e  nosso  balanço  de 
pagamentos  se  veria  agrava¬ 
do  anualmcntc  em  cerca  de 
300  milhões  de  dólares.  Mas, 
pelas  suas  características,  a 
indústr.a  automobilís¬ 
tica  transporia  progresso 
também  cara  outros  sclores. 

Em  sete  anos  dc  ativida¬ 
des,  as  despesas  acarretadas 
pela  nova  indústria  (impor¬ 
tação  de  peçus  e  partes  com¬ 
plementares.  borracha,  equi¬ 
pamentos.  aço,  cte.l  soma¬ 
ram  ccrea  dc  800  1  milhões 
de  dólares.  Uma  iniciativa 
de  tal  magnitude  não  pode¬ 
ria  deixar  de  refletir  cm  ou¬ 
tros  campos,  Assim,  meta¬ 
lúrgicas  c  siderúrgicas  au¬ 
mentaram  sua  produção. 
Iniciou-se  a  produção  de 
borracha  sintética,  vidro 
cristal  c  muitas  outras.  A 
rede  rodoviária  nacional  ga¬ 
nhou  sensível  impulso,  au¬ 
mentando  em  cerra  de  100 
mil  quilômetros  dc  1960  a 
1963, 

EMPRÊC.OS 

Computando  apenas  o  pes- 


BELCAR  E  VEMAGUETE, 


Motor  e 


VOLKSWAGEN 


CHEVROLET  1959 
hld.,  nóvo,  4  p.  «'  roluna,  — 
CrJ  C.7C0  ou  tioco.  Ver,  Copa¬ 
cabana  :t00.  Tratar,  57-1614  e 
30-7998. 

COVERSIVfX  Lmcõín  cTpri  5Í 
lindo  enxuto.  Facilito,  CrS  3.300. 
Estudo  tioca  carro  tneiinr  valor 
ou  oferta  A  vista.  R.  Dlaima  Ul- 
rlch.  329  —  7r-2.  —  38-2310  OU 

02-3663. 


AGORA  NA  TU  UCA!!! 

Rádio  de  Automóvel 

VENDAS  —  CONSERTOS  -  INSTALAÇÕES 
BRUNI  AUTO  RÁDIO 
RUA  MAJOR  ÁVILA,  455  -  LOJA  7-F 
(Aos  sóbodos  atendemos  até  as  18|t)  J 


1965  —  zero  quilómetro,  to¬ 
dos  os  cores.  Longo  finan¬ 
ciamento.  Tels:  23-3434  ou 
30-6223.  PALMAR  S.A. 


seu  Volks.  e  êle  valçró  mois. 
Rádios,  capas,  acessórios  hos 
melhores  preços  ò  vista  ou  a 
prazo.  LIDER,  Praça  da  Re¬ 
pública  52.  Tel:  52-0009  c 
52-3110.  (Temos  oficina  elé¬ 
trico).  72116  64 


AERO  WILLYS  63  —  Particular 
vende  conservndlsilmo  com  23.00Ü 
Km  bofdeaux  torrado  *  couro  — 
Dr.  ROBERTO  —  38-4152. 
AERO- 64  —  Azul  b.  branca,  rádio 
tranra  30.006  km.  Cr$  3.760.  Fo¬ 
ne;  32 -7830. 


KOMBI  a  portas,  1062  —  Estada 
de  zero  —  lanterna -em  pintura 
—  5  pneus'  novos  —  mo)»r  —(for¬ 
mado  e  caixa  dc  câmbio  —  da- 
ii. os  garantia  de  M  «II '3  na  parle 
riiccinlca 


DKW  õ2  —  Camioneta  CrS  . 

400.000,00.  Tel.  29-2809.  nua  Vín 
le  Quatro  da  Maio.  1063. _ 


AKKcnviU-YS  63  —  Venda  azul- 
esvuto,  (urraçáo  couto,  banda 
branca.  rádio,  capas,  ele.  úuiao 
dono.  CrS  *  299  á  visla.  Ver  se- 
gnnda-fcna  Rua  Frei  Caneca,  2 24. 
tel  32-5906 . 


Preço  CrS  3  mllhõc 
—  Tratar  pelo  teie/one  47*2027  - 
Segunda-feira. 


VOLKS  62  —  Vende-se  cm  per¬ 
feito  estado,  37-3273. 

VOLKS  6J  Vende-se  equipado 
cm  dlimn  esladu  á  viría  CrS  3  300. 
Tel.  42-4837  Dr.  MAYA  das  13  às 
17  horas  ccgutida-íclra , 


CHEVROLET  Iurçáo,  40.  — 

Vende-se  «•oni  diferencial  de 
Jípáo,  5  marchas,  Vrr  e  tratar 
à  Rua  Laurindo  Kllhn  586  — 

Cavalcanti.  779.T9  64 


KOMBI 


FORD  FALCON  1060,  do¬ 
cumentação  diplomata  pin¬ 
tura,  estofamento  origi¬ 
nais.  motor  c1  óleo  30  pitouS 
em  ótimo  estado  Vendo 
urgente  moiivo  de  viagem. 
Dr.  ELIAS,  37-0273. 


Baterias  Recondicionadas  e  Novas 

I  A  PRAZO  ; 

Pora  veiçulos  em  geral:  EM  FRENTE  AO  PORTAQ 
N.®  19  DO  ESTÁDIO  MARACANÃ.  57062J4 


AERO  WILLYS  1964.  quase  0  Km, 
feita  sómenlc  mna  revlrio.  azul 
crepuwulo.  eslofjmrnlo  de  couro, 
equipado,  vende-se  hoje  e  deniatr 
dm*  por  09  3,430  mil.  B.  Mar, 
2I6-C. 


Mercedes-Benz 


Diversos 


Brançp.  estofamenlo  vermelho, 
lodo  equipado,  e-tailo  nóvo.  Ver 
e  tratar  à  Rua  BUlhúes  de  Car¬ 
valho.  272  —  601 .  ISlSO  61 


MERCEDES  51 


ver  melhor  ou  mais  lionila,  Car¬ 
ro  de  alto  traio  e  apresentação. 
Cf$  1.690  mil.  Rua  Maria  Aniãlia 


AUTOMÓVEIS  —  Cumpro  meio 
pala,  europeus,  americanos,  mcs. 
mo  precisando  de  reparos.  Voi 
local,  pago  hoje  »  dinheiro.  Tclc. 
fone  29-1739  —  IVAN. 


Peça»  e  ace»».  p'.  Volks  — 
DKW  —  Simca 
Elctrlc.  especializada  pes- 
saal  treinado  nas  fábricas. 
TRAV.  TAMOIOS,  32A  — 
Tel.i  45-8861  —  Flamengo 

53796  64 


Citroen 


FORD  WG.  2  portas.  Excepcio¬ 
nal.  Rara  oportunidade  cncoulrár 
outro  l[ual.  CrS  2  mllliócJ.  Ver 
Cen.  ArUpas,  310  —  apto.  102  — 

Leblàii. _ 

FORD  29  —  A-spccto  e  mecânica 
per/cltos  700  mil.  Ver  Rua  Fer¬ 
nandes  Guimarães  37  Botafogo. 
Tratar  tel.  45-0««3. 

CONVERSiVEL  Ford  57.  Ver- 
melho  mec.  excep.  47-1416. 

FORD  —  D-49  —  8  cilindros,  co¬ 
pe  2  Duas  portas  —  máquina, 
ótima.  Vendc-se  900  000,00  à  vis¬ 
la.  Ver  Rua  Fernandes  Guima¬ 
rães.  ir. o  32.  Boi  afogo  sr  CE7.AR. 


CÍTROEM-32  —  ll  ligeiros.  .\UquT-  DaUpItMe 

ri:«  rcliiicada  pneus  novos  ijiecú-  _ _ 

r.ica  a  prova 
Drumonl  ii.»  142 
Preço  1 


I06|  —  Grcnat  - 
a  —  Tel.  27-3010 


Todo  cqulpa- 
10234  64 


Ver  a  Rua  Viana  DAUPHINK  —  Compro,  mesmo  pre- 
F.me  58-1134.  cisando  de  reparos.  P.ttfO  ú  vis- 
:oü. 0«'0.00  á  vista.  ta.  Tel.:  /9-1738  —  IVAN. 

ÓAUPMINE  60  S  Ü2  Compro  1 
à  vista  p|roeu  uso.  —  48-7132. 

_  DAUPHINK  60  —  Ultima  ’  série. 

_  Vendo  em  espetacular  Estado  de  novo.  equipadiSJimo. 

estado  i|952i  300  mtt  eutrada  e  particular.  It.  Alztra  Brandão,  87 
saldo  em  30  meses-  Ver  e  trilar  Apto.  301, 

Travessa  JalrAs,  24  (Tijuco)  —  VENDE.SE  _  Dauplrlrte  3.»  serie 

nmi  AEOCLEP,  _  ano  1!)61  _  CrS  1 .811(1.1100  à  vista 

CÔNSUL  52  —  Kquipauo  com  rã-  —  Tratar  telefone:  57-2149  á  par- 
dln  etc.  Otlmo  esljd"  geral.  Cr|  (ir  de  segundii-fclnt. 

I  280  mH.  Ilua  Maria  A-t  ãlia.  67  -  “-<-»» — . . 1 — - - 

E'tntin«  Rua  Jo-ó  Jlrglno  —  TI- 


Volks. 


.  Blaupunkt  c| 

FXI.  :i  faixas.  5  teclas,  transistor 
-  23-9768. 

VITROLfNHA  PHILIPS  p|  Volks  e 


Mercury 

MERCURY  48 


Cônsul 


uulros  carros.  Vendo  25-9798 


Consertos  e  exames  por  técnico 
rle  grnnric  cxperlOncla,  BOR¬ 
RACHEIRO  EM  FRENTE  ao  Por- 
tãu  19  do  ESTÁDIO  MARACANA 
-  Aberto  hoje  c  sempre. 

57004  64 


MPORTADOS  n“os 

RU*  S.  CRISTÓVÃO,  777  -  TU.  54-W55 
m  GiMUAL  SLVERIANO,  U  k  •  Til.  J4-ÍU4 
ZONA  SUL 


FORD  —  Camioneta  —  Comi- 
try  —  Squirc  —  Americana 
—  9  Lugares  —  1959  —  Ifnlco 
dono,  vende-se  —  ver  c  tra¬ 
tar  —  Gustavo  Sampaio,  194 
apt.  306.  garage 


OPEL  OLY.MPIA  58  reruid  m 
ãdmo  Chtunu.  49-9571' 

VENDE-FE  Opel  Caiavmi  1962 
Fuiic:  47-7099. 


Pecos  e  Acessórios 


AUTOMoVEL 
Con-ul  11134  •- 
ln;  U.  MARLY 


utin  VEMAGUETE,  Fissore  e  Bei- 
cor  1965  —  Tótlos  os  córc?. 
zero  quilómetro  Longo  finon- 


ALINII AMENTO  DF,  DIREÇÃO  - 
M  ode  mi  balança  especial  par; 
óMe  trabalho,  quem  tem  e  “LAI- 
CAK".  R.  Alexandre  Calaza,  27. 
—  Tel.  39-6830, 


Com/oneías 


Oldsmobile 


ciamcnto.  Telefones  52-3660 
e  23-3434. 


Gordini 


CAMIONETA  FORD:  F.  100.  1963 
,  plc-up,  em  òlimo  estado  de  i-on- 
servaçãn  c  lunclunamento.  Neito- 
no  exclusivamtnlc  à  visla.  O  car- 
Iro  pode  ser  examinado  na  Rui 
:|das  Laranjeiras.  4tl  —  com  o  por 


_ OLDSMOBILE  65  —  Zero  f.orgauto  sa 

úpeTe.  etc.  km  —  Vendo  um  F-85  de 

Lcopuido  luxo,  4  portas  V-8  automa-  cmtao.  1.254» 
tico  todo  equipado,  tudo  ,  rj.t  nv  ,tr,T7: 
pago.  26-6314.  Major  RO-  [autorizado.  Mct 
BERTO.  carros  dc  passe 


ç6r  rubl-pcrola  G,Ç»«niNI  M.  «zul  noturno,  rádio 
B-faL-mien  tudolall  trinilstor,  copas,  . 

13.000  Km.  Carro  de  (ino  (ralo, 
2.800  mil  à  visla.  Ru»  L " 

Mlguez,  26,  aplo.  50t. _ _ 

GORDINI  03  —  Vendo  urgente  - 


DKW  1962  cam 
com  rádio.  2  a 
em  perlelto  estado,  sem  deleito] 
I  nenhum.  2  milhões,  resto  »  prazo 


VOLKSWAGEN 

SERVIÇO  AUTORIZADO 

PEÇAS  ORIGINAIS 


1  SERVIÇO 

AUTORIZADO 

‘  PEÇAS  ORIGINAIS 


telro.  Tratar  pela  telefone  Sl/üSU. 


—  Serviço 
Bonz  de 
Rua  AdtiJ- 


Chevrolet 


VENDE-SE  Impais  1963.  6  cilin¬ 
dros.  4  portar,  mecânico  cm  estado 
dc  nôvo.  coinphrtamente  equipa¬ 
da.  Tel:  40-0994. 


1MPALA  64  —  Vendo  4 
portas  ar  refrigerado,  lodo 
equipado.  CrS  20.000.000.00 
—  Tel.  42-2184  dias  úteis. 

58U4  64 

VENDÉ-SÍT a  visla  Chevrolet  me- 
ranlcu  1950  ústcci  dono  em  bom 
estado.  Trntar  Presidente  Pedrei¬ 
ra  116.  Telefone  2-2575.  Nllerúi. 


Jeeps-Rurais 


DKW  —  Brk*ar-Kio  1%5  0-km. 
Vejuln  hoje  *  dcuiiits  dbs,  Abai¬ 
xo  cia  tüüela.  A\.  iK*lta  Mar,  -10 
—  ícfUrJa. 

DKW-VEMAG  -  Todos  os 
modelos  1965.  Zero  km.  Fi¬ 
nanciamento  a  longo  prozo. 
PALMAR  S.A.  Estacionamen¬ 
to  na  própria  loja,  na  Av. 
Mem  de  Sá  154. 


RURAL  63  —  Trsçãu  4  ioda» 
Irauca  direção,  ôttmo  e-lado.  Ven¬ 
do  a  vista.  Tel.  27-4129  -  AZE¬ 
VEDO. 


EKUHOS  DE 


_  __  AUT031S.  —  O 
Automóvel  Clube  do  Brasil  —  faz 
j  seguro  tln  s|  carro  cm  10  pastos, 
-em  aum-?nto  de  preço.  Rua  do 
P.issclo,  9(1  —  52-0634. 


Vendo  Ponf/OC 


Vende-se  7mpala  59.  Conversí¬ 
vel  jmuc-n  rodado,  ludo  original. 
Ver  2a  feira,  marcando  hora  — 
Tel.  23-8090  —  Sr.  SOARES. 

17311  61 


Gran-Turlimo  MK  II 
st,  de  nôvo,  1962,  ; 


est,  de  nôvo,  1962,  40.000  km.  _ _ _ j_ _ 

última  palavra  Irelo  (disco  nas  4  VENDE-SE  PONT1AC  Ano  31  AU- 
•  motor...  mo  estado  dc  con-ervaç..o.  Trator 
)•  Rua  dos  Arcos  39.  Tel.  42-9619. 
Ver  Praia  ORLANDO. _ 

PONTIAC  52  —  F.' 1.i do  ger.nl  jôf'; 
Hld.  na  Rarantla.  CrS  I  ROU.Oífl.OO 
Rua  BchsArio  Távora  140.  Laran¬ 
jeiras. 


Wolks,  Aeiu  — 
Colocação  grátis 
Milic,  840  —  Lc 


VENDA  DE 
CARROS  NOVOS 
E  USADOS 


rodas),  rodai  raladas. 

3.400  cc  equipado  com  vários  so¬ 
bressalentes  originais. 

Botafogo  60.  portaria.  Trotar  Sr. 
PESSOA.  Tels.  45-3935  e  25-5521. 

16.516  61 


IRARA  C*KA  DE  WAWIiA  S9«jill2AD.'| 


ROUAMENTOS)  -  Todas 
.-.u  —  Importação  direta 
—  Rua  5áo  Cristóvão.  1. 
16-2161. 


DETROITE  —  Asnorlcccdores  — 
Colocação  gralult.n  e  rápidu.  Hua 
Marti  c  Barros,  47»  —  Tels.  48-9928 
c  28-8116.  ,  61481  61 

ÇtA.  NACIONAL  AUTO-PEÇAS 
CNAP,  Cedo  urgente  entroda 
de  CrS  1.200  mil,  que  det  há  00 
dias  p,  compra  dc  carro  nacio¬ 
nal.  Hosposios  portaria  jornal 
n.“  13.  Tel.  48-8717. 


REAL  OFICINAS 

Rua  Riachuelo,  187 


Simca 

SIMCA  CHAM Bü RD  1962 
tirada  cm  de/embro  c  rá¬ 
dio,  3  faixas  2  alto-falan¬ 
tes.  estofamento  c  capa 
Iransparentc  motor  c  óleo 
30,  pneus  b  branca  novos. 
R.  Barata  Ribeiro.  234.  por 
leiro 
i  simca" 

34.1'M 


Parlicular.  Vendo 
Ribeiro  686/703. 


KAIZER  51  - 
,4  p.  hidr.  B 


ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


Karman  Ghia 


E  ASSINATURAS 


KARMANN  GHIA  0  km.  -  Vendo 
diversa»  côres,  gar-uilia  o  faturn- 
mento  diretu  em  non-.e  do  com¬ 
prador.  Preço  â  visla  Cis  . . 

5.900.090.00  —  Tratar  com  II A- 
ROLDO,  Tel.  30-3923  qualquer 
hora  Inclusive  sos  domingos. 

KARMANNGHtÁ-  i!»4“Õ“km.  - 

Qualquer  côr  com  garantia.  Fa- 
«iil  nome  du 


C<isf  HtA  03  6UJÓÍS  OftiMO 

SíxrtvtOO 
mrmio 

Ot  f/aen 


MOLAS  espirais  e  laminados  p.i- 
.1  lodo  l.pu  de  automóvel.  Cuiu- 
.-amoA  na  liorii  pur  mecânico  cs- 
prcializado.  Tmv,  Rio  Comprido, 
il“  13.  tel.  48-3712. 


PROCURE  AS  AGÊNCIAS  DO 


CUÂ,[  f*L  A 

tf  Oh  **  *n*t 


-  Dr?.  Kl  - 
irado  urgente 

-  47-1040 

K  —  última  sc- 
1032  -  perfeito  estado  — 
tratar  dias  úteis  com  o 
-r .  JOAO.  á  Rua  Marquês  de  Va* 


MF.TALCRCICA  CARIOCA  — 
Croiiiagcm  ci  garantia  Oe  2  anos 
esecui.i-ío  em  48  horas.  Fones:  .. 
30-IC3U  —  22-3961  e  36-7624. 


turamento  direto 
comprador.  Ruu  Siqueira  Campus 
-  OKRAZA  CrJ  . 


Correio  da  Manhã 


twrxà  AAAttttfo  lllr  L.  „ _ 

OHM  OOHAt0  nxVCAUOfiOtCVtA 


215-B  — 

3.900.000,00, 

KARMAN  GlUÃTlÕW  0  km7v^ndo 
iup«r*equJpado.  hoje  e  demais 
dtaj,  Av.  Beira  Mar,  218-C. 


'erner 


PERUSIN  —  MAxímij  em  retifica 
dc  molares  —  garante  perfeita 
abertura  das  válvulas  —  Clari- 
mundo  de  Melo.  267  —  Piedade. 


fundas 


Brancn  equipado,  a 


Para  regulagem  < 
Carros  cie  Corricl 


tôda  prova. 
Riielro  33  ln: 


AUTO  LUSO  AMtIUCA  —  Ofi¬ 
cina  especializada  cm  Capotclro  e 
Vidraceiro,  Rua  S3o  Cristóvão, 
1031  —  Tel.  23-1460. 

61482  61 

A  CTO  F.UUÓPEU  LTDA  -*>c- 
ç-1»  e  acessórios  —  erpcclalizada 
em  .Scania  Vabls  —  Rua  K-cobar, 
38.  Tel.;  23-1320  c  48-3832. 


SIMCA  1961 


0  AV.  RIO  BRANCO,  185  —  LOJA  C 
•  AV.  GOMES  FREIRE,  421 


Vpnrtf-se  uni  contador  dr  rotações  KPM,  fabr.  alemJo,  funttn- 
nvmrntu  elrsrúnlro,  rriomrmlado  par»  rontrólr  de  ln%trumenio\  n.i 
cionalt  nmsinerei  Av.  Mmtr.  Bnrroio.  2  -  uli  14M.  16491  61 


SIMCA  CUAMBO!)  6?  -**E 
cie  nôvo.  c»  ti-.nU  hrln  rio  Hio 
t.ilmrnlc  eiimp.Tdo.  rtidlo  J 
Diinkt,  :!0-5WI. 

SIMCA  —  ilural  DÍCW  — 
tllnl  —  VoJksvn^eu  —  Aero-\ 


W  Produtos  Internotional 


•  AV.  COPACABANA,  860-A 


NOPAC  —  Novidades  cm  acessó¬ 
rios  --  çasiraco.  bajageitos  — 
Kndas  rromadas.  etc.  Av.  Mem 
de  S.i,  283,  Tel.:  52-7532. 


(•Atoai»  •  MAOUINM  •  ÇAMtNHOll  • 


QUAL  t.  SEU  CARRO?  — 
ca  nio  4  problema.  Em 
rlní.  G  PINEIRO  PIP 
tudo.  AV.  .Mem  de  Sá, 
Te|.  32-3349. 


•  RUA  CONDE  DE  BONFIM,  406 


1  D»  •  »  i  rt.»  .  tito**4j ns- 

ICÍtl  L  i*  i.OV.i  II  I.  .*4  8  tíoiu>, 

l»"'f  de. .  il  *  Av  Hct- 


•  RUA  LUClDIO  LAGO,  271 


SERV.  AUTORIZADO  MERCEDES-BENZ 
^rv  DE  CARROS  DE  PASSEIO 


TRADfÇAO  ^  aplicogão  do  poça* 

genuínas  Willys  em  dezenas 
de  milhares  de  veículos 
ajudou  a  firmar  a  tradição 
do  qualidade  dos  Serviços... 


\S  De  todas  as  tipos 
-  t  andango  etc.  E.  B.ir- 
Av.  Lruail.  I  390  —  Tel. 

61433  64 


#  RUA  NUNES  ALVES,  13  (PROGAN) 


BATERIAS 


VOLK>.  ,i  r2.  Camnru  1  ,i  v.-- 
la  j>  meu  u>o  — 

V  Ol.KS  W Atà  KN  tjJ  —  Tk»(áip  cüU j • 
müo.  c»t.’>f!ib  dr  fi  km.  Mrc.InhM 
.'rríril.i  C?}  .Í.JfiO  mil.  Rua  Ma- 
rtj  Am.dij.  Cm  —  Tljuca. 

VOLKSWAGEN  Cl  —  Vendo  cqut*i 
l>.ido.  rádio  n*i:eric.iiio.  Trat.ir  tc- 
Icfnne  2â«U9B(>. 


L  jf  Ruo  Adalbtrlo  Ftrroira,  18-20 

1 *  (itblon}-T«l.47-4481.Rlo 

IMPORTAÇÃO  DE  VEÍCULOS  NOVOS 

REVISÕES  -  CONSERTOS  •  LANTERNAGEM  -  PINTURA 
INSTRUÇÕES  TÉCNICAS  GRATUITAS 

Técnico»  brasileiro»  •  estrangeiro  »- 


DESDE  5.006.00 

Vendemos,  alugamos,  conserta 
mos  —  Baterias  para  ônibus,  ia 
|  taçôcí  c  caminhões.  Recondlclo 
nndns  c  absoluta  garantia  por  Cr! 
IjO  isur.O  —  Baterias  12  Voits.  Cr! 
M. 000, (9)  —  BORRACHEIRO  EJ 


•  AV.  AMARAL  PEIXOTO,  370— LOJA  6 
CONJ.  426. 


3.®  Caderno 


Automóveis  * 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  dc  Janeiro  de  1935 


V  Tudo  sôbre  AUTOMÓVEL  -  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  -  Tudo  de  AUTOMOBILISMO  ] 

R.  C  Bonfim  —  Sérgio  Cavalcanti  —  Rcynaldo  Fonseca 

AS  CORRIDAS  DE  AUTOMÓVEIS  DE  64  EM  SP 

OP  I 


CONSERTOS  EM  GERAL 


Rifo  CAMPOS  SALES,  137-A 


SÃO  PAULO  (De  Adhe-  Prémio  -Rogê  Ferreira",  no  MELHORES 

mar.  Lang,  da  Sucursal)  ■ —  dia  6  de  março.  Popularida- 

U  lançamento  do  Simca-  de  foi  dada  a  Luizinho  Pe-  Observando  o  desempenho 
Abarth,  vencendo  as  "Trés  reira  Bueno,  quando  êste  le-  e  a  conduta  individual  dos 
Horas  de  Velocidade”  e,  uma  vantou  o  'Grande  Prémio  pilotos,  a  critica  paulistana 
semana  depois,  superando  Laurindo  Ribas”,  dividido  em  apontou  os  melhores  do  ano 

todós  os  demais  concorren-  duas  partes:  para  grupo  1  e  em  número  de  quinze,  po- 

t es  .nos  ”500  Quilômetros  de  grupo  3.  Luizinho  venceu  rém,  na  realidade,  apenas 
Tntarlagos”,  foi  o  principal  ambas.  Após  os  aconteci-  oito  mereceram  real  oesta- 
aconteomento  de  1984,  em  mentos  políticos  verificados  que  como  ótimos  esportistas, 
provas  automobilísticas  nes-  no  més  de  abril,  quando  du-  El-los:  Luizlnho  Pereira  Bue- 
ta  Çapltal.  O  protótipo  da  vidava-se  que  haveria  algu-.  no,  Márlu  César  de  Camargo 
Simca  passou  a  dominar  as  ma  competição,  realizou-se.  Filho,  Camilo  Chrlstófaro, 
pistas  paulistas  e  dois  déles  no  dia  27  désse  mês,  o  Bird  Clemente,  Wilson  Fit- 

proporcionaram  rias  ”3  Ho-  “Grande  Prémio  Constantino  tipaldl  Jr.,  Cjto  Catres,  Jajr- 

ra»  de  Velocidade"  o  (inal  Cury".  firmando  ainda  mais  me  Silva  e  Carol  Figueiredo, 
mais  empolgante'  da  tempo-  o  nome  dc  Camilo  Chris-  Carol  Figueiredo  conqulàtou, 
rada,  quando  Jayme  Silva  e  tófaro.  ainda,  o  titulo  de  Campeão 

Cypo  Caíres  chegavam  sepa-  Paulista  de  Kart  e  é  apon¬ 

tado  como  "o  mqjhor  do 
ano”  nesse  tipo  dé  esporte. 
Carol  ganhou  a  maioria  das 
provas  realizadas  em  1964, 
dentro  do  kartlsmo  da  São 
Paulo. 

. . . . .  .  GORDIN1 

1956  (12  mil  pessoas).  De  Os  pilotos  paulistas  foram, 

um  modo  geral,  o  ano  auto-  no  olá  11  de  maio,  à  Gua- 

.nobilistlco  foi  fraco,  prlnci-  nabara,  concorrer  nas  "Tréa 

p.ilmente  por  culpa  das  di-  Horas  da  Barra  da  Tijuca" 

lergências  que  separam  o  e>  no  dia  24,  ao  Distrito  Fe- 

Autqmóvel  Clube  Estadual  deral,  disputar  as  “Doze  Ho- 

rle  Sao  Paulo  e  a  Federação  ras  de  Brasília".  No  dia  7 

Paulista  de  Automobilismo  e,  de  junho,  volantes  comaLut- 

também,  pelo  mau  estado  da  *>nho  Pereira  Bueno,  Wilson 

pista  de  Interlagos,  que  de-  Fittipaldi  Jr.  e  Bird  Cle- 

scstimula  o  interese  de  la-  mente  sairam  de  Sao  Paulo 

bricas  e  volantes  pelas  'com-  Para  *renl  abiscoitar  o  "Gran- 

peticões.  de  Prémio  da  Guanabara  . 

Isto  veio  demonstrar  que  o 
DESTAQUEo  .  calendário  automobilístico  em 


MESES  SEM  NADA 


também  estiveram  voltadas 
para  a  série  de  recordes  con¬ 
quistados  pelo  "Gordlni", 
quando  onze  pilotos,  em  re¬ 
vezamento,  fizeram  o  veí¬ 
culo-  correr,  na  pista  exter¬ 
na  de  Interlagos.  por  22  dias 
consecutivos,  15  dos  o.uais, 
por  motivo  dc  acidente,  di¬ 
rigiram  sem  pira-brisas,  so¬ 
frendo  tôdn  sorte  de  intem¬ 
péries.  Porém  o  resultado 
valeu:  ôsse  veiculo  nacional 
1964  foi  dos  mais  discretos,  cstabcleceu  133  recordes  (dos  ■ 

As  novidades  aconteceram  dando  uma  media  dc  uma  qua;5  25  internacionais)*.  De 

iwroés  de  setembro,  quando,  competição  por  més.  Enfrcn-  2c  de  outubro  a  17  de  no- 

*pós*longa  ausência,  0  pllôto  lando  grande  frio,  bom  pú-  vembro  pilotos,  mccinicos  e  H 

Roberto  Galucci  retornou  ás  blico  fui  ao  Autódromo  de  médicos  ficaram  residindo  ■ 

pistas,  para  gáudio  de  seus  Interlagos,  no  dia  5  dc  Ju-  no  autódromo,  cm  aparta- 

yaqmeros  fãs.  Ainda  nesse  lho.  para  ver  Camilo  Chris-  rnentos  esoeclalment'*  cons-  W&ítfSüuJSSMIMM 

més  tivemos  a  morte,  tris-  tófaro  consagrar-se  po  truidos  pela  Willy?.  O  "Go  -  gffaKaptNIgfcaÀZS 

lunente  lembrada,  do  volante  “Grande  Prémio  Vitória  da  dir.l"  cobriu  51.233,005  qtli- 

Américo  Cioffe,  quando  per-  Democracia  Brasileira",  ü  lômctros.  com  a  média  hon.- 

deu  a  direção  do  seu  carro,  na  grande  volante  Chico  Landi,  ria  dc  97,03  quilómrtros.  To-  jíSPjSMjifH 

ÊTtirva  3,  por  ocasião  das  formando  dupla  com  Mari-  tnlirou  15,995  voltas,  con-  .  tBbVSiTgWMB 

jc50  Milhas".  Destaque  tam-  valdo  Fernandes,  teve  seu  quistando  25  recordes  inter-  , 

Item  para  Cyro  Caires,  que  único  prémio  do  ano,  quan-  nacionais,  54  nacionais  c  51  BERLIríET  A  DA  W/ILLYb 
ganhou  0  primeiro  laurel  do  do  salu-se  vencedor  das  locais. 

fco,  ao  vencer  O  "Grande  “Seis  Horas  de  Interlagos”.  *.  herlir 

",  .  DIVERGÊNCIAS 


tiveram  atuações  destacadas  no  ano  que  passou 

horária  dedi,  formando  dupla  com  Ma-  gunda  eoloi 
."hrútéfaro  ri  valdo  Fernandes,  venceu  sar  LoUi,  p 
isa  prova,  essa  prova  com  um  carro  seratl  on  •• 
António  Porsche  (motor  carretem  de  rm  terçai 
classifica-  4  comandos).  Nessa  realiza-  F0**} Atia-l 
lugares,  cão.  sob  os  auspícios  da  As-  4.5ti(i  cc*.  i 
\  prelími-  sociaçáo  dos  Cronistas  Auto-  ecu  o  jove 
carros  de  jnobllisticos,  classificaram-  Cioffe,  qui 
ivre,  mar-  se.  ainda,  em  secundo  lugar,  çno  ao  seu 
r.ilio  Zam-  Piero  Gancia  e  Emílio  Zam-  3  de  011 
lc  um  Al-  belo,  com  Alfa-Glulieta.  e  Prèmin  Si 
cm  terceiro  Bird  Clemente,  f.vsa  prova 
■  "Grantíe  tom  Berlincta  Willys.  Taça  das 

Democra-  15  de  agõsto  —  "1.000  prototipos 

Mais  urr.a  Quilómetros"  —  Abiscoita-  Camargo  f 
tófaro  ílr-  ram  ésse  prémio  Roberto  DKW-Mul 
autoroobi-  Da!  Pont  e  Eduardo  Scurac-  curso  de 
i  30  quiiô-  chio,  formando  dupla.  Nes-  com  a  méi 
lia  horaria  sa  prova  a  Simca  apresen- 
gundo  che-  tou  protótipo  de  GT  feito 
íônlo  e,  em  em  São  Bernardo,  com  com- 
ler.te.  ponentes  Simca  Tufão  aue, 

“Seis  Horas  todavia,  apresentou  falhas 

Chico  Lan-  mecânicas. 

23  de  agosto  —  TV  Cir- 
-j — culto  da  Cidade  de  Piracl- 
•ÍÀu  '  caba"  —  Mário  César  de  Ca- 

margo  Filho,  pilotando  o  po- 
:  ,  rschc  dc  Martvaldo  Fcman- 

-  é-  V  .  dej,  foi  o  ganhador  dessa 

prova. 

30  de  agôsto  —  “Trés  Ho» 

"•/  ras  de  Velocidade"  —  Gran- 
'  -  -**  Jb  de  rjeesso  da  Simca,  apre- 
v j  sentando  seu  Abarth  A  d’l- 
GO^fll  pia  Cyro  Caires  e  Jayme  Sil¬ 
va  foram  os  venccdnroA.  vn- 
brindo  os  336  çuilò.netrus 
•f  r«,m  média  horár.a  >.c  iiJ 
quliômetos,  obtendo  .u 

I  o  segundo  lugar  para  .1  San¬ 
ea,  oom  diferença  diminuiu. 

|  Em  terceiro  classific.vj-*e 
Bird  Clemente,  co:n  Berli- 
■  neu  Wiilys. 

7  de  setembro  —  "Vin 
Çutiórnetros  de  Ii.tc.lr  ::o<" 

—  Nova  vitur  a  rio  Ao.-ríi 
!  Simca.  Cyro  Caires  ••  Ji»e 
I  Carios  Patce  (Tom  1  obtive¬ 
ram  a  média  horária  d» 
v  117.225  quilómetros.  Em  <s- 

,  gundo  colorou-se  a  rtuola 

-**'  •Moro"  e  Luizinho  P«T-ira 
(P :  r  Bueno,  com  Berlineta  Wiilys. 

Zjá  l-  i '  37  de  setcmhro  —  "25U 

ÍAa.-:/ -  Milhas"  —  Roberto  Galucci, 

ÈMSlr  apó*  longa  ausência,  retoma 
■■  - riy  Ab.  ás  pistas  para  vencer  essa 
*y  djRv  prosa  deatmada  a  carros  de 
»  jSBBÍ  categoria  Mecânica  Contineri- 
tal  e  Esporte  Internacional, 

1  nm  a  media  horária  de  .... 

149,953  quilómetros.  Em  -e- 


I  O  ano  que  passou  marcou 
também  inúmeras  divergén- 
,  cias  entre  0  Automóvel  Clu¬ 
be  Estadual  de  São  Paulo  a 
a  Federação  Paulista  dé  Au¬ 
tomobilismo.  Ambas  us  en¬ 
tidades  pretendem  ser  as 
orientadoras  do  automobilh- 
jmo  bandeirante.  O  que  se 
I  assistiu  foi  uma  série  de  con¬ 
fusões,  entrando  de  permeio 
ja  Associação  Paulista  dos 
[Volantes  de  Competição,  ale¬ 
gando,  por  seu  lado,  ser  au¬ 
tónoma  .  Com  êsses  fatos,  não 
se  poderia  esperar  um  bem 
organizado  programa  de  com¬ 
petições.  pois  0  separatismo 
era  evidente  e,  até  noje,  ain¬ 
da  que  amenizado.  0  proble¬ 
ma  persiste.  No  govêmo 
Joio  Goulart,  criou-se  a  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Au¬ 
tomobilismo,  por  lei  que  foi 
revogada  com  a  mudança  de 
jgovérno.  O  presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  logo  após,  rati¬ 
ficou  essa  lei,  dando  maio¬ 
res  esperanças  aos  que  lutam 
pela  consolidação  de  um  es¬ 
porte  que  vem  alcançando, 
paulatinamente,  imoresslo- 
nante  número  de  aficclona- 
Idos.  Portanto,  aguarda-se,  de 
!  uma  vez  por  tôdas,  0  término 
idas  desavenças,  cm  1965, 
Icom  uma  reunião  dessas  trés 
.entidades  para  se  estabele¬ 
cer  qual  deve  traçar  os  des- 
i  tinos  do  automobilismo  em 
São  Paulo,  sob  a  regência  da 
CBA  e  posterior  homologa- 
Içáo  da  Federation  Interna¬ 
tionale  de  Automobile. 


DE  AUTOMÓVEIS 
ÊSTE  TEM 

TRIttCI-DE-OIREÇlO  V* 

INSTALAMOS 
NA  HORA 

NCArOE-UREÇAO  EM  QUALQUER  CARRO  (nacional  ou  oitrangolro) 
Al  É  D  m  S*  CMSTÊViO.  717  •  Til.  31(155 
M  Hff  01111,11  SHMlUO,  M-I  •  TU.  34-lfN 

MTie.  BJBtAf  ICT  0  máibro  om  eletrônica  f 

NSW  Jtif  Vcca  economize  20%  d*  fenlhul 


CrS  POR  HORA 
DE  SERVIÇOS 
PARA  SEU 


SERVIÇOS 

AUTORIZADOS 


Rua  Barata  Ribeiro,  189 
Tel.  57-1330 


PERSPECTIVAS 


As  perspectivas  para  o  ano 
dc  Iíu5  sáo  enormes.  Na  par¬ 
te  administrativa,  confia-se 
na  CBA  para  um  perfeito 
equilíbrio  entre  suas  filia¬ 
das.  Na  parte  esportiva,  o 
público  espera  ver  novamen- 
tc  o  impressionante  Simca- 
Abarth  corroborar  suas  es¬ 
tupendas  vitórias  do  mo  an¬ 
terior.  Numerosos  amantes 
do  automobilismo  contam, 
também,  em  ver  o  GT  4.200 
(protótipo  da  Braslnca)  e  o 
FNM  2.000,  com  2  carbura¬ 
dores  duplos,  ambos  apre¬ 
sentados  no  ultimo  Salão  do 
Automóvel.  Ainda  que  mais 
difícil,  existe  um  apcauenn 
esperança  de  que  a  Wlliy 
ponha  em  díspula  em  1905  o 

•*  Pn  n  «4  ti  ”  foittKAm  A  V*  I  _ 


FILIAL  -  MO 
TUA  TMülUELJ.  Mui 
TIO  3E  MEBtJ 
TEL.  32-(5i323 


Agora  100%  transistorizado 


PÚBLICO  PRESTIGIOU 

O  público  paulista  prciligiou  ínteiramente  as  corridas  realizadas 
no  Autódromo  de  Interlagos 


TV  Rio  e  Rádio  Guaual)ai*a 
promovem  gincana  sábado 


■  ?cu  "Capeta",  também  e:ri- 
I  bido  nesse  salão.  A  se  cor.- 

K3  fincarem  cs.  as  previsões,  nán 

há  dúvidas  de  que  tercmo3 

•  AlcanCC  um  ano  automobilístico  pró- 

excépcíonal  di80  cra  ffrandes  emoções. 

•  Colocação  OBEDIÊNCIA 

imediata  Conforme  pensamento  da 

•  Garantia  fatal  Federação  Paulista  de  Au- 

tomobllismo,  no  próximo  ano 
não  haverá  lacuna  em  seu 
calendário.  Tódas  as  provas 
I  ■  I  Pi  programadas  serão  reallza- 

JLITLHB  das  mesmo  com  probablli- 
KlfyêVél l/i M  dades  dc  dcslstcncla  de  qual- 
quer  entidade.  Serão,  nesse 
caso,  improvisadas  compctl- 


Coniarloi  d»  dínamo»,  jmnquo*.  Ilmn*- 
aaMtfl  dor  d»  Pár»-Brlu,  Initrumootoa  d»  jolnol. 
»Vh InitaUçóM.  limpou»  do  volo»,  ftjquloijofti  4o 
motoro»,  frolo*.  urhuudor.  botorlM  meon- 

BORRACHEIRO  GIGANTE  DO  MARACAMÃ  iTDA. 

"G  I  M  A  R" 

EM  FRENTE  40  PORTÃO  1?  DO  E5TAOIO  MAUAOHÜ 
(Entr»  o  M»r»t»ni  o  o  M»r»canírlnho) 


>'ário8  planos 
a  partir  de 
15  MIL 
mensais 


•  8  Transistores 

•  2  díodos 

•  Som  dt  alta 


Rádio  Guanabara  no  m-- 
mento  em  que  fór  fei-»  * 
ultima  solicitação. 

j  v.o  —  Na  hipótese  de 
dos  ou  mais  candidatos 
at-ndeicm  ao  mesmo  nume- 
iij  de  solicitações,  marcando 
i -mseqüentcmenie  o  mesmo  | 
número  de  pontos,  ocorrerá 
um  empate.  Como  o  P_J.- , 
meiro  prêmio  é  uno  e  indi- : 
visível,  será  feita  mais  uma 
-■  -  -  «os  candidato* 

...... - 3  primeiro  lu-, 

gar,  sendo  proclamado  ven- 
_  .  ccdor  o  candidato  que  aten- 

ía  Rádio  der  a  esta  solicitação, 
candidato  ;  8.°  —  Uma  vez  procla- 
a  largada  mado  o  vencedor  e  rcceben- 
1  de  soit-  do  o  prémio  que  lhe_eouce, 
uais  para  os  demais  prémios  serão  sor- 
i.  .  teados  entre  todf/S  o<  Par4* 

oíicitiçócj  clpantes  da  prova,  .alendo 
.tetos  dc:  como  número  de  sfirteio  o 
linimentos,  número  de  inscrição  de  ca- 
irios,  tes-  da  uma. 

>te.  DISPOSIÇÕES  GnRAIS  | 

dldo  ater.-  ARTIGO  2.»  —  Oi  eandi- 

ndídato  o  datos  inscritos  concorrem  i 
anuncia-  por  tua  exclusiva  conta  e 
m  qut  fór  risco,  não  podendo  os  pro¬ 
motores  da  prova  serem  res- 1 
:ulos  par-  ponsabílizados  por  qual«guerj 


:i-  ia  decisão  das  autor. dades 
aa  da  prova  nenhum  recurso 
ii-  ou  reclamação. 

PROVA 

ARTIGO  2.®  —  A  prova 
se.*  efetuada  priu  sistema 
i  otnumeme  designado  “Gm- 
kana”  e  constará  tómente  .  _ 

os  dc  solicitação  que  serão  for-  solicitação 

lo  Guina-  empatados  em 


os  candidatos  e  deverá  ser  nccldas  pela  R»1 
feita  até  o  dia  8  de  janeiro  bara. 
de  1965.  na  TV-Rio.  Av.  S  l.°  -  Além 
Atlântica.  4264.  l.°  andar,  t ações  feita*  p 

ou  na  Rádio  Guanabara,  a  Guanabara,  cadi 
Av.  13  de  Maio,  23,  25.°  an-  receberá  no  ato 
ciar,  cncerrando-se  ímpror-  tma  JUta  adicíor 
fosàvclmcnte,  ás  20h  da-  citações,  tõda» 
quclc  dia.  todos  os  eandidai 

$  i,o  —  Somente  poderão  {  2,°_  —  As 
participar  os  candidatos  dc-  constarão  de  p: 
vidamente  inscritos,  igno-  objetos,  papeis,  ( 
rando  os  promotores  da  pro-  pessoas,  artigos, 
va  a  participação  de  qual-  tcv.  brincadeiras, 
nuer  candidato  que  irregv-  4  3.°  —  Csaa  p 
lamientc  por  ’  coma  própria  d  ido  dará  ao  < 
Unha  participado.  numero  de  ponto 

i  2,°  —  A  inscrição  só  dc?  no  momenlq 
será  concedida  a  candidatos  feita  a  solicitaça' 
devidamente  habilitados  pe-  S  4.°  —  Os  v« 
las  autoridades  de  trânsito  ticipantes  devera, 
do  Pais.  centrado?.  írent 

5  3.o '  —  Nenhuma  taxa  caná,  a  partir  da 
será  cobrada  do  partlcipan-  sábado  9  de  ja 
ts.  ficando  éle  obrigada  a  receberão  a  lista 
e::iblr  no  pára-brisa  (dlsn-  de  solicitaçoe?. 
leiro  ou  iríu-eiro)  durante  Ç  5.®  —  A  pro 
todo  o  trm-corrcr  da  prova,  cio  ás  iOh,  cor.s 
a  credencial  de  partirlpante  t. v tomátira mente 
da  mesma  e  o  número  da  p  ínícrlção  do  ca 
inscrição.  n»o  comparecer 

§  4.o  —  a  aceitação  da  4  6.°  —  O 
inscrição  do  candidato  pelei  prova  scra  anun 


BORGAUTO  S.A 


TELESPRRK  *  Z3LSMIS 
MOTOROLA  *  mTEHTHÕ! 


MATRIZ:  RUA  SÃO  CRISTÓVÃO,  1.254 
TELEFONE;  RÊDE  INTERNA  34-8020 

PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 

paro  Automóveis  e  Caminhões  nacionais 
e  estrangeiros 

FILIAIS: 

1-  AV.  GOMES  FREIBE.  532  —  TELS.:  52-005*  E  52-1517 
SCADURA:  AV.  SUBURBANA,  10.047  —  TEL.:  20-0020 
rAFOCIO:  RUA  DONA  MARIANA.  97-A  e  B  —  TEL.:  26-5915 
CRISTÓVÃO:  R-  FIGUEIRA  DE  MELO.  310  TEL,:  48-9194 
iS-  EST  DO  RIO:  R.  CARLOS  LACERDA,  34-36  —  TEL:  32-72. 

85524  84 


e  outros  com  as  melhores  condições  1711»  L 
-1  pode  encontrar  I 

rrittSBSAtioui:  L  _  DESDE_ 


danos.  Incidentes  ou  aciden¬ 
tes,  excessos  ou  arbitrarie¬ 
dades  cometidos  peles  con¬ 
correntes. 

{  ÚNICO  —  Por  não  '« 
tratar  de  uma  prova  de  ve- 
lorldadc  os  concorrentes  fi¬ 
cam  obrigado?  a  observar  e 
respeitar  c»  limitev.  deter¬ 
minados  de  trânsito,  res¬ 
pondendo  os  mesmo»  ccn- 
eorrentes  pessoMroeníe  ro: 
qualquer  enceaso  praticado. 


R.  S.  Glitòrrlo,  m-TtL  .14-483 
R.a3w«laii«.a8-4-Ta4.3»-dl '» 

(F4SOUI  U  riTACONAIAlNfn 

na  aCM) 


\ 


Econômico 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


3.°  Caderno 


PARQUE  NACIONAL  DE  TESOURAS  MECANICAçp 


FLAGRANTES  DA 
INDUSTRIA:  SP 

SÃO  PAULO  (Sucursal)  —  Diíunde-se  dia  a  dia 
o  uso  de  Irfercomunicações  internas,  que  serve  para 
as  lojas  no  trabalho  de  gerência,  verificação  centra¬ 
lizada  de  estoques,  anúncios  de  mercadorias,  música 
de  fundo;  ou  nos  sistemas  de  transportes  ferroviá¬ 
rios  •  rodoviários;  nas  garagens,  para  requisição  de 
peças  •  acessórios  ou  movimentação  de  veiculos;  ou 
também  pode  ser  usado  para  inúmeras  outras  fina¬ 
lidades,  como  em  teatros,  estádios,  restaurantes,  etc. 
Em  SSo  Paulo,  uma  das  fábricas  dedicadas  à  fabri¬ 
cação  d*  aparelhos  para  intercomunicações  internas 
é  a  Cosmoíone  S.  A.  Indústria  Eletrónica,  que  tem 
produzido  equipamentos  de  eficiência  comprovada. 


Tesouras  para  aço 


Núcleo  industrial 

A  descentralização  da  in¬ 
dústria  é  uma  preocupação 
antiga  dos  paulistas,  em  de¬ 
corrência  de  duaa  idéias  im¬ 
portantes:  a  de  que  a  cen¬ 
tralização  Industrial  poderá 
criar  na  capital  problemas 
de  soluções  difíceis  (o  que, 
aliás,  está  ocorrendo);  e  que 
a  indústria  6  imprescindível 
para  que  o  interior  ae  de¬ 
senvolva.  Dentro  désse  es¬ 
pirito.  Bauru,  favorecida  pe¬ 
ia  sua  posição  geográfica,  es¬ 
tá  recebendo  industrias  que 
formarão  o  »eu  Núcleo  ln- 
dustriaL  Nessa  cidade  já  se 
encontram  em  planejamen¬ 
to:  a  Norbal  Indústria  e  Co¬ 
mércio,  para  fabricar  máqui¬ 
nas  para  reformas  e  recau¬ 
chutagem:  Equipo  S.  A.  Má¬ 
quinas  e  Materials,  que  pro¬ 
duzirá  máquinas  agrícolas; 
Promog-íEngenharia,  Comér¬ 
cio1  e  Indústria,  fabricante  e 
montadora  de  equipamentos 
e  máquinas  para  indústrias 
dc  óleos  vegetais. 

Ferramentas 

diamantadas 

Pioneira  no  Brasil  em  con¬ 
creções  diamantadas  por  sin- 
terização,  a  Perso  &  Bou- 

Suet  é  conhecida  fabricante 
c  ferramentas  industriais 


com  diamantes.  Também  pro¬ 
duz  máquinas  destinadas  a 
furar,  afirar  e  lapidar  már¬ 
mores,  granitos,  vidro,  cerâ¬ 
mica.  quartzo  e  outros  ma¬ 
teriais  duros  não  metálicos, 
com  brocas  tubulares  de  dia¬ 
mante.  A  mesma  fábrica  pro¬ 
duz  rebolos  de  todos  os  tipos 
e  tamanhos  em  liga  metáli¬ 
ca  e  reslnóide;  como  tal, 
presta  serviço  quando  dá  as¬ 
sistência  a  interessados  sô- 
bre  o  rebólo  a  ser  utilizado. 

Vagões  ferroviários 

Tèndo  iniciado  suas  ativi¬ 
dades  em  1944.  em  Marechal 
Hermes,  no  Rio  de  Janeiro, 
a  Fábrica  Nacional  de  Va¬ 
gões  S.  A.  começou  a  produ¬ 
zir  vagões  ferroviários  na  ci¬ 
dade  paulista  de  Cruzeiro  em 
1945.  Em  1956,  cumprindo  a 
um  programa  dõ  expansão, 
Instalou  nessa  mesma  cida¬ 
de.  equipamento  de  alto  ren¬ 
dimento  e  de  valor  superior 
a  5  milhões  de  dólares.  Até 
o  momento  já  produziu  cérca 
de  10  mil  unidades  ferroviá¬ 
rias,  entre  carros  e  vagões,  o 
que  representa  uma  econo¬ 
mia  de  divisas  da  ordem  de 
80  milhões  de  dólares.  Ainda 
em  sua  linha  de  produção  se 
encontra  a  de  cnassls  para 
caminhões  de  todos  os  tipos, 
tendo  já  fornecido  á  indús¬ 
tria  automobilística  nacional 
mais  de  200  mil  unidades. 


O  ininterrupto  crescimento  da  pro¬ 
dução  siderúrgica  brasileira,  nos  últimos 
vinte  anos,  reuniu  nesse  período  o  con¬ 
junto  de  condições  propicias  à  fabrica¬ 
ção  nacional  de  máquinas  operatrizes 
para  transformar  chapas  de  aço  cm. 
produtos  manufaturados.  Há  três  tipos 
dc  transformação  ou  usinagem  de  cha¬ 
pas: 

O  corte,  que  se  efetua  por  meio 
de  tesoura,  até  à  espessura  de  meia 
polegada,  c  excepcionalmente  até  uma 


polegada,  ou,  no  caso  de  chapas  mais 
grossas,  por  meio  de  chama  dc  oxi- 
acetileno;  a  deformação  da  chapa,  pelo 
repuxamento  côncavo  de  maior  ou  me¬ 
nor  profundidade,  o  jen rolamento  para 
a  obtenção  de  cilindros  ou  seus  segmen¬ 
tos,  e  a  confecção  de  perfis  por  meio 
de  dobramento  simples  ou  múltiplo:  a 
união'  de  uma  chapa  à  cucra,  ou  de 
uma  chapa  a  perfis,  por  meio  de  fusão 
em  geral  obtida  por  solda  oxi-acetileno 
ou  elétrica. 


A  expansão  da  side¬ 
rurgia  brasileira  criou 
uma  facilidade  de  abas¬ 
tecimento  de  aço  que 
deu  grande  estimulo  aos 
fabricantes  nacionais  de 
máquinas  operatriies  de 
todos  os  tipos,  inclusive 
daquelas  destinadas  ao 
corte  de  chapas.  A  foto 


é  de  umo  iesoura-gui- 
Ihotina  de  ocionamento 
hidráulico,  cujo  projeto 
contém  muitas  inovações 
aperfeiçoadas  pelo  fa¬ 
bricante  brasileiro  nos 
últimos  anos.  O  mercado 
nacional  é  satisfatoria¬ 
mente  abastecido  pelos 
emprisos  dedicadas  à 


construção  de  tesouros - 
guilhotinas,  mecânicas  e 
hidráulicas,  desporte  leve 
e  médio,  assim  como  de 
tesouras  combinadas  de 
grande  emprego  em  es¬ 
taleiros,  serrolherias  e 
fábricos  de  estruturas 
metálicos. 


AL:  FRETES  PESAM  NO 
BALANÇO  DE  PAGAMENTOS 


BRASIL  E  PETRÓLEO 
DOS  PAÍSES  ÁRABES 

Juarcz  Esteve»  Dias 

Os  quatro  países  árabes  que  fornecem  petróleo 
ao  Brasil  acham-se  em  situação  considerávelmente 
vantajosa  em  seu  comércio  com  o  nosso  pais.  Em 
1963,  a  Arábia  Saudita,  nosso  J.°  principal  abaste- 
cedor  dêsse  combustível,  exportou  para  »  Brasil  135 
vêzes  o  que  déle  importou  em  dólares  americanos., 
Essa  relação  foi  ainda  maior  para  o  Coveite  (11.133). 
Para  a  Argélia  e  o  Iraque,  correspondeu  a  oito  e  cin¬ 
co,  respectiyamentc. 


O  Estudo  Econômico  da  América  Latina,  1963, 
elaborado  pela  Secretaria  da  Comissão  Economica 
para  a  América  Latina  —  CEP  AL,  das  Nações  Uni¬ 
das,  ao  analisar  o  desenvolvimento  c  problemas  de 
transporte  marítimo  na  região  nos  últimos  anos, 
afirma  que  èle  constitui  o  meio  principal  para  o  mo¬ 
vimento  de  carga  dns  importações  e  exportações,  e 
por  isso  sua  evolução  está  estreitamento  vinculada 
às  flutuações  do  comércio  exterior. 

No  qüinqüénio  1957-61,  o  comércio  da  America 
do  Sul  e  México  por  via  marítima  e  fluvial,  alcan¬ 
çou  uma  média  anual  dc  220  milhões  de  toneladas 
métricas.  Esta  cifra  aumenta  (9  por  cento)  cm 
1982,  chegando  a  249  milhões  de  toneladas,  das  quais 
212,6  milhões  corresponderam  às  exportações  a  ter¬ 
ceiros  paiscs  (aumento  de.  14  por  cento),  23  milhões 
ãs  importações  provenientes  de  tais  paiscs  (que  di¬ 
minuiram  em  15  por  cento)  e  13,5  milhões  ao  inter¬ 
câmbio  interlatino-americano  (o  qual  registrou  uma 
contração  de  9  por  cento). 


missão  Assessora  de  Trans¬ 
porte  da  ALALC  aprovou  em 
abril  de  1964  um  anteprojeto 
de  Convénio  Geral  de  Trans¬ 
porte  Marítimo,  Fluvial  e  La¬ 
custre,  o  qual  deverá  ser  ra¬ 
tificado  por  cinco  países  an¬ 
tes  quo  entre  em  vigor,  quo¬ 
rum  que  se  estima  poderá  sor 
alcançado  a  curto  prazo  sem 
dificuldade. 


de  p«* 
irasuel- 


t 


fatos  elétricos,  tabaco,  má¬ 
quinas  dc  construção,  pneus, 
ventiladores  e  aparelhos  de 
refrigeração,  lavatórios  e 
madeiras  para  construção. 
Como  se  ví,  o  nosso  tre¬ 
mendo  de/icit  com  o  Co¬ 
veite  (ou  Kuwait)  poderia 
ser  consideravelmente  redu¬ 
zido  se,  em  vez  de  apenas 
chuveiros,  grande  parte  des¬ 
tas  mercadorias  também  íôs- 
se  adquirida  aqui. 

A  Argélia,  embora  tenha 
surgido  em  1963,  pela  pri¬ 
meira  vez,  como  exportador 
de  petróleo  para  o  Brasil,  jã 
nesse  ano  figurou  em  quar¬ 
to  lugar,  quanto  ao  valor  cm 
dólares,  com  6%  da  que  foi 

Íior  nós  importado.  E  seguiu 
mediatamente  a  tendência 
dos  seus  irmãos  do  mundo 
árabe,  causando-nos  um  dc- 
ficit  de  9  milhões  de  dóla¬ 
res.  Suas  compras  em  nosso 
Pais  constltuiram-se  exclu¬ 
sivamente  de  café  (1.198 
mil  dólares)  e  fumo  em  fô- 
lha  (188  mil). 

O  Iraque  apareceu  nesse 
ano  como  o  nosso  menor 
fornecedor  de  petróleo  cru. 
O  seu  produto  foi,  entretan¬ 
to,  o  mais  barato,  tendo-nos 
custado  14,6  dólares  a  tone¬ 
lada.  Dos  823  mil  dólares 
proporcionados  pelas  com¬ 
pras  brasileiras  do  reu  pe¬ 
tróleo,  utilizou  apenas  16U 
mil,  na  aquisição  de  dor¬ 
mentes,  e  10  mil.  na  de  gra¬ 
des  de  disco  para  preparo 
do  solo.  De  outros  qua¬ 
drantes  importa,  qntretanto, 
grandes  quantidades  de  fer¬ 
ro  e  aço,  tecidos,  chá,  açú¬ 
car.  automóveis,  niáuutnas 
diversas,  produtos  químicos 
e  madeiras. 

Os  dados  aqui  examina¬ 
dos.  oriundos  do  SEEF  e  da 
Liga  Árabe,  mostram  quão 
desfavorável  nos  é  o  comér¬ 
cio  com  os  paises  árabes  que 
nos  abastecem  de  petróleo. 
Todos  êlcs  consomem  pro¬ 
dutos  que  poderiam  ser 
comprados  aqui,  mas  que 
preferem  trazer  de  outras 
áreas. 

O  petróleo  tem  sido.  sem 
dúvida,  a  grande  causa  do 
nosso  permanente  de/icit  no 
comércio  exterior,  o  qual, 
nos  últimos  dez  anos,  ró  dei¬ 
xou  de  ocorrer  em  1955  e 
1956.  Por  que,  então,  nâo 
selecionar  melhor  os  nossos 
fornecedores?  Por  que  não 
procurarmos  levá-los  a  con¬ 
sumir  mais  os  nossos  produ¬ 
tos?  Por  que  não  excluir 
aquèles  que  só  nos  dão  pre¬ 
juízo,  os  que  têm  fabulosos 
lucros  is  nossas  custas  e 
que  nada  nos  oferecem  em 
troca,  aquêlcs  que  despre¬ 
zam  as  nossas  mercadorias 
era  favor  das  de  determfni- 
das  procedências? 

Não  basta  apenas  que  au¬ 
mentemos  as  nossas  expor¬ 
tações.  É  preciso  Incremen¬ 
tá-las,  antes  de  mais  nada. 
para  as  áreas  onde  somos 
defjcitários,  das  quais  so¬ 
bressaem  as  petrolíferas.  Se 
há  alguma  coisa  que  se  pre¬ 
los  roupas  e  tecioos,  auiu-  tenda  fazer  para  eliminar  o 
móveis,  artefatos  de  ferro  e  saldo  negativo  que  nos  per- 
aço  cimento  e  outros  ma-  segue  há  8  anos,  6  ai  que 
ter  Laje  de  construção,  arte- 


A  posição  dessas  nações  e, 

Ç oriento,  semelhante  á  da 
énezuela  quanto  ao  de/icit 
qua  nos  proporciona  no  co¬ 
mércio  externo.  O  saldo  que 
as  trocas  comerciais  com  o 
Brasil  deram  a  êsaes  4  paí¬ 
ses  atingiu  a  79.749  milha¬ 
res  de  dólares,  apenas  ligel- 
ramente  Inferior  ao  déficit 
total  brasileiro  nesse  ano 
(80.368  milhares  de  dóla¬ 
res).  Em  conjunto,  os  qua¬ 
tro  venderam-no  42  vèzes 
mais  que  o  que  nos  compra- 
rom. 

Os  353  mil  dólares  gastos 
pela  Arábia  Saudita  com  o 
Brasil,  em  1963,  foram  em¬ 
pregados  quase  exclusiva- 
mente  na  compra  de  café, 
já  que  a  outra  mercadoria 
Bdquirida  (bombas  para  lí¬ 
quidos)  custou  apenas  348 
dólares.  Os  48  milhões  ven¬ 
didos  ao  nosso  Pais  foram 
constituídos  apenas 
tróleo.  O  comercio  bras 
ro _ saudlárabe  pode,  por¬ 

tanto,  ser  resumido  na  tro¬ 
ca  de  petróleo  por  café;  mas 
numa  dcsniveladlssima  rela- 
:ão:  135  dólares  de  petró- 
co  para  apenas  um  dólar 
de  café.  Não  se  deve  esque¬ 
cer,  a  propósito,  que  a  Ara- 
bia  Saudita  é  um  dos  nos¬ 
sos  principais  exportadores, 
•endo  ocupado  no  último 
ano  um  cómodo  oitavo  lu¬ 
gar.  graças  somente  ao  ouro 
negro.  Supriu  mais  da 
quarta  parte  das  nossas 
compras  de  petróleo  bruto. 
Não  obstante,  o  seu  comér¬ 
cio  de  importação  é  exerci¬ 
do,  principalmente,  com  a 
Europa  Ocidental,  Estados 
Uriidos,  Canadá  e  Asia. 

O  Coveite,  tendo-nos  ven¬ 
dido  22.269  milhares  de  dó¬ 
lares  em  petróleo  cru.  com- 
nrou-nos  apenas  2  mil  dóla¬ 
res,  cm  chuveiros,  Êsse  nos- 
'0  3.°  principal  fornecedor 
de  petróleo  ocupa,  interna- 
cionalmente,  o  2.°  lugar  na 
exportação  e  o  4.°  na  pro¬ 
dução  mundial  do  combustí¬ 
vel.  Sltua-se,  ainda,  entre 
os  13  países  árabes  inde 


pendentes,  em  l.°  lugar  na 
exportação,  com  um  mon¬ 
tante  de  cêrea  de  900  mi- 
lhõow  de  dólares.  Esta  cifra 
equivale  a  mais  de  metade 
da  exportação  brasileira  cm 
1963,  o  que  é  surpreendente, 
doís  provém  de  um  território 
com  apenas  400  mil  habi¬ 
tantes.  .  .... 

Graças  a  extraordmaria 
riqueza  petrolífera  e  ã  pe¬ 
quena  população,  o  Coveite 
apresenta  enorme  renda  per 
eapifa.  Por  êsse  motivo,  é 
bor  muitos  considerado  o 
país  mais  rico  do  mundo. 
Apesar  disso,  práticamente 
cao  consome  produtos  brasi¬ 
leiros.  Para  cada  dólar  gas¬ 
to  com  o  Brasil,  déle  rece¬ 
beu  nesse  ano  mais  de  onze 
tnil.  As  suas  importações 
vêm  sobretudo  do  Reino 
Unido,  dos  Estados  Unidos, 
da  Alemanha  Ocidental  e  do 
íapão.  Entre  os  bens  im- 
-  rtados,  figuram:  allmen- 
tecidos,  auto- 


deve  ser  feita. 


Tipo  de  produios 

Ao  classificar  as  cargas  do 
comércio  exterior  da  área,  o 
Estudo  da  CEPAL  anota  que 
em  1962  a  parte  corresponden¬ 
te  sos  combustíveis  líquidos 
foi  de  68  por  cento,  e  de  32 
por  cento  a  parte  correspon¬ 
dente  k  carga  sêca,  percenta¬ 
gens  que  em  1961  foram  de  69 
e  31  por  cento  respecUvamen- 
te.  Embora  »  proporção  dos 
combustíveis  líquidos  no  inter¬ 
câmbio  total  da  América  La¬ 
tina  haja  diminuído  desde  .. 
1952,  ano  em  que  representava 
78  por  cento,  ela  é  ainda  bas¬ 
tante  elevada  graças,  sobretu¬ 
do,  as  exportações  de  petró¬ 
leo  da  Venezuela  que  vêm  au¬ 
mentando  ano  após  ano  e  quo 
em  1962  alcançaram  150  mi¬ 
lhões  de  toneladas  do  total  de 
153  milhões  para  tóda  a  Re- 
gtSo.  . 

Mais  da  metade  da  carga  se¬ 
ca  de  exportação  é  do  tipo  a 
granel,  isto  é.  carga  sem  in¬ 
vólucro,  cujo  carrêto  se  faz 
normalmente  .  em  barcos  de 
fretes  ou  em  navios  de  compa- 
nhta  Industrial  ou  fretados  a 
longo  praso  pelos  consórcios 
industriais  interessados.  Os 
produtos  a  granel  dc  maior 
trânsito  na  América  Latina  são 
os  minerais  de  ferro  (31  mi¬ 
lhões  de  toneladas  anuais),  ce¬ 
reais,  carvão  e  fertilizantes 
brutos  e  manufaturados.  Qua¬ 
se  tc  'O  resto  da  carga  cor¬ 
responde  à  carga  geral,  isto  é. 
à  mercadoria  sortida,  comu- 
mente  de  maior  valor  unitário 
e  que  constitui  a  base  em  que 
se  apoiam  as  linhas  regulares 
de  navegação  comerciei.  Uma 
pequenus.lma  percenta¬ 
gem.  cérca  de  1  por  cento  do 
total,  está  formada  pela  carga 
refrigerada,  composta  princi- 
pslmente  de  carnes  e  frutas 
frescas. 

Problema  doa  fretes 


A  movimentação  desta  tone- 
isgem  supõe  o  pagamento  de 
fretes  marítimos  multo  eleva¬ 
dos  e  que  para  o  conjunto  la¬ 
tino-americano  poderia  ser  es¬ 
timado  em  1962  em  cérca  de 
2  bilhões  de  dólares,  cifra  que 
supera  o  valor  de  qualquer  dos 
ramos  de  Importação  ou  ex¬ 
portação  da  América  Latina, 
com  a  exceção  apenas  do  pe¬ 
tróleo  da  Venezuela.  Uma  es¬ 
timação  média  bastante  apro¬ 
ximada  revela  que  os  fretes  re¬ 
presentariam  de  10  a  11  por 
cento  do  valor  FOB,  nas  im¬ 
portações,  e  de  13  a  15  por 
cento  no  valor  FOB  das  expor¬ 
tações.  Contudo,  êstes  valôres 
variam  muito  segundo  o  pro¬ 
duto  e  a  distância  que  deve 
decorrer,  podendo  oscilar  apro¬ 
ximadamente  entre  5  por  cen¬ 
to  de  seu  valor,  no  caso  das 
Importações  de  maquinarias  e 
equipamentos  de  alto  valor,  e 
20  por  cento  no  caso  dos  pro¬ 
dutos  siderúrgicos  ou  simila¬ 
res.  Por  outro  lado,  tal  valor 
flutua,  no  que  diz  respeito  as 
exportações  entre  limites 
ainda  maiores,  sendo  de  1,5 
por  cento  para  o  cobre  ex¬ 
portado  pelo  Chile  e  Peru 
aos  Estados  Unidos,  de  5  a 
10  por  oento  pera  o  café  do 
Brtsfl,  mais  do  15  por  cento 


para  os  cereais  da  Argen¬ 
tina  e  de  30  a  40  por  cento 
para  certas  matérias-primas 
como  o  mineral  do  ferro,  o  pe¬ 
tróleo  cru  e  o  salitre.  Ademais, 
as  flutuações  dos  fretes  por 
vezes  tão  multo  fortes  para 
os  barcos  a  frete,  sobretudo 
em  poriodos  excepcionais  o  flu¬ 
tuações  menores  para  os  bar¬ 
cos  de  Unhas  regulares  (um 
máximo  de  10  a  15  por  cento 
anuais  em  casos  extraordi¬ 
nários). 

Os  fretes  marítimos  conti¬ 
nuam  pesando  constderkvel- 
mento  na  balança  de  pagamen- 
toe  da  América  Latina,  Já  que 
a  maior  parto  do  transporto 
por  esta  via  realiza-se  em  bar¬ 
cos  estrangelios.  Segundo  da¬ 
dos  do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional  o  déficit  na  conta  do 
transportes  ascendeu  em  1961 
a  657  milhões  de  dólares  para 
a  Região  em  seu  conjunto,  dos 
quais  527  mllltfes  correspon¬ 
deram  a  fretes,  67  milhões  sos 
seguros  sõbre  mercadorias  e  64 
milhões  a  outros  ramos  do 
transporte.  Esse  deflclt  dc  657 
mllháe»  representa  cérca  da 
térça  parte  do  deflclt  global  no 
que  diz  respeito  a  transações 
de  serviços,  —  afora  os  trans¬ 
portes  —  os  ramos  dc  viagens 
e  turismo,  entradas,  por  Inver¬ 
sões.  transações  dc  governos  e 
outros  serviços  menores. 

» 

Frotas  nacionais 


No  que  diz  respeito  k  parti¬ 
cipação  das  marinhas  mercan¬ 
tes  dos  paises  latino-america¬ 
nos  no  transporte  de  seu  co¬ 
mércio  exterior,  calcula-se  que 
estas  transportaram  sòmente 
15,5  milhões  da  tonelada»  em 
1962,  equivalentes  apenas  a  6 
por  cento  da  tonelagem  tolal 
correspondente  e  a  11  por  cen¬ 
to  do  valor  total  dos  fretes. 

Este  fenómeno  obedece  prin- 
cipaimente  às  seguintes  cau¬ 
ses:  insuficiente  capacidade  de 
transporte  das  frotas  latino- 
americanas:  o  predomínio  dos 
combustíveis  líquidos  que  em 
sua  maior  parte  são  transpor¬ 
tados  em  navios-tanques,  con» 
trotados  pelas  grandes  compa¬ 
nhias  internacionais  produto¬ 
ras  de  petróleo;  o  elevado  vo¬ 
lume  de  carga  a  granel  trans¬ 
portada  em  navios  de  emprê- 
sas  industriais  privadas,  ou  em 
barcos  a  fretes,  frequentemen¬ 
te  sob  bandeira  de  conveniên¬ 
cia  e,  afinai,  os  efeitos  que 
exerce  sõbre  -  contratação  de 
fretes  a  prática  de  contabili¬ 
zar  as  exportações  latino-ame¬ 
ricanas  em  base  FOB  e  as  im¬ 
portações  em  base  CIF. 

Quanto  ao  transporte  inter- 
reglonal  —  que  se  desenrola 
em  sua  quase  totalidade  atra¬ 
vés  das  vias  marítima  e  flu¬ 
vial  —  o  Estudo  dm  CEPAL 
anota  qua  é  dlflcU  precisar, 
por  lnsufldénda  da  Informa¬ 
ções,  a  participação  das  fro¬ 
tas  latino-americanas  nesta  co¬ 
mércio,  Assinala  que  os  es¬ 
forços  por  aumentar  a  parti¬ 
cipação  das  marinhas  mercan¬ 
tes  dos  paises  latino-america¬ 
nos  no  transporte  de  seu  co¬ 
mércio  exterior  reforçaram-se 
com  as  ações  promovidas  den¬ 
tro  da  ALALC  e  a  criação  re¬ 
cente  da  Associação  Latino- 
americana  da  Armadores  — 
ALAMAR.  Com  efeito,  d  Co- 


Berlini:  mais 
café  em  pó 

De  particular  intsrêue  para 
os  paises  exportadores  de  ca¬ 
fé  da  América  Latina  á  a  no¬ 
va  fábrica  para  produção  da 
café  cm  pó,  ora  em  constru¬ 
ção  na  cidada  da  Berlim,  Seu 
custo  foi  estimado  em  cérca 
de  1  milhão  de  dólares  e  será 
financiado  pela  VOX  Coffee 
Works  (pertencente  à  Grone- 
weg  e  Meintrup  KG,  de  Mu- 
ensler,  Alemanha),  em  coope¬ 
ração  com  seis  outras  orga¬ 
nizações. 

A  nova  emprésa  terá  um  ca¬ 
pital  operacional  nominal  da 
625  mil  dólares,  subscritos  con¬ 
juntamente  pela  VOX  e  por 
uma  sua  subsidiária  Importa¬ 
dora  de  café. 

Há  boas  possibilidades  de 
que  seja  aumentada  de  10  a 
15®  o  a  distribuição  do  café  em 
pó  no  mercado  alemão,  segun¬ 
do  Adolf  Groneweg,  da  Gro- 
neweg  e  Meintrup.  Êsse  au¬ 
mento  exigirá,  no  entanto, 
maiores  esforços  promocionais, 
face  k  competição  de  cérca  da 
1.200  produtores  de  substitu¬ 
tos  de  café,  contra  um  total 
de  apenas  seis  firmas  que  Im¬ 
portam  e  beneficiam  café 
puro. 

VOX,  um8  das  principais 
companhias  alemãs  de  torre- 
façào,  opera  140  lojas,  que  su¬ 
prem  55°.  ii  da  demanda  total 
do  produto  na  República  Fe¬ 
deral.  Suas  vendas  em  1963 
totalizaram  cérca  de  17.5  mi¬ 
lhões  de  dólares.  Esta  cifra  In¬ 
clui  a  venda  de  café  em  pó 
(80® o),  café  Instantâneo  (lOVa) 
e  substitutos  (6”,í).  Os  rsstan- 


Em  artigo  anterior,  exa¬ 
minamos  a  indústria  nacio¬ 
nal  de  prensas  hidráulicas  e 
mecânicas,  destinadas  à  de¬ 
formação  e  transformação  de 
chapas  para  peças  semima- 
nufaturadas.  No  presente  ar¬ 
tigo  examinaremos  as  ma¬ 
quinas  operatrizes  para  cor¬ 
te  fabricadas  pela  indústria 
nacional. 

Tesourão 

» 

Em  virtude  do'  fato  de  que 
o  corte  de  chapas  se  acha 
díretamente  ligado  ã  estam¬ 
pagem  e  à  deformação,  ao 
mesmo  tempo  que  a  indus¬ 
tria  de  prensas  mecânicas 
leves  surgiram  as  fábricas 
de  tesouras-guilhotlnas  me¬ 
cânicas,  de  pequeno  porte, 
há  cérca  de  trinta  anos.  No 
entanto,  êsse  ramo  apresen¬ 
tou  desenvolvimento  pouco 
relevante  até  há  6  ou  8  anos. 
Mas,  a  intensificação  do  pro¬ 
cesso  de  industrialização  do 
Pais  e  ainda  os  estímulos  re¬ 
sultantes  do  rápido  incre¬ 
mento  da  preduçâo  siderúr¬ 
gica  somaram-se  às  dificul¬ 
dades  apresentadas  pela  im¬ 
portação  para  criar  novas 
oportunidades  aos  fabrican¬ 
tes  nacionais  do  máquinas 
operatrizes  destinadas  ao 
mercado  interno.  Em  verda¬ 
de.  em  pouco  tempo  foi  al¬ 
cançada  a  auto-suficiência 
nacional  cm  tesouras  com 
capacidade  de  corte  de  até 
3  melros  dc  comprimento  e 
um  quarto  de  polegada  de 
espessura.  O  campo  sc  am¬ 
pliou  ainda  mais  para  os  fa¬ 
bricantes  dessas  máquinas 
depois  dc  firmada  a  deman¬ 
da  por  parte  da  indústria 
mecânica  média  e  semlpesa- 
da  e  do  instaladas  a  indús¬ 
tria  naval  e  outras.  Consti¬ 
tuíram-se,  assim,  novas  cm- 
prêsas  para  explorar  êsse  ra¬ 
mo,  as  quais  se  capacitaram 
a  atender  a  procura  interna 
de  tesouras-guilhotinas,  me¬ 
cânicas  ou  hidráiilicas,  com 
capacidade  de  corte  até  3 
metros  de  comprimento  e 
518  de  polegada  de  espessu¬ 
ra,  cm  chapa  de  aço  doce. 
Em  poucos  anos,  portanto, _o 
surgimento  e  a  expansão 
dessas  empresas  assegura¬ 
ram  o  auto- abastecimento 
nacional,  lançando  as  bases 
para  a  exportação  em  futu¬ 
ro  que  não  eslá  muito  dis¬ 
tante.  ' 

As  tesouras-guilhotinas 


funcionamento  das  tesouras, 
permitem  ao  projetista  e  ao 
construtor  superá-las  nas 
unidades  já  construídas  e  em 
outras  a  construir. 

Entre  as  emprêsas  cons¬ 
trutoras  de  tesouras  guilho¬ 
tinas  de  porte  médio  apre¬ 
sentam  excelente  desenvolvi¬ 
mento  técnico  a  Ferjaro  SA., 
do  Rio  de  Janeiro,  única  fa¬ 
bricante  de  tesouras  de  acio¬ 
namento  hidráulico,  Fobe- 
ra  S.A.  e  Calvi  S.A.,  de  São 
Paulo,  estas  especializadas 
na  fabricação  de  tesouras  da 
acionamento  mecânico. 

Tesouras  rotativas 

As  tesouras  rotativas,  dc 
um  disco  ou  discos  múltiplos, 
para  corte  de  fitas  de  aço  ou 
discos  de  aço,  apresentam 
também  notável  aprefeiçoa- 
•  mento,  porém  sòmente  quan¬ 
do  destinadas  ao  corte  da 
chapas  com  espessura  não 
superior  a  2mm,  distinguin¬ 
do-se  entre  os  fabricantes 
Gutroan  S.A.,  de  São  Paulo, 
e  Forjaro  S.A.,  do  Rio.  Par 
outro  lado.  as  tesouras  vi¬ 
bratórias,  tipo  Nibbler,  usa¬ 
das  para  cortes  de  formas 
irregulares,  tém  amplo  cm- 

Rrêgo  em  serviços  dc  serra- 
íeria.  São  de  Doa  qualida¬ 
de  essas  máquinas,  com  ca¬ 
pacidade  de  corte  até  1/4  do 
polegada,  fabricadas  no  Pais, 
que  atendera  plenamente  ã 
demanda  do  mercado  brasi¬ 
leiro.  Entre  os  fabricantes 
mais  conhecidos  destacam- 
se  Franho  S.A..  de  São  Pau¬ 
lo,  e  Unicut,  de  Fôrto  Ale¬ 
gre. 

fábricas  de  estruturas 
metálicas,  estaleiros,  serra- 
lherias  e  outras  empregam 
uma  tesoura  combinada  pa¬ 
ra  corte  de  perfis  —  canto- 
segundo  a»concepçao  ao  pro-  nelras,  perfis  U  e  I,  barras 
prío  fabricante.  A  experièn-  de  aço,  etc.  A  firma  Stefan 
cia  revela,  entretanto,  que  Szikfra,  de  São  Paulo,  vem 
tais  falhas  são  imediata-  alcançando  pleno  èxlto  na 
mente  eliminadas  graças  ao  fabricação  dessas  maquinas, 
esfôrço  c  ao  senso  de  res-  cujos  usuárjos  as  consideram 
ponsabilldadc  dos  principais  iguais  às  melhores  fabrica- 
fabricantcs,  que  fazem  o  que  das  no  exterior,  no  que  diz 
é  humanamente  possível  a  respeito  ao  porte  médio  • 


mecânicas,  com  capacidade 
de  corte  de  até  1:4  de  pole¬ 
gada  de  espessura,  produzi¬ 
das  por  firmas  idôneas,  en¬ 
tre  elas  Calvt  S.A.  e  Rocco 
S.A.,  de  São  Paulo,  não 
causam  problemas  aos  seus 
usuários  no  que  diz  respei¬ 
to  à  qualidade  e  à  perfor¬ 
mance.  Satisfazem  períei- 
tamente  às  exigências  em 
geral  impostas  a  êsse  tipo  dc 
máquina,  mas.  não  obstante, 
os  fabricantes  brasileiros 
continuam  empenhados  em 
aperfeiçoar  os  seus  produtos. 

Complexidade 

Quanto^  tesouras  mecâ¬ 
nicas  e  hidráulicas  de  maior 
capacidade,  os  (abricantes 
ainda  sc  acham  na  fase  da 
experiência.  No  entanto,  os 
resultados  colhidos  fazem 
jus  ao  estimulo  tanto  dos 
compradores  como  dos  ór¬ 
gãos  criados  para  dar  apoio 
financeiro  à  indústria  me¬ 
cânica.  Dado  que  a  comple¬ 
xidade  técnica  da  íabricaçBO 
de  tesouras-guilhotinas  se- 
mipesadns  é  muito  superior 
àj  encontrada  na  produráo 
das  de  porte  leve,  a  concep¬ 
ção  do  projeto  dessa  máqui¬ 
na-ferramenta  exige  equine 
especializada  e  suficiente- 
mente  capacitadai  para  reu¬ 
nir  os  recursos  técnicos  dis¬ 
poníveis:  maquinaria  para 
usinagem  de  peças  volumo¬ 
sas,  emprego  de  materiais  e 
acessórios  obteníveis  no_mer- 
cado  interno,  adaptação  de 
subconjuntos  (embreagens  ou 
fricção  de  discos  para  tesou¬ 
ras  de  ação  mecânica) ,  bom¬ 
bas  e  válvulas  hidráulicas, 
dispositivos  de  segurança, 
etc.  É  natural,  portanto,  que 
apresentem  pequenas  falhas 
de  funcionamento  as  tesou¬ 
ras  projetadas  e  construídas 
indo  a»concepção  do  pró- 


fim  de  que  as  máquinas  de 
criação  própria  fiquem  em 
perfeitas  condições  de  fun¬ 
cionamento  na  oficina  do 
cliente.  Esta  é  a  sua  grande 
arma  de  propaganda.  A  eli¬ 
minação  das  pequenas  fa¬ 
lhas  e  deficiências,  que  apa¬ 
recem  nos  primeiros  dias  de 


leve.  As  tesouras  combina¬ 
das  de  maior  capacidade  ain- 
da  são  importadas,  mas 
progressos  alcançados  pela.» 
industria  brasileira  prenun¬ 
ciam  em  prazo  não  multq£, 
longo  a  plena  substituição 
dessas  importações  pòr  má¬ 
quinas  nacionais. 

A 

tu 


JAPÃO  DESENVOLVE  ESTUDOS  sá 
SÕBRE  QUÍMICA  RADIOATIVA  ‘ 


Vários  anos  decorreram  desde  que  o  Japão 
iniciou  seus  estudos  regulares  com  referência  à 
química  radioativa,  campo  no  qual  tem  processado 
inúmeras  pesquisas.  Anos  atrás  a  irradiação  produ¬ 
zira  efeitos  tão  extraordinários  no  Japão  que  havia 
sido  predita  por  muitas  pessoas  a  criação  de  exce¬ 
lentes  produtos  industriais  por  seu  intermédio. 

Entretanto,  nada  digno  de  menção  tornou-se 
ainda  realidade.  Não  obstante,  as  pesquisas,  com  suas 
bases  firmemente  assentadas,  estão  tendo  continui¬ 
dade,  e  os  pesquisadores  realizam  incansáveis  buscas 
para  aplicação  da  irradiação  à  produção  industrial.; 


"4 
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te;  4°.'i  das  vendas  consistem 
de  chá,  para  o  que  a  compa¬ 
nhia  recentemente  construiu 
nova  lnstJsção  automática  de 
ensacar  em  Bockhorst.  com  a 
capacidade  de  24  mil  saqui¬ 
nhos  de  chã  por  hore. 

Araguaia- 

Tocantis 

A  Ccmissão  Interestadual  dos 
Vales  do  Araguaia  e  Tocantins 
—  CIVAT  obteve  da  Superin¬ 
tendência  do  Plano  de  Valori¬ 
zação  da  Amazónia  a  libera¬ 
ção  de  uma  verba  de  35  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  para  pes¬ 
quisas  de  recursos  naturais 
das  bacias  do  Araguaia  s  To¬ 
cantins.  Slmultâneamente,  foi 
instalado,  em  Belém,  pelo  Su¬ 
perintendente  da  CIVAT,  cel. 
Leopoldo  Freire  doí  Santos,  o 
Grupo  de  Trabalho  que  estu¬ 
dará  as  condições  técnicas, 
operacionais  a  comerciais  da¬ 
quele  põrto,  com  ristas  ao  seu 
melhoramento.  Estarão  tam¬ 
bém  a  cargo  do  GT  os  estu¬ 
dos  paro  malhoria  da  navega¬ 
ção  no  baixo  Tocantins. 


Nas  pesquisas  sõbre  irradia¬ 
ção  química  no  Japão  tem  ha¬ 
vido  maior  preferência  pelos 
assuntos  relacionados  com  po¬ 
límeros,  devido  principalmen¬ 
te  ao  fato  de  terem  as  pessoas 
ligadas  à  Indústria  de  fibras 
um  papel  preponderante  na 
execução  atual  das  pesquisas, 
maior  ainda  quando  do  Inicio 
das  mesmas,  em  virtude  de  eer 
assa  uma  das  Indústrias-cha¬ 
ve  da  nação. 

Assim  «endo,  o  trabalho  de 
pesquisas  tem  sido  mais  vigo¬ 
roso  partícula rmente  com  re¬ 
ferência  à  poUmerlzaçáo  ra¬ 
dioativa  e  copollmerlzaçâo 
através  de  bombardeio  radio¬ 
ativo,  que  caracterlznrttm  as 
linhas  mestras  das  pesquisas. 

Estudos  sõbre  a  polimeriza- 
çào  têm  sido  conduzidos  atra¬ 
vés  do  uso  de  várias  espécies 
de  monõmeros.  sob  condições 
variadas  —  por  exemplo  a  vá¬ 
rias  temperaturas  —  e  têm  si¬ 
do  obtidos  alguns  resultados 
Interessantes.  Entre  outros 
podemos  citar  a  pollmeríza- 
çáo  do  trloxano,  que  produz 
polloxlmettleno.  produto  Já 
lançado  Industrialmente  sob 
o  nome  de  "Derllne".  As  pes¬ 
quisas  para  obtenção  désse 
produto  levantaram  problemas 
Interessantes  nâo  só  para  au¬ 
xiliar  em  novas  pesquisas  com 
outros  materiais,  mas  princl- 
palmente  para  servir  de  sub¬ 
sídio  a  estudos  dentlíleos. 

Desenvolvimento 
das  pesquisas 

Pesquisas  sob  baixa  ttmpe- 
ratura  e  pollmerlzação  em  es¬ 
tado  sólido  também  tém  apre¬ 
sentado  resultados  dignes  de 
nota:  descobriu-se  que  a  poll- 
merlzaçfto  de  monômero  a  bai¬ 
xa  temperatura  produz  polí¬ 
mero  cuja  estrutura  molecu¬ 
lar  difere  daquela  dos  polí¬ 
meros  produzidos  a  partir  da 
mesma  espécie  de  monômero 
ambiente,  sendo  citados  como 
exemplos  a  pollmerlzação  de 
acrilonltrila  •  acetileno,  entra 
outras. 

A  pollmerlzação  a  baixa  tem¬ 
peratura  de  acrilonltrila  pro¬ 
duz  polímero"  estereoregular. 
denominado’  pollaerflonltríla; 
íol  provado  através  de  Inúme¬ 
ros  testes  que  o  tratamento  a 
quente,  sob  temperaturas  apro¬ 
priadas  déste  polímero  pode 
produzir  um  semicondutor  or¬ 
gânico. 

Pesquisas  relacionadas  com 
a  copollmerlzaçâo  por  bom¬ 
bardeio  foram  conduzidas  com 
vistas  a  melhorar  a  qualidade 
de  diversas  espécies  de  mate¬ 
riais  polímeros,  e  alcançaram 
bons  resultados  aquelas  rela¬ 


cionadas  com  o  aperfeiçoa¬ 
mento  de  qualidades  tais  como 
a  coloração,  natureza  anti-es¬ 
tática  e  hlgroscópla,  Também 
foram  conduzidos  Inúmeros 
testes  visando  à  produção  de 
uma  fibra  com  qualidades  su¬ 
periores  através  de  copollme- 
rlzação  por  bombardeio  de  fi¬ 
bras  de  algodão. 

As  pesquisas  básicas  acima 
mencionadas  e  aquelas  rela. 


clonadas  com  a  Industrializa¬ 
ção  foram  levadas  avante  por 
laboratórios  pertencentes  a 
universidades  s  colégios,  por 
órgão  do  govêmo  e  por  Insti¬ 
tuições  diversos,  Inclusive  al¬ 
gumas  empresas  privadas,  que 
produziram  façanhas  notáveis 
uma  após  a  outra. 

Nâo  obstante,  a  industriali¬ 
zação  dos  produtos  dessas  pes¬ 
quisas  tem  sofrido  pouco  pro¬ 
gresso,  apesar  dos  sérios  es¬ 
forços  por  parte  dos  Indus¬ 
triais.  Poda  ser  citado  quase 
que  como  o  único  produto  In¬ 
dustrializado  o  polletileno,  tra¬ 
tado  pela  Irradiação  de  elé¬ 
trons,  através  da  qual  a  dis¬ 
posição  de  suas  moléculas  so¬ 
fre  alteração  que  faz  aumen¬ 
tar  sua  resistência  ao  calor. 
O  polletileno  assim  aperfeiçoa¬ 
do  tem  sido  utilizado  pare  lso- 
poltmerlzado  a  temperatura 
lamento  de  cabos  e  outres  fi¬ 
nalidades,  tanto  no  Japão  co¬ 
mo  em  outros  paises  do  mun¬ 
do. 

Deficiências 
no  processo 

£  verdade  que,  não  apenas 
no  Japão  mas  também  nos  de¬ 
mais  paises  Industriais,  a  quí¬ 
mica  radioativa  tem  criado 
poucos  produtos  industriais. 
As  causas  désse  comportamen¬ 
to  tem  sido  discutidas  em  vá¬ 
rios  círculos,  e  chegou-se  ã 
conclusão  de  que  uma  delas  e 
o  fato  de  que  ãs  produtos  que 
podem  atualmente  ser  íeltoa 
utilizando-se  a  química  radio¬ 
ativa,  podem  também,  na 
maioria  doe  casos,  ser  produ- 
ridos  por  procesos  químicos 
normais.  Com  referência  a  es¬ 
ta  causa  tem  sido  enfatizado 
repetidamente  a  necessidade  da 
desenrolverem-ae  pesquisas  no 
sentido  de  obter  novos  produ¬ 
tos.  psrticularmente  adequa¬ 
dos  à  química  radioativa,  e 
cuja  Industrialização  aeja  fá¬ 
cil. 

rléncla  Jogonésa  na  introdução 
da  Irradiação  nos  processos  de 
produção  Industrial.  Para  lu¬ 
tar  contra  casas  deficiências 
foi  resolvida  a  criação  de  um 
órgão  exclusivo  de  pesquisas 
visando  à  aplicação  da  irra¬ 
diação  a  fina  Industriais:  o 
Instituto  de  Pesquisas  Quími¬ 


cas  Radioativas,  cuja  cons' 
ção  foi  Iniciada  em  1963.  C 
para  área  de  cérca  de  364X00 
metros  quadrados  e  possuirá 
uma  equipe  de  250  eiamení' 
Apesar  de  que  o  edlfí  ‘ 
sere  completado  em  3  a: 
programas  de  trabalho  foraco 
eleboredos  por  pesquisadores*’ 
estão  sendo  cumpridos  d  és  de*' 
Inicio  de  1964. 

O  Instituto  da  Pesquisas  dév 
penderá  de  colaboração  de  .to¬ 
dos  oe  círculos  ligados  k  quí¬ 
mica  radioativa  no  Jspáo,  * 
consequentemente  pessoas  de 
vários  setores  Interessados  par¬ 
ticiparão  da  direção  do  Insti¬ 
tuto  e  da  execução  de  suas  atl-  ■ 
vldades  de  pesquisa. 

Os  círculos  industriais  estão?* 
entusiasmados  com  a  perspeç-^ 
Uva  de  lndur/iaHzaçáo  dos  - 
processos  da  química  radioati¬ 
va,  tanto  que  vária»  lndústrlar 
já  declararam  aua  Intenção  de 
utülaar  as  táenleas  apontadas 
a  pelo  Instituto  eaao  ae  poeeüri- 
-  U«  ‘ 


11  óaóee  sejam  prornlracm. 

Mão-de-obra  v 

^  i 

Grã-Bretanha  ’* 

Continua  em  ascensão  na  _ 
Grã-Bretanha  a  demanda  da  ‘ 
mão-de-obra,  ao  mesmo  tem-  ■' 
po  que  diminui  flrmementé  ’0  ’ 
número -de  desempregados,  se¬ 
gundo  Informou  em  Londrea-o 
Ministério  do  Trabalho. 

As  estatísticas  revelam  qua/1 
k  parte  os  Jovens  que  terml- 
naram  seus  estudos  escolares, 
o  número  de  desempregados 
reduziu-se  em  aproximada¬ 
mente  mil  Indivíduos  no  pe¬ 
ríodo  de  9  de  novembro  a  T 
de  dezembro,  enquanto  que, 
rormalmente,  a  baixa  nessa 
período  era  de  cérca  de  7001 
A  mesma  tendência  foi  obscr*’.  “ 
VBda  em  todo  o  período  de 
setembro  a  dezembro,  quan-  t— 
do  o  número  de  desemprega¬ 
dos  reduziu-se  em  228  mil.  D 
número  normal  nesses  meus 
é  de  45  mil.  O  volume  total 
dos  desempregados  em  dezem¬ 
bro  foi  de  348,8  mH,  o  que 
representa  1,5  por  oento  do 
mimero  total  doe  Indivíduos 
empregados.  (BNS) 


Trânsito 
adquiriu 
50  VW 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
A  Diretoria  do  Serviço  de 
Trânsito  d»  São  Paulo,  atra- 
rés  da  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  Pública,  adquiriu  uma 
frota  de  50  Wolkswagen  »e- 
dans.  Os  veiculos  que  serão  ’ 
utilizados  pela  equipe  de  ori¬ 
entação  e  fiscalização,  estão 
pintados  nas  córes  amareln  e 
preta  e  equipados  com  apare¬ 
lhos  de  radloreceptores  a 
transmissores.  Com  ésses  no¬ 
vos  carros  a  DST  pretende, 
em  vigilância  Ininterrupta, 
resolver  os  problema»  causa¬ 
dos  por  eongestlnàmentce  nae 
vias  públicas. 
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OFICINA:  Ruo  P»dro  Alvof,  96  •  Tol.t  43-6507 
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PARA  O  PROGRESSO  DE  SUA  INOuSTRIA,  CONSULTE-NOS 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  Ot  MAQUINAS  [  MOTORES  UDfl 

Rio  du  Janeiro  -  A  Mondego,  1 16  -  Caixa  Poitol,  660 
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SÃO  PAULO  RLCIFC  fORTO  ALEGRE 


FIOS  E  FITAS  DE 


ORIENTAÇÃO  POSITIVA  —  OUAUOADE  E  GARANTI» 


Maquinaria  elétrica-  em  gerol 

VENTILADORES 
CENTRÍFUGOS 
E  HELICOIDAIS 
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A  VIDA 


DO  SEU 
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DIESEL: 


Procu.-e-nos  Temos  50  ono*  de  experiência  no  ramo 
Diesel  e  a  Garolino.  técnicas  ollamente  capacita¬ 
dos  e  oficina  inleirainenle  oporelhodo,  onde  sru 
molar  será  examinado,  revisado  ou  reformondo  t in¬ 
clusive  os  tnodêlos  refiigerodos  o  or). 


Montemos,  oindo.  estoque  de  peços  de  reservos 
(Alfândega.  1 16)  estornos  oplos  o  fabricar  qualquer 
outro  peço  pato  seu  motor. 
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INSTALAÇÕES.  ELÉTRICAS  INDUSTRIAIS 

BUS-DUT0S 

•  pró  ticos  •  econômicos 


Máquinas  e  Accessórios  DENVER  Itda. 
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MAQUINAS  INDUSTRIAIS  |É||Jj| 


CONUCCOES 

CAPOIElROS  •  ÊSIOfADOPCS 
OECCIADOfES  .  CAlÇAOOS  ETC. 

PLANA  I.  B  —  10 
bsouerda  I.  E  —  10 
ROTATIVA  I.  R  —  10 
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MAQUINAS  DE  SOLDA 
TRANSFORMADORES 
RETIFICADORES 
GERADORES 
CILINDROS  PARA  OXIGÊNIO 
GRUPOS  A.  ÓLEO  E  A 
GASOLINA 


■'Outros  artigos: 

THAJ  TERMOSTATOS 

RO  DE  AÇO  INOXIDÁVEL 

FIO  FOSFORBRONZE 
MIÇANGAS 

FORNOS  DE  LABORATÓRIO 
KANTHAL-SUPER  ATÉ  1.700  C 
RTMETAL-KANTHAL  ETC. 


peneira  vibratória  “WILSON” 


Classifica  sem  dificuldades  eté  400  toneladas  por  horal  Provada  e  recomendada 
pelas  maiores  Indústrias  do  país.  Construção  6Ímples  a  robusta.  Telas  de  fácil  remo* 
ção  •  substituição,  conjunto  vibrador  Independente  possibilitando  fácil  remoção  para 
eventuais  reparos,  sem  necessidade  de  se  desmontar  a  peneira: mancais  largamente  dimen* 
•ionados.  Peça-nos  maiores  informações. 
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S.#  Caiíerno  Econômico 

ÍTq  DINÁS 


JORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 
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•B.  LAC0STE  —  RIO  DE  JANEIRO 

FONE:  52-4351  e  52-6547  ^ 

«IDORES  DE  "KWH” 
IFASICOS  E  POLIFÁSICOS , 

tecebemo*  da  Dinamarca  medidores  trlfnsicos  e 
[áslcos  de  5  a  100  amperes  nominais  de  220  volts, 
-volts.  220;i27  volts  e  3801220  volts  fabrlcaçáo  , 
JM  KNUDSEN. 

Preços  especiais  —  Consuitem-nos. 

flétro  Nacional  S.A.  —  Rua  Floréncio  de  Abreu, 

—  Sio  Paulo.  Epderêço  telegráfico  —  Eletro- 

—  Fones:  *4-6753  —  36-4202  e  35-4546. 

(JÍIl 

POLJÈTILÊNO 

LA  QUINAS  DE  SOLDAK  laeoi  poUeUlcno  •  cololan*.  VirjOI 
•atrela  Imediata.  MAQUINAS  rnchcdor»!  «te  P*.  tr»nul»doi 
TeÃmÂc  -  ÃV.  Wo  Brinco.  1SI  -  ./  1113  -  Tel  JWIK. 

ROLAMENTOS* 

UqoMamoi  qnalquer  quaBÜdad.  d*  famosliilma  marta 
^  BSTKANOEncA,  por  preçol  mlnlmo*. 


TEL  52  4462  -  RIO 


Trator  International  TD.6  Bitola  larga 
com  lâmina,  yer  e  tratar  à  Estrada  dos 
Bandeirantes  4.237  —  4  Jcm  do  Largo  da 
Taquara  —  Jacarépaguá.  63229 


PRONTA  ENTREGA 

sss  ssssrJSBfeWBfa.«Ja . . 

Rôlo  pé-de-carnelro  JÚPITER 

Kôlo  Vlbr»t6rio  manual  VALENTE 

C&ldelr*  p»ri  betume  ICESA  (l.-ie  lis.» 

Motor  dlesel  FERK1NS.  veicular  e  esUclonirlo 


Vende-M.  LE  TOURNXAU.  d» 
15  J«rd«i  côblcai,  «m  «tido  d» 
névo,  Inclualve  pneus.  Ver  na 
Rua  Cario»  Seldl,  950  —  Ca)u  — 
Tel.  S4-M51.  72924  78 


COMPRESSOR 

Vende-M.  INOERSOLL-RAhíD, 
mod.  K  105.  *6brt  pneui,  em  «- 
lado  de  nôvo.  Ver  ne  Ru*  Cario* 
Seldl»  030,  C*Ju.  Tel.  ai-MBI. 

23023  78 


A  CHEGAR 


MotonlveUdora  HUBER-WARCO  (135  IIP) 

Rôlo  Vibratório  MÚL.LER,  Uso 

Rôlo  Vibratório  MULLER.  pc-de-carnelre 

CarrcRsdor  frontal  EUCLID,  mod.  L-31)  (3  J.c.) 


MOTORES 

PECAS  -  REFORMAS 


GM 


FÓRÇA 

DIESEL 


OISTRIBUIDONES 


o«  -  cr»  J.aj  jj 

CM  —  Cri  I.SM.H 
C01  —  Crí  1.400,0» 
CM  -  Cri  1.000.00 


COS  —  Cr*  1. *00.00 
C02  —  Ct*  1.500.00 
1303  —  CrS  1.4*0.00 
43M  —  Cr*  1  700.00 


Mâli  ImpOft»  dt  Comumo  —  SOMENTE  A 
Ro»  Sacadora  Cabral,  SO  -  1/  505  —  PRAÇA  MALA 


17247  78 


IODAS  E  BORDADOS  ' 

ygr  nan.F.  «rda  pura  e  VESllDOS  usados,  saias  e 
jk>  Tratar  H.  Teo.  Sâ  11  blusu  cnmpram-se.  Alendc-se 
à  domicilio.  Telefone  22-3950. 

!AO  ec«tur«lra»!  Coxuarto.  VESTIDOS  d c  baile,  chapíui  Vcn- 
o.  Ttndo  mlqulnaa  c/ja-  a0  »1uíto.  aceito  lelllo»  de  tubi- 
6  domicílio.  tS-ÍCl  •  nhoa  a  partir  de  4.000.  Rua  Ft-j 
.  CORREIA.  _ _  lueiredo  Majalhiei  220.  rala  305_. 

1ARIAS  em  feral.  NovI-  vestidos  barato.,  qü»» ■  «»«.' 
em  MailoL  Batas,  btu-  -  Bll,e  “  E^'**1*-  Ttl 

ettldos,  ete-  Pl  revendas  - _ — ..  — — 

Jo  Branoo,  183.  SI  50S.  I  REFORMA-SE  vestido  de  antlrn 

'MEDURAS  d»  aula  SL^tóSWpsíl»." 

torrnmhoca.  sspsta  P—P«-  ptIf  ,,,V3.  ,„xo.  custo 


IKODRÓMETRO  para  4*ua  Pague 
taxa  mlnlma  colocando  o  »eu  me¬ 
didor  marca  LAO.  Est6que  vA- 
rio«  tamanho*.  Rua  Atfândrça  — 
|111  a  Bl  405  Tel.r  23-5894  -  23-llJU 


expansao  mercanth 

IMPORTADORA  £  EXPORTADORA  SA 

»V.  IIASII.  í  «**  -  TOA*  10-45*1  .  I0-.605.  «OMSUCtSSO  SIO 


üurmuGc 


GRUPO- 

GERADOR 


mhoca.  sspsta  j  ~  n,V3.  Iux0.  custo  Vcndc-s.  marca  SKODA-  n4vo. 

***• _ _ _  T-  ç  a  rara  1*0  Tel  ....  uso,  mo»or  4  clllna.o. 

NOIVA  Cr*  M  üút.  K-«S  rapacidade  50  KVA.  trlU.tco 

Alfredo  ValidSo  77  -  L_'6  6’ - - '  ,,T  — 1  V.  50  ciclo»,  completo  Inclu- 

n  Peiroto  —  Copaea-  SANDAL1AS  cm  croch»  3500  Va-  ,  píinel  de  comando  com  clu- 
B.  Peixoto  p  ||«m  7  mil  Ccitlnha»  bebA.  ete.  —  ve  ,„a)i  Cartas  pari  Av.  Sem- 


-  _ _ — ■ — -  7_  Tel.  57-9095.  _ ;aor  wueiroí  »»),  J  - 

ÍS  proví  parAu.  voei  V^E-SF  um  propor  .^loSWAl.DO  -  Tel 


dor  Quelrot  490,  3  •  antíír  —  Sr. 


•  Kimi. 


VT.NT/t-524  um  projebor  v  ,i,***V  L  . - 

dor  Eumls  8  mm.  Trattr:  48-3170. Is.  Paulb. 


J7-I/.91  - 

77938  78 


UMA  UNHA  COMPLETA  W 

REDUÇÕES  DE  1.7  ATf  1.4000 
CAPACIDADES  1/J  HP  Alf  5000  HP 
.01  rol  prodwtoi  M  Mrí. 

»  MOTOREDUTORIS 

•  VARIADORES  DE  VELOCIDADE 

•  MISTURADORES  INDUSTRIAIS 

•  ACOPLAMENTOS 
fofrtgci  rdp.dfll 

— .  >1911 1  O  RES 

(irjlRÃNSMÕTÊCNICA  bA. 

N-/  SÃO  PAULO 

REPRESENTANTES: 

DINAC0  LTDA  . PJi OUVOO».  M - » 


CHAVES 

ELÉTRICAS 

CONSULTEM  NOSSOS  PREÇOS  E  NOS5A5  CONDIÇÕES 

MATRIZ:  Ru»  Invitldos.  '»<  ~„Fon*òio2nB5?í anpiro*  52"mt 
nprn  a  —  TdRgr.  *RIOSElSA  —  Rio  JAfíisr?.  537711 

m-l,|  S  A  m  filial-  Rui  Florindo  d.  Abreu.  407  —  P°n,‘;Í3'«7.*M>  o '71' 
O-LllOi-l.  "  Hl-LAi..  Kur  r  j  ..spALSE|SA-  _  JAO  PAULO 


São  Paulo:  Rua  General  Jardim,  482  -  Io  and.  •  Telj.:  37-7798  • 
36-4761  -  End.  Telegr.  WIMARSA 
Rio  de  Janeiro:  Ru*  Mèiico.  70  •  Grupo  507  -T»l.:  32-3691 


econômico 


econômtco 


Correio  da  Manhã 

1  RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  3  DE  JANEIRO  PE  1965 _ 

HANNA  CRIA  ÁREAS  DE  4TRITQ  NO  PAÍS 


A  fórmula  encontrada  pelo  Governo,  para  a 
goluçáo  do  problema  da  exportação  do  nosso  minério 
de  ferro,  amparou-se,  ao  que  se  afirma,  em  três 
fundamentos:  1  —  a  solução  não  poderia  favorecer 
a  Instalação  de  quaisquer  monopólios  de  exportação; 

2  —  a  Companhia  Vale  do  Rio  Doce,  empresa  estatal, 
não  teria  seus  mercados  externos  prejudicados  pela 
concorrência  de  outras  exportadoras  que  operassem  no 
Brasil;  3  —  a  concessão,  sem  privilégio,  de  embar¬ 
cadouros,  seria  a  única  saida  possivel,  tendo  em  vista  Rodoviária 
as  limitações  irremoviveis  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  verdade,  entretanto,  é  ignorar  os  projetos  elaborn- 
muito  diversa,  por  que:  dos  para  o  chamado  Cais  dc 

1.  a  solução  favoreceu  cta-  Saneamento  (de  seu  pleno 
ramente  à  Hanna,  de  vez  que  conhecimento),  c  dos  quais 
nenhuma  outra  empresa  faz  parte  um  esludo  compk- 
nacional,  nem  tôdas  elas  reu-  to  sòbre  o  Cais  de  Minério 
nidas,  com  exceção  do  gru-  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro, 
po  Antunes  lhe  poderão  do-  contra  o  qual  se  alegava  a 
ravante  opor  concorrência  inconveniência  do  prazo  pa- 
pondcrável;  2.  a  Companhia  ra  sua  construção.  Aliás,  a 
Vale  do  Rio  Doce  será  irre-  questão  do  prazo  para  a  atlu- 
mediàvelmente  prejudicada,  çüo  dêsses  projetos  não  se- 
intema  e  externamente,  pe-  ria  obstáculo,  sabido  que  a 
la  competição  "natural’’  da  Linha  Auxiliar  comporia 
Hanna  nos  mercados  Inter-  uma  nova  linha  de  acesso  ao 
nacionais,  e  pela  sua  Incom-  pôrto  do  Rio,  linha  que  pu- 
parável  superioridade  econô-  deria  ser  realizada  antes  com 
mica:  3.  a  concessão  de  em-  mesmo  dos  dois  anos  éxigi-  pern 


ANUAL  DE  CARGAS  DA  GUANABARA 
Em  milhões  de  tons.  (1962-63) 


FLUXO 


Cargas 

Expedidas 


Cargas 

Recebidas 


Diferença 


Ferroviária 


influiria  decisivamente  para  a 
lr.,enstficação  da  exportação 
eaianual  por  via  ferroviária. 
Estimado  em  3,5 a  ao  ano  o 
crescimento  vegetativo  do  mo¬ 
vimento  portuário,  e  adiciona¬ 
da  a  tonelagem  de  minério 
passível  de  exportação,  a  pro¬ 
jeção  para  1980  Indicaria  um 
total  de  8,4  milhões  de  tone- 
ludas  recebidas,  contra  4,7  mi¬ 
lhões  de  toneladas  de  cargas 
expedidas,  A  exportação  de 
minério  poderia  alcançar  a.e 
15  müitces  de  toneladas,  o  qaa 
corresponde  a  capacídaoe  mo- 
xinra  do  tr.-is?oue  peia  linha 
a.ual  da  ErCB. 

A  concretização  de  uma  ex¬ 
portação  de  minério  da  or^em 
de  15  milhões  de  toneladas 
anuais  acarretaria  um  aumen¬ 
to  de  tráfego  ferroviário  tra¬ 
duzido  na  movimentação  de  25 
mil  vagões  por  mês.  Note-se 
que  tódas  as  demais'  cargas 
recebidas  demandariam  apenas 
7.100  vagões,  ou  8  500,  na  hi¬ 
pótese  viável  de  recuperação 
dá  careas  atualmente  trans- 


A  Idéia  de  um  Plano  Di-  tráfego  rápido  e  outra  para 
retor  de  Urbanização  da  zo-  carga  pesada,  com  a  função  .  t 
na  marítima  localizada  ao  de  receberem'  e  destinarem  \ 
norte  da  cidade  do  Rio  dú  a  carga  para  as  novas  áreas 
Janeiro,  e  que  rçcebcu  o  no-  de  armazenagem  e,  ao  mes- 
me  inadequado  de  “Cais  de  mo  tempo,  servirem  como  1 
Saneamento",  foi  ventilada  avenidas  auxiliares  no  es-  l 
na  Quarta  Reunião  dos  Go-  coamento  do  tráfego  da  atual  , 
vemadores,  pelo  Estado  da  Av.  Brasil,  reservada,  pelo 
Guanabara,  que,  para  isso,  Plano,  exclusivamente  ao  ‘ 
pleiteou  a  adjudicação  das  tráfego  urbano.  _  i 

areas  aterradas  para  ftnan-  5.  Esludo  de  localização 
ciar  as  obras  com  o  produ-  de  um  pior  na  extremida-e 
to  de  sua  venda.  da  atual  terminal  dc  mino-  1 

'  Examinada  a  matéria  por  rios,  na  ponta  do  Cajú.  c«-  8 
uma  Comissão  especial,  esta  paz  de  reunir,  em  uma  ún<-  t 
recenheceu  que  ao  governo  ca  obra.  o  problema  da  ir.-  { 
federal  caberia  a  execução  dispensável  ampliação  'k>. 
das  obras,  por  intermédio  do  Cais  do  Pôrto,  a  localização 
DNOS,  e  custearia  a  elabo-  de  moderna  base  da  indús- 
ração  do  projeto  (na  parle  tria  de  pesca  e  o  aumento 
urbanística)  mediante  con-  do  atual  Cáis  de  Minérios, 
vénlo  com  a  Guanabara.  Pu-  de  modo  a  tomá-|lo  dos  me¬ 
ra  isso  despendeu-se  a  im-  lhores  do  mundo,  com  capa-  i 
portãneia  de  Cr$  111  ml-  cidade  para  abastecer  navios  i 
lhões.  de  cem  mil  toneladas  medi- 

Contiada  a  elaboração  flo  ante  a  dragagem  dc  pequeno 

rojeto  à  Geotécnica  S.  A.,  canal. 

Soc.  de  Planejamento  g  Estudo  de  localização 

Lida.,  ao  Escntorio  Saturnl-  âa  Ugação  Rlo-NUcrôi  atia- 
no|de  Brito,  ao  ceL  Leonino  vjs  de  uma  ponte  com  f,,5 
Jr.  e  ao  Inst.  Militar  de  En-  jím|  partindo  do  pier  acima 
genharia,  de  pronto  se  ve-  cjtado,  na  Ponta  do  Cajú.  o 
ri  ficou  a  precariedade  im-  qUe  permitirá  a  solução  Im¬ 
pressionante  do  obsoleto  sis-  rr.ôníca  para  o  problema  do 
tema_guanabarlno  de  comu-  entrelaçamento  do  sistema 
nlcações  externas,  de  passa-  irodoviário  nacional  com  o 
geíros  e  mercadonas,  quer  sjstema  viário  da  cidade, 
no  âmbito  terrestre,  quer  na  7  Estudo  da  reserva  de 

esfera  marítima.  áreas  para  0  Canal  Coletor 

Dal  porque,  ao  Invés  de  e  Estação  de  Tratamento  de 
um  simples  plano  do  Ca>s  Esgotos  da  Zona  Norte  e  da 
de  Saneamento",  foi  necos-  Usina  de  Incineração  do  Li- 
fiária  a  elaboração  de  um  xo  0bras  que  eliminarão  a 
Plano  Diretor  de  Urbaniza-  poluição  da  Baía  da  Guana- 
ção,  abrangendo  todo  um  bara. 

complexo  sistema  ferroviá-  .  n 

rio,  rodoviário  e  marítimo,  . 

que  transformaria  n  fisiono-  *] f, f !?.  *  Af  ,1  f %> »<}  j «  p  ím * 
mia  da  Zona  Norte  do  Esta-  u^und°/,^?*a  ÓÂ 
do-cidadc.  Com  efeito,  0  ^ara.  nos  limites  do  E  t.Mo, 

Plano  abrange:  nt  ‘  '  3 

1.  Estudos  dc  nova  e  mo-  Rl°  4 

STSnifíS  d,’  lnS;Tr,”uÍK6M  5of- 

riaq  lieaeões  o  oue  nermi-  10.  Estudo  da  cantuizaçao 

Ürâ  liberar  as  atuais  e  ve-  íjaVinníddin-? 'xada’  na  árca 
lhas  estações  de  Marítima  e  da,  Lcopolchna. 

Praia  Formosa  para  outros  ^Í^Siais  eapazes  de  fi- 

1 ‘  ‘  „  .  ,  .  .  ,  xar  c  abrigar  a  maior  nar- 

3;.  Esiudo  de  accsm  fer-  {e  ^ a  população  favelada 
roviarlo  direto  de  cargas  ao  exi'tente  na  região. 

Cais  do  Pôrto  e  ao  Termina.  12  Estudo  de  uma  nova 
de  Minérios,  passando  pz.o  pnnie  ligando  0  continente-a 
nôvo  terminal  ferroviário  de  Ilha  do  Governador, 
cargas,  sem  cruzar  as  dem*  s  13.  Estudo  de  duas  praias 
vias,  nem  atravessar  a  zona  dç  recreac^0  Pnra  os  habi- 
urbana.  Por  esta  torma  sera  lantes  da  Zona  Norte, 
eliminada  a  defeituosa  penç-  f™,,, 

tração  atual  da  zona  urbnuj,  fc.ses  trabalhos  foram 
que  além  de  prejudicar  gra-  comp. ciados,  a  seguir,  com 
vemente  o  movimento  úo  utn  estudo  me. iculpso  sô..c 
pôrto,  limita  ridiculamente  a  a  viabilidade  economica  des 
capacidade  do  transporte  c  emireendlmentos  prono.  r>., 
interfere  no  tráfego  dos  su-  Clli°  cust0\  desdobrrdo  cm 
v«-irWr>t  sele  anos,  de  execução,  exi- 

_ '  .  ,  .  pirá  um  investimento  orr.iri.» 

3.  EstucU  de  localizaçao  rm  CrS  ]51  bilhões  (de 
de  nova  área  de  armazena-  ]  ,  facilmente  TPcune~á- 

gem  na  atual  area  do  aeri.-  vcjs  c  fácil  financiamento 
clube  de  Mangulnhos,  o  tine  bitemo  e  externo, 
permitirá  uma  considerável 

ampliação  do  restrito  parque  Q  f»,  Je  MinArion 
existente  e  que.  juntamcr,e  I 

com  a  nova  terminal  íe.To-  A  esta  exposição,  entre- 
vléria  de  cargas,  atende- á  no  ,anto.  apenas  interessa  0  pro- 
crescimento  do  consumo  cu  jeto  relativo  à  ampliação  00 
gêneros  destinados  à  allmcn-  Cais  de  Minérios,  dc  impics- 
lação.  cindivel  execução  sobretudo 

4.  Estudo  de  duas  novas  arando  se  reconhece  a  posi- 
tlgaçõcs  rodoviárias  ao  iu-  ção  insustentável  da  sua  pre- 
terior  do  Pais;  uma  pata  sente  saturação. 


0.  eEoao  s 


LEGENDA 


Á  planta  dá  Idéia  da  grande  re/not/eloçfio  da 
faixa  do  cais  •  das  tuas  vias  de  acesso ,  tal  como 
foi  proposto  por  engenheiros  que  estudaram  0  Plano 
Diretor  de  Urbanização  da  zona  marítima,  na  parte 
norte  da  Guanabara.  Â  nova  política  de  exportação 
de  minério  de  ferro  destrói  um  projeto  de  enver- 
gadura  urbanístico  de  cuja  elaboração  participou  0 
Instituto  Militar  de  Êngenbaria. 


PRODUÇÃO  DE  SAL 
TEM  NÔVO  PROCESSO 


INDUSTRIA  Investimentos 

no  Nordeste 


QUÍMICA 


Se  0  Plano  traçado  pelo 
Consórcio  planejador  ndvoga  a 
reforma  do  pôrto  do  r.io  para 
uma  capacidade  exportadora 
de  dezenas  de  milhões  de  to- 


moa  c  v" 

produtores  não  roníundam 
elevação  do  rendimento  com 
mecanização  de  salinas,  pois 
ás  vézes  se  supõe  que  basta 
mecanizar  bs  salinas  comuns, 
antiquadas,  para  resolver  bs 
problemas  de  produtividade. 
Sobretudo,  serie  um  absurdo 


atribui-se  o  privilégio  de  não  y 
publicar  matéria  redaclonal  j 
paga  a  náo  ser  caracterizada 
como  tal.  Nomes  de. firmas  ^ 
ou  produtos,  que  apareçam  F 
em  textos  de  noticias  ou  co-  \ 
menta  rios,  são  citados  paro 
melhor  clareza  da  matéria. 
Assim  assumimos  inteira  res¬ 
ponsabilidade  por  tóda  matê-  j 
ria  redacional  que  editamos.  [' 


Empresas 


Das  noventa  e  seis  firmas 
sciroa  mencionadas,  35  estão 
sediadas  em  Pernambuco;  22 
no  Ceará:  13  na  Bahia;  8  na 
Paraíba:  5  em  Alagoas;  4  em 
Sergipe;  4  no  Piauí ;  3  no  RGN ; 
1  no  Maranhão  e  1  em  Minas 
Gerais.  Em  15  dessas  emprê- 
sas,  o  investimento  supera,  In¬ 
dividualmente,  a  casa  do  bl- 
lhSo  de  cruzeiros.  Quarenta  e 
oito  já  funcionam  e  desejam 
obter  recursos  complementa¬ 
res  para  ampliação  de  suas 
Instalações. 


Pois  bem:  embora  conhecen¬ 
do  (lctailiad-inwnle  todos  esses 
dadus,  pois  o  longo  estudo  do 
Consórcio  dc  Planejadores  c  do 
intimo  i-onhccimenlo  dc  todos 
os  elementos  que  poderiam  in¬ 
fluir  sôbre  a  definição  de  nos¬ 
sa  futura  política  dc  minérios, 
sinda  assim  0  governo  engave¬ 
tou  a  papelada,  fechou  os  ou¬ 
vidos  ao  conselho  dos  especia¬ 
listas  que  no  EMFA  c  no  CSN 
procuraram  alertá-la  contra  os 
perieos  00  Uma  decisão  preci¬ 
pitada,  e  baixou  0  decreto  que 
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*»n  nr  iivrron  nnurvm  J  Jjg  JANEIRO  DE  1915 


Com  exclusividade  para  as  leitoras  do  CORREIO 
DA  MANHÃ,  transcrevemos  neste  primeiro  domingo 
de  65  a  mensagem  de  Ano  ISôvo  que . 

D.  Antonieta  Castello  Branco  Diniz  dirige , 
através  de  nossas  páginas,  à  mulher  brasileira .  , 


No  próprio  tempo  o  prenúncio  ria  eternidade ,  no  intérmina- 
rei  das  coisas  que  se  sucedem:  fim  e  começo ,  começo  e  fim.  O 
seriado  dos  dias,  das  esperanças,  das  renúncias  e  aceitações.  Tu¬ 
do  se  fundindo  num  todo  que  mal  se  diferencia ,  pois  a  vida  é 
assim  mesmo,  complicada  mas  repetida ,  a  ponto  de  se  tornar  com¬ 
preensível.  E,  quando  um  ano  termina  e  outro  começa,  o  que  de 
melhor  se  pode  desejar  para  nós  todos  é  a  força  do  espírito,  de 
aceitação  das  dirersas  etapas,  boas  ou  más,  conforme  elas  vierem. 
Aceitá-las  e  usufruí-las  num  enriquecimento,  pois  isto  ê  a  vida. 

Antoniefa  Castello  Branco  Diniz 
31  de  Dezembro  de  1964 


feliz  ano  nôvo 
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Domingo  3  —  Mensagem  de  Ano  Bom,  de  D.  Antonieta  Castello  Branco ,  fax  página  1  deste  primeiro  Su- 
^  '  plemento  do  ano.  Para  Mário  Valle,  1965  começa  com  laise,  na  página  2.  Em  Da  Cabeça 
aos  Pés,  Carmen  Lúcia  Rocha  de  Almeida  conta  de  seu  curto  passado  e  promissor  futuro ;  Assuntando  Decoração 
focaliza  o  quarto  e  Roteiro  dos  Astros  fax  previsões  para  sua  semana.  Vamos  Falar  de  Mulheres  e  Êles  São  Noticia 
ao  lado  de  Lembrando  o  que  Passou  é  retrospecto  de  64,  na  página  3.  As  seções  de  costume,  na  4:  Tricotando, 
Culinária,  Segredos  de  Maquilagem,  Da  Importância  do  Penteado,  A  Arte  de  Viver.  Na  página  deles,  a  5,  Adriano 
Reys  é  sempre  galã,  0  Atrasado  e  Nós  os  Pobres  Homens.  Encerrando,  Genevièvc  Page  s urge  no  papel  de  São 
Sebastião  para  festejar  o  IV  Centenário . 

Felix  Ano  Nôvo!  são  os  votos  carinhosos  da  equipe  deste  Suplemento  para  tôdas  as  nossas  leitoras. 


Feminino 


Janeiro  chegou  trazendo  uma  série  de  novidades  pare 
o  seu  guarda-roupa  de  Yerão.  Ás  laises  de  fabricação  na¬ 
cional,  tão  bonitas  quanto  as  estrangeiras,  surgem  nos 
mais  modernos  coloridos,  inclusive  o  roxo-batata,  que  é 
o  tom  da  moda.  Seja  para  tomar  chá  com  as  amigas  ou 
jantar- fora,  ela  dará  um  ar  sofisticado  a  sua  elegância. 

Como  sugestão,  estes  quatro  modelos  esportivos,  onde 
se  destacam  os  grandes  decotes,  os  laços  e  botões  de  di¬ 
versos  feitios. 


1965  começa  com  "laise 


Vtsts  jrrmtrc  i&ninao  a.  ítb.  ç  sszrc 
determinam  xmarcmit  v;:  ar-  Sl  srsor- 
aoaenâo  aos  xjscidec  jku  jrmos  sczess: 
no  :etcr  uetiiuann:  jmp  p»  scr.oar  cor- 
rertm  »  Toommaettes.  ~ctrren  icr-.mts-.tc  ’ 
meio  imvtte esc.  £&t?.a=  me  ettir-  c  •-miar 
do  toteeAaea.  iw  íwj;.jo  -nr  srrprsac  c: 
quo  virem  usoborceaoc  cm  tcoinem c  rtaa- 
cetros.  jfretnssSa  src>  -iittsci.it  c  otuccò:  a- 
avenqoar  vcoiemts.  -erro:  -»  rata»-  <  #e. 
urtitKia  i(ío  :oojrr  «frr  aaer  r»i  ctic- 
'_w  ideeL 


roteiro 

dos 

astros 
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CAPRICÓRNIO 


AQUARia 


21  de  dezembro 


21  ii  jneirj 


a  20  de  janeiro 


Amor  —  tolerância  ê  qualidade  .a— 
dispensável  para  j*  conseguir  êxito  tio 
amor.  Esteja  atenta  às  mudanças  te 
atitudes  da  d  cterrr.ir, 30.05  "antigos'4. 
Interessei  —  náo  dè  atenção  a  intri¬ 
cas  e  mexericos.  Seja  leal  tara  com 
seus  companheiros  de  trabalho.  Cuida¬ 
do  com  o  excesso  de  desperns.  Sande 
—  passeios  ao  ar  livre  são  aconselhá¬ 
veis.  Possibilidades  de  sofrer  dores  te 
garganta  Náo  descuide  dos  dentes.  Dia 
feliz:  tèrça-íeira.  Cir  favoravel:  mate. 
Número  da  sorte:  3. 


itioe  —  aiiaiini  ivirr»- 

"i  tos  j.:  -;e  ríoioari  vc*  •  n 
.vmitii  fálicas.  Lsu.  ci-acaa.  *tr:  o •  zi- 

r.lnrr  efüur.-jij  uat  sntn'  r 

mar  jawrrswt —  ;..v  e  ovsx  verer: 
•eln  tofjMttm  -  m  :.ia.  cur  cnimuio. 
r-m  .aas  .t::t  lanas  i-r—  uioat:  u  ra- 
;íi:xr.s  -.octrbms  j»  ferrem  -tt-.ji 
áiJdorii.  -ando  —  via.  rcu-ir  Z-- 

cinis  mooi*radoc  — .  gs  rrona_  i:v 

-•mana.  rt,:j  a»  ••cmcjauua*  uu  - 
riduaam  xcrivic.  Xo.  nu;  um..-- 
íiSisai  CCr  'avcricei  sti-,  Kuarrr  a. 
sorta:  i. 


PEIXES 


21  de  fevereiro 
a  20  de  marco 


.0  in.-'C 


Blusa  ram  quatro  botões  ne¬ 
gros  r  decoit  origina!  xor  cos¬ 
tas,  nestr  “esporte  sofisticado", 
rm  cetim  de  algodão,  eôr  de 
telhe. 


Lr  tisa-bmato.  saia 

f  :  franzida,  c 'usiar.ào  na 

r.rsrz  rem  ind  is;r.  Omhrcs 
cscadlssiv.os .  Cestos  ir.trirs- 
-  mu  nua.*  cor  r  loqnr  ev- 


Apenas  um  botio  forrado  en¬ 
feito  iste  frente-única  de  li¬ 
nhas  simples,  em  linho  amare- 
lo-conário. 


Amor  —  controle  ua>  emoções  e 
haja  com  inteligência.  Seu  coração  ;e 
mostrará  um  tanto  intranquiin  Tir.ie 
um  nflvo  amor.  Interesses  —  nãn 
ma  compromissos  que  a  lolirecsrrr- 
guem.  Faça  tudo  para  tugir  rrtir.a. 
Procure  o  convívio  de  ;;c-:  as  ..-.flaar.- 
tcs.  Saúde  —  reaja  contra  a  fadiga,  re¬ 
pousando  o  máximo  que  puder.  Día  fe¬ 
liz:  segunda-feira.  Cõr  favorável:  roxo- 
batata.  Número  da  sorte:  3. 


Innr  —  ura-  rrt.  ace  u  rn: 

:n  erí  airacM  ul  orz.  ama:  ;e 
iu<*  eu  crzuau  sjesíj-  No  ct.rrrz- 
riu-:  mivaaot  inrinK  —  izti»- 
•tej  -jjganva  a<.  ur  -..  »  ácn  -t- 

razz.  wwe  -verers  st-  mi.-culai.us. 
ãv.:.‘  o-  -uci.  aun»'  — 

•  au  •  cor  :  iccrícsâô.  rm  ctrtcsu 

-  aporta?: t*'  .-.rr  ..  aruie-.  Ztc.  ;uzr. 
utnta-fetrs.  X-r  urrcmrri  :cruusii 
.  .'..nem  a  errís  ", 


dc  cabeço  aos  pés 


loci*.  Eeliçõei  Humanas.  Chefia,  Eliquf- 
ta.  Maquilasem,  1'ottora,  Andamento  • 
História  do  Eio  de  Janeiro...). 


•  Beu  pende  momento,  em  64,  foi  a 
Tiagam  çue  realizou  ao  redor  do  Brasil 
apra  trabalhar  ca  Fealt,  fui  convi¬ 
ctas  pata  eu»  riajem  prafiislonal.  Sen- 
l-  na  oca  ião.  tnn  íriorinho  pcitorrer-me 
a  r -pinha...'.  Ks  pancraina  internacional 
ca_.uu-Ihr  emnenUmifato  a  eleição  de 
JahnsKi.  no»  States:  surprésa.  a  queda 
õe  Krue-ier  e  como  loque  humano  a  via- 
pem  õt  Paul  o  TI  ã  Índia  (...na  parte 
esportiva,  as  mapiificas  Olimpíadas  de 
Tuquls..). 


TOURO 


G2ME03 


maio 


Amor  —  guarde  suas  intimidades 
amorosas,  evitando  confidências  dcsr.es- 
lârias.  Não  provoque  dlscussfies  e  »vi- 
te  ciúmes  exagerados.  InterHaes  —  a 
posição  doí  astrot  lhe  trará  h«safí- 
clos.  Esteja  pronta  para  mudanças  -a- 
dicats  em  sua  vida  profissional,  gadda 
—  prudência.  Observa  um  regime  i» 
Tida  mais  regular.  Necessidade  de  re¬ 
pouso.  Dia  feliz:  sábado.  Cir  fivnrs- 
vel:  esmeralda.  Número  da  sorte:  8. 


\cior  — -  c  a:,  -i;  uu  rcous-uiner 
otttudes  inc-.-ce  nc  zsaunts  a  c-- 
raçsn.  iguarce  xnlhnrjv  corr.uuio-- 
het.  Amores  invr.s.  lumw  —  zsu 
situarão.  :iircrso»L  -rxees-  adule:— 
■ta  :»  fi.oiuir:  iarriitn.  ou:  icndêntai 
iccnruaaa  :a*cciir_iRcc.  aoau  —  i: 
<*  -dar:.!  iu*  e  rrcnr.-rm  *-  ugx-.c 
opoKae.  ir.imrMrr.  octiuccc  ómitadno 
Dia  iaiizr  raarta-.Jirt.  Zr-  ítrran. 
azni-míM.  'Mmcr-  a  -irrv  . 


^  liceirinhxe  s6b:e  Ctrmen  Lúcia;  le¬ 
vanta  às  Uh.  Nada  da  café  com  leite; 
ruma  direto  ao  alaiço.  Trabalho  à  tar¬ 
es.  Uni  ver  par  «mana,  curso.  Geral  - 
mente  paisa  as  acnes  em  cate.  Vez  por 
cctra  cinema,  teatro  e  boate,  para  surfar 
ao  hom  de  Trto!  Lopet.  Férias  em  São 
Fcuio,  Cabo  Fr.ã  ou  Pctrópblls.  Nas  pren- 
:  a  damefc-.icas.  ifu»  horizontes  são  am¬ 
plas  em  culinária .  làade  ideal,  para  ca¬ 
sa-.  entre  2 õ  e  25  anos.  Entende  que  nes¬ 
sa  amura  cio-  aoo:  íedmentns  a  mulher 
.ia  es^  preparada  ern  rua  mentalidade, 
tem  pleno  ronhectrr-euto  da  vida.  Divór¬ 
cio  t  a  solução  para  casamento  fracas:  a- 
do.  Nada  de  naiiie?  reiampejantes.  Ciu¬ 
menta  ao  extremo,  diz  —  "o  que  é  meu, 
é  ib  meu*.  Não  casaria  jamais  com  Jor- 
nalista.  Dst  e  goeta  do  biquíni.  Praia 
preferida  t  Bana  ca  Tijuea  —  menos 
pente  e  maia  sooégo.  Qubet,  Flamcr.co 
e  late  'quando  vai  passear  de  lancha 
com  o;  amiçori.  Joias,  só  anel  ou  colar; 
:;toa  ae  pulseiras  e  brincos.  E  pela  pin- 
:_ra  cia-auca,  arquitetara  moderna  e  es- 
c-.:_»  barrte*.  ?i:s  vencer,  ne  profls- 
ván  de  jitnequim.  adotou  um  lena,  "ver, 
«artr  e  calar*  e.  naturalmenlt  ser 
profniíonsi.  acima  de  todo...).  Para 
f  mal  irar,  diz.  que  devem  aer  aceleiados 
os  movimentos  em  limo  dos  fetejos  do 
IV  Centenário  (...sou  bairrista,  quero  o 
mimar  para  o  meu  querido  Rio  de  Ja¬ 
neiro...). 


CARANGUEJO 
21  de  junho 
a  20  de  julho 


Amor  —  alguém  que  está  muito  a 
seu  lado  deseja  ardentemente  demons¬ 
trar  o  calor  de  seua  sentimentos.  Com¬ 
peta  a  você  criar  uma  atmosfera  pro¬ 
picia.  Interesses  —  os  problemas  iun- 
clonais  deveTáo  merecer  tida  a  aten¬ 
ção.  Ao  aasumir  um  cargo  de  respon¬ 
sabilidade,  procure  sempre  ouvir  s 
conselhos  das  pessoas  mala  experien¬ 
tes.  Saúde  —  as  viagens  poderio  tra¬ 
zer  reais  benefícios  a  sua  saúda.  Man¬ 
tenha  sempre  que  puder  o  seu  bom  hu¬ 
mor.  Dia  feliz:  sexta-feira.  Cór  favo¬ 
rável:  gêlo.  Número  da  sorte:  20. 


rao  aa  mrscurtiCusa  a-,  aas  rfco.--.ee 
jectimoBtaiB.  inrcvsmt  ví  ortioo 
uara  conaolidar  si  ufiitnri-r  nr.:-- 
to  mu  :cr=çáo.  ansr/oít  —  <.  ooa 
influxos  íoe  -.arrre  leiiHtsa  acre- 
ao  de  uai  siuciit-rs*.  rncmpíuicm: 
nn  campo  :as  iCrifanct  áiersiu.  atu 
:'iZ&  aos  cluqas.  at.uo  —  e  anr.-c  • 
-nc entram  -rt  ignn  nczttur.  nr  ca 
;i4  positblLLdade-  .»■  Zsftrse  aimrnct- 
-oes.  D;a  'lUs:  -ominac.  Nr-  ítmr 
vet:  ir;n':.  húmerc  a  st-n*  2‘. 


VIRGEM 


3ALAHCA 


assuntando  decoracâo 


o  quarto 


21  de  agosto 
a  20  de  setembro 


21  de  -.srtmorc 


a  20  de  lurt-orc 


inereze  chrisíinc 


Uanr  — rílac-.us  «n:  .nnct-.iu  1-- 
voriveu  om  s  nscuiae  oit.  c  urene: 
se  Ccmeos  Ncrtvcmni.  cnr.menu 
hmiuur  elein  »ri.  an-.r  ttnm-rmn.-. 
rara  eu  or-çio  amrroet  —  scvnrr— 
:e  orbial  ara  cm :  euu,  clucu  o  rr- 
.'íisáii  Evita  rnv.r--;  cm  i  ccija-- 
r.t\i  icsi.cet  ,u  ciatoczuiirre  auocrn.- 
raOti;  ,i  -,-cpó.  -aan»  -  ecmi  isi-va.- 
ri  arv  .atem  .a  .m  rep-.nv  la¬ 
mentar  fio  atruaSí*  :o  tv  ccnie. 
Dia  'üizr  4rri--jsrz-  Zr-  .isrerave. 
ami  .-ftlmnrs  a  am: 


Amor  —  náo  comprometa  com 
inúteis  explosões  de  temperamento  a 
boa  harmonia  familiar.  Seja  paciente 
e  cordata.  Conseguirá  realizar  um  o- 
nho  há  multo  acalentado.  Interrues  — 
mudança  de  emprego  náo  é  aconselhá¬ 
vel.  Espere  surprêsas  bem  agrndávrti 
em  sua  atividade  profissional.  Sande 
—  praticar  esportes  i  o  melhor  méto¬ 
do  para  prevenir  doenças.  Dia  feirr: 
quinta-feira.  Cflr  favorável:  veqc. 
Número  da  sorte:  10. 


ESCORPIÃO 


2l  de  outubro 


a  atzerar 


3  20  d*  novembro 


Amor  —  situação  sentimental  jh- 
tanta  Incerta,  sobretudo  nos  primeir-  : 
dias  da  semana.  Para  nán  agravar 
problemas  o  melhor  è  controlar  suas 
reações.  Interésies  —  Os  -.nfluxos  fa¬ 
vorável s  doa  astros  propiciarão  retulia- 
dos  potlllvoj  em  suas  atividade*  --r- 
íls5íonali.  Saúde  —  regime  desmt.xi- 
cante  é  recomendável.  Possr.  t  ar.  ,r 
livre  trazem  grandes  bcnefícir-  D. a 
feliz:  sábado.  Cõr  favorável:  havana. 
Número  da  sorter  31. 


r  i-i  <■'  -íiVffe  ‘ 


em  julho 

Invadindo  o  Rio,  Minas 
continuou  noticia  em  nosso 
Suplemento,  com  Sandra 
Carneiro  de  Mendonça  e 
Márcia  Moura  Castro.  En¬ 
quanto  Irene  Aranha,  com 
o  Haras  Vargem  Alegre  foi 
assunto  diferente  e  bonito. 
Além  de  Zlata  Kadlec,  de 
nome  estranho,  mas  pau¬ 
lista  residente,  da  Interna¬ 
cional  Françolse  Sagan,  de 
Rosana  Bonaccorsi  —  tam¬ 
bém  escritora.  Tôdas  fo¬ 
ram  noticias  de  julho  com 
Silvia  León  Chalreo  que 
encerrou  o  semestre  de  64. 


am  mxwsmijin 

Varro  Mia  trota  nicvf- 
cau  dnstamiB  anve imitir.  Si¬ 
da  .1  Irammli-riiuiH  tir  -per¬ 
sonagem  ViuQpif  mr  'Z/f- 
poia  da  «uesta".  *nttn  uc- 
taqun  fbl  para  Lnttnmiir 
Déneurn  rua  dragou  ta  Rir 
para  a  irainnu  ta  nmenu 
ínracés  t  2b  ntciirn  aircs- 
so  da  que  to  smicmvL  3n~ 
íi«*  jgvelnram  jflúinu  lam¬ 
ina  Mamnna.  Toitrr  Vu- 
nina  Rca“  rm-ranu  unira: 
Nunes.  2  X.  £  Rira.  cm.- 
:irmou  massa  para.  Elua- 
:e  Carrfnan  ao  jfiimtstpti. 
?!nal  menta,  i  nfis  usnnnmu 
-mmrrtxtamtn  tattirrne  lm- 
iha  a  tescannnüa  'r-nn-wi 
.ompaticn.  radicada  m  2ra- 
síLm 


em  dezembro 

t  » 

Destacamos  o  nome  de 
Marllla  Sussekind,  a  loura  • 
bonita  espAsa  do  ministro 
do  Trabalho,  respondendo 
à  primeira  das  très  enqnê- 
tes  do  mês.  Seguida  pela 
Embaixatriz  Carmem  Men¬ 
des  Viannn,  ministro  Zazl 
Monteiro  de  Carvalho,  Ly- 
gia  Clark,  Marllla  São  Pau¬ 
lo  Penna  e  Costa,  Lillan 
Fernandes,  Dadá  de  Carva¬ 
lho  Brltto,  Yvette  Palum- 
bo,  Eneida.  Silvinha  Tel- 
les,  Maria  Sampaio,  Mi  / 
Rocha,  Helena  de  Unu, 
Agga,  Edna  Savaget  e  Bea¬ 
triz  Domado  Lopes.  Tam¬ 
bém  uma  japonês»  muito 
jovem,  gol, Isto  csmpcl, 
mereceu  destaque  especial: 
Mayuml  Fuji!. 


A*.  Pr.»  Vargas,  **9,  II  *,  -  83.4376 
A».  Copacabana,  690,  6  ”,  —  36-6711 
I.  Dl.»  da  Crci,  III,  i/tl).  -  49-3061 
Rua  Maria  Fraltaa,  41,  tfloio.  —  43-8094 
R.  Conde  Bonfim,  169,  g/HOii  —  14-0419 
R.-larâo  Amaionoi,  311,  i/loia  •  —  43.9511 


Dr.  Carlos  Alberto  de  Sousa 


Trstamcnta  dc  pala,  cabelos,  varruaai,  pllea  a  manchas  éa 
raat».  ■magraclmanlo  a  engorda.  Clr.  pllitlci  dai  ruga»  da  rsaa, 
alhos,  o  ralho»,  «atuagan»,  cicatriz.».  In».:  41-3211  —  Anuo  ü 
para  homani  com  hera  marcada.  Cx.  Poital  17-M  —  Lapa. 
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AV.  COFACAAAXA.  ML  Ifi  I  ».  COKO*  40MF1M,  3i 4,  01.  40» 
I  KAIHnilTAbaia  |  »■  WJtO  AMAXOUA»  SSL  «71. 

Tels:  23-4376  e  43-6523  2303 


em  setembro 

Não  deixamos  passar  sem 
noticio,  o  Bucesso  da  uma 
voz  internacional  —  Fran- 
colie  Hardy.  Depois,  Esther 
Leão  contou  multo  de  rua 
vida  e  da  arte  de  ensinar 
a  dizer.  Outro  nome  inter¬ 
nacional  entrevistado:  a 
médica  americana,  de  pas¬ 
sagem  pelo  Brasil,  Anny 
Baumann.  Também  Cacll- 
da  Becker  em  página  In¬ 
teira,  a  cientista  Bertha 
Lutz  em  nome  da  semana  t 
a  campeonlsslma  Maria  Es¬ 
ther  Bueno.  E,  ainda,  nes- 
se  mês,  a  Mlaa  U,  Maria  da 
Graça  Periasé  Duarte,  Ste- 
linha  Egg  em  nfivo  ritmo 
premiado  —  o  samba-ran¬ 
cho  e  Jujuca  Athayde  Lo¬ 
pes,  tAda  tradição  •  devota- 
mento  aos  pobres. 


MODERNA 


em  outubro 


A  poesia  de  Verde  Cate¬ 
dral  revelou  poeta  em  An- 
drée  Gama  Fernandes,  fa¬ 
zendo  nosso  assunto  Im¬ 
portante.  A  visita  de  Ivon- 
ne  De  Gaulle  marcou  pre¬ 
sença  de  primeira  dama 
francesa  no  Suplemento,  ao 
lado  da  escritora  Françol¬ 
se  Parturier  e  de  outro  no¬ 
me  feminino  de  repercus¬ 
são  internacional:  Rh  era 
Schweitzer.  Também  espa¬ 
ço  foi  reservado  à  esculto¬ 
ra  Lulze  Miller,  às  atrizes 
Isolda  Cresta  •  Léa  Bul¬ 
cão  e  à  Marda  da  WQdior. 
Os  manequins  Geórgia 
Qucntal  e  Lisa,  além  da 
Zlca  (a  do  Cartola),  com¬ 
pletaram  o  más. 


Daifrvto  d*  conceito  d*  ieui  su¬ 
periores  empregando  as  técnicas 
modernas  de  assestaria. 

Nós  lhe  sugerimos  uma  carreira  de 
destaque  a  altura  de  suo  perso¬ 
nalidade. 


em  junho 


Martin  Pttangny  deixou- 
nos  mostrar  em  grande  re¬ 
portagem  tAda  a  beleza  de 
sua  casa  —  uma  daj  mais 
bonitas  do  Rio  —  e  de  seu 
mundo  particular.  A  dança 
foi  assunto  com  Eleonora 
Olisosl,  Tatlana  Leskova, 
Nora  Estcves  e  Lourdes 
Bastos.  Cada  unia  com  seu 
estilo,  tódas  cora  um  mes¬ 
mo  ideal.  Uma  jovem  se¬ 
nhora  de  muitos  janeiros 
simpático*  e  sorridente», 
Carina  Penoa,  estire  pre- 
tenta  em  primeira  página, 
ao  lado  da  ZUda  Couto,  o 
nome  mineiro  que  foi  no¬ 
ticia  carioca. 


em  agòsíu 


A  iraleza  sn.  msüu  nuu- 
cau  a  mi*5.  sn.  nnir-i  n, 
pedal,  ram  a  rama  Miro 
GB,  Vira  úacro  fama  úui 
d  entoa,  qin  anzgn—nflan  c 
gregos  a  rrruumtx  ram:  vi- 
tória  axuhisnmn  m  Am-i- 
ranã.  Oiura  riqum  intjnr- 
tante  abriu  ítuan  Rupif- 
mentn  un  num  tummqn  — 
dracy  Munir  Iratin;.  njtn- 
sentadu  pnr  aro  jcmí  frlfo 
Munir  Jadua  put  raulitc 
hem  multa  raftimr  thtic  r. 
grandeza'  .ia  una  enuranii— 
ra.  Gutraa  jnnun.  nntiuu: 
Aiica  2rant.  tiro  ramiwn 
se  aminu  2ulanu  aúndir;. . 
escrüora  tu  anulas  anen^- 
nas;  Tenta  2’drrandn"  t 
seiui  tantas:  nt  ttteres  jau- 
bei  aibmrn  c  Vuiun  Lu- 
carda;  a  liatlarim  WinT-». 
Haydêe.  2  ornai  ugunu> 
completou-oa  ram.  Jimihim 
Viila  Lahna  ntatramíu  autit 
o  trabalha  li»  uni  Muanu  t 
Leína  Lrqp.  tjrúimmu  ei- 
tra  a  palia  s  a  jutmcxú. 


em  maia 


Rara  7'uaanzutlliiib  âu~ 
ganda  da  Tara  T.nzn  nnde 
ara  nnron  Cuuaui  jxct  au¬ 
tografar  ®  aer  drarr  "D 
Grande  Caminha  tn  2trnr- 
ca",  ini  anmn  testuzctittn 
nessa  més.  Miar  i  innratits- 
ta  uegn  nnerarami.,  JCntiu- 
rine  3mith  ramliren  veio  em 
noticia  au  latiu  ró  primei¬ 
ra  dama  ia  dusmutlin.  Oci¬ 
dental,  WllliBlxmnjr  Luflito; 
e  Munta  Cima  nm  ar  ini¬ 
ciava  sn  itaraiuin..  Bem 
havarmax  axniarato  ui  iu>- 
menagear  as  mifam  twMii»1- 
raa,  aipra— nadar  am  raa- 


Hrnnn 
Ascuncíhs 
Garcia  i 
loura  Sim. 


em  março 

Glna  de  Mello  Cunha  e 
seu  recanto  na  Gávea  Pe¬ 
quena  fizeram  reportagem 
de  página  inteira  contando 
muita  coisa  de  quem  viva 
tranquilamente  e  sabe  en¬ 
contrar  a  felicidade. '  E 
também  a  alegria  de  Con- 
suelo  Leandro,  Dercy  Gon¬ 
çalves,  Ema  D’Avüa  com 
suas  estórias  divertidas  de 
quem  vive  pare  fazer  rir. 
Março  ainda  moetrou  "Por 
qua  a  Mulher  Trai?”  e 
“Quando  o  Homem  Não 
Trai?"  em  enqnltee  que 
chegaram  a  causar  polê¬ 
mica. 


em  abril 


Os  dias  foram  agitados, 
confusos,  noticiosos.  Assim 
foi  abril,  com  Katla  de 
Prado  Vallsdsree,  a  mat. 
bonita  exilada  na  última 
revolução  brasileira;  corá 
Marie  Louise  Nery  e  seus 
figurinos  para  teatro,  além 
da  internacional  dc  Slmone 
de  Bcauvoir;  a  simpática 
Eunlce  Weaver,  a  dc  Sllví- 
nha  Telles,  e  da  brasileira 
JA  Solnado,  que  transferiu- 
se  para  Portugal.  TAdas  fi¬ 
zeram  pausa  dentro  do  pa¬ 
norama  conturbado  da  re¬ 
volução. 


vamos 

falar 

I  I  ‘  -  1 

j  0  ■  . 

de 

mulheres 

-  b  i 

1  '  > 

ylcléa 


"amélia"  ficou  esquecida  ; 

t  t 

"Manchete”  convidava,  têrça-felra,  para  grito  de 
carnaval,  na  Banda  Portugal,  avisando  que,  entre  ou¬ 
tras  coisas  Importantes,  relembraria  a  “Amélia”  doa 
bons  carnavais.  Mas,  no  fim,  “Amélia”  ficou  asque-. 
clda  e  Mangueira  levantou  a  poeira  do  cbfio.  Lá  es¬ 
tiveram  Thais  Ferrai,  que  não  caiu  no  cordão.  Ger¬ 
mana  D«  Lamare,  Ana  Maria  Martins,  Marti»  Alencar 
e  Adelaide  Ferreira  mostravam  que  jornalismo  feral-' 
nino  sabe  sambar,  e  muito  bem,  em  cima  de  cadeiras. 
Inêa  Bloch  apenas  circulava  pelo  snlSo,  cantarolando  ■ 
E  Marie  Moreira  Alves,  HelA  Amado,  Roaaly  Dtnea  •- 
Sònls  GhivelQer  conservaram-se  espectadoras  alegre* 
das  evoluçAes  doí  passista*  de  Mangueira.  COmo  tam¬ 
bém,  Elsle  Lessa  e  Esther  EmíUo  Carlos.  Desanimada,* 
e  chegando  ouase  no  fim  da  festa,  Koclta  Thomas  Lo¬ 
pes  Mas,  Nina  Makgmonv,  que  velo  de  Gcnève,  em 
férias  e  para  matar  saudade  do  namoradinho  que  mofa 
no  Rio,  caiu  no  samba  pra  valer,  surpreendendo  1 
multo  brasileiro.  Por  fim,  não  podíamos  deixar  dê 
anotar  a  presença  de  D.  AntonfeU  Castelo  Branco 
DLnlx,  que  nio  brincou,  mas  assistiu  a  tAda  a  festa 
■oiridente.i  acompanhada  pela  hosteaa,  Lncy  Bloch. 

vitória  da  moda  brasileira 

í 

6 

Ethel  Moura  Costa  muito  feliz  com  o  sucesso  qua 
seus  bordados  fizeram  nos  Estados  Unidos.  Tòda  a 
coleção  do  costureiro  Denner,  recém-desíllada  em  ter-: 
ras  americanas,  levava  bordados  aplicados  de  EtheL 
que  logo  foi  consultada  sAbrc  a  possibilidade  de  co¬ 
meçar  a  exportar  seus  preciosos  trabalhos  para  a» 
elegantes  americanas. 

últimas  de  64  ; 

i  -  *  r  • 

•  Térca-feira,  Cellna  Simonsen  recebeu  par» 
jantar  de  despedida  a  Barita  de  Vlociul.  que  embarca 
no  tnício  do  ano  para  Los  Angeles,  onde  teu  marido 
vai  responder  pelo  Consulado  do  Brasil, 

*  •  Em  matéria  de  révellloni  privados,  os  melho¬ 
res  foram  os  de  Lu  is  e  Cellna  Bastlan  Pinto  e  o  do' 
Ivone  Linhares,  cm  sua  bonita  casa  do  Alto  da  Boa 
Vista.  No  31  do  Clube  Rio  Magazine,  um  grupo  Jovem 
féz  mesa-grande,  comandada  por  très  casais  anima¬ 
dos:  António  Cláudio  c  Eltanc  Bocayuva,  Zixinho  « 
Resina  Leite  Garcia  e  Paulinho,  e  Vera  Leão.  No 
Country.  festejaram  até  de  manhã  o  nAvo  ano,  Miguel 
e  Uali  Lins.  Blu  e  Jacyra  Caitro  Barboea,  Gerânio  O 
Mais»  de  Góis,  Joaquim  e  Hanle  Rocha  doa  Bantoa, 
Geraldo  e  MAnioa  Baptlsta,  Jacyntho  «  Dilsl  Bi  Utro 
Fugindo  do  ílm-4e-ano  em  Cabo  Frio,  Bclotao  DoU* 

'  bella,  Eudoxla  Ribeiro  Dantaa,  I.anrdee  Feri»  e  Cclin» 
Castro.  » 

*  E,  ao  começar  o  ano,  todo  Bio  Paulo  prepai* 
■e  para  o  casamento  de  Ver»  Featoara,  no  dia  »7 

êles  são  notícia . 

Aloyslo  Bailes,  não  podendo  maia  reclamar  • 
perda  do  carro  —  encontrado  na  Rua  Redentor,  logo 
no  dia  seguinte  ao  do  roubo  —  não  faz  outra  colss 
senão  chorar  a  falta  do  rãdio:  único  acessório  levado 
pelos  ladrões.  ***  Nelalnho  Baptlsta  festejou  dia  It 
seu  aniversário  Jantando  com  tAda  sua  Irmandade  na 
casa  de  Cbloo  Baptlsta.  ***  Têrça-felra  passada.  GIN 
berto  Chateaubrland  ofereceu  grande  Jantar  realizado 
pelas  mãos  de  Miguel,  o  Magnífico,  nato  sucesso  da 
noite  foi  delicioso  souflé  de  camarão  que  Sarita  9 
Raul  Vkenil,  Gisah  o  Miguel  Faria,  ministro  Lo  urde* 
De  Vicenzl,  Adelaide  e  Ary  Castro,  Fernanda  o  Joaé 
Colngrossi  não  cansaram  de  elogiar.  **•  O  réveülea 
de  Homero  Sonsa  e  SUv»  atingiu  temperatura  de  40*. 
Por  causa  da  vacina  contra  varíola  que  êle  foi  obriga¬ 
do  a  tomar  para  viajar  com  destino  à  índJa.  A  vacina 
pegou  e  não  deixou  Homero  festejar  o  Ano  NAvo.  1 

- - - - li¬ 


em  janeiro 

Entre  muitos  outros,  o 
assunto  dêsse  mês  foi  a 
embaixatriz  Nlnlnha  Leitão 
da  Cunha,  em  reportagem 
onde  revelou  sua  persona¬ 
lidade  de  mulher  inteligen¬ 
te.  A  chegada  tempestuosa 
de  Brígitte  Bardot,  e  en¬ 
trevista  com  Norma  B en¬ 
goli,  ainda  nio  “internacio¬ 
nalizada”,  marcaraüKjjigi- 
nas.  Também  ai  10  gran¬ 
des  mulheres  do  Teatro 
brasileiro  marcaram  pro¬ 
moção  dêste  Suplemento,, 
quando  por  nós  escolhidas: 
Cacilda  Becker,  Maria  Sam¬ 
paio,  Bibi  Ferreira,  Wanda 
Lacerda,  Tònia  Carrero, 
Fernanda  Montenegro,  Bea¬ 
triz  Veiga,  Cleyde  Yaconis 
e  Maria  Delia  Costa.  Além 
de  Eneida  e  seu  plerrot  — 
que  voltari  êste.  Carnaval 
desfilando  com  Salgueiro  — 
Virgínia  Valll,  a  atriz  é 
também  contadora  de  es¬ 
tórias  em  livro  “Pinto  Cal- 
çudo  Descobre  o  Brasil" 
partilhou  o  nosso  Janeiro. 


«m  hvsrúirs 

G  aomwtif»  Ttvmmr  im- 
aavai  qua  .misniuu  «ilial 
Valança.  J  ftamnra  “CUfc» 
da  311  va“  mu  “RUbí,  *  ta¬ 
inha  dá  7ütr.  t  3u- 

dlth.  3uenn.  r  ttmra  tio 
Murdcnal-  mn'  Tmumn  tle 
lusa.  Tara  Lam,  uqunir 
épma.  nntta  mu  ratror  dis- 
iiuumua  i  TtwiUiiu  tie  17*- 
'.ançjL  <xs»  ramiajBTC  t  se 
ram  seu  tdiüUa.  nurrarnnr. 
presença  ia  jaroro-nttnx  sm 
ruma»  qágtnas.  cióm  -dr» 
manisrultni  tPmróta  *  Raa- 
beila  quB  mstUómin  uátsat 
e  alngánda. 


Feminino 


CGRIiam  Zn.  'JLíSizLí.*  Dominjíc,  2  de  Janeiro  de  1965 


lembrando  o  que  passou 


janeiro  a  janeiro ,  o  ano  te  renova  iut 
sucessão  das  horas .  Tempo  que  passa  sm  ssn* 
tinuidade  de  acontecimentos,  transfarmamía 
os  fatos  em  notícia. 

/Vo  balanço  do  trabalho  de  lodo  um  ano. 
recolhemos  um  saldo  que  consideramos  pa - 
sitivo.  Somando  os  nomes  femininos  que  fa- 


r*7t  jtusac  Suplementa,  man  re- 


i.:.r.ü» .  süúíüurcmút  9»  mulheres 
que  Tutrmmm  nsunto  em  52  domingos.  E 
sm  £5  ssasnanvi  asmecar  em  iam  maior,  por* 
qua  mm — — wút  hí  unis  dias  iniciamos  ano 
todb  esqedui:..  Que  e  seja  em  alegria  e  reali* 
sarnas  jarr  íhüas  ta  nossas  leitoras,  também. 


« 


CORREIO  DA  MANHÃ,  ~nnunipi..  X  ás  únneiro  de  1905 


Feminin* 


mism 


picadinho 

e  outras 
bossas 


raptos  para  você 


morgado  amaral 


Pari  o  aso  nõvo,  gran¬ 
des  novidades  aurjlrlo  em 
matórla  de  penteado  e  co¬ 
loração  dos  cabelos.  O  nos¬ 
so  CORREIO,  como  as  lei¬ 
toras  verificam,  se  Tenova 
eonstantemente,  e  nds  te¬ 
mos  do  acompannar  essa 
renovação  Imposta  pela  pu¬ 
jança  do  grande  Jornal,  que 
d,  também,  de  nos  mes¬ 
mos;  temos  de  ser  influen¬ 
ciados  c  Influir  dirotamen- 
te  na  evolução  da  arto  de 
pentear,  através  da  nossa 
1CD,  que  na  verdade  é 
qnem  dita  a  moda  de  pen¬ 
teados  Urbt  et  orbl. 

A  "Seção  Brasil"  da  ICO, 
linalmente,  depois  de  qua¬ 
tro  anos  cie  trabalho  pre¬ 
paratório,  entra  cm  1985 
com  fórça  total,  pela  ad¬ 
missão  de  novos  elementos 
em  seus  quadros,  além  de 
haver  obtido  os  fundos 
necessários  para  qualquer 
manifestação  artística.  Até 
agora  carecia  dêsses  recur¬ 
sos  c .  mantinba-sc  da  con¬ 
tribuição  pessoal  de  pou¬ 
cos.  A  fase  mais  difícil  foi 
vencida;  não  obstante,  pode 
a  "Seção  Brasil"  da  ICD 
apresentar  como  realização 
o  I  Congresso  Pan-Ameri¬ 
cano  de  1860,  no  Mu¬ 
seu  de  Arto  Moderna,  de 
repercussão  mundial,  bem 
como  a  presença  entre  nés 
do  excelente  Jacques  Des- 
sange.  que  fêz  memorável 


demonstração  no  "Golden 
Room". 

No  ano  que  se  inicia,  os 
cabelos  continuarão  curtos; 
c  acreditamos  não  ser  maus 
profetas  ao  afirmarmos  qúe 
assim  se  conservarão  por 
muito  tempo.  Naturalmen¬ 
te,  para  uma  noite  de  gila 
se  pode  apelar  para  os  pos¬ 
tiços  de  eéres  e  tamanhos 
os  mais  variados. 

O  colorido  será  multo 
pessoal .  Sucesso  farão 
aquéles  artistas  dos  cabe¬ 
los  femininos  que  compu¬ 
serem  côres  próprias  para 
cada  uma  das  suas  clien¬ 
tes,  :cm  a-  UmlUrcm  ape¬ 
nas  a  aplicarem  as  còrei 
recebidas,  jã  prontas  den¬ 
tro  dn  tubos  ou  vidros,  do* 
grandes  laboratórios  espe¬ 
cializados,  côres  que,  diga- 
se  de  passagem,  são  muito 
bonitas  também.  Porém, 
neste  ano  da  Graça  de  196S, 
mais  do  que  nunca,  o  ca¬ 
beleireiro,  para  obter  tu- 
ccsso.  deverá  produzir  suas 
próprias  côres  para  cada 
uma  dc  suas  clientes;  de¬ 
verá  lazer  o  papel  do  pin¬ 
tor  dl  Renascença  e  conhe¬ 
cer  4  Cromática. 

Os  penteados  obedeceráo, 
é  claro,  a  uma  linha  geral, 
adaptada  sempre  k  perso¬ 
nalidade  da  cliente,  como 
èste  que  aqui  lhe  apresen¬ 
to,  amiga  leitora.  Você  po-- 
derá  aproveitá-lo,  desde  que 
observada  essi  condição  dc 
oportunidade. 


MATERIAL:  1  novelo  de  linha  do 
tipo  "MERCER-CROCHE"  n."  10  branco. 
Agulhou  n.°  2.  1  toalha  de  mão. 

Largura  da  barrlnha  —  4  cm. 

Abreviaturas!  t  —  trlcró;  m  —  meia; 
pt  —  pontn;  J  —  Junto;  laç.  —  laçada; 
ti  —  tieallsar  a  molhar  acm  tecer. 

EXECUÇÃO 

Colocnm-ie  noz  agulbag  —  15  pts. 
e  fea-se  1  carreira  de  m.  e  trabalha-se, 
usaim: 

la.  carreira  —  d  1, 1  m,  3  mj,  1  laç, 

2  m,  1  laç,  2  mj,  2  m,  2  mj,  1  laç,  2  m], 

1  m  (14  pt*.'. 

2a.  e  tódaz  as  carreiras  pares  em  m. 

3o.  carreira  —  dl,  2  m,  1  laç,  2  mj, 

4  m.  2  n>l,  1  laç,  2  mj.  In  <13  pt«>. 

&a.  carreira  —  d  1,  3  m,  1  laç',  2  mj, 

2  m.  2  mj,  1  laç,  2  m],  1  m  (12  pts). 

2a.  carreira  —  d  1,  4  m,  1  laç,  (2 
tnj>  2  vézes.  1  laç,  2  mj,  1  m  (11  pts). 

Ba.  carreira  —  d  1,  3  m,  2  mj,  1  laç, 
2  m,  1  laç.  2  mj,  1  m  e.l  t  no  pt  se¬ 
guinte,  (um  aumento  leito)  (12  pta). 

11a.  carreira  —  d  1,  2  m,  2  mj,  1  laç, 
4  m,  1  laç.  2  mj,  1  m  e  1  t  no  pt.  ae- 
gulnte  (13  pts). 

13a.  carreira  —  d  1,  1  m.  2  mj,  1 
laç.  2  m.  1  laç.  2  mj.  2  m.  1  laç,  2  mj, 
1  m  t  1  t  na  pt  aegultne  (14  pts). 

J4a.  carreira  —  m. 

Db  3n.  a  14a.  carreiras  formam  o 
padrür..  Repete-se  o  padrão  até  que  o 
trabalho  meça  38  cm,  terminando  com  a 
14a.  carreira  do  padrão.  Arremata -se. 

Aaibnmentu;  Umedece-se  o  traba- 
ltio  numa  água  de  górna  rala  e  prende- 
ae  com  alfinetas,  colocando-se  para  secar. 

Prciult-sc  a  barrlnha  na  toalha,  cxrni 
pontoe  invlalvelr.  Abre-se  a  ooatura  a 
ferra. 


carinho  com  seu 


Depois  de  quase  duas  semanas  exigentes  em  arte 
culinária,  em  que  as  festividades  de  fim-de-ano, 
marcaram  correrias  e  atropelos;  depois  de  dias  táo 
trabalhosos,  nada  melhor  que  um  retorno  ò  simplici¬ 
dade,  na  coiinha,  proporcionando  um  merecido  des¬ 
canso  à  excelente  dona  de  casa  que  você  í.  Sem,  en¬ 
tretanto,  desmerecer  sua  fama  de  eximia  cozinheira. 
Porque  também  simplicidade  pode  levar  fama  de  ta¬ 
lento  e  a  marca  do  saboroso.  Porque  também  pi¬ 
cadinhas  e  tortas  simples  fazem  trivial  gostoso  e 
aplaudido.  Assim  pensamos,  assim  agimos.  Nossas  re¬ 
ceitas  de  hoje,  são  "descontraídas".  E,  certamente, 
você  gostará  de  experimentá-las. 


9  picadinho  genial 
9  creme  de  nabos 
9  torta  de  fruías 

PICADINHO  GENIAL 

Ingredientes:  1/2  k  do 
carne  do  primeira,  50  gr  de 
toucinho  defumado.  100  gr 
de  paio,  1/2  k  de  cebola  ra¬ 
lada,  2  dentes  de  alho  so¬ 
cados,  com  sol,  1  colher  de 
chá  de  grUl,  1  colher  dc 
sopa  de  ketchup,  1  colher 
de  café  de  paprika,  1  fólho 
de  louro,  *  tomates  graú¬ 
dos,  1  colher  de  banha  ou 
dleo,  ealsa  e  cebolinho,  100 

de  azeitonas,  1  colher  de 


sopa  de  farinha  de  trigo,  1 
colher  de  sopa  de  manteiga. 

Maneira  de  preparar: 
limpar  a  carne  e  cortar  em 
pedacinhos.  Temperar  com 
sal,  alho,  cebola  e  gTfll. 
Ferver  o  paio  em  separado. 
Escaldar  o  toucinho  e  cor¬ 
tar  cm  tl rinhas  bem  finas. 
Levar  ao  fogo  com  um  pou¬ 
quinho  de  dleo  ou  gordu¬ 
ra.  Juntar  a  carne  picada  e 
Já  temperada  e  deixar  tudo 
fritar  até  corar.  Em  segui¬ 
da,  Juntar  o  paio  cortado 
em  fatias  finas,  os  tomates 
picados,  o  louro,  a  paprika 
e  um  amarrado  de  salsa  e 
ceboUnha.  Refogar  tudo 
mais  um  pouco,  pingando 
água  e  deixando  cozinhar 
em  fogo  baixo,  com  a  pane¬ 
la  tampada,  até  amaciar  a 
carne.  Vez  por  outra,  ob¬ 
servar  se  o  caldo  q«tá  se¬ 


cando  e  pingar  mais  água. 

Quando  a  cama  estiver 
bem  macia.  Juntar  o  ket¬ 
chup.  as  azeitomas,  1  colher 
(rasa)  de  farinha  de  trigo 
dissolvida  num  pouco  de 
égua  e  deixar  ferver  mais 
alguns  minutos.  Antes  de 
retirar  do  fogo.  acrescentar 
1  colher  de  sopa  dc  mantei¬ 
ga  Servir  com  creme  de 
nabos. 

CREME  DE  NABO 

Ingredientes:  1  k  de  na¬ 
bo,  .1  colheres  de  sopa  de 
manteiga,  2  colheres  de  so¬ 
pa  de  farinha  de  trigo.  I 
copo  de  leite,  3  ovos.  3  co¬ 
lheres  de  queijo  parmezão 
ralado,  sol  que  tempero. 

Maneira  de  preparar:  co¬ 
zinhar  os  nabes  e  passá-las 
em  peneira  fina.  Acrescen¬ 


tar  o  seguinte  múlbn:  Z  ua- 
lhcres  ds  sapa  de  manto: gn 
douradas  cam  Z  tolheras  dn 
sopa  de  fortuita  de  trigo  a 
i  copo  de  leite,  Atanzcrm- 
tar  3  gemas.  3  daras  tm 
neve,  3  .talharas  de  psrnra- 
záa  ralada  s.  pnr  lllimn. 
mnü  uma  colher  de  aum- 
tclga.  lliaumr  rtuio.  rnm- 
perar  com  tal  e  levnr  ui 
fomo  quente  por  alguns  mi- 
rnuos. 

TORTA  DE  F3ÜTA2 

Massa:  350  gr  de  fhrrnhn 
de  tr.ga,  150  gr  de  manta: - 
ga.  2  gemas.  4  colheras  dn 
açtlear.  _ 

Amassar  aclos  as  íngrmti- 
entes  Juntos  s  fmrar  i  hm- 
da  e  as  lados  de  uma  for¬ 
ma  de  torra. 

*  A  pane.  taxar  um  pin- 


tu-iii  uimmir  a  seguinte 
wcBlm:  i  nvoe.  4  rolhnrer. 
.tle  açúcar  peneirado.  2  co- 
ifm-rrT  flt  anpn.  rosas  de  fu- 
— nitn  fir-  líâca.  2  colheras 
ur  aiqa.  tlt  castanha  dc 
Sinú.  mniour. 

3jaur  tu.  ciaras  em  neve. 
nustumr  iu  gemas  t  conti¬ 
nuar  Txtzsruic.  Jumor  o  oçu- 
ar  penelnuiu.  r  hater  mais 
zto  c  nuissa  ficar  i™  t  le- 
vt:  .1  uutor  a  massa  —  ape- 
nta:  mmurandD  —  os  2  co- 
licrrar,  tio  sopa  tie  laxlnht 
tu  Tasca  cair.  us  2  de  cas- 
gnlia.  dc  Fnni.  moldas  em 

mnqumi:  fir  rnnpr  liaa .  As¬ 
sar  o  jMctie-lij,  ms  mesmo 
iõrmv.  da  znrtn. 

Rechea  pare  t  torta:  2 
cmrar  ra  teta,  2  gema*.  2 
euhmrar.  ür  sopa  Ciuaas)  de 

4  mliurmt:  de  OÇti- 

ck.  2  colher  tii  sobrem  esc 


de  manteiga,  1  colher  d* 
chá  de  essência  de  baunilha. 

•  Misturar  todos  oa  ingre¬ 
dientes,  menos  a  manteiga 
e  levá-loe  a  cozinhar  em  fo¬ 
go  brando,  mexendo  semprs 
com  uma  colher  de  pau. 
Antes  de  retirar  do  fogo, 
acrescentar  a  colher  de 
manteiga. 

Armando  a  torta:  colocar 
o  púo-de-ló  dentro  da  tor¬ 
ta.  já  ossada  e  fria.  Cobrir 
com  metade  do  creme  quen- _ 
te  e  salpicar  250  gr  de  íru-  * 
tos  cristalizadas,  cortadas 
cm  pedacinhos.  O  rasto  do 
creme,  espalhar  por  cima 
das  frutas  cristalizadas. 
Guarneça,  por  fim,  com 
quadradinhos  de  maçã.  dei¬ 
xando  as  partes  vnrmelhl- 
nhas  da  casca,  voltadas  pa¬ 
ra  cima. 


da  importância  do  penteado  j  tricotando 


paul  o  barabás 


marilu 


(br 


Zariiirm  r  cuidado  sá  o  qualidades  essenciais  à  dona 
■dr  eme  t  naturaímenie  você  as  possui  em  alta  escala. 
iHuvwrtto  em  ritmo  de  detalhes,  aos  seus  olhos,  é/es  sem- 
l|»ri  xta  imporjantissimos.  £  com  justa  razão.  O  bom  gôsto 
timt  case  i  ferro  de  harmonia  sob  todos  os  ângulos, 
•ruim  m  minúcias  que  compõem  o  ambiente.  Quantas 
ivfcte1;.  i/n  roque  diferente  em  sues  toalhas  de  rosto  dá 
tcimri  mm  nv  seu  banheiro,  conferindo  atmosfera  ale- 
ipn.,  simptríico.  Assim,  uma  barrinho  de  tricô  é  sugestão 
mnnr  tlúsii  domingo ,  especial  para  você,  dona  de  casa 
rtu/mr  rir  sem  deveres. 


rosto 


i 


segredos  de  nnaquilageiw' 


5  o/eíê 


olhos 


quadrados 
a  grande  1 
novidade  65 

•tf  Esta  nova  maqullagem,  recente¬ 
mente  lançada  na  Itália  e  nos  Estados 
Unidos,  causará,  sem  dúvida,  um  gran¬ 
de  Impacto  no  mundo  da  beleza. 

if  Ela  não  fará,  de  modo  algum,  um 
tipp  ingênuo.  Muito  ao  contrário,  o 
qnadrado  de  sombrk  nas  pálpebras  su¬ 
periores,  sugere  um  olhar  misterioso  f  ' 
realmente  provocante.  i 

•k  Com  alguma  paciência  e  utilizando 
seu  material  comum  de  make  np,  vocês 
conseguirão  efeito  surpreendente,  bas¬ 
tando  para  laso  simplesmente  um  phuco 
de  treino. 

if  Sigam,  pois,  o  seguinte  esquema  e 
ficarão  maravilhadas  com  os  resulta¬ 
dos: 

I)  apliquem  o'  delienador  marrom, 
marrom  escuro  ou  cinza,  num  tra¬ 
ço  curto  e  grosso; 

II)  acima  dêsse  traço,  façam  um  ou¬ 
tro,  de  sombra  colorida  (cinza 
perollzado).  até  as  linhas  da., 
transferencia  das  pálpebras,  que 
serão  levemente  marcadas,  para 
emprestar  mais  profundidade  ao 
olhar;  i 

III)  e  agora  o  QUADRADO,  que  será 
feito  cm  sombra  mais  escura  do 
que  a  primeira. 

ir  Observem  bem  na  gravura  a  sc- 
qtiência  dos  traçados  e  ponham  mãos  à 
obra,  para  experimentarem  a  grande 
novidade! 

a  arte 
de  viver 

sylvia  patrícia  , 


...  Um  Nôvo  Ano  que  surge  na 
ciranda  dos  Tempos,  é  sempre  uma 
Interrogação,  um  anseio,  uma  esperan¬ 
ça.  E,  numa  espécie  de  superstição  ou 
de  lisonja,  afim  de  que  não  se  mostre 
ingrato,  é  recebido  íestivamente,  com 
muitos  votos  e  brindes  em  profusão. 

A  orquestração  do  Infinito  dá  o  si¬ 
nal;  um  invisível  Maestro  ergue  a  ba¬ 
tuta  anunciando .  mais  um  bailado  do 
Zodíaco  que  é  —  como  se  sabe  —  o 
espaço  do  céu  que  o  Sol  percorre  (ou 
parece  percorrer)  no  período  de  12 
meses. 

Desfilam  pois,  ao  som  da  música  das 
esferas  Aries,  Tauro,  Gemlnls,  Câncer. 
Leo,  Virgo,  Libra,  Escorpião,  Sagitá¬ 
rio,  Capricórnio,  Aquário  e  Pisces. 

Recorrendo  às  fontes  da  Mitologia, 
diz-nos  ela  que  Aries  é  o  carneiro  da 
lã  de  ouro  (tosão  de  ouro),  a  Júpi¬ 
ter  imolado  e  depois  ao  firmamento 
transportado.  Segue-se  Tauro:  o  Tou¬ 
ro  é  o  animal  sob  cuja  forma  Júpiter 
raptou  Europa,  tendo-se  deslumbrado 
pela  sue.  Incomparável  formosura.  Ge¬ 
mlnls  (os  Gêmeos)  representam  Cas¬ 
tor  e  Polux  qúe  sáo  contados  entra  oa 
grandes  deuses  da  Grécia... 

...  O  Câncer  (Caranguejo),  dizem 
ler  sido  o  animal  que  Juno  enviou 
contra  Hércules,  no  combato  à  hidra 
dc  Lerna. 

...  A  constelação  de  Leo  (Leão) 
representa  o  leio  da  floresta  da  Ne* 
tméa.  —  Virgo  (a  Virgem),  aquala 
que  desceu  do  céu  durante  a  Idade  da 
Ouro.  —  A  Libra  (Balança)  —  sím¬ 
bolo  da  Eqüldade.  —  Escorpião  (La¬ 
crau,  que  por  ordem  de  Diana,  picou 
o  calcanhar  de  Orion,  o  nascido  da 
pele  de  uma  novilha.  —  Sagitário, 
que  é  melo-homcm  melo-cavalo.  — 
Capricórnio  —  a  famosa  cabra  Amal- 
théa.  —  Aquário:  Ganymedes,  por 
Júpiter  arrebatado  aoa  céus.  —  Pisces, 
finalmente,  são  os  Peixes  que  carre¬ 
garam  no  dorso  Vénus  e  o  Amor.,, 
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Caia  de  Saúde  e  Maternidade 
Arnaldo  de  Moraes 

(Aberta  4  claue  médica 
Cirurgia  de  homem  e  lenhorii 
Perlot-CUnlc»  de  Cbeck-up  dnven- 
úlrlo  de  taúde  completo  para  im- 
bo»  os  sexos)  Exames  de  labors- 
tério  e  hormontls  —  Rslos  X  — 
Parto  »  preço  flzo  —  Crf  70.000,00 
—  Detalhes  n>  Secretaria  —  Curso 
da  ginástica  para  parto  asm  mído 
Direçio  Dr.  Arnaldo  de  Morais  Fi¬ 
lho.  RUA  CONSTANTE  RAMOS, 
173  —  Copacabana  —  Tel.  57-8IIO. 


Casa  de  Siúde  SI.1  Teresbiba 

(Contlnuaçlo) 

TELEFONES:  9-1714  e  22-883 
OperaçSea,  Fraturai,  ReablllUçá. 
Norta  lnttalaçóe*  beepltaUra*.  X 
Moura  Brito  M  (entre  Conde  Bon- 
Um  149  •  188).  Presto  Socorre  • 
Apartam  entoe  —  Quarto*  —  Enfer- 
mariai  •  Tratamento  de  queima¬ 
dor  •  Cirurgia  infantil  e  de  edultos 
•  rraturaa  -  ReablUteçlo  •  Kaloe- 
X  •  Clinica  Médica  «  natottranla 
Hidroterapia  •  QinéfUee  •  Mu- 
sagena  •  Tratamento  ambulatorlu 
.  HoaplteUuçIo  •  Aberta  toe  n 
Médicos  •  Idédlcce  plantonlataa  . 
Eaamts  liboratério  -  Combinar  ba 
Secretaria.  Pronto  Socorre  TIJuta, 
Conde  Bonfim,  143.  Nova  Casa  de 
Saúde.  R.  Moura  Brito  81.  Orlea- 
l.ição  técnica  Dr.  Armando  AmiraL 


f  ft*'  .Inncirn  òe  1005 


leiiumuo 


O  Tampo,  aos  seus  olhos, 
tri  dimensão  sem  signifi¬ 
cado.  Nunca  se  descobriu 
pare  que,  tódas  as  noites, 
élc  dava  corda,  conscien- 
cioaamante,  ao  despertador. 
Pois  a  verdade  é  que,  tam¬ 
bém  eonscienciosamente, 
chegava  atrasado  ao  traba¬ 
lho  todos  os  dias. 

Barbeando-se  pela  ma¬ 
nhã.  entre  assobios,  esque¬ 
cia  que  os  minutos  não  se 
compõem  de  mais  que  60 
aagundos.  t  que  èstes,  em¬ 
pilhados,  chegam  a  formar 
horas  Inteiras.  Atrasava-se 
para  o  "brsakfast",  toma¬ 
va  o  ônibus  meia  hora  mais 
urda  do  que  devia.  E  te, 
ao  aaltar  no  centro,  encon¬ 
trava  um  amigo,  arrasta¬ 
va-o  pare  o  café  mais  pró¬ 
ximo  e  um  “papo"  de  lon¬ 
gos  minutos.  O  chefe  era 
camarada,  ou  éle  há  muito 
■ataria  desempregado.  Ain¬ 
da  assim,  de  vet  em  quan¬ 
do,  alguém  se  lembrava 
de  reclamar  o  perma¬ 
nente  atraso,  não  fus¬ 
te  senão  para  observar  a 
expressão  de  penosa  sur- 
prása  com  que  ouvia  a  cen- 
aura:  “Atrasado?  Não  é 
possível!  Meu  relógio  deve 
ter  parado.  Eu  ainda  nem 
tomai  um  cafezinho,  meu 
velho."  Jamais  se  viu  ta¬ 
manha  Indiferença  por  ho¬ 
rários  de  qualquer  espécie, 
mai  indiferença  sem  confli¬ 
tos.  aem  tensões.  Não  era 
desses  que  consultam  reló¬ 
gios,  irritam-se  par  não  te¬ 
rem  vagar  para  coisa  algu¬ 
ma  e  nada  fazem  para  ré- 
medlar  a  situação.  Não  con¬ 
sultava  relógios,  simples¬ 
mente. 

t'm  dia.  apsixonou-ae  per- 
didamente  por  mocinha  <1- 
zuda,  organizada,  bitolada. 
Pontuai,  naturnlmente.  E 
então  eomecou  a  tortura  de 
sua  vida.  Se  marcavam  en¬ 
contro  para  as  seis  horas, 
élc  tinha  que  chegar  ãs  seis 
mesmo,  ou  não  «rs  espera¬ 
do .  Se  resolviam  lr  à  ses¬ 
são  das  oito  no  cinema  do 
batrro,  file,  usslro  a  vaiei- 
ro  «m  chegar  no  maio  do 
filma,  tinha  qua  asslstl-lo 
sentado  ao  lido  da  desco¬ 
nhecidos,  o  qua  lha  roubava 
a  metade  do  prater,  natu- 
ralmente,  pois  a  gsrfits  não 
o  esporava  na  porta.  E  o 
etermamente  atraindo  co¬ 
meçou  a  aentlr-ae  profun- 
damente  Infeliz.  Lutando 
entre  o  amor  e  s  liberda¬ 
de,  tomou  decisão  insensa¬ 
ta:  escolheu  a  liberdade. 
Para  descobrir  que,  dal  em 
diante,  viveria  para  aem- 
pr»  escravo.  Não  da  horá¬ 
rios.  mas  da  recordação  da 
uma  garfita  moreninha,  sl- 
zuda,  bitolada  •  pontual, 
que  dividia  seu  tampo  em 
compartimentos,  mai  ssbla 
dar  i  cada  um,  riqueza  e 
significado  que  o»  diai  dè- 
le.  aem  pelas,  vazios,  des¬ 
conheciam  por  completo. 


aurea 


adriano 


sempre 


Sempr$  galã,  no  teatro,  no  cinema  ou 
na  televisão,  Adriano  Reys  considera  o 
i  eatro  o  expressão  mãxima  da  arte  de  re¬ 
presentar  e  sente-se  homem  plenamente 
realizado  tóda  vez  que  pisa  um  palco. 
Agora,  acaba  de  encontrar  a  grande  chan¬ 
ce  de  sua  carreira  contracenando  com  Ca- 
cilda  Becker  na  peça  de  Steye  Passeur, 
"O  Preço  de  Um  Homem". 

Totalmente  absorvido  por  sua  arte, 
Adriano  lê  tudo  o  que  pode  sôbre  ela.  B, 
no  momento,  deixa-se  absorver  completa¬ 
mente  por  estudos  sôbre  a  história  do  tea¬ 
tro  universal,  principalmente  o  do  Ingla¬ 
terra,  França  e  Itália  do  século  passado. 
Com  isso,  mais  intenso  ainda  é  o  seu  de¬ 
sejo  de  conhecer  a  Europa.  E,  tjronde  so¬ 
nho,  chegar  a  fazer  uma  comédia  musical 
de  alto  gabarito. 

Embora  trabalhe  em  televisão  e  faça 
cinema  com  frequência,  afirma  que  só  o 
teatro  dá  ao  ator  a  verdadeira  compensa¬ 
ção.  C  considera  importantíssimo  para 
qualquer  artista  trabalhar  ao  lado  de  Ca- 
cilda  Becker,  pois  "adquire-se  uma  expe¬ 
riência  morarif/iosa". 


ta”.  ile  Rilhe,  são  'Ivrns 
constantes  em  sua  ctlieca- 
ra.  Hu.vicv  também  è  seu 
auior  preterido. 

Adriana  Revi  ipte. 
quando  estudante,  dtoguu 
a  pensar  sénameme  em 
ser  jogador  de  futebol  e 
que  acabou  tu  manda-se 
ator  de  sucesso,  aponta  ra- 
mo  situação  aflitiva  um 
tombo  levadu  «n  orna 
quando  atuava  na  peça  de 
Millór  Fernandes,  'Um 
Elefante  no  Caos”.  O  pú>- 
lilico  caiu  na  gargalhada 
e  tudo  acabou  >!a  melhor 
maneira  possível. 

Entre  .»  platéia  irariam 
r  a  pnulista.  a  preferência 
de  Adriano  s  peia  primei¬ 


ra..  icr  runameni-Ui  ntnis 
jrimuniinittvTi  r  com  ■maior 
goMit-  qeili  Tcutm,  Nem 
pnr  iiaat  itôsarríi  tir  cxrirr- 
uimar  rnn  c  Cia  (ir  Cu¬ 
rai  In  ffncitor  rum  ar  coti- 
«ranar  i  aniiruur  que  ■pre- 
trnnlem  ranlitsur  quilo  htte- 
nur  ui  Rlmail.  X.  para  o 
iumrm.  uísn  um  tri»  no¬ 
vos  liimés  -tir  nut  preten¬ 
di»  qai-tieqar  r  novos  cmt- 
•rmu*  nr  aétevisúo  t  assi¬ 
nar.  i  tsflir:;i  niumr  será 
no  jieniitii  lir  jollhtar  ume 
viagem!  a  iEunqja.  Chidr 
ni-  isrtirrii  t  túlio!  nr  caim»- 
enUm  matrmn  mu  pmndw 
mpitauT  lir  rtUltn  òíimün, 
.-diats  Ut  eatutim  niutto  r 
nuutn- 


DA  FACULDADE 
PARA  O  CINEMA 


afirmação,  começou  a  es¬ 
tudar  as  técnicas  da  arte 
de  representar,  nascendo 
assim  uma  vocação  irre¬ 
sistível  . 

A  CARREIRA 

Foi  em  1956  que  se  lan¬ 
çou  no  teatro,  integrando 
o  grupo  dos  Artistas  Uni¬ 
dos  na  peça  de  Colettc, 
"Cherrie”.  Interpretou,  a 
seguir,  os  mais  diversos 
autores :  Bemard  Shaw, 
Tcnncsscc  Williams,  Dos- 
toiewski,  além,  de  vários 
nacionais . 

De  sua  carreira  na  tcTe- 
visão,  destaca  com  espe¬ 
cial  carinho  o  papel  de 
Romeu,  na  peça  de  Sha- 
kcjpcare,  que  se  tornou 


autêntico  sucesso.  Atual¬ 
mente  c  o  galã  da  teleno¬ 
vela  "A  Fonte  da  Sauda¬ 
de".  no  canal  II. 

Ao  contrário  de  qita.-e 
lodos  os  artistas,  Adriano 
nunca  se  sente  nervoso  au 
enfrentar  o  público.  Nem 
mesmo  em  dia  de  estréia 
—  o  que.  para  éle.  é  ape¬ 
nas  questão  dc  tempera¬ 
mento. 

O  FUTURO 

Adriano  Reys,  ator  por 
vocação,  realiza-se  com- 
pletamentc  através  do  seu 
trabalho  e  afirma  que  di¬ 
ficilmente  deixará  a  car¬ 
reira.  "O  Pequeno  Prín¬ 
cipe”,  de  Saint  Exupery,  e 
“Carias  a  Um  Jovem  Poe- 


De  início,  a  vida  cnca- 
minhava-o  para  a  carreira 
dc  economista.  Era  bom 
aluno  na  Faculdade.  Mas, 
eis  que,  por  acaso,  uma 
excelente  leitura  sôbre  ci¬ 
nema  começou  a  dcsenca- 
ininhar-Ihe  os  passos  de 
aluno  exemplar,  estudioso 
da  matemática.  Passou  a 
interessar-se  demais  por 
cinema,  a  assistir  filma¬ 
gens.  Até  que,  certo  dia, 
Carlos  Manga  deu-lhe 
uma  chance.  Mas  Adriano 
não  gostou  dos  resultados. 
E,  por  uma  questão  de 
amor-próprio,  de  auto- 


BEKPOBTA  —  Com  on 
aetn  cnufnsão.  você  to- 
xnou  unta  deciaão  grave. 
A  propósito,  em  sua  carta 
você  não  falou  em  filhe». 
DUac  apenas  que  os  “tem- 
peramento*"  de  ambos 
não  combinam.  Para  vo¬ 
cê.  é  tão  simples  isslm 
decmanctiar  nm  casamen¬ 
to  que  ü  dura  dex  anoa? 
Monde -noa  mais  detalhes, 
pois  teu  caao  é  realmente 
confuso. 


A  terceira  etapa  —  a 
conversa  conosco  mes¬ 
mos  —  rcfere-sc  h  ve¬ 
lhice.  Esta  começa  no 
momento  em  que  sc  jul¬ 
ga  necessário,  por  can¬ 
saço  ou  por  escolha,  re- 
tlrar-se  da  vida  ativa  e 
deixar  que  os  jovens  as¬ 
sumam  nosso  lugar.  Che¬ 
ga  um  tempo  em  que 
se  perde  Interêsse  pelo 
amor.  Em  que  idade? 
“Como  poderia  sabé-lo?” 

_  respondeu  Madame  de 

Mcttcmich.  “Tenho  ape¬ 
nas  setenta  e  oito  anos!” 

Uma  mulher  pode  ser 
mãe  e  avó  e  interessar-se 
pela  felicidade  de  seus 
filhos  e  netos,  mas  de 
vez  em  quando  sènte  ne¬ 
cessidade  de  sossego.  Sua 
vida  foi  de  constante  ati¬ 
vidade.  Agora  deve  des¬ 
cansar,  tomar  pé  e  revi¬ 
ver  na  memória  suas 
mais  caras  lembranças 
—  em  resumo,  reservar 
um  pouco  de  tempo  para 
si  mesma,  depois  de  ter 
dedicado  tõda  a  vida  aos 
outros.  Naturalmente  não 
precisa  renunciar  ao  pra¬ 
zer  da  leitura  ( conhe¬ 
ço  senhoras  idosas  que 
sáo  maravilhosas  leito¬ 
ras)  nem  ao  diálogo  da 
segunda  etapa  (conheço 
excelentes  conversado¬ 
res),  mas  deve  reservar 
uma  parte  de  cada  dia 
para  reminiscências,  para 
a  oração  e  a  meditação. 


nos,  os 
pobres 
homens 


as  três 
etapas 


laertss  pinhen- 


a  preocupação  de  ganhar 
a  vida.  Têm  tempo  para 
mergulhar  nos  prazeres 
da  História,  t  preciso 
tirar  vantagem  déste  la¬ 
zer  e  espirito  inquisitivo 
da  juventude  para  ad¬ 
quirir  uma  base  de  cul¬ 
tura  que  seja  fonte  de 
prazer  pelo  resto  da  vida. 

A  segunda  parte  de 
nossa  vicia  deveria  ser 
passada  cm  conversação 
com  os  vivos.  Isto  não 
significa  que  se  deva  dei¬ 
xar  de  estudar  as  gran¬ 
des  inteligências  do  pas¬ 
sado,  mas  ura  homem 
que  viva  disso  exclusiva- 
mente  esquece  de  viver. 
Desde  o  momento  em  que 
termina  os  estudos,  deve 
voltar  a  atenção  para  sc 
fazer  um  lugar  na  vida. 
Além  disso,  entre  os  vi¬ 
vos  dc  hoje,  encontram- 
se  os  heróis  de  amanhã. 
Não  percamos  a  oportu¬ 
nidade  para  aprender 
com  os  grandes  homens 
dc  hoje.  È  bom  conhecer 
as  civilizações  do  passa¬ 
do.  mas  construir  a  con¬ 
temporânea  e  procurar 
compreender  e  aplicar 


andré  maurois 


HEUO  CINTE  A  (Elo) 
—  "Duas  semanas  antes 
do  Natal,  comecei  a  com¬ 
prar  presentes.  Um  dos 
pacotes,  no  entanto,  des¬ 
pertou  a  atenção  de  mi¬ 
nha  ospôsa.  Eia  o  abriu, 
quando  eu  não  estava  em 
casa.  Era  um  biquini. 
Considerando  que  eu  não 
daria  um  biquini  d:  pre¬ 
sente  para  minha  mulher, 
ela  resolveu  achar  que  te¬ 
nho  uma  amante.  Ora,  a 
confusão  é  difícil  de  des¬ 
manchar  mesmo.  Eu  tinha, 
na  verdade,  comprado  um 
roaió  para  dar  de  presente 
exatamente  para  ela,  mi¬ 
nha  espósa.  Só  posso  ex¬ 
plicar  o  aparecimento  da¬ 
quele  biquini  entre  meus 
presentes  como  sendo  um 
engano  na  loja  onde  o 
comprei.  E  agora?  Como 
explicar,  para  minha  es¬ 
posa,  uma  coisa  tão  inex¬ 
plicável?  Elo  Jura  que  te- 
ziho  uma  amante,  e  por 
nada  déste  mundo  se  con¬ 
vencerá  do  contrário." 

EEKPOBTA  —  Esquece 
d  aaaunla.  A  melhor  ma¬ 
neira  de  resolver  nm  equi¬ 
voco  é  •  silêncio  As 
emenúea  só  estragam  « 
aoncios. 


P.  PEEEm-1  00*1  — 
“Que  podarai  fazer  mo¬ 
ra?  Esquecí-mo.  ramtjl»- 
tamente,  du  data  de  ani¬ 
versário  de  miniia  num. 
Q  dia  passou,  'da  aúa  difi- 
se  nada.  Agora,  um  mm 
depois,  eia  me  ícuca  te 
tndiferançn  «  Siita  tu 
atenção  para  :nm  «Dl  Ca¬ 
ma  exempla,  atou  mmt 
esquecimento. .  .  ' 
HEHPQNT.I  —  21»  »i 
nm»  eoisr  tmoiu-ura-’'— 
Nenhum  damrm.  .iuzuub. 
deve  esquecer  da  cm  m- 
pnrtantes  da  nomomifa. 
noiva  im  aspou».  Lemiim- 
se  disto  para  a  funim. 


««JUBO  21LATD  (São 
Tmtllii  —  Luptal  )  —  “Mi- 
ntn  enpíiat  descobriu  que 
Tctuii  imi  nnmfirr  serio 
5im  ut  ousa  E  verdade, 
jffmr  t  nego,  e  nem  p re¬ 
uni  tio  megá-lt>.  Ao  con- 
•T-n-tn  fi-tmreoe  nut  ela 
ísc  t  tiesrtibtrtt  exata - 
muniu  ume  senuuu:  nrner 
tu  do.  em  nue  eu  decidi 
mm  ar  tutit  t  eir  e  pedir 
t  uesnuUr..  Goslr  muito 
tn  mnrt  mulas:,  pre- 
[siitu  cuanr-mt  onm  eia 
im  Tiruguu.  nu  nt  Sullvia, 
nãt  ingi  oimaigi  o  ties- 
nuin.  A  descohcrai.  no 
cnaiuto  vaio  tumultuar 
ix  jinmrtscimsnus.  ouar.- 
tio  ut  cmnmriu.  eu  pre- 
-tmitlir  2i3cr  tudo  emu  va¬ 
gir.  ora  jHmuusão  asm 
■tumultur .  listou  plcnn- 
muni!  mnrmncidi  de  que 
minim  tmilhir  e  eu  pre- 
zcatmis  nnr  setmrut.  Nos- 
xut  liimjicnmitnitti:  não 
cunilmnm:  aluis,  nunca 
onnitmiirmtt  tiuraiut  o: 
uc  mim  en  que  vivemos 
;wnnx  -  r.tnrio  posso  l£>- 
aer  parrz  ievzr  enui  coo- 
•*im ir  ntr  t  fim?" 


sigo  mesmo"  —  disse  o 
grande  escritor  inglês 
Carlyle-  Acredito  que 
Isso  seja  verdade,  e  apli¬ 
ca-se  às  mulheres,  tanto 
como  aos  homens.  A  pri¬ 
meira  parte  da  vide  deve 
ser  dedicada  ao  estudo 
dos  grandes  homens  do 
passado,  sua  vida,  suas 
obras.  Sáo  figuras  que 
amoldaram  nossa  menta¬ 
lidade,  construiram  nossa 
civilização  e  nos  empres¬ 
taram  sua  linguagem. 
Como  se  poderia  ser  um 
verdadeiro  francês,  por 
exemplo,  sem  conhecer 
Mollère,  Racine,  Vollairc 
c  Victor  Hugo? 

E  a  melhor  época  para 
estudá-los  c  a  juventude. 
A  mente  jovem  é  natu¬ 
ralmente  mais  inqulsi- 
tiva,  mais  viva  e  capaz 
de  guardar  as  lições  en¬ 
sinadas  pela  História. 
Além  disso,  os  jovens  não 
andara  tio  ocupados  com 
tarefu  diárias  •  nlo  têm 
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JACESTO  N.UOMHN- 
TO  (Eioi  —  “Cintanm  t 
nunha  «após»  que  «u  2u 
visto  ram  outra  rzmihisr 
num  restaurante  iu  C.ip*- 
cahana.  Ela  íêr  ima  as¬ 
na  de  etúmes.  7ti  una 
‘bronca'  doa  ínfnramc.  I 
o  pior  i  que.  desta.  ~"tz 
sou  maçante.  Numa  tttvt 
qualquer  "luzao '  tom  «sa. 
muüter  ram  quem  irír- 
mnm  qua  «u  «sttvo  mun 
restaurante.  ?oszn  .nn: 
de  pes  pintní.  . 

EZHPOffTA  —  farimita 
firme,  .ta  erates  dn  zn- 
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genevaeve 

são  sebastião 
do 

4-  centenário 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1312 


Sm  carreira  começou  por  um  desses  acasos 
mais  ou  menot  frequentes  em  ehoM-business:  teve 
ame  substituir  à  última  hora  a  estréia  de  um  espe¬ 
táculo  —  “Lo  Manière  Forte”,  de  Jacques  Deval, 
que  ficou  três  anos  em  cartaz.  Dai,  foi  sucesso 
epós  sucesso,  amplamente  merecidos.  Hoje,  em¬ 
bora  muito  jovem ,  Generiève  Page  é  considerada 
mma  des  maiores  atrizes  dramáticas  do  nosso  tem¬ 
po.  Sua  presença  no  Rio.  como  protagonista  do 
erpetáado  “0  Martírio  de  São  Sebastião ”,  dará 
mxâor  repercussão  ainda  a  um  dos  pontos  altos  das 
comemorações  do  IV  Centenário  da  cidade. 


A  PEÇA 

Díki  de  prnnúe  importànoia, 
"0  Mumrio  ti*  São  SebuBtião”, 
•HiinifTT-mirtn  os  festejos  do  IV 
t/Hinmnrir  do  Rio,  é  um  ora- 
Súni— iaüiot  com  paries  cante- 
*mr.  inurui  ftmiptflm..  OUiTUS  XC- 
ní3nçjnniadaí  pw  mú- 

nif-i  a*  UetniBsr.  O  autor.  Ga- 
y-m»  f  ftnrnnmir..  escreveu  B  pe- 
pi  flroianaBiKt  oro  Iruncês,  tas- 
Tinrr  *-niiniéris*  medieval. 

J.  «i— nii-.  $  UUf  BBBiEtireiZIOE  TIO 

dia  i  nii:  t  t  original.  ercessi- 
TTvnitma  ixigt  8Ut  leprfiSKUO* 
pü:  nunru.  Sh.  Mesmo  na  es* 
trtiiu.  na  Puno.  a  20  de  maio 
a»  ?n:'  uigunt  canes  Ji  ha- 
Tin-rr  mát,  icliot.  Sb  -versão  que 
Buri  upruscniuíu.  no  Rio,  o  2* 
mt  *i mri  suprimido,  absorvido 
na  jarra  pelo  1.*  t  C*  atos. 

X  íQriit  ãt  apresentá-la  no  Rio 
nirpic  de  uma  conversa  entre 
wit-rin  iímmoL.  diretor  do  Tea¬ 
tro  Muiuciptv  e  Himri  Doublier, 
usar  (  diretor  iruncès,  que  aqui 
m  cncontrun.  por  ocasião  da 
ruüa  br  pene.ru:  De  Gnulle  uo 
3cimE.  Irfjnár  São  Sebastião  o 
padroeiro  tis  cidade,  multo 
npropruiiir  b*  tomava  a  ipre- 
instaipúr  do  "Martírio*  como 
pu nr  fins  comemorações. 

Daunimr.  nus  posau!  compB* 
una,  «artrui  prtiprit.  prontifi¬ 
co  u-ai  i  trazer  nua  versão,  abre- 
*‘iu oi  t  *a  mais  uceliávei  para 
t  ãprvjc  católica”.  em  subí  pa- 
ierrur  Tá  t  ressalva  porque, 
nuuniii  úi  estréia  d»  peça  em 
2E2U.  v  cardeal  de  Paris  le- 
vBjnat  protestoE  contra  sua 
upraienaição.  proiestos  dingi- 
íioi  mau  contra  tíAnnunzio  — 
«unor  jrroJuno  t  muiclertca’  — 
nus  contra  a  prapnc  obre  Dou- 
niier  que  üingt  em  Paris  o 
Pestm:  Internacional  do  Teatro 
Ruiigmss.  jirooume  ressaltar  o 
unpwtt  cronAt  da  peça.  ácrxun- 
ín  na  sombra  aigumas  cenas  de 
mnprujã:  mn»  praiana,  embo¬ 
ra  sem  alterar  o  testo  de  d'An- 
nunsu 

Zn  montagem  rttfirfi.  esipe 
campiisjidos  recursot  céaicof. 
O  cirro  —  mspradt  nas  coroa 
jrepoí  —  ficara  no  popa  da  or* 
nucntrv  Diírnil  nimbem  Io;  co- 
oroentr  ot  versos  de  ÍAmum- 
cc  com  a  mumet  de  Debussy, 
a  Dm  tit  M  uorer.  nas  coros. 

U3.  (dCiS  -i.gtn-Mritfml~ri*  lfcl C 


é.  em  que  a  música  surja  da 
vários  pontos  ao  mesmo  tempo. 

A  PROTAGONISTA  - 

Não  é  a  primeira  ver  que  Ge- 
nevifcve  Page  vem  ao  Brasil,  mas 
yinrta  desconhece  o  nosso  Pais 
por  completo.  Na  primeira,  pas¬ 
sou  apenas  meia  hora  no  aero¬ 
porto.  em  trânsito  para  s  Argen¬ 
tina.  “Mas  loi  o  bastante  para 
me  deixar  saudades  e  um  grande 
desejo  de  conhecê-lo”. 

Chegando  têrça-Ieira  ao  Rio, 
até  o  momento  ainda  não  con¬ 
seguiu  satislaier  ês se  desejo. 
“Só  conheço  o  trajeto  entre  o 
botei  e  o  teBtro*  -r  lamentou. 
Responsável  por  isso  t  o  intenso 
ritmD  de  trabalho  a  que  se  sub¬ 
meteu:  ensaios  diários  de  9  às 
13  e  de  14  às  lSh.  'Não  me  so¬ 
bra  tempo  para  nada.  Nem  pa¬ 
ra  ir  à  praia.” 

Dois  grandes  problemas  en¬ 
frenta  Generiève  Page  como  es¬ 
tréia  do  ”Martirio”.  Primeiro: 
o  papel  exige  que  ela  dance.  E. 
embora  tenha  aprendido  ballet 
quando  mocinha,  abandonou-o 
completamente,  absorvida  por 
suas  outras  atividades  de  atris 
e  dana  de  casa.  Acha  que  o  fa¬ 
to  de  praticar  muito  esporte  nis¬ 
so  a  tenha  ajudado.  A  outra 
grande  dificuldade  í.  como  mu¬ 
lher.  interpretar  um  papel  mas¬ 
culino.  Procura  resolvê-la  ab¬ 
sorvendo  a  idéia  de  que  São  Se¬ 
bastião,  uma  vez  santo,  não  4 
nem  homem,  nem  mulher.  Está 
colocado  em  piano  que  trans¬ 
cende  qualquer  idéia  de  sexo. 
Age  movido  por  inspiração  di¬ 
vina:  é  princípelmente  um  ser 
« 

que  morre  por  seu  Deus.  O  pa¬ 
pel,  extremamente  difícil,  exi¬ 
ge  o  máximo  de  uma  atriz. 

A  MTH.H  Kk. 

Em  bate-papo  informal,  Ge- 
hvviève  Page  revelou-se  pessoa 
tifigre.  vibrátü,  dona  de  vos 
grave,  aveludada.  Casada,  mãe 
de  duas  crianças  (um  menino  s 
tuna  menina.  3  e  4  anos  respec- 
tivamente)  mostrou-se  já  saudo¬ 
sa,  iamentando-se  por  não  ter 
trazido  os  fühos.  Acompanhou-a 
o  marido,  porém.  Despedindo- 
se.  declarou:  "Se  milagres  exis¬ 
tem.  dma  ser  um  milagre  a 
minha  vida:  consegui  realizar- 
me  plenamente  em  dois  pianos 
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Moscou  e  Washington  continuarão  os 
esforças  pela  coexistência*  E  Pequim? 
Onde  guardará  a  sua  bomba?  Perón  pro¬ 
curará  roltar?  E  o  Congo  e  o  Vietnam  e 
o  Laos?  E  Chipre?  E  Fidel  Castro?  E  o 
muro  dc  Berlim?  E  os  lutas  raciais  nos  Es¬ 
tadas  Unidos?... 

E  o  Brasil,  em  particular?...  O  pre¬ 
sidente  Castelo  conseguirá  manter  a  sua 
posição  de  equilíbrio  e  moderação?  A  cha¬ 
mada  linho  dura  endurecerá  ainda  mais? 
Marinha  e  Aeronáutica  entender-se-ãa? 

Ana  Nâra  asma  jni/mnrir  ife  melho-  Haverá  eleições  em  São  Paulo?  E  o  caso  do 

ras  propósitos,  gastaria  tk  cornar  t  mundo  minério?  E  o  petróleo?  E  o  Botafogo,  olé? 

cor-de-rosa*  Que  os  iramwr  vivessem  em  £  oi  problemas  do  Rio-Quatrocentác? . . . 
raz,  em  respeita  mútua,  ©ur  se  amassem, 
pra  valer.  Mas  cena  ;jasssivai  consegui-lo? 

Cama  impedir  <s  iitHbümw  titx  dias  passa¬ 
das?...  E,  sspednimerrta.  (t  nermtçc  m&- 
lancálica  da  Atrai  Vbiltur'...-. 


Ana  Wôw  ameçnu  x  stexmr  o  escada 
da  Infinita  <r  Temt..  Víhirw  psnsundo,  as 
veies  faiando  sànnitm. 


Curiassti  Pintaram-.m  aanw  um  go- 
Wím  junnrntc.  em  aL 


ràta  nu,  ao  nascer. 

.  .mas  horas,  jft  llirt  atiraram  nas  ombros 
tâda  <r  respanwbillámln  inr  acontecimen¬ 
tos.  £  doso  meses  inpnir,  viric  v  sor  ~iigu- 
icrda  corno  um  vellia  hicrnipio;  moribunda! 


Mas  Ano  Nàro  sacudiu  a  cabeça,  afas¬ 
tando  as  dúvidas  e  indagações.  Afinal,  re¬ 
presentava  promessas  e  esperonças  para 
todos.  Não  tinha  o  direito  de  mostrar-se 
chato  logo  dc  entrada. 


Por  isso,  Ana  N&m  viniic  triste;  sam- 
úa  mesmo.  Pensativa  -ui  vias:,  ialnndo 
.zinho. 


E  Ano  Novo  chegou  m  último  degrau. 
Olhou  o  relógio:  meia-noite.  Ergueu  a 
cabeça  e  esticou  o  corpo.  Ajeitou  o  "smo¬ 
king".  Firme,  pôs  o  pé  direito  em  terra. 

Dum  alto-falante,  ao  longe,  chegou- 
lhe  aos  ouvidos  o  inicio  da  loh  oficial.  E 
Ano  Novo  apressou  o  passo  para  pegar  o 
"reveillo  n". 


Era  carto  mo  in  mr  jrarttr  nascendo 
genta  camnmm,  crrtmtmr  brincando  e  mu- 
.hems  sorrindo.  Mur  mniiwn.  ic  v m  ponte 
marrando  a  gana  mmamla,  rr/rac  caindo, 
ônibus  batendn  <t  straitaiamiq,  greves  e 
guerras,  forna  *  aumtsri! 


.ipútt  i  vaumiiac  rtiidatidp  por  nossa  seção  de  Ensino 
qua  íudutuuummar  ua.  noste  moderno,  publicamos  na  página  J 
da  1"  cat&rrta  xt  Mitiu  dm  estudantes  que  se  destacaram  no  ai 
da  ruitr  iisvnrnur  campos  da  atividade  de  estudo  e  lideran 

estmlantil- 


Bette  Davis:  “O  qo«  me  di  ama  MÇ» 
tempo  é  que  hi  3»  a nos  eu  ia  ao  raaqu 
ilpm»  rugas  na  rosto,  nos  P*p*is  de 
mesmo  nesses  papéis,  voa  para  eiin 
rogas,  sus  maitas’1 


CeeJos  Heitor  Cony 


ta a  i  irtn-  ração  c  prrtmtlida  hmnena- 
ircutn.r  pitu-  jiris  r  sntmos  para  mitra. 

,r  -r-.irnu  rZpurn,  nur  intelectual  de 
iiflinii-f  dei-  ortr  r  r.  stevttânhs  Çut 
r  viwr  í-.tm.  ta  intelectuais  paulistas  me 
iunüii  rir  az*-  perdoem  —  i. 
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Kimento  "Climatex"  são  construídas  de  fibras  longos  de  madeira 
íúc  o  uir  processo  de  mineralização  que  as  tema  incombustíveis 
is.  no  cimento  portiand,  são  prensadas  sob  a  forma  de  chapes 
dimensões.  O  resultado  é  um  nôvo  moterial  de  construção,  de  dur 
“ic  c  tíirio  prova!  Dimensão  das  chapas:  2,70  x  0,86  m.  Espessura:  de  1, 
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2  Cultura 


FUAD  ATALA 


CIÊNCIA 


RONDA  DOS  CLUBES 


LUIZ  CARLOS 


Progresso  nas  pesquisas  médicas 
dos  Estados  Unidos 


Notas  de  Domingo 


1  —  Será  lançado  hoje,  em  Aguas  Lindai, 
o  pitoresco  Cabana  Clune.  Do  programa  íes- 
ti  vo  consta  feijoada  cXeredda  ao  quadro  so¬ 
cial  por  seus  diretores  Gsovmci  Ca*cardo  e 
Pedro  Alais.  No  decorrer  do  dia  terio  inau¬ 
gurados  abrigo*  para  «ôdas  t  proprietário*. 


Durante  o  ano  que  findou,  cala.  A  técnica  consiste  em  que  era  multo  pequeno  e 
os  médicos  norte-americanos,  colocar  o  doente  numa  có-  fraco  para  o  doente, 
cm  quase  tôdaa  as  especla-  mara  de  pressAo  de  oxigénio,  Mas  na  Universidade  Tu- 
1  Idades,  consolidaram  glgan-  forçando  a  introdução,  em  lane,  em  Nora  Orleans,  uma 
teseos  passos  à  frente  en*  seu  organismo,  de  quantida-  profcssôra  de  33  anos  erta- 

nmnln  hiurtram  mm  oner-  ><»»  <s»  eirIjttgU.  m==S?SS-d3— SSjSCeú  USV-rÇCOrSc— SOcrerr- 

gla,  noros  conhecimentos  que  as  normais.  Criada  na  veu  nove  meses  (de  Janeiro  a 
como  base  de  futuros  pro-  Europa  há  alguns  anoa,  essa  outubro  de  19641.  com  o  rim 
gressos.  Não  se  registrou  técnica  só  havia  logrado  de  um  chimpanzé,  que  havia 
qualquer  vitória  sensacional  êxito  parcial  porque  o  equl-  sido  transplantado  para  o 
contra  nenhuma  enfermldR-  pamento  existente  era  lnsu-  seu  organismo, 
de,  mas  houve  numerosas  e  ílclente.  Mas.  graças  ao  re-  Em  Seattle,  no  estado  de 
expressivas  descobertas  que  cente  progresso  na  tecnolo-  Washington,  várias  pessoas 
poderiam  servir  de  alicerce  gla  da  Medicina,  numerosos  que  sofrem  de  doenças  crô- 
para  profícuo*  trabalhos  nos  tratamentos  bem  sucedidos,  nicas  dos  rins  estio  se  tra- 
próxlmos  anos.  '  que  salvaram  multas  vidas,  tando,  por  sl  mesmas,  para 

Por  rx emolo  há  60  anoa  foram  comunicados  em  1964  evitar  a  morte.  Estfto  exe- 

que  os  cientistas  suspeitam  em  vários  centros  norte-ame-  cutando  m^ánlcamente  a 
da  existência  de  uma  rela-  rleanos,  em  casos  de  gan-  função  dos  rins,  isto  i.  a  de 

do  tntre  a  vtai  e  o  cin-  grena.  Intoxicação  por  mo-  limpar  o  sangue.  Usando  um 

fer  h££L£  toUdos  encon-  nóxldp  de  carbono,  enflse-  tuto  ligado  , ““rtérlue Íl 
trados  em  1964  parecem  con-  “<lo«nça  azul"  dos  re-  veiM  bombeUm  mu  próprio 
firmar  a  ImnresSo.  cada  vez  cém-nascldos  e,até  eníennl-  aangue  através  de  um  rim 
mais  forte  de^otre  realraen-  dad«  cardíacas  nos  adultos,  artificial  portátil,  criado  pe- 
S  há  SfhléKla  de  TS  M  Muitos  hospitais  norte-  lo  dr.  Beldlng  Scrlbntr.  da- 
leucemla  Infantil  e  em  ou-  americanos  Instalaram  ou  quela  cidade  Oa  enfermos 
tris  formas  de  eáncer  no  expandiram  teus  serviços  utilizam  o  dispositivo,  em 
•  homem  Nos  »nim»i«  e  nas  destinados  à  útlllzaçio  des-  suas  casos,  umas  duas  véiej 
nlantas'  há  multo  tenroo  se  m  técnica  hlperbárlca,  In-  por  semana, 
commrrvnu  nue  «  vinis  são  clugJre  o  "Lutheran  General  Milhares  de  outros  doen-i 
a  causa  de  certos  câncera  Hospital",  perto  de  Chicago,  tes.  nos  Estados  Unidos,  es- 
£ste  ano  o  dr  James  T  ond®  M  «ha  0  maior  centro  tio  sobrevivendo  graçaa  a 
Grace  vlcé-dlretõr  do  "Rosl  do  género,  no  mundo.  Con-  tratamentos  semanais  seme- 
well  ParV  Memorial  Institu-  *l*te  de  trés  câmaras  dc  lhantes,  com  equipamento 
te”  em  Buffalo  Nova  York  pressáo,  interligadas.  A  ma-  mais  complexo,  em  “centros 
—  a  mais  antiga  entidade  do  lor  <la  m)  comporta  seis  lei-  de  rins  artificiais"  instaln- 
rmindo  dedicada  exclusiva-  toa:  outra,  de  10  m  de  com-  dos  em  vários  hospitais, 
mente  ás  pesquisas  em  tór-  primento,  serve  de  sala  de  Muitos  désses  doentes  traba- 
no  do  câncer  —  conseculu  operações  e  a  terceira,  com  lham  e  vivem  normalmente, 
pela  primeira  vez  criar  em  7  «.  «ri  utilizada  para  pes-  bastando-lhes  passar  uma 
laboratório,  partículas  se-  lulsas  noite  na  casa  de  saúde,  pe- 

melhantes  a  vinis,  utülzan-  Em  dezembro  de  1964,  os  riódlcamente,  a  fim  de  se 
do  o  sangue  de  pessoas  vltl-  olmrgíôes  do  “Peter  Bent  submeterem  ao  tratamento. 

xr  leucemia  Êsse  Brigham  Hospital”,  em  Bos-  No  setor  da  farmacologia, 
passo  é  conalderad  >  ’de  vi-  ton,  celebraram  o  10°  anl-  os  pesquisadores  norte-ame- 
tállmportáncla  para  o  es-  versárto1  de  uma  vitória:  all  rleanos  criaram  tôda  uma 
fórço  realizado  no  sentido  havla  8,do  renllzado  com  série  de  «novos  remédios  no 
de  Isolar  os  vinis  do  câncer  éxlto  0  primeiro  transplante  decurso  de  1964.  Um  dêles, 
humano,  se  é  que  realmente  de  mn  rim  humano.  atualmente  em  fase  de  pro- 

exlstem  Aarim  talvez  sela  E  enquanto  os  cientistas  vas,  talvez  possa  retardar  o 
possível  mais  tarde  a  ela-  celebravam  ésse  triunfo,  pro-  envelhecimento  de  certas 
borako’  de  vacinas  contra  o  curavam  meios  seguros  de  partes  do  corpo  e  evitar  al- 
cáncer  humano  íazer  com  due  outros  órgftos  teraçôcs  bioquímicas  típicas 

.....  i-jL.  '  pudessem  ser  transplantados  da  senilidade.  Outro  produ- 

de  u»»  «er  humano  para  ou-  to,  em  fase  experimenta],  de- 
°° .  Ctücaj!0  .r18.”?,.  ”for  tro.  A  nio  ser  que  se  trate  verá  curar  a  esterilidade  fe- 
çaram  a  teoria  do  vírus  do  de  g^eos  idênticos  -  como  mlnlna. 

♦íííSi  pai}’  ío1  0  caso  na  história  da  Foram  bem  sucedidas  tam- 

Í2SífL8r2iii«*  ntr"  °Peraf2o  levada  8  efeito  há  bém.  cm  aplicações  clinicas 
.  uma  década  —  os  órgáos  no«  Estados  Unidos  durame 

S  L,  «ÍÍSÍü^wt®  “enxertados”  sio  freqllente-  1964,  uma  possível  cura  pa- 

mente  destruídos  por  um  ra  a  doença  da  membrana 
Çft*®*!?  ^«“«SSaneSí  me=anl5mo  de  rejelçáo  no  hialina  —  que  mata  multas 
êeííSfiuí*» corP°  do  doen!*-  crianças  nascidas  prematu- 

8em  M  delxar  dwanimar  ramente  —  e.  uma  técnica 

^Ttscsr  o  cérebro,  re- 


g  _  Acabo  de  saber  que  o  Costa  Brava 
Clube  ral  emitir  mais  esm  títulos  de  sôdo- 
proprie-ãrto.  O  preço  andará  peia  casa  dos 
trés  núlbóes  de  cruzeiros. 


9  —  Ney  Cardoso  i  o  nome  do  atual  di¬ 
retor-social  do  nôvo  Umuarama  Gávea  Clube, 


3  —  0  Tljuea  Ténis  Clube  programou  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  !(.  seu  primeiro  Grito  da 
Carnaval. 


10  —  0  programa  de  hoje  paia  o»  asso- 
ciaíos  da  AA  Vüa  Isabel  é  sessão  de  cinema: 
"A  Herança  de  um  Forçado”  (Jeíírey  Hun- 
ter).  As  21h. 


3  —  Cártnen  Lúcia  Rocha  de  Almeida  in¬ 
decisa:  nio  sabe  se  concorre  ao  “Rainha  do 
IV  Centenário”  ou  ao  “Miu  Guanabara".  Ursa 
única  objeçio:  só  se  fór  pelo  Flamengo,  clube 
do  ccrmc*"  da  f»mnt>  Rocha  de  Almeida.* 


VAIVÉM 


F.ancis  Pontes  de  Miranda,  tôda  feliz,  es¬ 
treando  carrinha  nôvo.  •  Laura  Maria  Ribei¬ 
ro  Aranha  preparando  as  malas  para  uma  cir¬ 
culada  ptío  sul  cto  Pais.  "  Vera  Regina  Ga¬ 
briel  soprou  retinhas  no  último  dia  primeiro. 
•  Elane  Castelo  Branco  de  Carvalho  circulan¬ 
do  em  Recife.  *  Moy sés  Fucis  e  Maria  He¬ 
lena  Siqueira  Lopes  saindo  sempre  Junto:  ul¬ 
timam  ente.  •  Angela  Ba:  cílios  Valle  estrean¬ 
do  maiò  azul  de  duas  peças  em  Ipanema.  * 
Márcia  Carvalho  passando  o  rrreOlon  em 
Franca,  onde  foi  rever  seu  love  paulista.  • 
Fernanda  Ramos  de  Lima  treinando  para  mo- 
dèlo  na  boatlque  da  rr.amáe.  •  Lúcia  de  011- 
veire  Mendanha  aguardando  com  ansiedade 
carta  de  Taatalé.  •  Mariy  Campbell  clrculan- 


Edna  Heloísa  Braga 
arquitetura  em  pauta 


<  —  Outra  carnavalesca:  prosramado  pa¬ 
ra  a  noite  da  30  de  fevereiro,  o  tradirlrr-.il 
"Baile  dos  Artistas”,  nos  salões  do  Hotel  Gló¬ 
ria. 


do  pela  serra  e  passando  o  revelllon  no  Qul- 
tandlnha.  •  Já  Maria  Isabel  Corrta  de  Araú¬ 
jo  ganhou  prêmio  de  maior  íollona  da  lesta 
de  passagem  do  ano,  no  Floresta.  •  8ó.  Tir- 
ça -feira  tem  mais. 


TEATRO 


MÚSICA 


EUR1C0  NOGUEIRA  FRANÇA 


Ano  musical  em  revista 


Dias  Gomes  & 

0  Santo  Inquérito 


norando,  por  falta  de 
oportunidades  que  lhe  se¬ 
jam  oferecidas.  Sua  arca¬ 
da.  que  impressiona  peló 
amplitude  vigorosa  e  na¬ 
tural,  elegante,  sem  ne¬ 
nhum  maneirismo  —  co¬ 
mo  elegante  é  a  posição 
da  sua  esbelta  figura,  co 
palco  —  e  a  firmeza,  a 
destreza,  a  segurança  da 
mão  esquerda,  perfazem 
os  elementos  ce  ima  es¬ 
cola  irreprochávcl .  A  so¬ 
noridade,  consequente- 
meate,  resulta  bastam* 
generosa,  e  ela  a  matiza 
ao  sabor  da  expressivida¬ 
de  decorrente  das  exigên¬ 
cias  dos  textos,  cujo  con¬ 
teúdo  emocional  e  estilís¬ 
tico  reflete,  via  de  regrz, 
fieimeste. 


Em  recital  promovido, 
na  Escola  Nacional  de 
Música,  pela  ABC -Pr  o 
Arte,  apresenta-se  a  can¬ 
tora  alemã  Hanna  Lud- 
wig,  com  o  esmerado 
concurso,  ao  piano,  de 
Herbert  Seldemann. 
Meio-soprano  cujos  mé¬ 
ritos  sobressáem  especial - 
mente  no  repertório  de 
câmara,  dentre  o  qual 
nos  traz  canções  de  Schu- 
bert,  Brahms,  Richard 
Strauss  c  Vllla-Lobcs 
("Remeiro  do  São  Fran¬ 
cisco"),  consagra  tóda  a 
primeira  parte  do  pro¬ 
grama  a  páginas  de  ópe¬ 
ra,  desde  Gluclc  —  cujo 
s  esqui  centenário  de  nas¬ 
cimento  se  celebra  éste 
ano  —  a  Verdi  e  Saint- 
Saens .  Na  fascinante  ária 
—  "Mon  eoeur  s’ouvre  ã 
ta  voix”,  de  Sanséo  í  Do- 
lila,  de  Saint-Saens.  a  ar¬ 
te  da  cantora  atinge  a 
plenitude  interpreutiva . 
Mas  o  mesmo  não  se  pode 
dizer  do  trecho  de  Verdi, 
que  é  a  ária  principal  de 
Açucena,  do  Trovador,  t 
que  existe  o  problema  da 
adequação  dos  meios  vo¬ 
cais  da  camarista  ás  exi¬ 
gências  mais  exterior- 
mente  dramáticas  da  mú¬ 
sica  de  ópera.  A88™  co¬ 
mo  existe  o  problema 
pròpriamente  estético,  ãs 
vêzes  bem  resolvido,  mas 
nem  sempre,  da  combi¬ 
nação  em  um  só  progra¬ 
ma  de  árias  de  ópera  e  de 
canções  de  câmara. 


e,  não  menos,,  a  sonhado¬ 
ra  poesia  que  a  reveste 
no  trecho  imermédlo  em 
sol  menor,  com  seus  acen¬ 
tos  de  impulsiva  d  rama - 
tícioade,  sio  magistral- 
mente  exteriorizados  per 
Jaeques  Klein,  que  tem 
ótimo  concurso  da  Or¬ 
questra.  A  qual  Orques¬ 
tra,  no  Prelúdio  da  Fosca, 
de  Carlos  Gomes  e,  espe¬ 
cialmente,  na  Sinfonia 
Fantástica  de Berlioz, 

froduz,  sob  o  comando  de 
Jeanar  de  Carvalho,  ren¬ 
dimento  que  acende  o 
entusiasmo  do  público.  A 
Fcntdjtica  de  Berlioz  6. 
aliás,  um'  dos  cavalos  de 
batalha  do  regente  patrí¬ 
cio,  que  se  apraz  em  fazer 
suscitar  ê  s  s  e  s  valôres 
sinfónicos  de  exacerbado 
romantismo. 


Dias  Gomes  integra  o  grupo  de  dramaturgos  res¬ 
ponsáveis  pela  renovação  da  dramaturgia  nativa  ao 
lado  de  Adriano  Suassuna  ("0  Auto  da  Compadeci- 
da*’i,  Antonlo  Callado  CTedro  Mico”),  Gianírancesco 
Guarnieri  ("Eles  náo  Usara  Black-Tle"),  Oduvaldo  Vian- 
na  Filho  (“Chapetuba  Futebol  Clube"),  Augusto  Boal 
(“Revolução  na  América  do  Sul"),  Pedro  Bioch  ("Pro¬ 
cura-se  uma  Roía”),  Luiz  Cesar  Muniz  (“0  Santo  Mi¬ 
lagroso’),  Guilherme  Figueiredo  ("Maria  da  Ponte"), 
Frinclsco  Pereira  da  Silva  ("Chapéu  dc  Set-o"),  Jorgo 
Andrade  CA  Moratória")  c  outros  que  também  tive¬ 
ram  importância  definida  nesta  arrancada  naciona¬ 
lista. 

Dias  Gomes  depois  de  “0  Pagador  de  Promessas", 
“A  Invasão"  e  “A  Revolução  dos  Beatos”  montadas 
nos  palcos  do  eixo  Rio-São  Paulo  ganhou  a  órbita  in¬ 
ternacional.  Num  encontro  que  tivemos  na  SBAT  "ia- 
querimos"  o  dramaturgo  que  nos  disse  a  verdade,  sò- 
mente  a  verdade,  que  se  segue. 

—  "Terminei  ontem  o  SANTO  INQUÉRITO.  Ape¬ 
sar  da  palavra  Inquérito  estar  bastante  em  voga  atual¬ 
mente,  a  peça  íe  passa  no  século  XVin  e  o  Inquérito 
em  ctusa  é  promovido  pelo  Vlsitador  do  Santo  Oficio 
do  Brasil .  A  inquerída  (ou  indiciada)  é  Branca  Dias, 
judia  paraibana  e  cristã  nova  que  realmenle  existiu  o 
foi  vitima  da  Santa  Inquisição.  Segundo  a  lenda,  Bran¬ 
ca  foi  queimada,  como  Joana  D'Arc.  A  História  não 
é  tão  precisa.  Hà  contravérsia.  Afirmam  alguns  his¬ 
toriadores  que,  embora  tendo  sofrido  perseguições, 
Branca  morreu  na  cama,  como  os  generais.  Mas  ne¬ 
nhum  pôe  ram  bem  a  mão  no  Sigo  por  essa  versão. 
E  se  Branca,  que,  segundo  Ademar  Yidal  "era  jovem 
de  boniteu  excepcional”,  não  terminou  seus  dias  numa 
fogueira,  bem  poderia  ter  tido  essa  sorte,  pois  os  autos 
de  fé  de  1713,  em  Lisboa,  registram  a  condenação  de 
39  mulheres  procedentes  do  Brasil.*  Mas  essa  c  uma 
discussão  para  historiadores.  A  mim,  como  dramatur¬ 
go,  o  que  interessa  é  que  Branca  existiu,  foi  perse¬ 
guida  e  virou  lenda. 

—  "0  PAGADOR  DE  PROMESSAS  teve  em  1964 
duas  montagens  nos  Estados  Unidos.  Uma  pelo  Bera- 
ihire  Playhousc”,  ém  MassachusseU,  outra  peia  “Actors 
Company",  em  Washington.  Ambas  as  produções  obti¬ 
veram,  excelente  acolhida  da  critica  c  do  público,  a 
ponto  de  eu  ter  recebido  da  veterana  atriz  Greer  Gar- 
son,  principal  acionista  de  uma  companhia  cinemato¬ 
gráfica,  uma  proposta  para  cessão  dos  direitos  de  lil- 
migem  da  peça.  que  ganharia  agora  as  duvidosas  gló¬ 
rias  do  tecnicolor.  Apesar  da  proposta  ser  bastante 
vantajosa,  não  poderei  aceitá-la  pois  tal  filme  iria 
fazer  concorrência  à  fita  brasileira,  o  que  não  me  pa¬ 
rece  justo.  Além  do  mais,  tenho  muito  médo  de  ver 
Zé  do  Burro  de  sombrero  e  carregando  a  sua  cruz  ao 
som  de  um  chá-chã-chá. 

—  "A  versão  americana  do  PAGADOR  ‘(JOURNEY 
TO  BAHIA),  que  jã  havia  sido  publicada  peia  revista 
PLAYERS  MAGAZINE,  acaba  de  sair  em  livro,  com 
váriii  fotografias  das  montagens  brasileiras  de  Sio 
Paulo  e  do  Rio. 

—  Sim,  graças  ao  filme  e  à  peça,  principalmente, 
tenho  recebido  bom  dinheiro  da  América.  Desde  abril 
que  sou  sustentado  pelos  americanos...;' 

—  "010RIC0,  0  AMOR  E  A  MORTE  ia  ser  fil¬ 
mado,  sob  a  direção  de  Leon  Hirshman.  Roteiro  pron¬ 
to,  elenco  escolhido,  técrJeos  contratados,  de  repente 
os  planos  de  filmagem  foram  interrompidos  e  até  hoje 
ainda  nio  foram  reiniciados.  A  mesma  peça  la  ser 
encenada  por  Oscar  Ornstein  (que  ná  seis  meses  tem 
uma  cópia  sóbre  a  sua  mesa,  sem  que  encontrasse 
tempo  para  lè-la,  pois  é  um  homem  muito  atarefa¬ 
do...),  depois  ia  ser  montada  por  Fábio  Sabagi.. 
Também  o  BERÇO  DO  HER6I  ia  ser  encenado  no  Gi¬ 
nástico  pela  Companhia  Vasco  Morgado,  depois  la 
ser  produzido  por  Milton  Morais  e  la  ser  filmado  por 
Roberto  Pires,  que  daqui  se  largou  para  a  Bahia  com 
ésse  objellvq  e  não  deu  mais  noticia.  Mas  tudo  isso  é 
muito  natural.  Também  êste  Pais  la,  creio  que  náo 
vai. mais... 

—  "Nio  há  uma  crise  especifica  do  Teatro  Brasi¬ 
leiro;  há  uma  crise  no  Pais.  fruto  de  uma  política  eco¬ 
nómica  antiprogressista  e  antipopular.  O  Teatro  sem¬ 
pre  estêvc  em  crise,  depois  dos  gregos.  Só  que  éstes  náo 
a  conheceram,  porque  seu  teatro  era  um  ato  comu¬ 
nal  e  não  ura  comércio  artístico.  A  crise  do  teatro 
vem  de  sua  contradição  básica:  sendo  uma  Arte,  é 
obrigada  a  submeter-se  a  uma  estrutura  comercial 
para  se  concretizar.  Esta  é  a  origem  dc  sua  perma¬ 
nente  e  universal  crise  económica,  para  a  qual  só  há 
duas  saídas;  ou  a  submissão  total  da  Arte  ao  comér¬ 
cio,  ou  o  amparo  do  Estado  Ide  uma  forma  total,  cimo 
nos  paises  socialistas,  ou  parcia!  como  na  França,  na 
Inglaterra,  na  Itália,  ctc.l.  Fora  dessas  duas  saidas, 
o  que  pode  haver  sio  casos  esporádicos.  Também  de 
nadi  adiantem  as  esmolas.  0  que  é  preciso  c  um  pro- 
grztr»  de  r.mparo  permanente  c  que  não  deve  ser  ape¬ 
nas  ecan-:*n'«,o..ns«  princ.palmcnte  técnico,  artístico  e 
agittcioncl.  Que  a  classe  teatral  s?  convença  disso  e 
c'e  que  só  ela.  *>»!a  sua  unidade  c  consciência,  pode 
impor  a  um  govérno  tal  solução”. 


Traz  a  ABC-Pro  Arte 
ao  MimidpaJ  o  Quarteto 
de  Tel-Aviv,  um  dos  me¬ 
lhores  que  conhecemos., 
traduzindo-nos  a  mais  al¬ 
ta.  a  mais  digna,  a  mais 
bela  mensagem  da  cultu¬ 
ra  musical  israelense  — 
pois  a  arte  de  câmara  se 
alça  a  um  dos  portes  su¬ 
premos  na  hierarquia  dos 
gêneros  da  música.  Com¬ 
preende  o  programa  trés 
obras-primas:  o  Quarteto 
em  ré  maior,  op.  20  n>. 
4.  do  Pai  dos  Quartetos, 
Joseph  Haycn;  o  primeiro 
Quarteto,  op.  7.  de  Béi2 
Bar.ók  —  já  de  grande 
fôlego  renovador  (um  des 
seis  grandes  Quartetos  «tu 
mestre  húngaro),  ceia 
instantes,  até,  de  per¬ 
cussão  des  instrumentos 
de  arco;  e,  por  fim,  o 
Quinteto,  com  clarineta 
de  Brahms.  Atua.  então, 
além  des  instrumentistas 
de  arco.  Chaím  Tauh.  Me- 
nahim  Breu  cr.  Daniel 
Bonvamini  e  Usi  Wiesel. 
o  clarinetista  ca  Orques¬ 
tra  Sinfônica  de  IsraeL 
Yona  Ettilinger.  dono  de 
sonoridade  rica.  pastosa, 
e  de  técnica  eximia. 


Carlos  Dantas,  assis¬ 
tente  desta  coluna,  regis¬ 
tra  a  estréia  do  regente 
Maurice  Le  Roux,  à  fren¬ 
te  da  OSB,  que  rege,  com 
sucesso,  a  Sinfonia  n°. 
19.  de  Mozarl,  a  segunda 
Sinfonia,  de  Schumann,  e 
o  3o.  Concerto  dc  Pro- 
kofieíí,  cujo  solista,  o  jo¬ 
vem  João  Carlos  de  Assis 
Brasil,  se  firma  como  um 
jovem  ciríuote,  digno  de 
encetar  carreira  interna¬ 
cional. 


NOTÍCIAS 


Rege  Eleazar  de  Carva¬ 
lho  a  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  NacionaL  cujo  progra¬ 
ma  compreende  a  Sinfo¬ 
nia  Italiana,  de  Mendcls- 
sohn,  a  quinta,  de  Bee- 
thoven.  e  Momoprccoce 
de  Villa -Lobos,  que  tem 
como  solista,  Jocy  de 
Carvalho,  cuja  versatili¬ 
dade  artística  até  ao  pia¬ 
no  se  diversifica,  na  sua 
propensão  pela  música 
mooerna,  e  mesmo  ultra- 
moderna,  que  executa  em 
Unimics  internacionais. 


No  auditório  da  Embai¬ 
xada  Americana,  a  vio¬ 
linista  rio-grandense-do 
norte  Cannela  Saghy.  e  a 
pianista  paranaense  Hen- 
riqueta  Penido  Garcez 
(ambas  vivem  em  Curi¬ 
tiba),  realizam  recital  de 
Sonatas,  em  que  figuram 
a  de  Tartlnl  —  "Didone 
Abbandonata”,  a  em  fã 
maior,  K.  377.  de  Mczart, 
uma  Sonata  de  Copland, 
e  a  Sonatina  op.  137  n°. 
3,  de  Sehubert.  Entre 
Tartinl  e  Mozart  executa 
Cannela  Saghy  a  Pcxiu- 
caolla  de  Biber.  para  vio¬ 
lino  só.  Cannela  Saghy  é 
uma  das  melhores  violi¬ 
nistas  brasileiras,  que 
nosso  público,  em  sua  ge¬ 
neralidade,  continua  \g- 


O  Festival  do  Rio  de 
Janeiro,  no  Municipal, 
encerra-se  cem  concerto 
da  Orquestra  do  Teatro, 
regido  per  Eãeazar  ce 
Carvalho,  que  tem  o  con¬ 
curso  do  pianista  Jaeques 
Klein,  como  intérprete  do 
primeiro  Concérto,  em  ré 
maior,  de  Prukofieff .  K 
agilidade  que  a  obra  exi¬ 
ge,  seus  temas  de  dança 


1  Comemora-se  os  cin¬ 
quenta  anos  da  morte  do 
compositor  brasileiro 
Glauco  Velasquez,  susci¬ 
tando  uma  Exposição  da 
Biblioteca  Nacional,  orga¬ 
nizada  pela  sra.  Merceaes 
Reis  Pequeno,  que  ante» 
nos  dera  uma  Exposição 
comemorativa  do  cente¬ 
nário  de  Nepomuceno. 


de  Joio  Pessoa'  e.  pela  mesma  editóra, 
Marçtm,  contos  de  Maria  José  Limeira. 


Eaderéço  do  professor  Ame  Lundgrtc: 
Fortrolighten  9  —  Goteborg  9  —  Suécia”. 


ESCRITORES  E  LIVROS 


JOSE  CONDÉ 


Literatura  Brasileira  na  Suécia 


•  DE  Fábio  Lucas,  que  durante  bas¬ 
taste  tempo  anisou  o  rodapé  de  critica  li¬ 
terária  déste  jornal,  pabücs  a  Sio  José  uma 
série  de  estudos  sóbre  os  problemas  itui  s 
da  literatura:  Compromisso  Literário.  Divi¬ 
de- se  o  volume  em  cinco  partes:  Vigília  da 
Inteligência,  Yuio  da  literatura  brasileira, 
A  critica  em  análise.  Problemas  da  Poesia 
e  Problemas  da  Ficçio. 


•  PRETENDENDO  ter  um  roteiro  pa¬ 
ra  a  leitura  de  tóda  a  importante  obra  do 
romancista  de  Lire  de  Afôsto,  Faulkner  e 
e  Técnica  do  Romance,  de  autoria  do  criti¬ 
co  e  ensaísta  Assis  Brasil  iXdiçóes  Leitura' 
é.  um  dos  livros  marcantes  de  1964.  Eis 
os  títulos  de  alguns  capítulos  que,  por  cer¬ 
to.  despertarão  a  alenção  dos  leitores:  ”Mo- 
délo  de  romance  moderno",  “A  Bíblia  co¬ 
mo  inspiração".  "Fiuikr.er  e  o  negro*. 
"Faulkner  no  cinema”. 


EM  carta  ao  colunista,  Wilson  Alves 
de  Souza,  do  Consulado  do  Brasil  cm  Go¬ 
temburgo,  diz  que  a  literatura  brasileira 
possui  naquela  cidade  um  entusiasta  e 
admirador  que  muito  tem  feito  para  a 
divulgação  de  nossa  cultura  na  Suécia. 
Trata-se  de  Arne  Lundgren,  professor,  poe¬ 
ta  c  escritor,  autor  de  alguns  livros  de  su¬ 
cesso,  assim  como  de  traduções  de  obras 
brasileiras,  espcclalmcnle  poemas  e  con¬ 
tos  modernos.  Entre  outros  trabalhos,  con¬ 
tam-se  os  volumes:  Cinco  Poetai  Brasilei¬ 
ro»,  com  poeilas  de  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  Manuel  Bandeira,  etc.;  Dlkter  co¬ 
letânea  de  versos  de  Ribeiro  Couto;  Anto¬ 
logia  de  Contistas  Látlno-Amerlctnoi,  que 
inclui  histórias  de  10  escritores  brasilei¬ 
ros,  de  Machado  de  Assis  a  Dalton  Trevi- 
san.  Atualmente  está  trabalhando  na  ver¬ 
são  para  o  hicco  de  um  livro  de  Carlos 
Drummond  de  Andrade. 

Diz  Wilson  Alves  dc  Souza:  "O  pro¬ 
fessor  Lundgren.  também,  mantém  um  cur¬ 
so  de. português  no  instituto  Ibero-Ameri¬ 
cano  desta  cidade,  freqQentado,  em  sua 
maioria,  por  jovens  engenheiros  e  técnicos 
suecos  interessados  cm  mais  tarde  prestar 
serviços  no  Brasil. 

Acrescentando:  “O  referido  senhor  es- 
tá  ln’cressrdo  cm  manterse  atualizado 
com  o  movimento  literário  brasileiro,  bem 
como  em  obter  livros  (espcclalmcnle  da 
nova  poesia  do  Brasil  e  contos  modernos), 
publicações  (tais  como  revistas  o  suplemen¬ 
tos  literários)  e  peças  do  moderno  teatro 
de  nosso  pais.  Nos  livros  c  peças  que  re¬ 
ceber,  se  encontrar  motivo  de  ínterêsse 
para  o  público  -u  eco,  poderá,  naturalmen* 
íe  de  aeórdo  com  o  autor,  fazer  a  versão 
para  o  Idioma  sueco". 


•  A  EXEMPLO  da  Sio  José  com  o 
í-tto  de  Fib»  •.ucas,  também  a  José  Olym- 
pio  encerrou  o  ano  com  chave  de  ouro, 
Iizçmóo  Rotnanc*  —  Teoria  *  Critica,  de 
Adolfo  Catais  Monteiro.  Estudos  sóbre  u 
realismo  e  a  nossa  época,  arte  tendenciosa 
e  arte  pura.  o  romance  contemporâneo,  o 
leitor  português  e  o  romance  brasileiro  de 
nossos  diai,  o  romance  em  Portugal,  etc., 
afia  de  estudos  sóbre  Dostoierski.  D.  II. 
La-rer.ce.  Hemins vray.  Huxiey,  csslm  como 
grande  número  de  amores  brasileiro?.  O 
volume  foi  apresentado  •  por  Leocaruo 
Arrojo. 


•  A  EDITORA  Vozes  —  que  em  1964 
imprimiu  nôvo  Impulso  ás  soas  atividades 
—  encerrou  o  ano  publicando  a  peça  *Um 
Homem  de  Deua",  de  Gabriel  Marcei,  em 
trad.  de  Eduardo  de  Castro:  o  primeiro 
volume  de  Mltaia  •  Graça  'Pastoral  ea 
pleno  Século  XX  .  de  Kirl  Rahnes  S.  J.; 
o  romance  de  M-  Rjymond.  O.  C.  S.  0, 
Amor  Som  Msdlda,  traduzido  peio  podre 
Ivo  Montanhefe;  e  as  obras  infantis  A 
Prlncoatnha  do  ABC,  de  Maria  Gcaraldo 
e  Gonovtva,  •  Lavadeira  do  Céu.  de  Maria 
Lúcia  Amaral,  a  primeira  com  liuitriçõei 
de  Joselito,  a  segunda  de  Roberto  Ricato. 


Pausa  poética 

...  com  MANUEL  BANDEIRA  'Poesias 
—  Livraria  José  Oiynpio  Editóra,  1955?: 


Sou  romântico?  Concedo. 

Exibo,  tem  rr ativa, 

A  alma  ruim  qut  Deva  mt  dtu. 
Decorei  "Amor  a  medo". 

"No  lar",  "Meus  oHo  enot"...  Vhre 
José  Ctsimlro  Abreu! 


•  OUTROS  livro*  aparecidos  nos  úl- 
timoa  dias  de  64:  Segunda  Comunhão,  poe¬ 
mas  de  Nauro  Machado  'Livrara  Sio  Jo¬ 
sé),  Quatro  Damas,  nova  coletânea  de  poe¬ 
sias  de  J.  G.  de  Araújo  Jorxe  'Vecchi . 
Praça  da  Matrix,  romance  da  escritora  Cià- 
eha  Heloiaa  Assumpção  Nasctmeato  Glo¬ 
bo'.  Pretextos,  ensaios  tiurar.es  do  paraiba¬ 
no  Geraldo  Carratho  (Edições  Caravela  — 


William  Faulkner 
(...  técnica  do  romance...) 

1 

Conclui  Wilson  Alves  de  Soura:  "A 
fim  de  criar  maiores  facilidades  no  contato 
entre  o  professor  Lundgren  e  os  escritores 
brasileiros,  muito  agradeceria  contar  cora 
a  valiosa  colaboração  de  Vossa  Senhoria. 


•  LIVROS  para  a  Rua  Ministre  V 
x  eiras  de  Castre,  41  —  apto.  MS  —  ZC-07 


Cultora 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  .3  de  Janeiro  de  1965 


Divtrsío 


d 


para  1965  uma  iorte  ofen-  nográüco  do  ano  é  certa-  índenecrfestamecr*  :c  t- 

siva  no  campo  do  Jazz.  mente  o  surgimento  de  se-  ccmpannandi:  vuriõr.ut  A 

ôümO!  quenas  gravadoras  inde-  cnmpciuqâic  ini  írranot 

No  setor  do  Samba-Jazz.  pendentes,  decididas  a  pro-  ecnjunína  kítíu  ríríiia 

o  csfôrçb  das  gravadoras  duzir  música  de  quaiicace.  mcdifcaçcea.  aua  5ui  tttc- 
loi  também  notável.  A  CBS  A  Equipe  produziu,  jcb  a  Crrnad*  z  suar.'.-,  cus  to- 

supervisão  do  ritmista  Ru-  den  Luís-Cárá:»  •  z.r.m. 
bens  Bassini.  alguns  discos  Tenênc  Sz.  e  Serço  lies- 
fcem  exesutadca.  principal-  des.  De  São  Ptóte  -rurara 
mente  Impulso,  do  jovem  e  dois  cutaieia  aiúcumi..  o 
talentoso  arranjador  Eu-  baixista  Zèannc  e  ®  _pu- 
mir,  e  o  notável  Samba  No-  nnrta  Salvador.  De  SSu  rt> 
va  Concepção,  arramada  pe»  Io  tarncem.  »  tnu  «aai.iii- 

.  lanço  imçraauuavx  pieia 

—  — — — r  cuúioipti.  O 
Aúcêlo, 


produziu  com  todo  o  cuida¬ 
do  o  excelente  Edison  Ma¬ 
chado  é  Samba  Nôra. 

A  CBS  concentrou  sua 
potência  sóbre  o  Trio  Tam- 
ba.  Jorge  Ben  e  Nara  Leão, 
artistas  cujas  músicas,  em- 

bora  tenham  repercussões  lo  violonista  Neco,  cuja  tra- 
importantes  sòbre  o  Sam-  balho  aitamente  originai  e  seu  xrestiiei 
ba -Jazz,  (Jorge  Ben,  es-  despretensioso  merece  nos-  pianista  AaC&sjò 

nte)  se  afastam  sos  mais  calorosos  aplausos,  tambenx  tem  Tric,  «seroo 
do  nosso  campo.  Só  devemos  lamentar  uma  na  comçetu^ii  ti  miaun 
-BIo  de  Sérgio  certa  cubanixaçáo  do  rttmo  moderna.  2.*iM2Mmenst-  o 

_  porém,  continua  aíro-brasüeiro .  pianiata  Mário  Chute»  )Cv 

atingmdo  um  publico  cada  A  jovem  marca  Forma  i  ves.  muito  zeszçc  ziunais 
vez  maior.  Devido  ao  seu  um  verdadeiro  desafio  á  da  vida  anuiícaL^ iis  nua 
sucesso.  íoi  lançada  tam-  mediocridade  do  gfiato  po-  rentrse  na  Som  >  irçiii  '.:.!- 
bém  uma  versão  Stereo  pular.  Enquanto  que  aa  cnm  o  cmaãatn»  TifiBxx»- 
dêste  importante  disco.  maiores  gravadoras,  aasus-  msta  Fumando 
A  RCA  Victor  produziu  tadas  por  uma  inegável  re-  O  desaparecido  pscipmmi 
dois  interessantes  discos:  tração  do  mercado,  legam  de  TV  í  ao  Bxõixq*  roõ>- 
_  ------  somente  nos  “abacaxis’*  d*  zeu  um  tziiaicnm  tziõiLlns 

missor  jovem  pianista  An-  venda  segura,  a  Forma  de-  de  divulgação  *  pBmâõn  s 
*  •  ‘  ->  LP:  O»  cidiu  lançar  exdusivamen-  argamzaipío  íe  zst  umi«- 

exclusiva-  te  discos  de  alta  qualidade  ciunai  grande  srtçnettea 
artística,  numa  luxuosa  a-  que.  .nfitíujmesbé;  sro  scrii* 
presentaçáo  (similar  a  dos  se  ipreaentar  «çwâmua*- 
“ Impulse  americanos" ) ,  por  mente.  Em  Guina  pamtí- 
um  preço  sensivelmente  cularss.  foram  rsaüáadun 
acima  da  média.  Mas.  ain-  virir.s  xftd-wa  reunindo  ,‘uz. 
da  existem  pessoas  de  bom  Samba-Jzzn  e  zrtuS.ui  ;o- 
gOsto,  pois  a  primeira  tira-  pulares  ialgunu  comi*  to¬ 
gem  do  LP  Novas  Es  truta-  ores...  mescHO  E  s  Jmx 
m  de  Luís-Carlos  Vinhas  continua  nimpre  pnEtimn» 
esgotou  em  poucos  dias!  nas  tradicicnauí  sgnã&s  ái- 
Parabéns  e . . .  coragem!  minicaia  do  LisSe  CSti  • 
Enfim,  no  campo  das  agnra,  tameãm  zr.  íáioiúa. 
apresentações  musicais  ao  na  K.isa  Teramüia.  Jíentts 
vfvo.  devemos  notar  os  con-  terrenas  in  jcivx.  iiui  iit» 
stderáveis  progressos  obtl-  vens  múatnci  Suaram  p.-:- 
dos  durante  èste  ano.  As  gressns  ancrianio:unc.H::  « 
pioneiras  boates  Battle's  pistr.nuita  Claiatútüit  Snõj- 
Bar  e  LJttle  Club.  vieram  ti.  dotado  d*  ínnupaupúa, 
se  juntar  o  Baccarat  e  o  jenaibiliriad.t  *  arjrnpfrnr.i* 
Znm-Zmn.  e.  mais  recen-  musical  fora  do  ccmumi,  t  o 
temente,  a  Bosa  Vermelha,  pianiata  Aluunr.  Apu.ür, 
Houve  um  certo  recuo  no  cuja  rápida  uião  diirunz  • 


sòbre  o  prestigio  do  nome  keba.  cantora  folelórici 
.  africana,  dona  de  magnlíi- 

de  Date  Brubeck,  e  lançou  ca  V0Zj  cujas  relações  con 

mais  dois  discos  do  popu-  0  Idioma  e  o  espirito  d< 
lar  pianista:  Conntdown  e  Jazz  não  podem  nos  deixa: 

Time  Changes.  MUes  Davis  ^  Copacabana-Verve.  w- 
íoi  representado  por  dois  m0  sempre,  venceu  peli 
discos:  Someday  my  Frince  quantidade,  e  não  pela  qua 
wlll  eame  e  Qulet  Nlghts  lidade.  Depois  de  lamentá-  O  B< 

3ue  não  são  das  suas  mc-  vels  Jtnuny  Smith.  Don  Mendi 

lores  obras  na  Columbia,  Randl  Trio  e  outras  lnutili- 

mas...  íoi  melhor  do  que  dades,  resolveu,  neste  íim 

nada!  Em  compensação,  de  ano,  realizar  unta  sele- 
CrUs-Cross  do  pianista  The-  çáo  um  pouco  mais  decen- 

lonious  Monk.  pode  ser  te.  Gerrjr  MuUlfan  meets 

considerado  o  lançamento  Jolinny  Hodges  e  Mulligan 

do  ano.  meeis  Stan  Gets,  The  Es-  - —  -- — _ - - 

A  CBD,  além  do  razoável  sentlsl  Coleman  Hawklns  Tema  3-D,  do  Trio  do  pro- 

Somethlng  Old,  Somethlng  merecem  o  nosso  interèsse.  ^ 

New  de  Dlzzy  Glllespie  Mas  para  que  Boul  Surtlng  tõnio-Adolío.  e  O 

(Philips),  resolveu  enfim  de  Kai  Winding  ou  The  Es-  Cobras,  disco  c: 

aproveitar  a  representação  sentlsl  Gene  Krupa  quan-  mente  instrumental  Que 
dS  catálogo  Impuke,  e  ti-  do  outros  esse ncU ta  como  reuniu  uma  boa  coletânea 

vemos  sucessivamente  Co-  Lester  Young  e  Charlle  j* rafnhn^l toir^fiM’  Panfô 
lenun  Hawklns  meeta  Duke  Parker  ainda  dormem  nas  Jorgtaho  Metael  es  Paido 
ElUnjrton,  Art  Blakey  and  prateleiras?  Pelo  numero  Moura.  Tenório  Jr.)  e  õti- 
hta  y»x*  Messenaers,  Min-  de  lançamentos,  a  Cqpaca-  mos  arTanjadorM  (Meirel- 
(ui.  Minius,  Mingus  e  o  bana  prova  sua  maxima  les-Cipó-Pauto  Moum). 
mais  recente  McCoy  Tyncr  boa  vontade,  mas  uma  mie-  A  BGE  apresentou  o  pia- 
Trio,  todos  dignos  de  ligu-  lhor  seleção.  Unto  no  pia-  rista  Tenóno  Jr.  (lã  soli- 
rar  nas  discotecas  mais  no  artístico  como  no  plano  citado  no  O  LP  e  Edison 
exigentes.  Do  seu  repertó-  comercial,  é  absolutamen-  Machado),  apoiado  por 
rlog  Riverside.  CBDPuma  te  Indispensável 

gravação  de  concèrto,  na  A  Odeon  não  tem  multo  (  Embalo  ).  e,  recente- 
Háli a,Ç“Thelonious  Monk  in  Jazz  no  seu  repertório  ma?  mente,  bnçou  um  -P  do 
Europe",  que,  longe  de  en-  também  íêz  sua  fpreluü  ...sia.  cujo 

♦-B-  em  /'rm-nrríncin  com  o  Stan  Getz,  com  Boníá  c  interesse  principal  é  o  óü- 


Sôbre  uma  cidade  alegre  chove 
papel  picado 


SÊROIO  BITTENCOURT 


Pequena  Resposta  Sem  Verniz 


Bom,  o  caldo  enproisou,  agora  fi¬ 
cou  viscoso  e  amargo .  Admito  o  debate, 
a  diuerpéneia,  a  opinião  —  admito,  até, 
dar  cartaz  a  quem  não  merece.  Só  não 
aceito  a  burrice,  muito  menos  a  bur¬ 
rice  premeditada  e  desonesta. 

Pela  sua  coluna,  Sérgio  Cabral  rom¬ 
pe  com  éste  cronista,  em  tom  de  in¬ 
discutível  irritação,  puxando  os  cabe¬ 
los  e  um  cordão  de  debilóides  cróni¬ 
cos.  Vicemos,  hoje,  a  fase  do  debi- 
lóide  —  e  ji  quer  entrar  nessa  con- 
tra-dança  um  mocinho  que  eu  não  co¬ 
nhecia,  muito  burro  e  muito  cru:  per¬ 
tence  ao  clã  dos  “manuéls  bandeiras  da 
siloa”,  “uinfeius  de  moraes  santos"  e  dos 
" jorges  amados  de  olíueira”.  Assina- 
se,  sútilmente,  Fernando  Pessoa  Fer¬ 
reira.  . .  Um  analfabeto  musicai,  que 
não  merece  mais  que  éste  registro,  e 
um  aoiso:  o  Pitanpup  anda  escolhendo 
cliente.  Jd  não  aceita  qualquer  um.  * 


De  tudo  isto,  o  mais  triste  é  a  perda 
do  meu  tempo.  Sentei  inúmeras  véies 
com  o  móço  Sérgio  Cabral,  nas  mesas 
do  “Zicartola’'.  Em  dueto,  abominamos 
a-  mediocridade  e  o  "falso  autêntico'*, 
pregado  por  determinada  camarilha 
•'bossa-nocista**.  Traçamos  esquemas, 
rabiscamos  pianos,  tomamos  rumos.  Co¬ 
loquei  à  sua  disposição  esta  coluna  e  tó da 
a  minha  reserca  de  coragem  para  o 
combate.  Fui  sincero.  Duas  vèzes  gra¬ 
vei  reuniões  do  "Zicartola"  organizadas 
por  Sérgio  Cabral,  para  retransmissão 
cm  meu  programa  "Fim  de  Noite”,  na 
Rddio  Guanabara.  Consegui  rejmrta- 
gem  de  página  inteira  para  o  composi¬ 
tor  Zé  Kcti,  quando  o  móço  mais  pre¬ 
cisava  de  apoio  e  propaganda,  e  só  fal¬ 
tava  abrir  alas  à  minha  humilde  e  des¬ 
protegida  passagem.  Fui  um  soldadi¬ 
nho  réco,  nessa  bataiha  em  favor  do 
samba-mesmo,  lotige  dos  aplausos,  das 
citórias,das"bebemorações",  e  das  cur- 
rioias.  Falo  que  Sérgio  Cabral  desco¬ 
nhece:  cheguei  a  receber  duas  cartas  de 
leitores  assíduos,  perguntando  se  o  “ Zi¬ 
cartola"  me  pagava  peias  noticias... 


A  RCA  Victor  também 
não  foi  multo  ativa  naque- 


Yida  Cultural 


Sociais 


Voltemos  a  Sérgio  Cabral:  nunca 
chamei.EIiana  Pitman  de  sambista.  Não 
é,  jamais  foi,  e  se  gravou  alguma  coi¬ 
sa  minha  foi  um  prelúdio  chamado  "Es¬ 
trelinha”,  atualmente  no»  Estados  Uni¬ 
dos.  fO  arquivo  do  jornal  está  à  dis- 
pq tição).  Sòbre  o  episódio  Mdrío  Lago, 
critiquei  êsse  senhor  várias  vézes,  dis¬ 
cordando  de  seus  métodos  de  aliciamen¬ 
to.  Foi,  sempre,  um  insujlador  sem  me¬ 
tas  confessáveis.  Participando  da  vida 
do  Sindicato  dos  Radialistas,  permitiu 
que  o  sr.  Hemiicio  Fróes  (presidente  do 
órgão  de  classe)  aceitasse  um  cargo  na 
alta  direção  da  Nacional.  Desacreditou- 
se  ante  meus  olhos.  Episódio  "Zicar¬ 
tola":  i  verdade,  sim,  duas  ou  trés  vé- 
Mt  consignei  a  enxurrada  de  meninos 
da  UNE  na  "Universidade  do  Samba”. 
Mas,  consignei  por  causa  do  barulho  e 
do  alhetamento  de  cada  um.  O  "Zicar¬ 
tola"  está  à  morte,  e  a  culpa  é  dêles; 
délet,  de  Sérgio  Cabral  e  outros.  Me¬ 
teram  na  cabeço  do  pobre  Cartola  que 
éle  devia  se  tornar  proprietário  único 
da  casa.  O  velho  embarcou  na  canoa  e 
ilii  st  distanciaram,  indo  bater  em  ou¬ 
tras  paragens.  Cartola,  hoje,  i  um  en¬ 
dividado  até  a  medula.  E  isto,  na  mi¬ 
nha  terra,  chama-se  molecagem. 


CONFERÊNCIAS 


te.  Inscrições  nos  dias  útaia, 
das  a  às  21  horas. 


Cavalcanti  Marque*,  residente  t 
Rua  Plratinlmn,  H.  Seu  corpo 
tot  transportado  para  o  Cemité¬ 
rio  sao  JoSo  Batista,  onde  serâ 
sepultado  em  hora  que  sô  hoje 
será  marcada.  DUxa  viúva  D.* 

Marina  Marques  e  trís  filhos, 
dr.  JoSo  Paullno  Marques,  Aloi- 
alo  Marquês  pilho  e  Arnaldo 
Marques.  , 

MISSAS 

Nelson  Nobre  —  AmanhS.  »e- 
funda-íetra.  dia  4.  às  íphlüm, 
na  Igreja  Santa  Cruz  dos  Mi¬ 
litares,  será  rezada  missa  por 
alma  e  de  1.®  aniversário  do 
falecimento  de  Nelson  Nobre,  o 
“Rei  Momo”.  Curso  de  TaqulfT*íU  — 

sra.  avzlna  Martins  No  Centro  Tsqulgrillco  Bnsl 
BERNA  —  Se  ri  celebrada  ama-  „ 

nhJ,  aegunda-felra,  às  ljh,  no  lelro,  n»  Praça  Floriano,  59 

alta-mor  da  Igreja  de  Nossa  jj  o  andar,  estão  abertos  ins 
'  Senhora  do  Rosário  a  Sio  Be- 
nedito,  missa  de  7.®  dia  peia  ai-  crições  para  o  curso  de  ieriü: 

ma  da  ara.  Avellna  Martins  Bcr-  gefA  ministrado  éste  mês 

na,  mandada  rezar  por  aua  Ia- 

miUa.  pela  manhã,  &  tarde  e  à  nol- 


ANIVERSARIOS 
Fazem  anos,  hoje:  brlg.  Joce- 
llm  Barreto  Brasil  de  Lima. 
brig.  Rubem  Canabarro  Lucaj. 
brtg.  Benjamim  Manoel  Ams- 
rante.  deputado  Tetemaco  Gon- 
çalve*  Mala.  Luiz  Carlos  Prestes, 
cel.  Geraldo  da  Silva  Rocha, 
Paulo  Campos  Braga.  Luiz  Ga¬ 
ma  Bastos,  Manoel  de  Jesus 
MarUns,  Anibal  de  Paiva,  Eu- 
clldcs  Tavare». 

—  Faiem  anos,  amanhfi:  brig. 
Othelo  da  Rocha  Tenaz,  depu¬ 
tado  Joio  Mendonça  Faleio,  Is¬ 
rael  Pinheiro.  Armtnlo  Flarys, 
Glleno  Amado,  lrone  Vallm,  Be¬ 
renice  de  Caatro,  Carloa  Rober¬ 
to  Leasa  Machado.  Jos*  E.  Fl- 
nardl.  Francisco  Xsvlar  da  Je¬ 
sus,  Josà  A.  CavalcanU.  Ronal¬ 
do  de  Almeida. 

CASAMENTOS 

Vera  Maria  Flexa  Rtbelro- 
ScbcuKflo  Lacerda  —  Reallza-se 
hoje,  às  lSh,  na  Igreja  de  Sau 
Francisco  de  Psula,  no  Largo 
de  Slo  Francisco  de  Paula,  o 
casamento  da  art*.  Vera  Mana, 
filha  do  casal  prof.  Carlos  Fle¬ 
xa  Ribeiro,  com  o  ir.  Sebas- 
118o  Lacerda,  (libo  do  caaii  sr. 
Carlos  Lacerda. 

FORMATURAS 

Jacira  dc  Souza  Carvalho  — 
Receberá  o  diploma  amanhS, 
dia  4,  àa  17  horas,  na  «j- 
lenldade  de  conclusão  do  cu.jo 
ginasial  pelo  Jnitituto  Guanaba¬ 
ra  —  Ginásio  llamaratl,  no  Tea¬ 
tro  Municipal  do  RJo  da  Janei¬ 
ro,  a  srta.  Jacira  de  Souza 
Carvalho,  filha  do  caaal  ar.  Do- 
mlngoa  de  Carvalho  e  sra.  Ven- 
tlna  de  Souza  Carvalho. 

INAUGURAÇÕES 
Cabana  Clube  —  Boje,  com 
programa  que  terà  Inicio  pela 
manhj.  aeguido  de  feijoada  e 
prosseguindo  com  lnauguraçOe* 
de  abrigos,  lnaugura-ie  em 
Aguas  Lindas,  lUcumçá,  o  Ca¬ 
bana  Clube.  Serão  homenagea¬ 
dos  oi  dlretorea-proprletàrlo*. 
•rs.  Glovannl  Cascardo  e  Pedio 
Alais. 

FALECIMENTOS 
Eng.°  Wenefredo  portela  — 
Cem  grande  acompanhamento 
foi  aepultado  o  engenheiro  We¬ 
nefredo  Portela,  cu]a  vida  se  li¬ 
gou  ao  desenvolvimento  ferro¬ 
viário  do  nosso  pais.  Nascido  em 
1B99,  no  Estado  do  Plaul.  for- 
mou-ae  em  1821  na  Politécnica 
da  Bahia  iniciando-se  em  consl 
truçõei  ferroviárias  no  seu  pró¬ 
prio  Estado,  na  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Central  do  Plauf;  com  parti- 
clpaçáo  ativa  nai  manobras  de 
guerra  como  engenheiro,  na  de¬ 
fesa  do  govémo  em  1932,  foi  de¬ 
signado  poiterlormente  para  a 
Estrada  de  Ferro  Goiás,  lendo 
■II  construído  o  prolongamento 
da  Estrada  até  Anápolis,  com¬ 
preendendo  desde  a  locaçlo  até 
o  assentamento  da  Unha.  Em 
1040  foi  nomeado  diretor  da  E.  T. 
Bahla-Mlnas  onde  teve  adminis¬ 
trações  fecundas. 

O  extinto  deixou  viúva  a  ara. 
Dtna  Marquei  Portela  e  filhos 
dr.  Celso  Marquei  Portela,  do 
Corpo  Médico  do  Estado;  ara. 
Maria  Helena  p.  Trelre  de  Car¬ 
valho.  espAsa  do  engenheiro  J. 
E.  Freire  de  Carvalho  e  sra.  Te- 
retinha  P.  Monteiro  Sampaio,  es- 
pAsa  do  médico  Pedro  Sampaio, 
docente  de  Neurologia  das  Fa¬ 
culdades  de  Medicina  da  Gua¬ 
nabara. 

Faleceu  ontem,  ás  14  horas,  na 
Casa  de  Saúde  Sào  Vicente,  de 
onde  era  diretor,  o  Prof.  Alolslo 


Sòbre  Catecismo  Positivista. 
—  Hoje,  às  10h,  no  Templo 
da  Irmandade,  Rua  Benja- 
min  Constant,  74,  conferên¬ 
cia  pública  sóbre  “Objeto  e 
Oportunidade  dc  Catecismo 
Positivista". 


VÁRIAS 


Sei  que,  contra  tanta  fôrça,  me  fiz 
sòrinho.  Vou  passar  pela  rua  c  as  ca¬ 
retas  se  farão.  Não  há  motiuo  para  mé- 
dos:  quem,  em  vez  de  se  asilar  em  em¬ 
baixada  ou  se  esconder  debaixo  de  ca¬ 
ma  alheia,  tieio  para  um  jornal  enfren¬ 
tar,  de  cara,  gente  da  estirpe  e  do  peri¬ 
go  dos  Borer,  dos  Rafas,  dos  Netos  e  Fe- 
lipões,  aprende  a  achar  graça  em  cara 
feia. 

E  vale  uma  ressalva:  jamais  me  co¬ 
loquei  radicalmente  contra  a  "bossa- 
nova”.  Seria  estúpido  negar  um  Viní¬ 
cius,  um  João  Gilberto,  um  Carlinhos 
Lj/ra,  um  João  Roberto  Kelly,  Rosinha 
de  Valcnça,  um  Billy  Blanco  (agora  in¬ 
tegrado  no  movimento),  Paulinho  No¬ 
gueira,  Newton  Mendonça.  Repudiei  os 
equívocos,  e  vou  logo  repelindo  o  no  nte 
das  cabras:  Jonug  Ai/,  Sérgio  Ricardo, 
Simonal,  Leny  Andrade,  BÓscoti,  Oscar 
Castro  Neves,  Jorge  Ben  ct  caterva. 


“Carllto  no  Plaoéta  Marta'*  programa  «xoaCKi  <i*  tmu 
—  OUvelra.  e  Silva,  que*  jã  nova  rtrift  ia  lümiH  tarnra- 
nos  deu  ca  volumes  Carllto  tmja  “ümaitteei  úu  HiglúBi’ 
paro  Criança»  s  Carllto  3a-  a  qiuii  lera.  'juupntu.  Ub  ur  íit 
blu  à  Loa,  vem  de  completar  ieg-ir.riii-f.ura  i  ncca-lexi 
a  trilogia  dèsse  artista  com  a  doa  Idhúflm.  u  MluDirr.  za.  TV- 
Carllto  no  Plaoéta  Marte.  Ezcsimcr  Cir.iu  2L  J a  upumã 
a  goro  lançado  por  José  Alva-  im  eontinuaxliS’  a  mr  tLuttzá 
IO,  editor,  em  cuidada  agra-  hniifna  grocuizaaunittt  tsx  tá 
«mtaçlo.  OUvelra  e  Silva  4  diu  a.t  SUaúi  ia  33TT. 

mestre  no  género  da  ficção _ _ _ 

cientifica  e  Isso  mesmo  veart-  à1C4IITt  UAniCDitóf 
ficarão  seus  leitores  habituais  AJJéUAIt  WUvlLlCWl 
neste  nóvo  e  Interessante  II—  *  Gunfteeiitiiis— 

vro  a  que  intitulou  Carllto  ao  ,inaariKr  .nropi.  ] 

Planéta  Marte.  u-,  CaeuiibnL  C21  Gto 


CURSOS 


Aotaa  de  inglês  na  tefevlaiLi 


No  mais,  vou  coniínuar  em  defesa  do 
samba,  e  nem  por  isto  me  obrigando  a 
compor  samba  de  morro.  Amo  e  enten¬ 
do  o  "Diz  que  fui  por  ai",  do  Zé  Kiti, 
e  o  "Primavera",  de  Vlnfcius.  Não  ad¬ 
mito  é  a  mistura,  a  confusão,  o  equivo¬ 
co.  Música  popular  é  um  tema  sério; 
inspiração  é  momento  e  samba  uma  for¬ 
ma  de  mensagem,  simples  c  consequen¬ 
te.  Vou  seguir  atento  às  ameaças  de 
mito,  puro  e  liberto.  Prescindo  de  cur- 
rio  [as. 

E  genial,  para  mim,  é  o  sol  —  que 
vai  continuar  nascendo,  piedosamenle, 
para  tantas  mentiras  de  gravata. 


Sérgio  Cabral,  em  tom  de  histeria 
aguda,  acusa-me  de  ter  feito  a  Nara 
Leão  o  que  não  se  faz  com  uma  môca . 
E  o  que  fiz  eu?  Escrevi  que  Nara  não 
i  sambista.  Insinuei  —  e  agora  a/irmo 
—  que  Nara  não  passa  de  subproduto 
de  uma  instituição  nacional  e  podre:  a 
curriola.  Que  desejavam?  Por  certo,  que 
eu  entrasse  no  córo,  na  base  do  carnei¬ 
ro?)  Minha  argumentação  foi  tôda 
apoiada  em  "fatos  musicais”.  Denuncio 
e  provo  a  alienação  dessa  m óça.  Quem 
puder  me  desmentir,  que  apareça. 


A  Gdade 


A  chuva  do  papel  picado  começou  Bomba 
multo  untes  do  meio-dia»  e  às  15h  a  K*o 
Branco  já  era  difícil  de  se  atravessar. 

Nada  mais  bonito  e  comovente  que  uma 
cidade  alegre,  principalmente  quando  esta 
ektade  sc  chama  São  Sebasüão  do  Rio 
de  Janeiro,  .... 

Fae  quaíquer  um  piegas,  o  espetáculo 
do  flm-de^no,  quando  as  caras  se  reno¬ 
vam  e  se  procuram. 

Eu  quero,  honestamente,  que,  a  des¬ 
peito  de  tudo  e  de  todos,  esta  minha  cida¬ 
de  gaste  1965  sorrindo,  debaixo  de  chu¬ 
vas  do  papel  picado. 

Contiuental 

Houvo  um  almôço  promovido  por 
Amllcar  de  Carollta,  para  conversações 
entre  Rubens  Berardo  e  Joáo  Jorge  Saad. 

Assunto:  a  compra  da  TV-Contlnental  pe¬ 
ta  Bandeirante,  de  Sâo  Paulo. 

Mas,  a  compra  não  acontecerá.  Se¬ 
gundo  entendimentos  Já  cm  fase  final, 
haverá  um  Intercâmbio  entre  as  duas  le- 
lemlssoras,  a  exemplo  do  que  vêm  fazen 
do  Rccord  e  Rio.  Fica  a  noticia. 

Cachês 

Estações  de  TV  atrasando  eachli. 

Gente  do  melo  tem-me  procurado  para 
denunciar,  mas  desta  vex  prefiro  esperar 
a  ação  (?)  do  sr.  Lyra,  presidente  do 
Blndlcato  dos  Músicos  Profissionais,  a 


paga  por 

funcionar 

...  200.M0, 


Noa  próximos  dias.  publicarei  uma 
noticia  (documentada),  que  por  certo  irá 
estarrecer  os  leitores  desta  coluna.  A  bom¬ 
ba  explodirá  devidamente  constatável,  sem 
possibilidade  de  respostas  e  Justificativas. 

Dom  Uin_. 

Embarcará  para  os  Estados  Unidos,  n 
baterista  Dom  Um.  Irá  acompanhado  dc 
Flora,  sua  mulher,  lambèm  cantora  do 
música  popular. 


*  Televisão . 

*  Geladeira  •••••• 

*  Ar  Condiáonaoo . 

*  |Aáq.  de  LQY°r  • 

*Máq.d«C°5Wni 

*  Ràdiofono.®-®; 


ftrro  fictrid 


Boato:  a  revista  "Fatos  &  Fotos”  tra¬ 
taria  no  momento.de  colhêr  diversas  opi¬ 
niões  sòbre  a  cantora  Nara  Leio.  Asstm, 
tentaria  colocar  em  pratos  limpos  a  di¬ 
vergência  era  tòmo  da  mõça.  .Sugiro  à 
chefia  de  reportagem,  quo  a  questão  pro¬ 
posta  seja  única:  Nara  é  ou  não  é  sam¬ 
bista?  E  que  ouça  gente  comprovadamcn- 
te  descompromissada. 

A  onda  armada  cm  virtude  de  minhas 
criticas  não  nasceu  dc  mim.  A  reação 
imediata  e  apaixonada  dc  alguns,  foi  que 
tumultuou  o  “ambiente”.  Mas.  sigo  por 
aqui  pronto  a  defender,  E  PROVAR,  mi¬ 
nha  opinião.  Sem  subliteratura,  sem  sub- 
poesia,  sem  deslumbramentos  —  contra 
um  curriola  de  geninhos  em  disponibilida¬ 
de,  e  a  favor  da  autenticidade  do  Samba. 


*  Aspirador  d®  Po « 

*  Bicideta . . 

*  tnceradelra  -  -  •  • 

*  Dec«a 


loncdôin  •• 

sa  este*  m® 


trahdhmd0 


mulher  compra 


Vida  Católica 


compra? 


trabalhar  para 


SANTA  GENOVEVA 


lembro  do  céu,  acha  » 
marte  agradável." 

8AO  BENTO 


que  provocava.  Foi  preciso 
que  São  Germano  esclareces¬ 
se  o  povo,  dizendo-lhe  que  a 
Jovem  seria  um  dia  a  salva¬ 
ção  de  tedes. 

Asdlm  de  fato  sucedeu 
quando  Atila,  o  Flagelo  de 
Deus,  invadiu  a  França,  saN 
vando-sc  Paris  graças  ãs  pré¬ 
dicas  de  Santa  Gcnoveva. 

Morreu  a  Santa  em  janeiro 
de  512. 

“Quem  todos  os  dUl 
pensa  na  morte,  nio  re¬ 
ceia  sBsrrer.  Qaess  se 


noveva,  dizendo-lhes  qua 
Deus  a  destinava  para  coisas 
extraordinárias.  Também  se 
dirigiu  à  menina,  concltan- 
do-a  a  menter-se  firmo  na  fé, 
pois  Deus.  lhe  daria  a  cora¬ 
gem  Indispensável  para  a  aua 
missão. 

Ficando  órfã,  a  menina  dei¬ 
xou  Nanterre,  Indo  para  Pa¬ 
ris. 

Não  obstante  seus  milagres, 
iernou-sa  cdlada,  pela  inveja 


Padroeira  de  Paris,  Santa 
Gcnoveva  t  uma  das  santas 
mata  populares  da  França, 
tendo  nascido  em  422,  apro¬ 
ximadamente. 

Contava  apenas  7  anos 
quando  84o  Germano  visitou 
Nanterre,  terra  natal  da  Jo¬ 
vem,  percebendo,  por  uma  luz 
divina,  a  menina  predestl- 
nadiç 

Logo  saudou  os  pata  de  Gc- 


ATENÇÃO:  Decasa  vende  mesmo  conforme  anunda 

Catais:  Rua  do  Cata!*,  234 

\  Bfe  ______  M  Copacabana:  Av.  Cooscabsaa.  10€C 

\  IIAnVBBBffl  *  Gívm:  Márqusa  da  81o  Vlcanta,  fil-a 

1  MUI  /t  \  ffU  \  Centra:  Ssta  ia  Sstanbro.  88 

ff  II IbIIIMbiI I  X  Gantro:  Av.  Manchai  Floriano.  Í38 
M  X,  Centra:  1.®  da  Março,  15 

Centrai  Praça  Tiníentn,  9 


8ANT08  DE  HOJE 

Genoveva,  Florénclo,  Pri¬ 
mo,  Atanáslo,  Agriplno,  Da¬ 
niel,  Antero,  Bártlla. 

SANTOS  DE  AMANHA 

Gregõrio,  Hermes,  Caio, 
Rlgoberto,  Eulenlo,  Junlíero, 
Dafrc?*.  Angela,  Benedita, 


Centro:  8*3  Jaai.  tfj  3 

Méiar:  Carailna  Víinr  í 
Maduriira:  Mar*  Fraiau.  *2 
C  Granita:  Caranni  A.jcatirmc.  53 
Cescadum:  Au.  Sunumaita  «ac,  Cernuüa  CnJst 
Vila  Isabel:  A *.  32  U  Seaaaza»  Zk 
Nitarái:  Jo»4  Comacta,  27 


Cultura 


CORREIO  DA  MANHA,  Dcntr-ga,  3  òt  Jireíro  de  1965 


CHINA  64  FAZ  A  BOMBA 


QUE  DERRUBA  KRUCHEV 


JANEIRO 

1  I 

—•  Paulo  VI  Inicia  a  primeira  vlilta  de  um  Papa 
â  Terra  Santa,  utilizando,  também  pela  primeira  vez, 
um  avião  para  a  maia  longa  viagem  realizada  por  um 
dirigente  máximo  da  Igreja.  , 

—  A  Malásia  entra  em  estado  de  guerra  contra 
a  Indonésia. 

—  Distúrbios  no  canal  do  Panamá,  com  2U  mor¬ 
tos. 

—  Govêrno  panamenho  rompe  relações  diplomá¬ 
ticas  com  os  Estados  Unidos  e  denuncia  o  govêmo 
norte-americano  “por  agressáo".  A  crise  do  Canal 
vai  á  discussão  na  OEA,  em  regime  de  urgência. 
A  Embaixada  norte-americana  é  apedrejada  por  es¬ 
tudantes  panamenhos. 

—  Govêmo  esquerdista  assume  o  poder  na  Ilha 
africana  de  Zanzibar  após  violenta  revolução  da  maio¬ 
ria  negra  contra  o  sultão  árabe. 

—  O  general  Nguycn  Khan,  comandante  do  I 
Exército,  chefia  um  golpe  militar  e  converte-se  em 
nôvo  ditador  do  Vletnam  do  Sul. 

FEVEREIRO 

—  Movimento  de  subof leiais  e  soldados  derruba 
o  govêmo  pró-francês  do  Gabão.  O  presidente  Leon 
MTJa  é  virtualmente  nrêso  no  palácio  do  govêmo. 

—  França  Intervém  no  Gabão,  derruba  govêmo 
rebelde  e  reconduz  Leon  M'Ba  ao  govêmo. 

—  Harold  Wilson  pede  “uma  Europa  sem  áto¬ 
mos”.  i  • 

—  Lançada  em  Miaml  a  candidatura  de  Lyndon 
Johnson  à  presidência  dos  EUA. 

MARÇO 

—  Jack  Ruby,  que  matou  Lee  Oswald,  suposto 
assassino  de  John  Kennedy,  é  condenado  i  morte.  ■ 

—  Morre  Paulo  I  da  Grécia  e  assume  seu  filho 
Constantino. 

—  ONU  envia  íôrça  para  pacificar  Chipre. 

—  O  presidente  francês  Charles  De  Gaulle  visita 
O  México. 

—  Washington  pede  destruição  de  480  avi6es  de 
guerra. 

—  Terremoto  no  Alasca  provoca  500  mortes  e 
prejuízos  de  350  milhões  de  dólares. 

ABRIL 

_ Estados  Unidos  c  Panamá  anunciam  reatamen¬ 
to  de  relações  diplomáticas. 

—  Noticiado  e  desmentido  assassinato  de  Kruchev. 

—  França  nega  na  OTASE  apoio  à  guerra  do 
Vletnam  e  defende  íôrça  •  nuclear  própria. 

—  EUA  e  URSS  reduzem  produção  de  explosivos 
atômicos. 

—  Golpe  direitista  no  Laos.  Príncipe  Souynnna 
Phouma,  neutrallsta,  chega  a  acôrdo  com  os  direitistas 
c  os  comunistas  rompem  com  o  govêmo. 

—  O  presidente  da  Alemanha  Ocidental.  Heln- 
rich  Luebke,  visita  vários  países  da  América  Latina. 

—  URSS  denuncia  Mao  Tsé-Tung  como  ditador. 

MAIO 

—  Guerrilheiros  do  Vletcong  dinamitam  no  Vlet¬ 
nam  do  Sul  o  porta-aviões  norte-americano  "Card”. 

—  NlkJta  Kruchev  visita  a  República  Árabe  Uni¬ 
da  cm  busca  de  apoio  da  RAU  à  União  Soviética. 

—  Brasil  pede  na  OEA  sanções  contra  Fldel  Cas¬ 
tro.  li 


—  CGT  peronista  ocupa  fábricas  e  «talastes  te¬ 
mam  faculdade  em  Buenos  Aires, 

—  Tragédia  no  estádio  de  futebol  de  Usa,  se 
400  mortos,  provoca  estado  de  sitio  cc  Peru. 

— .  Morre  o  premiar  da  fndia,  Javaharial  Jfeirz. 
assumlndo  imediaíamente  o  membro  mais  ideie  da  tec 
gabinete.  Guzarüar  Nanda.  Lai.  Bahadmr  Saasíri  ê 
eleito  pelo  Parlamento  para  subutitair  deflsftívasgme 
Nehru.  „  .  __ 

—  Rebeldes  congoleses  ocupam  Aibertvffie,  eaçr- 
tal  de  Catanga  do  Nõrte,  e  marcham  sôere  Qcíts. 

—  Estenssoro  reeleito  ccrtno  candidato  Ccico  e 
tendo  o  general  René  Ba rr lentes  coma  qacmaafiatro 
de  chapa  por  imposição  militar,  ptfndpiaaao  seva 
crise  na  Bolivis. 

JUNHO 

—  Agitações  estudantis  e  Iel  marcial  na  Giréii 
do  Sul  ameaçam  govêmo  de  Parle  Chung  Ee*  e  pre- 
vocam  queda  de  líderes  políticos. 

—  OEA  convoca  para  Julho  conferência  de.  chan¬ 
celeres  contra  Cuba,  enquanto  Fldel  Castro  admr* 
coexistência  com  es  EUA  e  sua  irmi  Joana  Castr .. 
pede  asilo  no  México. 

—  Moscou  aceita  destruir  bomborceirca  sccuta- 
res,  mas  a  Roménia  concorda  com  restrições  db  Oes- 
dente  a  projetos  soviéticos  em  Genebra. 

—  Molsé  Chombe  volta  ao  Congo  «m  a  saifa 
rias  tropas  da  ONU  e  a  renúncia  de  Círiiie  Adccli. 
Os  rebeldes  voltam  a  tomar  AlbertviCe. 

—  Barry  Goldwater,  lançado  eaadidazo  a  presi¬ 
dência  dos  EUA  pela  Califórnia  e  Texas,  pre vemr 
reação  da  Europa  e  doa  liberais,  repahlicanoa,  qms  te 
unem  em  tôroo  de  Scraníon. 

—  EUA  tentam  acôrdo  com  a  França  «Abre  Vãc- 
nam.  ameaçam  estender  a  guerra  i  China  e  axseu- 
o  general  Maxwell  Taylor  como  embaixador  em  Sai- 
gon. 

_ Senado  norte-americano  aprova  por  13  e  13 

lei  anti-racista  dos  direitos  civis,  mas  o  pastor  cegr: 
Martin  Luther  King  é  préso  na  Flórida  e  tris  estu¬ 
dantes  anti-racistas  são  assassinados  ao  Müsísamç.. 

—  Perón  diz  que  voltará  em  1964  á  A rgensea  e 
a  CGT  peronista  ocupa  quatro  mil  fábricas,  sendo- 
acusada  de  conspiração  por  Dia  . 

_ Duvalier  é  nomeado  pelo  Congresso  presidente 

vitalício  do  Haiti.  ......  .  *  . 

_ Luebke  reeleito  presidente  da  Alemanha  Oís» 

dental.  .  .  _  „  _ . 

_ Inonu  e  Papandreou  vão  discutir  Ct.pre  ecm 

Johnson.  Tito  vai  a  Moscou  fazer  frente  contra  a  Citi- 
na  Kruchev  visita  Dinamarca,  Suécia  e  Narueç:.  e 
Robert  Kennedy  é  recebido  triunfalmente  em  H.erlm 
Ocidente!  e  na  Polônia. 

—  Aldo  Moro  renuncia,  na  Itália. 

_ Indonésia  recebe  armas  russos  e  vesta  a  amea¬ 
çar  a  Malásia. 

JULHO 

—  Partido  Republicano  lança  Goidwaâir  i  pre¬ 
sidência  dos  EUA.  ...  .  _ _  . 

—  Anastas  Mlkoian  e  designado  presidente  ti» 
URSS  e  Leonid  Brejnev.  que  deixa  o  cargo,  *n«r«e 
como  herdeiro  de  Kruchev. 

_  De  Gaulle  vai  à  Alemanha,  que  enfrenta  emji* 
Interna  em  virtude  das  divergências  entre  Ertxrd  * 
Adenauer.  ...  - 

_ Romênia  inicia  maiores  relações  com  c  Oci¬ 
dente  e  l*z  acôrdo  de  cooperação  cota  a  China . 


forma  nôvo  govêmo  no  Congo.  _ , 

_ Conferência  de  Chanceleres  da  OEA.  crtitte 


O  ano  de  1964,  que  começou  com  o» 
distúrbios  cntinorle-americanos  no  Canal 
do  Panamá  e  terminou  pràticamente  com 
a  eleição  de  Giuseppe  Saragat  para  a  pre-  \ 
sidénda  da  Itália,  entrará  na  História 
prlnâpalmenle  pela  deposição  de  Nikita 
Knteher  na  União  Soviética,  pouco  antes 
da  explosão  da  primeira  bomba  atômica 
chinesa;  a  forte  vitória  de  Lyndon  John • 
sem  nos  EUA ;  ascensão  de  Harold  Wilson 
e  dos  trabalhistas  ao  govêmo  da  Inglater¬ 
ra;  viagem  de  Charles  De  Gaulle  à  Amé¬ 
rica  do  Sul;  série  de  golpes  militares  no 
Vietnam  do  Sul  e  ameaça  de  guerra  no 

T-mçümenfo  òe  relações  com  Cuba,  mas  o  México  re- 
cunz-se  a  adotar  medidas  aprovadas  pela  organizn- 
Çfe- 

ÃGÓSTO 

_ Vietnam  pede  reforço  aos  EUA  e  em  seguida 

nirritti  de  guerra  norte-americanos  são  ata  c.:  dos  no 
flf.Ur»  áe  Tonquim  por  norte-vietnamitas,  provocando 
-d,.- ^ii,  represálias  norte-americanas,  com  o  bom- 
tttrieio  de  quatro  bases  do  Vietnam  do  Norte.  Tropas 
1  -..—•in-nrt  e-a  estudo  de  guerra  e  Johnson  com  po- 
«ifcas  -yr>  agir,  mas  a  ONU  consegue  evitar  o  agra- 
vãmeuts  da  crise.  Dias  depois,  estudantes  agitam  Sal¬ 
ino  e  o  govêmo  ditatorial  de  Nguyen  Khan  é  subs- 
tiuddo  por  um  triunvirato  militar  do  qual  éie  parti- 
rji»  |Tw  s  população  da  cidade  de  Hue  se  declara 
zlé  que  um  civdl,  Nguyen  Xuan  Canh,  as- 
g — •<*  t  cheíia  do  govêrno. 

_ Aviões  da  Turquia  bombardeiam  Chipre,  que 

eoira  em  estado  de  pieira.  Ação  imediata  da  ONU 
cv:l*  as  choque  entre  Grécia  e  Turquia. 

_ Indonésia  inicia  nôvo  ataque  contra  a  Maia- 

— ae  entra  em  estado  de  emergência. 

—  Rebâdet  tomam  Stanleyville,  mas  nao  consc- 
raem  conquistar  Eucavu.  enquanto  os  EUA  enviam 
t.V-mi  de  guerra  para  aux-Har  Moisé  Chombe. 

_ lforre  Prlmiro  Togllatti,  secretário  do  PC  Ha- 

t  irasEtsa  atentado  na  Argentina  contra  Arturo 

F*iDÜri.  j 

—  Denr-»cmts  lançam  candidaturas  de  Lyndon 
e  Hubert  Humphrey  à  presidência  e  vice  dos 
£TA  j 

_  pyi.tr,  vi  publica  sua  primeira  encíclica  “Ecclc- 
T^T-,  Suam",  na  qual  promete  maior  ação  da  Igreja 
ptii  paa. 

SETEMBRO 

_ O  general  Khan  reassume  todos  os  podêres  no 

Túrísnn  do  Sul,  indurive  o  Ministério  da  Defesa,  e 
f-freni*  ondas  de  greves  nas  cidades  e  nos  campos, 
jtrâ  de  uma  rebelião  das  tribos  montesas. 

_ Eduardo  Frei  vence  eleições  no  C.tiie  por  maio- 

jíl  F  iit1  - 

_ Êrtenssoro  dissolve  complô  na  Bolívia  e  expul¬ 
sa  o  er-preridtnte  .Siit-s  Suezo,  acusado  de  consplra- 

* _ Navio  erosnhol  é  atacado  por  anticastristas  ao 

es  dirigir  pari  Cuba.  ,  , 

_ ?».■— 'Sn  fio  desermamento  termina  em  ir^cas- 

r.-X  Tbzãt"  pede  fim  do  átomo  o  ara  a  guerra. 

_ Conduido  relatório  Warren  sobre  morte  oe 

KesmedT.  ante  protesto  de  Bsrtrand  Russell. 

_ E>e  Garlle  deixa  Paris  para  histórica  viagem 

i  América  Latina.  ...  .  _ 

_ Aberto  terceiro  periodo  de  sessões  do  Conci¬ 
lie  Xmmfcrico.  que  aprova  maiores  podêres  aos  hi'- 

r<'f" _ ?c  íteliano  declara  autonomia  em  relarâr*  à 

2.ÚEÊ6- 

OUTUBRO 

—  KJJtita  Kruchev  é  deposto,  sendo  suiríiiui.  o 
por  L*andá  Brejnav,  como  searetário-geral  do  Partido 
CamurÚKta.  e  Aier.ei  Kosygin.  como  pnmairo-minis- 
«  cnTCtnl o  cs  PCs  da  Itália  e  da  França  pedem 
eriucaçác.  Pwterionnente,  Kruchev  é  acusado  de  cu- 
— oi  -rnaeno»  erros  de  Stalin. 

_ r~b TT.»  Comunista  lsnea  sua  primeira  bomta 

*j6tòa.  canverlendo-se  na  qtüüt*  -oténeia  nuclear  do 
mimio,  este  os  pretestos  da  Uwao  Soviética  e  do 
Cddente-  Mao  Tse-Tung  propõe  conferência  mundial 


Diversão 

gôlfo  de  Tonquim;  guerra  de  Chipre |  re¬ 
belião  no  Congo  e  viagens  do  Papa  Paula 
VI  à  Terra  Santa  e  à  Índia. 

O  mês  de  agosto  foi  o  mais  atribula¬ 
do  de  196-4:  por  pouco  os  EUA  não  fo¬ 
ram  à  guerra  com  o  Vietnam  do  Norte  e 
a  China,  em  conseqiiê.ncia  dos  choques  no 
gôlfo  de  Tonquim;  por  pouco  a  Grécia 
não  entrou  em  guerra  com  a  Turquia,  de¬ 
pois  dos  bombardeios  turcos  em  Chipre; 
a  Indonésia  lançou  nova  campanha  mili- 
litar  contra  a  Malásia  e  os  rebeldes  con¬ 
goleses  tomaram  Stanleyville,  pràticamen- 
ls  ‘dividindo  o  Congo  ao  meio . 

para  destruir  todos  os  instrumentos  de  guerra  ptô- 

CaJ_  Tran  Van  Huong  assume  o  cargo  de  premier 
do  Vietnam,  depois  de  Nguyen  Khan  haver  ameaçado 
levar  a  guerra  á  China.  .  1  - 

_  Agitações  iniciam  crise  na  Bolívia.  Mineiro» 
e  estudantes  enfrentam  tropas  do  govêmo.  Mais  de 

50  mo  ganham  eleições  parlamentares  na 

Inglaterra  e  Harold  Wilson  é  designado  primelro-ml- 

nistro.  Rcuni5o  de  nelitros  no  Cairo  repele  Moise 

Chombejkrtk  Luther  King,  lider  anti-racista  dos  EUA. 
é  Prêmio  Nobol  da  Paz,  mas  Jean  Paul  Sartre  re¬ 
cusa  o  Nobel  de  Literatura. 

—  URSS  lança  nave  espacial  com  três  cosmo¬ 
nautas.  ,  . 

'  ‘  NOVEMBRO 

—  França  anuncia  fòrça  nuclear  própria  e  sete 
países  da  OTAN  defendem  íôrça  atômica  multuateral, 
—  Lyndon  Johnson  eleito  presidente  dos  Estados 

Unidos  por  grande  maioria.  _  ' 

_ Paz  Estenssoro  deposto  por  movimento  min¬ 
ta  r  na  Bolivia.  O  vice-presidente  René  Barricntos, 
que  liderou  o  movimento,  assume  a  chefia  de  uma 

jurttajntiltar.  entre  budistas  e  o  govêmo  nq 

Vietnam  do  Sul  provoca  lei  marcial  e  renuncia  do 
presidente  do  Alto  Conselho  de  Govêmo,  enauant o  oq 
guerrilheiros  atacam  posiçoes  nos  suburb.ôs  de  salgou 
e  o  Vietnam  do  Norle  derruba  avião  dos  EUA 

—  Wilson  narionzliza  indústria  do  aço  e  nega  ar¬ 
mas  à  África  do  Sul.  .  L  T 

—  Eisaku  Saio  e  nôvo  premler  do  Japão. 

'J.  Pára-quedistas  belgas  tomam  Stanleyville  sob 
pretexto  do  salvar,  no  Congo,  reféns  brancos  90  dos 
quais  são  mortos  pelos  rebeldes  em  repcsália  a  in¬ 
tervenção  belga  com  apoio  dos  EUA.  ,  _ 

DEZEMBRO 

—  Perón  tenta  voltar  à  Argentina,  mas  ê  impe¬ 
dido  pelas  autoridades  brasileiras.  Greve  gerai  da  CGT 
peronista  marcr.da  por  8tos  terroristas.  . 

_ Chedi  Japan  ganha  elelçoas  na  Güianfl,  mas 

não  obtém  maioria  absoluta.  É  forçado  a  deixar  o 
govêrno  e  substituído  por  Forbes  F.urnham,  cujo  par- 
t'do  de  negros  forma  coalizão  com  os  brancos  direi- 
tlsl  RS 

—  Paulo  VI  recebido  triunfalmente  na  Índia; 
Wilson  visita  Johnson. 

_ Diaz  Ordaz  é  empossado  na  presidência  do  Mé¬ 
xico  e  Antonl  Segni  renuncia  à  presidência  da  Itá¬ 
lia,  por  motivo  de  saúde.  , 

—  Wilson  condena  disseminação  nuclear  e  pede  a 
China  Popular,  na  ONU,  anunciando  próxima  visita  a 
Londres,  do  prcniicr  soviético  Alexei  Kosygin. 

—  Insía'ada  XIX  Assembléia  Geral  da  ONU.  onde 
“Che"  Guevara  fala,  enquanto  anticastristas  explodem 
um  morteiro  junto  à  sede  das  Nações  Unidos.  • 

_ Chombe  vai  pedir  aooio  ao  Congo,  em  Paris, 

Rnma  e  Bonn,  mas  volta  de  mãos  vazias,  enquanto 
africanos  concordam  em  armar  os  rebeldes  congolc- 
ses,  que  ameaçam  Stanleyville  e  reiniciam  ofensiva 

em  PaUUs^o  .  dos  ..fienera|g  jovens”  no  Vletnam, 
condenado  petos  EUA.  Nguyen  Khan  v01ta.se  contra 
os  rorte-ameriesnos  o  defende  golpe-  URSS  prometo 
ajuda,  sem  limites,  ao  Vietnam  do  Norte,  se  fôr  ata- 

cadojpelo gar£lga^  e]eito  presidente  da  Itália. 


Ano  termina  mas  crises  ficam 


Do  conjunto  de  fatos  apontados  gravaremos  alguns 
com  mais  nitidez  observando  a  cronologia,  mas  por 
vêzes  abarcando  de  um  lance  os  seus  diferentes  des¬ 
dobramentos. 

Crises  que  tinham  sido  levadas,  num  processo 
ora  ostensivo  ora  subjacente,  vêm  a  manifestar-se  com 
violência  logo  em' janeiro:  as  de  Chipre  e  Malásia.  O 
ano  de  1984  despede-se  e  es::is  crises  ficam,  pois  nâo 
obedecem  à  divisão  artificial  do  tempo  nem  se  pautam 
pelo  calendário. 

A  crise  cipriota  ressurge  quando  Makários  resolve 
dar  um  sentido  concreto  a  independência  de  Chipre, 
pedindo  a  anulação  do  tratado  oe  Londres. 

O  que  diz  ésse  tratado? 

l.o  _  »Que  a  Grã-Bretanha  mantém  a  sua  sobe¬ 
rania  sôbre  as  bases  militares  de  Chipre”; 

2  o  _  “Que  a  Grécia,  a  Grã-Bretanha  e  a  Turquia 
têm  o  direito  de  intervir  coletlvamente,  ou  separada¬ 
mente,  se  considerarem  que  a  Independência  de  Chi¬ 
pre  está  em  perigo." 

Assim,  a  independência  de  Chipre  e  a  sua  sobe¬ 
rania  estão,  lntciramente,  á  mercê  de  uma  ou  das  três 
potências.  O  pedido  de  Makários  sltua-se,  pois,  den¬ 
tro  do  quadro  da  lula  pela  independência  de  Chipre. 

Para  a  Grã-Bretanha  a  aceitação  dos  acôrdos  de 
Londres,  assim  como  do  de  Zurique,  está  ligada  à  ma¬ 
nutenção  das  bases. 

No  documento  que  tem  por  titulo:  'Declaração 
do  govêrno  do  Reino  Unido”  (com  4  cláusulas)  e  na 
declaração  anexa  que  contém  10  condições,  estão  de¬ 
finidos  todos  os  direitos  lnglêses,  não  apenas  sôbre  as 
bases,  cm  si,  mas  sôbre  o  direito  de  sobrevoar  o  ter¬ 
ritório  de  Chipre,  do  usar  os  seus  portos  e  os  ser¬ 
viços  específicos  do  pôrto  de  Famagusta,  de  utilizar 
estradas,  o  aeródromo  de  Nicósia. 

O  que  se  chama  a  crise  de  Chipre,  sendo  em  têr- 
mos  exatos  a  luta  pela  sua  Independência,  arrasta- 
se  por  todo  o  ano  ae  1964,  com  agressões  caracteri¬ 
zadas  da  Turquia,  a  Interferência  da  OTAN,  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  depois  dp  União  Soviética,  promessa 
de  ajuda  que  ficou  em  aluda  sob  a  forma  de  pro¬ 
messa.  Os  problemas  continuam  e  não  podem  ter  fá¬ 
cil  solução,  por  vêzes  deslizam  para  o  segundo  plano 
do  noticiário,  por  vêzes  apresentam-se  compromissos, 
mas  que  apenas  conseguem,  na  forma,  atenuar  a  crise. 

Quanto  &  Malásia,  constitui  mais  uma  criação  do 
engenho  britânico,  para  mantér-se  no  Extremo-Oricnte. 
A  Indonésia  combate  ésse  esquema  de  sentido  neocolu- 
niallsta,  segundo  a  opinião  de  Jacarta,  e  convizinhando 
n  Federação  da  Malasla  com  a  Indonésia  deram-se  lu¬ 
tas,  seguidas  de  negociações  infrutíferas.  O  problema 
da  Malásia  veio  a  reforçar,  por  outro  lado,  os  seto¬ 
res  antlamericanos  denlro  da  Indonésia,  Nos  Estados 
Unidos  Inicia-sc  um  movimento  nos  meios  parlamen¬ 
tares  contra  tôda  a  ajuda  a  Indonésia  —  apesar  de 
Johnson  ter  mostrado  prudência  neste  capitulo  —  e 
o  presidente  Sukarno  recebe  armas  da  União  Sovié¬ 
tica,  que  as  fornece  tanto  para  manter  o  seu  prestigio 
na  Asla  como  para  evitar  que  a  China  aíinne  sua 
presença  de  uma  forma  ostensiva.  Tal  como  a  de 
Chipre  a  crise  Malásia-Indonésia,  atravessa  o  ano  e 
oferece  nnvos  motivos  de  Inquietação  para  1985,  ape- 
sar  da  vitória  trabalhista  poder,  em  certa  medida, 
atenuar  a  virulência,  ligada  a  uma  atitude  mais  fle¬ 
xível  dos  Estados  Unidos  de  que  há  sintomas  embora 
por  enquanto  tênues. 

A  visita  de  Paulo  VI  à  Jordânia  e  Israel,  consti¬ 
tuiu  um  êxito,  tal  como  a  realizada  no  fim  do  ano 
á  Índia. 

Mais  uma  crise  cnlrc  o  Panamá  e  os  Estados 
Unidos,  por  causa  do  Canal.  Oi  distúrbios  causam 
20  mortos,  e  depois  de  um  rompimento,  as  relações 
diplomáticas  tio  restabelecidas.  A  Idéia  da  constru¬ 
ção  de  um  nôvo  Canal  torna  a  apresentar-se  e  vem 
Já  no  fim  do  ano  a  definir-se  começando  os  estudos 
da  diferentes  hipóteses,  tendo  a  Colômbia,  Costa  Rica 
c  Nicarágua  manifestado  o  seu  desejo  (um  tanto 
veemente)  de  cooperar  com  os  Estados  Unidos  no  caso 
de  o  plano  final,  escolhido,  se  relacionar  com  territó¬ 
rio  de  uma  dessas  três  repúblicas.  Quanto  ao  Panamá 
o  seu  govêrno  manifestou  também  o  desejo  cie  coope¬ 
rar  com  os  Estados  Unidos  assim  como  a  satisfação  peia 
atitude  de  compreensão  manifestada  por  Johnson  em 
relação  ás  reivindicações  feitas  desde  sempre  pelo  Pa¬ 
namá,  sôbre  o  Canal. 

A  abertura  do  Canal  em  que  será  utilizada,  pro- 


vàvelmente,  a  energia  atômica  para  fina  parfficcs.  eari 
em  relação  com  os  antigos  problemas  exiateatai  ae  «a 
Panamá,  assim  como  a  nova  solução  liberal  de  acii-i- 
son  foi  possível  ou  pelo  menos  facilitada  peta  perspec¬ 
tiva  da  abertura  de  um  nôvo  canal. 

Na  França  é  lançado  candidato  ã  prssidèaeia  d* 
República  contra  De  Gaulle,  Gaston  Deferre. 

Deferre  opõe-se  ao  plano  nuclear  indepeaíe^:» 
do  general  De  Gaulle,  ao  que  chama  o  -poder  pessoa: 
preconiza  uma  efetiva  integração  da  Europa  e  rrpeui 
qualquer  compromisso  com  o  Partido  Ouunatt. 

A  inquietação  do  “terceiro  mundo”  tem  cala  teu 
manifestação  na  Ilha  de  Zanzibar,  onde  a  popu¬ 
lação  negra,  submetida  a  um  sultão  árabe,  se  r-- 
volta  e  toma  o  poder  tendo  á  frente  Abesd  Kar„i. 
t,  antes  de  tudo,  uma  revotta  contra  o  latifúndio,  s 
casta  dirigente  e  as  humilhações  sofridas  pela  caucv 
parte  da  população.  A  tonalidade  é  esquerdista  sem 
ser  comunista,  embora  comunistas  e*  também,  marxu- 
tas  dissidentes  do  Fartíco  Comunista  e  dentro  de 
linha  a  que  chamaremos,  por  comodidade,  -tinira, 
nela  tenham  participado.  Os  desdobramentos  depen¬ 
derão  muito  da  atitude  de  maior  ou  menor  compreen¬ 
são  que  manifestem  as  potências  octdectaa.  Os  partos 
africanos,  sobretudo  neutralistas,  ésses  wmprserite- 
ram  perfcltamente  a  revolução  de  Zaiatfiar  e  tan¬ 
dem  a  afirmar,  nesse  movimento,  aa  tendencaa  -a- 
cionalistas,  antifeudais  e  independentes. 

O  reconhecimento  da  China  Pcpular  peia  Fra=oa 
é  um  do*  acontecimentos  importantes  do  Bitom 
ano.  O  reconhecimento  é  acompanhado  de  a-^imas 
criticai  na  imprensa  dos  Estados  Unidos  e  rxs  meou 
oficiais,  embora  êstes  adotem  uma  atitude  mait  dfs- 
creta.  A  França,  além  dos  benefícios  para  a  sua  zscàs- 
tria  pretende  por  êste  reconhecimento  «tomar  o  seu 
lugar  dc  potência  com  uma  política  prcpna.  atira  e 
de  âmbito  mundial.  Êste  reconhecimento  e  a  '.laçer. 
do  presidente  De  Gaulle  à  Amér.ea  Latina,  emenra 
com  ângulos  específicos,  em  cada  caso.  iao  apesar  As¬ 
so  complementares,  assim  como  a  sua  atitude  de  nn».- 
Intervenção  em  Chipre  e  no  Congo.  Ê  uma  terrtacrri 
de  "terceira  posição”  muito  específica,  pot*  e  r«tn- 
zada  dentro  de  coordenadas  ocidentais,  iracraremío 
nessas  coordenadas  outras  multo  partieníares  ta  Fran¬ 
ça  degaullsta.  O  reconhecimento  da  China  fcí  ta/neon 
realizado,  ainda  que  coroo  fator  secundário,  juxna 
oposição  comum  de  Paris  e  Pequim  ao  tratado  « 


Surge  a  rebelião  ccngoleaa  na  provtncm  de  Qtitizz 
sob  a  liderança  de  Pierre  Mui  ele.  íía  realidade  Ardi 
das  últimas  semanas  de  1983,  mas  des«rr-lTe-*e  «m 
1984.  Quem  é  Pierre  Muleie?  Membro  do  Partido  So¬ 
lidário  Africano  (da  ala  de  GLrenga,  pois  a  ocra  a x 
era  de  Kamltatu).  Foi  ministro  no  primeiro  jaomere 
de  LumUtnba,  saiu  do  Cengo  antes  da  prisão  d-  C-:- 
zenga  e  esteve  na  RAU  e  na  «utné.  também  aa  Cbúni. 
de  onde  voltou  "nem  mais  nem  mecos  sacfenaSxti 
africano  do  que  antes”  e,  novamente,  na  Guiné,  cu;» 
experiência  considera  da  maior  ímoertioria  para  í 
África  sendo,  aliás,  um  amigo  oessea'  de  Sefcr'--”'*!-* 

No  Vietnam  do  Sul  o  general  Nguyec  Khan  dí 
um  goipe  de  estado  de  uma  série  que  se  recebe  du¬ 
rante  todo  o  ano  de  1964.  O  esporte  nade  cai  des  mul¬ 
tares  do  Vietnam  passa  a  ser  o  golpe  de  «ta àc-  Ês¬ 
tes  golpes  acusam  o  profundo  mal-estar  do  Vietnam 
do  Sul  e  a  dificuldade  de  uma  vitória  mStar.  O  ge¬ 
neral  Maxwell  Taylor.  embaixador  doa  Estados  Uni¬ 
dos,  e  as  fôreas  americanas  no  Vietnam  nio  têm.  d.* 
fato,  o  contrôle  da  situação,  no  que  respeita  ane  mü  - 
tares,  aceitando  os  diferentes  golpe-,  na  tmçoenSi.  - 
dtde  de  uma  reação  mais  vigorosa  com  receio  de  ima 
desorganização  geral  que  facilitaria  o  triunfo  do  Viet- 
cong. 

Na  Impossibilidade  de  uma  vitória  contra  o  Wtt- 
cong  um  grupo  de  militares  do  Vietnam  do  SsL  cha¬ 
mados  "jovens  turcos”  (general  Nguyd  Qanh  Th_ 
general  Nguyen  Van  Thieu,  vlee-marecnal  Nguya:  Gir. 
Ky,  general  Cae  Van  Vten,  o  mais  velho  iai  "oveni 
turcos"  —  de  42  anos  —  pretendem  levar  a  gasm 
ao  Vletnam  do  Norte.  O  genera!  Maxweü  Tayicc  tsm 
acentuado  que  o  problema  fundamental  é  da  e-tat  :- 
lidadc  do  Vletnam  do  Sul.  Depois  de  resmesnar  6- 
Washington  e  de  assegurar  isto  assim  earac  ~  i  - 
mento  da  ajuda  americana,  oa  “joveia  tnrtca"  dmnm 
o  golpe. 

Poucos  dias  antes  do  golpe  o  general  Taióir  c.i- 
cordou  com  uma  ação  eficaz  contra  as  rãs  de  lusacc- 
dmenlo  do  Vletcong,  mas  não  ccns  uma  exteswãc  da 
guerra  ao  Vietnam  do  Norte.  O  gnrpe  ísi  a  resporia 
as  declarações  do  embaixador  Tayíor. 


Qaznto  aos  budistas  parecem  constituir-se  numa 
•jtvj*'  »  iya  4*lcc6Íni  íôrça  1  o.ice  bá  tendências  a  nc- 
i  -  titi 9  menos  um  armistício,  .para  ver  se  e  pos- 
xpreS  o  cumprimento  dos  acôrdos  de  Genebra.  O  gjlpe 
íuo  ea  piar.fc,  também,  contra  estas  tendências,  que 
sare’-*  vavm  aicuns  partidários  dentro  do  próprio 
5Túr=to.  Em  Washington  declarou-se  modestamente 
jja»  i  iúraapão  i  confusa  —  é  o  menos  que  se  pode 

Ém  fevereiro  a  OEA 'acusa  Fldel  Castro  de  atos 
dt  acreanão  contra  a  Venezuela,  um  dos_ elementos  para 
futura  pedida  diplomática  das  nações  americanas 

Nd  âcculido  zmliUr  os  EstBdos^  Unidos  anunclarn 
tzípSianam  o  núroero  de  projéteis  de  longo  al- 
zzrjzt  eia  relato  aos  que  possuíam  em  ISoZ. 

Eari  Lfrxu  assume  a  presiaénda  na  Venezuela. 
r  zzzrp.  depois  de  eleições  que  foram  boicotadas 

A  FALS  na  Venezuela  ao  separar-se  do  principio 
dter  títíüto  t  dos  representantes  das  clarse;  médias 
t  cit  bnrgawfii*  nacional.  Larrazabal  e  Jpvtto  Vilhalba. 
t  adotei  métodos  terroristas  c  estereis  de  coman- 
ttm%i  rriiiterer  esguerdistai.  contraria  todo  o  processo 
Xiorrtal  da  Venezuela  e  contribui  para  o  reforço  da 

l  —yy-r-  % 

O  Etivèrno  da  Venezuela  rompe  com  o  do  Brasil, 
itçitu»  tios  acontecimentos  de  abril  em  virlude  da 
“tio-trir.a  Betancourt"  cernindo  a  qual  a  venetucla 
não  reconhece  governos  saídos  de  um  goipe  militar. 

Ka  conferência  de  Genebra  os  subdesenvolvidos 
•■-r—r.  —  rrt-i  bloco  na  conferência  de  Comércio,  falo 
é*  zntãor  importância  embora  sem  as  caracteriçticas 
oe  erpeiitcalo  de  muitos  outros  largamente  noticiados 
ptí*  empre msa. 

Z  marre  na  tndi»  Jswaharlal  Nehru. 

Diz  «  seu  lãõgralo  MichBel  Brecher:  “A  natureza 
-  t-  t~'.  intfiinMas  foram  sempre  favoráveis  a  Nehru, 
t  rua  miesigfariB  e  bordede,  lucidez  e  amor  á  índia, 
oimot  aspectos  diste  aristocrata  nato  que  pela  razão 
e  lesnncnio  se  tornou  o  lider  incontestável  oe  um 
-.rw  ir.» rmTnpntf  oompicxo.  não  apznas  peios 

lemas  mas  peias  característica-." 
o  riso  e  a  perplcxiúzae  desceram  sobre  a  Inala 
tiai  asas  cncessora  no  poder,  sabemos  muito  quanto 
tii  br  ai  intenções,  muito  pouco,  ainda,  quanto  á  real 
taBU&Bsóe 

A  Bjircnraçio  nos  Estados  Unidos,  pelo  Scnaoo,  da 
üís  tnti-mc irt*  é  tun  acontecimento  da  maior  impor- 
•_í  riri»  e  indica  como  os  americanos  estão  na  disposi- 
-io  oe  eliminar  um  tios  mais  graves  problemas  do  pais. 
ÍToaoi  os  democratas  no  mundo  saudaram  esta  lei  e  o 
PCTC  norte-americano  embora  sabendo  que  muitos  e 
uomvtíveis  problemas  vão  surgir  na  aplicação.  O  pas¬ 
tor  Lúitber  King  ganha  o  prêmio  Nobel  da  Paz.  o  que 
maio  ao  lider  anti-racisxa  quanto  aos  que  lhe 
cccfact ram  •  prêmio. 

Chombe  volta  ao  Congo  depois  de  um  exílio  onde 
fdtidri  recebe  enviados  de  Pau!  Hcnri  Spaak.  O 
U55  regresse  feito  por  um  entendimento  fora  do  Congo 
é  utipuevo  mms  que  sugerido  ao  presidente  Kasavubu 
N&  mrjneaibibdade  de  Ks tanga  se  impor  a  Leopold- 
•rJle-  e  agora  de  Deopoldeville  que  Katanga  intenta 
gcvemsr  o  Cccgo.  A  rebelião  unUica-se  sendo  p  rocia - 
mate  -um  govêmo  rebelde. 

Krnchev  reabra  uma  visita  sem  resultados  aos  pat- 
i*j  te  norte  da  Europa  e  Robert  Kennedy  é  recebido 
na  Berlim  Ocidental  e  na  Polônia, 
r-.-  a  tíócáo  de  Diaz  Ordaz  no  México  a  política 
til-iii-t  pfeii  maciferia  tendência  a  uma  grande  establli- 
—i.-.»  iezuo  a  intema  como  a  externa,  assim  como  a 
umi  reafirmação  do  poder  civil. 

Ne  ctmícréaciB  dos  chanceleres  dccide-se  o  rom- 
príf.-j  com  Cuba.  o  México  recusa-se  a  essa  decisão 
e  *.  Uruguai  mzzáí est*  reservas  quanto  a  aspectos  ju- 
râtecot.  pais  entende  que  o  problema  deveria  ser  le¬ 
vado  ao  Conselho  de  Segurança  da  ONU.  Mas  rompe, 
também  com  Kavana.  Eduardo  Frei,  eleito  presidente, 
tio  Cmòe  é  nertidário  da  um  reexame  do  problema . 

Morre  Togbatli  que  deixa  um  documento  chamado 
o  açu  “Testamento  político"  em  que  reafirma  a  tese 
ti:  pcíictmtriEoo  e  da  necessária  autonomia  dos  par- 
-jooi  cdmumr.Ki  e  bnn  assim  indica  como  problema 
zsãsv  a  nccestidade  de  cads  partido,  a  começar  Del  o  ria 
U:-áo  ScndéticE.  demotratizar-je.  Moscou  e  Pequim 
«ri.:  -.rú.úíor  nas  suas  criticas  assim  como  nas  suas 
ruçtr.zôw  "de  trihalho". 

Pt-.j-j  XI  publica  a  sua  primeira  Enciciica,  em 
q*ue  st  errtira  o  ateísmo  mas  te  preconisa  o  dialogo,  c 
rtiteraa  o  principio  de  necessidade  da  paz  mundial. 
t  sa  tecumento  tie  excepcional  importância.  Aliai 


todo  o  Concilio  Vaticano  II  deve  ser  meditado  longa- 
i.uv.L,  pois  constitui,  mesmo  para  cs  nlla°;ca.tf,1t1?°f’ 
tira  ír.c.isagcni  de  alio  teor  humanisuco.  Na  h^°í'® 
da  Igreja  (ou  da  Igreja  considerada  nas  coordenadas 
da  História)  é  sem  dúvida  dos  mais  importantes.  Cons¬ 
titui  um  aviso  enérgico  c  incisivo  a  todos  os  ,que  fazem 
da  intolerância  um  sistema  dc  vida  ou  de  Boverno. 

O  relatório  Warren  publicado  em  Setembro  nao 
convence,  e  Betrand  Russcl.  entre  outros,  ma_ni.es ta 
•  clarainenle  as  suas  reservas  quanto.as  çonclusoes.  A 
história  dirá  a  medida  era  que  a  Razao  de  Estada  ditou 
certas  conclusões.  ,  ......  .  ,  , 

De  Gaulle  inicia  a  sua  viagem  histórica  à  Améri¬ 
ca  Latina,  onde  foi  aclamado  delirantemente  peles  po¬ 
vos  e  recebido  com  estrito  protocolo,  por  alguns  gover¬ 
nos.  O  sentido  filosófico  ca  sua  viagem  foi  o  da  con¬ 
testação  das  zonas  de  influência.  ,  '  1 

Kruchev  é  destituído  por  um  golpe  de  palácio  “le- 
»al".  Os  partidos  comunistas  manifestam  a  sua  per¬ 
plexidade  perante  métodos,  que  supunham  já  ultra¬ 
passados  na  União  Soviética.  Mas  não  estavam  co¬ 
mo  se  provou.  O  povo.  permaneceu  lntciramente  a 
margem  c  os  setores  da  burocracia  tudo  resolveram, 
como  sempre.  .  ... 

Os  ttabalhislas  ganham  u  eloiçao  na  Inglaterra  e 
o  poder  é  transmitido  naturalmente  como  deve  ser 
numa  democracia.  i 

A  reunião  dos  neutralistas  no  Cairo  repele  Cnorn- 
be.  abrindo-se  uma  lut3  entre  o  que  o  sociólogo  Ziegler 
chama  a  “África  africana”  —  e  a  outra,  do  neoco¬ 
lonial  ismo.  i 

Johnson  é  eleito  nos  Estados  Unidos  acabando  com 
as  íanfarrunedas  de  Goldwater  que  vai  para  Foenix, 
meditar  sôbre  a  maldade  dos  homens,  tema  favorito  do 
cx-salvador  do  Ocidente. 

Os  Estados  Unidos  fecham  96  bases  militares,  nte-r 
dida  de  grande  significação  preconlsada  por  Mac  Na- 
mara. 

Perón  lenta  voltar  h  Argentina  sem  multa  con¬ 
vicção,  é  barrado  no  carpinho  cm  nome  do  direito  “re¬ 
volucionário”,  regressa  à  Espanha,  onde  continua  o 
seu  veraneio  “justicialista" . 

Na. Argentina  fracassa  a  greve  peronista,  enquanto 
o  Hder  da  esquerda  peronista.  Framinl,  não  se  mani¬ 
festa  particularmente  penalizado  com  a  medida  dos 
‘  revolucionários”  que  impediram  Perón  de  chegar  à 
Argentina  (na  realidade  n  esquerda  peronista  nâo  de¬ 
sejava  o  regresso  de  Perón  que  sempre  vetçu  o  seu 
entendimento  com  os  comunistas.  Os  "revolucioná¬ 
rios",  08  nossos,  facilitaram  com  o  veto  a  Perón  a  au¬ 
sência  de  veto  ao; entendimento  entre  peronistas  e  co¬ 
munistas,  resultado  paradoxal,  de  uma  “revolução" 
onde  o  paradoxo  é  ainda  o  mais  confessável) .  Quanto 
a  Jngan  não  teve  os  votos  suficientes  para  tornar  im¬ 
possível  a  substituição,  desejada  há  muito  por  Lon¬ 
dres. 

A  América  Latina  depois  ria  eleição  de  Frei  e  do 
movimento  da  Bolivia  apresenta  novos  aspectos  que 
não  estão  por  inteiro  nos  esquemas  preconisados  em 
setores  do  Continente.  Novas  crises,  são  de  prever  em 
1965. 

E,  Dean  Rusk,  na  sua  últimB  mensagem  afirma 
que  n  influência  de  Fldel  Casjro  na  América  latina  es¬ 
tá  em  declínio,  o  que  é  verdade,  mas  confunde  elei¬ 
ções  no  Chile  com  golpes  como  o  do  Brasil,  o  que  nos 
leva  a  crer  que  o  secretário  de  Estado  norte-americano 
não  cultiva  Descartes  c  as  suas  "idéias  claras  e  dis¬ 
tintas”. 

Nos  últimos  dias  surge  cm  Israel  uma  crise  provo¬ 
cada  por  Ben  Gurion.  mas  que  não  consegue  abalar  a 
oopularidade  de  Eskhol,  mesmo  quando  seus  desdobra¬ 
mentos  sejam  pelo  momento  imprevisíveis.  Um  re¬ 
gresso,  de  Ben  Gurion  ao  poder  (faltando-lhe  nitida¬ 
mente  o  equilíbrio  de  Eskhul  e  com  amizades  interna¬ 
cionais  como  o  ex-ministro  da  defesa  da  Alemanha 
Ocidental  Franz  Strauss),  seria  um  elemento  negativo. 

Assinalemos  por  fim  as  cerimônias  em  Paris,  pres¬ 
tadas  a  Jean  Moulln  chefe  da  Resistência  intema  e 
torturado  e  assassinado  pola  Gostapo. 

As  cinzas  de  Jean  Muulin  entraram  no  Pantheôn 
em  melo  a  um  cortejo  imenso,  na  presença  do  general 
De  Gaulle,  que  ouviu  ao  seu  lado  o  Chant  des  partlsans 
c  a  Marche  luzubre  de  Gossee. 

A  evocação  de  Jean  Mnulin  foi  feita  por  André 
Malraux.  Jean  Mnulin  foi  evocado  como  chefe  da  Re¬ 
sistência  Interna.  Ie  chef  d'un  pcuple  Ue  la  nuit.  Foi 
uma  cerimónia  comovente  e  simples,  cm  que  De  Gaulle 
se  encontrou  ao  ledo  de  seu  povo,  que  "saiu  da  sombra 
para  a  ressurreição”. 

F.B.C 
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starling  gate  ou  com  a  griUrla  do  público,  outros  negan-  eliminatória. 

do-»  a  correr  por  levar  areia  na  cara.  E  ainda  a  descida  Desatino  e  Monteollmpo  sío  os  que  eatio  mais  adiantados. 
<Ie  reta,  às  vfzri  «brigando  os  iniciantes  a  slguesagues.  Feio  menos,  sào  os  que  possuem  melhores  trabalhos  —  e  em 
o  que  só  poderá  ser  corrigido  com  o  correr  dos  tempos,  páreos  de  estreantes  o  exercido  é  de  grande  valia.  Desatino 
Enfim,  nenhum  carreirista  pode  perdei!  esta  estrela.  e  um  filho  de  Sllfo,  castanho,  troncudo,  velos  e  pronto  de 

Este  ano,  apenaa  uma  eliminatória  foi  organizada  —  partida.  Está  bem  sapecado  na  distância  e  em  partidas  curtas 
a  de  potros  —  pola  nio  houve  Inscrições  suficientes  para  e,  largando  na  frente,  vai  aer  dificil  de  ser  alcançado.  E  Monte- 
formar  a  de  potraneas.  Assim,  seis  novos  elementos  es*  olhnpo  descende  de  Monterreal.  Tordtlho  como  o  pai.  surge 
ta  rio  disputando  a  primeira  eliminatória  no  quilómetro,  também  com  ótimo  preparo.  Ri  muito  tempo  qne  vem  vi* 
Desatino,  Monteoltmpo,  Sorano,  Forrobodó,  Kangaroo  e  aando  a  esta  primeira  eliminatória,  tanto  qne  iá  passou, 
Rebelde  sào  os  primeiros  que  surgem  e,  no  momento  os  sem  exagero,  oito  vêses  o. quilómetro,  sempre  deixando  boa 
que  estão  melhor  preparados  os  mala  precoces  podemos  tmpressio.  Couto  ae  vê,  Desatino  e  Monteollmpo  estio  com 
dixer.  Zttreando  logo  no  Inicio  da  temporada  em  pleno  ve*  plano  superior  aos  outros  competidores  e,  em  previsio  nor* 
rio  de  forte  calor,  não  ae  deve  esperar  multo  dessas  prl*  mal,  deverio  disputar  o  triunfo. 

Montarias  e  últimas  performances 

PRIMEIRO  PAREÔ  —  AS  It  HORAS  l.«00  METROS  —  Cr»  l.OM.OOO.OO 
1  —  1  Entuns,  A.  Santos  .  .  SS  Em  12-84  2a/ll  de  Enaie  e  Endlve  em  1.300  AM  OV'3'S. 

3  —  2  La  Premi ere.  J.  Pag.  56  Em  13-64  2»/14  de  Ellese  c  Enaie  em  1,300  AL  63"  4/5. 

3  OJoli,  J.  JulIJo  ...  58  Em  11-64  7>/  S  dé  Rose  Prance  •  Lutlne  era  1.600  AP  104". 

3  —  4  Lutlne.  A.  Ricardo  .  .  58  Em  12-64  2°/  B  de  Roie  Prance  e  Fabuleuae  em  1.600  AP  1M". 

5  Town  Love,  C.  A.  Sousa  36  Em  12-64  11V14  de  Eltege  e  La  Première  em  1.300  AL  63" 4/S. 

4  —  0  La  Dica.  O.  Cardoao  .  36  Em  11-64  4»/  0  de  Rose  Franca  e  Lutlne  em  1.600  AP  104". 

1  Fabuleuae,  D.  Netto  .  30  Em  12-64  3»/  0  de  Rose  Prance  e  Lutlne  em  1.000  AP  104". 

SEGUNDO  PAREO  —  AS  14h30m  1.400  METROS  —  Cr»  600.000.00 
1  —  1  Soror.  O.  Cardoso  .  .  51  Em  10-64  S°/ll  de  Ana  Lúcia  e  Qulçaml  em  1.000  AP  63"  4/3. 

3  Toyakava,  P.  Esteve*  .  57  Em  11-64  10V12  de  Jaguaré tí  e  Reglallnda  em  1.400  AL  69"  1/5. 

3  —3  Palr  Biruta,  A.  Barroto  57  Em  12-64  2°/10  de  Tlnkle  e  Ke-Comba  em  1.400  AP  W"4/5. 

4  Quebrada.  A.  Machado  .  57  Em  12-64  6®/10  úe  Tlnkle  e  Palr  Biruta  em  1.400  AP  90"  4/5. 

3  —  0  Tertlna,  A.  Ricardo  .  .  37  Em  13-64  3«/15  da  Demora  e  Ke-Comba  era  1.300  AL  83"  1/5. 

•  Dvorak,  J.  JullSo  .  .  37  Em  13-64  4*/10  de  ReglaUnda  e  Tlnkle  em  1.000  AU  104"2/S. 

4  —  7  MU*  Gllde,  C.  Morgado  57  Em  13-64  4»/ 13  de  Demora  e  Ke-Comba  em  1.300.  AL  83"  1/3. 

•  Elana.  J.  Nefrello  .  .  37  Bn  5-64  11°/14  de  Domltlla  e  Funcionária  em  1.000  NL  63"1.'S. 

8  Arlpuana.  L.  Carvalho  87  Em  11-64  U/13  de  Jaguaretè  e  Reglallnda  em  1.400  AL  89"  2/5. 

TERCEIRO  PAREO  —  AS  15  HORAS  1.000  METROS  —  Crf  1.300.000.00 

1  —  1  Monteollmpo.  P.  Lima  95  ESTREANTE 

2  —  2  Desatino,  A.  Ricardo  .  35  ESTREANTE 

3  —  1  Forrobodó.  P.  Eatevas  53  ESTREANTE 

"  Sorano,  J.  Souea  ...  33  ESTREANTE 

4— 4  Kangaroo.  A.  Azevedo  .  33  ESTREANTE 

“  Rebelde,  J.  Negrello  .  33  ESTREANTE 

QUARTO  PAREO  —  AS  13h30m  —  1.300  METROS  -  Crf  1.000.000.60 

1  —  1  Ebro.  A.  Ramo*  ...  36  Em  13-64  7»/l*  de  Quertlla  e  Ouro  Pálido  em  1.600  GM  97". 

2  Lagalltée,  O.  Cardoao  .  64  Em  12-64  2 «/  7  de  Enld  e  Clalr  do  Lune  em  1.300  AL  82". 

2  —  3  Egmont,  A.  Ricardo  .  36  Em  11-64  1°/  9  de  Espalhas  Brasa*  e  Este  em  1.200  AU  74’’ 3/3. 

4  La  Prançalie,  P.  P.  PV  54  Em  13-64  1»/12  de  Egretta  e  Enargia  em  1,300  AP  83"3/8. 

3  —  5  Eatio,  M.  Silva  ...  50  Em  13-64  11°/16  de  Quértlle  e  Ouro  Pálido  em  1.600  GM  97", 

•  C.  de  Lune.  A.  Santo*  54  Em  13-64  4*/  8  de  Luena  e  Esdrúxula  em  1.800  GM  07  3/5. 

4  —  7  Titular,  J.  Corria  ...  56  Em  13-64  6°/  8  de  Quertlte  e  Scheno  em  3.000  GL  123". 

•  Eleven,  C.  Morgado  .  56  Em  11-64  18°/22  úe  Predomínio  e  Zaluar  em  2.400  GL  130"l/3. 

QUINTO  PAREO  —  AS  16  HORAS  1.400  METROS  —  Crf  500.000,00 

1  — I  Sawer.  A.  Machado  .  60  Em  12-64  2 V  7  de  Cedmo  e  Gramado  em  1.300  AP  06”. 

2  —  2  Candomblé,  A.  Ricardo  34  Em  12-64  4°/  7  de  Cidmo  e  Sawer  em  1.500  AP  96". 

3  Lo  rd  Sabiá,  C.  A.  Sousa  56  Em  11-64  10°, 13  de  Codajaz  e  Scheno  em  3.000  GL  131”  4/8. 

3  —  4  M.  Orion,  C.  Morgado  52  Em  10-64  5’/  B  do  L.  Pinguim  e  Sucre  d'Orge  em  1.600  AU  102"  4/5 

8  Catuao,  A.  Barroso  .  .  34  Em  12-64  IV  9  de  Fusco  e  Badajoz  em  1.400  AM  90". 

4  —  8  Nihull,  J.  Marinho  .  .  68  Em  12-64  3a/  7  de  Cadmo  e  Sawer  em  1.300  AP  96". 

7  Joby,  P.  Pereira  Pilho  52  Em  12-64  5°/ 13  de  El  Cacique  e  El  Platino  em  L800  NM  103  3,  3. 

SEXTO  PAREO  —  AS  161i43m -  1.400  METROS  —  Crf  600.000.00 

1  —  1  Qualopa,  X.  Ricardo  .  .  58  Em  12-64  5°/  8  de  Inara  e  Quinada  em  1.300  NP  9S"4/S. 

2  Varlnla,  J.  Machado  .  84  Em  12-64  6V11  de  Ofensa  •  Datcha  em  1.200  AP  77"  1/3. 

2  —  3  Chuva,  A.  Santos  .  .  56  Em  12-64  3 */  8  de  Inara  e  Quinada  em  1.500  AP  93"  4/3. 

4  Sotéln.  A.  Costa  .  .  .  62  Em  12-64  6°/ 11  de  Ofensa  a  Datcha  em  1.200  AP  77"  l/í. 

3  —  3  Pinta  Pura.  C.  Morgalo  5fi  Em  12-64  1°/10  de  Crteáltda  c  Ofensa  em  1,400  AL  88". 

“  Aracena.  A.  Barroso  36  Em  11-64  IV  9  de  Pelmar  e  Grey-All  em  1.400  AP  89” 4/3. 

4  —  8  Lena  Qulce,  P.  P.  FV  56  Em  12-64  3»/  7  de  Deganha  e  Sacha  em  1.400  AP  89'’ 3/3. 

7  Grey-All.  M.  Andrade  .  34  Em  12-64  5V10  de  Pinta  Pura  e  Crisálida  am  1.400  AL  89". 

"  OardU  S.  Silva  ...  32  Em  12-64  9°/ 11  de  Ofenaa  e  Datcha  em  1.200  AP  7T‘1/S. 

BtTtMO  PAREO  —  AS  lThlOm  —  1.400  METROS  —  Crf  1.000.000,00  —  BETTINO 

1  —  1  Honfleur,  A.  Machado  66  Em  12-64  3V  B  de  Full-Cry  e  El  Entrevaro  em  1.600  AP  104"  1/J. 

2  Lone,  C.  Morgado  .  .  56  Em  12-64  1V10  de  Enlace  e  El  Entrevero  em  1.300  AM  82“  1/3. 

2  —  3  Edjelí.  M.  Silva  ...  56  Em  10-64  2°/  7  de  Esp.  Brasas  e  Extra  Dry  em  1.200  AU  75"  2/3, 

4  Zut,  P.  Alves  .  .  .  .  58  Em  12-64  6V10  de  Enlace  e  El  Entrevero  em  1.300  AM  82"  /IS. 

8  Datílui.  O.  Cardoso  .  36  Em  12-64  2a, '10  de  Enlace  e  Engenho  em  1.300  AM  62"  1/3. 

3  —  6  El  Entrevero  J.  Mar.  58  Em  12-64  2»/10  de  Enlace  e  Engenho  em  1.300  AM  82’  1/5. 

7  B.  Príncipe,  F.  Per..  IV  56  Em  12-64  4»/  8  de  Full-Cry  e  Ei  Entrevero  em  1.600  AP  104"  1/3. 

8  Blgorrllho,  L.  Acufia  .  36  ESTREANTE 

4  —  9  Jeca  Tatu,  A.  Azevedo  36  Em  12-61  3°  11  de  Exagéro  e  Enlace  cm  1.300  AL  83". 

10  Engenho.  A.  Barroso  .  66  Em  12-64  3/10  de  Enlace  e  El  Entrevero  em  1.300  AM  82"  1/3. 

11  Loula  V,  A.  Ricardo  .  88  Em  10-64  6a/  8  de  Jlngle  e  Eapalha  Brasas  em  1.200  AP  78". 

OITAVO  PAREO  —  AS  17h45m  —  1.500  METROS  —  Crf  600.000,00  —  BETONO 

1  —  1  Querlon,  M.  Silva  ...  37  Em  12-64  9»/10  de  QuertlW  a  Ouro  Pálido  em  1.600  GM  07". 

■‘Delator,  J.  Corrêa  .  .  57  Em  12-64  U/14  de  Dialon  e  Descarte  em  1.400  AP  89"  4/5. 

3  —  2  Baby-Face,  P.  Per.  F9  57  Em  11-64  4°/  9  de  Maritlmo  e  Donato  cm  1.300  NL  817. 

3  Slnoco,  P.  Alves  ...  87  Em  9-64  10°/11  de  El  Piconero  e  Jadll  em  .500  AL  94"  3/5. 

3  —  4  Prefix,  A.  Santos  .  .  57  Em  12-84  8*/14  da  Dialon  a  Dtscarte  em  1.400  AP  80"  4/5. 

1  Pianista,  A.  Ricardo  .  37  Em  12-64  10»/ 14  de  Dialon  e  Descarte  em  1.400  AP  69"  4/3. 

•  Pantall.  C.  A.  Sousa  .  33  Em  12-64  Il»/14  de  Plnócchlo  e  Urujsú  em  .300  NP  64"4/3. 

*  — 7  Quantllo,  O.  Cardoso  .  37  Em  12-64  4»/  6  de  Evreux  e  Descarte  em  1.400  AU  B8"3/S. 

6  Pellchek,  P.  Menezes  .  Í7  Em  12-64  7a/ 14  de  Dialon  e  Descarte  em  1.400  AP  89"  4/3. 

9  Resgate,  H.  Vasconcnlos  57  Em  12-64  8»/14  de  Dialon  e  Descarte  em  1.400  AP  89"  4/5. 

NONO  PAREO  —  AS  18h20m  —  1.200  METROS  —  Crf  800.000.00  -  BETTING 

1  —  1  Uruisú.  P.  Estcves  .  .  37  Em  12-64  2»/13  de  Pinôcchio  e  Alelo  em  1.300  NP  54"  4/6. 

2  Ramadan.  P.  Alvei  .  .  57  Em  12-64  5“/  8  de  Le  Gallon  e  Izonzo  em  1.200  GL  71" 2/5. 

3  —  3  Tawny,  A.  Santos  .  .  57  Em  12-64  4a/13  (le  Plnócchlo  e  Urusiú  em  1.300  NP  84"  4/5. 

4  Mnrôn.  A.  Machado  .  .  S3  Em  12-64  9»/  9  de  C.  Elyaées  •  Alfredo  em  1.400  AP  90"4/5. 

3  — 3  Opíparo.  P.  Mala  .  .  .  37  Em  7-64  SP-8V9  de  Ocidental  e  D‘AnJou  em  1.200  AM  73"  1/10  (RJ) 

8  Dlctlf,  M.  Silva  .  .  .  37  Em  12-64  6»/13  de  Plnócchlo  «  Urusaú  em  1.300  NP  84" 4/3. 

4  —  7  AIclo.  A.  Ricardo  ...  37  Em  12-64  3V13  de  Plnócchlo  e  Urussú  em  1.300  NP  64"  4/3. 

8  M.  Gringo,  D.  Moreira  57  Em  12-64  U/  7  dc  Don  Juan  e  Quellne  em  1.600  NL  102"  2/3. 


VENCEDOR  DUPLAS 

Cal.  •  Animais  •  Jóqueis  •  Piso  Poules  -  Rateios  Ponlea  •  Rateia* 
T  1.0  Pirão  —  1.200  metros  —  AMc.  -  Prémio:  Crf  1  000  000,8*. 


l.n  Edònlot.  L.  Santo*  .... 
2.o  Lord  lpé.  O.  Cardoao  . 
3.0  Lleutenant.  A.  Ricardo 
4.0  Lincoln,  C.  A.  Souza  . 
5.0  Chalaço,  A.  Barroso  .. 
S.^Indlano,  F.  Estevas  . . 


66  30.389  24.00 

56  10.778  70,00 

36  30.041  23  00 

36  (Lleutenant) 
56  21.553  33/» 

56  15.608  48.00 


Um  cavalo 
no  relógio 

Pela  forma  como  trabalhou  e 
ni  turma  onde  vai  oorrer.  apa¬ 
rece  como  fôrça  do  páreo  o 
cavalo  JECA  TATU.  um  filho 
de  Takt  que  cm  sua  última 
opresontaç&o  nfio  teve  uma 
corrida  favorável  e  ainda  tol 
terceiro  colocado. 

Para  1.400  metros  chotamos 
90*215,  saindo  com  parciais 
violentos  e  arrematando  em 
boas  condições,  sempre  pelo 
melo  de  rala. 

Assim,  acreditamos  que.  na 
tarde  de  hoje,  JECA  TATU 
consiga  sua  primeira  vitória 
nas  pistas. 


Diferenças:  cabeça  e  1  1/2  corpo  Tempç:  77*3/5. 

Vencedor:  (1)  24.00.  Dupla:  (23)  33.00.  Ptacéa:  (2)  17.00  • 
(3)  37.00. 

Movimento  do  páreo:  Crf  20.063.700,00. 

EDONIOS  —  m..  C-.  3  anos.  S5o  Paulo.  Flliaçio:  Dragon  Blane 
t  lUcy.  Proprietário:  Stud  PauUstlnha.  Treinador:  Gulllenno  UUÓa. 
Criador:  Haraa  SSo  José  e  Expedlctus. 

4)  2.»  Pino  —  1.200  metro*  —  AMc.  —  Prémio:  Crf  1.000.000/», 


11  1.416  H00 

13  11.742  «7  00 

X3  21.131  28.00 

14  12.094  47.00 

22  368  967.00 

23  0.372  87.60 

24  4.971  112.00 

33  4.710  118.00 

34  8.306  67.00 

44  1.791  313.00 

1  .  143.787  |  80.110 

Diferenças:  3/4  de  corpo  e  1  1/2  corpo,  Tempo:  77*2/3. 
Vencedor:  (1)  29.00.  Dupla:  (12)  47.00.  PJaeéa:  (1)  13,00.  (3)  10,00 
e  (6)  16.00. 

>  Movimento  do  páreo:  Crf  37.136.800.00. 

VIÁVEL  —  f„  p.J  3  «nos.  Santa  Catarina.  Fillaçlo:  Qulron  • 
Vtlarinhi .  Proprietário:  Stud  P.  A.  N.  Treinador:  Walter  Allano. 
Criador:  Granja  3  Plguelras. 

O  3»  Páreo  —  1.200  metro*  -  AMc  —  Prémio:  Crf  600.000,00. 


1.0  Viável.  O.  Cardoao  ....  86  37.337  26.00 

3.0  Piora  AHxla.  J.  Tlnoeo  86  17.117  38  00 

3.0  Santa  Clara.  L.  Santo*  36  23.570  39,00 

4.0  Goiaba.  A.  Ricardo  ....  36  18.577  53.00 

8.0  Linda  vice.  C.  Morgado  ..  36  16.698  60, PO 

6.0  Oltênln,  J.  Souza  .  56  19.515  31.00 

7.0  Tia  Ntnon.  A.  Ramos  ..  36  7.422  135.00 

8.0  He  d  Amour.  H.  VaaC.  56  1.5*1  636,00 

9.0  Quanúsla,  P.  Alves  ....  56  (Tiz  Nlnon) 


Sorano,  um  filho  de  John  Araby  e  tido  como  um 
potro  de  muito  futuro  por  seu  treinador 


Estudando  o  programa  desta  tarde 


l.o  Dendrie,  A.  Santoe  ....  S7  33.4»  «4,00  12  23.208  26.» 

xo  Irtsh  Queen.  A.  Azev...  57  10.879  98.»  11  12.140  48.» 

3.0  Jaguaretè.  A.  Ricardo  ..  57  41.749  23.»  14  14.118  41, M 

4.0  Iara.  J.  Negrelo  ......  87  49.189  21.»  21  11.827  82.» 

5.0  Catuá.  D.  Moreira  ....  87  0.877  118.»  34  13.3»  43.0* 

6.0  Arapova,  T.  Eztevea  ..  67  16.319  63.»  31  2.536  O"*» 

-  34  7.008  83,00 

130.083  44  2.333  236,00 

66.802 

Nfio  correu:  Nevaly. 

Diferençai:  3  corpos  •  1/2  corpo.  Tempo:  76*3/8. 

Vencedor:  (8)  44».  Dupla:  (34)  83».  Plaeé*:  <«  28»  • 
(4)  48». 

Movimento  do  páreo:  Crf  27.443.3»». 

DENDRIA  —  f.  e. '3  anos.  SJo  Paulo.  Püiaçáoi  Protper  • 
Urgência.  Proprietária:  Zélla  Gonzaga  Peixoto  d*  Caatro.  Trei¬ 
nador:  Levy  Ferreira.  Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Caatro  Jr. 

4  4.o  Tirto  —  1.2»  metroí  —  AMc.  —  Prémio:  Crf  500.000», 


por  Demora  e  Ke-Comb*.  Foi  azarei  do  páreo.  ARACENA 

- nos  exercidos  e,  também  vem  de  vitória  mas 

.íõje,  deve  ser  olhada  como  a  turma  nos  parece  forte  pa- 
sérla  competidora;  DVORAK  ra  seus  recursos.  LENA  QUI- 
— ’  para  1.400.  com  re-  CA,  a  confirmar  sua  ultima 
aervas.  Na  distância  e  na  corrida,  é  das  mais  prováveis 
-ilsta,  vai  figurar.  M1SS  CL1-  do  páreo.  Foi  terceira  no  pá- 
J3  vai  gostar  do  aumento  da  reo  vencido  por  Deganha, 
distância,  pois  corre  longe  e  dando  Impressão,  no  meio  da 

" _ 1  atropela  forte.  Pá-  reta,  de  que  seria  a  vence- 

reo  equilibrado  onde  vamos  dora.  GRÊI-ALL  tem  86”  1 15 
indicar  a  tordllha  TERSINA.  para  1.300  metros,  mostran- 


■  l  —  ENTUNA  corria  mui-  i - 

to  no  final,  quando  perdeu 
por  cabeça  para  a  compa 
nhelra  Enase.  Hoje,  em  1.400  tem  96' 
metros  cremos  que  a  filha  .  t 
de  Quetua  nâo  vá  perder.  LA  gf; , 
PREMIERE  voltou  a  traba-  distância,’ 
ihar  multo  bem,  marcando 
85"  para  1.300,  com  ótima 
disposição.  A  filha  de  Qua- 
si  vem  progredindo  de  cor¬ 
rida  para  corrida  c  será  ad¬ 
versária  das  mais  perigosas. 

LUT1NE  outro  dia  dcq  im- 

Sressfio  que  dominaria  Rose 
if  France  mas,  nós  2U0  me-  no 
tros  finais, .  esmoreceu.  Gos-  >m| 
ta  da  pista  pesada  k  seguiu  ,  gy1 
nas  mesmas  condições.  LA  tro 
DICA  largou  atrasada  por  “.o 
ter  tentado  rodar.  Ficou  lon- 
pe  e,  no  final,  descontou 
bastante  conseguindo  a  quar¬ 
ta  colocação.  E  adversária. 

Nossa  Indicação  será  EN¬ 
TUNA. 

2  —  SOROR  reaparece  em 
novas  cocheiras  e  com  dois 
trabalhos  fortes  em  1.200  e 
1.400  metros.  Tem  Párias 
partidas  e  tem  agradado,  pois 
sCU  aspecto  ó  ótimo.  Tem 
contra  a  pista  pesada,  onde 
rende  menos,  mas,  como  a 
turma  está  desfalcada,  pode¬ 
rá  aparecer  entre  as  primei¬ 
ras.  Esta  semana  passou  1.400  v.n, 

em  92"1|9,  pelo  melo  de  rala.  ELEVEN 
Melhorou  multo  a  égua  TO-  - 
YAKAVÁ,  jpols  seu  exerci¬ 
do  produzido  sábado,  foi 
multo  bom.  Anotamos  93" 
para  *400.  sempre  pelo  meio 
de  raia.  FAIR  BIRUTA  vem 
de  perder  para  Tlnkle  e  se¬ 
guiu  nas  mesmas  condições, 
tendo  chance  de  vencer. 
QUEBRADA  tem  97"  para 
um  carreirfio  de  1.400  me¬ 
tros.  Nada  vem  correndo  e  só 
como  surprêsa  poderá  ven¬ 
cer.  TERSINA  corria  muito 
no  final  do  páreo  vencido 


4  -  EBRO  volta  a  correr  * 

,  sua  turma  onda  tem  mui-  Â 

chance.  Domingo  passado,  ™«n°fntnritnPr  mC  r° 

l  correr  no  clássico  ven-  serâ  a  nossa  ía'or‘,a' 
lo  por  Quertlle  e  terminou  i,  . 

sexto  pósto,  deixando  boa  7  —  HONFLEUR  tem  8o 
ipressão.  LEGAL1TÉE  tem  para  1.300,  pelo  meio  de  rala 
"para  os  últimos  1.000  me-  o  correndo  bem.  O  filho  do 
is  e  agradou  multo  seu  11-  Royal  Forest  vem  melhoran- 


79» 
89» 
32» 
56.» 
690» 
102» 
128» 
1»» 
44» 

18.471 

N8n  correu:  Joé  Bravo. 

Dlforençai :  t  1/2  corpo  e  1  1/2  corpo.  Tempo:  75*4/5. 
Vencedor:  (1)  19».  Dupla:  (13)  32».  Flacêa;  (I)  17»  • 
(5)  37,00. 

Movimento  do  páreo:  Crf  27.439.3»». 

CARD17CC3  —  m.,  á..  5  ano».  SSo  Paulo.  FlUaçSo:  BUckunooT 
r  Qurengold.  Proprlatárln:  Ccleatlno  Gomez.  Treinador:  o  pro¬ 
prietário.  Criador:  Hara*  SSo  Joaé  e  Expedlctu*. 

R*  3.0  Páreo  —  1.6»  matroí  —  AMc.  —  Prêmio:  Crf  l.»0.0»». 
ü 

l.o  Full-Cry.  P.  Mve*  ... 

2.0  Epliódlo,  A.  Cardoao  . 

3.o  tfle.  A.  Ricardo  . 

4.o  Lunalson.  J.  Façundoa. 

S.o  Conalantza,  O.  Cardou. 

I.o  railcoU.  A.  Ramo  a.., 

7.o  Empefladj.  F.  Esteve* 


l.o  Carduccl.,0.  Cardoso  ..  56  33.964 
2.0  Zé  Valente,  J.  Tlnoeo  ..  56  13.432 
S.ocunco.  j.  Fagundea  ...  56  31.003 
4.0  Phvsalla,  A.  Ricardo  ...  56  12.823 
3.0  Pal-Pal,  A.  Ramoa  ....  36  4.066 

6.0  Palm*,  A.  M.  Caminha  36  8.291 

7.0  Sabreur,  A.  Barroso  ..  30  34.921 


ÇAISE  vem  dc  vitória  e  se-  to  põsto.  EDJELÊ  tem  94", 
guiu  nas  mesmas  condições,  fácil,  para  1.400  metros  e 
Hoje,  n  turma  está  mais  for-  sua  última  corrida  foi  boa, 
te,  mas  a  filha  de  Dernah  só  pois  só  foi  derrotadopor  Es- 
ESTIO.  na  palha  Brasas.  EL  ÉNTRE- 
kncla  é  dos  VERO  está  sempre  no  mar- 
i  vai  dc  Be-  cador,  mostrando  ser  uni 
quem  o  le-  um  anlruBl  muito  regular  na 
na  sua  úl-  túrma.  BEI, O  PRÍNCIPE  tem 
TJLAR  é  11-  94"  para  1.400,  com  sobras, 
iparecer  na  O  filho  de  Mehdi  foi  quarto 
do  percurso,  no  páreo  vencido  por  Full- 
amos  dificil.  Cry.  JECA  TATO  tem  ótl- 
rer  na  areia,  mo  exercido  para  éste  pft- 
ia  páreos.  O  reo.  O  íUho  de  Takt  passou 

_ _ a  está  multo  1.400  em  00”2[5,  com  parcl- 

bem  e  seus  responsáveis  es-  ais  violentos  e  ainda  chegou 
tão  animados.  Nossa  indica-  multo  bem.  Em  corrida  nor- 
ção  será  EBRO.  mal  não  deverá  perder.  Serâ 

o  nosso  indicado. 

S  —  SAWER  só  adiantou 

com  sua  última  corrida  e  .8  —  QUERLON  c  DELA- 
dlsso  Já  deu  mostras  no  TOR  formam  uma  parelha 
exercício  da  distância,  auan-  forte  e  vão  ao  páreo  com 
do  passou  1.400  em  92”2|5,  multas  possibilidades.  Os- 
sem  ser  apurado  CANDOM-  tentam  ótima  forma  c  a  tur- 
BLÉ  não  correspondeu  na  ma  está  dentro  dos  seus  re- 
última  e,  hoje.  esperam  me-  cursos.  BABY-FACE,  se  fôr 
lhor  corrida.  Tem  94"  fácil,  corrido  com  calma  para 
para  1.400  metros.  LORD  uma  atropelada  na  reta  po- 
SABIÀ,  na  areia,  não  é  ad-  de  vencer.  Tem  04"  para  .. 
versárlo.  MAJOR  ORION  1.400.  com  sobras.  PREFIX 
reaparece  com  alguns  excr-  trabalhou  1.300  em  84"3|5, 
ciclos  fortes  e  tem  mostrado  correndo  paio  centro  da  pls- 
estar  firme.  O  filho  de  Can-  ta.  Volta  bem  c  tem  algumas 
ter.  na  turma,  é  adversário,  possibilidades  na  turma. 
CAFUSO  vem  do  vencer  QUANTILO  trabalhou  1.400 
mal  na  turma  de  baixo  e  em  03”,  deixando  ótima  im- 
aqui  não  cremos  que  possa  pressão.  O  filho  de  Mygala, 
repetir.  NIHUIL  ainda  não  mesmo  na  areia,  deve  nrodu- 
está  no  melhor  de  sua  for-  zir  ótima  corrida.  QUER- 

_  _ _  ma.  JOBY  íol  quinto  no  pá-  LON  é  a  nossa  indicação. 

Isaac  Zlegelmann.  Iníelizmen-  reo  vencido  por  El  Cacique, 

te,  por  questóes  particulares,  na  variante.  Hoje,  na  reta  9  _  URUSSÚ  trabalhou 
Isaac  voltou  ao  Rio  Grando  do  grande,  deverá  produzir  1.200  em  82".  sem  ser  apu- 
Sul,  não  tendo  tempo  para  de-  pais.  S_AWER  é  a  melhor  rndo.  Vem  de  perder  para 
monstrar  seu  excepcional  ta-  índiençao  do  parco.  Pinochio  e,  hoje,  aparece  co- 

lento  do  preparador  técnico.  ■  mo  um  dos  prováveis.  TA- 

Finalmente.  1964  viu  encerrar-  6  —  QUALOPA  volta  a  WNY  é  ligeiro  e  na  dlstân- 
se  a  carreira  de  um  dos  maio-  correr  de  dia  e  pela  reta  cia  deve  ser  olhado  como  um 
res  e.  sem  dúvida.  0  mais  po-  grande,  ohde  costuma  atro-  sério  rival.  Não  escolhe  pis- 
pular  Jogador  brasileiro:  Lú-  pelar  no  final.  Está  bonito  a  U  e  a  turma  multo  lhe  agra¬ 
cio  Figueiredo,  que  definitiva-  íüha  de  Quasl  e  a  turma  da.  OPÍPARO  é  um  estrean- 
mente  abraçará  a  carreiro  de  muito  lhe  agrada.  CHUVA  te  filho  de  Guoyaouil  e  Pri- 
técnlco  assinando  contrato  multo  bem.  tendo  93”  morosa,  vindo  de  Cidade  Jar- 

com  0  Fluminense  pora  (Uri-  M®°‘  ?«r  apurada,  dirn.  onde  corria  em  turma 

glr  a  equipe  masculino  do  l.a  A  filha  de  Utopia  tem  mui-  melhor  do  que  esta.  É  llgel- 
Divlsáo  daquele  clube.  "  *  «ff0**^***^ 


20» 
28» 
S5.M 
286» 
96» 
136» 
661» 

.  „  _  167» 

131.91!  I  44  7»  1.029» 

|  104. M 

Win  correu:  Enarjla. 

Diferença*:  csbeca  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  103*1/3. 

Vencedor:  (3)  33».  Dupla:  (24)  138».  Plarta:  (37  24.»  • 
(7)  36». 

Movimento  do  páreo:  Crf  29.365.9».»,  , 

FULL  CRY  —  m..  c  .  3  ano>,  Rio  d»  Janeiro.  FUloçio:  E3u  • 
Lul/cla.  Proolrelfirio:  Htrai  SIo  Miguel.  Treinador:  Roben*  Car- 
repito.  Criador:  Miguel  Guerrero. 

O  4.»  Páreo  —  1.4»  metro*  —  AMc.  —  Prêmio:  Crf  6». 000» 


13  34 .871 

13  27J74 

14  36.739 

11  2A29 

23  7.564 
34  3.212 


56  16.0»  36» 

36  13.134  70» 

56  63.696  12» 

56  21.729  46.» 

54  2.613  377» 

86  17.456  142» 

34  (EpIsMIo) 


1,6  Alfredo,  A.  Ricardo  ... 
2.0  Dragon  Bleu.  P.  Alvei 
30  Sonho  de  Ouro,  D.  Mor. 

4.0  Plvot,  A.  Ramoa . 

S.o  Tov.  D.  P.  Silva  . 

6.0  Dobo.  F.  MaI.i  . 

7.o  Bobnik,  J.  Fagunde*  . . 
8,o  Paléo,  J.  Tlnoeo  ...... 


!t  8.637  100» 

12  23,136  24» 

13  14.743  41» 

14  12.449  Só» 

22  4.1»  147» 

23  11.008  93» 

14  6.378  83» 

33  i.829  390.» 

34  4.972  123» 

44  758  603.» 


Diferenças:  2  corpo*  e  cabeça.  Tempo:  91*. 

Vencedor:  (1)  19».  Dupla:  (12)  24».  PUeê*:  (1)  14»,  (3)  133» 
e  (B)  33». 

Movimento  do  páreo:  Crf  28.303. IW». 

ALFREDO  —  m .  a.,  4  anoa.  Rio  da  Janeiro.  PUlaçlol  Xohnny 
e  Somette.  Proprietário:  Stud  Pan.  Treinador:  Rubem  Silva.  Cri*, 
dor:  Boabdll  G.  Baito*. 

7  l.o  Páreo  —  1.2»  metros  —  AMc.  —  Prémio:  Crf  6». 000» 


I, 0  Datcha.  P.  Alvea  .  56  26.M5  43»  1  11  9.628  89» 

20  Mlgnonetle,  P.  Fontoura  64  21.147  66»  13  15.7»  42,00 

30  Clunch,  D.  P.  Silva  ...  3ó  22.4J3  34»  13  12.301  82» 

40  Pacoba,  A.  Machado  ...  56  34.509  33»  14  13.493  49.» 

S.o  Zimaie.  J.  Graça  .  M  2.098  59o»  22  2.292  288» 

6,0  Camléur,  S.  H.  Cruz  ,.  32  24. MS  5Ü.00  23  ll.Bút  37.00 

7.0  Chisanta.  O.  Cardoso  ..  34  iMUnonetU)  34  11.522  S7.M 

5.0  Clumiy.  A.  Coita  .  52  1.283  960»  31  2.758  237» 

9.0  B.  Gardênia,  T.  Per.  F».  56  2.JM  330»  34  10.104  65» 

19.0  Azaléa.  C.  Morgado  ....  54  3.578  344»  44  6.119  129» 

II. 0  Sprlngllght,  F.  Merezea.  33  3.218  363»  - 

12.o  Arabatoahe.  u  Cario*.. .  46  7.(U3  1*1»  94.348 

13.0  Candidata,  A.  San.  (*)  56  26.531  43.00 

176.037 

(*)  não  largou. 

Diferençar:  1/2  corpo  •  3  corpoi.  Tempo:  77*1/5. 

Vencedor:  (1)  43».  Dupla:  (14)  49».  Plaeéa:  (1)  19».  (U)  23» 
*  (10)  23». 

Movimento  do  páreo:  Crf  33.283.4»». 

DATCHA  —  f„  c..  3  anos.  SIo  Paulo.  Fillaçlo:  Red  Octobcr  • 
Tiouteha.  Proprietário:  Roger  Cuedon.  Treinador:  Gonçallno  Peljó, 
Criador:  Hsroa  Jaberave. 


DF  faz  estádio 


Entuna  —  La  Prcmiere  —  La  Dica 
Tersina  —  Soror  —  Miss  Glidc 
Desatino  —  Monteollmpo  —  Sorano 
Ebro  —  Egmont  —  Estio 
Sawer,-—  Candomblé  —  Major  Orion 
Qualopa  —  Chuva  —  Lena  Quica 
Jeca  Tatu  —  Honfleur  —  Edjelé 
Querlon  —  Prefix  —  Baby-Face 
Opiparo  —  Urussu  —  Tawny 


O  I.®  Páreo  —  1.2»  melroí  —  AMc.  —  Prêmio:  Crf  6». M0» 


l.o  El  Tango.  A.  Machado  58  15.2» 
2.0  Corumbá,  A.  Ricardo  ...  34  61.904 
3.o  Chinelo.  C.  Morgado  ..  56  5.8» 

4.0  lago,  P.  Alvei  .  56  28.977 

5.0  Araqulrl.  A.  Arevedo  ...  56  23.177 
6.0  Fujco.  S.  M.  Cruz  ....  53  22.9» 
70  Taj-EI-Amlr.  I.  Oliveira  54  5.129 

6.0  Cowboy,  R.  A.  Pinto  ...  M  3.438 


lt  3.468  279» 

12  23.366  29» 

13  6.670  106» 

14  9.065  78» 

23  14.944  48» 

Z)  14.133  49» 

>4  20.107  34» 

33  1.837  277» 

34  4.819  144» 

44  1.638  423» 


A  noturna  de  quinta-feira 


Diferenças:  1  corpo  e  1  1/2  corpo.  Tempo:  77*. 

Vencedor:  (3i  76».  Dupla:  (231  49».  Placés:  (6)  20».  (2)  14» 
•  (3)  26.». 

Movimento  do  páreo:  Crf  29.861.5»». 

EL  TANGO  —  m  .  e.  6  anos,  Paraná.  Flllaçáo:  Bambino  •  Via». 
Proprietário:  Tina  Pareta.  Treinador:  A.  V.  Nevei.  Crladori  Lulg 
G.  A.  Valente.  t 

Movimento  d*  apoiUs»...  Crf  221.846.7»» 

Concursos  . .£...  Crf  4.742.]»» 

Total  .  Crf  236.568.9»» 


1»  Páreo  —  ás  20h  3-8  Eltro  ...  56  4-8  Bozí  ....  56 

30m  —  1.3»  metro*  7  Berbtm  ...  54  9  Atila  U  .  |  .  56 

—  Crf  400.000,00.  S  Dourado  .  .  íi.  10  Laddle  .  .  .  54 

K*.  4-9  Furor  ...  56 

55  10  Blue  Sardo  54  6®  Páreo  —  ás  33h 

54  11  O.  K.  ...  56  lOto  — 1 1.3»  metro» 

58  —  Crf  400.0», M  •- 

34  4a  Páreo  —  á*  32h  (Bettliivl . 

36  1.3»  melro*  -  CrJ  K*. 

58  8».0W.00  l—l  Feitiço  ...  54 

54  K>.  "  Tagadi  .  .  54 

3*  1—1  Aventureiro .  37  2—2  Plngollnho  .  56 

54  2  Qulxote  .  .  57  3  Ostaff  .  .  34 

35  3  S.  Legenda  .  07  4  Omx  .  ...  54 

2—4  Dialeto  ...  57  3— i  Complot  .  .  51 

2°  Páreo  —  ái  2th  5  Thebalde  .  .  Síi  6  Rover  .  .  .  06 

—  1.3»  metro*  —  6  JubQatlon  .  .  55  7  Bomarbelo  .  54 

Crf  400.0».».  3—7  Tamborim  .  57  4—6  Ralo  ....  56 

K  <  8  Apla  ....  57  9  Slzudo  ...  36 

60  9  Oguella  ...  33  10  Navarone  .  .  34 

38  4-10  Q.  Declaion  .57 

56  11  Jad*  ....  37  7»  Páreo  -  ái  7Sh 

56  "  Maláala  .  .  83  43m  —  1.2»  mrtroí 

58  -  Crf  3M.0M.»  — 

38  3°  Páreo  —  i»  22h  (Belttngl . 

56  SSm  —  1.6»  metro*  Ki. 

54  —  Crf  4». 000.»  —  l—l  p.  Sonhador  56 

52  (Bettlng).  2  Plug  .  ...  36 

Kl.  3  O  lasco  .  ,  .34 
3°  Páreo  —  ás  21h  2—4  Balmaln  j,  .  36 

3óm  —  1.3»  metro*  1—1  B.  Vida  .  .  56  5  T.  Guimarães  58 

—  Crf  4M.0M».  "  Sunslar  .  .  56  *  Rlcmar  ...  53 

Kl.  2-2  I.  do  Sul  .  56  3-7  Bug  ....  56 

1— 1  Harwick  .  .  56  3  Sem  Peacoço  54  8  H.  Kld  .  .  .  54 

3  Plrtmbú  .  .  54  4  Meu  Colega  .  58  9  Batton  ...  44 

2— 3  Dondoco  .  .  56  3—5  Gretnado  .  .  56  4-10  Handssme  .  32 

4  Mon  Piam  .  36  6  Good  Tlir.*  .34  11  Et  Rincon  .  36 

•  Já  Veral  .  .  38  7  Eucalipto  .  .  54  "  Pzranal  .  .  i3 


1— 1  Que  Guapa  I 
2  Billle  Dove 

2— 3  Bedulna  . 

4  Novata  .  . 

3—  S  Roberta  .  . 

6  Flneac  .  . 

7  Tetela  .  . 

4— 8  Bagatela  . 

9  Exédra  .  . 

10  Fonleca  .  . 


Africanos  boicotam 


Graças  à  iniciativa  particular  da  Federação  Desportiva  de  Brasília  e  prin¬ 
cipalmente  ao  esforço  pessoal  e  ao  desprendimento  de  Hugo  Mòsca,  Brasilia 
está  construindo  o  seu  estádio  de  futebol  em  rilmo  igual  à  capacidade  pessoal 
de  trabalho  e  ao  espirito  de  sacrifício  de  seu  construtor  que  é,  ao  mesmo 
tempo,  presidente  do  Tribunal  de  Justiça,  presidente  da  comissão  do  estádio 
e  principal  arrecadador  dc  verbas,  quer  oficiais,  quer  de  emprêsas  par¬ 
ticulares,  conseguidas  sempre  através  de  seu  prestigio  pessoal  e,  como  êle  pró¬ 
prio  costuma  dizer,  “graças  a  uma  “chateação"  sem  fim  a  que  submeto  as  pes¬ 
soas  que  podem  de  alguma  forma  colaborar  conosco”. 

Já  foram  gastos  mais  de  100  milhões  de  cruzeiros  em  obras,  estando 
pràticamente  concluídas  a  drenagem  do  gramado  e  a  pista  de  atletismo.  Se¬ 
gundo  o  sr.  Hugo  Môsca,  a  inauguração  provisória  acontecerá  no  próximo  dia 
25  de  março,  quando  espera  êle  estarem  já  concluídas  as  cadeiras  cativas, 
em  número  de  12  mil,  bem  como  o  gramado,  parte  da  arquibancada,  os  ves¬ 
tiários  e  partes  destinadas  à  imprensa. 


Zuriqu»  Iirpi)  —  Todas  os  nntória  asiática  para  decidir 
Mçiís  da  Airtca  decidiram  utn  doa  dezesseis  quadros  que 
boicotar  o  Campeonato  Mun-  particip-rUm  da  rodada  flòal 
dial  de  Futebol  de  1966,  se-  do  torneio  peia  taça  mundial, 
gundo  foi  informado  pela  FIFA.  Os  africano*,  por  roa  vez, 
A  Argélia  e  a  Libla,  que  ain-  sustentavam  que  o  ganhador 
da  continuavam  Inscritas  na  de  sua  zona  devia  ser  eiaasi- 
competicâo.  anunciaram  ofi-  licado  sutomá  li  cimenta  para 
ctalmentv  sua  retirada.  Tódas  o  torneio  finai, 
as  demais  nações  africanas  so  Verificado  o  afastamento  do* 
haviam  retirado  prèviamente  africanos,  a  Coréia  do  Sal,  a 
cm  sinal  de  protesto  pelos  sor-  Coréia  do  Norte  ou  a  Austrá- 
leios  feitos  pela  FIFA  para  as  iia  classificar-se-ão  para  a  *í- 
e!imina’orias.  rie  fina.  fosca  três  seleciona- 

De  acórdo  com  o  programa  dos  possivelmente  dUputario 
da  FIFA,  o  quadro  vencedor  as  eliminatórias  no  Jipio,  em 
da  eliminatória  africana  en-  abril  ou  maio  de  IMS,  segun- 
írentiria  o  vencedor  da  ellmi-  do  anunciou  a  FIFA. 


1- I  Sacha  .  . 

2  Zoroca  .  . 

2— 3  G.-?rinceu 
“  Ir*.  .  .  . 

3— 4  Florana  .  . 

5  Abrideira  . 

4- 6  Terwal  .  . 
7  Bomircúria 

6  Bela  Killa 


J*  -  -  Si 


mmm 

WMÊZmí 

f(Hr>  f  gSbfe  t/p' 'VTíinffia 
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Diversão 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


C  aliara 


Guia  turístico  do  Egito  para  principiantes 


0  Egito  continua  sendo  a  mesma  terra  de  lendas 
•ações  que  foi  no  passado.  Com  as  vantageni  da 
de  hotéis  confortáveis  e  tidas  as 


cidade  moderna,  de  hotéis  confortáveis  e  tocas  as 
facilidades  que  são  oferecidas  aos  turistas,  o  Egito  é, 
atualmente,  a  terra  do  turismo.  . 


Paisagens  inesquecíveis,  diferentes,  presença  do 
passado,  e  a  vida  mais  barata  do  mundo  para  luris» 
tas,  farão  de  sua  viagem  ao  Egito  o  assunto  mais  im- 
portabte  de  sua  vida.  Por  isso,  aqui  vai  um  guia  tu* 
rístico  do  Egito,  para  principiantes. 

e 

FORMALIDADES  DE  »  uma  semana  Inesquecível 
ENTRADA  no  Egito,  com  tudo  Incluído. 

No  BraUl.  os  vistos  de  en-  O  roteiro  da  bela  sfnana  é  o 
Irada  no  Egito  podem  ser  seguinte:  Primeiro  dia,  cbega* 
obtidos  sem  multas  dlflculde-  da  ao  Galro;  Mgondo  dia,  pe* 
des  na  Embaixada  da  RAU;  la  manhi  você  rialtârt  o  Mu- 
Rua  Munir  Barreto.  S9,  Bo-  seu  Egípcio,  onde  tort  o  pxl- 
tafogo  —  Tel.:  46-2255,  Rio;  melro  contato  com  tódaa  aa 
ou  no  Consulado  Geral  da  riqueras  legadas  pelos  faraós. 
RAU:  Rua  Barão  do  Itape-  A  tarde,  visita  Ks  Esllnges 
tlnlnga,  46  —  5.°  andar  —  e  ãs  Pirâmide*  com  a 
Tel  •  36-4351,  Sfio  Paulo,  tradicional  fqto  que  você  po- 
VISTO  TURÍSTICO  dert  tirar  montado  num  ca- 
Para  a  obtenção  do  visto  melo,  e  que  certamente  flgu- 
turlstico  sáo’  necessários  os  rart  em  lugar  de  destaque  no 
seguintes  documentos:  ates-  seu  álbum  de  lamflla.  À  nol- 
tados  de  vacina  contra  va-  te  você  (lcart  deslumbrado 
rlola  e  febre  amarela,  tira-  com  o  espetáculo  de  sons  •  cfr- 
dos  no  mínimo  dez  dias  an-  res  que  lhe  sert  oferecido  *ln 


•  cada  piastra  cm  10  mune-  Rainhas,  notável  pelo  túmulo 
■es  (mlUs):  de  Nefertari,  espósa  de  Ram- 

US$  —  43,6  PT.  sés  II;  e  o  Túmulo  doe  No- 

£  —  122,2  PT.  bres,  galeria  plctdrica  doa  ho- 

T  uris  tas  têm  também  o  di-  rnens  e  mulheres  do  apogeu 
reito  de  devolver  a  quantia  de  «ma  grande  clviUxaçáo.  A 
de  libras  egípcias  não  utili-  tarde,  verá  o  templo  de  Kar- 
zadas,  que  tiverem  cambia-  nac.  No  quinto  dia,  livre,  você 
do  nos  bancos  locais,  contra  poderá  voltar  a  ver  o  que  qul- 
recibo  da  soma  equivalente  ser  ou  sair  por  outros  locais 
na  moeda  apresentada  ao  de  real  beleza, 
entrarem  no  Pais.  No  sexto  dia  você  estará  no- 

Ao  partir,  o  formulário  “D“  vamente  no  Cairo,  quando  vl- 
deverá  ser  submetido  às  bu*  eitart  os  museus  e  paiánine 
torldades  alfandegárias.  reata  de  Abdln  e  Al  Manial. 


Hotel  Thermas  Salutarís 

Paraíba  do  Sul  —  Est.  do  Rio  de  Janeiro 
A  estância  hidromineral  mais  próxima  do 

Rio  (141  km). 

Piscina  —  Volei  —  Lago  —  Parque. 

Reservas  e  informações:  Av.  Rio  Branco, 
156  sj  3.106  Tels:  52-0632  e  26-7577.  63247 


Serras  Praias  Thermas 

Reservas  em  todos  os  hotéis  dc  veraneio. 
Fotografias  —  Tarifas  e  Informações 
,  NIAGARA  TURISMO  E  PUBLICIDADE  E 
EMBBATUK 

AV.  R.  BRANCO,  156  s|  3.106  Tels:  52-0632 
e  26-7577.  63246 


MAit.çrNES 

ii$ão  brilânim  dc.  cortesia 
e  pontualidade 

.y/ço  de  poúogtiroi  em  moderno* 
~r<twpridvçS»  .trohto  tiánticat  [ 


Férias  no  Sul 


Saída  dia  6  de  janeiro  —  quarta-feira  — 
15  dias  maravilhosos  de  férias  num  roteiro  ex¬ 
celente  —  Serviço  todo  de  1.*  categoria  —  Acei¬ 
tamos  reservas  até  o  dia  5/1  —  Ótimos  lugares 
ainda. 

TELEFONE  HOJE  MESMO  PARA 


i  Escolas  em  Las  Palmas,  Lisboa, 
Yigo,  Sovthampton  e  Rotlerdam 


Av.  Rio  Branco,  156  —  s/loja 
Tels:  52-4284  —  52-2876. 


13  cie  Jaueiro  tle  1965 
4  de  Fevereiro  <le  1965 
25  de  Fevereiro  He  1965 
17  He  Marro  He  1965 
7  de  Abril  de  1965 
28  de  Abril  de  1965 
dia  anterior 


ARLANZA 
AMAZON  * 
ARAGON  * 
ARAGON  . 
ARLANZA 
AMAZON  . 
*  Chega  uo 


Da  9/2  a  6/3/65 

Vbltindo:  Salvador  •  For* 
tilez*  •  Btlém  .  Manaus  • 
Santarém  •  Belém  -  Recife 
•  Rio  de  Janeiro. 
Informações  e  Inscrições 
FILMTUR  TURISMO  S/A 
Av.  Frenklln  Roosevelt,  14, 
tnn  —  Tels.:  414335 
*  22-3331 

71983 


EXCURSION  ANDO  CATARATAS 

PELO  SUL  DO  IGUAÇU 

a  mais  bela  excursão  pelo  lncl.  vliita  eoe  ledos  «rgen- 

Sul.  lncl.  SSo  Paulo  —  San-  tino  e  paraguaio,  VIU  Velha, 

toa  —  Curitiba  —  Paranaguá  Curitiba.  Paranaguá.  S  nol- 

—  SSo  Bento  do  Sul  —  Joln-  ies  no  grandioso  Hotel  dai 

vtle  —  Pomerode  —  Blume-  cataratas.  CrS  263.000  (tudo 

nau  —  Bruique  —  Xtajal  —  incluído).  Próximas  aa!* 

Camborlú  —  Florianópolis  das:  U/Janeiro,  31/Jnnelro  e 

i-  TubarSo  —  Tórres  —  P.  M/Feverelro, 

— *  Gramado^4— °  CaSíST-  A  EXCURSÃO  MAIS 

Caxias  do  Sul,  etc.  átimos  COMPLETA 

SaviJ?.000.  .  ,lT^.?  Pilo  Sul  do  Brasil.  Uruguai 

lncl-).  Próximas  sai  d  as.  c  Arireotína.  1*  uld*  26  d« 

15/Janelm  24/J»nelr°.  M/Te-  SgSMitB  «  deí7ve"i" 

verelro.  »/Março.  l>  salda  «  de  fevereiro,  volta 

BAHIA  —  FESTA  DO  <  <|e  mar«°-  apreciando  de 

nnVn,,,  perto  as  atrações  turísticas 

BONFIM  das  mais  belas  regiões  do 

n  a  30  de  Janeiro.  8  noites  SUL  —  MONTEVIDÉU 

BAHÍA  -  BEcira*  rUNTA  DEL  ESTE 

—  PAULO  AFONSO  £  BUENOS  AIRES 

37  uias  de  encantamento  — 
31  dias  de  encantamento.  Sal-  3  noites  em  Montevidéu  e 

da  23/janelro.  Volta:  12/fe-  e  cm  Buenoi  Aires.  Hospe- 

verelro.  Roteiro  turístico  ln-  dagem  em  ótimos  hotéis  Cri 

clult  RECIFE  (S  noites)  —  .00.000. 

OUNDA  -JOAO  PESSOA-  . 

CABEDELO  -  CARUARU  -  FESTA  DA  UVA 

PAULO  AFONSO  (a  maravl-  fevtrelro-março.  Boieiro  de 

thosa  cachoeira)  —  JERE-  10  dias,  lncl.  S.  Paulo  — 

MOABO  (antigo  quartel-ji-  Curitiba  —  Caxlaa  do  Sul  — 

neral  de  Lampião)  —  CAL-  Pòrto  Alegre.  Cr*  ltt  OOO. 

DAS  DE  CIPO  —  SALVA-  -  e  Cr$  160.000. 

DOR  (5  noites)  —  MACEIÓ  Plano  de  pagamento  faclll- 

—  PENEDO  —  ARACAJU  —  tado  para  qualquer  das  ex- 

MATARTPE  —  FEIRA  DE  currõei.  Programei  explico- 

SANTANA.  Preço:  CrJ  ....  tivos.  —  Informações:  —  Inl- 

399.000.00  (tudo  incluído).  crlçóes: 

CENTRO  Ttmjsnco  CULTURAL  —  RAOULTCR 
Rua  México,  Tá  -  Grupo  1J0S  —  Tel.  I2-1M8  —  Rio 
CORTEZ  Turismo.  Avenida  Amaral  Peixoto,  37o  -  Lola  1L 
_ Telefone:  2-51MO  -  NITERÓI.  «0M 


SAlOAS  D0  RIO 
Para  Buenos  Aires 


SAlOAS  D0  RIO 
Pira  Houston  a  N.  Oriuni 


DEL  NORTE  .  S/l/Sa 

DEL  SL’D  .  2S/1/S5 

DEL  MAR  .  11/3/SS 

DEL  NORTE  . 4/3/65 

TODAS  AS  ACOMODAÇC 
Serviço  quinzenal  de  na 
do  Golfo  do  Máxlco,  via  mêXICO 

Agsr 

v  Cie.  des  Messa 

PARA  BUENOS  AIRES 

V:  ~  LO  VIS  LUMIfcRE  ...  19/l/iS  , 
V  CHARLES  TELLIF.R..  S/3/ÍS  / 

■&.  I.AF.NNEC  .  2/3/65  A 

•  A  LOU1S  LUMUSUE  ...  O/ J/M  Jfii 


Escalos  em  Montevideo 
c  Buenos  Aires 


NZA  .  15  dc  Janeiro  de  1965 
ON  .  .  5  de  Fevereiro  de  1965 

ON  .  .  26  d  A  Fevereiro  de  1965 

NZA  .  19  de  Mareo  de  1965 
ON  . .  9  de  Abril  de  1965 

ON  ..  29  de  Abril  de  1965 

ftntee  ao  trcsil:  lio  de  I  me  iro  e  Sônias 


EXCURSÕES  I 

FILMTUR 

CABO  FRIO 

Oamlngo,  10-145 

BRASÍLIA 

De  17  e  23  de  lenelro  (5 
(CIDADES  HISTÓRICAS 
DE  MINAS) 

De  I  de  lenelre  de  45 

EXCURSÕES  AO  SUL 

(FESTA  DA  UVA) 

25/2  a  11/3 

Excursão  à  Bahia 

(Festa  de  Bonfim) 

DE  11  A  22  DE  JANEIRO 
DE  1?SS 

Av.  FranVIIn  Rooievelf, 
n*  145-202 

Telefonei:  424J35  s  22-333* 
772*1 


èries  Marltimes 


PARA  A  EUROPA 

LAENNEC  . 

I.OUI8  LUMIERE  .... 
CHARLES  TELLIER. . 
LAENNRC  . 


lt/l/IS 

4/2/SS 

33/I/U 

11/J/St 


Salões,  bar  e  biblioteca  com  tr-condlclonai 


frequentes  de  navios  mhtea  a  cargoaifat, 


Las  Palmas,  Lisboa,  Vigo,  La  Havra  •  Hamburgo 


Rio  da  Janeiro 
Av.  Rio  Branco,  11/13 
Tel.:  43-4915 


SANTOS 

Pça.  da  Rapública,  67 
Tal.:  2-3107 


Vitória  -  L  S. 

Pça.  Cosia  Pereira,  52-1/801/2 


Cultura 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Diversão  7 


VIAGENS  —  EXCURSÕES  —  TURISMO 

Sylvau  Paezzo 


SÃO  LOURENÇO-  PARAÍSO  TURÍSTICO 

.  .  t 


Sãa  Lourenço,  alèn:  de  ser  uraa  das  principais 
estâncias  hidrominerais  do  Pais,  é,  também,  a  capi¬ 
tal  do  Teosofismo.  Sua  população  é  de  20  mil  pes¬ 
soas,  mas  nos  meses  de  veraneio  chega  a  30  mil. 

Sua  maior  atração  é  o  Parque  das  Fontes  ou  das 
Aguas.  Para  os  teosoíistas,  o  seu  Templo  é  o  relicá¬ 
rio  sempre  procurado. 


hotéis 

A  estância  do  Sul  de  Minas 
possui  37  hotéis  com  capadda- 
de  para  8  mil  pessoas.  Podem 
ser  classificados  em  tris  cate- 
líòrlas:  “A",  os  considerados  do 
fuxo“ ' Prlmus"  e  "Brasil"  (ver 
anúncios  nesta  seção),  cujas 
diárias  para  casal  variam  de 
Cr?  10  a  20  mU;  "B”  com*  dia- 
rias  para  casal  variando  entre 
Cr?  8  e  10  mil,  e  os  classifica¬ 
dos  na  categoria  "C.  com  diá- 
risa  para  casal  de  Cr»  6  a. o 
mU.  Nas  diárias  estio  Incluídas 
as  refeições  (café  d»  manha, 
almftço  a  JadUD.  Crianças  ato 
7  anos  pagaití  mela-diárla,  dcs- 


dinados,  lago  para  pescaria 
(alugam-sc  varas  de  pescaria  i, 
remar  ou  andar  de  gaivotas; 
locais  para  liro-ao  alvo  e  golfi¬ 
nho. 

FONTES 

As  seis  fontes  captadas,  tô- 
das  de  águas  carbonatadas,  ca- 
ractcrliam-se  pela  presença  de 
ácido  carbônico  livre,  em  abun¬ 
dância,  variando  a  sua  compu- 
sição  química  conforme  o  per¬ 
curso  de  cada  fonte.  Por  èste 
motivo  as  águas  de  São  Lou- 
renço  estão  assim  classificadas: 


1  »*• 

mU. 

FONTE  ORIENTE  (gasosa) 

,  anv»  !>»»».«  — -  água  carbogasosa,  levemente 

de  que  ocupem  o  mesmo  quar-  acidulada,  Indicada  para  os  ca¬ 
to  do  casal.  De  modo  geral,  SOs  de  Insuficiência  hepática, 
as  diárias  começam  a  vigorar  engorgimento  do  figado,  dlspep- 
ia  11b  de  cada  dia.  sias  por  hipostenias,  anorexia 

O*  hotéie  tipo  "A"  exigem  o  nefritea,  litiases.  artritismo  e 


aivM. •**  *■  r  **  — 

trajo  a  passeio  completo  para 
o  jantar,  mas  caso  os  hóspe¬ 
des  desejem  Jantar  em  trajes 
esportivos  poderio  usar  um  sa¬ 
lto  próprio. 

Além  do  valor  da  diária  é  co¬ 
brada  uma  taxa  de  turismo  no 
valor  de  5%  da  conta  a  pagar. 
Em  Slo  Lourenço  os  hotéis  nâo 
cobram  a  taxa  de  10%  para 
gratificações.  E’  hábito  o  hós¬ 
pede,  êle  mesmo,  dar  a  gorge- 
tá  aos  serviçais  que  diretamen¬ 
te  lhe  atenderem  durante  a  sua 
estada. 

TRANSPORTES 

São  Lourenço  é  servido  por 
unta  Unha  de  ônjbus  da  Gua¬ 
nabara  (Emprêsa  Evaníl,  na  Es- 
laçáo  Rodoviária  Marlano  Pro- 
cópio)  com  saldas  diárias  &s 
7h30m,  7h40m  e  8h  e  retornos 
ás  8h,  8h30m  e  9h.  A  duração 
da  viagem  é  de  6h30m,  cora 
duas  paradas.  Às  sextas-feiras 
há  doía  ônibus  especiais,  sain¬ 
do  às  18h  e  18h30m,  e  retôrno 
no  domingo,  às  16h  e  16h30m. 
Para  fcstes  ônibus,  há  venda  de 
passagens  de  lda-e-vo!ta.  O  pre¬ 
ço  da  passagem  simples  e  de 
Cr?  2.392. 

Outro  meio  de  transporte  ê 
por  via  férrea.  Há  vários  hora- 
rioi,  entretanto  o  mais  aconse¬ 
lhável  t  o  das  8h  (Trem  Pau¬ 
lista,  na  Central  do  Brasil).  Há 
necessidade  de  ae  faicr  baldea¬ 
ção  em  Cruzeiro  par»  a  Luo- 
rint  da  Ride  Mineira  de  Via- 
cid.  A  duração  da  viagem  6 
de  eèrca  de  8h  e  o  aeu  preço 
é  de  Cr?  1-710. 

A  viagem  por  automóvel  ê 
agradável  e  sua  duração  média 
é  de  4h30m.  Saindo  do  Rio  de 
Janeiro,  o  viajante  entra  na 
Rodovia  Presidente  Dutra  ate 
Engenheiro  Passos,  quando  do¬ 
brará  à  direita  em  direção  à 
estrada  que  eondut  tanto  a  Sio 
Lourenço  como  a  Caxambu. 
Em  todo  o  trecho  do,  percurso 
o  automobilista  encontra  pos¬ 
tos  de  serviço»,  restaurantes  e 
bares. 

PARQUE  DAS  FONTES 

O  Parque  das  Fontes  é  o 
maior  atrativo  da  estância.  Fi¬ 
ca  localizado  no  perímetro  ur¬ 
bano,  com  a  entrada  voltada 
para  a  Praça  Benedito  Valada¬ 
res.  De  modo  geral,  está  aber¬ 
to  das  7  às  17b,  sendo  cobrado 
um  Ingresso  de  Cr?  50,  adqui¬ 
rido  na  entrada.  Além  das  seis 
fontes  de  água,  o  Parque  ofe¬ 
rece  uma  série  de  atrativos,  co¬ 
mo  recantos  arborizados  e  ajar- 


convalescença  de  moléstias  in¬ 
fecciosas. 

FONTE  VICHI  (alcalina), 
água  acidulo-fcrmglnosa,  com 
ligeiro  |  odor  sulfurado,  reco¬ 
mendada  para  auxiliar  o  trata¬ 
mento  da  artcrioesclerose,  angi¬ 
na  pectoris,  hipertensão  arte¬ 
rial,  desordens  cardiovascula¬ 
res  da  menopausa.  Insuficiên¬ 
cia  cardíaca,  neurastenia,  ha- 
frites  e  azias. 

FONTE  FERRUGINOSA, 

água  acidulo-femiginosa,  indi¬ 
cada  para  anorexia,  clorose,  as¬ 
tenia  e  anemia;  usada,  também 
nos  banhos  carbo-gasosos  de 
ações  hlpotcnBora  e  calmante. 

FONTE  ANDRADE  FIGUEI¬ 
RA  (magneslana),  água  leve¬ 
mente  acidulada,  com  as  mes¬ 
mas  indicações  da  Fonte  Orien¬ 
te,  além  de  estimular  o  ape¬ 
tite. 

FONTE  NOVA  ALCALINA. 

água  acidulada  com  leve  odor 
sulfurado,  com  propriedades 
diuréticas  e  Indicações  para 
atonia  gástrica  e  neutratlzante. 

FONTE  JAYME  SOTTO 
MAIOR  (sulfurosa),  água  com 
forte  odor  sulfurado,  aconse¬ 
lhada  para  auxiliar  o  tratamen¬ 
to  das  diabetes,  constipações 
crônicas  e  colites. 


BALNEAJUO 

E’  recomendado  que  o  uso 
das  água»  seja  sempre  feito 
com  contrôie  médico.  Em  São 
Lourenço  há  muitos  médicos 
que  se  dedicam  a  esta  especia¬ 
lização  e  os  endereços  de  seus 
consultórios  podem  ser  pedidos 
nas  portarias  dos  hotéis. 

No  Parque  há,  também,  um 
Balneário  destinado  a  prestar 
aos  portadores  dc  afccçóes  car- 
dlácas  ou  cardiovascular  efici¬ 
ente  tratamento  por  meio  de 
banhos  carbogasosos,  duchas  e 
massagens.  Atende  ainda  às 
aplicações  de  banhos  a  vapor 
(banho  turco),  ncoplastesc, 
medicino-bust,  ultra-som  e  raios 
infra-vermelhos. 


PASSEIOS 

Além  do  Parque,  São  Lou¬ 
renço  oferece  uma  série  de 
atrativos.  O  Templo  Teosofista, 
com  o  seu  museu,  está  aberto 
à  visitação  pública  todos  os  do¬ 
mingos,  das  14  às  17h.  Os  pro¬ 
prietários  das  fazendas  Ramón, 
junto  ao  Aeroporto,  e  Negrei¬ 
ros  permitem  a  visitação.  Há 
um  museu  de  Arqueologia,  de 
propriedade  do  ar.  Fernand 
Setznagel,  na  Rua  Ida  Lage, 


que  pode  scr  visitado.  O  aéPo- 
porto,  que  desde  1961,  ficou 
pràlicamente  paralisado  com  o 
cancelamento  de  vôos  de  São 
Paulo,  Belo  Horizonte  e  Gua¬ 
nabara,  é  também  uma  atra¬ 
ção.  Quem  dispuser  de  um  dia 
livre,  poderá  visitar  a  cidade 
histórica  de  Carmo  dc  Minas, 
a  9  km  de  São  Lourenço. 

DIVERSOS 

A  melhor  condução  é  a 
charrete.  O  preço  de  hora  P»- 
de  ser  obtido  na  portaria  do 
hotel. 

i;:  Há  trés  cinemas  (Vogue. 
São  Lourenço  e  Odconj,  com 
mudança  de  cartazes  duas  vé- 
zes  por  semana. 

:|t  Durante  o  verão,  apenas 
uma  boate  funciona:  no  Hotel 
Brasil.  .  ,  •  ,  . 

*  A  corrida  de  táxi  vai  de 
Cr?  200  a  1.000. 

*  Há  um  hospital-geral  na 
cidade  e  10  médicos. 

£  Os  rolarianos  se  reúnem 
ás  sextas-feiras,  ãs  19h,  c  os 
leões  nas  primeiras  e  terceiras 
térças-rciras  às  19b. 

*  Há  trés  templos  católicos, 
dois  protestantes,  um  presbite¬ 
riano.  evangélico.  Testemunhas 
de  Jeová,  Sociedade  Teosóflca 
Brasileira  e  lambem  duas  lojas 
maçónicas. 


Milão  -  legítimo 
orgulho  italiano 

No  aspecto  geográfico,  Milão  é  o  centro  do  Vale 
do  Pó,  ou  seja,  uma  das  regiões  agrícolas  mais  férteis 
e  econômicamente  mais  evoluídas  do  Continente 
Europeu.  A  cidade  constitui  um  dos  centros  ferro¬ 
viários  mais  importantes;  é  dotada  de  modernas 
estradas  dc  comunicação  —  ora  cm  fase  de  renovaçao 
—  que  a  ligam  facilmente  a  todos  os  centros  do 
Continente  Europeu;  além  disso,  Milão  se  está  prepa¬ 
rando  para  ser  uma  das  escalas  aéreas  dc  maior 
vulto  na  Europa. 


Janeiro  •••  Férias  no 

HOTEL  BRASIL 

m  SiO  LOURENÇO 

O  conforto  do  seu  lar 
numa  estação  de  águas. 

Piscina  -  sauna  -  du¬ 
chas  -  play-ground. 

Informações  no  Rio: 

Ruu  da  Quitanda ,  30,. 

s/  308  -  Te L:  52-1159. 

São  Lourenço:  Tel:  44. 


economia 

No  setor  mais  estritamente 
econômico.  Milão  nolabili- 
zou-se  pelo  desenvolvimen¬ 
to  considerável  que  ali  al¬ 
cançaram  as  atividades  in¬ 
dustriais  e  comerciais  quer 
no  âmbito  da  sua  província, 
quer  nas  zonas  vizinhas. 
Trata-se 'de  um  dos  centros 
máximos  da  vida  européia 
que  demonstrou  a  sua  excep¬ 
cional  capacidade  de  expan¬ 
são  e  surto  produtivo  sobre¬ 
tudo  nos  anos  Imediatamen¬ 
te  sucessivos  à  Segunda 
Guerra  Mundial. 

CULTURA 

Se  quisermos  considerar  os 
fatóres  culturais^  poderemos 
lembrar  que  Milão  dispõe  de 
quatro  Universidades,  ou  de 
cinco,  se  levarmos  em  conta 
a  Universidade  que  há  sé¬ 
culos  honra  a  vizinha  Pa- 
via.  Tôm  sede  em  Milão  tó- 
das  as  Faculdades  entre  as 
quais  se  incluem  três  esco¬ 
las  universitárias  de  Idio¬ 
mas  estrangeiros  além  de 
uma  escola  especializada  pa-, 
ra  intérpretes.  Entre  as  ci¬ 
tadas  Universidades,  a  ‘‘Boc- 
conl”  constitui  um  dos  ins¬ 
titutos  de  estudos  superiores 
de  maior  projeção  mundial 
no  setor  das  disciplinas  eco¬ 
nômicas,  administrativas  e 
sociais. 

BIBLIOTECAS 

. 

Numerosas  bibliotecas  e 
um  iriqulssimo  Arquivo  do 
Estado  põem  à  disposição  dos 
estudiosos  de  qualquer  ma¬ 
téria  um  patrimônio  precio¬ 
so  de  livros,  manuscritos  e 


documentos  que  cm  vão  se 
buscaria  encontrar  cm  ou¬ 
tros  centros  europeus. 

t  testemunha,  aliás,  da  no¬ 
bre  tradição  cultural  mila- 
nesa  a  Academia  de  Ciências 
e  Letras,  criada  por  Napo- 
lcão  e  que  teve  a  honra  dc 
coniar,  entre  os  seus  presi¬ 
dentes,  Alessãndro  Volta  e 
Alessandro  Manzoni. 

ARTE 

Não  c  menor,  por  certo,  a 
importância  de  Milão  sob  o 
ponto  de  vista  artístico,  gra¬ 
ças  aos  numerosos  e  ricos 
museus  c  às  escolas  de  arte, 
entre  as  quais  avulta  a  Aca¬ 
demia  de  Brcra.  No  campo 
musical,  a  metrópole  lom- 
bardá  orgulha-se  sem  duvi¬ 
da  de  Indiscutível  superio¬ 
ridade  em  virtude  do  Teatro 
Scala  e  do  Piccola  Scnlla, 
mesmo  se  fizermos  abstra¬ 
ção  do  renome  internacional 
do  seu  glorioso  Conservató¬ 
rio. 


FEIRA 

Nem  se  podem  menospre¬ 
zar  as  atividades  mercantis 
e  financeiras:  Milão  eleti¬ 
vamente  é  o  mercado  italia¬ 
no  em  que  se  concentra  par¬ 
te  notável  das  correntes  do 
comércio  exterior  do  país.  e 
isso  também  em  consequên¬ 
cia  da  Feira  Internacional 
organizada  anualmente  e  que 
hoje  so  tornou  a  mais  im¬ 
portante  mostra  do  gênero 
na  Europa. 


EM  SÃO  LOURENÇO 

HOTEL  PRIMUS 

Passe  suas  férias  na  melhor  estaçáo  de  águas,  SÃO  LOU¬ 
RENÇO.  Hospede-se  no  HOTEL  PRIMUS,  dotado  de  con¬ 
fortáveis  apartamentos,  piscinas,  Play-ground  e  garage. 

COZINHA  DE  l.a  ORDEM 


RESERVAS  NO  RIO: 

% 

Rua  Alcindo  Guanabara,  24 —  Grupo  808  — Telefone: 
22-4685. 

Av.  Franklin  Roosevelt,  23  —  Sobfeloja  Telefone: 
52-9174. 


São  Lourenço  —  Telefone:  346. 


78870 


«uo« 


PAMPA  HOTEL 

de  Põrto  Alegre 

Oemetno  fiibesp*  107Í  . 


"CONHEÇA  PRIMEIRO  0  BRASIL!" 

XXVIII  CRUZEIRO 
TURÍSTICO  AO  NORTE 

n  TOURING  CLUB  DO  BRASIL  comunica  que,  tendo-se  esgotado  a  lotação  do  q 
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de  mangai  moí,  quase  pronto,  entre  ou-  Clara,  Augusto  Citar  •  Zefttf 
troí  cm  iate  de  mistério  e  Pereira,  contando  com  a  dl- 
com  muita  con3truçã'  reçáo  ie  Sérgio  Viotti  e  ee* 

balho  e  bem  as.  primeiras  estréias  tfc  tiogra/fa  d«  Fernando  Pam- 
dcdei.  Vd-  1965  suo  tôdas  nacionais.  Os  plonc 
cn-  ic-rmo  dramaturgos  de  casa  eitdo  Para  o  Golden  Room  do 
‘  em  grande  presença  e  gasto.  Copacabana  o  produtor  Car* 
Iras  tantas  Desta  forma  teremos  GUER-  los  Machado  tem  quase  pron- 
as.  Entre-  RAV  QUASE  SANTA  com  to  seu  Show  á«  proporções 
is  imoortan-  BtatrU  Veiga,  Lafagette  Gal-  espetaculares  RIO  DE  QUA- 
_  ™  rão,  Elsa  domes,  Antonio  THUCENTOS  JANEIROS 
n  acrescim  j>atif|0,  Aimée,  Hamilton  com  um  elenco  de  estréias 
Tereimha  Amayo,  e  /igurinos  de  Gisela  Macha* 
do.  i 

O  Teatro  Cacilda  Becfcer 
uai  montar  no  Teatro  Mes- 
bla,  O  SANTO  MILAGRO¬ 
SO,  de  Luís  César  Munis,  e  o 

Tonfen  Jai  Ca>a  siaí  /vn 


Para  Gilbert  Salachas,  Oito  e  Meio  i  *ua  salto  in- 
.•antcítàvelmente  perigoso  executado  sem  rède,  um  espe- 
:cub  total  que  satisfaz  o  coração,  o  espirito,  ma*  acima 
'e  tudo  os  olhos  e  o  oevi^o”.  Filme  de  um  filtre,  da  pre- 
armção  de  um  Lime  como  oõra  de  criação.  Oito  e  Meia 
ironsete  ser  a  maior  expressão  de  Fellini,  uma  espécie  de 
.iemcnstraçáo  retrospectica  de  seu  uai  verto  pessoal,  já  eo- 
-  alada  em  La  Do  Ice  VIU.  e  que  adquire  aqui  outra  dimensão, 
.  aais  voltada  para  a  ré  verte  iatrcspectiva  e  bjeíramesie  ma- 
coqulsta,  como  convém  a  toca  cccíiuáo  romanceada.  Oito  e 
Meio  é  um  desfilar  de  trechos  de  outros  errares  íeilinianos 
e  constitui,  conforme  definiu  um  critico,  uma  *  sinfonia 
inacabada  de  recordaçées  c  irunrsçies”.  Sem  competi¬ 
dores  um»  primeira  semana  do  ano,  por  sinal  arquiim- 
hwil,  Oito  e  Meio  é  a  melher  indicação  que  temos  opor- 
tunidada  de  íaxer  nesses  últimos  meses.  Se  Welies  (O 
Processo)  abriu  com  chave  de  curo  a  temperada  de  1964, 
caba  a  Fiillni  a  honra  de  inaugurar  o  ano  cinematográfico 
de  83,  dádiva  que  deveria  sempre  caber  aos  grandes  au¬ 
tores  do  cinema. 

Depois  de  abordar  Oito  e  Meio,  somos,  iníelúmente, 
obrigados  a  fator  de  enlatados  com  veleidades  a  filme,  tais 
como*  Quatro  Confissões  (o  mais  razoável  dos  lançamentos 
de  segunda  categoria,  versão  americanirada  de  Sasbamoa, 
obra-prima  de  Akira  Kurcsawx.  executada  por  um  artesão 
nem  sempre  enfadonho,  Martin  Ritt);  Cuidado  com  a  Põpa 
(comédia  inglésa.  idicta);  O  Shefk  Vermelho  (palhaçada 
de  titulo  subversivo);  O  Espadachim  Vingador 
(capi-tjpada,  ridículo).  Tôdas  essas  fitas  entram  em  car¬ 
taz,  à  exceção  da  primeira,  nenhuma  merece  aten¬ 
ção.  Paia  a  íeliddade  de  todos  nós  tei  suspensa  a  estréia 
de  Weekend  em  Palm  Sprint»  e,  em  cima  da  bera,  somos 
informados  de  que  entrará  em  cartaz  Horas  Perdidas  (Sto- 
len  Houn),  melodrama  sem  chances  dirigido  pelo  medío¬ 
cre  Daniel  Petrie  e  estrelado  per  Susan  Baj-ward,  Mkbael 
Craig,  Diane  Baker  e  Edwird  Judd. 

m  Fara  da  órbita  comercial,  a  Cinemateca  do  Museu 
de  Arte  Moderna  do  Rio  de  Janeiro  anuncia  um  show  de 
•oeramação  para  cs  próximes  seis  mes«:  ura  C’.c.o  oo 
Cinema  Fantáiúco”  de  botar  água  mbxs  nstt  um 
.  jae  fantástico  tôdas  is  térças-íeiras,  as  18h39m.  no  au- 


de  teatros  que  vamot  ter  ao  Ferreira, 
longo  diste  nóuo  ano. .  Jocy  Caippos  e  Orlando  Ma- 

_  ,  .  cedo,  com  direçfio  e  cenopra- 

O  Rio  ganhará  cérca  de  fia  de  Pernambuco  dc  Oli- 
uma  dúzia  de  casas  de  espe-  veira. 

I óculos,  /avorecendo  e  in-  n0  Teatro  Copacabana  o  _ 

crementando  o  movimento  produtor  Oscar  Omsteln  uai  Teatro  dos  Sete  uai  montar 
aromático  natiuo.  O  primei-  montar  A  PERDA  IRREPA-  no  Teatro  Gindstico  A  CA- 
ro  terá  o  Teatro  Princesa  RAVEL  de  Vanda  Fabian  PITAI  FEDERAL  de  Artur 
Isabel  que  ;á  n*ita  segunda  .  Com  Maria  Sampaio,  Ziem-  Azevedo.  O  nóvo  original  da 
quinzena  de  janeiro  sera  trniski,  Iracema  de  Alencar,  Dias  Gomes  deuerd  ter  no 

Cedi  Thiné,  Marilia  Branco,  Teatro  Carioca,  com  Natha- 
QUASE  SANTA,  de  Mar to  com  direção  de  Ziembinskl  e  lia  Timberg  e  chama-se  O 
Brasin»,  numa  produto  de  cenografia  de  Beld  Paes  Le-  SANTO  INQUÉRITO i  En- 
Pemambuco  de  Oliveira.  pe-  me  quanto  isto  o  Teatro  Cario* 

dro  Veiga  e  Orlando  Miran-  o  produtor  Fábio  Sabag  ca  terá  a  produção  de  Anto- 
“•  está  em  pleno  tempo  de  en -  n«o  de  Cabo  UM  ESPETA - 

Outro*  pirão  como  o  Tea-  saio  com  a  montagem  adtan-  CU  LO  FEYDEAU  composto 
fro  João  Caetano,  completa-  toda  de  VAMOS  BRINCAR  de  NÃO  ANDE  NUA  POR 
mente  reformado:  o  Teatro  DE  AMOR  EA!  CABO  FRIO,  Al  &  A  FALECIDA  SENHO- 
República,  também  inteira-  comédia  musicada  de  Sérgio  RA  SUA  MÃE  com  Nathalid 
tneníc  mcdi/icado;  o  Teatro  Viotti  e  José  Roberto  Kelly,  Timberg,  Guilherme  Dlcken, 
da  Praça,  que  está  em  fase  que  reúne  um  elenco  este-  Leinh  Kresp i,  Acyr  Castro  e 
de  reparo*  e  modernização;  lar  composto  de  Dulcina  de  Anfbal  Marótta.  Para  o  pai* 
o  Teatro  Ipanema,  em  cons-  Morais,  Jar dei  Filho,  Afdr-  co  do  Teatro  de  Bôlto,  Auri- 
truçãO;  o  Teatro  da  Praia,  cia  de  Windsor,  João- Paulo  mar  Rocha  está  preparando 
em  fase  final  de  obras,  como  Adour.DirceM  igliaccio,  TODOS  SÃO  MÊUS  Fi¬ 
tam  bém  o  Teatro  Miguel  La-  Ctdudto  CauaWanti,  Sónia  LHOS,  de  Arthur  Miller. 


—  cu.  em  vez  disso,  periodi¬ 
camente  representados. 

Elenco:  Marion  Brando.  Liu- 
renca  Harvay,  Clalra  Btocm, 
Edward  6.  Rabinaon,  William 
Shatnar.  Howard  Da  Silva,  AU 
bart  SalmL  Themai  Chalmort, 
Paul  FU.  Roteiro  da  Michiei 
Kanln.  h ateado  no  filmo  is* 


jipe  IUU«  «-3  va-* T - — ’  _ 

tóriq  do  Museu  de  Arte  Moderna,  cem  ingressos  i  Cr» 
jO.OO  (sócios)  e  Crí  «0,00  (nio-sódos).  Ituoo:  olaj 5 
.èrça-íeira  próxima),  com  JalirUe  os  U  Cie 
-  Marcei  Carné.  Constam  da  programação,  obras  o*  Coe* 
mu,  Tcrarceur  (Maurice),  Sctoedsack.  Dreyer.  Kay  (Man), 
5aSc,  T*wi  Bufiuei,  Epstein,  Mumau,  Laag,  Kulesbov, 


rtITn  r  liFIfi  Ito  enrangeiro  .  hooranu 

Uiltr  Ei  XIZjIU  [jf,  de  cíapeuçio  em  Cannes 

e  San  SíbasUan.  o  primeiro 

( Otlo  e  messo )  pó*;o  ee  varas  listas  de  “me- 

(sano  k  nitr  /  lh3rei-  ít  nuitos  criticas  es¬ 

trangeiro  j.  Encontramos  eio- 
g*s  meoctidos  de  Gian  Luiri 
Rotdi  ("II  Tempo"),  Gilbert 
■  *—*:—  j  •  „  Salachaj  rFedenso  FeUmi". 

pmeedanda  seu  pro-  C(jL  clni<nl  (í'Aui0Urtn.wl.  voL 

—  -  — -  jj)_  jfcdiel  Aubriand  (Taris- 

Presse"),  I eaa  de  BaroncelU 
("Le  Monde".  Jeaa  Cofiet  (Té- 
léraaa"),  Georges  Sedou! 
(-Les  Lettres  Fraaçaiaesi,  o 
em  pobhcacões  como  •'Slght 
•  :  -  "Ciaéma  ",‘ 

*FÜm  Q-uartely*  e  "The 
rer.th  Ari"  iem  que  Gary  C*- 
reT  intitula  seu  ensaio  de  "Di- 
rc.-tor  in  M  d-Jnamry 

dos.  apenas  tr-s 
muito  da  fia: 


•  Houve  o  romance  do  ro- 
nunce,  o  romance  cujo  tema  * 
era  sua  própria  ertaçio,  o  ro¬ 
mance  1 

prío  naadaento  com  uma  aten¬ 
ta  ecmplicénda.  Hcare  o  tea- 
tro  no  teatro,  o  teatro  do  te*-  . 
tro:  Jôgo  de  espelhos  exclua- 
•  a,  ambíguos,  onde  o  setor 
-ara  mi  ambiguidade  para 
míditar  em  alta  voz  sôbrt  sea  -cousd. 

:  .-ibalho,  seus  personagens,  sô- 
b:e  si  mesmo,  sôbre  sua  "men- 
szgem".  Oito  #  Melo  é  o  filme 
de  um  filme.  O  pirandeHlimo 
Ji  existente  em  A  Festa  do  Co-  r--h- 

njçio.tF*».  ».  Hemriett.  de 

Duviyier)  senru  Mbrtíuto  a  Jti.  E.-nz  Kohme; 

imagintçJo  de  uma  tese  sutil,  j^j^,  a0 

os  cineastas  sao  mecânicos  maníria  "Aru”,  arason  F 
analfabetos  c  mega.ôcnariM,  •  («e  *sn  frrj 

os  roteiristas  modelos  d.  aabe-  cimo  SSiKa  eam  surrei 
doru  e  equilíbrio.  Ainda  mais  ctmodé  i 
longe  no  tempo.  Mister  Smlth  - 

Coes  to  HoUreood  mostrava  Elenco:  Marcello  MastroU 
um  Lesíle  Howard  descobrindo  Ancuk  Aimée.  Sandra  h 
que  um  fiim»  se  fax  sôbre  a  Claudia  Cardinal».  Rosi 
mesa  de  montagem-  Otto  e  Falk.  B*rb»r«  St»»le,  Guiòe 
Melo  descobre  que  um  íúme  se  beriC  Madeleine  Lthteu.  . 
faz  na  cabeça  do  eineasu,  com  Roug»l,  Caterina  Bcratto. 
suas  angústias  do  qué  e  da  nibellt  Ninchi.  Gluditte  Ris 
como,  acrescidas  das  interíe-  Roteiro  de  Felll,  Ennlo  F 
rínclas  da  vida  privada  e  do  ne,  Tutllo  Pinnelll  e  Brur 
méHer. 

História  de  um  filme  e  de 
uma  consciência:  consciência 
na  acepção  intelectual  da  pala¬ 
vra.  com  as  naturais  rnwnir.- 
15  morais  características  das 
hras  de  FeUlnl  quando  o  is- 
unto  passa  a  ser  a  carne.  Per- 
5)nagem  central:  Guldo  Anse:- 
mL  aliás  Marcello  Mastroiamni. 

Tellinl  enfim,  autor  de  filmes 

evotados  á  “dificuldade  eais-  fff  atch  Your  Stern  ) 
t jnclaT.  qual  será  seu  prón-  .  '  n  alcn  1  uur  0  7 

.oo  filme?  fie  hesita:  um  fil¬ 
me  de  ficção-científica  com  fo-  •  Cm  espetáculo  teratsló- 
guetes  e  escafandro  interpla-  j.co.  a  julgar  peia  cara  dos 

netáno  ou  um  outro  qualquer,  atórei  (a  atris  Jota  Sims  e 

mais  barato,  mas  que  atenda  ã  um  exemplo  digno  de  figurar 

sua  imaginação  delirante?  em  qualquer  exemplar  de  *Fa- 
“Uma  fantistica  gene  residi-  mous  Moar.ers  of  rJmland"), 

de.  uma  total  ansênda  de  pre-  pelo  diretor  <  Gerald  Th  ornas, 

cauções  e  hipocrisia,  uma  sin-  responsável  pela  série  Cernr 

ceridsde  evidentemente  des-  On  ..  de  iini£ra  mtmira  >, 

provida  do  complacência  e  uma  pelos  roteiristas  (AlamHackney 

grande  coragem  artística  e  co-  A  Vimn  A.  Cox),  pela  hino- 

mercial  “caracterizam”  OHo  e  ra,  t!c.  V  preriw  ter  cuida- 

Meio,  segundo  o  critico  Pierre  do  com  a  comédia  inglésa  e 

Kast,  que  peontrou  a  melhor  nio  com  a  pôpa.  Sem  BuUes, 

dos  definições  para  o  filme:  nada  é  possível  nesse  cinema, 

‘  um  suntuoso,  nco  e  diverso  exceto  a  burrice.  Cumeniário 

rJteróade*.  Kast,  também  tine-  lacônico  do  critico  do  “Daily  _ _ 

esta.  foi  apenas  um  dos  multM  News!”;  ‘Desperdiço  de  filme  importado;  u  mis  línguas,  po- 
a  entusiasmar-se  com  a  obra  virgem  em  mais  uma  comédia  rém.  afirmavam  que  o  homen- 

de  FeUlnl,  talvez  a  mais  pre-  nacional  sôbre  o  lado  alegre  zinho  também  lhe  coriaTt  os 

miada  do  diretor:  quase  todos  da  Marinha,  onde  a  falta  de  sledcs,  nada  mais  que  calças 

(seisi  "Nasfri  d'Argesto".  o  imaginação  lembra  a  de  uma  para  senhoras,  o  que  dava  e.n- 

Grand»  Prémio  do  F estivai  de  criança  retardada  montando  aejo  a  sérias  conjeturai.  Nio 

Moscou,  o  “Oscar"  de  "melhor  uma  peça  de  Bernird  Shaw".  mais  me  recordo  de  seu  nome. 

mesmo  porque  jamais  aU  man- 
•  dei  fazer  roupa.  Isto  era  coisa 

«para  rico.  e  naqueles  tempos, 
ja  éste  repórter 

* r-fr.a  ír  —  v.z‘  :  •  -  r- 
~  r. 

■  -  ' : .  •  .  t  •  -  •. : 
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O  ESPADACHIM 
VINGADOR 
(Revenge  of-the 
Coiujuered) 


Octiriv'  ü.  r.cD.non*  co  outo  t  &o 

jilCelii.  eitup.-o  (?).  No  rerdadeiro 

VERMELHO  Rashemen.  os  quatro  papéis 

.  .  foram  n vidos  por  Tosbiro  Mi- 

( Lo  Sceicco  Rosto )  fune,  Masa>-Uki  Mori.  Maehiko 

Kyo  e  Takishi  Shimura.  A 
•  Um  dia,  Rodolfo  Valentl-  Mn-aUra,  reajustada  por  Mi¬ 
no,  depois  Steve  Reeres.  Ago-  chael  Kanln,  paisou  para  Sll-  _ 

tal  de  Channlng  PoUock  ver  Guleh,  no  Oeste  américa-  m  Uma  busca  nos  catálogos 

■  —  como  Ji  passara  ao  Nor-  dt  Unitllia  de  nada  ser- 

te  do  México,  invadido  per  sete  viu  para  a  descoberta  de  maio-  M  T.oim  d:„.i-  i-ittaw 
bedmoei  do  westero  tipi»,  os  r«  detalhes  sôbre  essa  brin-  T  v°vak  ma  MViunn" 

.  '  cadeira  de  capa-e-espada  du-  MA1S  «UA 

blada  em  inglês.  Nio  haveria  «  Gomes  Leal  e  Walter 
Os  primeiros  stills  de  O-j-  neceesidsde  de  recorrer  á  Uni-  Pinto,  com  Colé.  Ju;;ara  Lu- 
tiiia  nem  a  revistas  estrangcl-  pe.  Silva  FUho.  Brigltte  Elsir 
ras  «nenhuma  delas  se  preo-  e  outro?.  Produção  de  Go- 
cupou  sequer  em  mencionar  a  me»  Leal . 
fitai  se  a  publicidade  da  Royal 

iSSdí  «n!  Teatro  Recreio:  TEM 

^  BOLOLÍ>  NO  BULELÍ,  re- 

do  tipo:  “Hordas  selvagens,  ^“°5ndL  5*^  zü?10- 
cascos  trove)anttJ  era  seu  rts-  P70^11^0  Gomes  Leal. 
tro.  sangue  e  violência;  bomens 

mstofcos  por  rin^tr  o  mais*-  No  Teatro  Jovem:  A  MO- 
cre  do  seu  povo;  amando,  vi-  TíATÔRIA.  de  Jorge  de  An- 
vendo  como  homem,  sempre  drade,  com  Vanda  Lacerda, 
amando,  enfrentando  o  perigo."  Paulo  Padilha_e  Isabel  Ri- 
0  mi  tidos  os  pontos  de  excla-  beiro.  Produção  do  Teatro 
mação,  acrescentamos  que  a  Jovem, 
história  decorre  no  século 

XVIl,  que  bi  um  herói  posl-  No  Te.alro  Carlos  Gomes: 
tiro,  uma  heroina  delicada,  al-  COMO  VENCER  NA  VTDA 
gurj  cafajestes  e  um  final  re-  SEM  FAZER  FÔRÇA,  cô¬ 
dea  tor.  Mas  quem  vingará  a  média  musical  de  Frank  Lo- 
rrítica  de  tão  inepta  publid-  eser  e  Abe  Burrotvs  com 
dade.  Procóplo  Ferreira,  Lllian 

Elance:  Burf  Ntlsen,  Wan-  Fernandes.  Moacyr  Franco, 
dlu  Gulda/  Marte  Petrl.  Ro-  Marüia  Péra  e  outros.  Pro- 
talro  de  Nino  Streu,  Ifalo  de  dução  de  Oscar  Omstein. 
Tuddo  A  Roberto  Glanviti. 

Prodirior-txKuthro:  F»rdln»n-  No  Arena  Clube  dc  Arte: 
do  Ftlktenl.  Ilonta  Filmn  -  BONITO  BONITO  t  O  CO- 
Amtrican  -  Intomtttenol  -Royal  LIBRI,  de  Lôbo  Júnior,  cora 
Filmes  /  Coterkte).  Dirce  Migliaccio.  Produção 


J eaa  dt  Baroncelli 


ra  um  __  _ . 

resolve  bancar  o  oheBt  verme-  00 

64”,  lho.  embora  o  melhor  de  todos 
Se-  ainda  seja  0  branco  •  fellinU- 

no  ictlcco  b lance  de  Alberto  episódios  «mas  cão  o  vigor) 

Sordi.  Filme  certamente  gau-  dos  sete  samurals  dt  Kurosa- 

Ds*  eh»  mu  nio  d»  esquerda.  Lo  *a 

Sroicco  Rosio  só  é  jubveriivo  traj*  indicam  uma  transposi- 

na  cõr.  Frouxo  na  forma  e  no  çio  cénica  muito  próxima  do 

e  conteúdo,  essa  superprodução  original,  quase  no  sistema  da 

e-  iraluni  pretensamente  situada  reprodução  ou  cópia,  como  se 

em  Marrocos  promete  uma  es-  r.áo  fôsse  o  caso  de  uma  nova 

pêc-e  de  tralller  do  próximo  versão,  rnie  dt  timplei  refil- 

baile  carnavalesco  do  Sírio  Li-  ctagem.  Assim.  0  portal  de 

banés.  0  diretor  Fernando  Cer-  R.vhomon  foi  substituído  por 

chio  nao  enr.e.  uma  construção  aemelhanU,  a 

oa  estação  ferroviária  de  Sil- 
ver  Guleh.  Também  não  foi 
esquecido  o  bib-y,  abandonado 
peles  pais  e  que  Ed  Robinsoa 
tramo  Takashi  Shimura  1  e  seus 
ouvintes,  abrigados  da  chuva 
torrencial,  descobrem  antes 
que  Ovtrige  termine  «e  a  chu¬ 
va  passea.  A  diferença  mais 
ã  vista,  t  obrigatória,  titi  no 
vestuário. 

Seria  normal  desconfiar  de 
um  filme  de  Martin  Ritt,  mea- 
mo  que  se  admita  oa  progret- 
%  Rashomon,  o  filme  de  sos  do  diretor  com  Hud  <0  In- 
Kurosavra  que  revelou  o  doraávell.  Mas  um  cineasta 
ncema  japonês  ao  mundo  oci-  muito  melhor,  até  um  grande 
c enul.  ainda  pode  ser  cozui-  cineasta  na  direção  de  Ovtra- 
dendo  0  maior  do  grande  di-  gt  nio  alteraria  essencialmen- 
reter  de  Yo|imbo  e  O  Homem  le  a  questão.  Porque  há  fil- 
Ma j  Dorme  Bom  —  mas  a  mes-  'mea,  e  cm  délts  é  Rashomon. 
ma  «e  extraordinária'  história  tão  definitivos  e  completos  quo 
está  a  serviço  de  um  filme  jamais  deveriam  ter  refeitos 


Elenco:  Chenntag  Pollock. 
Lucten»  Gtlll,  M*l  Wtllts.  Plo- 
tro  d»  Vlco,  Roulbe  N»ri, 
Glauco  Norarato.  Ahmtd 
Amer.  Etfsre  Mannl.  Direção 
d»  Firnando  Ctrchte-  ( Explo¬ 
rar  FilmMGM/Colorldo). 

QUATRO 
CONFISSÕES 
(The  Oulrage) 


No  Teatro  Ginástico:  MI- 
RANDOLINA.  de  Goldoni, 
com  Fernanda  Montenegro,. 
Sérgio  Brito,  Ítalo  Rossl,  Io- 
landa  Cardoso,  Germano  Fi¬ 
lho  e  outros.  Produção'  do 
Teatro  dos  Sete. 


Na  boate  “Ston":  LES 
GIRLS,  de  Melra  Guimarães 
e  Roberto  Kelly,  com  Jerry 
„  ,  ,  Jardel  e  travestis. 

No  Teatro  Seirador:  A 
MORAL  DO  ADULTÉRIO. 

de  Iglezias-Camargo-Brasi-  No  Teatro  de  Bôlso:  SO- 
ni,  com  Eva  Todor,  Mário  LO,  de  Latira  Suarez,  com 
Brasini,  Afonso  Stuart.  Jac-  trechos  de  Shakespeare  e  "A 
ouelinc  Laurence  c  outros.  Voz  Humana”  de  Cocteau. 
Produção  de  Eva  e  seus  Ar-  (Somente  às  segundas  às  21 
tistas.  horas). 


CUIDADO  COM 
A  PÕPA 


amado  Adrlan,  ji  falecido,  • 
que  foi  o  desenhista  de  maior 
popularidade  no  mundo;  ou  0 
casal  de  suecos,  a  principio, 
seus  empregados,  êle  chofer, 
cia  cozinheira  «  arrumadeira; 
e,  mais  tarde,  James,  um  negro 

I  altíssimo,  seu  chofer  e  amigo 

devotado.  E  ^u  mesmo,  a  vl  — 
Ó  verdade  o.ue  já  depois  de  ela 
ter-se  afastado  do  cinema,  cer- 
Gilberto  Souto  ta  noite  nuid  restaurante,  Pe- 
rino's,  em  Los  Angeles,  sem 
palestra  011  para  um  jantar  esconder-se  do  público,  certa 
mais  cerimonioso.  Jacqucs  Fey-  de  que  Já  náo  seria  Incomoda- 
der,  0  falecido  diretor,  e  sua  da  por  fas  ou  fotógrafos.  Nin- 
esposa,  a  fabulosa  Françolse  guém  pode  negar  que,  em  sua 
Rosay,  foram  seus  grandea  ami-  Já  houve  algo  trágico,  1 

gos,  fora  alguns  patrícios  que,  tristeza  jamais  a  abandonou  e 
a  principio,  recebeu:  Feyder  dl-  Par"™  esUr  icmpre  presente 
rigiu-a  em  “0  Beijo”,  seu  últi*  sorriso  ou-  mesmo  no 

mo  filme  silencioso,  como  tam-  tom  do  su*  m- 
bém  nes  versões  sueca  e  ale-  os  que  nfelhor  a  conheceram, 
roâ  de  Anna  Christle  ,  seu  prj«  sabem  que  jamais  discutiu  a 
melro  trabalho  falado.  E  intl-  morle  d”  Mauritz  Stlller,  ocor- 
mo,s  ‘íHS  f?ra,m  9*rincw  ?in'  rida  e">  1W8,  depois  da  separa- 
cialr  Buli,  fotógrafo  da  Metro,  ção  e  dc  seu  regresso  a  Esto- 
a  quem  ela  recorria  uuando  C0|m0i  aiqucbra(fo  pelo  que 
queria  retratos  particulares  ou  considerava  seu  fracasso  em 
de  passaporte;  William  Daniels,  Hollywood.  Garbo  leu  o  téle- 
que  foi  o  eimere-man  de  seu  grama,  que  lhe  anunciava  a 
primeiro  filme,  o  acu  preferi-  ,ua  morte;  deixou  o  cenário, 

míis  dMeHe*eWpero*dúçõmc5“  SaT-  fMÜnhou  paraum  recanto  iso- 

ka  Viertel  e  o  marido,  ela  ro-  k°  *SludloU  *  al!,/'c?u 

teirista.  ajemâ.  com  quem  Gar-  JJujJ  hora,  sozinha,  cm  silêncio, 
bo  só  SC  dirigia  nesse  idioma,  Ninguém  sabe  se  chorou  Mas 

deve  ter  sentido  a  falta,  já  nio 
ou  ainda  a  extraordinária  Mer-  diremos,  do  homem  que,  mql- 
cedes  de  Acosta,  mulher  de  tos  afirmam,  foi  seu  amor,  nus 
rara  sensibilidade,  que  verteu  do  amigo  fiel  que  morrera  — 
todo  o  seu  coração  num  livro  a  bem  dizer  —  de  coraçáo  par- 
autobiográfico,  “llero  Lies  the  /tido.  Sem  que  seu  últtmo  olhar 
Heart",  falando  de  Garbo  com  caisse  cm  seus  olhos  e  tem  ou- 
desmedido  carinho;  ou  então  o  vir  a  sua  voz,  quente  a  confor- 
policial  do  estúdio,  sempre  in-  tadora.  Quem  conheee  Garbo? 
dicado  para  guardar  o  cenário  Ninguém.  Talvez  poucos,  mui- 
onde  trabalhasse;  o  diretor,  to  poucos,  a  conheçam  apenas 
Clarence  Brown;  o  seu  bem-  um  pouco. 


Cinema,  ontem  e  hoje 

GRETA  GARBO  —  III 


Salvjrano  C, 
de  Paiva 


Sérglu 

Augusto 


Valério  M. 
Andrade 


O  Lado  Al.gr*  da  Vida 


ViiuIm  tx  Amklfio 


Errado  p'ra  Ca.-fcor.-o 


Maurício 

G.  Leite 

Paulo 

Perdigão 

*  *  * 

*  *  *  * 

*  *  * 

*  *  *  * 

*  *  *  * 

*  *  *  * 

*  *  * 
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*  * 

* 

• 

Filmes 

A.  Moniz 

Carlos 

Ely 

George 

Joaé  Llno 

1«  ç-iatena  de  dejenfcre,  M) 

Via  una 

H.  Cony 

Areredo 

Gurjan 

* 

Grúneuald 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 


Cultora 


Discoteca 


Política  e  Justiça 


Oaribalte  Passos 


Amold  Walt! 


Maurício  G.  Leite 


Mensagem  de 
Âno  Nôvo 


unSref,  ora  Acresce  que  Inexlsto  qual-  cicatrize*  no  sistema  judlciá- 
ra  confirma-  quer  Incompatibilidade  apa-  rio  nacional  e  teve  reflexo* 
h  reeomposi-  rente  ou  dissimulada  entre  o  na  própria  vida  do  regime, 
ao  Tribunal  Supremo  Tribunal  e  o  Go-  A  tentativa  realizada  no 
e  o  aumento  vêrno  oriundo  da  Revolução  mesmo  sentido  pelo  prest- 
aeus  compo-  de  março.  Os  nossos  magis-  dente  Roosevelt,  a  Cm  de 
»aç5o  ue  no-  trado*  nio  conhecem  das  Impor  o  Neto  Deol  nos  Rs- 
A  iniciativa  questóes  puramente  políticas,  tados  Unidos,  ameaça  que 
j  que  estão  fora  de  sua  alça-  ng0  chegou  a  ser  consumada, 

,  da,  roas  não  podem,  por  de-  também  nSo  constitui  um 
i  ver  de  oficio,  ignorar  qual-  exemplo  para  ser  seguido, 
e  quer  lesão  de  direito,  mes-  ,je  refletir  na  época  *o- 

.  mo  quando  tenha  origem  uu  luçSo  para  um  problema  bâ- 
_  finalidades  de  caráter  politl-  a|C0  ,ja  civilização  norte- 
.  co.  Nos  diversos  julgamen-  americana. 

,j  tos  de  questóes  vinculadas  à  Multas  vízes,  na  aprecía- 
le  Revolução,  o  Supremo  sem-  çg0  daj  leis.  soluçfles  dlvet- 
l0  pre  funcionou  como  elemen-  gentes  parecera  ambas  ad- 
to  moderador,  repelindo  ui  mlssfve!s  e  a  escolha  reflete 
l_  abusos  e  condenando  os  ex-  então  uma  tendência  *ubjc- 
■  cessos,  ao  mesmo  tempo  que  itiva  do  Julgador,  mas  na 

i-  «»*•*»«  “  ^ntiuistas  re-  "^^jSiuXVo  rael^: 
ti  volucionirios.  ae  coaduna  com  o  sistema  vl- 

’  A  sua  linha  de  conduta  pente  e  com  a  realidade  do 
i-  manteve  o  prestigio  das  tns- 

j-  tituiçóes  e  corrigiu  equivu-  fieneraiidíde  abran* 


perigosas  coa  HUJer,  miii  a 
laatomia  d*  alguns  carda  ais. 

PtTAIN  —  Oneo  aü  ezeta- 
piares  de  'Pétala  et  De  Gau> 
ft*  (Jtin-Rrynwnd  Tevmevx, 
EdiS.  Pisa,  SIS  páginas)  aio 
rendidos  —niaash  ea  ti¬ 
da  a  França.  Tena:  retrato  de 
militares  aalgoa  quando  maia 
JoTens,  o  adeua  ás  armas  •  a 
meusarfote. 

DE  GAULLE  —  Jstque*  Lav 

reni,  historiador  t  autor  de  fiV 
mH  (*U  Batalha  da  Franrt', 
•H-ir*).  lança  na  livro-reepo*. 
U  ao  "D#  Gache*  da  Freaçal* 
Maurlac:  "Miuriac  aou  Da 
Gaullt',  Edit.  La  Table 
Bonde,  211  páginas.  Temis-1 
—  *0  qua  M  chama  génio  do 
general  4  faxer  parnr  por  ua 
homem  de  direita  uai  política 
da  esquerda';  2  —  "0  geoerai, 
católico  de  direita,  propic  ua 
passo  de  Tilsa  á  Mae  Ta» 
Tung';  S  —  “0  mito  do  chefe, 
0  cesariano,  0  plebiscito  à  ba¬ 
le  da  TV. 

PUCHJ ST  —  Apenas  25  mil 
franceses  tém  ua  Marcai 
Provrct  ea  roa  biblioteca,  •  por 
Uso  HBii  editóra  da  Paris  lan¬ 
çará  os  primeiros  tomos  de  'A 
U  Recherche  du  Teap»  Perda' 
em  Urros  de  bôUo. 


Iberante  que  «nvolva  a  todoa  da  reformulaçSo  não  partiu 

TZz&sz.rs:  *>  ***•  "•j* 

to  Redentor,  no  Corcovado,  tam-  na  forma  prevista  pela  Cons- 
sa  a  idéia  exata  do  quadre  ma-  titulçio  Federal,  e  inexlsu 

,SS£TL“^S.'SS.^S:  7  •*»  “f  • 

tjo-mor  Eitdcto  de  si,  inata-  aldade  do  serviço  que  Jus- 
ltndo-ae  na  área  compreendida  ttflque  a  medida  proposta 
entre  o  Morre  Cera  d.  Cio  a  Ao  contriHo,  0  ritmo  doi 
o  Morro  do  Pio  da  Açúcar,  A  ,  ,  ,  ,  _ .  . 

entrada  da  barra,  em  1.»  da  Julgamentos  no  órgão  di 
março  de  1SS5.  Quando  da  tua  cúpula  do  sistema  Judlclarii 
«ertlo  à  frente -da  antiga  BI-  nacional  se  tem  intensifica 
blloteca  MunlelpaL  o  prof.  .  mBai 

JTroncUeo  Como  Mocial  fMnhrt-  do-  «"9U  •  diversas  medi 
ro  impou  im  homenigexn  ao  das  regimentais  que  permiti 
XV  Centenário,  a  Coleçlo  “CUU-  j^ni  maior  eficiência  no  tra 

■>*.  **  «■“  2» 
coluna,  conseguiu  junto  4  8e-  unificando  a  sua  Jurispru 
cretaria  de  Educaçlo  e  Cultura  dénda  e  evitando  as  oscila 

»  do-  PrÍ7'l0.,T°^?'  Ções  decorrentes  de  «ubstl 

rico  “Cldsda  da  SSo  SebaitiSo  *  ,  .  ,  ,  ,  ,  ... 

do  Rio  da  Janeiro-  (atmboU-  tuiçóes  dos  minlatros.  Na 
aado  pela  estatueta  “Euterpe”)  há  dúvida,  outrossim,  que 

P*rV"r,  •nu,1™'n'<l  oul°r**,do  gigantismo  dos  tribunais  pr» 

10a  “Melhora  do  Dlíco  Haclo-  ,  TT  _ , 

sal*.  HA  pouco,  dias,  bom»»  °  “onnal  andament 

geando-o,  a  greradora  “RGE*  d  as  causas,  transformande 
da  Slo  Paulo  paloa  acua  direto-  M  em  verdadeiros  parlaraer 

Mutal  Pinheiro  S  SSJSTi  ÍSLSí  •  «—(««  ..... 

de  do  Estado  da  Guanabara,  mento  do  serviço  judiciário.  ou  indireta  no  Supremo  Tri 

Nerte  amUr  de  IMS  -  ano  do  ofertando-ih.  o  Lp -RIO  QUA-  Nem  ,e  replique  alegando  bunal  Federal  implicam 

luarto  Centenário  do  Rio  da  TROCENTAO”.  O  povo  a  a  cl-  _ _  •  , _ .  ...  .  ,  .  .  . 

anelro  -  a  nossa  primeira  dade.  pou.  muiio  devam  a  M.-  <lue  *  reformulação  permiti-  numa  espécie  de  aientadi 
rOnica  resume  sincera  homenn-  ciei  Pinheiro  peloa  aeui  esfor-  ria  o  funcionamento  de  mais  não  contra  a  pessoa  de  al 
em  á  Cidade.  Desde  1944.  |J  çoa  em  difundir  u  coisas  a  a  uma  turma  Julgadora  pois  a  Fin.  ministros  mas  contra  i 
i  rendem  oi  a  amá-la  e  falar  da  cultura  do  Rio.  Beja  esta  mo-  „,winal  Hn 

m  baleias,  dos  recantos  pito-  desta  crônica  a  mensagem  da  competência  principal  do  própria  iniMuiçfio. 

2sco«,  di  âlegrli  da  sua  gente.  Ano  Nô vo,  que  wpmeuta  em  Supremo  está  vinculada  Is  Ao  contrário  do  que  teu 
uvlndo  o  aamba  carioca  e  09  nome  do  muitot,  a  grsUdlo  ao  gessGes  plenárias  cujo  fun-  acontecido  em  outros  palse^ 
tn0.  do.  aaua  inspirados  com-  lutador  •  «"»m°r.do  de^  -mut  doMmento  tomar-sç-á  evl-  as  tradições  do  nosso  Excel 

osilorea  populares.  Quem  co-  leal  a  heróica  cidade  da  Mo  Se-  .  _  _ _  _  ...  ,  ,  , 

heca  o  Rio.  .té  mesmo  por  basUáo  do  Rio  d.  Janeiro*  -  dentemente  mais  moroso  com  So  Pretório  são  essencial 

ma  fraçio  de  minutos,  adqui.  Mocial  Pinheiro.  o%aumento  do  número  dos  mente  democráticas  e  a  sui 

. .  ministros.  técnica  de  trabalho  semnri 

FELICITAÇÕES  DE  NATAL  E  ANO  NOVO  Poder-se-ia  Justificar  tal  se  revelou  construtiva,  pre 


0  ourao  HOMEM 


AS  ARMAS 


As  boas  (e  violentas)  festas  Bond,  óculos  Bond.  laqueiro  (Afnnj  pei).  «  Brewn  (Work 
de  ílntde-ano,  as  viagens,  o  Bond,  mileti,  chapéu,  abotoa-  Mm  temer  a  bomba, 

castigo  da  ressaca  e  a  disponl-  duras  Bond.  Colgate-Palmolive  18  *jgum  dia  eu  tiver  da 

bllidada  flieram  esta  acção  mo-  avisa  qua  65  será  o  ano  do  alguém  aará  reaW 

nor,  nu  duu  últlmu  semanas,  perfume  Bdnd.  mente  num  dia  da  sol,  o  sol  de 

Nossa  salvação  velo  de  Paria,  Cifra  total  para  o  mundo  in-  5,3,0^  tírT1  onda  vircu  a  mor- 

porque  pelo  meno*  Françoisa  tetro:  15  milhões  da  dólares  em  rtu  qa^art  Loula  Itrvanaan,  è» 
Lachafley,  incansável  corres-  roupas,  objetos  •  produtos  I(  tesouro  da  ilha,  a  poucas  mV 
pondenta  particular,  encontrou  Bond.  -  thu  da  Pago-Pago^  onde  espa- 

tempo  pare,  diretamente  do  Dia  15  de  fevereiro,  era  ta-  ^  ^bamr  em  DereHiy  Le- 

Café  Flore,  dizer  com  erclusi-  mente  quando  •  musica  Bond  ***!■.  Samoa  Ocidental  cio 
vldade  como  anda  0  dezembro  dominar  0  Cine  Marignan,  as  te;a  n,ij  #  Ttr  com  a  Orien- 
frencêa.  Entra  uma  taça  de  famosas  Oaleriaa  Lafajatte  lan-  tll#  que  pertence  aos  EUA.  Des- 
chatnpanhs  Dom  Perignon  e  çsráo  a  Quinzena  007.  Das  maia  d#  19C^  ,  ocidantal  nio  per- 
umadenUda  no  choeoUte  Klm.  fddneas  pesquisas:  haverá  em  t(ac,  ^  4  No„  zaindla.  V 
Françoisa  ganha  •  palavra,  a  tftd*  França  3.500  vitrinas  um  ju[,  independente,  com  .. 
niturelmente  seu  pnmelro  as-  Bond.  ...  113.500  homens  livres  qua  m 

aunto  é  ■  Invasio  do  invento  No  mesmo  dia,  Paul  Pactnl  «atondem  por  meio  de  um  di*- 
europeu  por  ósse  agente  do  ca-  lançará  em  Paris  seu  clube  jct0  complicadíssimo  a  sa  e» 
pltalijtno  «ubvenlvo  que  ]á  James  Bond,  enderéço  desco-  tendem  por  aldeias  prelelras 
preocupa  até  mesmo  os  «olhe-  nheddo.  mil  francos  por  ano  de  100  a  500  habitantes  cada 
rys  locais:  espião  James  Bond,  (Françoisa  Lachanay  quis  ea-  k*  uh.  da  Upolu  fica  a 

007  >  serviço  da  rainha  da  In-  trar  para  sóeia,  mas  0  clube  a  pi  tal  nacional  a  0  primeiro- 
glaterra,  Ellsabath.  aó  admite  homens),  cinema  te-  ministro,  cujo  nome  é  simples- 

Avisa  Françoisa  qne  ”Gold-  .«■*  particular.  Isqueiros  a  relo  BraU:  Hon.  FUm.  Maifaia 
flngei?.  0  último  Bond  filme,  escondidos  nos  braço.  p.M.  II,  sendo  qua  Hon.  quer 

está  com  eslréU  marcada  para  das  cadeiras.  dUer  honorabla,  E*  um  dos  ra- 

o  dla  lS  de  fevereiro  no  Cine  Ncm  mesmo  a  neve.  dés.e  hv  .jém  do  m«u  guU  0  eu, 
Marianan  Parla.  Uso  significa  verno  multo  forte,  escapa  á  que  fala  Inglês.  Para  te  ter  uma 
oue  deíde  aEore  o  legulnle  *uírr*  frU  Da  Cortina  d'Am-  id(U  da  lingua.  Maurke,  eU  os 
plano  Já  foi  MiMdo  pelo  co-  Ptuo  *°1  A1^’  joririacos,  lo-  nomes  de  alrumu  vilas  ou  ah 
mérdo  e  üidóstrla:  do*  «qUJJ“  Bond.  delas.  Já  tonbadai  em  prou  • 

1  —  Boussae  fabrica  a  espa  AS  P\L\VR\S  Tuis^T  Fa^oVíJuíSaST' 
»  1  »  #AP.Ur.  „  W.nus:  Soiotaliíal.  Aa  'U* 


*  Agradacemoa  e  retribui-  vereldada  da  Sio  Paulo),  advo- 
rtaa.  nesta  oportunidade,  votos  godo  Eenelon  Silva  (GB),  D. 
ie  Boas-Festas  e  Ano  Nôvo  doe  Havdéo  Ma/ra  (do  gabinete  da 
s°gulntes  artistas,  organizações  Secretaria  da  Educaçlo  e  Cultu- 
(õnográdeas,  autoridades  e  anu-  ia  da  GB),  dos  oilclaii  du  Re¬ 
cos  endereçados  &  “Discoteca*:  laçôes  Públicas  do  Gabinete  do 
Kclson  N ei,  Eli/  Camargo,  Luti  ministro  da  Guerra  (Rio),  Me r- 
Borddn.  Marlon  Duarte.  Osmar  cídcs  Hoffmann  a  Stella  Ga- 
Naoorro,  Manérinho  Araújo,  dedo  (Gabinete  da  Presidência 
Gilberto  Alues.  "Copocabana  do  IAA),  Ferragens  Uma,  Ltda. 
Dlscoa",  Dalua  Barbosa,  Gerson  (GB),  8. A.  Fábrica  Colombo. 
FUnkat  a  sua  Orquestra,  Jocl  Lely  do  Brasil  8. A.,  Prlntao 
da  Almeida,  “Discos  Elenco",  Artes  Griücis  M.  B.  Marques 
drmélla  Alue*  a  Jimmv  Lcs-  (GB).  Lajes  Volterrana,  Cta.  T. 
:r,  maestro  e  compositor  Guio  Jonór  Comércio  e  Indústria, 
e  Moraes,  Pe.  Jodo  Bodeschi  Gonçalves.  Rodrigues  A  Cia. 

1  Oi  Pequeno*  Cantores  da  Cua-  Ltda..  ACM  fAuodaçIo  CristS 
■mbaru,  AInyda  de  Araújo  (“Dls-  de  Moços  —  GB).  Prlng  Tírre* 
co*  Continental”),  Edvnldo  &  Cia.  Ltdo..  Sindicato  da  In- 
I  “Dlscoa  Odeon"),  deputado  clúslrla  e  dn  ReUnaçáo  do  Açú- 
>;dson  Gulmardcj  (Assembléia  car  do  Estado  do  Rio  de  Janel- 
da  Guanalnra),  Juca  ("Casa  ro  (Diretoria)  de  Campos,  RJ, 
Carlos  Wehr*’),  escritora  e  poe-  Socledada  Grállca  Vida  Domíe- 
tiu  Stella  Leonardos,  proçrama-  Uca  Ltda.,  Ceres  8. A.  Jndúa- 
dor  Mdrio  Luls  ("Rádio  Glo-  trla  e  Comérelo  de  Máquinas, 
bo“),  advogado  Arménio  Mes-  Rodoviário  Astória  Ltda.,  dep. 
quita  da  Veiga.  Virgílio  dos  Mário  Gurgel  (Esptrlio  Santo), 
Santo*  Fraga  (Teatro  Muntèl-  dr.  Jo3o  Carla.  Palxlo  Côrtes 
pai),  Joaquim  de  Menezes  Leal  (RS).  Lojas  Ducal.  Flamarion 
(IAA).  médico  Manoel  SimBes  Coutlnho,  Nldo  L.  Barooaa,  Dé- 
(SBACEM),  médico  Ismir  Nai-  do  Parelri,  Darcyza  A.  LI- 
cimento  SUve  (EGB).  ir.  OI-  ma.  -Jomtí  do  ^ 

dexnar  Fomeci  (Sáo  Paulo).  NI*  flnirta  Piedade  8.À.,  l^mboni 
chlmen  Co.*  Ltda  (Nova  York),  it  Companj,  Inc.”  (EUA).  J. 
Centro  Acadêmico  “Luiz  do  Jtohml  (DIvUlo  Industriai  da 
Quairoa*,  do  Piracicaba,  (Uul-  “Cásato  Munlz"). 

NOVIDADES  DAS  FABRICAS 

*  Recebemo»  o  nôvo  lança-  fredo  Corleto  (PromoçÔM). 
mento  da  marca  “Nilser".  o  Lp  Joio  Leite  (Vendai).  Francisco 
Intitulado  —  "ISTO  *  DYNA3-  Assli  de  Souza  (G.  IndoatriUI 
COP1"  qua  apreclaromog  prò-  entre  outros  recoroj-man  do 
ximaménte.  Tratu-se  de  nôvo  seccionado  atual  diquela  tt- 
nrnoMso  lonoro  eosenclal mente  brica. 


Oricl  Peçanha 


Nomes  &  Notícias 

+  A  execuçáo  de  umi  gra- 
vaçáo  carnavalesca  em  quase 
todas  emissoras  do  rádio  esta 
custando  10  autor,  em  méd.a. 
•  Importância  do  oitocentos  cru- 
xelros,  por  vèz.  Como  aconteço 
anualmente,  multo»  horários  Jâ 
foram  vendldoa  ás  CooperaUvas 
0  Editores  musicais. 

A  O  maestro  “Pernambuco 
_  Ay  rei  da  CosU  Pessoa  —  vai 
casar-se  no  próximo  dia  I  com 
a  srta.  Iracema  de  Mello  Fer¬ 
reira.  O  enlace  «rá  'sjfbrado 
na  igreja  de  Santa  Cecill».  em 
Bsngu.  „  , 

a  O  locutor  Robarto  Munli 
foi  promovido  a  dlscfc-Jockei» 
terá.  ■  partir  do  amanhl,  um 
programa  diário,  da»  14  à»  Uh. 

mUlulido  P*S»  »•*  *“h“u,lírã 
24»  mesma  Rádio  Olobo,  logo 
após  o  Munlz,  estará  Jonai 


iAifs  Mendes  não  é,  ape-  zola,  Luís  Vendes  Júnior,  e  é  fã  dos  melódico*  e  CLS 

» w-"1  «?  tíopíd." -“ffi Síí é d. i«- 

de  esportes  na  TV-Rio.  Z,  ,  (503ta  muJto  de  ler  e  os  ber  em  ocarióes  especiais, 
também,  0  narrador  das  lu-  escritores  nacionais  de  sua  •  Proprietário  de  ura  Ae- 
,1,  hoíe  dn  «tv.rjo  nin.  preferência  são  Jorge  Ama-  ro-Willjrs  2.600  que  utiliza 
tas  de  boxe  do  rv  Kio  mn  #  Érico  veríssimo.  Entre  para  o  trabalho  e  pare  os 
gue”,  0  inquisidor  do  pro-  M  estrançelros  prefere  So-  passeios  —  raros,  porque  0 
grama  “Periscópio"  c.  ain-  merset  Maugham  e  Toistoi.  trabalho  nio  lhe  dá  muita 

da  o  locutor  oue  está  sem—  ^  Prefere  os  litros  que  f ol  g  a.  .... 

da,  o  locutor  que  esta  sem  con[am  hi,tôriaj  de  viagem.  •  NSo  gosU  de  dizer,  mas 

pre  recebendo  convites  para  «  Antes  de  ingressar  na  cs  clubes  de  sua  simpatia,  no 

gravar  mensagens  comerciais.  TV-Rio  foi,  por  muitos  anos.  Rio.  é  o  Botafogo  e,  em  Pór- 

Aqul  está  o  retrato  de  corpo  »  esportivo  da  Rádio  to  é 

Inteiro  de  Luls  Mendes:  ,  Quando  lhe  perguntam  Luís  Mendes  e  Jamais  urou 

quem  gostaria  de  ser,  êle  pseudônimo  em  sua  ativida- 

*  Nasceu  na  cidade  gaúcha  responde  invariivelmente:  de  artística. 

da  Palmeira  das  Missões.  “O  que  gou,  não  por  vaida-  •  t  um  doa  fundadores  da 

*  Começou  sua  carreira  nr-  de,  mas  talvez  por  eoafor-  TV-Rio  e  entre  os  progra- 

tlstlea  em  1943,  no  Rio  mismo.”  ma*  que  mais  gosta  de  ía- 

Grande  do  Sul,  trabalhando  *  Reside  na  Av.  Atlântica,  te r,  além  de  narrar  partidas 
como  locutor  na  Rádio  de  onde  se  descortina  um  de  íulebol,  é  a  “Grande  Re- 
Emlssora  de  Santo  Angelo.  magnifico  panorama  da  preta  senha  Esportiva  .  transmlU- 

*  Casado  com  a  atriz  Dai-  de  Copacabana.  do  aos  domingos,  após  o 

ay  Lúcldl,  é  pai  de  um  rapa-  *  Gosta  muito  de  música  boxe 


*  Informa-no*  Alayde  Araújo, 
de  “Gravações  Elétrlcoa  E.A." 

I Dticoi  Continental)  que  iquel» 
gravadora,  letor  de  SJo  Paulo 
.1  Rio  da  Janeiro,  passou  a  con¬ 
tar  com  o1  concurso  de  Brdulio 
Gonadtu  (Superintendente).  Dal- 
mo  Baptlsta  dos  Santos  (Gcrfin. 
cia  Comercial),  Díogo  Mutero 
(Repertório)  e  Altrcdo  Borba. 
Norlvel  Reis.  Luiz  Antônio  0 
Carlos  Alberto  Ferreira  Brova 
(Guanabara),  Axel  C.  P.  Pajú 
(Repertório  Interneclono)),  Al- 


*  Teremos,  até  Junho,  nume¬ 
rosas  edições  de  discos  Lpi  alu¬ 
sivos  so  IV  Centenário  do  Rio 
de  Janeiro.  Aiuardtmos. 


o  emegraiiiti  00 
Ev-tláslo  Carneiro.  oontr»1™ 
núpcias  com  a 

Carmo  Msl».  no  próximo  dia  *. 
L<  lSh.  n»  IgrsJ»  d»  84o  José 
do  Jsrdlm  Botânico,  na  Lsgo». 

a  “Bom  DU,  Mamáe”  4  um» 
ooTeU  ds  Ttto  d»  MlgUo  ou»  • 
Tv-Hlo  Unçsrá  tmanhi,  ás  .. 
líhOSm.  reunindo  um  grenat 

^♦^íduirdo  Sldney  reuniu  o 
elenco  do  programa  "Pandego- 
ltndla*  —  Tv-Tupt  —  do  qual 
«  o  diretor,  par»  um  JanUr 
numa  churreacarl»  de  Copaca- 
bani.  . 

^  "Chacrlnha*  oferece  prê¬ 
mio.  hoje.  b  quem  acertar  o 
número  de  buzinada»  que  êl* 
dará  durtnU  o  programa  “Dla- 
coteca  do  Chacrinha":  Canal  ». 

Ã  Pola  primeira  vèx  divulga* 
dote»  dia  fábrica»  de  dlacos  re¬ 
cebem  Feata»  d#  Natal  da  emls- 
■ort  da  rádio  E  quem  teve  a 
primazia  d*  oíswcar  foi  a  Oot- 
nabara.  de  Amllcare  De  Coroli. 

A  A  Olobo  entrará  em  Çsdtl» 
eom  •  Nacional,  •. 
amanhl  par»  al  tranxmlooes 

Lulx  dt  CtrvaDio  eati  inf- 
mando  0  "Show  do»  MaloreU  , 
aos  sábsdos  ns  TV-ConUnental. 

+  A  Mayrtnk  V»4x*  estará 
transmitindo,  a  Pfrtlr  da  prt- 
xtma  têrçn-fetre.  ás  Oh  0  pro- 
grama  “Carnaval  em  Dola  Tem¬ 
pos”,  idealizado  por  Borelli 
Filho. 


Eduardo  Barbou  (EáHôri  Rio 
Gráfica),  Périelu  de  Barro»  (O 
Globo),  Do  Yloy  Lund  (Tv» 
Gula),  critico  lurir  FalnL  80- 
vla  Donato  (Rádio  Nacional), 
produtor  Jooí  Brtzll  Cáapto 
e  Lourival  Senn»  (diretor  dl 
Tv-Aivoreda)  • 


Árabe  Unida 


Boas  Festas 

Recebemo»,  e  retribui  moa.  ro¬ 
tas  d»  Boas  FisUs  *  FtUi  Ano 

Nôvo  ds: 

Anita  Taraoto,  Rádio  Globo 
(Mlgosl  Curt),  compoiltora  Ma¬ 
rta  Clars,  Irin  Uma  e  iamilia. 


Mb*?'  ^WaFÍÃwHr:  Al  0  nepartamenlo  Brarlldro  da 

Racllodirujcra  da  República 
órate  Unida  Inlorrr.a  que  r.ri- 
)  djBwÉMWBt ta  cldad*  aquela  amlrjora 

■J-  */■ ‘Vfcuít^'. '  str  ouvl<!*  ;'3’  freqUênclai: 

ffíjr  l\\ ÔO.ÓÓ  metros.  0.700  kcs.  e  31. ri 
Uri  metro».  9  533  kci  .  0  parllr  <!ai 

Jlh  (hora  do  Brasília)  obede¬ 
cendo  0  tegulnte  roteiro: 

Programas  dlirloi:  Jlhlm  — 
Noticiário:  JlhlJm  -•  MOsIco 

Arabe  Orienitl;  Sihíím  —  Hf 
»umo  du  Notida». 

AS  MULHERES  ACONTECEM  »»»»»*: 

Acima,  Jull»  Joy,  cantara  bonita  do  rádl*  •  TV,  Na  Nacional 

4  contratada  há  das  ano*  •  mantém  um  programa  aemanal  Sábado:  lihlSm  —  Revista  do 
exclusivo  “Esla  Jull»  é  uma  Joya“  onda  afám  da  cantar  nó-  ar.  Domingo:  aihUm  —  Uú- 

marea  ostrangalro»  0  sambas  bossa -o  ove  do  seu  repertório,  |Icâ  ,  Correspondência-,  segun- 

apresenta  Inúmtros  convidados.  A  última  aparlçio  d»  JJ  na  da-felra:  JlhlJm  —  Comentário; 
nolle  carioca  foi  quando  da  abertura  da  boate  (lop,  onda  jn,zom  —  Seleçáo  Musical; 
permaneceu  cantsndo  iloumas  semanas.  Dentro  d*  alguns  jittjím  —  Vtsiu  Mlcrofinlca. 

ntim,  *  artista  retornará  aoa  musicais  d*  nossa  talavlaáo.  Têrça-fetra;  tlhiSm  —  Comen- 

tárto;  ZlhZOm  —  Múalca  a  Cor- 
rsspondênd*.  Qusrts-f  *  I  r  es 

. SlhlSm  —  Conheç»  a  Alriev, 

UhSSra  —  Seleçáo  Muotcsl. 
Quinta-feira:  JlhlSm  —  PiIm- 
tre:  JthMm  —  Você  Sabtal; 
SlhSSm  —  Belegáo  Musical. 
Sexta-feira:  ShlSm  —  Crônica 
do  Cairo:  ZlhtOm  —  Com  o* 
DrasUulros  do  BaUiháo  Suez; 
e  ZlhJSm  —  Múalca  Africana. 


Coluna  de  Serviço  Social 

Salário  Mínimo  Profissional 


A  Letra  da  Semana 


aít  7°.  Item  II,  daquela  azaistente-sociol  é  de  quatro 
lei:  “...nos  nivei*  25  ou  26  ançw,  pola  0 
dá  Tabela  1,  o*  de  curso  su-  1.471,  de  7  de  janeiro  de 
perior  de  áanosou  mais  de  1963,  esUbeieçeu  que  agra- 
duracão  ministrados  pelas  tificaçao  de  nlvd  imlversitá- 
Sdaáef  do  Brasil  .  A  rio  na  baic  de  20%  pagar  a 
elevação  nio  foi  felU,  mas  o  aer  concedida  »o*  profi* 
pelo  decreto  "N”  n>  167,  aionai*  CUJ°*  '“J?*  ‘í?ham 
Se  8  de  abril  de  1964,  o  go-  qtuiro  «no*  de  duração 
vemador  concedeu  para  *  No  decreto  “E  n.  598, 
classe  de  osslstentcg-socials,  de  21  de  dezembro  de  1964, 
bem  como  para  outros  cia*-  que  estende  0  salário-mlni- 
ses  beneficiadas  agora  tora  mo  proflulonal  a  outras 
0  ralário-minimo.  proflsalo-  classes,  o  gpveraador  ahr- 
nal  a  gratiíicaçao  dc  nível  ma  que.  E  certo  que,  tan 
universitário  cm  20%,  “de  to  peU  íormaçao  como  pe- 
ocórdo  com  a  duração  dos  lo  exercício  proitsrional,  as 
curso*  universitários  exigi-  classe*  beneficiadas  Wtlo 
dos  para  o  seu  tiesempe-  Decreto  ExecuÜvo  çiUdo 
nho...”  Esla  concessão  foi  mantém  intima  afinidade, 
um  reconhecimento  tácito  da  nio  sendo  possível  dlisodM', 
qua  o  curso  dt  formação  d*  no  plano  prático,  ts  itlvlda- 


rssas 

U  e  do  farmacêutico  que  se  rovr-n atfrni 
correlacionam  e  se  comple-  CONFRATLKNI 

Perguntamos:  então  por  Na  sexta-feira,  1 
que  não  incluir  a  classe  de  tcntes-soclals  cam 
asslstentes-soclals  na  nova  niram-se  num 
melhoria  salarial,  pois  as  confraternização  r 
atividades  dêstes  proflssio-  Sindicato  da  clasi 
r.ais  têm  também  afinidade*  Evaristo  da  Velg 
com  tôdns  ou  pelo  menos  niao  foi  promovidi 
quase  tôdas  as  promrões  ci-  tidades  dos  jiroui 
Uán5  no  decreto?  Serviço  Social. 

Os  assistentes-sociais  acre-  CATAU3G 

ditam  que  não  deixarão  de  A  Lztgiao  Brs 
ser  atendidos  pelo  governa-  Assistência  nos 
dor,  pois,  repetindo  sua  ex-  volumes  de  1  a 
pressão  no  último  decreto  “Catálogo  de  Obi 
citado,  “o  Govêmo  não  po-  e  Recursos  Assis 
da  deixar  de  atentar  para  Estado  da  Guana 


Mulata  boesa  nova 
Caiu  no  hully  *ully 

E  só  dá  «ia 

Yê.  yê.  yê.  y».  yê.  y*.  y*.  y* 

Na  pastarela 


MAMÃE  AURÉLIA 

Neste  primeira  domingo  de  15  publicamos  a 
feto  de  dona  AmélU,  mie  do  animador  Abelardo 
Barbosa,  que  nunca  perdeu  um  só  programa  do  fi¬ 
lho,  incentivando-o  semprt.  £  a  foto  do  Ano. 


A  boneca  está 
Cheia  de  flu  Du 
Eenobando  t*  louros 
X  sa  morenas  do  Brasil 


JO  I*  Cultora 


CORREIO  DA  MANHA,  flftmtngp;  X  dfc  irnirr  óc  IBS: 


Diversão  ^  { 


PELÉ  DESTAQUE  DO  ANO: 
OITO  GOLS  EM  UM  JOGO 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Uma  semana  depois 
de  um  cronista  esportivo  afirmar  que  éle  estava 
acabado  para  p  futebol,  Pelé  íèz  oito  gols  contra  o 
Botafogo,  de  Ribeirão  Preto,  batendo  o  recorde  de 
tentos  assinalados  numa  única  partida,  e  deu  a  nota 
de  destaque  mim  ano  esportivo  fraco,  em  que  o  fute¬ 
bol  pontilhou  como  a  principal  manchete.  Ao  quadro 
do  Pelé,  o  Santos  F.C.,  pertenceram  as  principais 
honras  da  temporada,  pois  levantou  o  Campeonato 
Paulista  (pela  sétima  vez  em  dez  anos),  a  “Taça 
Brasil",  empatado  com  o  Botafogo,  e  o  Torneio  Rio- 
São  Paulo.  O  setor  amadorista  brilhou  pouco  êste 
ano,  principalmente  porque  os  acontecimentos  mais 
Importantes  ocorreram  no  Exterior  (Jogos  Olímpicos 
e  temporada  de  Maria  Esther  Bueno).  O  mesmo 
aconteceu  no  box,  cujo  idolo,  Édcr  Jofre,  lutou  apenas 
uma  vez  e  fora  do  país. 


SANTOS 

Depois  de  um  inicio  clau- 
dlcante.  quando  jogou  suas 
piores  partidas  desde  1055, 
o  Santos  flrmou-se  e  partiu 
para  a  conquista  do  certame 
paulista  c  da  Taça  Brasil. 
Mesmo  antes,  no  período  di¬ 
fícil,  o  alvinegro  havia  con¬ 
quistado  a  "Taça  Brasil’'  re¬ 
lativa  à  temporada  anterior 
i  derrotando  duas  vêzcs  o  E. 
C.  Bahia)  e  dividido  com  o 
Botafogo  as  honras  do  Rio- 
SSo  Paulo.  Além  disso,  sua 
ofensiva  marcou  95  tentos 
duratne  o  campeonato  pau¬ 
lista.  e  Pelé,  nela  oitava  vez 
consecutiva,  foi  o  artilheiro 
do  certame,  marcando  34 
goto.  Qual  o  segredo?  Bem. 
uma  equipe  que  tem  Pelé 
na  frente,  Zlto  no  melo  e 
Gilmar  atrás  dispensa  segre¬ 
dos. 

BRASIL 

A  única  apresentação,  êste 
ano,  da  seleção  brasileira  em 
campos  paulistas,  foi  um  de¬ 
sastre  total:  Fomos  goleados 
pela  Argentina  (3x0),  per¬ 
demos  a  "Taça  das  Nações"  e 
torcedores  e  dirigentes  fica¬ 
ram  perplexos,  éstes  mais  do 
que  aqueles.  Voltou-se  o  fa¬ 
lar  que  o  Pacaembu  “dava 
azar”.  Na  verdade,  jogamos 
muito  mal  e  éles  muito  bem. 
Logo... 

RIO-SAO  PAULO 

Foi  mau  para  os  paulistas 
o  Torneio  Rio-São  Paulo.  Só 
(e  sempre)  o  Santos  disputou 
rcalmente  o  titulo,  pois  os 
demais  alternaram  altos  c 
baixos,  e  nunca  convenceram 
seus  próprios  torcedores.  No 
cômputo  geral,  os  cariocas 
ganharam  mais  do  que  os 
paulistas,  mas  o  primeiro  lu¬ 
gar  foi  dividido  entre  Santos 
e  Botafogo,  para  alegria  ge¬ 
ral.  O  certame  serviu  tam¬ 
bém  para  revelar  o  "craque- 
meteoro"  Rinaldo.  Vindo  de 
Recife,  iogou  três  partidas 
pelo  Palmeiras,  brilhou  in¬ 
tensamente,  foi  convocado 
para  a  seleção  que  disputaria 
a  "Taça  das  Nações”,  jogou 
bem  a  primeira  partida,  mal 
a  segunda,  saiu  na  terceira 
c  desapareceu.  Hoje,  ó  re¬ 
serva  no  Palmeiras. 

CAMPEONATO 

Encerrando  o  capitulo  fu¬ 
tebol,  tivemos  o  mais  dispu¬ 
tado  campeonato  poullsta  de 
futebol  nos  últimos  anos. 
Quatro  oqutdos  —  Santos, 
Palmeiras,  Portuguêsa  e  Co- 
lintians  —  foram  até  p  fim 
disputando  o  cetro  máxlmu 
e  sòmente  nas  últimas  roda¬ 
das  é  que,  primeiro  o  Co- 
ríntians  e  depois  o  Palmei¬ 
ras,  ficaram  fora  do  páreo- 
A  Portuguêsa,  apenas,  na 
derradeira  partida  perdeu  o 
titulo  e.  por  ironia,  também 
o  vice.  No  fim,  ganhou  o 
melhor.  ’ 

Tècnicamentc,  no  entan- 
tanto,  o  certame  foi  fraco,  so 
melhorando  nas  cinco  últi¬ 
mas  rodadas,  quando  Santos, 
Portuguêsa  e  Palmeiras  exi¬ 
biram  seu  verdadeiro  futebol. 

Resultados 
do  futebol 
na  Inglaterra 

Londres  (UFI-CM)  —  Re¬ 
sultados  das  partidas  de  fu¬ 
tebol  da  Liga  Inglésa:  Ar¬ 
senal  x  Wolverhampton,  4x1, 
Blrmlnghan  x  Tottcnham, 
1x0;  Blackburn  x  Aston  Vil- 
la,  5x1;  Blackpol  x  Llver- 
pool,  2x3;  Chelsea  x  Lelcos- 
ter,  4x1;  Everton  x  Burnley. 
2x1;  Leeds  x  Sunderland,  2  x 
1;  Manchester  United  x  Fu- 
lham,  adiado;  Heffield  Uni¬ 
ted  x  Shcffleld  Wednesday, 
2x3;  West  Browich  x  Not- 
ts  Forest,  2x2;  West  Ham  \ 
Stoke,  0x1. 

Barnes  e 
Luci  l.°s 
no  ranking  . 

Luci  Mala  e  Ronald  Bar¬ 
nes  encabeçam,  no  setor  fe¬ 
minino  e  masculino,  o  ran- 
Mnp-llst  de  64,  da  Federa¬ 
ção  Carioca  de  Tênis  que  é 
o  seguinte: 

FEMININO  —  1?)  Luci  M. 
Maia  (Fluminense  FC);  29 
Maria  Helena  de  Amorlm 
(Clube  Naval);  3?)  Wanda 
Glão  Alvim  (Tijuca  TC) ;  49) 
Mareia  Chacon  (Clube  Na¬ 
val);  5*  Helena  Valente  Du¬ 
arte  (Fluminense  FC)  69) 
Lena  Finneberg  (Clube  Na¬ 
val);  79)  leda  Carvalho  Fer¬ 
reira  (Club  Naval);  89)  Gi- 
na  Delrl  (Fluminense  FC); 
9’)  Klara  Stcnfcldt  (Club 
Naval);  109)  Idalina  Noro¬ 
nha  Campos  (Fluminense 
FC). 

MASCULINO  —  19)  Ro¬ 
nald  Winston  Bames  (Coun- 
try  Club);  29)  Jorge  Paulo 
Leman  (Country  Club);  3») 
Lido  Granjeiro  (AA  Banco 
do  Brasil);  4’)  Luiz  Carva¬ 
lho  Bonn  (Fluminense  FC); 
#9)  Márcio  Fascual  (Flumi¬ 
nense  FC),  Carlos  Augusto 
Pinto  Guimarães  (Country 
Club),  Colin  Wilfred  Fox 
(Fluminense  FC);  8’)  Sér¬ 
gio  Carvalho  Bonn  (Flumi¬ 
nense  FC);  99)  Hélio  Carva¬ 
lho  e  Silva  (Country  Club); 
109)  Klaus  Tnurm  (AA  Ban¬ 
co  do  Brasil).  Otávio  Gui¬ 
marães  (Country  Club),  Ri¬ 
cardo  Pascual  (Fluminense 
FC),  Jone  Tob  Axulay  (Co- 
untiyr  Club). 


Antes  disso-  crises  internas 
derrotavam  o  Palmeiras; 
cansaço  e  contusões  prejudi¬ 
cavam  o  Sanlos;  o  Corintians 
pagava  pelo  novidado  de 
seus  jogadores  e  pelas  mu¬ 
danças  de  orientação  técnica, 
e  a  Portuguêsa  carecia  de 
melhor  entrosam en to  entre 
seus  craques,  mescla  de  ve¬ 
teranos  e  novos.  O  São  Pau¬ 
lo,  desde  cedo,  despediu-se 
do  titulo,  por  íálta  de  cra¬ 
ques  de  verdade  em  seu 
elenco. 

PEQUENOS 

Ao  contrário  dos  anos  an¬ 
teriores,  quando  sempre, 
uma  ou  duas  das  chamadas 
“pequenas”  equipes  chega¬ 
vam  emboladas  junto  aos 
"grandes”,  em  64  nenhuma 
delas  apareceu  com  real 
destaque.  Apenas  o  São 
Bento,  de  Sorocaba,  dispu¬ 
tou  um  bom  primeiro  tur¬ 
no,  chegando  em  quarto  lu¬ 
gar,  junto  com  o  Palmeiras, 
mas  apagou-se  no  returno. . 

Também  a  "lanterna”,  a 
exemplo  do  primeiro  posto, 
foi  intensamente  disputada. 
Três  clubes  estiveram  amea¬ 
çados  até  a  última  rodada: 
XV  de  Novembro,  Noroeste 
c  Esportiva.  No  fim.  caiu  a 
última  para  a  1.&  Divisão, 
mas  os  outros  não  mereciam 
melhor  sorte. 

REVELAÇÕES 

Como  sempre,  uma  deze¬ 
na  de  bons  jogadores  foi 
revelada  pelos  clubes  inte- 
rioranos,  mas  suas  verda¬ 
deiras  qualidades  sòmente 
poderão  ser  testadas  quando 
entrarem  para  um  "grande” 
clube.  Por  issp,  citaremos 
apenas  os  jovens  surgidos 
êste  ano  nos  principais  clu¬ 
bes.  O  Santos  deu  Ismael 
(lateral-direito)  e  Toninho 
(ponta-direita);  o  Palmei¬ 
ras,  Ferrari  (lateral-esquer¬ 
do);  a  Portuguêsa,  Orlando 
(goleiro),  Edilson  (lateral- 
esquerdo)  ,  Almir  ( ponta- 
direita)  c  Ivair  (ponta-es- 
querda,  que  joga  também 
cm  todas  as  posições  do  ata¬ 
que):  o  Corintians,  Clóvis 
(quarto-zagueiro  já  não  tão 
jovem),  Flávlo  (dianteiro 
multo  discutido)  e  Heitor 
(goleiro);  São  Paulo,  Zé 
Roberto  (dianteiro). 

SELEÇÃO 

Da  média  de  opiniões  en¬ 
tre  os  técnicos  ,  das  princi¬ 
pais  agremiações,  formou-se 
a  seleção  do  certame,  consl- 
derando-se  táo-sòmente  as 
exibições  dos  craques  du- 

Wndo  submerso 


rante  o  campeonato.  Ei-la: 
Heitor;  Ismael,  Ditão,  Clór 
vis  e  Ferrari:  Pampo  Uni  e 
Nair  (ou  Mcngálvlo);  Faus- 
tino  (ou  Gildo),  Ivair,  Pelé 
e  Pepe. 

BASQUETE 

A  reconquista  pelo  Corín- 
tians,  da  hegemonia  do  bo- 
la-ao-cesto  paulista,  íol  a 
nota  mais  importante  do  ono 
nesse  esporte.  O  alvinegro, 
que  desde  1956  não  ganha¬ 
va  títulos  de  basquetebol, 
levantou  o  certame  paulis¬ 
ta,  tendo  nos  campeões 
mundiais  Vlamir  e  Ubira- 
tan,  os  seus  esteios.  O  Pal¬ 
meiras  ganhou  dois  certa¬ 
mes:  o  “Luciano  Marrano" 
o  o  certame  extra,  enquan¬ 
to  o  Sírio  andou  meio  apa¬ 
gado,  talvez  pelo  dccluio 
de  alguns  dos;  ases.  O 
ano  registrou  uma  grande 
perda  para  o  esporte:  em 
acidente  rodoviário.  ~ -u 

Valdemar  Blatkauskas,  cam¬ 
peão  mundial. 

BOX 

Apenas  duas  lutas  de  im¬ 
portância  realizaram-se  em 
1964,  em  São  Paulo:  Oripes 
dos  Santos  foi  nocauteado 
por  Ismael  Laguna  e  Abrão 
de  Sousa  nocautcou  Antonio 
DLaz,  no  segundo  assalto. 
No  mais,  destaque  para  as 
temporadas  internacionais 
dos  pugilistas  paulistas  e 


para  a  única  iuu  d o-  3dar 
JofTe.  pondo  a  XO  Uercar-- 
do  Cara  bailo. 

TURFB 

O  uruguaio  de  nascimen¬ 
to,  mas  argentino  da.ccni-- 
panha,  Snow  Crown  venceu, 
por  acaso,  o  GP  "São  Pau-- 
lo",  prova  prmcínal  do  tur-- 
fe  paulista.  Vnlénao—e  da 
carência  de  bons  vaiárc*  n o- 
contlncnte,  o  argentinn-rrn-- 
guaio  logrou  imoor-fe-  ao 
paranaense  Quibor  e- ao  pau¬ 
lista  Leigo,  num  dos  mais 
fracos  “São  Paulo”  dos  úã»- 
Umo3  anos. 

Quanto  à  geração  iue  ;- 
treou  êste  ano.  sua  liderança 
dividiu-se  entre  Tatuar  e 
Egoismo,  até  que-  êste.  ven¬ 
cendo  o  "Derby  Paulista”,, 
firmou-se  como  líder,  ,té 
segunda  oro  va. 

'TÓQUIO 

Embora  as  Jogos  OCfcnm- 
cos  de  Tóauio  ec cacem  com— 
pletamentê  do  uma  retros¬ 
pectiva  do  esporte  paulista, 
há  que  lembrar  unr  detalhe: 
depois  dos  Jogos,  multo  e 
falou  sòbre  o  fracasso  dos 
brasileiros.  Hoje,  entretan¬ 
to,  passados  apenas  dois  me¬ 
ses  do  magno  certame,  á 
ninguém  mais  se  nrwcuna 
cm  tomar  alguma  medida 
(uma  que  seja)  nara  aue,  v 
longo  prazo,  o  Brasil  possa 
ser  melhor  represemaoo 
nessa  competição. 


ML.  Ssverino 
iiiy?  íronira 
iiíiisrit;  líiassi 
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Nes.a  foto,  gentilmente  cedida  por  Víctor  Santia.  t— c  .ma.  Ttrunpi  eenue 
levada  corretamente  para.  a  suçerrüm- 


Canclui.  hoJi.  o  retros¬ 
pecto  sünre  a:  atividades  do 
judô  no  BrasL  e  no  mundo,  no 
ADO  át  1961. 

OUTUBRO 

30  —  iniclh-K.  pela  catego- 
rta  oc  leves,  o  Torneio  de  Ju¬ 
dô  on  Joco!  Olimpicoc  de  Tó¬ 
quio.  Campeão:  Takehide  N«- 

uo  Japão;  rice-cam- 
peãc:  Erm  Tt—nni  da  Buiçs; 
T'  lupar:  Aron  Bogolubov  e 
Oies  StepzaiCTV,  amboe  da  Rüs- 
eu.  21  —  Tcmeto  Olímpico  de 
Mcòjol.  Campeão:  Isto  Ota- 
no.  do  Japão:  rice-csmpeão: 
WoUninr  Hnfnuum.  da  Ale- 
nuuine:  3"  lugar:  James  Bte- 
ven  Bregmnn  (USA)  e  Eui- 
tae  Knn  (Coréia).  Ho  Rio,  é 
caspirtodo  o  Campeonato  Unl- 
versttino.  A  equroe  da  Escola 
politécnica  ás  Universidade 
r-r/n1,?],  cagia-sc  exacampeã, 
enquanto  Eduardo  Antônio 
Kaiachr  conquista,  mais  uma 
ver.  o  titulo  de  campeão  abso¬ 
luto.  22  —  Torneio  Olímpico 
de  Pesados .  Campeão:  ísao 
innfcuma.  do  Japão:  rice-cam- 
peãc:  Alfred  Harolã  Douglas 
P-oerr.,  do  Cintada;  3°  lugar. 
Anzer  Kttnadze  e  Pamaoi 
Cnirviladzr.  ambos  da  Rússia. 
23  —  Torneio  Ohnpico  de  T6- 
na:  as  C&tegcnas.  Campeão: 
Anton  Geesint.  da  Holanda; 
vice-campeão:  Aklo  Kamlna- 
gi,  do  Japão;  3o  lugar:  Theo- 
nnrr  Boronovstis.  do  Canadá  e 
ttíhiic  Glzhn,  da  Alemanha. 
O  Rio  de  Janeiro  é  confirma¬ 
do  como  eede  do  IV  Campeo¬ 
nato  Mundial,  durante  o  Con¬ 
gresso  do  Federação  Interna - 
cinntl  de  Judô.  29  —  Encerra- 
se  o  IV  Campeonato  Carioca 
Inümu -Juvenil  de  Judô  .  O 
Judô  Clube  Hermanny  sagra- 
se  campeão,  segulao  pelo  J. 
C.  Hsmldo  Bntto.  , 

NOVEMBRO 

29  —  Torneio  de  Judô  da  As- 
sessnru  de  Esportes  da  Gua- 
nctara  Campeões:  António 
Krcff.  irves ;  Benedito  Gomes, 
medio::  Héicio  Gama  e  Silva, 
pesaóct:  Alipio  Fernandes  do 
Amurai,  absoluto. 

DEZEMBRO 

.3  t  5  —  Dinputa-ae.  no  Rio. 
c  1'  Cempeonato  de  Judô  das 
Força:.  Armaoas.  O  2»  dan. 
Manoe:  Pacheco,  oficia)  do 
Exercito,  sagra-se  campeão 
nbsolutn  e  a  equipe  do  Exér¬ 
cito  oerrota  as  da  Marinha  e 
da  Arronáutica.  14  —  Reini- 
cu.-se  o  Campeonato  Carioca 
cor.  a  disputa  do  Torneio  dos 
Eatsa— Verdes.  Campeões:  Ri- 
caror  Zaecara.  pena:;  José 
Carios  Tetxeua,  leves:  Luis 
Carie.  Albuquerque,  médios: 
Aloerto  Líóncio.  meio- pesa - 
nos;  Edvard  Adler.  pesados. 
15  —  Pros&euue  o  Campeonato 
Ceriocc  com  o  Torneio  dos 
Faixas  Roxas .  Campeões:  João 
Cano  Pndllha,  plumas;  Hen¬ 
rique  Batista  dos  Bantor.  le¬ 
ve:  Roberto  Seixas,  médios; 
Ronaldo  dos  Santas  Cristóvão, 
me:o-[»e'Edot;  Regintddo  Gt- 
nui  pesados .  28  —  Torneio  de 
Equinet.  Campeã:  equipe  do 
J.  C  HaroldD  Bntto  com 
Eduardo  António  Ealache, 
Fcrnnndo  Drotcvo,  Paulo  Ber- 


Jorgc  Luís 

O  melhor  do  ano 


Com  5  ti  tu]  os  individuais  (3  cariocas  e  2  brasi¬ 
leiros),  Mehdi  íoi,  íolgadamente,  o  melhor  judoca 
da  Guanabara  em  1964 


vo  C  «ta.  Eduardo  Tourinho, 
Netvu.n  de  Tuim  e  Jorge  Fran¬ 
ça;  vice- campeã,  equipe  do  J. 
C.  Rudolí  Hermanny.  29  — 
Encerra-se  o  Campeonato  Ca- 
ricca  com  o  Torneio  Absolu¬ 
to.  Campeão:  George  Mehdi; 
vire-campeão:  Eduardo  Tourl- 
nho.  Com  ésses  resultados,  o 
J.  C.  Harofdo  Brltto  sap  a-se 
campeão  carlocá  e  o  J.  C.  Ru¬ 
dolí  Hermanny,  vlce-campeáo. 

ESTAGIO 

Por  iniciativa  de  George 
Mehdi.  será  realizado,  de  11  a 
16  de  janeiro,  Bempre  às 
20h30m,  no  J.  C.  Kastriget 
Mehdi,  um  estágio  de  judô  pa¬ 
ra  faixas -pretas,  com  aulas 
teóricas  e  práticas,  projeções 
comentadas,  kuatsu  etc.  Sò¬ 
mente  serão  aceitas  20  Inscri¬ 
ções  e  numerosos  íalxas-pre- 
tas.  do  1*  ao  4°  grau.  Já  ma¬ 
nifestaram  propósito  de  parti¬ 
cipar. 

ALGUMAS 

INTERNACIONAIS... 

O  judoca  mais  Idoso  das 
Olimpíadas  foi  o  costa-rique- 
nho  Orlando  Madrigal,  com  43 


n&mmn  tjulísta 


ESTUDO  SÔBRE  PÉS  DE  FLAMENGO  E  PALMEIRAS 
PATO  E  0  RESPIRADOR  VÃO  DISPUTAR  PARANÁ 


Já  abordamos  detalhadamente  so¬ 
bre  a  escolha  da  máscara  submarina. 
Hoje,  serio  objeto  do  nosso  estudo  o 
tubo  respirador  e  os  pés  de  pato,  aces¬ 
sórios  indispensáveis  à  prática  de  qual¬ 
quer  atividade  subaquática.  Enquanto 
que  a  máscara  nos  proporciona  a  pos- 


Ainérico  Santarrili 

sibilidade  da  visão  submarina,  o  tubo 
respirador  serve  para  dar  continuidaae- 
a  esta  visão,  permitindo  manter  a  ca¬ 
beça  cm  posição  de  observação  durante 
a  locomoção  na  superfície,  sem  obrigar 
o  nadador  a  levantar  a  cabeça  para. 
poder  respirar. 


TUBO  RESPIRADOR 


O  respirador  é  um  tubo 
normalmente  construído  em 
plástico  ou  aluminio  de  me¬ 
nos  de  dois  centímetros  tie. 
diâmetro,  com  a  parte  infe¬ 
rior  curva,  e  terminando 
com  um  bocal  de  borracha. 
A  altura,  uma  vez  colocado, 
não  deve  ultrapassar  de  cin¬ 
co  ou  seis  centímetros  a  par¬ 
te  superior  da  cabeça.  Se 
excesslvamcntc  comprido, 
terá  uma  vibração  inopor¬ 
tuna  durante  o  mergulho,  e 
se  curto,  pode  tornar-se  in¬ 
cómodo  c  até  ineficiente  nos 
dias  de  mar  agitado,  sendo 
n  tõda  hora  superado  peihi 
ondas.  Nas  minhas  pescarias 
cu  sempre  levo  dois  dèlcs, 
usando  um  ou  outro  confor¬ 
me  as  condições  do  mar.  O 
tubo  é  colocado  do  lado  cs- 

ãúerdo  da  cabeça.  Rcsplra- 
ores  do  lado  direito,  afas¬ 
tam  a  arma  dos  olhos,  e 
quando  de  alumínio  podem 
provocar  batidas  metálicas 
na  arma,  que  avisam  os  pei¬ 
xes  da  aproximação  do  mer¬ 
gulhador.  São  normalmcnte 
presos  ao  cinto  da  máscara, 
sendo  que  podem  também 
ser  usados  entre  o  cinto  e 
a  cabeça.  Devem  ser  colo¬ 
ridos  inclinados  para  trás, 
passando  cm  rima  da  ore¬ 
lha,  devendo  ficar  em  posi¬ 
ção  perpendicular  à  super¬ 
fície,  quando  estamos  cm  ob¬ 
servação  do  fundo.  O  tubo 
tem  que  ser  liso,  sem  tra¬ 
queia  nem  válvula  na  parte 
curva.  Melhor  ainda  se  o 
plástico  continua  por  tõda  a 
curva,  com  um  pequeno  bo¬ 
cal  dc  borracha  fixado  no 
terminal.  Estes  respiradores 
apresentam  mais  suavidade 
h  expulsão  da  água.  Na  par¬ 
te  superior,  nada  de  válvu¬ 
las,  nem  bolinhas  dc  pingue- 
pongue.  Devem  ser  cortados 
retos,  sendo  todavia  tolerá¬ 
vel  uma  curva  na  parte  mais 
alta.  que  quando  dc  justas 
proporções,  serve  para  siío- 
nar  o  ar  represado  no  tubo, 
evitando-lhe  a  salda  em  for¬ 
ma  de  bolhas  durante  a 
imersão. 

PÉS  DE  PATO 
Os  pés  de  pato.  são  tipos 
especiais  de  nadadeira?  fa¬ 
bricados  a  fim  de  facilitar  a 
locomoção  subaquática.  Po¬ 
dem  ser  simétricos  ou 


assimétricos.  Aconselháveis 
1  aqueles  construídos  com  pla¬ 
no  de  impulso  inclinado. 
Devem  ser  macios  na  calça¬ 
da  e  duros  nas  alhetas.  e 
portamo  confeccionados  um 
duas  diferentes  borrachas. 
Desaconselhamos  aquèlcs  fa¬ 
bricados  com  cintes  regulá¬ 
veis.  Indicamos  os  que  apre¬ 
sentam  sapato  completo,  de 
melhor  proteção  contra  ou¬ 
riços  c  cortes  de  mariscos. 
Infelizmente  a  indústria  na¬ 
cional,  ainda  não  alcançou 
na  fabricação  de  pés  de  pato 
um  nivel  comparável  acs 
melhores  produtos  estran¬ 
geiros.  Acontece  um  fato  es¬ 
tranho.  Há  multo  tempo  fa¬ 
bricamos  armas  iguais  ou 
melhores  que  as  estrangei¬ 
ras.  enquanto  que  nos  pro¬ 
dutos  rtc  borracha  não  te¬ 
mos  ainda  artigoâ  competi¬ 
tivos  na  quase  totalidade  óa 
linha.  Displicência  dos  fa¬ 
bricantes  dos  produtos  de 
borracha?  Não  sabemos.  De¬ 
vemos  contudo  admitir  que 
à  alguns  meses  foi  lançado 
no  Rio  de  Janeiro  um  pé  de 
pato  de  primeira  categoria, 
mais  mesmo  assim  ainda 
só_  c  fabricado  na  calçada 
número  44-46.  De  qualquer 
forma  a  escolha  dc  um  ou 
outro  tino  de  pé  de  pato.  dc- 

fiende  também  em  boa  nar- 
e  da  particular  adaptação 
de  cada  um.  Na  coluna  ie 
domingo  vindouro  tratare¬ 
mos  dos  vários  tipos  de 
armas. 


RESPOSTAS  AOS 
LEITORES 

O  leitor  Rubens  Camcos 
Sousa  <GB).  nos  nergunta 
qual  é  o  melhor  método  pa¬ 
ra  desembaçar  o  vidro  da 
máscara. 

Há  vários  sistemas  usados 
pelas  mergulhadores.  Alguns 
usam  esfregar  as  duas  super¬ 
fícies  do  vidro  da  máscara  cora 
uma  batata  cortada,  e  outros 
com  um  cigarro  amassado,  pro¬ 
dutos  éstes  que  retiram  qual¬ 
quer  gordura  dss  superfícies 
lisas.  Contudo  nós  preferimos 
usar  a  saliva,  que  está  sempre 
á  mão.  c  ó  tanto  ou  mais  efi¬ 
ciente  que  a  batata  ou  o  ci¬ 
garro.  Mais  eficaz  quando  usa¬ 
da  com  vidro  séco.  não  sendo 
de  tal  maneira  diluida  pela 
água.  Deve-se  friccionar  tõda 


a  superfície-  do  vidro  com'  at 
ponta  dos  dedos,  com  parti- 
rular  cuidada  com  o  lado  in¬ 
terno  da  máscara.  Na  presen¬ 
ça  do  gentil,  sexo.  aconselha¬ 
mos  contudo,  levar  a.  fatídica, 
batata. 

■e  tr- 

Um  leitor  de  assinatura  ile¬ 
gível  nos  escreve:  "Tenho  tmc 
filho  de  ahze  anas  que  ]1 
bc  nadar,  e  gostam  que 
aprendesse  a  mergulhar.  Aon¬ 
de  melhor  iniciá-lo,  na  piscina 
ou  no  raar,  e  quais  os  primei 
ros  exercidos?. 

—  Aconselhamos  sos  pract- 
plantes  aprender  o  uso  da  más¬ 
cara.  pés-do-pato  e  rrsnir*. 
dor  cm  águas  calmas.  O  m- 
prégo  dos  pés-de-pato  é  qua¬ 
se  instintivo,  enquanto  que 
a  máscara  ?e  escolhida  confor¬ 
me  os  critério*  .tronzelhados 
na  nnssa  ultima  -eporatem. 
lambem  não  aoraep.U  ltEcm- 
dados.  Mais  complicado  é  o 
contrario  o  uso  correto  do  n- 
bo  respirador.  O  molhor  lu¬ 
gar  para  .iprcnilcr  A  i 
piscina,  onde  podo  ser  fleti— 
mente  praticado  êste  ri  retem. 
Agarrem  um  degrau  -oumor- 
so  de  uma  escada,  nsoirem  • 
prendam  a  resptracio:  om  e 
braços  emnurrem  o  corpo  -■». 
rá  baixo  da  água.  o  ianto  a- 
ficiente  para  que  o  mptri- 
rtar  fique  touimonte  ifanda. 
do.  nèixcm  agora  ;  rabeca 
reaflorar  e  oprrra  doloBU- 
irente  o  ar  pulmonar  pelo  rrs- 
ptrndor.  que  de  al  maneira 
ficara  tlmoo  da  água  rmnotra- 
ria  e  permitirá  a  cnunuaeio 
da  resptracio  r.ornul.  íita. 
nperaçáo  deve  er  efetuada 
-em  alterar  s  inclinação  a 
cabeça,  continuando  a:  dhar  o 
fundo.  Os  pmctniaBtes  estu- 
mam  emergir  -om  i4da  a.  -a- 
beça  para  fora  da  água.  Su¬ 
bam  omente  o  nnnlmo  neees- 
-irio  que  pode  a.  fiututrio. 
Repitam  -sta  onera  eia  iti  «r 
um  bom  centre  Ia  da  mesma. 
Oi  outros  cxerelctns  prelimina¬ 
res  sáo  relativsmente  .unotes. 

u»  * 

Álvaro  Costa  Filho  G. X . 
nos  pergunta  a  rtsnma  do  co¬ 
mo  aumentar  s  permanência 
cm  hotxo  da  água.  •*  íébrr  s 
métodos  da  oxigenação. 

—  Pedímos  ao  Isttar  »ri 
acompanhar  a  nossa  coluna  eli¬ 
de  encontrará  imola  rwpottl 
num  futuro  próximo. 


Çiü  ÍTAUHD  £SF-CM)  —  "Temos  um  compro- 
.tuzso  zorn  ccir.  c  Piimejrai  através  de  seu  diri- 
tttrUiò  iTrronv  *■  àruzruEmos  £  vmda,  a  Soro- 
,•2 ba.  íe-,  az.  etneeme  rio  Ti2menso.  do  Rio  .de 
JÃEEirc.  -aro.  mçccar  c  passe  de  Paraná",  declarou 
a  czctcr  at.  icot!  tio  -cíube  sorocabano,  sr.  Flávio 
auatçEmr.  -  recpuu:  do::  ciubes  mterefisados  na  com- 
TTZt  '-iá"  ■  icccuu-- 

5ríc?rmtr,  v-nâr-  «que  o  Szntos  ofereceu  Cr$  50 
r-noc  :íc  rauL  os  nassss  de  Noriva  e  Gilberto,  mas 
.-rcr.  jgjoppBte  cído  t  raieressoTitt .  O  Firmengo  pediu 
ao-  Sír  Jstmti  s me  nno  eatrasee  cm  negociações,  até 
.x  -.Tcna  ri:  mr:  aeu  «Sjqgeatc.  £  Sorocaba.  E  o  Palmei¬ 
ras  em  rrac  ia-:-  rrat-:  e  quatro  horas  para  oferecer 
-ec.  lume.  SnmEmt  riepois  rio  pronunciamento  de 
n-tirm-pm?»  --  r-"r.inrrro:.  csnocai,  é  que  o  Santos 
itra.  ux  vez  D  rarcçc  ào  São  Bento  é  de  Cr$  100 
rmfhnós. 


iAUIMiCC  JPASJ: 

VTLàf  BTÍ.MISE' 

SKTHMinX  fSF-CMá  — 
fSncorx  .  e  moezu-  au:-  o  m— 
do— Ttoncd:  Siiiomã:  do 

Náuucc.  -ÕA:  -CT  JCCCCdCCÕC 
com  >::•  ^iirmccrn:  .  Htti  f.  OIB-- 
as  -  reurmi.i  ciuo-  oi  jors-- 
lor. .  tirmtr: v  j -esi:  qu:  pz*- 
•e  :on  rcorna  mnficme:  at 
tThriftitmrctu  enr  nw  num:, 
•cm.  :’jo  ist  a:  'Sirctcrui 
in  itccmauBn  ■praamcbuc-— 
■j>.  poc  ccsrin*  a'  ciarrrr' *- 
ao  ia-  Cilvr  «  at cs-  Tzeisc 
annmr c . ■ — . ccr uunnri  o-  prn- 
cree  uo  •  crmoBô'.-  pnçiim  — 
Slamão  ecn  rrrctò:  srji- 
uta  arc  •  rcaarsn  Tcrmao 
•Rsbcrr.  Tl-mn:  Podrosc' 
Nsnooi  íJjuu  saac  nar.  t*- 
-io  arc  VrcqiF.  AStert” 

B‘  icnv-ATixn:- cuãi'. 
.trrrornnHc 

áxO  TMTjJ:  fSF-3i  — 
•rmanor  .tatuninh:  qu* 
•príancia  o:  Tusmecast  cu- 
i2o  -  cU  cncxtloa  pti. 
.Uu&o  o  aian;  ti*  rir  a* 
fleprttrc.  receou  uru  ~:<-- 
"octx  a.  Zt:  60  aií.  ccíre 
uvas  -  rcacacacá  fclnr  d* 
•rnrtion  morruno  j  ortriv 


■an-sgpna  q 

IBboicco  Fvtn. 
•msauor:  m 
’omn.  um: 


BcttanC-  tiv 
acr.’  sc 
395.  euju&cp. 
Terocti;  tl(  « 


Ua.  õ;  n  crrnmu  pm  w-- 
ar  «ciEnc  orr.  c*s:  An 
mirtiio  xa  cctra  oo  cua- 

•ÁtAi 

imuam  iso;  cocnatri-*e 
na  Tuatncarr.  ucmcamu  tw 
■camznDcc.  5  □  Copbsi— 

ana:  Vlacc.  r.-nçePK  do 
Ta  2e  o  atem:  o:  Btlfac 
Tlirmano  i  Lrrntar;  aao  Wi 
cnmt-ir.  uma  aneno  -oar 
.TE  'Es  mer.  a.  micori 
•gr íacs-  ctaoaa  Asunanht, 


que  tembétn  cncoatrs-se  em 
Niterói.  passanàD  os  feste¬ 
jo;  dc  fim  de  ano.  com  seus 
ícuáiicre::.  cpontzndo  os  ele- 
znESto: .  Cumcirinho  trouxe 
e:  aaze  passagens  para  o< 
croque:  guanaoErinor  viaja¬ 
rem  incoc-Linente .  Oito  dos 
on?''  jogadores  Já  fonen  core 
acno:  c  poderão  viajar  até 
tcrç.-leira  próxima. 

ANTON1NHO 
POR  UM  ANO 

Bhimunno  Carneiro  taiu- 
bém  está  tentando  conven¬ 
cer  Ajtoninhp  z  passar  um 
cno  cr.  Belém,  para  onda 
■rasjará  lérça  ou  quina-íel- 
rs.  ievande  sua  cspõss.  An« 
-rmmhf,  criou  um  circulo  de 
cruzade:  dos  mais  simpáti¬ 
co:  no  íutebol  paraense,  e 
nor  isso,  s  pirctoris  remia- 
tenuo  l  frente  «eu  pre¬ 
sidente..  dr.  Cloõomir  Me- 
roja,  não  quer  liberar  o  pre- 
pernder  conoca. 

D  dirigente  viajará  ama- 
•nhí  per t  Santos,  onde  ten¬ 
tar..  oferecer  Cri  10  milhões 
por  uma  unir  exibição  do 
quadro  dc  Peie.  a  5  ou  C  de 
fevereiro,  quando  serie 
maugurado:  o:  refletores  da 
Estádio. 

FZOLÁ  A  10,  NO  RIO 

SAO  PAULO  fSP-CM)  - 
Er  teleioncmz.  da  Gutnzba- 
K  o  presidente  João  Es- 
vçlumee.  da  CBD.  pediu  an 
trenador  Vicente  Feola,  que 
estçjs  so  Rio,  dis  10  do 
ccrrcsts.  *  rir.  dc  traçar 
piunor.  para  e  formação  dos 
óáí  geicciouEdos  brasileiro* 
que  ízãí  cxcursionar  i  E'i- 
rcpi.  tajda  éitt  ano.  Feola 
p:aacieu  atender  o  dirigcn- 
tc  máximo  cebedense. 


PORTUGUÊSA  VAI 
EXCURSIONAR 

SAO  PAULO  (SP-CM)  - 
Os  dirigentes  da  Portuguêsa 
de  Desportos  confirmaram 
mesmo,  a  temporada  de  jo¬ 
gos  em  Pòrto  Alegre,  para 
depois  do  dia  7  do  corTente, 
estando  já.  cm  estudos,  o 
prolongamento  de  sua  tem¬ 
porada.  pelos  gramados  da 
Argentina  e  Uruguai. 

DELFINO  FACCHINA 
SAI  DO  PALMEIRAS 

SAO  PAULO  (SP-CM)  — 
Já  está  pràticamente  decidi¬ 
do  que  o  presidente  Delíino 
Facchina  não  continuará  no 
cargo  que  ocupa,  não  sendo 
candidato  á  reeleição,  nas 
próximas  eleições.  Dois  no¬ 
vos  candidatos  irão  disputar 
b  presidência  do  clube  do 
Parque  Antártica;  o  profes¬ 
sor  Femirio  Sandoli,  atual 
diretor  do  futebol  profissio¬ 
nal  e  o  sr.  Mário  Romeu  Dc 
Lucca. 


Resultados  do 
campeonato 
da  Alemanha 


Bonn  fFP-CM)  —  Foram 
os  seguintes  os  resultados 
verificados  ontem  no  cam¬ 
peonato  alemão  de  futebol, 
primeira  divisão:  Hambur- 
gcx.  4  x  Hertha  dc  Berlim, 
1:  Borussia.  5  x  Neunkir- 
chen.  1;  Colonin.  0  x  Han- 
nover,  1;  Karlsruhe,  2  x 
Schalke,  2;  Eintracht,  4  x 
Munich,  1;  Brunswick,  1  x 
Wcrder,  1;  Kaiserlautern.  2 
x  Meiderich. -0.  O  encontro 
Kurenberg  x  Stuttgart, 
disputado  no  dia  31  de  de¬ 
zembro,  terminou  com  o  em¬ 
pate  de  1x1. 

CLASSinCAÇAO 

19  —  Wcrder  Bremen,  22 
pontos:  29  _  Colonia,  22:  3V 
—  Hamburger.  20;  49  —  Eln- 
tracht  Frankfurt,  20;  59  — 
Munich.  19;  6°  —  Nurcn- 
berg,  19;  79  —  Hannover,  19; 
89  —  Borussia  Dortmund,  IR; 
9°  — .Kaiscrslautern,  17;  10® 
Stuttgart.  15:  11®  —  Ein- 
tracht  de  Bnmrwick.  15; 
12°  —  Hertha  de  Berlim.  15; 
139  —  Meiderich.  14;  14°  — 
Borussia  Neunkirchem.  13; 
Karlsruhe,  13;  169  —  Schal¬ 
ke.  11  pontos. 


anos;  o  mais  Jovem,  o  cerea. 
no  Chung-iom  Park,  com  1 
auos.  O  mais  alto:  Geesink 
com  196  cm;  o  mais  baixo:  t 
flllplno  Vicente  Uematsu,  con 
160  cm.  •  Coincidência  notável 
os  gêmeos  Snldjen,  holandê 
ccs,  representando  J  seu  pat 
n&  catcsorla  de  médios.  *  En 
quanto  no  Brasil  U3  debato 
ainda  se  relacionam  com  Tó 
quio,  no  Japão  J&  d.zem  ra 
peito  à  Cidade  do  .México  e  sui 
altitude.  Duas  correntes  a 
formaram:  a  que  defende  ( 
treinamento  doS  atletas  era  lo 
cal  n  ser  «pecialment*  prepa 
rado  no  Fuji-Yama  e  a  que  si 
bate  pelo  treinamento  em  to-' 
los  despresurizodas,  cujas  com 
dições  imitariam  $s  da  capitai 
mexicana.  •  Takehldò  Naka' 
Uni,  o  campeão  olímpico  d» 
leves,  nasceu  em  9-7-41  e  ter» 
j  63  cm  de  altura;  Is  ao  Okana 
campeão  tfos  médios,  é  d< 
29-1-44  c  tem  171  cm;  Iso* 
Inokuma,  campeão  de  pesados, 
é  de  4-2-38  e  tem  173  cmj 
Geesink  é  de  6-4-34;  e  KamW 
naga.  vice -campeão  absoluta 
é  de  22-12-36  e  tem  170  cm.  * 
Os  sobrenomes  Japonéses  sã< 
realmente  Interessantes.  EU  a 
tradução  de  plguns,  íomlilores 
aos  judocas:  Inokuma,  “Javali 
e  unto”;  Kamlnaga,  'Deus 
Eterno":  Bhigematsu,  “or 
numerosos  pinheiros”;  Natsui 
19  campeão  mundial  de  judô, 
“o  fonte  do  verão”.  •  Entre 
campeonatos  do  mundo  e 
Oitmpiadas.  Geesink  já  en¬ 
frentou  7  vêzes  adversários  Ja. 
ponêres:  venceu  2  vézes  pot 
decisão,  ambas  a  Kamlnaga, 
uma  vez  por  naguc-waza  (Ko-i 
ca,  uchl-mata),  duos  vézes  por 
osae-waza  (Sone,  yoko-shlo- 
gntame  e  Kamlnaga,  hon-ke- 
:a-catame)  e  perdeu  2  vêzea 
por  nague-waza  <YoshJmntcu, 
uchlmataje  Yamashlkl,  kae- 
shl-waza) . 

...E  OUTRAS  CARIOCAS 

No  Torneio  Absoluto,  foram 
dUputodos  20  lutas,  registran¬ 
do-se:  9  vitórias  por  decisão, 
9  por  projeção  (5  delas  a  cré¬ 
dito  de  Mehdi),  1  por  kanset- 
su-waza  e  1  por  imobilização. 
Houve  mais  uma  luta  que  não 
pode  ser  computada  para  fins 
estatísticos,  por  ter  um  dos 
competidores,  dellberadamente 
se  deixado  bater  por  um  com¬ 
panheiro  de  associação.  Duas, 
deixaram  de  ser  realizadas: 
uma.  para  beneficiar  compa¬ 
nheiro  de  associação;  e  outra, 
em  disputa  do  vlce-campeona- 
to,  porque  o  competidor  sim¬ 
plesmente  resolveu  nto  prosse¬ 
guir  na  competição.  •  A  res¬ 
peito  da  prática  de  entregar 
a  luta  a  um  companheiro  de 
associação  em  melhores  condi¬ 
ções  de  vitória,  convém  os  di¬ 
retores  de  associação  alertar 
seus  Judocas  não  apenas  para 
o  aspecto  moral  da  atitude, 
contrária  ao  espirito  do  judô, 
mas  também  para  o  fato  de 
que  ela  Infringe  vários  artigos 
do  Código  Brasileiro  de  Justi¬ 
ça  Esportiva.  Também  o  aban¬ 
dono  do  locai  de  competição, 
durante  o  seu  transcurso,  sem 
permissão  da  autoridade  com¬ 
petente,  constitui  Infração  dis¬ 
ciplinar.  *  Multo  trabalho  pa¬ 
ro  a  Federação  neste  primei¬ 
ro  semestre:  calendário,  re¬ 
gulamentação  dos  exames  de 
faixa,  reforma  do  Iníanto- Ju¬ 
venil.  reestruturação  do  De¬ 
partamento  Técnico,  campeo¬ 
nato  carioca  Individual  dos 
íaixas-p  retas,  Campeonato 
Brasileiro  etc.  Mãos  á  obra, 
professor  Alalr. 

Resultados 
do  futebol 
na  Escócia 

Closgoio  (UPI-ÇM)  —  Re¬ 
sultado  das  partidas  de  fu¬ 
tebol  da  Liga  Escocesa:  Atr- 
drie  x  Kilmarnock,  2x1;  Cel- 
tie  x  Clyde,  lxl;  Dundce  x 
Dundee  United,  adiado;  Dun- 
fermline  x  Hearts.  3x2;  Hi- 
bernian  x  Falnirk,  6x0;  Par- 
tick  Thistlc  x  Rangers,  ixi; 
St.  Johnstono  x  Aberdeen, 
adiado;  St.  Mlrren  x  Mor- 
ton,  lxl;  Third  Lanark  x 
MotherweU,  adiado. 
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Cultora 


COREESPONDSKCU 

JT .  Amrha  (Lavre*.  K.  Ov 
rzlz)  —  Agradecemos  aras  vo- 
to«  de  Baos-PesUi  c  retribui» 
moa  de  curaçlo.  O  amigo  deva* 
Ti.  adquirir,  para  o  Ilm  r.n  via» 
ta  a  'obra  "Xadrez  Básico".  da 
mestre  brasileiro  dr.  Orpheu 
G.  D'Agasticl.  a  melhor  que  Já 
sr  publicou  em  portUTUh.  O 
cnüerteo  do  cuter  é;  Hua  Meu* 
rzto  Coelho,  n*  881.  SSo  Pt-Jlo, 
Sempre  ás  ordem. 


*  rrr.tii'  %  Crí  £.007.000  (dois 
nilLCt»  dr  cruzeira*  ca» 
tu.  mrx)  rctpcetjvanientc  pa¬ 
ia  m— Ilm-  e  Cnmpeonato 
UmaUBirr  de  Xadrez  dlurte 
pus.  nr-  mt.  para  a  reallzaçôu 
tu  um  tameio  BraBll-Portutal. 
tamusmoralivr  do  IV  Centenário 
nittffhe  Aezaderemos  n  co- 
raunientáe  do  deputado  puana- 
Bzrmr  que  ae  tem  destacado  pe¬ 
lo  «eu  cuntinuo  intritne  cm 
Znvor  flo  cnzadrismc. 


Tendo  viajado  de  ívIJo,  a  27 
,-e  dezembro,  para  IlasUngs  e  a 
,  -nvlte  da  FedcraçSo  Britânica 
‘  V  Xadrez,  para'  participar  do 
■.-"adicional  Torneio  Internado- 
j.jl  que  oll  ao  realiza  nnual- 
■ente  pela  época  do  Natal  e 
,Vll0  Nôvo,  o  Jovem  campcBo 
Érasflelro  António  Rocha,  de  20 
Vnol  do  Idade,  Já  no  dia  23  en- 
.rcntou  na  primeira  rodada  a 


meios  de  concretizar  o  triunfo 
em  vista  da  ótima  atuaçJo  do 
nosso  representante. 

A*  viagem  do  jovem  campeio 
brasileiro  para  a  Inglaterra  só 
íol  passível,  apesar  do  convite 
dos  organizadores  do  provo,  de¬ 
pois  do  vitòrtosa  campanha  fi¬ 
nanceira  de  enxadristos  de  S3o 
Paulo,  ó  frente  o  brilhante  mes¬ 
tra  dr.  Semml  Ammar.  Por  In¬ 
termédio  daquíle  destacado  en- 

_ .  tuslasta.  sócios  do  Clube  Monto 

empateri  em  57  lances  de  dura  Líbano,  da  paullcéia.  coUzaram- 
partlda,  A  campei  d»  URSS.  -»è  c  em  apenas  três  dias  ofcrc- 
inestra  que  tem  vencido  vSrios  ccram  a , Importância  de  Cr}  ... 
ates  Internacionais,  tinha  a  van-  800. 000,00  (quinhentos  mil  cru- 
tagem  de  tôrre  e  dois  próis  con-  zelros).  Componentes  do  Clube 
ba  bispo  c  dois  pcBcs,  de  )»ntô-  de  Xadrez  Slo  Paulo  contsibul- 
nio  Bocha,  mas  nflo  encontrou  ram  com  elevada  soma  e  o  Brt- 


Xadrez 


Ântonio  Rocha  em  Hastings 


medalha  de  prata,  prémios  <m-  Q  danutadu  Tradmtea  tSnrtm. 
uegSo  sob  Intensa  alegria  do.  da  PT3  arinat  «nnuUHtuam- 
Jovens  enxadristos.  munieaçío  to  qut 

da  emenda  da  nu»  amntin.  xu" 
3,  cmim  incluídas  3u  tmamia»- 
As  lnaerlçóe*  psra  o  Campeo-  ^  u,  jatado  ta  .Tiiimathcn..  po- 
nato  das  Jórcas  Armadas.  de  jjjjg,  datsçls  ilr  CS  ^ 
1003,  a  ser  disputada  no  Outra 
Militar  a  partir  da  segunda 

quinzena  de  Janeiro  atuai.  Já  .  .. 

estio  abertas  para  ss  pravas  W 

preliminares. 


H.B3H-  CtR.  13.B2B-  CSB. 
1G.B2D-  CxB.  17.RXC-  CIC. 
18.C3B-  B2D.  IS.BJD-  0-0-0. 
20.R3H-  C2B.  S1.C5H-  TR1B, 
JJ.TD1CD-  C1R.  23.PÍBI1  e  as 
pretas  abandonaram,  pais  se 

“ _ PxP.  21.B5T  zq.-R3. 

23. nc  xq.-IUD,  26. CxB-  TXC. 
27.T1D  xq.  e  ganham:  ou 
23. ...BxP.  34. CxB-  PxC.  25 13 ST 
xq.-RíD,  M.TR1D  xq.  ganhan¬ 
do  sempre  uma  pega. 

Magnífico  arremate  sóbre  um 
grande  mestre  e  teórteo,  nun.s 
poaiçjo  com  tida  •  aparência 
de  Igualdade! 

NOTICIÁRIO 


dg#  Clube  Paulistano  represen¬ 
tou-se  por  um  sócio  que  entrou 
com  a  Importância  de  USS  40.00 
(quarenta  dólares)  e  mais  Crí  .. 

50.000.00  (elnqOenla  mil  cruzei¬ 
ros).  Bela  demonstração  de  al¬ 
truísmo  dos  paulistas,  em  tudo  23. 
grandes  e  progressistas! 

Paulo  Keres,  o  ás  soviético 
que  atua  mais  uma  vez  em  Has- 
ttngs,  teve  dificuldades  em  ven¬ 
cer  na  primeira  rodada  o  uni¬ 
versitário  de  Oxford,  Peter  Lee. 
precisando  de  50  lances  numa 
abertura  Ruy  Lopez.  para  obter 
o  ponto.  Esta  partida  durcu  sete 
horas.  Na  segunda  sessáo  o  Jo¬ 
vem  campeRo  romeno  e  mestra 
internacional  Gheorghlu  venceu 
Antônio  Rocha  em  48  movimen¬ 
tos.  O  grande-mestre  Iugoslavo 
Svetozar  Gllgorlch,  o  próprio 
Gheorghlu  e  Kêres.  compartilha¬ 
vam  a  primeira  eolocaçSo.  com 
dois  pontos.  Rocha  ocupava  o 
segundo  pôsto,  empatado  cora 
meto  ponto  com  a  rusaa  Nina 
Gaprlnshdavfli.  gulnte:  1.»  lugar  í 

Pereira  da  Tonaeca: 

PARTIDAS  ESCOLHIDAS  Murilo  de  Sousa  C 
Dilermando  Souza  l 
L.  Portlsch  (Hungria)  —  L.  cézar  Tadeu  e  5.»  lu 
Pachmatm  (Tcheco-Eslováquia).  Irge.  Os  concorrem 

todos  entre  as  ida  d 
XVI  Olimpíada  —  Tel-Avlv,  11  anoa.  empenhar 
novomhro  1964  —  (PD.-Nim-  grande  animação  na 
zoindia)  cebendo  o  campeio 

Vermelha  e  o  vlce-ci 

1.P4BD-  C3BR.  2.C3BD-  P3R. 

3.P4D-  BJC.  4.P:lB-  P4D,  5P3TD-  N.°  661 

BXC  xq.,  O.PxB-  PIB,  7.PxPD-  iy  ê,  v  p  atc 
CxP.  B.PxP-  P4B.  9.D2B-  D4T, 

10.P4R-  PxP,  ll.FxP-  DxP  xq..  (  .  .  .  ■ 

U.DxD-  CxD  13.B3D-  C2D,  ®  SU  Us 


da  obra  prima  de 

JORGE  ANDRADE 


S imr  Ué  lhe*  Wta  CraiUrtrs  _  _  . 

Tr/i^if  iH»fcro  íj!»  pcti  Au  Pwtim  àt  CmIfio 
t-ttmm  Jtnil  m>  BtéíH 

t-nat  htrrtti  *  Gm  Uiro  ' 


cViliiin»  apluide  de  pé  e  •  critlcá  po»  uninimidido  conM8fá  0 
mflltnr  BSpfltasUlD  dB  temporada. 


Amâ/}/)4 


N.«  308 

V.  Gandolfi,  1939 


>Ütt  d»  mais  belos  e  comov.meí  .ipeláculos  dot  último»  tom. 
m-  ■  WlflNCHETE 

'Emuailb  dr  mvet  imomacloníT  (Pertítôplo)  OtARIO  DE  NOTl 


AVENTURAS 
TREMENDAS 
JUNTO  AOS 


/ND/OS  &OUX! 


,  As  brancas  jogam  e  As ,  brancas  jogam  e 
empatam  empatam 

No  "íinal"  acima,  n.°  068,  a  dama  de  f8  é  preta.  O  re¬ 
ferido  “sstiido"  é  de  magistral  construção.  O  a.®  667,  dua 
Irmãos  Platov,  é  de  rara  elegâncias  sutileza. 

FELIZ  ANO  NOTO 

Aos  estimados  leitores  e  amigos  desta  seção,  que  noa 
lítn  distinguido  com  votos  de  Boas-Featas  e.Fells  Ana 
Nòvo,  mais  uma  vez  aqui  deixamos  nossas  agradecimentos, 
retribuindo-lhes  com  os  nossos  desejos  de  felicidades  para 
o  ano  entrante  de  1965. 


‘964,  ‘ 


-MT  ispnasntaçiwí  com  lotacoes  wgotidái 


sua  lAiuo  Pt  icuatimi  4:1  —  ia.  n-: 


múTmr  iuU)t  do  «no  (CU 
Pràmic  molhor  elti!  coidiuvmle 


fênd»  lacordt  (C*GT) 


paulo  padilha 
vanda  lacerda 


ar  lamilcínmuta 

PRAIU  GE  0HAHDSQ.  S2 


ginaldo  de  souza 
isabel  ribeiro 
iuiz  parreiras 

virginia  valli 


W  ELE  SABIA  QUE  UM 
DIA  ELA  IRIA  EMBORA 
/ MAS  SABIA  TAMBEMO^ 
/  ERA  HOMEM  BASTANTE 
.  PARA  VELA  DE  VOLTA... 


PARA  VELA  DE  VOLTA 

Metro-Goldwyn-Mayer 


WUK  CCMX*  £M  Cf  ooecw . 


COMPOSIÇÃO  E  GRAVURA 

AVENIDA  GOMES  FREIRE.  N.*  471 
ENTEÍvDEB-SE  COM  SR.  ARAM 
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LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


SEVERIANO  RIBEIRO 


ÁS  1ÒHORAS 


flnEcanom9ii"ll9 


tã§5;«8l3 


cen^uaA  UVBE 


itJIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


LUIZ  SEVrmÃNO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  HIREIHO  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


COPACABANA 


-íl”1  14- .1/ AVIMIOA  prado  juniop  : 

l^gl  «UARC,RA1ÃRIBElRQ  S37r5jLg1  LIVIO  BRUNI 


flamengo 


KFI I Y  IBRUNI 

ftt  carivcpciuj 


KELLY 


LIVIO  BRUNI 


SAENSPEÍ 

gl«.JAMAJOa»VlLA 


MEIER 

=*  «i/iwiM  cayaitawt  a 


madureira 

I  L1VI0  BRUWI  I 


SÂO  PEDRO 

I  _ 


PARAÍSO 


AZUL 

i  iMltOPOLlSI  j 

jgBLWOBRW^S 

SAO  BENTO 


Este  filme  retraia  voce.  Sua  vida, 
seu  trabalho,  suas  düvjdas ,  seus  sonhos 
Você  se  verá  no  principal  papel  como 
se  estivesse  se  vendo  em  um  espelho . 


Columbia  Pictures 

ijífitnU  um  |iLme  Cl 

FEDERICO  SÍ 


AUNÇÀO  AO 

HORÁRIO 

1,30*4, 10 
6,50*9,30 


tflíSOJTAUU»  «aoiDfl 


*Tl.ATV»irnDA'ltU€  ot« 


3*4.40*620'8e$0ris 


(TMEOUTRAG6) 


Compro,  avulso»  ou  colcçfics 
aro  os  melhores  preço»  —  Q 


18  pé»,  3  motores  D  KV.  Tratar 
com  Sr.  JTTVtNCIO  —  37-0429  e 


ihi  KArNlx 

04&j,N('.A|iOH 


12  Cultura 

Televisão 

16,30  (  X)  Atualidade»  1 
<131  Hoje  4  Dia  d 
16.43  (  6)  Encontro  con 


17.00  (  2) 
1740  (  C) 
(.3) 
11,00  (  C) 
(13) 

18.30  I  81 
(13) 

13.30  (  21 
lo,05  (  0) 
1U0  (131 


(  0) 

20.30  (  31 
(  «I 

21.00  (13) 

21.30  (  2) 

20.00  (  6) 
(  21 
20.03  I  9} 
(13) 
2040  I  «) 
21.00  (  2) 
(13) 
(  61 
2140  (2) 

21.30  (  «I 
23,05  (  9) 

(  21 
32,40  (  9) 
Il',50  (13) 
23,00  (  2) 
23.10  l  2) 
(13) 
23,15  (  6) 

1.140  03> 

i.llOS  (13) 


Atualidade»  Francesa» 

Hoje  é  Dia  úe  Rock 
Encontro  com  Neide 
Sucessos  da  Atlintlda 
Tia  Amélia  »  seu  plano 
Lasste  (Filme) 

Disncylãndla  (Filme) 

Fique  No  13 

Os  Clubes  Se  plvertem 

Show  com  Taulo  Grocindo 

Show  com  César  d*  Alencar 

AEIOUnCA  Show 

TV-lUo-Rlso 

Repórter  Continental . 

Chacrlnlta 

Jornada  Esportiva 

Dcrcy  Baucoup 

Roto  69  (Filme) 

A  Lcl  do  Burke  (Filme) 

Ben  Cascy  (Filme) 
AMANHA 
O  Seu  Repórter 
A  Cidadã  Se  Diverte 
Volantes  Audazes  IFUme) 
Noites  Carioca» 
pandegolândla  Show 
^Jovola 
Vovcla 
Novela 

Noite  de  Gala 
Hongo-Kong  (Filme) 

Las  Vegas.  Um  Sucesso 
Jornal 

Mesas-Redondo» 

Ordem  do  Dia 
Rio,  Ontem  e  HoJ* 

Cinema  de  Arte 
Rio  Quatrocentao 
Incrível  e  Fantástico 
Coisas  Nossa» 

Jornal 


Teatros 

(Vide  “VamoK  ao  Teatro ”) 

Cinemas 

Lançamentos 

•  DOIS  FARR1STAS  IRltESISTlVEIS 

i,'merlcano).  Com  Marlon  Brando,  D.i- 
v.d  NIvcn  e  Shirley  Joncs.  NouSão  Luiz. 
Crpltóllo  (Cinelândia),  América  e  Ca¬ 
pitólio  (Petrôpolis),  As  14  —  16  —  18  — 
20  —  22  horas.  Censura:  —  Livre, 

•  VINGANÇA  nos  BARBAnos  (Ita¬ 
liano).  Com  Anthony  Steel,  Hobert  Al- 
da  e  Danlclla  Roce».  No  Plaza  (Clnelfm- 
u:n)  (desde  á»  10  horas  da  manhã).  Le- 
hlcn,  Olinda,  Veneza,  Mascote  (Móle-l, 
Cccadura  a  Patáclo-Higicnópolls.  As  14 
-  18  —  18  —  20  —  22  hora».  Censuro:  — 
Até  10  anoa. 

«  A  I.Kl  DOS  CORRUPTOS  (Ingléo). 
Cum  Davld  MeCallum,  Kcnn-th  C<i- 
pc  c  Jlll  Ircland.  No  Rex  (Cinelin- 
lin)  a  Alaska  (Copacabana).  As  14  — 
15.10  —  17.20  —  19  —  20.40  —  22  40  hora». 
Censura:  —  Até  13  ouos. 

Continuações 

•  O  DESTINO  í  O  CAÇADOR  (Ame¬ 
ricano).  Com  Glenn  Ford,  Nancy  Kwan, 
Rod  Taylor.  Suznnne  Plcshctto  e  Jana 
RlsscI.  No  Palácio  (Cinelândia),  Rlvic- 
ra  (Copacabana).  Miramar  c  Imperator 
(Méler).  As  14  —  18  -  18  —  20  —  22  ho¬ 
rtas.  Censura:  —  Até  10  anos. 

•  AINCüNQUISTAVEL  MOLLY  (Ame- 
riconoli  Com  Dobble  Rcytioltíw.  Haive 
Presncll,  Ed  Bcgley.  Jack  Kruschcn  e 


Hermlonc  Baddcley,  No  Metro-Copaca- 
bana,  Aztcca  (Catelc)  c  Metro-Tijuca. 

At  13.30  —  15.40  —  17,30  —  20  —  22.15 
horas.  Censura:  —  Livre. 

•  charada  (Americano).  Com  Ca- 
ry  Grant,  Audrcy  Hepbura,  Walter  Ma- 
tliau  e  James  Corbun.  No  Odcon  (Cine- 
1  índio).  As  1340  -  15.40  -  17.50  -  20  - 
22  horas.  Censura:  —  Até  18  anos. 

•  AS  GRANDES  AVENTURAS  DO 
CtPITAO  GRANT  (Americano).  Com 
Maurice  Chcvolicr.  Harvcy  Mills,  Geor- 
ge  S.mders  c  Wllírld  Hyde  Whltc.  No 
Brunl-Flamengo.  Co  ru  so-Copacabatia. 
Kelly.  Brunl-Saens  1’cfta,  Bnml-Mélcr. 
Alta  (Madureira),  Sio  Pedra.  Progresso 
(Campo  qrandcl,  Sio  Bcnlo  (Niterói). 
Sio  Jorge  (Niterói),  Azul  (Nllónolls)  e 
Sio  Joio  (Sio  Jo5o  de  Merltl).  A»  14  — 

15  —  13  —  20  —  22  horas.  Censura:  — 
Livre. 

•  TRINTA  ANOS  ESTA  NOITE  (Fran- 

c£s).  Com  Maurtre  Ronet,  Jcanne  Mo- 
rcau.  Alexandre  Stunrt  e  Mona  Doll.  No 
paiarandu  (Flamengo).  À»  14  —  lí  —  18 
—  20  —  22  -  horas.  Censura:  —  Até  13 
rnc»,  .  .  *  - 

•  BOCCACCIO  70  (Italiano).  Com  Sa- 
phla  Lorcn.  Anita  Eltbérg  e  Komy  Sch- 
nelder.  No  Art-Policlo-Copncabana.  Pre¬ 
sidente,  C-llscu.  Central  (Niterói),  Ca¬ 
xias  (Caxias)  e  Art-Palédo-FOròpoU». 

As  15  —  13  —  21  horas.  Censura:  —  Até 
18  anos. 

•  ERRADO  P’RA  CACHORRO  (Ame¬ 
ricano).  Com  Jerry  Lewís.  JIU  St.  John. 
R:,y  Walston.  John  McGIver  e  Agnci 
Moorehead.  No  Opera  (Praia  de  Botafo¬ 
go),  Festival.  Brunl-Ipanema,  Parls-Ua- 
laee.  Brunl-Rlo  Branco.  Brunl-Craja-a, 
Regência  (Cascadura).  Bnjn'-Plcdade, 
Matilde  (Bangu)  e  Bültinla  (Sacns  Pe¬ 
dal.  As  14  —  16  -  1B  -  20  -  22  horas. 
Censura:  —  Livre, 

9  DR.  FANTÁSTICO  (Americano).  Com 
reter  Sellers  e  Gcorgc  C.  Scolt.  No  Im¬ 
erso  (ClnelAndla),  Copacabana.  Santa 
Alice  e  Odeon  (Nlleról).  Aa  14  *-  16  — 

15  —  20  —  22  horas.  Censura:  —  Até  14 
aros.  ,  , 

•  MEUS  SEIS  AMORES  (Americano). 
Com  Dcbbie  Reynolds,  CUtf  Robertson. 
Davld  Jansncn,  PUccn  Hcckart.  Har» 
Conried.  Mary  McCarty  «*  Alice  Ohos- 
tlcy  No  Brunl-Copacabana,  Art-Palâc.o- 
Tlluca.  Art-FalActo-Méter  e  Parls-Fala* 
cc.  As  14  —  10  -  18  -  20  — *22  horas. 
Censura:  —  Livre. 

Reprise* 

•  O  PREÇO  DE  UM  HOMEM  (Ameri¬ 
cano).  Com  James  Stcwart,  Jnnet  Lelgh, 
Robcrt  Ryrm  c  Ratph  Mcclicr.  No  Sca.u 
(Praia  de  Eotafor.o),  Flórida  (Copacaba¬ 
na)  e  Jtcllo  (Bonsuccsso),  Sem  Indica¬ 
ção  de  horários.  Censura:  —  Até,  10  atlas, 

•  CINEM  ANIACO  (Americano).  C>m 
Harold  Lloyd.  No  Alvorada  (Copacaba¬ 
na).  Sem  lndicaçõo  de  horirlo.  Censura: 

—  Livre. 

•  O  SATAN1CO  DR.  NO  (Inglês). 
Seim  Conncry  (comò  James  Bond),  Ur- 
sula  Andress  e  Joscph  Wlseman.  no 
Ccral  (Praia  de  natafdgo).  8cm  Indica¬ 
ção  de  horário.  Censura:  —  Até  10  ano». 
O  MOSCOU  CONTRA  007  llnglés). 
Com  Scan  Conncry.  Danicla  Bianchl. 
Pedro  Armendarls  e  Lotte  Lcnya.  no 
Tris  c  Santa  Emílio  (Marechal  Hermes). 
Sem  IndlcaçSo  dB  horirlo».  Censura:  — 

í*líÀ8 PANTERA  C6R  DE  ROSA  (Ame¬ 
ricano).  Com  Davld  NIvcn.  Claudia  Cor- 
ri.nale,  Capurinc  e  Robert  Wagner.  No 
Rivoll  (Clnclindla)  e  Santa  Helena.  A» 
U  —  10—18-20-^-22  hora».  Censura: 

—  Até  »t  anca. _ 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1965 

Cartaz  de  Hoje 


rn  CANDELABRO  ITALIANO  (Halla- 
No  Vitória  (ClnclindUI,  Carioca  e  Es- 
kye  (Tijucal.  A»  14  —  16,30  —  19  —  21.JA 
nol.  Com  Troy  Donahuc.  Anile  Dlckln- 
son.  Suzanc  Plcshette  e  Rouano  Brazzi. 
horas  Ceusura:  —  Até  14  anc*. 

•  OS  REIS  DO  18.  >6.  <*■ 

Com  os  “Beatles"  *  WllílW  BmmbeU. 
No  Bruni-Botologo.  Rlcamor  (Copaca¬ 
bana).  Bandeirantes  (AbodçSo),  Drunl- 
Er venho  de  Dentro.  Nôvo  Horizonte 
(Coelho  Neto).  Tenha.  Ramos.  Santa  vo- 
cllia,  Sio  Joaquim  (OsKaldo  Cruz)  «  Sio 
Lucas  (Parada  de  Lucas).  Sem  indica - 
çio  de  huririos.  Censura:  —  «te  1» 
anos. 

Cinelândia 

CAPITÓLIO  —  (22-6788)  —  Dei*  Tant»- 
«5  Irresistíveis 

IMPCRIO  —  (22-9348)  -  Dr.  Fentisttco 
ODEON  —  (22-1508)  -  Charada 
FLAZ.Y  -  (22-1037)  —  Vingança  Doí 
Birbaros  ' 

PALACIO  —  (42-1348)  —.0  Destino  t  O 
Caçador 

rATIIf.  —  (22-8795)  —  Assim  S3o  O» 
Fortes 

REX  —  (22-8327)  —  A  Lei  Dos  Corrup¬ 
tos  _  „ 

RIVOLI  —  A  pantera  Cór  De.  Rosa 
VITORIA  —  (42-9020)  -  O  Candelabro 
Italiano 

Centro 

FESTIVAL  —  (32-2828)  -  Errado  PTa 
Cachorro 

CINEAC  —  (42-0024)  -  Super  Show 

Burlêscot  “MU  Estréias  Brilham 
IR1S  —  (42-0763)  —  Moscou  Contra  007 
FLORtANO  —  (43-9074)  —  A  Sombra  De 
Uma  Fraude 

MARROCOS  —  (22-7979)  —  Arma  De 

Um  Bravo 

PRESIDENTE  —  (42-7128)  —  Boccaccio 
70 

SAO  JOSÉ  —  (42-0592)  —  Pacto  Com  O 
Diabo  l 

BRUNI-IUO  BRANCO  —  (43-1029)  —  Er¬ 
rado  P'ra  Cachorro 

Catelc 

AZTECA  —  (45-6813)  -  A  Inconquisti- 
vcl  Molly 

1*0 LITE»  MA  -  (25-1143)  — 

SAO  LUIZ  —  (25-7079)  -  Dois  Tarristai 
Irresistíveis 


OPERA  —  (Prata  de  Botafogo)  —  Erra¬ 
do  P'ra  Cachorro 

VENEZA  -  (46-0120)  —  Vingança  Doa 
Birbaros 


Copacabana 


ALASKA  —  A  Lcl  Dos  Corruptoa 
ALVORADA  —  (27-2935)  —  Cincmanlaej 
AUT-PALACIO  —  (57-27931  —  Boccaccio 
70 

BRUNI  —  Meus  Se!»  Amóre» 
CARUSO-COPAC ABANA  —  A»  Grande» 
Aventurai  Do  Capitfio  Grui>t 
eOPACABAN.»  -  (57-5134)  -/Dr.  Fan- 
tistlco  .. 

FLÓRIDA  —  O  Preço  De  Um  Homem 
METRO  -  (37-0898)  —  A  Inconqulstivel 

PARIS-PALACE  —  Meus  Seis  Amórei 
RtAN  —  (30-0114)  —  Roma,  Convite  Ao 

KICVMAR  —  (37-9902)  —  Os  neís  Do  Ié. 
lól 

RIV1EÍU  —  o  Desllro  t  O  Caçador 
ROYAL  —  Arma  De  Um  Bravo 
ROXY  —  (30-6245)  —  Festival  De  Gat- 
■galhada}  —  (Desenhos) 

Ipanema  e  Leblon 

BRUNI  —  Errado  P'ra  Cachorro 
IPANEMA  -  (47-3806)  -  Pacto  Com  O 
Diabo 

PfRAJA  -  (47-2066)  -  Só  Contra  Roma 
LEBLON  -  (27-7805)  —  Vingança  Do» 

Birbaros  _ _  . 

MIRAMAR  —  (47c9881)  —  O  Dcs-tlno  * 
O  Caçador  _  _  _ 

PAX  —  (27-0621)  —  Assim  Sao  Os  For¬ 
tes 

Jardim  Botânico 

JUSSARA  -  (20-6357)  —  Capitio  Sln- 


77  jura 


Flamengo 


KELLY  —  As  Grandea  Aventuras  Do 
Capitio  Grant 

BRUNI  —  As  Grandes  Aventura»  Do  Ca- 
pltio  Grant 

PAISSANDU  —  Trinta  Ano»  Esta  Noite 


Botafogo 


BOTAFOGO  —  (26-2250)  —  O  Aventu¬ 
reiro  De  Gibraltar 
BRUNI Os  Reis  Do  Ié,  Ié.  161 
CORAL  —  (Praia  de  Botafogo)  —  0_Sa- 
tinlco  Dr.  No  „  . 

GUANABARA  -  (26-9339)  -  A  Sombra 
De  Uma  Fraud 

ECALA  —  (Praia  de  Botafogo)  —  O  Pre¬ 
ço  De  Um  Homem 


AMÉRICA  —  MS-4519)  —  Dois  Farrlsta» 
Irresistíveis 

ART-PALACIO  -  (42-4510)  -  Meus  Sei» 
Amõres 

BRITANIA  —  Errado  P'ra  Cachorro 

BRDNI-SAEN8  PRSA  —  As  Grandes 
Aventuras  Do  Canil  .'o  Grant 

CARIOCA  -  (2B-SI73)  -  O  Candelabro 
Italiano  I  . 

ESKVIf  —  (28-5513)  -  O  Candelabro 
Italiano 

HADDOCK  LÓBO  —  _  ,  „ 

MADRID  —  1)8-1164)  -  Festival,  Um 
Filme  Por  Dln:  —  Fúria  No  Alaska 

METRO  -  148-9970)  —  A  Inconqulsta- 
vcl  Molly  j  _ 

OLINDA  —  (48-9970)  —  Vingança  Do» 
Birbaros 

ROMA  —  (23-4304)  —  Tarzan  E  A  Mon- 
tnnha  Secreta 

TIJUCA  —  (48-4518)  —  Pacto  Com  O 
Diabo 

Ora  jaú 

BRUNI  —  Errado  P'ra  Cachorro 

Subúrbios 

ACARI  —  Um  Morto  Ao  Telefone 

ALFA  —  (23-0215)  —  As  Grandes  Aven¬ 
turas  Do  Capitio  Grant 


ANCHIETA  —  Herança  Sagraín 
ART-PALACIO-MÉIER  —  Meu»  Seu 
Amóre s  ...  „  ,  . 

BANDEIRANTES  —  (Abolição)  —  UJ 
Heis  Do  lè,  Ié,  lél  _  , 

BRASÍLIA  —  (AbollçSo)  —  Taras  Bul- 

BONSUCESSO  —  Os  Cavaleiro»  Da  Ti- 
vola  Redonda  _  ,, 

BENTO  RIBEIRO  —  O  GaUIho  Re^ra- 

BOIuTrHS  -  (29-4181)  -  O  Triuido 
De  Miguel  Strogoíí 

BKUNI-MÊ1ER  -  (23-1222)  -  A»  Gran¬ 
des  Aventura»  Do  Capitão  Grant 
BRUNI-ENGENHO  DE  DENTRO  —  .... 

(29-1136)  —  Oi  Heis  Do  Ié.  Ié.  lél 
BRUNI-PIEDADE  —  Errado  P'ra  Ca- 

chorro  . 

BELMAR  —  (49-3322)  —  Amor  À  Tóda 

Velocidade 

DRAZ  DE  PINA  —  (30-34Í3)  —  Mon- 
sicur  Cognac 

CAIÇARAS  —  Taurus.  O  Filho  De  Atila 
CACHAMB!  —  A  Senhora  E  Seus  Ma- 
ridos 

CAMPO  GRANDE  —  (C.  G.  628)  —  O 
Espadachim  Mercenário 
CAKMOLI  — 

CASCADURA  —  (20-8250)  —  Vingança 
Dos  Birbaros 

CENTRAL  —  (30-3652)  —  A»  Virgens  D» 

Ron,a 

COLISEU  —  (29-3753)  —  Boccaccio  70 
FLUMINENSE  —  (28-1401)  — 

GlTtRACt  —  (Rocha  Miranda)  — 
HERMIDA  —  (Bangu)  — 

IMPERATOR  —  (Méíer)  v  O  Destino  t 
O  Caçador 

JARDIM  AMERICA  —  Espadas  lndomi- 
veis 

IR » JA  —  (20-3330)  —  „  ^ 

LEOPOLDINA  —  (Penha)  —  A  Senhora 
E  Seus  Maridos 

MADLT.EIHA  —  (23-8733)  —  A  Monta¬ 
nha  Dos  Set=  Abutres 
MASCOTE  —  (29-0(11)  —  Vingança  Do» 
Barbaros 

MARIANA  —  123-1337)  —  At  Capcne 
MARAJÓ  —  Os  Tris  Desafios  De  Tar- 
znn  . 

MATILDE  —  (Bangu)  7-  Errado  P  ra  Ca- 

MAU  A  —  (30-5056)  —  Assim  S3o  Oi 
Fortes 

MAKABA  —  (29-8038)  —  Maciste.  Con¬ 
tra  Os  Laaceiros 

MELLO  —  (Bonsuccsso)  —  O  Preço  D? 

Um  Homem  .  _ 

MELLO  —  (Penha  Circular)  —  Perseu, 
O  Invencível 

Mó  CA  BONITA  —  (Padre  Miguell I  — 
Festival.  Um  Filme  Por  Dia:  —  Vin¬ 
gando  Minha  Honra 
NATAL  —  (48-1430)  —  Sansão 
NÔVÓ  HORIZONTE  —  (Coelho  Neto)  — 
Os  Reis  Da  lã,  Ié.  lél 
PADRE  NóCREGA  —  (Piedade)  —  índio 
Heróico  . 

PALACIO-HtnIENÓPOLIS  —  Vingança 

Dos  Eárboros 

IMLAClO  SANTA  CRUZ  —  Os  Amóre* 
De  Pandora  . 

PALACIO  CAMPO  GRANDE  —  Leito 
Conjugal  _ 

PARAÍSO  —  (30-10301  —  Taras  Bulba 
PAR  V-TODOS  —  122-51011  —  Asalm  Sj) 
Os  Fortes 

PENHA  —  (30-1121)  —  Os  Reu  Do  lè. 
«! 

PIEDADE  —  (25-6532)  —  Mopsieur  Co»- 
nno 

rlLAR  —  (Pilares)  —  Gollas  E  O  Dm- 

ijtO 

PROGRESSO  —  (Campo  Grande)  —  As 
Grandes  Aventuras  Do  Capitão  Grant 


Diversão 

RAMOS  —  (30-1034)  —  o»  a*»  *■ 

Ié.  Ifcl  ,  J  ^ 

rio-P.yLACE  -  Freada  PJra  Cachowj 
Kit) AN  —  (Abolição)  —  Pütoleirse  Oa 
Entardecer 

REALENGO  —  A  Seta  De  Ouro 
nuLLIEN  —  (43-5591)  —  (Fechado  Pare 

Obras) 

BEr.ÉXCLA  —  (Cascadura)  —  Errada 
P‘ra  Cachorro  .  _  . 

RIACnuELO  —  Na  Garganta  Do  Diabo 
ROSÁRIO  —  (30-1633)  -  Arma  De  Um 
Bravo  _  _ 

SANTA  .ALICE  —  (23-9993)  —  Dr.  Fan¬ 
tástico  _  _ 

SANTA  CECU.IA  -  (30-1623)  —  O»  Reli 
DO  Ié.  Ié.  Hl  • 

SANTA  EM1L1A  —  (Marechal  Hermeit 
—  Moscou  Contra  007 
SANTA  HELENA  -  (20-2665)  —  A  Pan¬ 
tera  Cir  Dc  Rosa 

(AO  JOAQUIM  —  (Oiwaldo  Cruz)  — 
Oi  Rei»  Do  Ié,  Ic.  lél 
SAO  LUCAS  -  IParada  do  Lucaa)  — 
Os  Reis  Do  lé,  lé,  lél 
SAO  JOAO  —  (lnhaúraaL-—  Um  Morto 
Ao  Teleícne 

SAO  PEDRO  —  (30-4181)  —  Al  Grande* 
Aventuras  Do  Capitio  Grant 
TODOS  OS  SANTOS  —  (49-6300)  —  O» 
Tri»  Dcmi.os  De  Tanan 
TRINDADE  -  149-5838)  —  O»  Vasente» 
Damon  E  Pltla* 

VTTÔRLA  —  I  Bangu)  —  A  Senhor*  E 
Seus  Marido» 

IS' iteró  i 

ALAMEDA  —  HebelHo  Em  Dakflta 
CENTRAL  —  Boccaccio  70 
CASSINO  —  (Icarai)  — 

ÉDEN  —  Pacto  Cora  O  Diabo 
ICARAI  —  A  Lenda  De  Eaéas 
ODEON  —  12-27071  —  Dr.  Fantástico 
SAO  BENTO  —  À»  Grandes  Aventuras 
Do  Capitão  Grant  . 

SAO  JORGE  —  As  Grandes  Avenlu»*» 
Do  Capitão  Grant 

Caxias 

BRASIL  —  Zulu 
CAXIAS  -  Boccaccio  70 
CAVALHEIROS  —  No  Velho  Colorado 
CENTRAL  —  AU  Babl  E  O»  Quarenta» 

Ladróe» 

ITATIAIA  —  Vingandor  Impiedoso 

j>:\x  _  Festival.  Um  Filmo  Por  Dl*t  — 

Como  Nasce  Um  Bravo 
SANTA  ROSA  —  Perseu.  O  Invencível 
SANTO  ANTÔNIO  —  O  ScgrWo  De 
Monte  Gnsto 

Fctrópolis 

ART-PA  LACIO  -PETRÓPOLI8  —  Boc- 
caccio  70  .  . 

CAPITÓLIO  —  Dois  Farrlsta»  lrreílstl- 
veíJ  . 

DOM  PEDRO  —  Pacto  Com  O  Diabo 
PETRÔPOLIS  —  A  Sombra  De  Uma 
Fraude 

Estado  do  Rio 

ARTE  —  (Merltl)  — 

AZUL  -  (NiIópoUa)  —  A*  Grander 
Aventuras  Do  Capitio  Grant 
IGUAÇU —  (Nova  Iguaçu)  —  Perseu,  O 

Invenslvcl 

IMPERIAL  —  (Nova  Iguaçu)  —  Jeca 

Tatu 

PALACIO  -  (MerlU)  — 

SAO  JOAO  -  (MerlU)  -  A»  Grande» 
Aventuras  Do  CapIlSo  Grant 
SAO  JERÔNLMO  —  Doi*  Homen*  Em 
Fúria 

„  VITÓRIA  -  (Sio  Matheus)  — _ 


UjÍ^ÊvÊrIANQ  ( RIBEIRO-:  \ 


ODEON 

Cinelândia 

(Tel.  22-1598) 


SÃO  LUIZ 

(Tel.  25-1079) 

CAPITÓLIO 

(Tel.  22-618») 

MIRAfAAR 

(Tel.  47-9881) 

AMÉRICA 

(Tel.  48-4519) 

PALÁCIO 

(Tel.  22-0838) 

PLAZÃ 

(Tel.  23-1091) 

ROXY 

(Tel.  30-6245) 

OLINDA 

(Tel.  48-1032) 

MASCOTE 

(TeL  21-0411) 


LANÇAftlENTOS 

(PARA  AMANHA) 


“CHARADA" 

Com  Cary  Grant  e  Audrcy 
liepburn  . 

Proibido  a  18  nr.os  —  às 
1,30  —  3.40  —  5,50  — 
8,00  —  10,00. 


"DOIS  FAKUISTAS 
IRRESISTÍVEIS" 

Com  Marlon  Brando,  Davld 
Niven,  Shirley  Jones 
Censura  LÁvre  —  às  2,00  — 
4,00  —  D.Olt  —  8,00  — 
10,00 

“SUPER  FESTIVAL  UA 
FOX" 

(Um_íUmc  p°r  dia) _ 

«Õ  ESPADACHIM 
VINGADOR" 

Com  Burt  Nelson,  Wandira 
Gulda,  Moira  Oríd 
Proibido  n  10  anos  -**  às 
2,00  —  4,00  —  0,00  — 
0,00  —  10,00 

(Atenção  Cinema  PLAZA 


REX 

(Tel.  22-6321) 

MADRID 

(Tel.  48-1184) 

"A  VINGANÇA  DOS 
BARBAROS” 

Com  Anthony  Steel,  Daniel- 
ln  Rocca,  Robert  Alda 
Proibido  a  14  anos  —  às 
2,00  —  4,00  —  0,00  — 
8,00  —  10,00 

VITÓRIA 

(Tel.  42-9020) 

VENEZA 

<Tel.  48-0126) 

LEBLON 

(Tel.  21-7805) 

RIVIERA 

CARIOCA 

(Tel.  28-8178) 

“FELLINI  8.1/2" 

Com  Claudia  Cardinale,  Mar¬ 
celo  Mastroíanni  Sandra 
Milo  > 

Censuro  Livre  —  às  1,30  — 
4,10  —  6,50  —  9,30 

RI  AN 

(T«l.  36-6114) 

TIJUCA  ESKYE  - 

(Tel.  28-5313) 

“ROMA  CONVITE  AO 
AMOR" 

Com  James  Daren,  Jessie 
Royee  Landis,  Cindy  Carol 
Vcnsiira  Livre  —  às  2,00  — 
Í.OO  —  6.00  —  ft.00  —  10,00 
(Atenção  este  filme  j:i  estã 
em  exibição  no  RIAN) 

IMPÉRIO 

(Tel.  22-934») 

COPACABANA 

(Tel.  37-5134) 

STA.  ALICE 

(Tel.  31-9993) 

"CUIDADO  COM  A  POPA" 

Com  Kenneth  Connor,  Eric 
Barker,  Sidney  James 
Censura  Livre  —  às  2,00  — 

3.40  —  5,20  —  7,00  — 

8.40  —  10,20 

Atenção:  SANTA  ALICE,  às 
3,00  —  4,40  -  6.20  — 
8.00  —  9.40 

Tf  RINMITH  CONMOR  -  tRIC  MRKEB 
«  ttSl*  PHILUPS  •  J0AN  StMS 
«U  rami*  HâTTIt  JiCQUES 

([minem  uaiwiiiu.iiicum 

SIÚNEY  JAMES 


I  L\nz  SEVr.HIANO  RIBEIRO  ‘  LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUIZ  SEVERIANO  HIBEIHO 


LUIZ  SEVEB1ANO  RIBEIRO'  C 


UHCH& 


LIVROS  US&DOS 


83-2932. 


15389  tanda  27  -  Tel.  22-SB31. 


Tel.:  28-2558 

CELULÓIDE  EM  FOLHAS 

^  410  Gaste  pouco 

vLLULvll/L  LI  1  1  V/LI  InJ 

GASISTA  CARLOS.  Limpam. 

Japonês.  Importação  direta.  Côrcs  lisas  e  peroladas. 

regulam  e  consertam  seu  fogão 
ou  aquecedor.  .  38339 

Tôdas  as  espessuras.  TELEFONE  48-9429.  20828 

HOJE 


Censura 

livre 


—  | 

nacionais 

TUDO  COMO  fOl  ÜHH 


'7écÁ4ucc/ot 


BRUNI 

MEBER 

I  Avziuao  cavâtcsmf  ( 


REGENCIAl 

R  (CAftCADUMAl  | 

1  LIVIO  BRUNI 


[0  JORGE] 


WOPARIO 


2*  4*6*8*  10  ML 


(MM  GRANT 


In  ttarch  of  lhe 

(ãstaways 


ypRÃã 

\  LIVIO  Bl| 


kuvioBRuinjdjM 


B  R  U  N 


LIVIO  BRUNI  LIVIO  BRUNI  LIVIO  B  R  U 


PRAIA  DE  BQTAfDG0-TEl.4672ie| 

SI  LIVIO  BRUNI  la 


TEATRO  CARLOS  GOMES 

Qatar  Orcstein  aprescaia 

UQBCTR  FRIRCQ 

procOpio'  ferreim  - 

Manila  Pera  Paulo  flrauio 
llllan  Fernandes 

Bilhotoj  „  venda  nos  teatros..  Carlos 
Gomos.  (t»l.  22-758 1 V  o  Copacabana 
(tal.  57-1818  r.  teatro) 


I  COLOR | 
DE  LUXE 


COPACABANA 

531  l ivin  nnm  S 


SERRADOR 


«ATRO 


BRUNI 

IPANEMA 


RIO  BRANCO 


REGENC1A 

ICAIC  ADUH  Al 


ERRADO 

CACMRRO' 


MATILDE 


i  bruni  lEAfOS  PAIACEi 


rai.iviiimut 


TTTaFI 


siBEntC1  imsz  aiveaiAND  htueiho  uh?. 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  LUá~~5F7ERtXNO 


Lí  via  affKtn»  iLuvuo  iS0ium;i  a.  i  v  i  o  urun 


BRUNI 

GRAJAU 


RUA  AACTVOO  r.41AD*»lWR 

|  LIVIO  BRUW1  1 


iPKOGRESSO 


t  AP1A  II1  Pt  -'4  11 

i\rvu»  hkuni  Kj 


CONTINUA  IBS 

aag 

k5!  64'  SS5 


rUKOPül» 


IRBW 


ui®» 


yjUca 


TEATRO 

DOS 


1  RIS 

*  *  i  tviunirwi  — 

SAOJORGE 

NITERÓI 

M  i  ivhjbwlwi  :pm 

BRASIL 

—.CAXIAS  _ 


EXCLUilVAMENTEHO 


Hoje,  vesperi 


às  líh  —  A.  noite,  is  2lh 

pnctlri  1 1  i*pa'- 


AfW5ENHAVOlM0f  ÍUUIâCOHtBA  K. 

I  1UT1  KJltllAl  JOBâCT  CAMJIGO 
.  ' _ .MA HO  MAM  ‘ 


4  ÚLTIMAS  SEMANAS  de 
IllBEXS  CORRÊA  em 


de  «oaol  —  Dlr.  IVAN  DE  ALBUQUERQUE 
Hoje,  vesp.  Al  18b  —  A  noite,  ii  21h 

TEATRO  DO  RIO  —  Reservas:  45-9031. 


ElSTMtRCOLSI 


Poltronas 

Cr$  500,00 


Teatro  Recreio 
ÚLTIMOS  DIAS 


GOMES  LEAL  apresenta  a  revista 

“Tem  Bololô  no  Biilelê” 

Miic-en-ieène  de  WALTER  PINTO, 
niwi.mente  &■  20h  e  22b.  —  Veipi.  5il.,  «Abi.  e  domingos  U  I0H 


DE  PÉ  E  A  CRITICA  POR  UNANIMI 
O  MELHOR  ESPETÁCULO  DA 
TEMPORADA!  — 


Rua  Biqueira  Cam- 
ZlhU&m.  —  BiDi.  ai 

AUICUSV  •• 

Veio.  5a j»  ii  líh  •  Domi.  ài  15b. 
de  6,  50 To  de  abatimento  (excelo  aos  sibi.U 


Super  Bbopplni  Center  de  Copi cabina 
pos,  143  -  Tel.  36-3497  -  DUn-m-nte 
20h  e  22h.  —  Vesp.  5aj. 
Eatudantei  em  arupo  l_  . 


Os  Melhores  Restaurantes 


RESTAURANTE 


CINEMA  DE  AHTE 


APRESEMAM 


SATEUTE 


CINEMANIACO 


Vamos 


Teatro 


RUA  SEN.  DANTAS,  15- TEL  J285M 


Hoje,  veiperal  is  lfb  —  A  noite,  is  21blSm 


DETETIVE  LIVROS  USADOS 


JURANDYR 


Compramos  pelos  melhores 


nvert.  Diversa».  Sigilo,  Eli-  preços,  bibliotecas  e  livros  — 

Incla  e  Rapidez.  Rua  Álvaro  Rosário  137  _  Tcls.l 

Vim.  33/37-2.“.  saln  203  -  Tel.  KU3  do  Itosario.  iur  íeis.. 

-(839  .  58970 1  r.2-77 13  f  52-9534.  7Í4GI 


Nelson  Seabra  apresenta  Cacilda  Beckcr  em 


HOJE  VESP.  ÀS  16HS.  -  À  NOITE  ÀS  21  HORAS 

TEATRO  MESBLA:  RESERVAS:  42-4880 


TERNOS  USADOS 

Comprnm-ae.  pagim-je  mala 
que  qualquer  outro.  Calças.  ca- 
mlsns.  eapatoi..- 

TELEFONE:  22  4435 

assa 


Teatro  de  Arena  de  São  Paulo 

SÓ  3  SEMANAS 

Nara  Leio,  Zé  Kétl.  Joio  do  Vale  em 


TERNOS  USADOS 

Calçis,  camisa»  e  eapalo*.  Com- 
pram-ie  —  Paga-ie  mal»  3 (Kl  que 
qualquer  nutro. 

TELEFONE:  22-3231 

8.791 


Vista  panorlmlca  da  Data.  C>- 
(aclonamcnto  privativo  —  Co- 
zlnba  Internacional 

/  AMERICAN  BAR.  O  melhor  dn  Rio.  Terraço  do  Empire  Hotel. 
Rua  da  Glória,  40  -  13.0  —  Reservai;  22-2147. 


Baratas  —  Ratos:  "Ruqani" 

GARANTIA:  OITO  AN03 

22-0873  e  22-3289 

29540 


O  fanioao  Reitaurante  Tlpleo  Português.  En¬ 
quanto  você  Janta,  MARIA  DA  GRAÇA  e 
JOAQUIM  PEREIRA  cantam. 

Rua  Santa  Clara  n»  292.  Rei.  37-4210. 


Apreienla  agora  ceus  “ihowt'*  às  22li30m  e  0h30m.  —  Jante  e 
dlrlrta-ie  vivendo  uma  noite  Espanhola  rm  Copacabana.  —  Ave¬ 
nida  Copacabana,  1341  —  Res.  27-0010  •  R.  109  —  Ar  condicionado 
prrfrito. 


Chnrrasearla  Senador  Vergueiro,  11/15.  Reter- 
vai;  45-8947.  Agora  também  nn 
Rio  com  o  teu  “T-BON-STEAK 
de  Parrllla"  e  leua  famoios  ca- 
marúca  na  brau.  Aberto  dlirla- 
mente  até  a»  2  boraa. 


As  Melhores  66Boites” 


Os  Melhores  Bares 


\barl í&íMIWM 


TTTTTJJI  ,Tf  1  Bua  rernande»  Mendri,  25 

■liSTíl  iil>h  4  Reservai:  Tel.  37-2435 

Sm,  das,  e  sib.:  ELIZETE  CARDOSO 
As  2as .  3ai.  e  4ai.:  HELENA  DE  LIMA 


A  melhor  miiilca  para  dançar,  eom 
CAUBY  e  irmAo  Peixoto:  Moacyr. 
Araken  e  Andiara  —  a  melhor  mtt- 
ilra  para  dançar.  O  melhor  whisky. 
Cnrlnba  Inlernaelonal.  —  Av,  Pu. 
lia brl.  82-A.  Tel.  31-7068. _ 

Aorea.-m1'  lâ/a.  si  nrlie»  n  ibow  do  4.0  Crntenirlo. 

•T.ES  OIRLS-  de  Melra 
Gulmsries.  Dlr.  Luii  Ha- 
roldo.  Música :  Joio  Ro¬ 
berto  Kelljr. 

Avenida  Copacabana.  1241  —  Rei.:  57-6518  (depois  das  líh). 


.  wc>,_  i!»a.v  nonmuu 

BUMÍOMHM 

UWD  UIVEM  •  fCIB»  S£^« 

’A  PANTERA  CÓR  DE  ROSA' 

sTttt  ***  rmrut W~  r|||  |  ,  T  amwmm  i_.ji  m 

.  ~  QMTM  OMDMttE 


BAR  RESTAURANTE  (remodelado!  Tel.  57-1874 

icla-  «A  CEIA  DOS  BOÉMIOS-  —  Cozinha  Internacional  a 
i  incrivelmente  baratos.  As  3  h,  agradável  rurprésa.  8/Coovert. 

B/Connunaclo.  —  Dlr.  Msuriclo  Lanthos.  _ 

•3220 


Culànn 


“O  OVO” 


Hoje,  Ai  líh  •  «h  — 


CORKEiO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  i9(>õ 


mmmaw*  km-jus 


TEATRO  MAISON  DE  FBANCE  —  Res.:  52-3456 

JEAN  LUC  DESCAVES  ipreienU  ARMANDO  BÔGUS 
na  comédia 


ATENÇAO  PARA  O  HORÁRIO  DA  SEMANA  DE  ANO  NOVO: 

HOJE  VESPEBAL  ÀS  17  HORAS 
A  NOITE  SESSÃO  ÜNICA  AS  21,15  HS. 


sue  Eiwmwiit  •  nent  4iww 


rmn  nr. 

I4.4HCS 


Censura  livre 


opinião! 


MAU  RI  CE  R0  NET 
JEANNE  MOREAU 

ALEXANDRE  STUART-  MONA  DOU 


P*"pRCONOlClt)NRDQpEr,F£lTOt  ^ 

nu*  niNAQQP  vmcukwin  35  livg  pa»^a>íou  i 
FLITO  IXClUSYVAMEHTf  WRAO  ÇOÍCOHH1RTO 


TRINTA 

ffliosism 

Uni  TF  -^9  ii.mNilci’- 

1  km  /lüUB  MflLLE 

- nrpimrn^sr  " LES  AMAMTS"  - 


PROIBIDO  lô  ANOS  níSUCEssò 


PRECO  dé  u  in 
HOMEM” 


“O 


DE 


ADEGA 


RESTAURANTE 


JEAN 


m 


FERNANDA  MONTENEGRO 
SÉRGIO  BRUTO 
ITALO  rossi 


•  n.RtCío  ('*- 

ÍIC0  RES  42-4521  •  GIANNI  RATTO 


BOITE  STOP 


TODAS  AS  NOITES 


BRUNI  LIVIO0  RUM  L  I  V  IO  U  R 


UNITED  M 

RRT  ISIS  A71 


PERDIDAS 


HORAS 


BRU  NI  L  I  V  I  QB^U  N 

'm,,--  giTnmnvo-RinEiBO  tuiz  sEvzruANO  icy  sexn^KQ  ^ 


B  r  U  Í»i  r  LIVIC  FJ'  IU  1*4. " 


RIOHRAM 


A  OBRA-PRIMA  de  Jorge  Andrndo 
Hoje,  veip.  ài  l«h  -  A  noite,  &■  Whllhri 
EATRO  JOVEM  —  PRAIA  DE  BOTAFOGO.  522.  TeL  4Í-31M. 
A  seguir:  “O  CHAO  DOS  PENITENTES” 


■‘MEU  MARIDO 

[JM  PROBIjEMA" 


Comedia  de  BOMEBHET  MAUGUAftJ 
Roje,  vesp.  i.  17hl5m  —  A  noite,  ^IhlSm^^  ^ 
sperals  is  qutnUi-felrn,  ài  líljl*»".  c,} 

17hl5m,  Cr*  1.800,00. 

A  legulr:  “Eram  todoi  meus  lllhoi",  de  Arthur  Mfller. 


Empire  Rcstourònte 

A  CAMêONESA 


Almoce.  lanche  nn  Jante  no 
malt  belo  panorama  do  Rio. 
Klo  precisa  lr  ao  Pio  de 
Acúcar,  èle  vem  até  você... 
eraia  de  Hotalogo,  400  -  8  «  andar  da  Sear’i.  Rei.:  46-9022 
TOdm  ai  noites,  conjunto  para  dançar. 

Aoi  libados:  Nadja  Sllvlno  e  sua  orquestra  feminina. 


PRESIDENTE 

HIOMAB  IIONIZ  SODnÊ  BITTENCOURT 


«UPERITiTKNDMr® 
OSVALDO  PEHALTâ 


DIRETOR 

U.  PAULO  FILHO 


Correio  da  Manhã 


GERENTl 

niLio  caíullo  de  almeida 


Alertado  pela  reportagem  do  CORREIO  DA 
MANHA  sôbrc  as  incríveis  omissões  na  programação 
das  competições  esportivas  comemorativas  do  IV 
Centenário  da  Fundação  da  Cidade  e,  tendo  em  vis¬ 
ta,  que  os  organizadores  tinham  também  deixado  de 
incluir  nos  festejos  o  IV  Campeonato  Mundial  de 
judô  —  o  primeiro  a  ser  realizado  na  América  —  e 
o  Campeonato  Latino-Americano  de  Boxe,  o  sr.  Pas- 
roal  Segreto  Sobrinho,  presidente  da  Confederação 
lirasileira  de  Pugilismo,  com  um  exemplar  do  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  na  mão,  procurou  imediatamen¬ 
te  as  autoridades  estaduais  e  conseguiu,  pelo  menos, 
a  promessa  de  uma  reformulação  total  da  programa¬ 
ção  esportiva,  assunto  a  ser  discutido  jà  na  próxima 
têrça-íeira,  às  17h,  na  sede  da  Secretaria  de  Turis¬ 
mo,  sob  a  presidência  do  sr.  Rafael  de  Almeida  Ma¬ 
galhães  e  à  qual  estarão  presentes  todos  os  presiden¬ 
tes  de  confederações. 

gãos  governamental»,  Indus¬ 
triai»  e  comerciais  brasileiros, 
visando  a  aumentar  o  lnter- 
<  ftmblo,  nesse  setor,  entre  a 
com  Brasil  e  o  Jeplio. 

Em  se  tratando  de  uma 
competição  de  grande  vulto 
e  que,  além  do  aspecto  es¬ 
portivo,  compreenderá  o  tu¬ 
rístico  e  o  comercial,  o  sr. 
Pascoal  Segreto  Sobrinho 
considerou  uma  falha  la¬ 
mentável  o  esquecimento  dn 
BOXE  E  JUDÔ  j„dô  no  programa  dos  fes¬ 

tejos  do  IV  Centenário,  dal 
ter  procurado,  incontincntl, 
as  autoridades  estaduais  pa¬ 
ra  debater  o  assunto. 


Bom  mesmo 


Como  0  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA  havia  sugerido,  ainda 
há  tempo  para  corrigir  as 
como  as  decompetlçôes 
como  as  de  competições  ocm 
Maria  Ester  Bucno,  Nelson 
Pessoa  Pilho,  Eder  Jolre  e, 
também,  agora,  o  Mundial  de 
Judô  e  o  Latino-Americano 


O  belga  Roelamtz,  com  mais  facilidade  do .  que 
eça  .esporado,  venceu  a  XL  Corrida  dc  São  Sil- 
vestrç,  em  São  Paulo,  c  sorridente  cruza  ã 
esquerda,  a  fita  de  chegada.  Ao  centro;  posa 
com  os  que  o  secundaram,  com  as  coroas  do 
louros  e,  finalmente,  à  direita,  um  aspecto  da 
prova 


O  presidente  da  Conledera- 
ção  Brasileira  de  Çuglllsino, 
sr.  Pascoal  Begreto  8obrlnlio 
ficou  surpreendido  com  a  náo 
.nelusão  do  boxe  e  do  judô  na 
;  rogramaçáo  esportiva  do  IV 
Centenário  da  Cidade,  uma  , 
ez  que  o  Rio  de  Janeiro  será 
n  sede  do  Campeonato  Lati- 
üo-Amerlcano  de  Boxe,  indi¬ 
cação  feita  em  1961  e  do  IV 
Campeonato  Mundial  de 
«i  adô.  i 

O  Latino-Americano  de  Bo¬ 
xe  será  disputado  de  1,*  a  12 
de  outubro  e  déle  participa- 
rio  representantes  da  Argeu- 
Üna,  Venezuela,  Paraguai, 
Leni,  Uruguai,  Chile  e,  pos- 
ilvelmente,  Equador  c  Bolívia. 

Quanto  ao  IV  Mundial  de 
Judô,  além  do  ser  o  primeiro 
a  ser  realizado  na  América 
—  os  dois  primeiros  foram 
disputados  no  Japão  e  o  ter¬ 
ceiro  na  França  —  lerá  cõtno 
atrações,  já  confirmadas,  a 
presença  do  holandês  Anton 
Geeslnk,  campeão  mundial  e 
climplco,  e  des  dois  maiores 
nomes  do  Judô  no  Japão:  Ka- 
mlnaga  e  lonolcuma 


EDER  JOFRE 


MIGUEL  BOTTA  QUER 
VENCER  VALDOMIRO 


ATLETA  BELGA  REPETIU 
VITORIA  NO  PACAEMBU 


Eder  Jofre,  o  campeão 
mundial  dos  galos,  também 
foi  esquecido  pelos  organi¬ 
zadores  do  programa  espor¬ 
tivo  do  IV  Centenário.  Mas. 
o  sr.  Pascoal  Segreto  Sobri¬ 
nho,  no  sentido  de  corrigir 
tão  grave  omissão,  já  entrou 
em  entendimentos  com  o  lu¬ 
tador  e  o  seu  empresário, 
numa  tentativa  de  Incluir 
uma  luta  pelo  titulo  dos  ga¬ 
los  no  decorrer  dêste  ano  no 
Rio.  O  assunto  está  sendo 
estudado  c  a  resposta  ao  sr. 
Pascoal  Segreto  Sobrinho, 
deverá  chegar  na  têrça-íel- 
ra  pela  manljã,  pois,  &  tar¬ 
de,  o  presidente  da  Confede¬ 
ração  Brasileira  de  Pugilis¬ 
mo  participará  da  reunião  a 
ser  presidida  pelo  sr.  Rafael 
de  Almeida  Magalhães,  cm 
que  tomarão  parte  todos  os 
presidentes  'de  confederações, 
quando  a  programação  es¬ 
portiva  dos  festejos  do  'V 
Centenário  será  inteiramen- 
Paralclamente  à  disputa  do  te  reformulo  da. 

IV  Campeonato  Mundial  de 

Judô  será  realizado  o  Con-  TÊNIS  E  HIPISMO 
!  resso  Mundial  que  elegerá  o 

presidente  da  Federaçáo  In-  Nessa  mesma  reunião,  em 
lernaclonal  de  Judô,  cargo  que  será  reexaminado  a  pro- 
para  o  qual,  naturaimente,  se-  gramação  esportiva,  serão 
rà  eleito  um  Japonês,  Jà  que  debatidos,  entre  outras,  as 
no  Japão  ésso  esporte  6  o  omissões  dos  nomes  de  Ma¬ 
mai»  difundido.  ria  Ester  Bueno,  vencedora 

Tanta  Import&nóla  terá  o  de  Wimblcdon  e  Forcst 
Congresso,  que  íessenla  nu-  Hills  e  de  Nelson  Pessoa  Fl- 
llonários  Japonêses  virão,  por  lho,  apontado  pela  imprensa 
conta  própria,  para  ossisti-lo.  européia  como  o  maior  cava- 
São  homens  da  lndúsrla  c  do  lelro  da  atualidade,  cuja  pro- 
comérclo  e  que  aproveitarão  gramação  incrivelmente,  foi 
a  oportunidade  para  entrar  entregue  ao  Jockey  Club 
em  entendimentos  com  os  ói-  Brasileiro. 


ciamos  porque,  nos  jogos  pan* 
americanos  de  Chicago,  em  1953, 
salmos  Junto  campeões.  £!e  der¬ 
rotou  Carlos  Cancte,  no  comba¬ 
te  final  da  categoria  dos  galos, 
c  eu  logrei  o  titulo  dos  tnSscas.” 

Acérca  de  suas  duas  queda» 
cessa  peleja,  Eotta  esclarece  que 
r.3o  sentiu  o  golpe  cm  nenhuma 
ccasláo,  mos  que,  nas  duas,  a 
potinclq  do  Impacto  o  derrubou, 
embora  na  queda  sofrida  no  sé- 
limo  nrsalto  o  golpe  o  tenha  sur¬ 
preendido,  mal  colocado. 

Para  n  rcvanche  moslra-sa 
nnls  confiante,  pois  Já  conhece 
o  sou  ponto  fraco  na  zona  babca 
r  poderá  assim  evitar  o  per¬ 
manente  bombardeio  do  braço 
direito  do  brasileiro. 


ta  Tlior  Halland,  a  distância  Já  Alberto  Etchurry  (Uruguai)  .  .  peio  brasileiro  Wal 

não  mais  consta  do  qualquer  3ro57,4  ireeordo  uruguaio):  5!  to,  contra  quem  luto 

.  —  Gcorge  Messlmctz  (Grécial  ta  do  titulo  sul-air 

4m01,6;  61  —  Hoitz  Gamoel  poder  dêste  último, 

(Áustria)  4m044. 

3.091)  melros  —  1)  —  Thor 
Halland  iNoruegai  8,29  7;  2i  — 

Lars  Gustatson  iSuécla)  6,30,9; 

3i  —  Domingos  Amalzon  (Ar¬ 
gentina)  6  33  0;  4)  —  Jouko 
Kuba  iFlnlsntV.a)  8,35  5;  51  — 

Terno  Almeida  i Brasil)  8,39,8; 

C)  —  Sebastião  Mendes  <Bra 
sil)  0,39,1). 

5,000  melros  —  1)  —  Manuel 
de  Oliveira  (Portugal)  1420.5; 

2i  —  Marlnno  Clsntlro»  fEspa- 
nlta)  14,20,7;  3)  —  Jban  Fayo- 
lo  (França)  14,36,8;  4)  —  BUI 
Ditlingcr  (Estados  Unidos)  .. 

14,33,5;  5)  —  Antônio  Nofíf 
Nogueira  Azevedo  (Brasil)  .. 

14.43,5;  6  —  Guenter  Brcttag 
(Alemanha)  1451,8. 

Foi  disputada,  lambem,  a 
prova  de  31000  metros  rasos, 
para  atleics  vencedores  das 
provas  dos  bairros  p  foi  venci¬ 
da  por  Júlio  Moutlnho,  da 
Agua  Rasa,  com  9m2G,0. 

Foram  os  seguintes  as  re- 

sulíados  da  competição  do  on-  Vnlnc  rlp 

tem,  n3  pista  do  Pacaembu,  ’  OIUS  UC 

reunindo  os  melhores  e  prln-  „  TJ  ». 

clpais  atletas  estrangeiros  que  IlOclS  f  CStclS 

vieram  para  a  40."  São  Sil- 

VToOO  metros:  D  —  Gaston  C  F cllZ  65 

Rn°rHnnrtVnNu);a2)29m^ Kokiéhi  Agradecemos  c  retribuímos 
corde  da  pista)  2)  --  Uokicm  votM  do  BoíLS.Fcstas  c  Fe- 

TSUAn(Yrfin  AmC  fltAial3'  3  Ilz  Ano  NÔV0  cnvindo*  por: 

-  Antônio  Ambu  mál  a  -  AnWnlo  zngo  e  Família,  Ccn- 

Iirtê  iMSvii-nt  minWB-  fi)  —  trqís  Elétricas  Brasileiras  S.A., 

Mário^Utroplla  ^Árgcnilno)  ..  P«çtoal  | ó|  r  e  t o  Jotónto, 

Amcur  (S&LX «.  «JES 

1  500  metros  -  1)  -  Mlke  Federação  Carioca do  -Tênis, 

NVigps  (Imdapem)  3m40,7;  2)  - 

KipchiRc  Keino  (Queníoi  ....  çao  do  KslAdio  Minas  Gerais 
3m48  8;  3)  -  José  David  So-  Krystyna,  c  Álvaro  Vale  c  Fa- 
brlnho  (Brasil)  3m55,3;  4)  —  mllia. 


SAO  PAULO  (De  Ulyssc»  colocando-se  na  dianteira  des- 
•aurlndo,  enviado  especial)  —  de  os  primeiros  metros  da  pro- 
Job  ponto  de  vista  técnico,  foi  va  e  se  distanciando  a  ponto 

iatlsfatórla  a  competição  atlé-  de  colocar  uma  volta  em  mais 

Ica  ontem  dlspuiada  na  pista  da  metade  das  concorrentes, 

10  Pacaembu,  reunindo  os  prln-  Inclusive  0  argelino  Iíamoud 

•ipais  atletas  que  comoetiram  Ameur,  que  sc  apresentou  pro- 
ia  40»  São  Silvestre,  «allentan-  càriamente.  Gaston  Roelamz, 
lo-se,  cm  primeiro  lugar,  a  vl-  apôs  a  vTória.  disse  que  mm 

:órla  do  belga  Gaston  Roelantz,  mais  correra  a  prova  dc  3  030 

,-enccdor  da  prova  da  noite  de  metros  na  qual  foi  campeao 

11  que,  correndo  fácil  e  se  olímpico  cm  Tóquio.  passanuo, 
luelxando  dos  vários  calos  de  doravante,  ás  distâncias  de  5  o  Silvestre 
langue  na  sola  do  pé,  venceu  10  mH  melros,  tendo  sido  isto 
as  10  mil  metros  no  tempo  do  o  seu  pr.melro  leste. 

29'46"1,  o  melhor  resultado  re-  _ _ 

glstrado  na  pista  do  Pacaembu.  1500  METROS 

Nas  demais  provas,  deve-se  Bonita  vitória  obteve  o  ln- 
ressaltar  õ  duelo  nos  5  mil  mo-  glis  Mikc  V/lggs,  na  prova  de 
tros,  vencido  pelo  português  1.500  metros,  depois  de  lutar 
Manuel  de  Oliveira,  que  se  ba-  coir.  o  representante  do  Quê* 
teu,  do  inicio  ao  fim,  com  o  es-  nla,  Klpchogé  Kolno,  que,  cm 
panhol  Marlano  Clsnelros,  von-  Tóquio,  foi  quinto  colocado  na 
cendo-o  nos  úllimos  cinco  me-  prova  do  10.000  metros.  O  alie- 
tros  do  percurso.  A  competi-  ta  Inglês,  que  mede  acima  de 
ção,  que  propiciou  nôvo  rccor-  1,85  m,  correu  com  cxlrcma  fa¬ 
de  de  renda  cm  espetáculos  cilldade,  apenas  controlando  os 

atléticos  no  Pais  .  primeiros  colocados,  para*  na 

Cr$  2.888.000,00,  for#  500  mH  última  volta,  assumir  o  coman- 
que  faltam  ser  arrecadados  de  do  e  vencer  com  o  tempo  de 
postos  volantes  e  slnda  mais  3’46’7.  Em  Tóquio,  o  atleta  In- 
dois  milhões  c  quinhentos  mil  glês  foi  o  autor  do  melhor 
entregues  à  "Gazeta  Esportiva”  tempo  da  prova  nas  semifinais, 

—  apresentou  uma  péssima  or-  perdendo  porém  na  final  dara 
ganlzação,  onde  a  falta  mais  Peter  Snell.  Nesta  prova,  o  ntle- 
observada  foi  a  ausência  dc  ta  José  David  Sobrinho  ficou 
alto-falantes,  o  que  dificultou  a  um  décimo  do  recorde  brasl- 
melhores  Informes  ao  público,  lelro,  em  poder  de  Sebastião 
No  Intervalo  da  prova  de  10.000  Mendes,  com  o  tempo  de  .... 
para  a  de  1.500  metros  Alda  3’55"3. 
dos  Santos  fez  uma  exibição  no  SEM  OBSTÁCULOS 
salto  em  altura,  passando  a  boa  Contrârlamento  ao  que  exta- 
mares  de  1,65  m,  enquanto  Mo- .  va  anunciado,  os  3  000  melros  30m32.4 
ria  Cipriano,  ficou  apenas  cm  não  tiveram  obstáculos,  em 
1,55  m.  virtude  da  pista  do  Pacaem¬ 

bu,  quo  se  encontre  em  repa- 
DEZ  MIL  METROS  ros.  não  estar  em  rondições  da 

Na  primeira  prova  —  10.00Q.  realização  da  psov.t  de  ste.pie- 
metros  —  o  campeão  olímpico  chaie,  tecnicamente  essa  pro- 
dos  3.000  metros  (tcpplt-chai.  va  foi  a  que  menos  despertou 
Gaston  Roelantz,  da  Bélgica,  lnterêsse,  pois,  além  dc  tor  co- 
venceu  com  grande  facilidade,  mo  atração  apeuas  o  atle- 


ACHILLES  CHIROL 


À  margem  do  campo 

Por  esquecimento,  falta  de  percepção  ou  omissão 
deliberada  —  faço  mais  fc  na  terceira  hipótese,  quando 
muito  admitindo  um  descuido  consciente  —  o  fato  é  qua 
não  ac  leu  nem  sc  ouviu  a  mínima  referência  a  um  do* 
aspectos  fundamentais  do  êxito  do  Campeonato  Carioca! 
a  ausência  da  televisão  como  concorrente  efetiva  ou  po¬ 
tencial  do  futebol  nas  transmissões  diretas.  O  público, 
em  196-1,  voltou  aos  campos,  sòmento  no  Maracanã,  cm 
número  superior  a  trezentos  mil  torcedores.  São  dado» 
estatísticos  oficiais,  que  os  arquivos  da  ADEG  podem 
cômprovar.  Resultado  lógico  «dc  um  campeonato  excep¬ 
cional?  Produto  da  emoção  que  o  acompanhou  até  a  últi¬ 
ma  rodada?  Influência  da  classificação?  Assim  vão  dizó- 
lo  os  interessados. 


ELEIÇÃO  DO  PRESIDENTE 


Antes  de  abordar  os  fatores  contidos  nas  três  formu¬ 
lações,  lembro  que  o  torcedor  carioca,  por  uma  instabi¬ 
lidade  nem  sempre  causada  por  recursos  lícitos  e  geral- 
menle  apoiada  no  favoritismo,  acostumara-se  à  intro¬ 
missão  da  TV  na  vida  dos  clubes.  Do  momento  em  quo 
os  clubes  reagiram  até  que  vigorasse  a  lei  estadual  ícíta 
sob  encomenda  para  a  televisão,  transcorreram  três  anos 
de  lula,  discussões,  ações  judiciais  etc.,  qua  mantiveram 
o  público  em  expectativa.  O  hábito  da  poltrona,  somado 
â  possibilidade  de  um  retõrno  Iminente  da  TV  ao  Ma¬ 
racanã,  desligou  muita  gente  dos  campos.  Em  1964,  po¬ 
rém,  não  houve  margem  para  dúvidas  quanto  a  um  cam¬ 
peonato  sem  televisão.  Logo  após  aquele  bem  bolado 
expediente  dc  obcdcccr  à  lei  cedendo  os  Jogos  de  aspi¬ 
rantes,  a  Federação  garantiu-se  na  Justiça  com  mandado 
do  segurança.  O  torcedor,  desde  a  primeira  rodada,  con- 
venceu-se  de  que  para  ver  futebol  teria  de  pagar  In¬ 
gresso.  Tal  certeza  reforçou-se  na  Insatisfação  de  três 
anos,  de  maneira  tão  Intensa  que  nem  o  aumento  dos 
preços  —  arquibancadas  custando  o  dôbro  do  ano  ante¬ 
rior  —  o  manteve  cm  casa. 


ROELANTZ  VENCEU 
BEM  A  S.  SILVESTRE 


DIREÇÃO  DO  AMÉRICA  GARRINCHA  PODERÁ 
RENUNCIARIA  AMANHÃ  RENOVAR  E  VIAJAR 


foram:  1”  —  Gaston  Roclantx 

—  Bélgica  —  21’3i’7jl0;  £9  - 
Marinno  H.  Císneros  —  Espa¬ 
nha  —  21'46”3|I0;  37  —  Thor 

Ilelland  —  Noruega  —  . 

2t"52’-3  10;  47  —  Manoel  de  Oli¬ 
veira  —  Portugal  —  2t'ô2"4  10; 
57  —  Antonio  Ambu  —  Ilàlia 
— ,21'58”3;i0;  67  —  Mikc  Wiggs 

—  Inglaterra  —  22’3”;  77  — 
Antonio  Nogueira  Azevedo  — 
Brasil  —  22  05";  87  —  M.  Ncdo 
Farcie  —  Iugoslávia  —  22'07'; 
97  —  Koklchi  Tnuhuraya  —  Ja¬ 
pão  —  22'08";  107  _  Uamoud 
Amcur  —  Argélia  —  2270". 

>  BRASILEIROS 
A  classificação  dos  alicias 
brasileiros  íol  a  seguinte:  17  — 
Antônio  Nogueira  Azevedo  — 
São  Paulo  -  77  lugar;  2?  - 
Arccu  do  Castro  —  Paraná  — 
30";  3"  —  Orlando  Fontoura  — 
Rio  Gde.  do  Sul  —  39'-';  47  — 
Brigido  Ferreira  —  Mato  Gros¬ 
so  —  427;  57  —  Sebastião  Men¬ 
des  —  Guanabara  —  •’9Í'  67  _ 
Maurício  Marques  Faria  — 
Amazonas  —  13 •;  W  —  José 
Freitas  dc  Almeida  —  Ceará 

—  76‘7  8?  —  João  Batista  Pen¬ 
teado  —  Es:  ado  do  Rio  —  83"; 
Ó"  —  Josô  Domingos  Mala  — 
Minas  Gerais  —  927;  ]07  — 
Wnldemzr  Tlaho  —  Santa  Ca- 
larina  —  937;  Ji9  —  Xaianacl 
Fiorenlino  —  Pernambuco  — 

•  1447  120  —  Luiz  Cabral  de  Sau- 
za  —  Rio  Gde.  do  Norto  — 
1537;  137  —  Raymundo  Nasci¬ 
mento  —  Pará  —  1567;  147  __ 
José  Ribamar  do  Carvalho  — 
Maranhão  —  175“;  157  —  João 
Vieira  —  Bahia  —  1807;  167 

—  José  EUélide»  Frtincus  — 
235";  17”  —  Tu  de  B.  da  Fon¬ 
seca—  Espirito  S3nto  —  23E7; 
1C *  —  Gerrbn  Crvalcantl  - 
Alagoas  —  151f;  1P7  —  José 
Alves  Barbosa  —  Paraíba  — 
2977*;  207  —  Antônio  Juvenal 
da  Silva  —  Aimpá  —  312";  21» 
—  Benedito  A.  Pemra  — 
Piaui  —  3147;  227  _  i-rriacl  V. 
Silva  —  Sergipe  —  33J7. 


Trezentas  mil  pessoas  cm  26  rodadas  não  seriam  do 
espantar,  considerando  a  natureea  de  um  campeonato 
brilhante  c  enfezado,  se  os  agentes  que  provocam  mui- 
Üdõcs  no»  estádios  —  apenas  0  Maracanã  está  em  foco 
—  se  manifestassem  normalmente.  Não  foi  êsse  0  caso 
de  1964,  e  cabe  então  analisar  cxccpcionalidade,  emoção 
0  lula  pela  permanência  na  divisão  principal  como  úni¬ 
cos  elementos  talvez  determinantes  do  fenômeno.  Opino 
que  não.  Mcladc  do  campeonato,  prâtleamente,  reduziu- 
se  ao  combato  Fia  x  Flu,  ambos  com  torcidas  numero¬ 
sas,  mas  não  tanto  que  suportassem  a  cheia  permanent» 
dos  caiópos,  numa  escala  crcsccnlé  em  trezentas  mil  pes¬ 
soas,  valendo  recordar  que  Flamengo  c  Fluminense  tam¬ 
bém  haviam  feito  com  destaque  a  temporada  de  63.  Ain- 
’da  que  fôsse  rovável  a  sustentação  da  média  de  público 
pelos  dois  clubes,  a  tese.  ora  64,  ficaria  prejudicada  em 
virtude  do  fracasso  do  Vasco,  responsável  pela  segunda 
torcida  do  Rio,  c  pelo  afastamento  precoce  do  Botafogo 
como  candidato  ao  titulo.  E  náo  terão  sido,  i  claro,  o» 
adeptos  do  América,  Bangu,  Bonsuccsso,  Portuguésa  e 
Carripo  Grande  os  muitos  milhares  de  espectadores  que 
tanto  excederam  0  balanço  do  campeonato. 


Confrontando  preço  dos  ingressos,  ausência  do  Vasco 
c  frieza  do  Botafogo  com  disputa  feroz,  ambiente  de  sen¬ 
sação,  Fia,  Fiu  c  caráter  eliminatório  dos  jogos  dc  sele 
clubes  de  pequenas  torcidas,  não  se  pode  deixar  de  Jun¬ 
tar  ao  segundo  grupo  a  neutralização  da  TV  como  par¬ 
cela  decisiva  para  0  êxito  do  futebol  no  ano  que  passou. 
Exclua-se  a  assistência  das  partidas  extras  Fluminense  x 
Bangu  c  a  conclusão  permanecerá  inalterada.  Prevejo 
para  ésle  ano  uma  reinvestida  da  TV,  pois  a  lei  que  ■ 
favorece  em  detrimento  do  futebol  náo  foi  revogada,  nem 
sc  tem  notícia  dc  providências  acauteladoras  fora  da  pro¬ 
teção  judicial  precária.  Por  isso,  baseiem-se  os  clubes 
na  experiência  recente,  buscando  nela  fõrças  para  rcsls- 
llr.  O  futebol  carioca  viveu  um  ano  livre  dc  ameaças 
estranhas  ao  seu  meio  c  progrediu.  Deve  manter-se  nes¬ 
sa  posição,  atento  agora,  preparado  para  defender-se  a 
qualquer  instante.  Porque  a  luta  continuará,  náo  se 
lindam. 


NESTE  CADERNO 


Mtindo  Submergo  .  .  . 
Pele  deslaquc  «lo  ano 
Rceeuba  patilUla  . . . . 
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Juvenil  do  Correio  do  Manhã 


ISSO  ME  DA' UMA  lOEÍlA 


VOCE  £'o^ 

Patrão? 


S^M,  CORONEL  I 
<5<JE  posso  pa-‘ 
ZEP  PELO  SE¬ 
NHOR  ? 


DEPOIS  QUE  KALDER  FAZ  SUA  PROPOSTA 


MAIS  TAROê  ,  CXJANDO  OS  PAS^XPORTES 


E  OUEM 
E  ESTE  ? 


|  U^A  PROPOSTA 
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~  E  DIVERTIDO  ,  ^ 
NAO  POSSO  PERi 
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,e  Al SO  COMEÇA  A  DESUZAR  SÔBRg  O  UENOCí.1 


O  VULTO  PENE  • 
TRA  .NO  QUARTO 
E  COLOCA  CUI¬ 
DA  DOSA  MENTE 
UMA  CAIXA  NA 
CAMA  SM  Qo£ 
TARUMÃ  Ss- 
TÃ  DORMINDO... 


UM  sexto  SENTIDO  paí  com  QUE 

tarumA  desperte  ,  mo  momen 
TOEM  que  O  RÊPTILSE.  APcldxima 


V1A'0  DEVO 
‘-i  MEXER 

OnV 

-^MÚSCU 
s(  lo... 


■Iaruima  P6RMA«ece  q.Tg’.do, 
ENQUANTO  O  PERIGO  ss-Ã 

ÇA.pa  Vg 2.  M4IS  pÇP-TO! 


AGORA,  OU 

NUNCA! ^ 


PRocúeÀSl 
Do  um  lu¬ 
gar  mais 
quente, 

O  RÉPTIL ' 
ACOMODA- 
SOB 

O  TRAVES 
SFlÇo  D6 
TARUMÃ  I 


TIROS».  no  Çuar 


to  DE 

TAROMÀ  \ 


MAS  OLHE  Aço, 
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O  ferreiro 
e  a  moça 
graciosa 

Viagem  pelo  País  do  Encanto 

(CONCLUSÃO) 


ALOÍSIO  G.  BRANCO 
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E  derramou  lágrimas  de 
arrependimento  quando  se 
lembrou  de  que  descarregara, 
muitas  e  muitas  vêxes,  o  seu 
ódio  sóbre  os  animais,  sôbre 
as  crianças  até,  quando  os 
apanhava  sòiinhos.  Sentiu 
quanto  fôra  covarde  e  pulsi- 
iânime  em  não  reagir  à  in¬ 
compreensão  que  padecia  pe¬ 
los  meios  que  o  sacrifício  im¬ 
põe  Agora,  o  vigor  latejante, 
nos  seus  pulsos  o  impelia, 
não  a  abater  o  inimigo  com 
a  clava  poderosa  de  seus  bra¬ 
ços,  mas  a  afagar  a  folhagem 
de  um  arbusto,  o  tronco  de 
uma  árvore,  a  loura  cabeça  de 
uma  criança.  A  sua  bôca  não 
mais  queria  vociferar  tonitro- 
antemente  pela  voz  magestosa 
que  expulsava  da  arca  enor¬ 
me  de  seu  peito,  mas  a  pro¬ 
ferir  suaves  cânticos  de  abso¬ 
luta  vitória  das  coisas  belas, 
e  ciciar  meigas  ternuras  ao* 
ouvidos  de  sua  amada,  da  sua 
Môça  Graciosa,  aos  pés  da 
qual  correu  para  prostrar-se 
agradecido.  E  firme,  e  ligei¬ 
ro,  o  peito  estuante  de  sadio  \ 
orgulho,  as  narinas  afiando 
no  respirar  o  perfume  da  su¬ 
prema  euforia,  entre  inquie¬ 
to  e  sereno,  tornou  em  dire¬ 
ção  à  casa. 

Lá  a  encontrou  na  mesma 
postura,  calma  e  simples,  lin¬ 
da  e  feliz.  Não  sentiu  neces¬ 
sidade  de  jogar-se  a  seu  pés. 
Pressentiu  o  quanto  isso  se¬ 
ria  desagradável  ■  ela,  since¬ 
ramente  modesta.  Já  advi¬ 
nham-se,  assim  mutuamente 
o  pensamento,  tel  a  comu¬ 
nhão  íntima  de  suas  almas 
naquele  entendimento  em 
que  ficaram  por  alguns  ins¬ 
tantes  estáticos,  tro*ando  00,11 
os  olhos  sublimes  palavras  de 
amor.  0  Ferreiro  conseguiu 
balbuciar:  "Muito  obrigado; 
nunca  fui  feliz  na  minha  vida 
até  que  a  vi,  até  que  ouvi 
sua  doce  voz;  e  nío  creio  pos¬ 
sa  haver  no  mundo  ventura 
igual  à  minha."  “•  0  mes¬ 
mo  senti  eu"  —  respondeu 


simplesmente  a  Môça  Gra¬ 
ciosa. 

Estavam  já  de  mãos  dadas, 
sem  mesmo  o  perceber,  cami¬ 
nhando  lado  a  lado  em  dire- 
çio  ao  bosque,  ao  encontro 
da  simplicidade  da  natureza 
que  naquele  momento  os  com¬ 
preenderia  melhor  de  que  nin¬ 
guém  e  lhes  completaria  o 
quadro  de  felicidade.  Chega¬ 
dos  a  uma  clareira  sentaram- 
se  num  velho  tronco  caido  e 
ai  ficaram  embevecidos  em 
mútua  contemplação  e  na  con¬ 
templação  da  natureza  sorri¬ 
dente  em  tôrno.  Então,  um 
hino  de  amor  brotou  espon¬ 
tâneo  no  peito  do  Ferreiro  e 
sua  voz  potente  e  mavioso  ir¬ 
radiou-se  por  todo  o  bosque; 
as  árvores  pareciam  curvar 
seus  troncos,  inclinar  suas  fo¬ 
lhagens  para  melhor  haurir  o 
canto  suavíssimo,  mais  belo  e 
delicado  que  a  voz  do  vento; 
os  animais  apuravam  o  ouvi¬ 
do  e  acorriam  á  orla  da  cla¬ 
reira  atraídos  pela  melodia 
sôlta  pelo  espaço  a  fora,  e 
logo  depois  paralisavam-se 
atentos  ao  quadro  encantador 
formado  por  aqueles  dois  se¬ 
res  a  espargir  harmonia  sôbre 
todas  as  coisas. 

Mas  bem  diverso  era  o  am¬ 
biente  na  povoação  Os  pais 
da  Môça  Graciosa  ao  acordar, 
dando  por  sua  falta,  procura¬ 
ram-na  por  tôda  a  casa  e.  pe¬ 
las  cercania».  Notando  ainda 
a  ausência  do  Ferreiro,  fica¬ 
ram  intrigados;  perguntaram 
pela  vizinhança  se  não  tinham 
visto  êste  ou  aquela.  Todos 
tinham  estado  a  dormir  e  não 
sabiam  informar.  Os  pais 
alarmados,  puzeram  a  bôca  no 
mundo  e  tôda  a  povoação  des¬ 
pertou  em  polvorosa.  Conclu- 
|u-se  apressadamente  que  o 
Ferreiro,  •  nojento  e  bruto 
Ferreiro,  havia  raptado  aque¬ 
la  prenda  destinada  ao  prínci¬ 
pe,  ao  rei  mais  refinado  e  me¬ 
recedor  do  Universo.  Tal  era 
a  malícia,  •  ódio  que,  Infelte- 
mente,  estavam  dominando 


aqueles  corações.  E  o  quadro 
horripilante  dos  antigos  pe¬ 
sadelos  do  Ferreiro  tornou-se 
realidade:  a  turba  sequiosa  de 
sangue,  armada  de  facões,  ma¬ 
chados,  ancinhos,  foices,  paus, 
aos  gritos  de  "morra  o  Fer- 
relro!  morra  o  malvadol",  dl- 
rigiu-sa  primeiro  à  região  dos 
pântanos  pois  ali,  pensou-se, 
devia  ser  o  local  preferido 
para  tão  repalente  o  má  cria¬ 
tura  se  ocultar.  Vendo  infru¬ 
tífera  sua  batida,  demanda¬ 
ram  ao  bosque,  ainda  mais 
odientos,  dispostos  a  matar  o 
suposto  malfeitor  sem  dó  nem 
piedade  sa  o  encontrassem 
junto  à  Môça  Graciosa. 

Ao  se  aproximarem  do  bos¬ 
que,  entretanto,  suas  grossei¬ 
ras  exclamações,  suas  horrí¬ 
veis  blasfêmias  foram  abafa¬ 
das  por  uma  melodia  de  en¬ 
canto  infinito  que  logo  a  todos 
fêz  emducer.  Era  voz  huma¬ 
na,  voz  masculina,  mas  de  tão 
suave  doçura  na  sua  entona¬ 
ção  e  timbre  que  mais  pare¬ 
cia  provir  de  um  ente  sobrena¬ 
tural.  E  sentiram-se  tocados 
daquela  revelação  de  supremo 
amor,  concluindo  todos  tra¬ 
tar-se  de  algum  príncipe  en¬ 
cantado  que  vinha  em  busca 
da  Môça  Graciosa. 

Chegando  à  clareira,  ao  da¬ 
rem  com  o  quadro  maravilho¬ 
so,  com  o  doce  enleio  dos  dois- 
um  sôpro  de  poesia  perpassan¬ 


do  por  tôdas  as  coisas,  os  ani¬ 
mais,  coelhos,  passarinhos, 
pequenos  quadrúpedes,  bor¬ 
boletas,  todos  estáticos,  com¬ 
preensivos  como  seres  huma¬ 
nos-  não  trocaram  entre  si 
uma  só  palavra.  Da  repente 
tudo  compreenderam;  senti¬ 
ram-se  possuídos  d»  tôda  a 
verdade  que  lhes  ascapave  e 
viram  que  se  havia  algum 
príncipe  encantado  de  beleza, 
êsse  era  o  humilde  ferreiro 
que  entra  êles  habitava;  sa 
havia  alguém  mais  rico  e  po¬ 
deroso  no  mundo,  por  certo 
êsse  alguém  reunia-se  no  ca¬ 
sal  que  a  todos  dominava  pela 
fôrça,  não  da  violência,  mas 
do  bem,  pela  riqueza,  não  do 
dinheiro,  mas  da  beleza  e  da 
sabedoria  de  viver. 

O  Ferreiro  a  a  Môça  Gra¬ 
ciosa  não  se  surpreenderam 
nem  nada  chegaram  a  temer. 
Tudo  alcançavam  com  a  capa¬ 
cidade  do  penetração  de  que 
estavam  dotados. 

E  rumaram  todos  para  a  po¬ 
voação  num  belo  cortejo, 
mudo  e  eloquente  cortejo 
como  jamais  se  viu  em  sua 
simplicidade.  Os  noivas  a 
frente-  depois  os  psis,  tôda  a 
população  a  seguir,  todos  os 
«nimais,  e  as  árvores  deixan¬ 
do  cair  sôbre  êles  flôres  per¬ 
fumadas,  os  pássaros  gorgeaiv 
do  como  nunca,  pelas  reme» 
gens  à  beira  d*  caminhe. 


«mm»»- 
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QUEM  QUER  PCNDLAA*.  UM 
.  QUADRO  RARA  MIM? 


ESTÁ  OCUPADA  COM 


fONDO  UMA 
ODES! A  / 


BEJAtt/XÒ 
ACUO  NADA 


E/JTÃO  ELA  ESCOE- 
J/EU  ESTA  POESIA  P 


C/M  !  QUE 
ACUA  DELA  ? 


EIA  TAMBÉM 
IMPfíúVtBA ! 


MAJZúCAS  TEM  MAIS  •  . 
U0B6IES  QUE  OUTRA  CqiSA  ! 
CANTA,  TOCA  PIANO, 

FAí  fWRES  DE  .PAPEL  fT? 
ETC... 

m 


ICEM  DISSO  E  D/NUE/JZO 
OS7D  FORA!  DA  ÚLTIMA 
!ÊZ  QUE  PINTOU  FOI 
UM  DESASTRE:  / 


MÚG/e!  PtMTVRA  e! 
PESSOAS  DE  TATEADO ! 
ACABE  COM  ISSO  / 


Jahann 

k  FABER 


CONCURSO  DE  CONTOS 


Os  diu  de  chuvas  são  longos  e  aborre- 
ciòot.  No  tempo  das  aulas  a  gente  ainda  tem 
oa  amigos  no  colégio  para  uma  brincadeira. 
Mas  nas  lerias,  quando  a  turma  está  disper¬ 
sada ,  uns  em  Teresópolis,  outros  em  Petró- 
pohí  e  você  aqui  no  Bio  ou  no  interior,  os 
dias  chuvosos  são  de  amargar. 

Vamos  ajudi-lo,  tornando  esses  dias  de 
chuva  um  prazer.  Como  você  sabe  —  e  quan¬ 
do  digo  “você"  reítro-me  a  todos  os  jovens 
õs  Brasil  —  o  Bio  de  Janeiro,  cidade  de  mui¬ 
tas  e  da  adoção  de  todos,  estará  comemoran¬ 
do  seu  IV  Centenário  no  ano  que  vem.  Acho 
que  também  você  poderia  participar  desta 
comemoração  escrevendo  um  conto  sobre  s 
Cidade  Maravilhosa. 

Escrever  o  quê?  Sobre  a  rua  em  que 


você  mora  no  Rio,  sótre  as  pessoas  que  você 
conhece,  ou  sòbre  a  história  desta  cidade,  qua 
lodos  nós  aprendemos  na  escola.  Escreva  a 
mande  o  seu  trabalho  até  o  dia  6  de  janeiro  de 
1965.  O  melhor  conto  será  publicado  nesta 
caderno,  assinado  pelo  vencedor,  no  dia  30 
de  janeiro,  aniversário  da  cidade. 

Quem  pode  concorrer?  Todos  os  jovens 
—  meninos  ou  meninas  —  até  lê  anos  de  Ida¬ 
de  (os  que  têm  16  já  leitos  também  podem). 

Além  da  publicação,  o  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA  também  dará  excelentes  prêmios. 

Prêmios.  Para  es  Veneedtres  do 
Concurso  de  Cantos 

1)  Dum  passagens  de  ida  e  volta  (para  ■ 


crlapçâ  e  acompanhante)  para  o  Rio  de 
Janeiro  em  qualquer  época  do  ano  do  IV 
Centenário.  Olerta  da  Cruzeiro  do  Sul. 
r Estas  passagens  serão  dadas  para  o  leitor 
do  interior). 

1)  Uma  máquina  fotográfica. 

I)  Um  brinquedo  da  "Estréia"  (a  ser  esco¬ 
lhido  de  acórdo  com  a  idade  do  menino 
ou  menina). 

3)  Uma  coleção  de  livros  dt  Editora  Vechl. 
— (☆) - 

Tòda  a  correspondência  para  éste  cader¬ 
no  deve  ser  endereçada  para  Avenida  Gomes 
Freire,  471,  Redação,  aos  cuidados  do  Suple¬ 
mento  Juvenil  do  CORREIO  DA  MANHA. 


A  CAÇADA 

CAPÍTULO  II 


EDUARDO  KLIMACH  —  12  anos 


X  ESSA  \ 

'  RAPOSA,  ESTA  \ 

querendo  brincar 
COMIGO!  MAS 
VOU  PEGA-LA  DE  > 
V  «URIQUER  noooV 


CORRENDO  EM  ZiGUE-ZAGUE  A  RAPOSR  ... V/E10ZMENTE_V/AÍ 


RTftflS  DE 


E  COM  UM  SALTO... 


Sua  leírinha  não  estava  muito  clara  e  ou  13  anos,  Eduardo.  De  qualquer  maneira  na  Quarta  Avenida  n.°  405.  Está,  pois,  de 

por  isto  não  sabemos  bem  se  você  tem  12  o  vencedor  foi  você,  morador  em  BrasiUa  parabéns,  Eduardo! 


ESCREVA  VOCÊ  MESMO  A  HISTÓRIA 


£ste  é  o  3*  capítulo  de  "A  CA-  voei.  Faça  as  legendas  e  mande-nos  história  será  publicada  com  seu  nome, 

CADA",  história  que  será  escrita  por  com  seu  nome  e  endereço.  A  melhor  na  próxima  semana. 


ISossa  correspondência 

Não  há  lcmpo  para  respondermos  todos 
heje.  Mac,  ramos  responder...  com  calma 
Começando  pela  carta  de  RAPHAEL  BIZAR¬ 
RO:  "Sim  Raphaei.  recebemos  doa*  cartas 
MM-  Não  publicamos  logo  na  «emana  se- 
C«Mt  i  resposta  4o  L*  capitulo  da  série 
‘Xscrrra  você  mesmo  a  História”  para  dar  a 
mesma  chance  aos  leitores  do  Interior,  eni» 


correspondência  demora  mala  a  chegar  que 
a  sua  por  exemplo,  que  mora  aqui  na  Gua¬ 
nabara.  Gostamos  muito  de  suas  histórias, 
mas  você  se  esqueceu  de  mencionar  sua  Ida¬ 
de.  Isto  c  Importante. 

MENÇÃO  ESPECIAL 

Merecem  menção  especial,  apesar  de  não 
terem  tirado  o  1.*  lugar,  aa  histórias  recebi¬ 
das,  sòbre  o  L*  capitulo  da  série  "A  Caçada", 
doo  seguintes  Jovens: 


MARIA  CLAUDIA  SCUILLEE,  HÉLIO 
NAVES  RODRIGUES  DA  CUNHA.  REGI- 
NALDO  CARDOSO  DE  SOUZA.  RENATO 
DE  MELO  MEDEIROS,  JOAO  LUÍS  DE  AL¬ 
MEIDA.  JORGE  LUtS  LEAL.  LINDA  MA¬ 
RIA  ROSA.  RENATO  TORRES  DE  LIMA, 
JOAO  MANOEL  DE  FREITAS,  JOSUE  DE 
CARVALHO.  BEATRIZ  REZENDE,  BIANCA  - 
GAMMARANO.  HANDERMAN  SANTOS  DA 
SILVA.  PAULO  RENATO  CORDEIRO. 
CLAUDIA  MARIA  CONCEIÇÃO  »  ANTONIO 
CHIOVATTO. 


I  •  I 

1  I  I  : 

Brick  Bardford  by  Paul  Morria 
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ISUs 


QUÊfiStl  P0RÇRR-A/09  fí 
PESCEK!  £'  LLMfí  ‘TÉC/VICfí 
A KM// 


9fíô  MCHRRGS  X 
GLOBOS/ 


B9  ESFE&9  EAT/RfíM  ÉO  CAMPO  EL&1&M3UE- 
Hgo  oue  rodes  n  /vam  de  brcr-  de  repev- 

TE  BÈuèfíM  POR  BRAÇQ3  íEúSODOS.nr _ 


1CSSOBUMR  \  PCHJHfí  fí  AMWE 
'...  TEMOS  X  \Gh  OUTRO 

PESCERf  )  CICLO/  nm 


e  Murro  rrriscrdo - 

rODERÍRMOS  ESTOURAR 
►  ^  fí  VfíUE ... 

£  MELHOR  DESCZfí, 

üà  mcx/ 


ESTfí  TUDO  CHEIO 
OSSO!  QUE 
SERR'? 


'TEM  RAZkD.  T*.‘ 
EfíSTLfíW. 
W.VOS  pescer! 


A  REDE  COArmiUR  SõBCE  fí 


JUrjpUMBS  AffíUES  Ofí  ESCOLTfí  TAMBÉM  DESCEM  ...  DE&CfíRXEQfíUOO 
HOÍfSuS. 


'ZT' 


aventuras  /  Suplemento  *mà  do  Correio  da  Manto 


